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MAURÍCIO
OU

OS P A U L I S T A S  EM S. ' JOÃO D ’E L - K E I

A MINA MYSTERIOSA

CAPITULO I

S. J OÃO d ’ e l - r e i

E’ bem linda a cidade de S. João d’El-Rei, — 
essa formosa odalisca, que abre as portas das 
magníficas regiões do Sul de Minas.

Si a não conheces, leitor, pergunta á aquelles, 
que a tem visitado, si não ficárão encantados com 
aquelle aspecto faceiro c risonho, que sempre a 
reveste, e que dá-lhe a apparencia de noiva gen­
til, que traz sempre na fronte a grinalda da festa 
nupcial, e nos labios o sorriso da alegria e do 
amor.
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Reclinada pela falda de um serrote de pouca 
elevação, chamado a Serra do Lenheiro, cujo 
dorso denegrido, arido e esburacado contrasta 
singularmente com a perspectiva risonha e vice- 
jante da planicie, parece travessa e risonha pas­
torinha, que pousada sobre a pellucia verde 
dos prados, com os braços abertos e o sorriso 
nos labios, como que está dizendo ao viandante 
fatigado :

— Vem a meu seio gozar do repouzo e do 
prazer.

O ambiante tepido e voluptuoso, que a envolve, 
agitado de brandas virações, a bafeja constante­
mente com os aromas da flôr de larangeira, da 
rosa, do jasmim, do jambo, da mangerona e de 
outras mil fragrancias, que se exhalão de seus 
innumeros jardins e pomares.

Esses pomares e jardins, que se entrevélão com 
as casas como arabescos de esmeralda, estão sem­
pre toucados de ílores e fruetos, porque alli só se 
conhecem duas estações — a primavera e ou­
tono, — que alli reinão todo o anno conjuncta- 
mentena mais perfeita e inalteravel harmonia.

E’ a terra dos fruetos e das flores, dos perfu­
mes e das canções, dos risos e das festas, da bel- 
lezH e do amor. E’ a Nápoles de Minas.

Um ribeiro, que desce das vizinhas serras e que 
a atravessa pelo meio passando por baixo de duas
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lindas pontes de pedra a embala com seus mur- 
murios.

Mas infelizmente não se poderia dizer, sem 
faltar á verdade, que ella banha os pés e mira-se 
orgulhosa no espelho transparente dessas aguas.

As aguas turvas desse ribeiro, que desce da 
Serra do Lenheiro coberta de uma argila negra 
revolvida pelos trabalhos de mineração, formão 
um espelho por demais embaçado, e só servem 
para enxovalhar de lama negra os mimosos pés 
da formosa odalisca do Sul de Minas.

'Çodavia tal senão nem por isso desfigura muito*
a linda cidade. Para disfarçal-o os habitantes tem 
guarnecido parte das margens de um bello cáes 
sobrepujado de arcadas, trabalho que a ser con­
tinuado em ambas as margens muito realçará o 
aspecto interior da feiticeira cidade.

Deitada ao longo da falda da serra amparão- 
Ihe brandamente a cabeça pelo lado do sul, verdes 
e boleadas collinas, em quanto os pés estirão-se 
espreguiçando pela planura, formando o pito­
resco arrebalde de Matosinho, cujas casas alvejão 
atufadas em ondas dos mais frondentes e viçosos 
pomares.

Seguem-se a norte e a leste as extensas lize- 
rias, no fundo das quaes rola as ondas rapidas o 
caudaloso Rio das Mortes, que em distancia de 
cerca de meia legua se encurva em torno da ci­
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dade como serpente colossal posta de guarda aos 
pés do escabello, em que repousa a fada mimosa 
dos paizes do ouro e do diamante.

Tudo nessa linda cidadesinha hoje parece res­
pirar paz e alegria, prazeres e amor. Entretanto 
em eras mais remotas por ahi restrugirão échos 
de morte e de vingança. Essa terra hoje tão riso­
nha e tranquilla já foi theatro do embate e desa­
fogo de ferozes e sanguinarias paixões; já fume- 
gou o sangue de espantosas carnificinas por ahi, 
aonde agora só respirão auras embalsamadas dos 
perfumes dos laranjaes, das mangueiras e dos 
jambeiros em flor.

Como se sabe, á heróica e nobre cidade de 
Amador Bueno, á terra dos Tibiriças cabe prin­
cipalmente a gloria de ter devassado, explorado, 
e em grande parte povoado as montanhosas e 
auriferas regiões do centro de Minas. Ao passo 
que pelo lado de leste aventureiros portuguezes 
se entranhavão pelos sertões e descobrião os ter­
renos diamantinos das margens do Jequilinho- 
nha e Abaeté, e penetravão mesmo até o Ouro 
Preto, os bravos e infatigáveis conterrâneos de 
Amador pelo lado do sul fazião as mesmas tenta­
tivas organisando expedições sobre expedições, a 
que chamavão bandeiras. Estas expedições tinhão 
duplo fim, que erão por sua natureza connexos, 
a descoberta de novas regiões, principalmente de
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terrenos auriferos, e a submissão das tribus indí­
genas.

E’ admiravel e quasi inconcebível a audacia, 
a perseverança, e a incansavel actividade daquel- 
les inquietos aventureiros, que atravez de mil 
perigos e fadigas insanas explorão e atravessão 
em todos os sentidos durante quasi um seculo 
toda a vasta extensão da America portugueza, 
nem sempre bem succedidos, porem por vezes 
levando a cabo as mais incríveis e arrojadas em- 
prezas.

Uns arrojão-se atravez da província de Goyaz, 
e varando inhospitos e medonhos desertos vão 
submetter as tribus selvagens das margens do To­
cantins, e travão lucta com o governador do Pará, 
que lhes queria tolher o passo.

Outros entregão-se ás aguas do Paraná em 
troncos demesurados transformados em canoas, e 
subindo pelos affluentes do grande rio penetrão 
no coração do Matto-Grosso, onde descobrem no­
vas riquezas mineraes, e lanção os alicerces de 
futuras povoações.

Outros ainda mais audaciosos penetrão nos 
dominios hespanhóes, descem ás reducções do 
Paraguay e dellas expellem os jesuitas, que pre- 
tendião supprimir o trafico de escravos indíge­
nas, com que aquelles aventureiros tanto se enri- 
quecião.

í.
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Emfim não ha província nenhuma do interior, 
que não guarde as pegadas ainda mal apagadas 
daquelles audaciosos exploradores, e não conserve 
em suas tradições uma vaga lembrança de seus 
hercúleos commettimentos.

Hoje mesmo quem viaja por esses sertões do 
interior ainda tão broncos e inhospitos íica pasmo 
imaginando as difflculdades immensas, que na- 
quella época esses homens terião a vencer, os 
asares e perigos de toda a sorte, que a cada mo­
mento terião de affrontar.

Mas esse nucleo de homens valentes e resolu­
tos, que occupava o valle de Piratininga, forte 
pela actividade e pujança de animo, era fraco 
pelo numero para tão vastas emprezas, e não po­
dendo manter-se por muito tempo na larga ex­
tensão dos paizes, que explora vão, devião con­
finar-se nos limites de sua capitania, que já por 
si só offerecia espaço immenso e alimento illimi- 
tado á sua actividade e ambição.

A historia dos primeiros tempos coloniaes, in ­
completa e cheia de lacunas, bem pouco nos 
satisfaz no que diz a respeito das primeiras explo­
rações e descobertas.

Não ficou vestigio, nem documento algum de 
muitas cousas, que se passárão nessa época de 
actividade e agitação febril, desse viver inquieto 
e aventuroso dos primeiros incolas do BraziJ,
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abrazados na sede do ouro, e procurando-o por 
toda a parte da America com o mesmo açoda- 
mento, com que o povo hebreo morrendo a sede 
procurava uma gota de agua pelos torridos areaes 
do paiz de Horeb. Pouco se sabe das continuas 
luctas travadas já entre si mesmos, já com os 
filhos da metropole, já com as hordas indígenas, 
as feras e a natureza selvatica da terra ameri­
cana.

A sombra e o silencio das florestas adormece­
rão para sempre em seu seio o écho de muitos 
combates mortíferos; a terrabebcu muito sangue, 
que não transuda mais, e pulverisou muita ossada 
de victimas de horrorosas carnificinas.

O chronista das eras, que forão, mal pode co­
lher aqui e alii nos labios dos velhos ou em algu­
mas escassas noticias escriptas uma lenda obs­
cura, um conto mutilado, em que todavia sem­
pre resumbra um pouco do espirito daquelles 
homens tão singulares, daquella época tão cu­
riosa.

S. João d’El-Rei, como todos os terrenos au- 
riferos do centro de Minas, deve sua descoberta 
e exploração aos paulistas. Por sua posição geo- 
graphica, servindo cómo de porta ao sul ás re­
giões auriferas, devia ser uma das primeiras, si 
não a primeira, com que depararão aquelles de-
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nodados aventureiros em sua marcha de sul para 
norte.

Alli foi o principal theatro do antagonismo 
violento, da lucta enraivada, que nos primeiros 
annos do seculo passado se travou entre paulis­
tas e forasteiros, lucta que terminou pelo horro­
roso e traiçoeiro morticínio dos paulistas, or­
denado por Bento do Amaral Coutinho, agente 
do famoso e opulento portuguez Manoel Nunes 
Vianna.

Esse attentado tão tristemente celebre, que 
deu ao Rio, que passa por perto de S. João, o 
sinistro nome de Rio das Mortes, teve lugar em 
Janeiro de 1709. As rixas, porem, e desavenças, 
que por vezes se tornarão luetas sanguinosas, 
já vinhão desd’o anno de 1700, em que Arthur 
de Sá de Menezes, nomeado governador da Ca­
pitania, chegou ás Minas trazendo comsigo ban­
dos de aventureiros da metropole e de differentes 
capitanias.

Este facto excitou o ciume dos paulistas, que, 
na qualidade de primeiros descobridores das mi­
nas, se consideravão como tendo direito exclusivo 
de exploral-as, e começárão a votar odio mortal a 
aquelles aventureiros, que pretendião usurpar 
seus thesouros, e principalmente aos portuguezes, 
que appellidavão emboabas.
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E’ nessa época, — dous annos pouco mais ou 
menos antes da terrivel carnificina, — que se 
passão os factos, cuja narrativa agora emprehen- 
demos.



C A P I T U L O  I I

OS MINEIROS

A nascente povoação das eras remotas, a que 
nos reportamos, estava ainda mui longe de ser a 
S. João de hoje. Naquelle tosco e selvático em­
brião ninguém poderia ainda adivinhar a risonha 
e faceira cidade dos nossos dias.

O valle, por onde passa o ribeiro, e onde se 
acha assentada a parte principal da cidade, tinha 
o aspecto de uma roça derribada de fresco, e ao 
longo das margens se viâo dispersas as pequenas 
arranchações dos faiscadores, — esses respiga- 
dores das minas, — que com suas bateias apura- 
vão a beira do corrigo as fagulhas de ouro, que 
escapavão ás lavras dos opulentos mineiros.

Pela encosta das collinas vião-se disseminadas 
algumas casas novas de melhor apparencia, e 
outras ainda em construcção.

O trabalho activo e incessante transformava de 
dia em dia o aspecto selvático daquelle solo vir­
gem. Aqui retinia a alavanca e o almocafre do
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mineiro em socavões profundos, ou em lavras de 
talha aberta. Alli troava compassado sobre a bi­
gorna o martello do ferreiro. Além gemião gros­
sas madeiras aos golpes do ferro do carpinteiro. 
Mais longe o machado do derrubador abatia uma 
floresta para dai1 lugar á plantações, fabricas e 
engenhos.

As ruinas da natureza bruta, — troncos pros­
trados, rochedos alluidos, terras retalhadas, co­
mo ros desmontados, — avultavão ainda sobre as 
obras e construcções da industria humana.

Era a lucta gigantesca, que então começava a 
se travar alli, como em toda a face da America, 
da industria com a natureza bruta, da civilisação 
com a barbaria.

Oxalá, que a victoria tivesse sido completa, c 
que os civilisadores desta incomparavel terra do 
Brazil não tivessem tamhcm trazido em suas 
leis, hábitos e costumes tantos elementos de bar­
baria, de cujas consequencias até hoje nos resen- 
timos!

O Rio das Mortes ainda não tinha esse funebre 
nome, e não se sabe qual lhe davão os naturaes 
do paiz; pelo menos eu não sei, pois nunca o li, 
nem ouvi a ninguém. Portanto lhe darei o nome, 
por que hoje ó conhecido.

Um pouco retirado do nucleo principal da po- 
voação, para o lado de leste, em um suave lan-
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çante, que dominava os vargedos, onde hoje é o 
bairro de Matosinho, notava-se um vasto edifício 
inteiramente novo, e que parecia ter recebido 
naquelle mesmo dia os últimos toques das mãos 
dos operários.

Era uma espaçosa casa de madeira, solidamente 
construída, vasta e commoda, do typo da maior 
parte das vivendas dos abastados fazendeiros de 
Minas. Tinha um pavimento, elevado cerca de 
dous metros acima do solo. A um lado corria em 
toda a extensão do editicio larga varanda guarne­
cida de um peitoril com balaústres de jacarandá 
torneado.

Por uma escadaria de pedra, de dous lances, 
que descião a direita e a esquerda, se baixava da 
varanda para um vasto pateo quadrado, commu- 
nicando com a rua, ou antes com a estrada, que 
lhe passava em frente, por um largo portão for­
mado de dous solidos batentes de cedro, firmados 
em duas truculentas columnas de cangerana.

Pelos outros dous lados o pateo era circums- 
cripto por uma serie de casinhòlas ou cenzalas 
destinadas aos escravos e camaradas.

Por esse pateo e pelas immediações do edifício 
vião-se differentes grupos conversando com ani­
mação, e muitos vultos se crusavão amiudada- 
mente com certa agitação, que dava a entender, 
que algum acontecimento extraordiflario vinha
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interromper naquelle dia o monotono viver dos 
mineiros do Rio das Mortes.

Esta multidão, que se agitava em torno do 
edifício e pelas avenidas da povoação nascente, 
era um composto de gente de todas as classes e 
condições, de todas as procedencias, e de todas as 
raças.

Erão paulistas e forasteiros de todas as capita­
nias, portuguezes ou emboabas, escravos africa­
nos e indigenas de differentes tribus.

Do tom por demais animado, azedo e ás vezes 
rancoroso, que reinava em quasi todas as con­
versações, que mais parecião rixas, se depre- 
hendia a profunda discórdia, que lavrava no seio 
d’aquella sociedade formada de elementos tão 
heterogeneos, o odio irreconciliavel, que dividia 
aquelles animos superexcitados pela sede do 
ouro.

Era isto em dias de Dezembro de 1707.
— Por Deos, que já me acho bastante abhor- 

rido com a demora do tal capitão-mór. Estou 
cançado de estar aqui a estaca á espera de quem 
não conheço, nem nunca vi.

Isto dizia um velho paulista que se achava a 
um canto do patóo sentado sobre um toro de pe­
roba, resto da recente construcção , fumando 
tranquillamente o seu caximbo.

— Tem paciência, mestre Bueno; espera ainda
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um pouco, que elle não pode tardar, — retruca 
um emboaba, que andava todo trefego e radioso 
daqui para acolá dando mostras da mais viva 
alegria.

— Qual paciência!... já tenho tido demais. 
Estou aqui firme como este cepo desd’o meio dia. 
O sol já está baixo, e ainda não botei nada na 
boca... f lg a !...e  quem me assegura que esse ho­
mem chega hoje mesmo?...

—  Eu, mestre Bueno. Já não te disse, que o 
Sr. Mauricioteve carta do capitão-mór, em que o 
avisava, que hoje por tarde estaria aqui sem falta 
nenhuma?...

— Mas o sol daqui a nada está entrando, e 
nem poeira eu vejo no caminho. Yão ver, que o 
homem já começa por nos pregar uma peça... Ai 
que o capitão-mór mesmo antes de chegar já vae 
nos sendo pesado!

— Não digas ta l; o Sr. capitão- mór Diego Men­
des é um fidalgo de mão cheia. E a filha, mestre 
Bueno!... oh! vale a pena esperar só para ter o 
gostinho de vel-a; é a figura mais linda que o sol 
cobre. E a comitiva do capitão-mór ha de ser lu- 
zida, que ellç. ó homem de gosto, e de muitos 
cabedaes. Espera, que te não has de arrepender, 
mestre Bueno.

— E’ a pura verdade, — acudio outro em­
boaba, — eu conheci a menina em S. Paulo de
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Piratininga, e confesso que é o rostinho mais mi­
moso, que tenho visto em dias de minha vida. 
Demais disso mestre Bueno bem sabe, que é o 
Sr. Mauricio quem manda, que estejamos aqui 
todos os moradores do povoado para o recebermos 
com as devidas honras o Sr. capitão-mór, e não 
ha motivo para escusar-se.

— E que me importa a mim a ordem do Sr. 
Mauricio, a íidalguia do capitão-mór, nem a bo- 
niteza da filha ! caramba! com eu estar ou não 
estar aqui não deixarão de chegar ou não chegar, 
conforme Deos for servido.

— Não falles assim, fhestre Bueno!... pois não 
tens vontade de conhecer esse homem, que aqui 
vem para bem e socego de nós todos ?

— Que esperança!... pobre de mim, si meu 
socego estivesse nas mãos do tal capitão-mór! 
A mim pouco me embaraça que elle chegue hoje 
ou amanhã, ou nunca mais. A mim não vem elle 
dav nem tirar cousa nenhuma. Não tenho lavras 
de ouro, louvado seja Deos!... vivo de minha 
bigorna e minha forja, e essas ninguém me ha de 
cobiçar.

—  Alto lá, mestre ferreiro! a vinda do capitão 
é um beneficio para nós todos. Agora sim é que 
vae haver socego e segurança nesta terra. 0 go­
vernador da capitania não podia fazer cousa mais 
acertada do que mandar-nos um capitão-mór
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para acabar com tantas ladroeiras e desordens, 
que por ahi vão. Muitos vadios altanados, que por 
ahi andão, agora hão de abaixar a proa.

— Isso é que é verdade, atalha o outro em- 
boaba. — E ninguém mais nas circumstancias de 
poder endireitar as cousas nesta terra do que o 
Sr. capitão-mór Diogo Mendes. Eu o conheço 
muito bem ; 6 homem de tempera; guardem-se 
delle os vadios e desordeiros, que por ahi andão. 
Agora sim, tenho eu fé, que as minhas lavras 
serão respeitadas, e não virá ahi qualquer farrou­
pilha atrapalhar-me o serviço, e roubar-me o 
meu ouro.

— O meu ouro! — exclamou mestre Bueno 
com uma risada de amarga ironia. — O meu 
ouro!... ora vossas mercês tem boas !... —  con­
tinuou levantando-se impacientado. —  O ouro 
Deos o pôz no seio da terra para nós todos, e em 
primeiro Iogar para quem se deu ao trabalho de 
descobril-o. O meu ouro!... Vossas mercês en­
tendem, que todo o ouro da terra lhes pertence, e 
que nós paulistas a custa do suor de nosso rosto e 
a risco de vida o viemos descobrir só para fermos 
o gostinho de vôl-o entrar todo para as algibeiras 
de vossas mercês!... Ah ! meus gajões, — accres- 
centou abanando tristemente a cabeça, — Deos 
queira, que este negocio de capitão-mór, em vez
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de endireitar as cousas, não venha tornal-as ainda 
mais tortas, do que andão.

— Não tenhas susto, meu velho; tudo ha de 
tomar rumo. Pede a Deos, que te dê mais um bo- 
cadito de vida para veres como daqui em diante 
tudo vai andar direito.

— Deos o queira, mas duvido muito... Emfim 
seja como for, vou-me embora. Olhem como o 
céo está preto e fuzilando para aquella banda... 
Sou eu quem lhes digo, que não tarda a desandar 
uma grande tormenta d’agua. Sou velho e doente, 
não posso apanhar chuva. Venha ou não venha o 
tal senhor capitão-mór, vou-me mechendo para 
a casa.

Entretanto varias outras pessoas, paulistas 
quasi todos, attrahidos pelo tom animado da- 
quella conversação se tinhão agrupado em torno 
dos tres interlocutores, e começavão a applaudir 
o velho ferreiro.

Os emboabas receando, que a conversação se 
azedasse mais em vista do máo humor, com que 
se achava o velho, e vendo, que os paulistas crão 
em maior numero, forão-se retirando prudente­
mente.

— Estes cães tinhosos! — dizia o velho fer­
reiro a seus patrícios: — estão muito altanados 
com o seu capitão-mór de uma figa! temos de 
vêl-os agora mais altanados que nunca. Querem
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nos pôr o pé no pescoço. Meus camaradas, hoje 
mais do que d’antes é preciso cuidado e olho vivo 
com estes birbantes.

— Eu os trarei sempre debaixo da mira de 
minha escopeta, acudio una dos paulistas, e si 
abusarem de minha paciência, de nada lhes va­
lerá o seu capitão-mór.

E eu tambem, accrescentou outro, si até agora 
não pude congraçar-me com taes zangões, juro 
que daqui em diante não lhes aturarei o minimo 
desaforo.

— Nem eu !
—  Nem e u !
— Nem eu !... murmurárão uma porção de 

vozes em torno do velho ferreiro.
Entretanto o sol baixava rapidamente para o 

occaso. Era em Dezembro, quadra de aguaceiros 
e tempestades.

Violentas rajadas de oeste passavão zunindo 
pelo meio do arraial, elevantavão ao céo turbi­
lhões de poeira, de folliiço e cavacos de madeira, 
que toldavão e escurecião a atmosphera. A serra 
do Lenheiro cobrio-se de um toldo negro de nu­
vens, que rapidamente se foi desdobrando por 
todo o firmamento despejando com horrendo 
sussurro um dilúvio de aguas entre o estouro de 
uma infinidade de raios.

O humilde riacho de S. João em poucos minu­
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tos tornou-se ribeirão caudal e furioso, arras­
tando troncos, devorando as barrancas, e levando 
de rojo os serviços, os utensilios, e mesmo alguns 
ranchos dos pobres faiscadores.

Cumprio-se enlão á risca e litteralmente o ada- 
gio popular : — foi agua fria na fervura.

Todo aquelle rebulicio, agitação e enthusiasmo, 
que ainda ha pouco animava a população, em um 
momento abafou-se como por encanto. Cada qual 
tratou de ir correndo a toda pressa a abrigar-se 
debaixo de seus telhados sem ter inveja alguma 
á sorte do capitão-mór, que sem duvida vinha 
aguentando por sertões desabridos toda a força 
daquelle furibundo temporal.

Entretanto a noite não tardava a cahir, a tor­
menta continuava sempre com a mesma furia, <■ 
o capitão-mór não chegava.

Tudo estava deserto, toda a população se abri­
gava encolhida e silenciosa em suas casas, e só 
se ouvia o medonho rugir da procella, o ronco 
das enchurradas, e de quando em quando um 
raio que estalava parecendo quebrar as abóbadas 
celestes. Era uma tormenta descommunal, uma 
chuva diluviana, que causava horriveis estragos, 
enormes prejuizos, e enchia de pavor os mais 
valentes corações.

Um vulto sahido do interior do edifício assoma
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na balaustrada de jacarandá, que dava para o 
pateo.

Era um mancebo de alta estatura, de têz um 
tanto morena, de barba espessa e negra, de fei­
ções firmes e regulares. Tinha na cabeça chapéo 
de feltro negro de abas largas arregaçadas dos 
lados por cordões com borlas nas extremidades, e 
embuçava-se em uma capa tambem negra.

—  Antonio ! bradou elle em voz bem aita de­
bruçando-se sobre o parapeito.

— Prompto! acudio uma vóz de dentro de 
uma das casinhólas, que cercavão o pateo, e im- 
mediatamente saltou delia um robusto caboclo, 
descalço, arregaçado até os joelhos, e embuçado 
em uma tipóia de couro de veado. Atravessou ra­
pidamente o pateo alagado, e vencendo aos dous 
e aos tres os degráos da escadaria, em um mo­
mento se achou aos pés de seu patrão.

—  Antonio, — lhe diz este, —  isto está máo ! 
Não tarda a anoitecer, a tempestade não cessa, e 
o capitão-mór até agora!... quem sabe o que terá 
acontecido! esta tempestade... caminhos péssi­
mos... ribeirões cheios... indios ferozes... não 
posso, não posso ter socego.

— Não ha de ser nada, patrão; sem duvida os 
ribeirões cheios é que o atrazárão na jornada. 
Amanhã de certo elle está ahi. No entanto o pa­
trão veja o que se pode fazer, e vamos a isso.
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— Elle avisou-me, que sem falta nenhuma 
hoje estaria aqui, e tu bem sabes, Antonio; elle é 
da mais restricta pontualidade mesmo nas cousas 
insignificantes. Nada não posso estar socegado, 
emquanto não me encontrar com elles aqui ou 
em qualquer parte. Antonio, sella depressa nossos 
animaes ós mais valentes, e vamos encontrar seja 
a que hora for.

—  Mas com este temporal, patrão?...
— Não importa; é por isso mesmo, que é for­

çoso ir já em seu encontro, e quem sabe si em seu 
soccorro.

— Está dito, patrão ; em um abrir e fechar de 
olhos tudo está prompto.

—  Espera ainda, Antonio; talvez sejão preci­
sos mais alguns companheiros para nos ajuda­
rem ; quem sabe o que haverá. Chama também o 
Gil, e mais tres ou quatro dos nossos amigos, que 
estejão mais a mão, e pede-lhes de minha parte, 
que estejão promptos a me acompanharem com a 
maior presteza possivel.

— Sim, senhor, —  disse Antonio, e em tres 
'saltos descendo a escada foi dar cumprimento ás 
/ordens do patrão.



CAPITULO III

S A H I D A  AO E N C O N T R O

Cerca de meia hora depois montavão á cavallo 
no pateo do edifício, debaixo da chuva, que ain­
da batia com toda a furia, Maurício, seu indio, 
o Gil, e mais sete cavalleiros, jovens paulistas, 
que. de bom grado se offerecerão a acompa- 
nhal-o.

Ainda restava um pouco da luz do dia.
Embuçados em compridos capotes e com o 

rosto coberto por largos chapéos de feltro desa­
bados, bem armados e apercebidos contra qual­
quer emergencia, eil-os que galgão pelas collinas 
fronteiras ao morro do Lenlieiro em direcção ao 
sul de Minas, por onde esse dia devia ter che­
gado, vindo de S. Paulo, o capitão-mór Diogo 
Mendes.

A tempestade amainára, porem o céo conti­
nuava negro, e a noite descia escurissima sobre a 
terra.

Caminhavão silenciosos, e com a maior pres­



teza, que permettião a escuridão e os péssimos, 
estreitos e esburacados caminhos. Digo mal, 
não erão caminhos, erão leitos de enchurradas, 
que ainda descião aos borbotões do alto dos espi­
gões.

Assim forão andando. A noite já ia avançada, 
e elles apenas havião caminhado cerca de duas 
legoas, galgando e descendo collinas escabrosas, 
transpondo grotões profundos, vencendo atolei- 
ros, e vadeando corrigos cheios, com agua pelos ar­
reios, apenas alumiados poralguns escassos relam- 
pagos, que lançava de tempos á tempos a tempes­
tade que se dissipava ao longe.

Nada tinbão ainda encontrado, e Mauricio de­
sesperava entregue a mais viva inquietação.

— Meu Deos!... que será feito delles?... devião 
chegar hoje sem falta, a não haver algum grande 
contratempo... Pode acontecer tanta cousa por 
esses sertões!... Que noite medonha!... Taes 
erão as exclamações, (pie de quando em quando 
Maurício ia soltando aos ventos da noite para 
desabafar suas inquietações, em quanto seus 
companlieiros, descuidosos e indifferentes á sorte 
do capitão-mór, só tratavão de tanger para 
diante.

—  Deixa-te de cuidados e lamentações, — ex­
clamou por fim o Gil, um dos mais resolutos e 
queridos companheiros de Maurício. —  Elles não
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podem correr risco algum; foi a chuva que os 
atrazou. Mas seja como for, já agora toquemos 
para adiante até romper o dia,e mais ainda si for 
preciso. Mais tarde ou mais cedo, hoje ou ama­
nhã, havemos de encontrar por força o teu capi- 
tão-mór, salvo si cahio no inferno.

— Em quanto a min», — atalhou outro, — 
bem pouco se me dá que elle tenha cahido no in­
ferno, no papo de alguma onça, ou nas unhas do 
gentio. Que o leve o demo !... esses cães de emboa- 
bas é que devião agora andar por estes ermos a 
cata de seu capitão-mór... cambada de poltrões! 
Mas emfim eu não sou homem, que me negue a 
uma empresa destas, principalmente convidado 
por Mauricio.

— Tambem eu é por sucia, — acudio um ter­
ceiro, — e por servir ao nosso amigo Mauricio, 
que aqui me acho, e nenhum empenho tenho de 
ver a cara do tal capitão-mór, de quem Deos me 
guarde.

— Nem eu tão pouco,— retrucou um quarto, 
mas confesso, que tenho grande desejo de ver a 
carinha da lilha, que dizem ter um rosto lindo 
como o de um anjo, e alma boa como de uma 
sancta.

—  Oh! si é linda ! — gritou da retaguarda um 
quinto; —  lembro-me de a ter visto uma vez em 
S. Paulo na igreja dos Jesuitas. E’ uma formo­
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sura pasmosa! nunca vi cousa, que mais me 
enchesse os olhos. De boa mente eu me sujei­
tara a passar trinta noites dc azares como esta 
e peores ainda para conseguir um beijo, um 
beijo só nas rosas daquella boquinha encantado­
ra...

A’ estas palavras, Mauricio, que já os escutava 
com impaciência, abafou um rugido de colera, e 
si não fora a escuridão da noite, tel-o-hião visto 
passar alternativamente do vivo rubor da indigna­
ção, prestes a fazer explosão, á pallidez marmórea 
da colera concentrada.

Nesse momento acabavão de descer o lançante 
de um grande morro, e aehárao-se á boca dc es­
pessa mata, por onde o caminho se enliava por 
um trilho estreito, que sc perdia 11a escuridão 
impenetrável.

Ao chegarem á entrada daquellc antro pavo­
roso, os cavalleíros, tocados de subito e pas­
sageiro terror, cstacárão e hesitarão um mo­
mento.

— Cruz ! que brenha medonha ! exclamou 
um.

— Parece a boca do inferno, — observou 
outro.

— Será possivel, que seja por ahi 0 caminho ?
— reflectio um terceiro.

— E’ por ahi mesmo que bem 0 sei e u ; — bra-
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dou o Gil,— tóca para diante; agora não ha mais 
que recuar, nem que se abrão diante de nós as 
gargantas do inferno. E picando o cavallo arrojou- 
se para a entrada da mata.

— Espera, Gil, — gritou Mauricio. — 0 An­
tonio, que encherga no escuro melhor que um 
gato do mato, e além disso tem faro de cão, e 
ouvido afiado como o do veado, que vá adiante 
e nos sirva de guia. Anda, Antonio ; tóca 
adiante.

O indio esporeou o cavallo, e penetrou na 
mata. Após elle os outros cavalleiros desap- 
parecerão um por um naquella escuridão me­
donha.

As patas dos cavallos quasi não fazião estrupido 
algum sobre o chão lmmido e molle; e quem 
visse aqueila troça de cavalleiros embuçados em 
mantos negros desapparecendo um após oulro si­
lenciosamente na escuridão da selva, cuidaria 
estar vendo uma turma de duendes esvaecendo-se 
por encantamento.

Por uma picada cheia de atoleiros e buracos, 
atravancada de tócos e raizes forão avançando 
lenta e cautelosamente no meio da mais completa 
escuridão, que nem permittia enchergarem-se 
uns aos outros, posto que marchassem sempre o 
mais unidos que erapossivel,e guiando-se apenas 
pelo ruido dos passos do cavallo do indio, o qual
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também os orientava com a voz, para que se não 
mettessem em algum precipício.

Assim forão avançando com muito custo e va­
gar, e terião se internado cousa de um quarto 
de legoa pela mata, quando o indio estacou de 
repente.

—  Esperem lá, — disse elle com rayslerio e 
precaução. — A modo, que estou ouvindo voz de 
gente.

Os cavalleiros parárão instantaneamente como 
tocados por uma vara magica. Vozes humanas 
naquella solidão profunda, á laes deshoras, no 
seio de uma lloresta primitiva, apenas tocada pelo 
pé do homem, devia com efleito causar mais es­
tranha impressão no espirito daquclles denodados 
cavalleiros, do que se ouvissem os rugidos do ti­
gre, ou os urros da sussuararia.

Posto que tivessem sabido de proposito ao en­
contro do capitão-mór, estavão longe de pensar, 
que se tivesse abalançado a penetrar á taes horas 
com sua familia no medonho labyrintho daquella 
espessa mata, que a elles mesmos tinha inspirado 
pavor.

Portanto não deixarão dc experimentar a mais 
anciosa emoção, quando aliando o ouvido com 
toda aattenção, e suspendendo até a respiração 
para melhor escutarem, sentirão uns sons como
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de voz humana chegarem confusos e interrompi­
dos a seus ouvidos.

Um calafrio percorreu todo o corpo de Mauri­
cio, que tremeu pelos perigos, a que estavão ex­
postos o capitão-mór e sua füha, e deu graças á 
Providencia, que lhe inspirara o pensamento de 
sahir ao seu encontro a despeito da tormenta e da 
escuridão da noite.

—  E’ com effeito gente, que falia por esse ca­
minho além, —  diz elle. — Avancemos mais um 
pouco, porém, com a maior cautella, afim de 
melhor escutarmos, edepois... iremos ao encon­
tro de quem quer que seja. Porém cautella!... 
hem pode ser alguma horda de bugres, ou qua­
drilha de bandidos. Vamos!...

De feito avançárão mais uns cem passos com 
a maior precaução e silencio, que lhes foi possí­
vel. As vozes ião-se tornando cada vez mais dis- 
tincías.

Parárão de novo a um signal de Mauricio. Ou- 
vião já perfeitamente tudo.

Erão um homem e uma mulher, que fallavão, 
c parecião estar parados.



CAPITULO IV

NA FLORESTA

—  Ah! não, senhor! não darei nem um só 
passo para diante!... exclamava uma vóz lasti- 
mosa de mulher, cujo timbre suave e angélico 
fazia o mais vivo contraste com o horror daquel- 
las broncas solidões, avesadas somente a ouvir 
o rugido das panthéras, e as pocemas selvaticas 
dos aborígenes. —  Que empenho tem o senhor 
em adiantar-se tanto de meu pai? hei-de esperal- 
o aqui.

—  Esperemos, minha querida, — murmurava 
uma voz de homem ; —  elle não póde tardar.

—  Não póde tardar?... já nem se ouve a falia 
delle... para que havíamos de nos adiantar tanto 
nestas matas horríveis !... não oiço nem o menor 
tropel, nem a menor falia... quem sabe si esta­
mos errados! ah! meu Deos!... valei-me... que 
medo!...

— Medo de que, minha adorada Leonor?... 
não estou eu aqui ao seu lado ? quem a poderá
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offender, homem ou féra, que não sinta logo o 
alento deste braço, e o denodo deste coração con­
sagrado ao teu amor, e ao teu culto.

— Ah! Sr. Fernando, que triste lugar, que triste 
hora para se fallar em amor? eu tremo, e sou to­
da medo...

— Não tem confiança em mim? não me ama, 
senhoi’a?...

— Eu?... algum dia disse que o amava?... 
ah' Sr. Fernando, por piedade,fallemos de outra 
cousa, ou fiquemos calados até que meu pai che­
gue... meu Deos! e como tarda! quem sabe si lhe 
aconteceu alguma cousa?...

Tranquillise-se, senhora; nada lhe póde ter 
acontecido; mas em quanto não vem, minha 
querida prima, permitta-me que lhe falle de meu 
amor. Que melhor ensejo, que esta solidão pro­
funda, e o mistério das trevas, que nos rodeião? 
Oh! Leonor! minha prima! recompensa por pie­
dade este amor tão leal, tão puro, e tão ardente, 
que vos consagro; deixa que em penhor de minha 
lealdade e constancia eu imprima nessas faces 
adoradas este primeiro beijo...

— Ah! não, não!... deixe-me, deixe-me, se­
nhor!...

— Ah! cruel!... um beijo só, um abraço...
O senhor é um infame,um desleal... eu grito... 

masquem me valerá... meu pai!...
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Estas ultimas palavras forão griladas com vóz 
pungente e aguda.

O coração de Mauricio pulava-lhe no peito com 
tal violência, que parecia querer arrebentar- 
lhe.

— Pára, infame!... foi o grilo, que lhe estou­
rou dos iabios, e reboou terrível por aquellas pa­
vorosas brenhas.

No mesmo instante Mauricio e seus compa­
nheiros, atirando os cavallos através da escuri­
dão e da espessura, se achavão ao pé dos dous 
viajantes.

Apezar do susto e da sorpresa, que devia sen­
tir, Fernando ao ouvir aquelle brado estranho e 
inesperado, esporeou seu cavallo, c dando dous 
ou tres arrancos para adiante, com a espada em 
uma das mãos e uma pistola engatilhada na outra 
esperou resoluto o assalto dc quem quer que fosse. 
Disparou a ermo a pistola, porque naquella escu­
ridão não podia fazer mira; foi talvez para dar o 
alarma ao capitão-mór e sua gente, que não po- 
dião estar longe.

Leonor transida de medo mal se podia suster 
sobre a cavalgadura, e deixando-se escorregar foi 
cahir meio desfallecida a um lado do caminho 
entre as urzes húmidas da espessura.

No mesmo instante Fernando se achava envol­
vido e apertado entre os cavalleiros,que apeando-
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se com toda rapidez, lançarão mão ás redeas de 
seu animal e agarrando-o vigorosamente pelos 
braços o impossibüitárão de tentar a minima re- 
sistencia.

—  Senhores, — bradou Fernando com vdz 
rouca e convulsa,— pelo que vejo, estou irremis- 
sivelmente entre as garras de uma quadrilha de 
salteadores; podem largar-me; estou em seu po­
der, e não tenho meio algum de livrar-me. O que 
trago commigo, a minha liberdade, a minha vida, 
disponhão de tudo, como quizerem. Mas alli está 
uma infeliz moça, que vinha em minha compa­
nhia ; si ainda lhes resta no coração algum senti­
mento de humanidade, tenhão piedade delia, res­
peitem-na, eu lhes supplico.

—  Basta senhor! — atalhou vivamente Mau­
ricio. — Essa senhora em nossa companhia 
está muito mais segura, do que o estava ainda ha 
pouco, e será mais respeitada do que o era até 
aqui.

A esta inesperada exprobração Fernando empal- 
lideceu nas trevas, e licou mudo e fulminado por 
alguns instantes.

—  E quem são os senhores, — pergunta em- 
íim reanimando-se, —  que de modo tão descor- 
tez me assaltão, e me põem mãos violentas?...

— Socegue, Sr. Fernando!... não somos sal­
teadores, como apráz a vossa mercé acreditar.
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Somos pacíficos habitantes do novo povoado de 
S. João, que viemos ao encontro do nosso capi­
tão-mór o Sr. Diogo Mendes, que esperavamos 
esta tarde, e como não chegasse, receando que 
com a tempestade e máos caminhos lhe tivesse 
occorrido algum contra-tempo, viemos ao seu 
encontro a despeito do máo tempo e da escu­
ridão.

—  Ah! mas isso não os autorisava a virem tão 
brutalmente...

— Perdão, senhor; ouvimos suas fallas, e a 
voz de uma mulher, que pedia soccorro. Outro 
não podia ser o nosso procedimento, e si lhe pu- 
zemos as mãos, foi para estorvai-o de fazer algu­
ma loucura contra pessoas, que o não querião 
offender. Agora queira vossa mercê dizer-nos, onde 
deixou o Sr. capitão-mór?...

— Ficou um pouco atrasado; não pode tardar,
— respondeu seccamente Fernando.

—  Iremos a encontral-o.
Ditas estas palavras, Mauricio dirigio-se para 

a moça, que a alguns passos de distancia jazia 
quasi desfallecida encostada a um pão a beira 
docaminlio embaixo de sua cavalgadura, repas­
sada até a medulla dos ossos de frio, chuva e 
medo.

—  Senhora D. Leonor, — lhe diz Mauricio
em tom respeitoso, — socegue seu coração;

'( .
o Tomo / 3
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nenhum mal viemos lhe fazer; pelo contrario 
viemos para encontral-a e guial-a, e ao senhor 
seu pae.

—  Quem me falia? exclamou Leonor com 
vivacidade e alongando o collo, — bem estou 
conhecendo esta vóz !... não é o Sr. Mauri­
cio?...

—  E’ elle mesmo, senhora; um humilde servo 
de vossa mercê...

— Ah! quanto lhe sou grata!
—  Não vejo muito por que, senhora minha;

— desempenhei o meu dever...
—  Oh! devo-lhe muito, Sr. Mauricio... como 

veio vossa mercê á proposito... nunca mais me 
esquecerei...

A moça não teve animo de dizer mais; Mau­
ricio, porem, comprehendeu todo o seu pensa­
mento.

Durante este dialogo Mauricio dava a mão a 
Leonor, que toda ensopada e tiritando de frio mal 
podia suster-se, erguia-a e ajudava a monlar a 
cavallo.

Fernando, que a certa distancia não deixava de 
comprehender aquella scena, humilhado e força­
do a devorar o seu despeito, mordia os beiços em 
desespero a ponto de tirar sangue.

Nesse momento ouvirão-se gritos e tropear de 
animaes.
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— Leonor!... Fernando!... minha filha!... 
vinha gritando o afflicto e desatinado capitão- 
mór, que tendo ouvido o tiro precipitava os passos 
atravez da escuridão e dos horríveis empecilhos 
daquelle caminho.

— Oh! meu pobre pae! como não ha de estar 
afflicto!... por favor, Sr. Mauricio, corra, vá de­
pressa tranquillisal-o!...

Mauricio não quiz ouvir m ais; n’um momento 
saltou a cavallo, e, deixando seus companheiros 
juncto a Leonor e Fernando, acompanhado só de 
Antonio, foi ao encontro do capitão-mór.

Poucos minutos depois já estava de volta com 
o capitão-mór e sua comitiva. Este, ao ver a 
filha, apeou-se e foi apertal-a estreitamente nos 
braços.

— Oh! minha Leonor, que susto mortal!... 
qxie cruel anciedade mecausaste! felizmente nada 
foi, louvado Deos! já o sei da boca de Mauricio. 
Foi um panico alli do meu sobrinho Fernando, 
que é a verdadeira causa do susto terrível, que 
rapei. Mas tu, minha filha, e tu, Fernando, fos- 
tes bem imprudentes em vos adiantardes tanto da 
comitiva em uma hora destas, por estas matas 
escuras.

— Desculpe-nos, meu tio — acudio Fernando,
— foi insensivelmente; quando demos fé já
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estavamos longe; nossos cavallos são mais li­
geiros.

Ah! vilão! — murmui’0u Mauricio entre si,
— si teu tio soubesse de tuas tenções damnadas 
não abandonaria assim a íilha!... Estes velhos são 
bem cegos!... mas a este um dia eu abrirei os 
olhos.

O generoso Mauricio, contando ao capitão-mór 
a causa do tiro, occultára a circumstancia mais 
grave. Fernando confuso e anniquilado não teve 
remedio senão approvar com seu silencio a expli­
cação do panico tão pouco honrosa á sua valentia, 
e não ousou abrir a boca para dizer uma palavra 
a respeito do occorrido. Tambem o que poderia 
elle dizer?

Toda a caravana montou de novo a cavallo e se 
poz em marcha. De caminho o capitão-mór con­
tou a Mauricio os motivos que lhe havião retar­
dado a viagem. O seu guia lhe havia assegurado 
que nessa tarde poderia estar facilmente em S. 
João, mas tendo sobrevindo alguns contratempos 
e transvios, demorárão-se mais doqueesperavão, 
e sendo sorprehendidos por um horrivel tempo­
ral sem achar onde abrigar-se, virão-se obrigado 
a vir proseguindo a marcha esperando encon­
trar ao menos alguma choupana, a que se aco­
lhessem.

Descendo a noite escurissima, sem que nada
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encontrassem, sem saber como se achavão em­
brenhados naquella escura mata, e como lhe as- 
seguravão, que era esse mesmo caminho, assen­
tou que o melhor partido a tomar era vir rom­
pendo ainda que mui lentamente, até que o dia 
alvorecesse.

Mauricio espreitava com anciedade, e procu­
rava mesmo ageitar um ensejo, em que pudesse 
dizer duas palavras a Leonor, sem ser ouvido do 
resto da comitiva. Como acavalgata marchava nas 
trevas desordenadamente, avançando uns a son­
dar o caminho, outros se atrazando em razão de 
embaraços, que encontrava em uma estrada es­
buracada e enredada de diíferentes trilhos, como 
o são até hoje todos esses caminhos do interior de 
Minas, a desejada opportunidadenão tardou muito 
0 offerecer-se.

— Senhora, — disse o mancebo á filha do 
capitão-mór. — Quanto sou feliz por tornal-a a 
ver, e sobretudo por assignalar este encontro 
prestando-lhe um pequeno serviço.Ah! esta noite 
afortunada nunca mais me sahirá da lem­
brança...

— Nem da minha, Sr. Mauricio. A sua presen­
ça fez-me esquecer todos os sustos e horrores, 
porque tinha passado...

Parece que vossa mercê foi enviado por Deos 
para me proteger...
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Não puderão dizer mais; o tropêl de um caval- 
leiro, que se approximava os interrompeu; mas 
foi bastante para entornar gozo ineffavel no cora­
ção do mancebo, que dahi em diante não fallou 
mais, pois ia absorto e como que levado nas azas 
de um sonho, que o inebriava de venturas.

0  cavalleiro, que approximava, era Fernando, 
que mordendo-se de raiva pelo incidente humi­
lhante, de que fora victima, procurava tambem 
tomar de parte a Mauricio. Apenas o conheceu, 
Leonor tangeu seu cavallo para juncto de seu pae 
que cavalgava a curta distancia.

— Senhor cavalleiro, como quer que se cha­
ma, — disse Fernando apenas achou-se a sós 
com Mauricio, —  ha de reconhecer que fói bem 
descortez para comigo. A occasião não é própria, 
não digo para tomar uma satisfação, mas para 
castigar a sua ousadia; mas espero, que não 
faltará ensejo para ajustarmos nossas contas. 
Vossa mercê não sabia com quem tratava; cui­
dava por certo, que era um dos seus iguaes. Es­
tou, que para o diante saberá respeitar-me, como 
deve.

— Meu caro fidalgo, — replicou tranquilla- 
mente Mauricio, —  si vossa mercê souber dar- 
se ao respeito, esteja certo, que sempre o res­
peitarei ; mas quando se comportar como ainda 
ha pouco alli na mata, eu saberei cumprir o meu 
dever, ainda que vossa mercê seja o tilho do rei.
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Atrevido!... bradou Fernando : mas um tropél 
de cavalleiros, que os acostou, veio pôr ponto final 
a seus doestos.

Os dous mancebos, que ainda não se conhe- 
cião, pois apenas havião trocado algumas pa­
lavras nas trevas, já se odiavão com odio de 
morte.

Estes dous curtos diálogos, de que acabamos de 
dar conta, um de amor, e outro de odio, forão os 
dous unicos incidentes dignos denota, que occor- 
rerão no caminho.

O dia começava a alvorecer pelas verdejantes 
cimas da serra de S. José, quando o capitão-mór 
e sua comitiva em longa caravana desfilarão 
pelas collinas, que dominSo S. João d’El-Rei, e 
molhados até os ossos, tresnoitados, oppressos de 
fadiga e tiritando dc frio lazião sua entrada na 
povoação entre foguetes e repiques de sino.

Os emboabas e paulistas interpretarão por mo­
dos bem diversos o aguaceiro diluviano, que as- 
signalou a chegada do capitão-mór.

— Tudo, que vem do céo é de bom agouro,— 
dizião aquelles. — Esta espantosa chuva quer di­
zer, que teremos paz, fartura e riqueza.

— O mundo escapou do dilúvio para um dia 
acabar pelas chammas, dizião os paulistas. —

O governo deste homem, que começa com agua, 
é signal de que ha-de acabar com fogo.



CAPITULO V

LIGEIRO RETROSPECTO

Não podemos proseguir na presente narrativa, 
sem determos por alguns momentos a attenção 
do leitor afim de informal-o sobre quem era o 
capitão-mór Diogo Mendes, sobre alguns prece­
dentes de sua filha Leonor, e de varias outras 
pessoas, que compunhão o seu doméstico.

O capitão-mór era um portuguez, e o leitor já 
terá adivinhado, que era fidalgo de boa linhagem, 
de solar e cota d’armas.

Era homem de seus cincoenta e tantos a ses­
senta annos, de estatura regular, robusto, refor­
çado e mesmo valente. Já se tinha distinguido em 
seu paiz na carreira militar, quando veio para o 
Brazil, e estabeleceu-se na capitania de S.Yicente, 
onde em breve adquirio considerável riqueza e 
cazou-se com uma gentil paulista, de quem teve 
diversos filhos, entre os quaes erão os últimos 
Affonso e Leonor, que o acompanhavão ás Minas.

Quanto ao moral era um desses caracteres mui
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sediços em todas as historias e romances de todos 
os tempos, muito commum nos séculos passados, 
e que ainda hoje não são raros. Zeloso ao ultimo 
ponto de sua tidalguia, infatuado de pertencer a 
patria de Fuas Roupinho, João de Castro, Albu­
querque e outros lidadores por gloria, tinha para 
si que a nobresa do nascimento é o primeiro 
dote do homem, e o valor marcial a principal 
virtude.

Posto que avezado a actos de mando e despo­
tismo, nem por isso era de más entranhas, e 
aninhava no coração sentimentos de humanidade 
e ás vezes mesmo de generosidade.

Tendo recentemente perdido a esposa, os mais 
ternos affectos de sua alma se concentravão agora 
em sua filha Leonor, unica, que linha desse sexo, 
e em Affonso, que era o seu mimoso Benjamim. 
Os íilhos mais velhos ha muito, que se havião 
desgarrado do ninho paterno.

Nascida em S. Paulo de Piratininga, nas veias 
de cujos habitantes parece que circula grande 
dose de sangue hespanhol, Leonor tinha esse ad- 
miravel typo de belleza, que caracterisa as lilhas 
de Cadiz ou de Sevilha, com esses toques de lan- 
guida suavidade, que o céo da America tropical 
imprime na physionomia de suas formosas lilhas.

Negros e longos cabellos de sêda, olhos ora 
cheios de fulgores deslumbrantes, ora embaçados

3.
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de meiga languidêz como lampadas veladas, boca 
pequena e voluptuosa, porém grave sempre e 
avara de sorrisos, o que os tornava ainda mais 
preciosos e seductores, porte esbelto e nobre, 
talhe incomparavel, tudo isso, e outros mil en­
cantos mais, fazião de Leonor uma das mais per­
feitas entre as filhas de Eva.

Desabrochando á vida debaixo do céo risonho 
da heróica Paulicéa, entre os largos e esplendidos 
horisontes da America, onde o espirito de liber­
dade como que circula na atmosphera, cicia nas 
azas da briza, e murmura pela grenha das flo­
restas, Leonor não podia partilhar os preconcei­
tos de seu pai, mas respeitava-os como filha sub­
missa e affectuosa.

Em sua infancia, que correu com aquelle res­
guardo dos antigos tempos no interior do lar, na 
escola ou no templo, ella só conheceu, alem de 
seus irmãos, um unico companheiro, um orphão 
desvalido, que seu pae havia recolhido por com­
paixão, tendo o pae delle morrido em uma expe­
dição em serviço do mesmo Diogo Mendes, e 
deixando na miséria a mãe, que não lhe sobrevi­
veu muito tempo.

Era um bello menino, cheio de vivacidade e 
intelligencia. Interessando-se vivamente pelo or­
phão, que de dia em dia desenvolvia novos dotes 
de espirito, e excellentes qualidades de coração,
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Diogo Mendes o fez entrar para o collegio dos je­
suítas, afim de ser educado para o estado cleri­
cal. Ahi esteve elle por tres ou quatro annos, 
durante os quaes aquelles padres, apreciando a 
intelligencia clara, o espirito vivaz e penetrante, 
e a indole audaciosa, que o menino então já ado­
lescente ia revelando em summo gráo, achando 
que alli havia massa para se formar um excellente 
missionário de Loyola, empregarão grandes es­
forços para atrahil-o ao seu gremio. Foi tudo 
embalde ; o menino não tinha nascido para a 
roupeta. Havia nelle um elemento, que se oppu- 
nha diametralmente á obediencia passiva, essa 
condição cardeal imposta aos discípulos de S. 
Ignacio. Era um extr emo amor da independen- 
cia, uma rebeldia indomável contra todo e qual­
quer jugo.

Em consequencia, forçoso foi a Diogo Mendes 
retiral-o do collegio com bastante pezar seu, mas 
nem por isso se revoltou contra seu pupillo, antes 
procurou outros meios de lhe assegurar no futuro 
prospera e honrosa posição.

Conhecendo então melhor as tendencias do 
rapaz, que reclamavão vida activa e aventurosa, 
associou-o a uma bandeira, que partia para as 
minas. Sahido apenas da infancia Mauricio, se 
distinguio entre os mais bravos e intelligentes, e 
nessas longínquas, fragueiras e perigosas excur-
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sões teve occasião de desenvolver todo o vigor de 
sua feliz organisação, todos os dotes de seu en­
tendimento claro e atilado,

Nessa expedição Diogo Mendes deu a seu pro­
tegido um companheiro, antes um amigo, que 
lhe foi de immenso auxilio. Um celebre chefe 
de bandeira amigo de Diogo Mendes, Antonio 
Dias, o valente e ousado Taubateno, que desco- 
brio as minas de Ouro Preto, lhe tinha enviado 
de mimo um bello columim ou caboclinho de 
dez a doze annos da tribu dos Aimorés, que oc- 
cupavão as cercanias da serra do Itacolumim. 
Baptisado como escravo de Diogo Mendes, tro­
cou na pia o nome selvático de Itaúby (que pa­
rece quer dizer filho dos rochedos) pelo de An­
tonio.

Era elle mais velho talvez dous annos do que 
Mauricio. Este encarou logo com o mais vivo 
interesse aquelle novo e estranho hospede do lar 
de Diogo Mendes. Por uma natural sympathia e 
mesmo como não tinha companheiro algum para 
seus brincos de infancia, foi-se achegando ao 

«caboclinho. Os filhos de Diogo Mendes quasi 
sempre fóra de casa, na escola, nos collegios, 
em passeios, e mesmo por um certo orgulho 
innato de fidalguice, pouco se congra avão com 
Mauricio.

A vinda do columim foi portanto uma pre­
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ciosa acquisição, um thesouro para o orphão des- 
valido.

A’ principio o pequeno selvagem mostrou-se 
desconfiado e esquivo ; mas dentro em pouco foi 
se deixando catechisar por Mauricio, e no fim 
de alguns mezes tinha-se estabelecido entre elles 
a mais viva e intima affeição. Parece que a iden­
tidade dos destinos desses dous meninos, ambos 
desvalidos, ambos não conhecendo nem pai, 
nem mãi, nem familia, ligava-lhe as almas pe­
los laços de uma instinctiva e secreta sympathia, 
que não devião romper-se senão com a morte.

Mauricio não se cançava de mirar o joven 
Aimoré, de interrogal-o, e de procurar todos os 
meios de fazel-o desenvolver-se. Como o caboclo 
ainda muito boçal ainda pouco entendia do por- 
tuguez, Mauricio por signaes e outros meios lhe 
ia explicando tudo, e ensinando-lhe a lingua dos 
brancos, ao passo que sempre curioso e vivo ia 
com elle tambem apprendendo muitos vocábulos 
e phrases da lingua tupica, bem como alguns 
usos e costumes das tribus americanas.

Graças a sua intelligencia e docilidade c aos 
esforços de seu officioso mestre, dentro de um 
anno Antonio estava completamente transfor­
mado. Já nada restava do selvagem senão o typo 
physionomico, a força e agilidade junctasao amor 
da independencia.
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Antonio era trefego e turbulento, e muitas ve­
zes incorria em severos castigos por seus actos 
deselvaticarebeldia; mas Mauricio corria imme- 
diatamente a interceder por elle com as lagrimas 
nos olhos, e desarmava a colera de Diogo Mendes 
justamente irritado.

Quando Mauricio foi para o seminário dos je­
suítas, Antonio pensou morrer de paixão. Para 
matar as saudades pedia licença amiudadas vezes 
para ir visitar a seu joven patrão; e como essa 
licença bem raras vezes lhe era concedida, os 
dous combinarão entre si um meio de se verem 
mais frequentemente.

À’s horas mortas da noite, um vulto agil e 
ílexivel como um sylpho aereo grimpava ligeira­
mente por uma corda para uma alta janella do 
convento, e penetrava na sella do estudante, co­
mo faria o mais extremoso amante para introdu­
zir-se furtivamente no aposento de sua bella.

Foi indizivel o prazer de Antonio, quando seu 
senhor o designou para acompanhar Mauricio na 
expedição ás Minas.

Tornar a ver as montanhas, que o virão nas­
cer, e onde passou o tempo da primeira infancia, 
era um gozo, que já de ante-mão o embriagava, 
e não fosse a amisade, esse laço mais forte, que o 
prendia a aquelle, a quem ia servir de compa­
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nheiro e guia, elle procuraria meios de por lá 
deixar-se ticar para sempre.

De volta ao seu paiz, no fim de tres a quatro 
annos, Mauricio, fraquejado nas fadigas, riscos e 
asperezas da vida sertaneja, na primeira flòr da 
mocidade, possuia já todos os predicados de um 
homem talhado para as grandes e arduas empre­
sas da época, todas as qualidades de um chefe de 
bandeira.

Diogo Mendes nomeado capitão-mór para uma 
região nova, bronca e selvatica, onde faltavão 
não só os confortos, <íomo mesmo muitas vezes 
os recursos indispensáveis á vida, mas onde, se­
gundo as informações dos bandeireiros, lhe sor­
ria a espectativa de uma assombrosa riqueza, não 
quiz todavia transportar-se para alli, antes que 
tivesse lá preparada uma habitação digna delle e 
todas as commodidades possiveis naquelle sertão. 
Tendo Mauricio em casa c á sua disposição, inepto 
seria elle, si encarregasse a outro daquella deli­
cada commissão.

Mauricio partio com plenos poderes para esse 
fim, levando comsigo Antonio, diversos officiaes 
de pedreiro, carpinteiro e ferreiro, e grande nu­
mero de escravos indigenas e africanos. Apenas 
chegou tractou com actividade e ardor da cons- 
trucção do edificio, que já conhecemos, bem como 
da factura de roças, plantios c de tudo que era
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mister, afim de que, quando chegasse o capitão- 
mór, achasse abundante provisão de viveres, e 
todas as commodidades possiveis.

Resta-nos informar ao leitor a respeito de 
Fernando, o que faremos em poucas palavras. 
Era um parente de D. Mendes, que veio ao Brasil 
procurar fortuna á sombra deste. Moço, gentil 
e fidalgo era muito natural, que se apaixonasse 
por sua linda prima, e a considerasse logo como 
boa e certa preza. Assim ficava feita a sua fortuna 
sem trabalho nenhum, e elle já de antemão 
bemdizia a hora, em que poz o pé nas plagas de 
Cabral.

Este pensamento apossou-se de sua alma com 
toda a força, e cumpre confessar, que não esvoa- 
çava longe das vistas de Diogo Mendes.

Fernando acompanhava o capitão-mór na qua­
lidade de seu secretario particular. Tendo che­
gado de Portugal ha poucos mezes, Mauricio o 
não conhecia.

li’ quasi escusado dizer, que Mauricio e Leonor 
se amavão desd’a infaiicia, e sabe-se que os amo­
res, que tem raizes no berço, só podem extin- 
guir-se no tumulo.

O leitor agora comprehenderá melhor o mo­
tivo da solicitude, que esse moço empregava em 
receber bem o capitão-mór, sua inquietação e 
sua sorpreza, e os rugidos de raiva, que arrancou
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ao presenciar na floresta aquella scena entre Fer­
nando e Leonor. .

Quanto a Affonso, filho do capitão-mór, é 
inútil occuparmo-nos delle agora; brevemente 
elle dará o panno á amostra no decurso desta 
historia.



CAPITULO VI

APRESTOS DE CAÇADA

Mostrou-se o capitão-mór mui satisfeito com 
tudo quanto fizera Mauricio, o qual em verdade 
lhe havia preparado uma vivenda a mais com- 
moda e agradavel, que o tempo, de que dispu­
nha, e as circumstancias do paiz permittião. Além 
de outros accessorios., que tornavão summa- 
mente aprazível aquella habitação, Mauricio 
tinha tido o cuidado de construir do lado opposto 
a grande varanda de entrada , que já conhece­
mos, um pequeno e formoso terraço de alvena­
ria guarnecido de grandes vasos de barro para 
flores.

Desse terraço avistavão-se as lezirias e vargedos, 
por onde corre o Rio das Mortes, e aqui e alli o 
veio do rio brilhando ao s o l, como a escama 
scintillante da giboia, que se esgueira por entre 
as moutas.

Embaixo do terraço estendia-se um bonito 
jardinzinho já todo coberto de flores. Mauricio,
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que andava mostrando ao capitão-mór e sua 
filha um por um todos os commodos e compar­
timentos da casa, demorou-se com certa com­
placência no terraço. Leonor advinhou o pen­
samento intimo, antes o sentimento delicado, 
que tinha inspirado o mancebo na construcção 
daquelle gracioso accessorio. Agradeceu-lhe com 
um olhar e com um leve sorriso, que o capitão- 
mór não vio, e que Mauricio comprehendeu per­
feitamente, pois lhe penetrarão até o intimo da 
alma.

— A vista que daqui se goza, disse Mauricio 
respeitosamente, talvez faça a senhora D. Leonor 
lembrar-se de S. Paulo, das margens do Tieté e 
dos passeios e brinquedos de...

O moço ia dizendo, — de nossa — mas repor­
tou-se e concluio — de sua infancia.

— E’ verdade; suspirou Leonor, não deixa de 
ter certos longes de parecença...

Neste ponto comparecerão no terraço Fernando 
e Affonso, que tambem andavão examinando a 
casa por todos os cantos. Mauricio, que já votava 
odio de morte ao primeiro, e antipathia profunda 
ao segundo destes cavalheiros, tratou de ir-se re­
tirando polidamente.

Passados alguns dias, durante os quaes nenhum 
incidente occorreu digno de menção, o capitão- 
mór, que era em extremo apaixonado pelas



56 MAURICIO

caçadas, ordenou uma grande correria de vea­
dos, antas, pacas, emfim de tudo, que désse e 
viesse, pelas faldas da serra de S. José, que di­
zião ser muito farta de caça de toda a qualidade.

No dia aprazado, ao romper d’alva, já se achava 
reunida no grande pateo toda a cavalgata, que 
devia tomar parte na caçada.

Era uma caçada á fidalga, que o capitão-mór 
queria, com certa regularidade e apparato, assim 
á guiza das grandes montarias, a que tinha assis­
tido em sua terra. Pretendia por essa forma os­
tentar-se aos olhos do povo, que vinha governar, 
julgando ser esse um dos meios de fazer respeitar 
oscu poder e autoridade.

Além disso, como valente guerreiro daquelles 
bons tempos, aprazíão-lhe todos os exercícios e 
divertimentos fragueiros e aventurosos, uma vez 
que nelles reinasse certa ordem e disciplina. Mas 
foi em vão que elle e seus monteiros se esforça­
rão por manter alguma regularidade na disposição 
e marcha da turba dos caçadores.

Erão mais de quarenta cavalleiros emboabas 
e paulistas^ fóra alguns indios, camaradas e es­
cravos, uns a pé, outros montados, conduzindo 
provisões, armas e cães de seus senhores ou pa­
trões. Era indizivel a algazarra e alvoroto, que 
reinava no pateo apinhado de homens, cães e ca- 
vallos.
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Os caçadores berrando, altercando, chamando 
os cães com gritos e assovios, escorveteando suas 
armas, os cães em numero extraordinario, açu- 
lados pelos tiros, a ladrarem e ganirem desespe­
radamente, os cavallos rinchando e dando patadas 
fazião um alarido infernal.

No meio dessa balburdia e confusão, onde nin­
guém se entendia, como era possível introduzir 
ordem e disciplina ?

À excepção do capitão-mór., Fernando, e mais 
alguns poucos portuguezes de melhor condição, 
que já tinhão visto as caçadas européas, a maior 
parte dos emboabas erão aldeões vindos ha pouco 
de Portugal, que nunca em dias de sua vida ha- 
vião caçado nem lá nem cá. Os paulistas e alguns 
forasteiros de outras capitanias erão em geral 
caçadores adexlrados, mas á moda americana, e 
que nada comprehendião da disciplina e eti­
queta, que o capitão-mór queria que se guar­
dasse ; caçadores rudes e incansaveis das monta­
nhas e das florestas virgens, e não de prestitos 
arislocraticos.

No meio da confusão de pessoas e animaes, 
que inundavão o pateo, uma cousa havia que 
causava bastante estranhesa aos circumstantes, 
e maior causará talvez ao leitor, porque elle não 
está e nem nunca esteve em nossos usos. Era um 
lindo e garboso cavallo negro, um verdadeiro pa-
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lafrem , com ricos e elegantes jaezes propriospara 
senhora, seguro pela redea por engraçado pagen- 
zito negro todo agaloado.

Isto em um a caçada pelas broncas e selvaticas 
regiões da America, em um  sertão apenas desco­
berto, era de feito caso para  causar expectação e 
sorpreza.

Quem seria a Diana ousada e aventureira  ? 
que am asona gentil iria  cavalgar o elegante g i- 
nete ?

Era sem mais nem  menos a  joven e formosa 
filha de Diogo M endes; era L eonor! ...

T inha ella forte predilecção pelo exercício da 
caça, — m ania talvez herdada do pae. Já em sua 
te rra  natal tinha assistido com elle algum as cor­
ridas de veado nas bellas planicies de P iratininga. 
Yendo portanto os aprestos extraordinarios da- 
quella grande caçada, seu coração batêu de en - 
thusiasm o. Justou com o pae, para  que consen­
tisse que ella tam bem  tomasse parte na caçada, 
não só para  assistir a um  divertim ento, de que 
tanto gostava, como para  ver o paiz em derredor, 
que tinha m uita vontade de conhecer.

— Minha Leonor, diz-lhe o pae, pensas por 
ventura que as caçadas por aqui são como aquel- 
las, em que estiveste nas cam pinas abertas e pla­
nas de P iratin inga ? Aquillo lá era um  b rin q u ed o ; 
mas aqui temos de nos enfiar por m eio de b re -



MAURICIO

nhas e lugares escabrosos e desconhecidos; isso 
não é para  ti.

—  Não é porque, m eu pae ? atalhou com viva­
cidade a moça, pois quem  viajou de S. Paulo até 
aqui com os trabalhos e perigos, que meu pae 
bem  sabe, póde mais te r medo de brenhas, b a r­
rancos, nem  m ontanhas ? ...

—  Mas em viagem, m inha filha, cam inha-se 
pausadam ente, e tem -se tempo de escolher ca­
m inho, e na caçada é preciso galopar...

— E por ventura tenho eu medo de galopar ?
— Sei que cavalgas adm iravelm ente; mas ga­

lopar por meio dessas m attas e barranceiras, m i­
nha  f ilh a !.. o h ! não serei eu que o consinta.

— Não é preciso que me m etia nesses peri­
gos...

— Mas onde ficarás então ? sosinha, em quanto 
os caçadores se em brenhão?...

—  Ora, m eu p a e ! .. .  ficarei em  com panhia de 
Affonso, do Sr. Mauricio e de ... mais alguem . 
Estou certa, que não se recusarão ...

Aqui a moça perturbou-se , e co ro u ; nomeando 
Mauricio e não querendo fallar em Fernando, 
vio que involuntariam ente havia trahido o se­
gredo de seu coração. Mas o capitão-m ór nem 
disso deu fé, de preoccupado que andava com 
a sua grande caçada, e mesmo porque os olhos 
do pae não são tão perspicazes como os do



am ante. A h ! si Fernando tivesse ouvido aquelle 
colloquio!

—  Eu sei, m inha filha! responde o pae hesi­
tando ; tenho m edo...

— Medo de que, meu pae? mais medo tenho 
eu de ficar aqui sosinha neste casarão, apenas 
com alguns escravos, no meio de um a povoação, 
onde, —  creia-m e, m eu pae, —  ha alguns p e r­
versos, que nos querem  m al. Antes nas brenhas 
a seu lado e junto dos nossos, do que aqui so­
sinha.

— Não tenhas susto ... mas emfim, quero fazer- 
te a vontade, m inha filha. De mais vejo que no 
meio de tão boa gente, que nos acom panha, n e ­
nhum  risco podes correr.

Além disso o velho reflectio com sigo, que a 
presença da m enina contribu iria  para  dar m aior 
realce e esplendor á aquella caçada festival, e lhe 
com m unicaria certos ares das m ontarias dos an ­
tigos castellões de sua terra .

Estando tudo e todos prom ptos, o capitão-m ór 
com sua filha, seguidos de Affonso e Fernando se 
apresentarão n a  varanda.

— Toca a m ontar a cavallo, bradou o capitão- 
m ór, debruçando-se sobre o ‘parapeito.

E sahindo com sua filha ao lado pela cancella, 
que Fernando ab rira  com toda a cortezia, foi 
descendo com ella vagarosamente a escada, pa-

6 0  MAURICIO
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rando de degráo em degráo para d ar algum as o r­
dens, de que se havia esquecido. De repente um a 
espantosa assoada de vaias e apupos veio-lhe ferir 
os ouvidos.

— Olhem o M inhoto! a h ! a h ! ah !
— Lá cahio o M inhoto! ó 16 !

—  Vejão que triste figura ! c h ii i!
—  Olha a piruca !... lá  ficou no ch ã o !
— O diabo m ontou de um a banda, e cahio da 

o u tra ... ah ! a i !...
Estas surriadas e outras m uitas partião de um a 

multidão de bocas quasi ao mesmo tempo.
O capitão-m ór olhou para  o pateo ; a principio 

ficou sorprehendido , depois indignado com a 
scena que vio, e que vinha p e rtu rb a r de modo tão 
comico a gravidade de sua nobre caçada.

O caso é este.
Os paulistas, como excellentes cavalleiros, que 

erão e são até hoje, á voz do capitão-m ór, m on- 
tárão a cavallo com toda agilidade. Os emboabas, 
porém , dos quaes uns raras vezes e outros nunca 
havião montado a cavallo, virão-se bastante em ­
baraçados naquelle tum ulto, e dérão aos paulistas, 
que os contemplavão, o mais risivel espectáculo, 
que se pode im aginar.

Um aqui quer m ontar pelo lado direito, o an i­
mal, que não está acostumado a isso, afasta-se,
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negando o estribo, e o traz por m uito tempo 
atrapalhado.

Outro, que não soube apertar bem  as silhas, lá 
escorrega no chão com a sélla, tendo levado desta 
um  furioso sopapo no queixo.

Outro m ais adiante m onta sem se lem brar das 
redeas, e lá vai o cavallo desgovernado a rras­
tando-as pelo chão, e levando para  onde quer o 
cavalleiro .

Outro lá enfia no estribo o pé direito, e quando 
dá fé de si, acha-se m ontado a cavallo com a cara 
para trás.

Quem souber que as bandeiras, que varejavão 
e povoavão nossos sertões, á excepção de alguns 
chefes, viajavão a pé, e que na Europa as classes 
baixas não sabem o que é cavalgar, não estra­
n h a rá  que a m aior parte dos emboabas, que se 
achavão no pateo do capitão-m ór, não soubes­
sem absolutam ente m ontar a cavallo, e rep re­
sentassem as scenas cômicas, que acabamos de 
desenhar.

Os paulistas estouravão com vontade de r i r ; 
mas em respeito ao capitão-m ór e com medo 
de provocar algum a estralada, continhão-se o 
m ais que podião, contentando-se em soltar a l­
guns motejos em vóz baixa, cochichando entre 
si e rindo-se a sorrelfa. Quando foi, porém , da 
vez do Minhoto, não pudérão mais con te r-se ;
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as vaias e surriadas rom perão com írresistivel 
explosão.

Antes de contar como o caso foi, é bom saber 
quem  era o Minhoto.

Davão-llie este nom e os seus patricios por ser 
o unico da te rra  do Minho, que andava entre 
elles. Era um  portuguez de m eia idade, corpo 
grosso e baixo, pernas dem asiadam ente curtas 
em relação ao tronco, enorme carão pallido e 
com prido; como era de todo pellado, usava um a 
peruca muito mal arran jada, que lhe dava ao 
rosto, grosseiram ente talhado, visos de um cepo 
coberto de capim.

Alóm destes dons corporaes, com que o dotára 
o céo, era de caracter baixo, aleivoso e in tr i­
gante, e portanto o alvo do odio dos paulistas, 
sem ser muito bem  quisto dos emboabas.

Em compensação dc tão bellas qualidades, 
linha elle sabido adqu irir por meio da usura  e 
rapacidade alguns bens da fortuna, o que, a des­
peito dc ser elle da mais baixa extracção, dava-lhe 
entre seus patricios posição algum  tanto respei- . 

tavel. O proprio capitão-m ór, que já  o conheci» 
de S. Paulo, o tratava com algum a consideração.

Este Minhoto e ra ,* n em  mais nem  menos, 
aquelle emboaba, que já  vimos conversando mui 
lépido e prazenteiro com o velho ferreiro mestre 
Bueno.
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Para to rn ar mais ridícula a scena, m ontava elle 
um m agro m urzélo lazarento, mal e andrajosa­
m ente arreado. Acontece que quando o pobre 
hom em  vai galgar a sella, sem que o animal 
fizesse o m enor m ovim ento, perde o equilíbrio e 
cabe para  o outro ladc, e com tal infelicidade, 
que não sei como a escopeta que tinha na mão 
agarra -lhe  o chapéo e á peruca, e os atira  longe, 
deixando-lhe inteiram ente á m ostra o craneo a- 
m arello e hediondo.

A’ vista de espectáculo tão em inentem ente comi- 
co, bem se vê que os paulistas linhão razão de 
prorom perem  naquella estrondosa su rriada, em 
que tambem desabafarão seu odio.

O capitão-m ór foi ás nuvens de co lera .e  des­
peito. Fernando, espum ando de raiva, sustenta­
va que aquiJlo era um  desacato solemne e prem e­
ditado feito não só aos portugnezes, como á 
pessôa e autoridade do capitão-m ór alli presente.

O joven Affonso, si bem  que rindo-se  a goéla 
despregada á custa do comico incidente, susten­
tava a m esm a opinião, e pedia a seu pai severos 
castigos.

O capitão-m ór bem queria pun ir o a tten tad o ; 
mas reflectindo que a gargalhada era geral, não 
só de paulistas, como de portuguezes, como o 
estava mostrando seu proprio filho, que alli p er­
tinho delle soltava risadas hom ericas, lim itou-se
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em  d irig ir aos paulistas um a exem plar reprim en­
da, e como era a p rim eira , contentou-se em cha- 
m al-os de pícaros, desordeiros e malcreados.

Estes, posto que indignados ao ultim o ponto, 
souberão conter-se sem fazerem manifestação al­
gum a de revolta, mas iicárão com prehendendo 
que o governo de um  hom em , que assim princi­
piava, lhes seria pelo tempo adiante insupportavel, 
e m urm uravão en tre  si vozes surdas de descon­
tentam ento, de revolta e de vingança.

Abafado este incidente, e montados todos a ca­
vallo, abrirão-se de par em par os pesados baten­
tes do grande portão de cangerana para dar pas­
sagem á cavalgata. Apenas esta começava a pôr- 
se em movimento, eis novos rum ores se propagão 
entre os cavalleiros, e os gritos de —  m isericór­
dia ! aqui d ’e l- r e i! — chegão aos ouvidos do ca­
p itão-m ór, que a  frente dos cavalleiros já  tinha 
transposto o portão. Este eníurecido volta as re - 
deas ao cavallo e to rna a en tra r a ver o que era.

Era ainda o mísero Minhoto, que de novo vie­
ra  ao chão, mas desta véz de modo mais trágico, 
tão m altratado e contuso', que foi m ister ajuda­
rem -no  a levantar-se.

O au th o r desta brincadeira fora o Gil aquelle 
com panheiro e amigo de Mauricio, a quem  já  
conhecemos. O Gil era  u m  bello rapaz, de nobre 
e generoso coração, mas de genio extrem am ente

•J.
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fogoso e assomado, a quem  mais tarde conhece­
rem os m elhor.

Gomo elle se achasse por detraz do Minhoto no 
momento em que a cavalgata se abalava, e o ca ­
vallo deste, que lhe em bargara o cam inho, de 
m aneira nenhum a quizesse m over-se, im pacien­
tado com isto e já  de ante -mão altam ente agastado 
com o atrevido repellão do capitão-m ór, o moço 
lascou tão forte guascada nas ancas do anim al do 
emboaba, que este deu um  violento arranco  para  
diante, e o atirou de costas no chão.

Desta vez não podia haver remissão. O atten- 
tado era mais grave, o delinqüente um  só e de­
term inado ind iv iduo ; a victima o tinha indicado, 
e muitos outros emboabas, que tinhão presencia­
do o caso, o denunciavão em altas vo^es.

Em vão Mauricio procurou interceder, allegan- 
do algum as razões em favor de seu amigo. O 
capitão-m ór, cuja colera ainda era açulada por 
seu filho e seu sobrinho, estava inexorável.

Leonor, a boa e compassiva Leonor, tambem 
tentou balbuciar algum as palavras em defeza do 
infeliz GriJ.

Os gritos ásperos e atroadores do irm ão e do 
prim o abafarão-lhe a meiga vôz.

Gil foi recolhido á um  quarto  forte ria casa do 
capitão-m ór, feito de proposito para  servir de
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prisão a livres e escravos, e ahi foi elle m ettido 
em um  tronco.

0  Minhoto foi conduzido em braços para sua 
casa, e posto em sua cam a, donde não pode sahir 
por m uitos dias.

Ambos ficarão presos.
E ra um par de menos na funçonata venatoria.



CAPITULO VII

A MARCHA PARA A CAÇADA

Deixemos o infeliz Gil, essa prim eira  victima 
da tyrannia do capitão-m ór, sentado sobre o soa­
lho de um calabouço com ambos os artellos em ­
bebidos em um a grossa prancha de m adeira, que 
se estendia ao longo do quarto , crivada de b u ra ­
cos, e onde havia commodo para  os artelhos e 
pescoço de muitos outros. Deixemos o nobre moço 
devorando sua raiva, e arrancando rugidos su r­
dos, como o leão captivo.

Deixemos tam bcm  em sua cama o pobre Mi­
nhoto, com um a costella quebrada, soltando u r ­
ros de dôr, vomitando pragas contra os paulistas, 
c dando a todos os diabos quanta caçada ha por 
esse m undo.

Deixemol-os, visto que por agora não lhes po­
demos valer, e acom panhem os a brilhante m on­
taria do nobre capitão-m ór atravez dos m ontes e 
valles, brenhas e cam pinas.

A eavalgata, ao sahir do portão, ia com effeito
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guardando um a tal ou qual ordem processional, 
que dava-lhe ares dc um a caçada real em m inia­
tu ra , ou antes em caricatura.

Abrião o prestito quatro batedores arm ados de 
grandes facas, fouces e outras peças alem das a r­
mas de fogo. Os dous da frente inchavào as boche­
chas soprando o coriío venatorio, ou buzina.

Seguia-se o capitão-m ór ao lado de sua filha, 
que a ttrah ia  a attenção geral por sua form osura 
e porte donoso, c pelo garbo e desembaraço com 
que sabia governar o seu lindo ginete.

Vinhão im m ediatam ente Fernando e Affonso, 
cujos luzidos trajes de caça e bonitos corseis r ica ­
m ente ajaezados fazião ab rir a boca aos pòbres 
sertanejos.

Succedião-lhes alguns emboabas mais ricos, 
hom ens de (idalguiadubia, mas que em todo caso 
formavão a aristocracia do logar, eq u e  sabião ca­
valgar um  pouco m elhor do que Minhoto.

Atraz destes vinhão os homens do ppvo, cerca 
de trin ta  cavalleiros brazileiros e emboabas pro - 
m iscuam ente. Estes tinhão mais ares de aldeões, 
que ião a feira, do que de caçadores.

Mauricio, a quem o capitão-m ór tinha  confe­
rido as honras de seu m onteiro-m ór naquelle dia, 
foi por este convidado a tom ar lugar entre os fi­
dalgos, Mauricio recusou-se, pretextando que, 
como director da caçada, lhe era m ister estar em
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toda a parte , e ficou en tre  o povo, mas collocou- 
se na frente para  não perder de vista a filha do 
capitão-m ór.

Rematavão o prestito cam aradas, pagens e es­
cravos indios e africanos, uns a pé, outros a ca­
vallo, levando pela mão as m atilhas tre ladas, as 
quaes ganindo, uivando e ladrando formavão a 
mais apropriada orchestra para aquelle sahim en- 
to venato rio .

Entre os pagens notava-se o indio Antonio, 
montando um  robusto cavallo arreado apenas 
com um a encherga sem estribos e puchando um a 
tréla de dous lindos rafeiros.

Ealtavão os falconeiros com os seus falcões e 
nebris em  punho.

Mas o espirito fertil do capitão-m ór engenhou 
um  meio de supprir essa falta. Ordenou que a l­
guns de seu& pagens levassem ao hom bro ou ao 
punho aráras e papagaios domésticos, a pretexto 
de que aquellas aves com seus gritos attrah irião  
os com panheiros do m ato, e assim  aquelles que 
quizessem passarinhar, terião com que se d iver­
tirem .

A população dos arredores, que já  não era pe­
quena, acudia em peso para  gozar de tão estra­
nh o , quão curioso espectáculo, e se achava es­
tendida em alas de um  e outro lado do cam inho. 
Era isso justam ente o que queria o capitão-m ór.
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Uns, —  principalm ente os bugres, — querião 
ver que qualidade de bicho é um  capitão-mór. Ou­
tros querião ver a filha, pois a fam a de sua bel- 
leza já  corria  m undo. Outros tinhão special cu ­
riosidade de ver o apparato da caçada, cujo pro - 
gram m a, si bem  que não im presso, h a  m uitos 
dias andava de boca em beca excitando a expec- 
tação geral.

— Queremos m ostrar como se faz um a caçada 
em regra , dizia o capitão-m ór todo orgulhoso, e 
não da m aneira b ru ta l por que ellas aqui se fazem . 
Em S. Paulo já  quiz ensaial-a; mas aquelles pau­
listas são uns cabeçudos, uns em perrados... 
quando embicão para  um lado, não ha quem lhes 
torça o nariz. Aqui, porém , tenho a faca e o 
queijo na mão ; quero dou trinar o meu-povo.

O seu povo com effeito vio m uita cousa, que 
lhe encheu os o lh o s ; porem  o que mais o sor- 
prehendeu e em basbacou, foi ver um a moça tão 
bonita, tão mimosa e tão bem  tra jada como a 
íilha do capitão-m ór, m ettida em u m a caçada no 
meio de tantos hom ens atravéz das brenhas sel- 
vaticas e desertas.

Emquanto não sahirão das ruas, antes cam i­
nhos ou avenidas da povoação, que era ainda um  
esboço inform e, a cavalgata foi guardando mais 
ou menos a ordem  m arcada. Mas depois que se 
achárão no deserto, e se enfiárão no cam inho,



que serpeando atravéz de um a estensa planice 
coberta de arbustos e carrascaes, vai ter ao Rio 
das Mortes, tudo se desm anchou.

Os emboabas quasi todos, uns de proposito e 
por medo, outros por diversos accidentes, forão- 
se deixando íicar em cam inho.

Aqui um  cahio atôa, e nunca mais pôde apa­
n h ar sua cavalgadura, que se em brenhou pelo 
m atagal.

Acolá outro, a quem  coubéra por sorte um  
anim al manhoso e em pacador, cançado de espo- 
real-o sem conseguir tangel-o para diante, nem 
para traz, apeou-se desesperado, largou-o  no ca­
m inho, e voltou a pé para  a casa dando a todos 
os diabos o cavallo e a caçada.

Além, um  cavallo arisco e ligeiro, aborrecido 
da carga, voltou rapidam ente sobre os pés, la r ­
gou o cavalleiro de costas no chão, e desparou 
para traz a todo galope.

Emquanto os emboabas assim se ião ficando 
esparram ados pelo cam inho, os paulistas ao con­
trario  se ião agrupando e isolando delles, a ex- 
cepção de Mauricio e mais dous outros fieis 
com panheiros seus, que se conservárão sempre 
a pouca distancia do capitão-m ór.

Mauricio não podia abandonar a vanguarda, e 
tinha boas razões para isso. Não queria perder 
de vista a filha do capilão-m ór, e não era isto só
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pelo am or de contem plal-a, mas principalm ente 
para  am para l-a  de qualquer accidente, de qual­
quer perigo que a ameaçasse, fosse qual fosse a 
sua natureza. Bem sabia que alm a perversa tinha 
F ern an d o ; aquella scena sin istra da floresta no 
dia da chegada do capitão-m ór não lhe sahia da 
lem brança e o punha de sobre-aviso.

Demais disso e ra  seu dever m archar sempre 
na frente, pois que elle e Antonio erão os ú n i­
cos, que podião servir de guia á comitiva, os ú n i­
cos, que estavão práticos nas m al trilhadas vere­
das daquellas broncas e m al conhecidas paragens.

Mauricio sem pre previdente e acautelado agre- 
gára a si dous dos seus mais valentes e resolutos 
patricios, e dos que mais lhe erão affeiçoados e 
mais confiança lhe mereçião. E que falta não lhe 
estava fazendo Gil, esse com panheiro sem pre tão 
fiel e dedicado!

0  grupo dos paulistas, vendo-se livre dos em ­
boabas, que ião ficando atráz, e achando-se bas- 
tantem ente distanciados da comitiva do capitão 
m ór, que já ia  longe diante delles, começou a 
desabafar seus odios e resentim entos.

—  Para principio não esta m áo, começou um . 
Principia pelo tronco por um a leve falta, si ê que 
falta h o u v e ; por onde acabará elle ?

—  Pela forca de certo, m eu caro, retorquio  
outro. P reparem os nossas gargan taspara  a corda,
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ou quando não, aproraptem os nossas espadas e 
escopetas para  darm os cabo desta corja de em ­
boabas.

—  Isso sim ; e devemos p reparar tam bem  um a 
boa corda para a garganta daquelle velho cas- 
m urro , que tanto berra . Quedesafôro! cham arnos 
picaros e m alcreados, como si fossemos negros 
de sua sen za la ! ...

—  Isso ainda é n a d a ! e o tronco 110 pobre 
G il! ... am anhã será bo los; depois açoites; e 
assim irem os de m artyrio  em m artyrio até a 
forca. Nada! isto não vai b e m ; é preciso bater-lhe 
o p é .

—  Quando elle estava hoje lá da varanda a nos 
ch ingar como a cães, estive por um  triz a m etter- 
lhe pela bocca a dentro  a bala de m inha escopeta 
para fazel-o calar.

—  E eu, si não é 0 M auricio, que estava perto 
de mim a me puchar pelo braço e a dizer— te- 
nhão paciência! tenhão paciência! —  eu ... não 
sei 0 que faria.

E não me dirão vocês que sal achou 0 Mauricio 
naquelle esturro de emboaba para  andar lhe 
fazendo tan ta  zum baia?... estão vendo ?... larga 
de nós, e lá  vai jun tinho  com elles, que não se 
afasta um  dedo.

—  Você é bem sim p les; cuida então que é por 
am or d e lle? ... tão asno não é 0 Mauricio.
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—  Por am or de quem  então ? .
—  Por am or da filha, pa te ta ; pois você não 

percebeu desd’o dia da chegada...
—  Ai! aí! a i ! peor cessa. Logo v i ; não deve­

mos mais contar com elle.
—  Isso é que é ; não virão como elle, que é 

todo lá  do capitão-m ór, deixou o Gil i r  para r no 
tronco, o Gil, que é capaz de dar alm a e vida por 
elle?

—  Lá isso não, patrício. Eu bem ouvi o Mau­
ricio querer pun ir por elle ; mas a corja de e m ­
boabas com sua berreira nem  o deixava fallar.

—  Seja lá como fôr, bradou com mais força 
um a voz, si Mauricio é amigo delles, não pode ser 
a  nosso favor, e em todo caso m orrão os emboabas, 
e leve o diabo ao M auricio.

Cala a boca, m inha g e n te ; deixem o M auricio ; 
vocês não sabem em que talas elle se m etteu. 
Deixem-no, que ainda um  dia elle mesmo ha-de 
i r  ao tronco, levar bolos da mão do capitão-m ór, 
depois... talvez dançar nos tres páos.

—  Porque ?
—. Pois ainda perguntão ?... por te r  o a trev i­

mento de andar fazendo foscas á  filha do capitão- 
m ór.

—  E ha-de  ser bem  feito...
—  Calem a bocca ; vocês estão fallando a tô a ; 

eu conheço bem  quem  é o Mauricio, e ju ro  por
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rainha alm a, que elle não é capaz de ser contra 
nós...

—  E eu tam h era ! eu tam bem  ! acudirão um a 
porção de vozes.

— Mas nem  por n ó s...
— Sempre por nós, eu o ju ro  a inda ...
— E eu tam b em ! eu ta m b e m ! repetirão as 

mesmas vozes.
—  Mas eu não era  capaz de ter am or a filha 

do carrasco de meus patricios, quanto mais de um 
meu amigo particu lar.

—  E’ porque vocês nunca tiverão am or á m u­
lher nenhum a, m urm urou  um  bello e esbelto 
m ocinho que pela p rim eira  vez fallava. Eu dou 
desculpa ao Mauricio.

—  Quem falia a h i? ... ah ! é o Calixto !... logo 
vi que era algum  nam orado. Mas você, m eu m e­
nino, quer bem  a filha de um  pobre ferreiro , 
nosso patricio, e elle tem  am or a filh a  do hom em , 
que nos quer levar todos a tronco, a bolos e a 
chicote. 0  Gil foi o p rim eiro , que tom ou tronco, 
e você está me parecendo que será o prim eiro a 
levar bolos.

O m ocinho raivou com o gracejo.
—  E eu sangro a quem  me vier d ar bolos, b ra­

dou elle rub ro  de colera.
—  Si tiveres faca, si tiveres mão.
— Eu m ordo.
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—  Q uebrão-te os cientes...
—  Eu m orro de raiva, gritou o moço trincan- 

os dentes e quasi a chorar, como si já  fosse um a 
realidade o caso figurado.

—  Não, não m orras já  não, m eu Calixto ; te ­
mos ainda m uito que fazer. E’ preciso viver ainda, 
é  ver as cousas como m archão. Mas si as cousas 
continuarem  como principiárão, — continúa o 
mesmo in terlocutor avolumando a vóz, —  então 
meus amigos, em vez de m orrerm os nós, m orra 
o capitão-m ór.

—  M orra! repetirão um a multidão de vozes.
— Morra tudo quanto é em boaba!
—  Morra !...
— Morra tam bem  M auricio, si com elles esti­

ver !...
— M orra!...
Nisto ouvirão o tropôl de um  cavalleiro, que 

lhes vinha a galope pela frente. Logo o reconhe­
cerão ; era dos com panheiros de Mauricio.

Embriagados pelo odio, aquelles paulistas, m o­
ços quasi todos, nem  se lem bra vão que poderião 
ser ouvidos pelo capitão-m ór, que talvez não 
andasse m uito longe, e davão livre expansão ao 
seu resentim ento.

Como de facto estava por bem pouco. Os dous 
paulistas, que ião na frente com Mauricio, ten ­
do-se atrazado um  pouco para  poderem  conver­
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sar a sen gosto, começarão a ouvir a im prudente 
algazarra de seus patricios. Um delles, hom em  
circum specto e respeitável, partio a todo galope 
para atraz afim de avisal-os e contel-os.

— Que é isto, pa tric io s! bradou-lhes elle ape­
nas chegou a distancia de poder ser ouvido. O 
capitão-m ór vai ah i m uito perto, e está quasi a 
ponto de vos ouvir, e ...

— E que nos im porta a nós que elle nos oiça 
ou não ! atalhou um  com vivacidade. Tom ára eu 
apanha]-o a um  canto, que hei-de ensinar-lhe a 
a não ser tão m alcreado.

— Prudência, m eus am ig o s! replicou o en- 
contradiço, que já  tin h a  parado diante delles ; — 
prudência por a g o ra ! Nós todos temos motivo de 
sobejo para  andar com esse hom em  pela gorja. 0  
u ltrage que nos foi leito por esse perro  vil, não é 
cousa que se a tu re  a sangue frio ; ninguém  mais 
do que eu o com prehende, e queira Deos não seja 
o signal para outros aggravos e vexames ainda 
mais atrozes. Porem , por em quanto, paciência, 
m eus amigos !... ainda nãoé  occasião de nos vin­
garm os ; tudo tem seu tempo

0  cavalleiro proferia estas palavras em tom 
quasi baixo, porem  com voz secca e vibrante, 
com o accento da colera concentrada. Pela figura, 
pelo porte  e pela linguagem  parecia ser hom em  
de ilistincção, e dotado de nobres qualidades.
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Os cavalleiros o ouvirão com respeito e abafá- 
rão suas vozerias.

— Sigão seu cam inho, proseguio elle, e fallem 
com a m aior prudência e circumspecção ; sou eu 
que lhes peço. Não ha de ta rdar o dia de nosso 
desforço.

E esporeando o cavallo foi de novo a galope 
alcançar seu com panheiro.

Os paulistas não berrá rãó  m ais, e a comitiva 
foi m archando sem novidade até a beira do Rio 
das Mortes, onde o capitão-m ór havia parado a 
espera do resto de sua gente, afim de tom arem  
algum a refeição.

Havia ah i já  um a ponte de m adeira, tosca mas 
solidamente construída pelos prim eiros explora­
dores, um  pouco acima da que actualm ente existe. 
E ra por essa por/te que os habitantes dc S. João, 
rodeando o topo Occidental da serra  de S. José, 
se communicavão com os da povoação deste mes­
mo nom e, onde já  existia tam bem  u m  rico desco­
berto aurifero.

A’ som bra de um  im m enso e frondente syco- 
m oro ou gam elleira, talvez coéva de Tam andaré, 
que ficava mesmo á entrada da ponte, o capitão- 
m ór descançava com su a fam iliae  seus monteiros 
á espera da phalange venatoria.

Serião oito horas da m anhã. Teve-se de espe- 
perar mais de um a hora, apezar de,não exceder
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a um a legua o cam inho percorrido. Os paulistas 
pouco se dem orárão. Os pagens com as m atilhas 
tam bem  não se fizerão esperar por m uito tem po. 
Os emboabas, porem , a excepção dos que vierão 
juntos do capitão-m ór, forão chegando de espaço 
em espaço um  a um , dous a dous, e no cabo de 
um a hora  não havião comparecido senão uns 
nove ou dez.

Assim, pois, a tu rm a dos em boabas, que era 
superior em num ero, tendo perdido mais de m e­
tade pelo cam inho, ficou sendo m uito inferior a 
dos paulistas, dos quaes nem  um  só desertou. 
Havia alem  disso a tu rba  dos pagens, iudios e 
cam aradas, gente que não era lá m uito affeiçoada 
aos emboabas.

Fernando attentou sobre este facto, e concebeu 
serias apprehensões. Os espiritos estavão ir r i ta ­
dos com os acontecim entos da m anhã. E lleF er-

• nando, tinha ouvido, si bem que m ui confusa­
m ente, as vozerias dos paulistas. Seria bem  íaci 

^a estes, aproveitando do favoravel ensejo que a 
fortuna lhes deparava, vingarem -se cabalmente 
da affronta, que nessa mesma m anhã havião r e ­
cebido do capitão-m ór.

Fernando, palido e inquieto, observava os pau­
listas, como querendo sondar-lhes o pensam ento, 
e vomitando mil pragas contra os fracos e pusi­
lânim es patricios, que assim os abandonavão em
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tão graves e delicadas conjuncturas, mal podia 
disfarçar sua agitação, e os cuidados que o pre- 
occupavão.

Bem m al conhecia elle esses valentes e leaes 
conterrâneos de Bartholomeu Bueno, e não sabia 
que jam ais serião capazes de tão torpe e aleivoso 
attentado.

Bastava i r  alli um adonzella, sua patrícia, para 
não com m etterem  o m enor desacato, o m enor 
acto violento.

. Alem disso lá  estava Mauricio, e posto que so­
b re  sua cabeça começassem ap a ira r  algum as sus­
peitas, era elle querido e respeitado entre os seus, 
e Mauricio, só,no ultim o transe, só em desespero 
de causa, consentiria em qualquer acto de revolta 
contra o seu bem feitor, contra o pai de Leonor.

Mas Fernando, capaz de todas as perversidades 
e aleivosias, conforme a reg ra  com m um , julgava 
os outros por si, e portanto sua alm a inquieta 
andava sem pre entregue a m il receios e descon- 
fianças. Tão forte era  a sua apprehensão, que 
esteve a ponto de cham ar o capitão-m ór de parte 
ponderar-lhe o caso, e fazer-lhe sentir a  conve­
niência de deixar a caçada para  outro dia, c vol­
ta r  para a casa. Mas o orgulho sobrepujou ao 
m edo ; teve pejo de se m ostrar covarde aos olhos 
de Leonor, e sobretudo de Mauricio. Este porém , 
perspicaz e penetrante como era, bem estava
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percebendo a inquietação e o medo, que lhe to r- 
turávão a alm a, e com isso saboreava um  certo 
prazer m aligno, que com m unicava sorrindo a 
seus amigos.

Ao contrario  o capitão-m ór tranqu illo  e folga­
zão, com todo o descuido e esguridade, não se p re- 
occupava senão com os cuidados de sua caçada.

Isto fazia raiva a Fernando, que dentro em  si 
maldizia a cegueira do tio que não enchergava o 
terrível e em inente perigo, em que se achavão.

Apezar dos receios e sinistras apprehensões de 
Fernando, das quaes ninguém  dava fé, feita um a 
ligeira refeição com as saborosas e succulentas 
provisões, que havião trazido, a comitiva tornou 
a m ontar a cavallo, e transpôz alegrem ente a 
ponte.



CAPITULO VIII

A CAÇADA

O dia estava bellissim o; nem  um a nuvem  no 
céo, nem  um a nevoa no horisonte, o que per- 
m ittia contem plar em todo o esplendor de sua 
belleza ao longe como ao perto as risonhas pai- 
zagens, que stí estendem pelas faldas septentrio- 
naes da serra  de S. José.

T inha começado o veranico de Janeiro , essa 
curta  prim avera de quinze dias, que em nossos 
climas in terrom pe constante e regularm ente o 
rigor das chuvas hybernaes. O tempo portanto 
estava firme, e não havia a recear tem poral a l­
gum . Contra os ardores da canicula os bosquetes 
do campo e as ordas dos capões offerecião fresco 
e delicioso abrigo.

Transposta a ponte, o cam inho seguia por a l­
gum  tempo acom panhando o rio  aguas acim a a 
som bra das m atas, que lhe orlavão as m argens. 
Mais alem inclinando-se á esquerda trepava por 
um a extensa encosta ainda coberta de m ato, e ia
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sah ir nas collinas descobertas, que ondulão aos 
pés da serra  de S. José.

São m uito apraziveis e pittoresças essas cam ­
pinas ligeiram ente accidentadas, e tapisadas de 
viçoso capim, que ficão no socalco da serra. A’ 
vista daquelles campos, a fronte a mais torvada 
de cuidados se desenruga, o coração, por mais 
pejado que o tenham os de angustias e dissabo­
res, se dilata bebendo a longos tragos aquella 
aü ra  suave e viviíicante, inebriando-se nas ondas 
daquellaluz, que enche a solidão de fulgores des­
lum brantes.

A serra  de S. José te rá  talvez duas leguas de 
extensão desd’o logar cham ado Ponta do Morro 
até o ponto, em que ella, baixando-se com rap i­
dez, supprim e-se com pletam ente para  dar passa­
gem ao Rio das Mortes, fonte do soberbo Paraná.

E’ um  ram o isolado não sei de que systema, 
porque neste nucleo central de m ontanhas da 
provincia de Minas não vejo que se possa achar 
systema algum  a não ser a falta absoluta de sys­
tem a. E’ um  cháos de serranias, um  labyrintho 
de valles. Os rios, que por ahi tem  sua origem , 
revolvendo-se em m il curvas, se vêem atrapalha­
dos para  acharem  um  cam inho, que os leve ao 
oceano.

E’ assim que o Rio das Mortes, que é o mais 
rem oto m anancial do Paraná, —  tendo as fontes
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na serra  da M antiqueira, —  tão perto, quasi á 
vista do Atlântico, se vê obrigado a dar um a volta 
de mais de quinhentas legoas para i r  levar seu 
tributo ao seio do pai das aguas.

O Rio-Doce, que nasce nas m ontanhas do Ouro 
Preto, vê-se torturado entre m ontanhas e pene- 
dias, e se estorce como um a cobra esbordoada 
até ir  achar m uito longe o rum o, que a natureza 
lhe indicara a leste em direcção a provincia do 
Espirito Santo.

A serra de S. José não tem a catadura austéra, 
som bria e enrugada da m aior parte das m onta­
nhas do centro de Minas. E’ um  respaldo elevado, 
bastante ingrem c, deixando apenas apparecerem  
nuas aqui e alli as corôas de algum as penedias 
sotterradas, e no mais coberto até o cimo de ca­
pim  e vegetações rasteiras.

Na base tem grotas e capões, a cuja sombra 
nascem frescos e cristalinos lagrim as. Dahi se.es­
tendem  para  norte leiras de cam pinas ondulantes,
— á sem elhança de m am illas de um a leôa deita­
da, — que descendo em suave declive vão m or­
re r  de encontro ás collinas fronteiras.

A’ m eia altu ra da serra corre a m aneira de um 
friso — um a esplanada ou taboleiro coberto de 
relva, longo, direito e quasi perfeitam ente n i­
velado. A vista daquelle phenom eno, que se ob­
serva em m uitas outras serras de Minas, acredi-
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tareis que alli é o leito abandonado de um a 
estrada m onum ental, que ahi houve ha  séculos,- 
talvez em eras antidiluvianas.

Para to rnar mais plausivel esta conjectura, a 
esplanada se abate e alarga a m edida que se avi- 
sinha do Rio das Mortes, perdendo-se nas baixa­
das selvosas, por onde elle corre nas im m edia- 
ções de S. João d’El-Rei.

Nossa cavalgata, como iamos dizendo, largou 
o rio â d ireita , e depois de te r subido um a en ­
costa coberta de m ato, galgou á um a em inencia 
descoberta, donde se divisava um m agnificohori- 
sonte. A’ esquerda estavão as formosas e risonhas 
ondulações das faldas da serra , e um a serie de 
collinas, capões, m orros e vargedos, que em suc 
cessão infindo lá se ião perder em longes confu­
sos e nebulosos ; á direita os valles cobertos de 
sombrias e opulentas m atas, por onde vinha se 
espreguiçando o caudaloso Rio das Mortes.

Leonor, que im pressionada com os desagrada- 
veis e nefastos acontecim entos de m anhã, viéra 
até alli sem pre triste  e silenciosa, sentio-se rean i­
m ar, e o coração se lhe expandio á vista daquelle 
alegre e explendido panoram a.

— Bonito ! — exclamou a moça cheia de en- 
th u siasm o ; —  aqui sim, a gente pode divertir-se 
e caça r!... Olha, meu p a i! . . .  que bonitas cam ­



MAURICIO 87

pinas lá vão por ahi alem !... parece o acolchoa­
do de um im m enso  espreguiceiro ....

—  E’ verdade, m inha f i lh a ; isto é bem  lindo
— respondeu m achinalm ente o pai, que todo em ­
bebido com a caçada, pouco se im portava com a 
paizagem. — Então, M auricio!... já  não é tempo 
de lançarm os os cães ao mato ? ...

— Sem duvida, senhor capitão-m ór, —  acu- 
dio M auricio; — podemos já  soltar os cães. Aqui 
á esquerda é m ata geral e fora delia muito m or­
ro. A caçada de mato é bôa, mas alem de perigo­
sa não è m uito divertida. O m elhor è nós soltar­
mos os cães lá embaixo na m ata, de m aneira que 
fação lá um  cerco e venhão tocando os veados 
para estes capões, que vão beirando a serra. Ha 
por aqui m uito veado, e vossas mereôs poderão 
ver do campo a caçada, e tam bem , si quizerem , 
tom ar parte nella e darem  o seu tiro sem grande 
incommodo. Affianço-lhes que não lhes faltará 
em que atirar. Os veados aqui andão ás m anadas.

—  Faze o que entenderes, Mauricio — disse o 
cap itão -m ór; — e vamos com isto ; mãos á obra 
quanto a n te s !

—: Vou cum prir as suas ordens, senhor capi- 
tão -rrió r; mas será m elhor que vossas mercês vão 
postar-se um  pouco mais adiante lá naquelle alto 
fronteiro. Dalli se encherga toda a beira do mato 
e é mesmo m uito boa espéra. E’ carreira certa de
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todos os veados, que sahem  da m ata, e vindo pelo 
capão acim a, saltão nesse cam pestre, atravessão- 
no, e vão affundar-se naquelle outro capão, que 
lá está mais adiante.

— Pois vam os; vamos com isso quanto a n te s ; 
não percam os tempo.

Mauricio guiou a comitiva a um a em inencia 
mais distante, da qual com effeito podia-se con­
tem plar a sabor quasi todo o theatro da caçada. 
Desse lugar descortinava-se toda a orla do capão 
e vião-se todas as esperas na extensão de cerca de 
m eia legoa.

Alli apeárão-se juncto a um a m oita de peque­
nas arvores, que deitavão deliciosa som bra sobre 
o capim fresco e mimoso.

—  Aqui, creio, que ficarão m uito a vontade,
— disse Mauricio. — A som bra não é má, e si 
tiverem sede, aqui embaixo na cabeceira deste 
capão ha agua m uito lim pa c fresca.

Dito isto ordenou a Antonio e mais alguns pau­
listas, que conhecia por bons caçadores, que des­
cessem a m ata, e fossem destrelar os cães.

Estes im m ediatam ente descerão com os cães 
pelo mesmo cam inho, por onde tinhão vindo, e 
desapparecerão na m ata.

— Vossas m ercês não querem  lambem ficar 
em algum a espéra? — perguntou Mauricio a Fer­
nando e a Affonso.
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— Eu n ã o ! Deos me livre, replicou Fernando .. 
tenho lá  paciência para ficar ahi á estaca en tre­
gue a estas malditas vespas e motucas, que desde 
pela m anhã nos estão atorm entando !... Si algum  
veado vier para  m inha banda, pretendo pegal-o 
á unha de cavallo. O m eu m urzélo galopa furio­
sam ente, e não me deixará íicar mal.

—, Que esperança ! — exclamou o capitão-m ór 
sorrindo-se. —  Pensas que estás caçando em nos­
sa te rra  a escaram uçar lebres e raposas por 
aquelles prados sem tropeços nem  barrancos, e 
onde as florestas são limpas por baixo, que p are­
cem um  pom ar. M ette-te nisso e verás o que 
acontece...

—  Ora, m eu tio? respofideu o moço enfadado ;
—  eu tam bem  tenho olhos para ver as cousas : 
deixe-m e, que eu cá saberei havcr-m e.

— E eu cá tambem — acudio Affonso; — como 
não estou para ficar de plantão para m atar o tem ­
po vou com o meu perdigueiro por esse campo a 
fora a tirar algum as perdizes.

— Perdão, senhor Affonso, — atalhou M auri­
cio, —  só si vossa m ercê for para bem  longe, de 
modo que daqui não se oução os seus tiros. Os 
cães veadeiros ouvindo qualquer tiro  acodem logo, 
desorientão-se e perdem o rasto da caça.

—  Pois b e m ; irei para  bem lo n g e ; lá por isso 
não seja a duvida.
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—  Tambem não pode ser assim, meu  filho, —  
replicou o capitão-m ór , — quem hade ficar aqui 
comigo e com tua  irm ã? Demais não é prudente  
que te affastes m uito assim sosinho.

—  Pois não ficão tantos caçadores ahi mesmo 
debaixo de suas vistas, m eu p a i? ...

—  Tem -te, ah i, m enino ; não quero que saiaS 
de ao pé de m im ; não faltará occasião de caçares 
as tuas perdizes...

Affonso contrariado m ordeu os labios com des­
peito.

—  Que caçada enfadonha, m eu Deos! — m u r­
m urava com sigo; —  si eu adivinhasse, por Deos, 
que cá não vinha.

Já  alguns paulistas se achavão postados aqui e 
acolá ao longo do capão, que partindo da raiz da 
serra ia por um  suave declive perder-se na exten­
sa m ata, que orlava o rio.

Occupavão as differentes espéras, onde sabião 
ser a carreira  ordinaria dos veados. Mauricio oc- 
cupava a ultim a espéra, que ficava mais próxim a 
á serra  e ao lugar, em que se achava o capitão- 
m ór.

Os emboabas com poucas excepções pouco se 
imporlavão com a caçada, e sem se arredarem  
m uito espalharão-se em roda pelo campo. Uns 
deitarão-se com a face para  o céo á som bra de 
qualquer arbusto, e cobrindo o rosto com o cha-
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péo, puzerão-se a dorm ir. Outros sonhando com 
o El-dorado andavão a esgravatar a te rra  pelo 
leito secco das enchurradas, esperando a cada 
momento encontrar um  rico veio de ouro, ou um  
grosso diam ante.

Em breve o echo das grotas e das valladas acor­
dou repercutindo os prim eiros latidos dos cães, 
que vinhão rastejando a caça. Pouco a pouco esses 
latidos forão-se tornando mais freqüentes e an i­
mados. A o rchestra, que com eçara por uns sons 
frouxos, soltos e interrom pidos, foi se aviventando 
em um  crescendo progressivo, e de repente con­
verteu-se em um  alarido estrondoso, im m enso, 
atroador, cujos echos se refrangião sonoros e vi­
bran tes pelas quebradas e grotões da serrania. Os 
cães tinhão dado na moita dos veados e os trazião 
em fuga diante de si. Os caçadores apercebidos 
puzerão-se cm altitude de a tira r, vigilantes e alerta 
do m enor rum or. Os proprios cavallos erguendo 
a cabeça aprum arão as orelhas a escutarem  
aquelles echos estranhos, que vinhão pertu rbar o 
silencio das brenhas.

Passados alguns m inutos, depois que os cães 
encartados nos rastos vinhão no mais anim ado e 
brilhan te  toque pelo capão acim a, ouvio-se um 
tiro  ao longe. Era o caçador da prim eira  espéra, 
que por certo lá tinha  tombado um cabrito. De­
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pois m ais um a e m ais outra detonação reboárão 
cada vez mais ao perto .

Por fim retroou  um  ultim o tiro  mesmo na bai­
x ada  da encosta, em que se achava o capitão- 
m ór. Era M auricio, que á vista delle e toda a co­
m itiva, com um  tiro certeiro , havia feito ro d o ­
piar pelos ares e tom bar exanim e um  nedio e fo r­
moso m ateiro.

Dahi a instantes tres ou quatro  veados, espan­
tados e bufando, cortavão o campo aos pinotes e 
em diversas direcções á vista de toda a comitiva 
e quasi ao alcance de tiro.

O capitão-m ór e Affonso dispararão suas arm as; 
porém  forão tiros perdidos.

—  Oh ! como são lin d o s!... como saltão ligei­
ros ? — exclamou Leonor ; — o que eu  queria 
era p ilhar um  vivo!...

—  E’ o que eu vou fazer, bradou Fernando, e 
esporeando o cavallo partio a toda brida atráz 
d ’um  dos veados, sem attender aos reclam os do 
capitão-m ór e de outros, que procuravão dissua- 
dil-o.

O cavallo corria  adm iravelm ente, e si fosse em 
um a cam pina mais espaçosa? talvez o gentil e ou­
sado cavalleiro tivesse alcançado a sua preza, e 
agarrando-a pelos cornos teria  vindo depol-a aos 
pés da dam a de seus pensam entos. Mas o m aldito 
veado pilhou logo o leito de um a vertente secca
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e em barafustou-se por entre a m oita de pequenas 
arvores que a oriavão.

Na furia do galope não reparava o cavalleiro 
no que ia por diante, e vio-se embaraçado por 
tal form a, que o cavallo já  ia m uito adiante, 
quando elle se achou suspenso no a r pendurado 
pelas mãos a uns galhos, a que a intuição rapida 
e instinctiva do perigo o fizera ag a rra r-se .

Si tivesse cabellos com pridos ficaria tambem 
suspenso por elles, como aconteceu a Absalão.

O capitão-m ór e toda a sua gente, e tambem 
M auricio, que vinha chegando com um gordo 
veado á garupa, virão o perigo, em que Fernan­
do se achava envolvido, Mauricio e mais dous 
com panheiros correrão para  lá.

Fernando achava-se bastantem ente m altratado, 
todo arranhado  e contuso, com as roupas rasga­
das, enfiado e indeciso sem ao menos te r resolu­
ção para  ir  buscar seu cavallo, que se em bre­
nhava pelo m atagal.

—  Peguem -m e esse maldito cavallo! —  b ra ­
dou com voz aspera, apenas vio chegar Mauricio 
com seus com panheiros. — A rre ! com mil dia­
b o s ! .. por aqui nem  sabem doctrinar os caval- 
lo s ! ... são de cabeça tão dura  como aquelles que 
os ensinão.

Mauricio escutou sorrindo aquelle rem oque, e 
nem  fez caso algum  do tom arrogante, em que
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fallava Fernando, em vista do hum ilhante e de­
plorável estado, em que o via.

—  Tenha paciência, meu fidalgo, — replicou- 
lhe friam ente. Vamos já  pegar o seu cavallo. E’ 
bom tom ar dessas lições para se não m etter mais 
em cavallarias altas. Já não é a p rim e ira ...

Fernando bem  com prehendeu a terrivel a llu - 
são. Mas naquelle momento nada podia replicar. 
Calou-se e guardou mais aquella gota de fel no 
coração já  tão saturado de odio e perversidade.

Trouxerão-lhe o cavallo, e elle tornou a m ontar 
com a r  altivo e desdenhoso, sem proferir um a 
palavra de agradecim ento, e dando ordens, como 
se estivesse entre seus pagens.

Largando assim  descortezmente aquelles, que 
o soccorrerão, m etteu  esporas ao cavallo, e foi 
a todo galope reu n ir-se  ao capitão-m ór.

Mauricio com seus com panheiros deixárão-se 
ficar mais atrás correndo a meio galope.

—  Que atrevido! — dizia-lhes M auricio, vocês 
m al sabem que peste de emboaba está alli na pes­
soa daquelle fan fa rrão ! é elle que está pondo a 
perder o capitão-mór.O capitão-mór tem boa alm a, 
podem acred itãr-m e. Não ó por ser m eu bem feitor 
e quasi um  pai, que digo is to ... não. Eu sem pre o 
conheci am avel, compassivo e generoso... até o 
presente não  tinha  queixa delle.. masesta m anhã 
o desconheci., por um a b rincadeira  m andar pôr 
um  hom em  no tro n c o ! ...  ah ! m eu pobre G il!...
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—  Meu caro Mauricio, cs m uito moço, e não 
conheces os hom ens. Elle era bom e compassivo 
para comligo e para  a gente de casa. Sabes lá o 
que elle faria por fo ra? ... Demais, lá em S. Paulo 
elle era um  simples particu lar.

Nunca ouviste o dictado que diz — queres co­
nhecer o villão, mette-lhe a vara na mão ?

— Tudo pode se r ... mas em fim sou-lhe tão 
g ra to !... ha de me doer m uito n ’alm a, si um  dia 
me vir obrigado a ser contra elle. Si, porem , con­
tinuar a opprim ir-nos, e nos en tregar ao capricho 
desse m aldito sobrinho, não sei... não sei o que 
fa re i...

— Has-de sabel-o, quando um  dia tu  mesmo 
fores a v ictim a...

— Eu v ic tim a!... com o!...
—  Não sei, M auricio; bem conheço que a tua 

posição é bastante m elindrosa... m ascalem o-nos; 
já  vamos chegando. Não faltará occasião de con­
versarm os.

Calarão-se e apeárão. Nesse meio tem po já  ti- 
nhão chegado os caçadores paulistas trazendo os 
seus despojos de caça, quatro gordos e lusidos 
veados m ateiros, que o capitão-m ór se extasiava 
em contem plar.

Fernando corrido e desapontado se occupava 
em concertar o fato todo desarranjado, e desaba­
fava seu despeito em fallar m al da America.



Affonso encostado á um a arvore palitava os 
dentes com a r risonho, pois aproveitando m e­
lhor o seu tempo tinha recorrido aos alforges das 
provisões, e acabava de com er salchichas, que 
havia regado com um bom copo de vinho, em - 
quanto seu prim o corria  como um  possesso atrás 
do veado.

O capitão-m ór recom m endava que tirassem  
com todo o geito o couro dos veados, pois queria 
m andal-os de mimo ao governador da capitania.

Leonor descuidosa e prasenteira m irava e re- 
m irava os pobres anim aes, e ao mesmo tempo 
possuida de dó e compaixão ao vel-os ensangüen­
tados e transpassados de balas exclam ava: — Que 
lindos bichinhos ! ... co itados!... antes quizera 
vel-os vivos, e tel-os em m eu te rre iro ! ...

—  Isso é facil, sen h o ra ; —  acudio Mauricio.— 
Não é custoso pegar um  veadinho novo... eu lhe 
prom etto u m ... elles acostum ão-se m uito bem  
em casa.

Olhe não vá acontecer-lhe o mesmo que a meu 
prim o, disse Leonor sorrindo.

Não tenha susto, respondeu Mauricio no m es­
mo tom . —  Eu conheço m uito bem  a nossa Ame­
rica , e sei em que m e fio.

Fernando tragou em silencio mais esta gota do 
fel da hum ilhação.

96 MAURICIO



C A P IT U L O  IX

FIM DA CAÇADA

Já todos, á excepção de Fernando, contentes 
com o resultado da caçada, que havia corrido 
sem o m enor perigo, sem pre feliz, divertida e 
anim ada, se dispunhão alegrem ente a voltarem 
para  a casa.

—  Acho m uito cedo ainda para  voltarm os, diz 
o capitão-m ór consultando o relogio. E’ apenas 
um a hora. Si te parece, Mauricio, irem os ainda 
vêr si m atam os mais algum  veado.

—  Prom pto, Senhor cap itão -m ó r; isso é o que 
menos custa. Deste para  aquelle outro capão sal­
tarão alguns tres ou quatro, fóra os que nós não 
vimos. Não podem estar longe: estão cançados e 
devem estar amoitados por ahi m esm o; agora é 
que é o aproveitar. Da m inha parte tam bem  estou 
com vontade de v ingar o senhor Fernando da 
peça que lhe pregou aquelle maldito veado.

— Lá por isso não se incom m ode, replicou 
Fernando trincando os dentes. Perdôo de bom
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grado ao pobre anim alsinho; guardo a m inha vin­
gança para outras victimas menos inoffensivas.

Mauricio bem  vio que eslas ultim as palavras 
vinhão sublinhadas para  elle, mas fingio não 
com prehender.

— Não im p o rta ; redargu io -lhe . Quero fazer 
um as bótas do couro d’aquelle diabo. Bem o co­
nheci, é um  m ateiro atrevido o chefe da m anada, 
si me não engano ...

—  Está bem , M auricio; in terrom peu o capitão- 
m ór im pacientado. Deixemos do parolagem  ; va­
mos ; vamos levar a caçada adiante.

Reunidos de novo caçadores e cães, m ontárão 
aquelles a cavallo, e se encam inharão para as 
immediações do capão, em que se havião m er­
gulhado os veados, que escaparão.

Im m ediatam ente Antonio e seus com panheiros 
de m ato descerão ao capão e lançarão os cães. 
Estes, porem , recusavão-se obstinadam ente a to­
m ar rasto e seguir a batida dos veados. Davão 
alguns passos pelo m ato a dentro , e voltavão de 
novo p ara  jun to  dos caçadores, de cabeça baixa, 
a cauda entre as pernas, o dorso arrip iado  e sol­
tando uns ganidos roucos e abafados.

Antonio logo com prehendeu o que aquillo sig­
nificava.

— Por aqui anda onça, disse elle a seus com­
panheiros.
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—  E é mesmo, A ntonio; procurem os o rasto e 
vamos a ella.

— De certo , não serei eu que a deixe escapar. 
Mas esta cachorrada não p re s ta ; deixem -m e cha­
m ar t)s meus onceiros m estres, que ainda não 
m e chegarão.

Antonio levou os dedos á boca, assoviou e de­
pois chamou pelos nom es os seus onceiros. Im~ 
mediatam ente acudirão aos pulos quatro form i­
dáveis e truculentos mollossos.

Não tardarão  m uito em  d ar no rasto da onça. 
0 s cães eriçarão o dorso, e seguirão soltando uns 
latidos grossos e interrom pidos. À tu rba  dos vea- 
deiros foi-lhes no encalce.

Antonio m ontou a cavallo e foi a toda pressa 
dar noticia a Mauri^jp que os seus onceiros esta- 
vão no rasto de um a grande onça, que devia a n ­
dar alli por perto, pois o rasto estava m uito fres­
co, e saber d ’elle si queria que lhe déssem caça.

Esta noticia derram ou pavôr immenso entre os 
em boabas, que alli se achavão todos reunidos em 
torno do capitão-m ór, afflictos e agora mais que 
nunca afflictissimos para voltar em á casa.

—  Dar caça á bicha ! Deus nos livre ! lá não me 
apanhão. Nós viemos caçar veados e não onças; 
deixem isso lá para os bugres. Tambem já  é tão 
ta rd e ! ... a que horas chegarem os a casa, si for­
mos por esse m undo atraz da tal m aldita. Em má
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hora  appareceu sem elhante p e s te ! o ta l caboclo, 
que a descobrio, que lá se avenha com ella, que 
eu daqui não me movo senão para a casa.

Assim dizião elles entre s i ; e como si a onça 
já  alli se achasse ao pé d’elles, uns se avisinha- 
vão de um as pequenas arvores, que por alli h a ­
vião, p reparando-se para  treparem  ; outros que­
rião já  tom ar o cam inho de casa, mas ao mesmo 
tempo temerosos de se encontrarem  com a bicha 
pelo cam inho, deixarão-se ficar, e todos se ag ru ­
parão em um  bolo em roda de Mauricio e Antonio 
a m aneira de um a ninhada de pintos que se enco­
lhem  reunidos bem  ju n linho  da aza m aterna, 
quando ouvem o guincho do gavião.

Justiça seja feita ao capitão-m ór, a Fernando, 
a Affonso, a alguns poucos portuguezes m ais, e 
mesmo a Leonor. Todos elles sentirão-se enver­
gonhados á vista da pusilanim idade de seus com ­
patriotas, e como para os p u n ir deliberárão p e r­
seguir a onça, e ordenárão que ninguém  se re ti­
rasse.

Os emboabas obedecerão de máo grádo e m u r­
m urando : preferirião talvez ir  ao tronco e tom ar 
os bolos da lei, do que ir  se expôr ás garras de 
um  bicho tão feróz.

— Si vossa m ercê perm itte, disse Mauricio d i­
rigindo-se ao capitão-m ór, nós vamos acossal-a,



MAURICIO 101

e si ella der páo aqui por perto, terão vossas 
m ercês mais esse divertim ento.

— D ivertim ento! sa fa ! exclamou um emboa- 
ba. Vá Vmc. só d ivertir-se , que eu não lhe inve­
jo o regalito.

—  Nem e u !
— Nem eu tão pouco ; depois de m orta sim te­

nho vontade de vê-la.
— Lá isso tam bem  eu, que de ta l bicho só te­

nho visto a pelle.
—  Não tenhão medo, m eus senhores, não ha 

necessidade de se irem  lançar á garras da onça. 
Alem disso a onça no campo, não estando acua­
da, não faz m al a n inguém .

—  Eu da m inha parte, disse Leonor, confesso 
que não deixo de te r algum  medo, mas ao mesmo 
tempo tenho a mais viva curiosidade de vêr um a 
onça acuada no páo.

—  Talvez hoje possa satisfazer sua curiosida­
de, m inha senhora, replicou Mauricio. Mas deste 
lugar isso não será facil. Si apraz a vossas mercês, 
subamos até aquella assentada, que lá  fica quasi 
no meio da serra. D’aquelle alto se avista todo 
esse capão até um a grande distancia. Si não p u ­
derem  vêr a onça, ao menos apreciarão m elhor o 
toque dor cães.

— Tu, porem , deves ficar comnosco, Mauricio, 
disse o capitão-m ór.

6 .
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— Como vossa mercê determ inar. Antonio e 
seus com panheiros são de sobejo para persegui­
rem  e m atarem  a bicha, e ju ro  que si os outros 
não puderem  com ella, de Antonio ella não escapa.

Emquanto o indio descia ao capão e ia  reu n ir-  
se a seus com panheiros para perseguirem  a onça, 
a comitiva do capilâo-m ór, por trilhos que Mau­
ricio conhecia, trepava com algum a difficuldade 
e lentidão por um a encosta ingrem e, e galgava a 
um a esplanada, que ficava quasi a meio da serra. 
Formava ella parte do extenso friso, de que já  
falíamos, e que se estende ao longo da serra  quasi 
de um a extrem idade a outra.

Para o lado de S. João d 'E l-R ei a esplanada 
continuava pelo viso da m ontanha abaixando-se 
suave e progressivam ente. Do lado opposto, po­
rem , era bruscam ente in terrom pida por um  gro- 
tão profundo, ou um  boqueirão estreito c des- 
penhado, todo coberto de m ato. Esse m ato conti­
nuando e se alargando pela serra  abaixo formava 
a cabeceira do capão, por onde andava a onça, 
que Antonio perseguia.

Era aquella esplanada coberta de gram m a es­
pessa e rasteira, toda matisada de florinhas á se­
m elhança de um a tapeçaria bordada. Mas essa 
tapeçaria estava toda ouriçada de la se r :d e  roche­
dos agudos, que brotavão do chão.

Do lado da serra era lim itada por um a linha
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de rochedos inaccessiveis, de cujas lendas bro ta- 
vão algum as arvores enfezadas, que penduravão 
sobre a esplanada seus galhos aridos e tortuosos. 
Pela frente e á esquerda erão despenhadeiros.

A comitiva pela m aior parte conservou-se a ca­
vallo sobre a esplanada, afim de m elhor contem ­
plar a im m ensa e formosa perspectiva, que tinhão 
diante dos olhos, e devassarem a cavalleiro a ex­
tensa grenha do capão, theatro  da caçada, que se 
extendia debaixo de seus pés crespa e ondulada 
a sem elhança da lanuda carapinha do africano.

Quem da planicie observasse aquelle grupo de 
cavalleiros immoveis sobre o friso da m ontanha, 
cuidaria ver um  baixo relevo antigo esculpido 
por mão de m estre sobre cornija dc um m uro 
cyclopico.

O toque dos cães já  se ia perdendo ao longe em 
ganidos roucos e interrom pidos.

— Ainda não acuou, disse Mauricio, e Deos 
queira que não vão parar m uito longe.

—  São apenas duas horas, disse o capitão-m ór, 
depois de consultar o relogio ; esperemos até as 
t r e s ; si até lá não tiverem dado conta de si, dei- 
xal-os-hem os lá com a sua onça, e voltaremos 
para casa.,

Passárão-se alguns m inutos de silenciosa ex- 
pectação. Pouco a pouco os latidos dos cães forão-
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se tornando mais çlaros e am iudados ; d ir-se -h ia  
que vinhão se avisinhando.

—  Que te parece, M auricio? pergunta  um  dos 
paulistas, que o acom panhavão. Não o uves? ... 
os cachorros estão tocando para trá s ...  está me 
parecendo que a onça está de volta.

— Bem póde ser, respondeu Mauricio. Mas tal- 
,vez a estejão acuando, e por isso latem  mais a lto ... 
ou talvez seja o vento, que m u d o u ... escutemos.

Um emboaba que estava perto  delles e ouvio a 
conversa, enfiou com o caso, e pallido de susto 
foi-se a seus patricios.

—  Meus amigos d iz-lhes elle, estamos perd i­
dos ! a onça ah i vem direitinho para  nós.

— Deveras !... quem  te disse '!
—  Ora q u e m "?... Mauricio e aquelle su jeito ... 

elles lá estão á escuita, e elles lá se en tendem ...
-■ Mas elles não n ’a v irão ; como sabem que 

vem para c á ? .. .
—  Eu sei lá ... em íim  elles ainda estão em d u ­

vida ; vamos escuitar o que elles conversão...
Os emboabas se acercárão dos paulistas, que 

estavão escutando e olhando com attenção para 
o capão, e guardavão com a m aior anciedade a 
prim eira  palavra, que lhes rompesse dos labios.

—  Não ha a m enor d u v id a ! exclamou por fim 
um  dos paulistas, a onça ahi vem de v o lta ; os 
cães a vem tocando para trás.
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— Peior é essa ! m urm urou  um  emboaba ; que 
vem ella fazer cá ?

— Vem procurar a m orte, amigo , e seremos 
nós mesmos, que havemos de m atal-a.

—  Eu não ! Yimcs. lá que se arrum em .
Os emboabas transidos de pavor uns se con- 

servavão cosidos com Mauricio e seus com panhei­
ros, outros já  se ensaiavão para  ao prim eiro signal 
de perigo treparem  nas pequenas arvores, que 
alli se vião esparsas pela esplanada. Um delles 
querendo cam par de mais valente preparava a 
carabina, e dizia a seus patricios:

—  Vocês estão com medo sem verem  de q u e ; 
deixem a bicha vir para  cá. Si investir para mim 
de boca aberta enfio-lhe o tiro com espingarda e 
tudo pela goela a dentro.

Entretanto os cães se approximavão com rapidez 
encostando-se cada vez mais á raiz da serra, o 
que denolava que a onça vira su rd ir bem  perto 
do lugar, em que se achava a comitiva.

—  Talvez ella venha saltar aqui mesmo no 
meio de nós, disse Mauricio em m eia voz a seus 
com panheiros para  não a tte rra ro s  circum stantes. 
A onça perseguida não gosta do campo, e para 
aquelle lado é quasi tudo campo só. E’ por isso 
que ella voltou, e sem duvida é por este grolão o 
cam inho que ella p rocura para sah ir na serra  e
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descer por esta chapada a fóra até enfiarse na 
m ata. Com isto não contava eu ., estejamos alerta.

Mauricio e os dous paulistas apeárão-se, e com 
suas arm as preparadas puzerão-se de observação 
a borda do grotão.

D’ahi a instantes ouvio-se o mato ram alhar 
entre estálos de páos seccos. Um dos paulistas 
despejou um  tiro atôa no fundo do grotão para

* espantar a onça, pois bem  sabião que era  ella, 
afim de que não viesse saltar entre os cavalleiros. 
Os mais valentes sentião-se atterrados.

Os cavallos bufando inquietos, de collo alçado 
e orelha a prum o, querião quebrar as redeas, e 
era a m uito custo que seus donos ccnseguião sof- 
freal-os. Os emboabas pela m aior parte trêm u ­
los e sem pinga de sangue encolhião-se todos e 
como que querião sumir-se pela te rra  a dentro.

Leonor sem perder nada do vivo encarnado, 
que o sol dos tropicos lhe accendia nas faces, so- 
peava com adm iravel garbo e seguridade o seu 
lindo e soffrego ginete, e com um  pouco de p a ­
vor, porem , com mais curiosidade ainda, aguar­
dava sorrindo o desfecho daquella tem erosa scena.

O capitão-m ór, Fernando, Affonso e os cava­
lheiros portuguezes acercarão-se d’ella e form a­
rão-lhe em torno um  m uro de defeza.

Um instante depois de ter reboado o tiro  do 
paulista, um  formidável e truculento cangussú
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am arello mosqueado de grandes m alhas negras 
surgio a tona do m atagal da espelunca, e saltou 
no campo á uns cem passos do grupo dos caçado­
res em um  angulo agudo, que se formava no fim 
da esplanada entre a bordado  despenh^deiroe os 
rochedos a prum o da serrania.

Saltando alli o designio da onça era  sem duvi­
da rom per pela esplanada abaixo para ganhar a 
m ata, mas vendo tan ta  gente jun ta  trepidou por 
um  instante, passou um  olhar phosphorescente 
sobre a tu rba  dos cavalleiros, e im m ediatam ente 
encolhendo as orelhas e tornando-se esguia como 
um a cobra, em dous ou tres arrancos galgou a 
penedia e se acocorou sobre o tronco tortuoso de 
um a arvore, que se dependurava sobre a espla­
nada.

No mesmo instante um a descarga de seis ou 
sete tiros rom peu sobre ella ; mas com tal te rro r 
e precipitação forão dados que nenhum  pegou. A» 
onça, talvez offendida levem ente, de um  pulo 
assombroso cahio sobre a esplanada, passou como 
um  raio por entre os cavallos, e em um  momento 
perdeu-se das vistas, deixando a todos illesos, 
mas petrificados dc susto.

Leonor achava-se m ontada, bem  como o capi- 
tão-m ür, Affonso, Fernando e outros m uitos, e a 
m uito custo conseguião soffrear seus cavallos es­
pantados ao ultim o ponto com a presença da on­
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ça. Alguns em boabas, que não se tinhão apeado, 
forão a te rra  e tiverão de voltar a pé, porque 
seus anim aes desembestarão pela serra  abaixo, e 
não houve mais meio de pegal-os senão em casa.

Mas o peior não foi isso. 0  cavallo de Leonor, 
cada vez mais irritado , dava pinotes e saltos as­
sustadores. E llasustinha-se adm iravelm ente, p ro­
curando em vão dom ar e acalm ar o seu ginete, 
de modo que faria inveja ao mais destro picador. 
O anim al, porem , quanto mais reprim ido e casti­
gado, tanto mais se enfurecia, e estava a ponto 
de despenhar-se com ella pelos abysmos, ou de 
arro ja l-a  de encontro aos rochedos agudos, de 
que o chão se achava alastrado.

O perigo crescia de instante a instante. Todos 
olhavão para  aquelle espectáculo afflictivo eston­
teados e sem saberem  o que fazer. 0  capitão-m ór 
galopava em torno de Leonor gritando na m aior 
augustia— acudão !... acudão m inha filha!

Fernando se tinha apeado, e atirava-se com 
todo o denodo e dedicação a vêr si agarrava o 
cavallo pelas redêas, ou tomava sua prim a nos 
braços.

Affonso lem brou-se de outro expediente. Picou 
o seu cavallo, e puchando dos coldres um a pisto­
la avisinhou-se de sua irm ã e disparou um  tiro  
na cabeça do cavallo de Leonor.

Infelizmente errou , e o cavallo continuava a  pi-
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notear, ficando quasi a prum o, ora abaixando a 
cabeça e sacudindo-se com tal raiva, que parecia 
te r um a setta envenenada no lombo.

Aos dous cavalleiros, si bem  que cheios de co­
ragem  e dedicação, faltava a principal qualidade, 
imprescindível n a  hora do perigo, o sangue frio.

Mauricio, no m òm ento em que a onça havia 
pulado ao chão e corrido por entre os cavalleiros 
tinha galopado um  instante atrás delia a vêr que 
rum o levava, mas estacou instantaneam ente ou- 

.vindo os gritos da comitiva.
Quando olhou para  trás, Affonso acabava de 

d isparar o seu tiro  inu til. A m oça agarrada ás 
crinas do cavallo balanceava-se no a r como por 
u m  m ilagre, pendurada sobre abysmos.

Mauricio arrojou para  trás a toda brida o seu 
cavallo, desem bainhou a com prida faca de mato, 
antes espada, e avisinhou-se. Procurou geito, e 
vibrando um a cutilada certeira cortou os nervos 
das pernas traseiras do cavallo. Este im m ediata- 
m ente affrouxou os m ovimentos, perdeu o jogo 
das pernas, e foi-se deixando cahir.

Lesta e agil como quem se via livre de um  
grande perigo, Leonor saltou fóra dos arre io s; 
mas um  instante depois pallida, extenuada e qua­
si desfallecida em razão dos sustos e dos suprem os 
esforços que fizera, assentou-se sobre a relva.

Tomo 1



110 MAÜRICIO

Esta scena passou-se em m uito menos tem po, 
do que levamos a contal-a.

Mauricio deu a mão a L eonor,-e ajudando-a a 
levantar-se, a conduzio para  seu pae, que já  vi­
n h a  correndo para  ella.-

Este, depois de a te r abraçado entre lagrim as, 
voltou-se para  Mauricio.'

— M auricio, m eu filho! disse-lhe com o accen- 
to da mais terna effusão. Devo-te m u ito !... de dia 
em dia tu  me dás novas occasiões de abençoar o 
m om ento, em que te recolhi em m inha casa, e te 
colloquei jun to  de m im ... Agora acabas de salvar 
m inha filha ... de salvar a m im  m esm o...

—  Senhor capitão-m ór, não fiz mais do que 
cum prir o m eu dever, balbuciou Mauricio con­
fuso e commovido.

—  Muito mais do que o d ev e r!... tens a nobre­
za d’alm a e as acções generosas de um  verdadei­
ro  fidalgo. E’ pena que não o sejas. Mas eu te  ju ­
r o ! . . .  em pregarei todos os m eus esforços para 
que El-Rei te conceda os foros de fidalgo... n in ­
guém  mais do que tu  o m erece. Desejo recom ­
pensar-te pelo serviço im m enso, que acabas de 
prestar-m e. F a lia ; o que desejas? abre a boca, e 
serás servido.

O capitão-mór, que na  expansão de sua grati­
dão começára revelando o lado bello e nobre de 
seu caracter, não poude deixar de m ostrar o re­
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verso da m edalha, o seu lado rid icu lo —  a m ania 
aristocratica.

—  P ara m im  nada desejo, respondeu cortez- 
m ente M auricio ; estou contente com a m inha 
sorte e a m inha condição. Para  m inha recom­
pensa basta-me a sua estima. Mas si ap rása  vossa 
m ercê dar-m e algum a prova de apreço por esse 
pequeno serviço, que era  de m inha obrigação, a 
un ica cousa que peço, é ...

—  E’ o que ? falia, M auricio ; não te  acanhes.
—  E’ dar perdão e liberdade a meu am igo Gil.
—  Pedes bem  pouco, m eu caro Mauricio. Fica 

certo , que apenas chegarm os em  casa, teu amigo 
estará solto.'

Esta tocante scena não agradou m uito á Fer­
nando, nem  mesmo á Affonso.

—  Meu pae está caducando, dizia Affonso em 
voz baixa a seu prim o. Dar o titulo de fidalgo a 
um  bandoleiro, só por que é bom caçador...

—  De certo pretende d a r-lh e  o titulo de oncei- 
ro -m ó r de S. Magestade, retorquio Fernando ga­
lhofando. Elle que vá se fiando m uito nesse aven­
tu re iro , que um  dia lhe ha de am argar a  boca.

No entanto Antonio, seguido de perto por mais 
dous com panheiros, com  os cavallos arquejantes 
e esbaforidos, acabava de assom ar na esplanada.

—  A onça espirrou por aqui ? não, m eu am o ? 
perguntou Antonio.
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— Ha poucos instantes, respondeu Mauricio. 
Não estás vendo o esparram e, que ella fez ?...

—  C hê!... santa V irgem !... exclamou o indio. 
Não é que a m aldita aleijou o cavallo de sinhá 
L eo n o r!...

—  Não foi ella, fui eu , que cortei as pernas a 
esse m edroso, que quasi ia  m atando tua s inhá ...

—  Com medo da onça, não foi a ss im ! a h ! b i­
ch inha , hoje mesmo tu m e p ag as!...

Bem A ntonio; não percam os tem po. Agora 
passa depressa os arreios do cavallo de D. Leonor 
para  o teu , e vai a pé atrás da onça. Encarrego-te 
de vingar-nos de perigo, a que aquella m aldita 
expôz tua sinhá, e do susto que nos pregou.

— Eu que tenha as pernas cortadas como este 
pobre cavallo, disse Antonio desempenhando com 
toda a presteza as ordens de seu am o, si de hoje 
até am anhã não trago a pelle d’aquella excom- 
m ungada para  m inha sinhá botar os pésinhos em 
cim a d’ella.

Os cães que vinhão chegando, ganindo e a r -  
quejando com a boca aberta  e a lingua dependu- 
rada, em breve se encartarão de novo no rasto da 
onça, arrip iárão o dorso e soltando uns latidos 
abafados partirão  como settas, e desapparecerão 
pela esplanada abaixo.

Antonio a pé com a  escopeta ao hom bro, sal­
tando com a agilidade do gam o, correu  após elles.

Alguns paulistas quizerão acom panhal-o.
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— Não é preciso, gritou o indio, que já  ia lon­
ge ; por aqui não ha  cam inho para cavalleiro. 
Deixem-me que eu só dou conta da bicha.

A comitiva desceu a ram pa da m ontanha, e re u ­
nidos na  cam pina todos os caçadores a toque de 
bosina, voltarão tranquillam ente para a povoa- 
ção, levando em trophéo os opimos despojos da 
caçada.

—  Esteve m uito boa e divertida a nossa caçada; 
dizia o capitão-m ór. Mas ah ! por fim ia  me cus­
tando a p ro p r ia  v ida... Si não fosses tu , M auri­
c io ...

— Não fu i eu, senlior capitão-m ór. Foi Deos, 
que nunca se esqueceu de proteger os seus anjos.



CAPITULO X.

APPREHENSÕES

O capitão-m ór ao chegar da caçada cum prio 
lealm ente a sua palavra de fidalgo. Gil foi im m e- 
diatam ente posto em liberdade.

Mas si Gil foi perdoado, nunca mais em seu 
coração poderia perdoar ao capitão-m ór a prizão, 
ou m elhor o supplicio ignom inioso por que pas­
sou, em bora este não tivesse durado mais que al­
gum as horas.

Já elle, como todos os paulistas, tinha aversão 
e odio terrivel contra os emboabas. Irritado  por 
aquelle u ltra je , seu rancôr não conheceu mais li­
mites.

Além de tudo, Gil era sum m am ente estimado e 
bem quisto entre os paulistas. Além de possuir a l­
gum a cousa de seu, era elle um  rapaz robusto, 
denodado, e de indole m uito independente. T an­
to a sua bolsa, como o seu braço valente estavão 
sem pre a disposição dos amigos. T inha defeitos, 
m as erão elles de tal natureza, que o tornavão 
ainda m ais sympathico á seus patricios.



MAURICIO 1 1 5

Si era de genio assomado e irascível, tu rb u ­
lento e estouvado, era  em  compensação o mais 
serviçal e generoso dos hom ens.

Não podia ver de sangue frio o m enor desaforo 
feito a seus patricios, e arrostaria  m il m ortes para  
desaffrontal-os. Tambem os portuguezes fracos e 
desprotegidos o virão m uitas vezes defendel-os , 
com valor e coragem  não só contra os vexames 
de seus próprios com patriotas, como tambem 
contra alguns caprichos por demais odientos dos 
mesmos paulistas. Os emboabas m uitas vezes ti- 
verão de sentir a força de seu braço, mas tam bem  
muitos delles, m orm ente os desvalidos, lhe deve­
rão serviços e protecção em casos apertados.

Como bem com prehende o leitor, Gil devia ser 
idolatrado por seus patricios, e m uito respeitado 
e mesmo temido entre os emboabas.

O prim eiro acto de tyrannia do capitão-m ór, 
recahindo fatalm ente sobre esse moço, veio exa­
cerbar de modo desastroso os odios, que de ha 
m uito existião entre paulistas e emboabas. Foi 
um a offensa, que doeu profundam ente no coração 
daquelles, e encheu de assombro e de te rro r á 
muitos deites.

Apenas Gil se vio solto, correu logo á casa de 
Mauricio não só para agradecer-lhe, como tam ­
bem  para desabafar no seio do amigo a magoa e 
o rancor profundo que lhe entum ecia o coração.
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Mauricio tinha construído para  si um a linda 
casinha, pequena e modesta, mas aceiada e com 
os commodos necessários para  um  homem soltei­
ro. Ficava a um as duzentas braças da vasta e m a­
gnífica vivenda de Diogo Mendes, e delia se avistava 
toda esta do lado do pequeno terraço de Leonor e 

fdos aposentos interiores.
Nessa casinha vivia elle em com panhia de An­

tonio, que lhe bastava para todos os misteres do­
mésticos.

Convidado e instado pelo capitão-m ór para  ser 
seu com m ensal, Mauricio ra ras vezes aceitava 
essa honra. Amava m uito suaindependencia, e alem 
disso, si tinha suprem o prazer em se achar na 
presença de Leonor, sentia ao ver Fernando tal 
repugnancia e asco, que m al podia disfarçar. 
Demais tinha cabal certeza de ser amado por 
Leonor. A presença assidua de seu rival junto  
delia não lhe causava inquietação, pois bem  sa­
bia que essa presença im portuna ainda mais sen­
sível to rnaria  a sua ausência. E’ quando temos 
defronte de nós um  ente aborrecido, que mais 
saudades sentimos do objecto que nos é caro.

Todavia um  grande receio, um a grave appre- 
hensão se havia apoderado do espirito de Mauri­
cio. Esse receio era como um  pesadelo, que o 
atorm entava dia e noite, e o trazia em continuo 
sobresalto. Desd’a noite, em que foi ao encontro
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de Diogo Mendes, ficou conhecendo até que ponto 
podia chegar a perversidade de Fernando. Sua 
im aginação, exaltada pela paixão, exagerava ainda 
a malvadez daquelle-hom em  devasso, atorm enta­
do pelo am or e cium e, pela ambição e cubiça, 
sem nobreza nem  energia d’alm a para  soffrear os 
impetos de tão violentas e ru in s paixões.

O capitão-m dr, em negocios de certa ordem , 
era  hom em  de alm a candida e simples ao ultim o 
ponto. Como Fernando era portuguez, e era seu 
paren te , e era fidalgo de nascim ento, entendia 
que devia ser um  cavalheiro de lealdade e pundo- 
nô r a toda prova, e não duvidava em confiar-lhe 
tudo até mesmo a hon ra  de sua filha. Entretanto, 
Leonor tinha-lhe  aversão e medo m ais do que á 
um a onça, pois já  tivera occasião de conhecer a 
quanto chegava a sua audacia e perversidade.

Mauricio de sua parte  estrem ecia ao lem brar-se 
que Leonor, filha sem m ãe, m orava debaixo do 
mesmo tecto com aquelle hom em  perigoso.

T)e feito Leonor estava confiada unicam ente aos 
cuidados de um a portugueza, m ulher algum  tan­
to idosa, que desd’a  infancia lhe servia de aia. 
Esta m ulher como bôa crea tu ra  que era desem ­
penhava sem pre com pontualidade os deveres de 
creada particu lar da m enina, mas não tinha 
aquelle zelo e dedicação, aquella solicitude e 
affecto m aternal, de que tanto hão m ister as m o-

7.
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ças, quando chegão á essa quadra da vida, em 
que o coração vai devassando um  m undo novo e 
desconhecido, cheio de flores e harm onias, mas 
tam bem  todo cortado de abysmos e despenhadei- 
ros.

A aia, porem , velha celibataria, que nunca 
tivera outros am ores mais do que o seu rozario e 
o seu livro de orações, desconhecia esses peri­
gos, e como bôa e fiel servente contentava-se em 
desem penhar fria  e m aquinalm ente os seus deve- 
res m ateríaes.

Confiada á inexperiencia e indifferentismo 
dessa m ulher, e á descuidosa e cega confiança do 
capitão-m ór, póde-se dizer que Leonor estava en ­
tregue a si m esm a, e não tinha  outro escudo senão 
o seu pudor, a energia e nobreza de sua alm a 
para am parar-se  dos perigos, de que a rodeava a 
paixão insensata e desordenada de seu parente.

Na exaltação de seu am or puro  e desinteressa­
do, Mauricio entendeu que , um a vez que nenhu­
m a esperança lhe restava de ser um  dia esposo 
de Leonor, devia ser ao m enos o seu genio tu te ­
la r, velar constantem ente sobre ella, am parando- 
lhe  a vida e a hon ra , sem que ella, sem que seu 
pae, Fernando ou quem  quer que fosse, o perce­
bessem senão na  hora opportuna. Já  duas vezes o 
destino lhe havia deparado occasião de desem­
penhar essa nobre m issão ; elle acabou por acre­
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ditar que ella lhe era confiada pelo céo, e foi esse 
sempre dahi em diante o unico e ardente anhélo 
de seu generoso coração.

De volta da caça Mauricio nem  apeou-se em 
casa do cap itão-m ór; foi logo encerrar-se  em 
casa para dar livre desafogo aos pensam entos, que 
lhe turbilhonavão no cerebro. Estava em verdade 
contente e ufano por lhe te r  a sorte deparado oc- 
casião de á um  mesmo tempo salvar a vida á sua 
am ada, e restitu ir a  liberdade á seu amigo. Mas 
essas suaves emoções não erão bastantes para 
arrancarem  sua alm a do estado inquieto e afflicti- 
vo, em que se achava. A posição em que se via 
era das mais difficeis e embaraçosas, em que um  
hom em  se pode achar.

Com a nomeação de Diogo Mendes para capi­
tão-m ór de S. João d’EI-Rei, Mauricio havia con­
cebido as mais lisonjeiras e esplendidas esperan­
ças. Essa nomeação, e a escolha que delle fez o 
seu protector para auxilial-o em seu novo esta­
belecim ento, como pessoa de sua m aior confian­
ça, abrirão -lhe  de par em par aos olhos da im a­
ginação as portas de um  futuro cheio de venturas 
e prosperidades.

Mauricio tinha o capitão-m ór em conta de ho­
mem  prudente e atilado, e reputava o mais p ro - 
prio possivel para  acalm ar e extinguir mesmo dc 
todo a sizania, que á longo tempo lavrava entre
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paulistas e emboabas. Gozando elle da confiança 
de Diogo Mendes e de grande estima e populari­
dade entre seus patricios, estava em circum stan- 
cias de poder servir de interm ediário e conciliador 
entre o espirito independente e revolto de um , e 
a autoridade despótica de outro, e contribuir para 
que o governo do capitão-m ór corresse sempre 
tranquillo , prospero e benefico.

Demais, com os relevantes serviços, que espe­
rava e podia prestar ao seu bem feitor, contava 
por tal modo captar-lhe a benevolencia e a g ra ti­
dão, que o velho fidalgo, em despeito de seus 
preconceitos nobiliarios, não duvidaria em con­
ceder-lhe o precioso galardão, pelo qual un ica­
m ente suspirava,— a mão de sua filha ;— a mão 
sómente, porque o coração delia esse estava elle 
bem  certo, que já  o tinha conquistado.

Com a chegada do capitão-m ór, pôrem , o moço 
vio com indizivel desgosto, que as cousas ião sa- 
hindo ao envez do que havia calculado.

Não contava com o apparecim ento desse perso­
nagem  intruso, que vinha com tanto orgulho e 
arrogancia interpôr-se entre elle e o capitão-m ór, 
entre elle e L eonor!... Perspicaz como era Mau­
ricio , entrevio logo sua fu tura situação, e com- 
prehendeu que esse hom em  trazia nas entranhas 
perversas o germ en de sua própria rffina e de 
toda a familia de Diogo Mendes, ou de grandes
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calamidades e desastres para  a nova povoação. O 
odio, que existia entre forasteiros e paulistas, a l­
gum  tanto sopitado pelo tem po, como faisca de­
baixo das cinzas, ia  reviver e levantar-se como 
labareda irresistível ao sopro satanico daquelle 
genio do m al, e essa labareda não se poderia 
apagar senão com sangue entre scenas terriveis de 
furo r e canibalismo.

E nesse caso o que faria  Mauricio ? abraçar 
franca e resolutam ente a causa de seus patricios, 
revoltar-se contra o seu bem feitor, contra o pae 
de sua adorada Leonor e expol-os ambos ás mais 
horriveis catastrophes? ou, desleal á seus con­
terrâneos, que tanto o amavão, ajudar o capitão- 
m ór á opprim il-os, vexal-os e esm agal-os.

Em tão apertada e dolorosa collisão, que deci­
são tom aria elle ?

Restava-lhe só um  meio de fu rta r-se  á qual­
quer dessas alternativas. Era re tira r-se , desap- 
parecer, fugir para bem  longe, e deixar o 
capitão-m ór, Leonor, Fernando, paulistas e 
emboabas entregues ao destino, que a Deos 
approuvesse dar-lhes.

Mas esse passo repugnava igualm ente ao seu 
nobre coração, mais talvez do que qualquer dos 
outros.

O am tír, que votava á Leonor, a gratidão e res­
peito, que devia á Diogo Mendes, a am izade, que
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o ligava á Gil e tantos outros seus patricios, não 
lhe perm ittião abandonal-os assim covardem ente, 
expostos á um a conflagração, que só elle talvez 
poderia conjurar.

Mauricio com prehendia vagamente a cruel 
conjunctura, em que ia achar-se enleado, e só 
entrevia trabalhos, angustias e perigos, que vi­
nhão como um  borrão negro apagar o risonho 
panoram a, que sua phantasia havia debuxado 
com tão formosas côres na téla do futuro.

Taes erão as reflexões, que passavão tum ultu ­
osas pelo espirito do m ancebo, que ora se debru­
çava á um a janella e alli ficava largo tempo 
immovel e silencioso com a cabeça entre as mãos, 
ora passeava rapido e agitado ao longo da peque­
na sala em que se achava, exhalando de quando 
em quando em exclamações soltas as preoccupa- 
ções, que o atorm entavão.

— Isto vai m a l!... bem  mal estreado vai o teu 
governo, meu cap itão -m ór!... pões-te a perder 
a m im , a ti, e a todos... Bem sei que a culpa 
não é tu a ... mas quem te m andou trazer comtigo 
esse in fam e... guardas no seio um a v ibora... em 
breve lhe senlirás o d en te !... Ah! Leonor! Leo­
n o r ! . . .  si soubesse em que crueis apuros vai 
me pôr teu  p a e !... teu pae não, esse maldito 
F e rn an d o !... Oh! si eu fosse um  canguçú, com 
que prazer não devorava aquelle coração '. . .  Em -
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fim que hei de eu fazer?  .. por ora esp e ra r... 
vejamos as cousas em que dão... tenho coragem  
para  tu d o ... hoje tenho mesmo a coragem  da pa­
ciência, essa que tan ta  falta faz á m eu bom  am i­
go G il... A h ! G il!... m eu pobre G il...

Mauricio foi interrom pido pelo tropel de um a 
pessoa que entrava. Era quasi noite fechada e a 
sala se achava em quasi completa escuridão.

Era Gil, que, apenas sevio posto em liberdade, 
correu  á casa de Mauricio para  agradecer-lhe e 
desabafar no seio da amizade a sua colera e justo 
resentim ento.

— Parece-m e que ainda agora fallavas no meu 
nom e, disse a pessoa que ia entrando.

—  Ah! és tu , G il?... é verdade, lem brava-m e 
de ti neste m omento.

—  Gom quem  estás então conversando?...
— Commigo mesmo ; aqui não ha ninguém .
— Estás ás escuras, e eu fui en trando ... des­

culpa-m e.
— Não faz m a l; ás escuras ou ás claras a casa 

é sem pre tua, G il... eu estava scism ando...
—  Em teus am ores de certo, não é assim ?
—  Não ; penso tam bem  nelles m uito, mas ago­

ra  eu estava a scism ar no que hoje te  aconteceu e 
n a  triste  sorte que nos espera, si as cousas conti- 
nuaren? assim ...
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—  Poi eu cá, só penso n ’um a c o u sa ; é no 
modo porque hei de vingar-m e daquelle cachorro.

— S im ! tens razão de sobra, m as...
—  Mas o q u e ! .. .  tarde ou cedo aquelle cas- 

m urro  ha de me pagar. Tenho m uita gente por 
m im , louvado seja Deos, e aquelle patife ou ha  de 
sahir bufando e pinoteando com tres nós no rabo 
pelo cam inho, por onde veio, ou ha de aqui la r ­
gar a casca.

—  M as... esquece por ora essa offensa, m eu 
G il... foi um  acto precipitado, de que elle parece 
estar arrependido ...

—  A rrependido!... que esp eran ça!... não di­
gas ta l, Mauricio. Si não fosses tú , ainda agora 
eu  estaria com os pés entalados no tro n co !... ah ! 
M auricio! M auricio!... isto é d u ro !... é insuppor- 
tavel!...

Dizendo estas palavras o moço chorava de ra i­
va e desesperação. A’ vista de tão justa ind igna­
ção Mauricio não sabia o que dizer.

—  Meu Gil, diz elle emfim, depois d ’um  longo 
silencio, as cousas devéras vão tom ando um  pés­
simo caracter, e tú  bem  sabes, sinto tanto o u l­
traje que soffrestes, como si fosse feito a m im  
proprio. Mas, nãoacho prudente tom arm os já  um a 
resolução ex trem a; esperem os...

—  Esperemos para quando elle nos levar á for­
ca, não é a ss im ? ... ah ! M auricio, beijo-te as
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mãos por me teres restituido a liberdade, mas 
tenho dó de ti.

—  P o rq u e? ...
—  Não tens os pés em um  tronco, é verdade ; 

mas tens no pescoço um a canga peor e mais pe­
sada, que quanto tronco h a ... Pobre M auricio!... 
não podemos contar com tigo ...

—  E porque não ? — replicou Mauricio com 
vivacidade, um  pouco magoado das palavras de 
seu amigo ; — é verdade que tenho sum m o inte­
resse e desejo ardente de que se acabem  estas 
nossas fataes desavenças, e que o capitão-m ór 
seja respeitado e querido de todos. Mas si assim 
não puder ser, si elle continuar a nos acabrunhar 
com injustiças, u ltrajes e perseguições, pensas 
acaso que eu hei de ser tra idor á meus patricios?...

—  Traidor, não ; si eu te suspeitasse capaz de 
um a traição, nunca mais queria nem  ver-te  a 
cara. Mas não é isso, M auricio...

— Si não é isso, nada mais pode ser. Já te 
d isse ; eu hei de p rocurar todos os meios, em pre­
gar todos os esforços p ara  que haja paz e boa 
harm onia nesta te rra , e para  que não haja m oti­
vo de queixa do nosso capitão-m ór. Elle tem  boas 
intenções e é bom hom em , mas o tal senhor Fer­
nando ... esse... esse é que o ha de pôr a perder 
e a nós todos; si não procurarm os meio de nos
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desfazermos delle. Desappareça de entre nós o tal 
fidalgo te, e tú  verás como tudo se endireita.

—  Qual Fernando, nem  meio Fernando !... é 
toda essa ca te rv a ! é preciso dar um a lição mes­
tra  á toda essa corja de emboabas. De outra sorte 
não terem os redem pção ...

— Não é tantó a ssim ; escuta-me Gil. Tú estás 
m uito apaixonado, e eu sei encarar as cousas 
com mais sangue írio . T ú n ão  fazes idéa do vene­
no, que o capitão-m ór nos trouxe na figura 
daquelle hom em . E’ elle, eu te afianço, a causa 
unica do transtorno que vai apparecendo. Veja­
mos si podemos dar cabo delle, seja como for, e 
tu  verás como as cousas tomão cam inho...

—  Mas si elle é carne e unha com o capitão- 
m ó r! ...  p ara  dar cabo de um , é preciso acabar 
com o outro.

—  Talvez não seja. O capitão-m ór não sabe 
bem  ainda quem é o tal Fernando, que poucos 
mezes ha  que veio de Portugal. Mas e u ... eu o 
conheço já  como as palmas de m inha m ão, e ta l­
vez um  dia possa ab rir os olhos do velho...

— T ú ' . . .  que esperança! a gratidão e o am or 
te cegão, m eu caro Mauricio.

— Pode ser, mas tam bem  é certo, que tu  não 
podes conhecer o capitão-m ór m elhor do que eu, 
que fui creado em casa delle. E’ um  pouco gros­
seiro, arrebatado, fanfarrão, e todo cheio de sua
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fidalguice; mas não deixa de te r boa alm a. E’ o 
tal Fernando quem  lhe está virando a cabeça...

—  Seja como fôr, o certo é que o teu hom em  
ja  não é o mesmo. Foi o teu p ro tector, é verda­
de, e lhe deve ser grato ; mas toma tento, Mau­
ricio ; um  dia talvez o raio te caia em casa, e en­
tão nesse caso respeitarás teu carrasco, porque 
já  foi teu bemfeitor, e continuarás a beijar a mão, 
que já  foi bem fazeja, m as que agora te esbo- 
fe te ia? ...

—  N ão; mas nesse caso evitarei, como puder, 
os golpes dessa mão, que não posso cortar.

—  Si tiveres tem po para  isso, si ella não cahir 
sobre ti im prevista e veloz como o raio.

— Tú me farias pensar, m eu Gil, si já  desd’o 
m om ento de tua prisão eu não tivesse esta cabeça 
fervendo em m il pensam entos, que me acabru- 
nhão. Mas eu conto ainda com a tua am izade, 
e peço-te em nom e d e lia ; — vamos prudenciar 
por em quanto. Mas um  pouco de p aciência ; 
por ora não acho bom que nos revoltemos 
Desgraçadamente talvez em breve nos acharem os 
cobertos de razão, e então —  term inou Mauricio 
suspirando — então não haverá rem edio ...

—  Senão acabar de um a vez com essa corja, 
disse Gil completando a phrase de seu am igo.

—  Entretanto é bom excogitar algum  meio de 
nos desem baraçarm os desse hom em  terrivel, que
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para nosso m al veio em com panhia do capitão- 
m ór. Talvez possamos consegu il-o : não desespe­
rem os.

—  E’ bem  louca essa tua  esperança; m as em 
fim não quero m agoar-te  ; farei tudo por abafar 
no fundo d’alm a o m eu odio, e mesmo p rocu ra­
rei acalm ar os nossos bons patricios, que estão 
ardendo por v ingar-m e. De m ais a m ais, m eu 
amigo, estou certo que com isso não consegui­
mos mais do que encher a m edida de nossa pa­
ciência e re ta rd ar a hora da vingança, que tarde 
ou cedo tem  de estalar por força e com tal furia, 
que n inguém  mais a poderá conter.

— O céo ha de p e rm ittir que assim’ não acon­
teça. Em todo caso, Gil, agradeço-te de todo o 
coração o sacrifício que faz por m eu respeito o 
teu  justo  resentim ento, pois bem  sei quanto isto 
te c u s ta ; e a  m im  tam bem  Deos sabe quanto me 
custa a trag a r a tua in ju ria , que tam bem  é m inha.

—  E’ verdade, não posso n e g a r ; este sacrifício 
me é bem  custoso, m as tu  m e m ereces m uito 
mais, Mauricio. Quando estavas nos braços do teu 
capitão-m ór todo ufano e glorioso por lhe ter sal­
vado a filha, a quem aquella tu rba  de patifes não 
soube acud ir, tu  te  esqueceste de tudo só para  te 
lem brar do pobre am igo, que cá gem ia em um  
tronco ...
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— A h! G il! nem fallemos n isso ; qual era o 
meu dever?...

O dous amigos conversarão ainda por m uito 
tem po sobre o mesmo assumpto. Já  erão talvez 
onze horas da noite, quando forão bruscam ente 
interrom pidos por um  vulto, que entrava pela 
sala arquejante e desalinhado, trazendo ao hom - 
bro um a volumosa trocha flacida e balofa, e que 
tresandava horrivelm ente á sangueira e carniça.

— Uff! exclamou o recem chegado, arrojando 
ao chão a carga, que fez estrem ecer o soalho. —  
Custou, mas sem pre v e io !... eu não disse ao 
patrão , que havia de trazer o couro da bicha ?

—  Eu contava com isso, A ntonio; caçador va­
lente como tú  não ha o u tro ; mas porque não 1'os- 
te levar isto a D. L eonor?... não foi a ella que o 
prom etteste ?...

—  A’ esta hora, patrão ?
— Tens ra z ã o ; mas am anhã has-de leval-a.
— Eu n ã o ; isso toca lá  ao patrão ; ella ha  de 

ficar m uito mais satisfeita, si o m im o lhe vier das 
suas mãos.

— Mas foste tu  que a matas te ...
— Isso não im porta ... m as vejão que b ic h a !—  

continuou desdobrando o couro da onça no soa­
lho ; — doze palmos da cabeça á ponta do rabo 
custou-m e a p eg a l-a ; a  m aldita não quiz d ar páo 
senão dahi a um a leg o a ; já  era  bocca da noite,
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quando acuou e dei cabo d e lia ; para descascal-a 
foi-m e preciso accender fogo.

—  E foste tú  sosinho, que m ataste este m ons­
tro ! perguntou Gil.

—  Sim, senhor! com a ajuda de Deos, e de 
meus cachorros.

— A p re! continuou Gil, és u m  terrivel m ata- 
onças. Assim tu  nos désses cabo tam bem  de ou­
tro  bicho ainda mais feróz e traiçoeiro, que anda 
infestando esta te r ra ...

—  Qual bicho, m eu senhor?
—  Pois não sabes? o em boaba, Antonio.
—  O h ! quem  d e ra ! ... desse tam bem  tenho eu 

gana, a não ser de m eu senhor Diogo Mendes, 
pai de sinhá L eonor...

— Pois é justam ente da pelle desse, que mais 
precisam os.

— Lá isso não, salvo si m eu patrão aqui me 
m an d a r...

—  Não, n ã o ! atalhou vivamente M auricio ; — 
não se tra ta  disso agora. Yai descançar, que de­
ves ter bastante fadiga e fome.

—  Com effeito, G il! disse Mauricio apenas o 
indio se re tirou  — começas a cum prir bellam ente 
a tua prom essa de não assanhar n inguém  contra 
o capitão-m ór.

—  Tens ra z ã o ; mas desculpa-me; a ferida a in ­
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da está tão fresca, que não pode deixar de san­
g ra r  e arrancar-m e gritos de dôr e de raiva.

Como a noite ia  avançada, os dous mancebos 
se separárão e forão vêr si no leito encontravão 
repouso, um  para seu coração ulcerado pelo 
odio, e outro para  a cabeça fatigada de m il en­
contrados pensam entos.



C A P I T U L O  XI

ODIOS E AMORES

Passárão m uitas semanas depois dos successos 
que acabamos de re la ta r, sem que nenhum  acon­
tecimento notável viesse p e rtu rb a r a paz appa- 
ren te  do povoado de S. João d ’El-Rei.

No entanto, surdo descontentam ento lavrava 
entre os paulistas, os odios fermentavão em se­
gredo, e em todos os anim os havia grande des­
gosto e inquietação.

Não palacio do cap itão -m ór,— e era mesmo um  
palacio, ao m enos em relação as outras pequenas 
e modestas casas do povoado, —  parecia re in a r a 
mais perfeita tranquillidade, filha do bem  estar, 
seguridade e contentam ento geral.

Não era assim entretanto.
Quem podesse testem unhar a vida intim a dos 

habitantes daquelle vasto edificio, com prehende- 
ria  logo que não reinava entre elles essa franca e 
intim a união , que constitue o encanto do la r do­
méstico, e que cada um  n u tria  no coração
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desgostos e inquietações, que não queria revelar 
aos outros.

O mais tranquillo  de todos era  o capitão-m ór. 
Velho soldado, affeito aos trabalhos e lides da 
guerra , mas de espirito im previdente è deácui- 
doso, era de todo im proprio para  os cuidados da 
adm inistração. Ao arb ítrio  de Fernando, que era 
hom em  de algum as lettras, e em quem depositava 
toda confiança, entregava os principaes negocios 
da governança.

Nem por isso deixava de te r certas apprehen- 
sões, que o incommodavão, mas que a ninguém  
com m unicava. Havia julgado por dem ais facil e 
suave a  tarefa de que se havia encarregado, e leve 
a responsabilidade, que pesava sobre seus hom - 
bros. Mas logo ao começo foi-lhe entrando a con­
vicção, de que a sua missão tinha algum  tanto 
não só de ardua, como de perigosa. Elle ainda 
não havia bem  avaliado, até que ponto chegava a 
animosidade entre paulistas e em boabas, e a des­
peito de ser um  hom em  de coragem , não deixava 
de arrepender-se  lá comsigo de ter-se  mettido 
com sua fam ilia em sertão bru to , sujeito a tantos 
riscos e azares.

De feito o capitão-m ór encontrava um a socie­
dade feita de elementos heterogeneos, que se 
repellião todos, e se abalroavão em risco de te r ­
ríveis explosões. Erão portuguezes de rivalidade e
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odio antigo travado contra os paulistas. Erão in -  
dios escravos, que só esperavão um a occasião 
para m assacrarem  seus senhores. Erão tribus 
indígenas, que giravão pelas florestas, inim igas 
da raça européa, que os massacrava e escravisava.

A cobiça desenfreada de uns, o espirito inde­
pendente e revolto de outros,-o am or da liberdade 
selvatica dos indígenas — erão outros tantos 
fachos de discórdia prestes a tom arem  fogo ao 
prim eiro attrito .

Só um a autoridade dictatorial arm ada de gran­
de força, ou um a prudência e tino descom m unal 
poderião introduzir a ordem , a harm onia e a 
concordia naquelle grande cáhos.

Estas considerações comtudo não erão bastantes ' 
p ara  pe rtu rb a r o som no, nem  alterar a seguri­
dade de anim o do capitão-m ór, que cheio de con­
fiança em si, na sua prosapia, e na autoridade de 
que se achava revestido, com um a das mãos des­
cançada sobre os copos de sua espada, outra 
sobre o bastão de capitão-m ór, encarava tranquil- 
lam ente o fu turo .

O que mais o incom m odava era o estado de 
abatim ento e tristeza, a que via entregue sua fi­
lha . Notava que desde que havia chegado a S. 
João d ’El-Rei havia ella perdido aquelle ar p ra - 
senteiro e risonho, que era natu ra l. Por mais que 
ella o quizesse dissim ular, bem se via que lhe
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pesava sobre o espirito algum a grave preoccupa- 
ção.

O capitão-m ór bem  procurava saber os m oti­
vos reaes da indisposição de sua f ilh a ; m as n u n ­
ca obtinha senão desculpas triviaes e evasivas 
pouco plausiveis.

Nós, porem , bem  sabemos o verdadeiro motivo 
de desgosto da pobre m enina.

A presença de Fernando, rodeando-a por toda 
parte dos desvélos de seu am or, era para ella um  
pesadello perenne ; era o espectro do infortúnio, 
que por toda parte a acom panhava.

Leonor era perspicaz, e não deixava de com pre- 
hender a que perigos estavão expostos ella e seu 
pai no meio daquelles sertões habitados por tanta 
gente má e sem lei. Mas nada disso a aterrava 
tanto como o am or de seu parente Fernando. 
Lem brava-se com terro r que, segundo todas as 
apparencias, entrava nos planos de seu pai o seu 
futuro enlace com esse hom em , que tanto detes­
tava, e esta idéa era como um  véo negro, que 
cobria de trevas todo o seu porvir.

Por seu lado Fernando, sem pre som brio e re ­
servado, bem  conhecia a aversão profunda que a 
moça lhe votava, e o am or extremoso que consa­
grava a Mauricio. Já sabedor dos precedentes de 
ambos em S. Paulo, bem  via que esse am or tin h a  
fundas raizes no passado, e que os laços que p ren-
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dião essas duas alm as se poderião queb rar, mas 
nunca desatar.

Esta consideração, posto que„o fizesse espum ar 
de raiva e de cium e, não o detinha nem  em bara­
çava no proseguim ento de seus planos sinistros.

Cum pria-lhe a todo transe an iqu ilar com ple­
tam ente o seu riv a l, e para  eusse fim combinava 
noite e dia no espirito astuto e perverso os mais 
atrozes planos. A posse de Leonor com todas as 
vantagens, que dessa un ião-lhe resultavão, era  o 
unico e ardente anhélo de sua vida; em bora a 
infeliz moça fosse arrastada  como victim a an al­
ta r , isso pouco lhe im portava. A presença de Mau­
ricio porem , alem  de ser um  estorvo, fazia-lhe 
ferver o sangue em colera e cium e. Era preciso 
quanto  antes esm agar aquelle hom em , fazel-o 
desapparecer da face da te rra .

T inha elle para esse fim um  meio bem  facil e 
seg u ro ; consistia sim plesm ente em ab rir os olhos 
ao capitão-m ór sobre a m utua affeição dos dous 
jovens. Este jam ais perdoaria a Mauricio tal desa­
cato a sua alta prosapia, e pelo menos o baniria  
para sem pre de sua presença. Mas o joven fidal­
go, que queria levar a vingança m uito mas longe, 
guardava para  mais tarde esse golpe, que devia 
servir de complemento ao seu tram a sinistro.

Demais aquella delação desacom panhada de 
outros factos arredaria  simplesmente M auricio,



MAURICIO 137

mas acarretaria  sobre elle Fernando todo o peso 
do odio de Leonor, que nunca  lhe perdoaria  a 
disgraça de seu am ante. Era-lhe m istér que o jo - 
ven paulista ficasse irrem ediavelm ente perdido 
no conceito não só do capitão-m ór, como no de 
sua filha. O plano, já  estava assentado, e elle só 
aguardava ensejo opportuno para pol-o em p rac - 
tica.

Mauricio por sua parte  tam bem  andava en tre­
gue a bem  graves apprehensões. Poucas vezes ia á 
casa do capitão-m ór, e quasi sem pre a chamado 
deste a fim de incum bil-o do arran jo  de negocios 
particulares, ou para  pedir-lhe inform ações a 
respeito da situação, distancia ou população dos 
terrenos confiados a seu governo.

Leonor nunca deixava de apparecer-lhe, e de 
cum prim ental-o  com um  meigo e significativo 
sorriso. Era essa tam bem  a u n ica  consolação, que 
restava ao mancebo nas tribulações de seu espi­
rito .

Nesses sorrisos e olhares,posto que dissimulados 
com cuidado, o espirito perspicaz e cioso de Fer­
nando não podia deixar de enchergar o am or. 
Leonor estava longe de suspeitar, que o prim o 
tivesse percebido esse affecto, que julgava escon- 
dido’aos olhos de todos nos mais intim os recessos 
do coração. As desconfianças de Fernando porem 
já  vinhão de m uito longe. Desd’a aventura noc-

s.
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tu rna  da floresta na chegada de Diogo Mendes 
m ettera-se-lhe em cabeça,que naquelle cavalleiro, 
que tão audazm ente viera pertu rbal-o  em seu» 
colloquios com Leonor, ia encontrar um  rival. 
Não se enganara ; mas pesquizas posteriores vié- 
rão dar mais vulto a essa suspeita, e convertel-a 
em certeza. Por vezes a sorpreliendera sosinha 
debruçada sobre o parapeito do terrasso, absorta 
e pensativa a o lhar para  a casa de Mauricio, que 
este como de proposito parecia haver construído 
com vista para a do capitão-m ór. Esta circum s- 
tancia, a extrem a dedicação do m ancebo, combi- 
nando-se com o que já  sabia dos precedentes de 
ambos em S. Paulo, gerárão no espirito de Fer­
nando a plena convicção, de que elles se amavão 
m uito e a m uito tempo. Vendo confirm arem -se 
as suas suspeitas sentia sangrar o seu orgulho, e 
a m uito custo podia sopear e disfarçar o ciume 
furioso, que por dentro o lacerava.

Uma vez porem , como Leonor, se achasse no 
terrasso na  posição habitual, não pôde conter-se, 
que não fosse interrom pel-a em sua solitaria con­
templação com seus remoques e sarcasmos.

. —  Boa tarde, p r im a ;—  disse com sorriso m a­
licioso.

— Ah !... o senhor estava a h i! . . .  disse a  moça 
voltando-se sobresaltada. — Boa tarde.
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— Seá não é indiscrição da m inha parte , pode­
rei saber em que está ahi a cism ar tão sosinha ?,..

— Em n a d a ; estava tom ando o fresco...
—  Não está lá tanto ca lo r .... parece-m e, que 

os horisontes desta banda tem  um  encanto irre - 
sistivel, que lhe captivão os o lhos...

—■ Gosto de o lhar para  aquelles vargedos; não 
dão certos ares das m argens do T ie té? ...

—  Não acho lá  g rande sem elhança, p rim a, e 
qu erm ep arece r, que não são elles, que lhe p ren ­
dem  os o lhos; por ah i h a  outro attractivo qual­
quer.

—  Qual será, senhor Fernando ?... não me fará 
o favor de dizer ? ... replicou a moça enrubecendo 
e erguendo a fronte.

— Parece-m e, que seus olhos não sahem  da- 
quella casa... acha bonita a sua arch itec tu ra?

—  Pode ser, senhor Fernando, tornou ella le­
vantando-se altiva e ru b ra  mais de indignação 
que de pudor. — Mas creio, que posso em pregar 
meus olhos naquillo que bem quizer.

Fernando não deixou de desconcertar-se algum  
tanto com a nobre e altiva attitude da moça ; mas 
um a ver começado o assalto, não lhe ia  bem  ba­
te r-se  em  re tirad a .

— Sem duvida! — proseguio elle ; mas é certo, 
que as m ulheres tem certos caprichos e appe- 
tites...
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— Não lhe compete ju lgar de m eus caprichos 
nem  de m eus appetites...

— Mas se eu me interesso tanto  pela se n h o ra ... 
devo advertil-a ...

— A dvertir-m e! ? .. .  de que ?
— De que está descendo de sua dignidade, re ­

baixando-se...
— Em que, senhor F e rn a n d o ? ... por favor 

falle claro.
— Já que a senhora assim o quer e se faz de 

desentendida , vou fallar-lhe sem rebuço ... a 
senhora desdoura a si e a toda sua familia em ... 
em em pregar seu affecto em um  miserável peão.

—  A h ! é isso?... bem  adiantado anda o sen h o r; 
quem  lhe contou essa ?...

— Meus olhos, senhora.
—  O h ! são bem  curiosos esses seus o lh o s; mas 

esse peão...
—  Esse peão é um  indigno, um  ingrato, que 

paga o bem  com a traição, e tenta levar a des- 
honra ao lar que o abriga desd’a infancia.

—  Ah! senhor F e rn an d o !... quem  sabe se 
nao será outro , — e não esse miserável peão, —  
se não será algum  fidalgo, quem  não duvida levar 
a deshonra aos lares que o acolherão ?...

F ernando por unica resposta m ordeu os labios 
dardejando sobre Leonor um  olhar torvo e am ea­
çador.
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— Senhor Fernando, —  continouella sem tu r ­
bar-se, — ha peões m uito nobres e dignos de se­
rem  fidalgos; e fidalgos h a , que deshonrão a h u ­
m anidade...

—  Tudo isso é certo, senhora, mas deixemo- 
nos de bellas pa lav ras... todavia não é menos 
certo, que a  filha de um capitão-m ór não pode 
sem deshonrar-se abaixar olhares de affeição sobre 
um  m iserável bandoleiro ... mas esse vilão tem  de 
pagar bem  caro a sua audacia.

—  A audacia de me te r  salvado á vida, não é 
assim , senhor Fernando?

— A h !... então a senhora sabe de quem fallo L ..
— Sei m uito, senhor Fernando, e nada mais 

tenho a dizer-lhe, e nem  é preciso, que o senhor 
me diga mais nada

— Dona L eo n o r! ...
— Que me quer mais se n h o r! . . .
—  Dona Leonor, tome te n to !... breve a senhora 

ficará conhecendo o aventureiro , para  o qual di­
gnou-se o lhar com affeição. Eu a emprazo para  
breve. Cedo elle m ostrará  quem  é, e a senhora 
será a p rim eira  a am aldiçoal-o.

—  E u ? ! ...
—  S im ; a senhora mesmo.
— Mas explique-se...
—  De que se rv e? ... a senhora não me acredi­

ta rá ... os acontecimentos lhe explicarão tudo.
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Ditas estas palavras Fernando retirou-se b ru s­
cam ente.

Com aquellas expressões vagas mas sinistras e 
ameaçadoras vingava-se do altivo desdem, com 
que a moça o tractára deixando-lhe n ’alm a o ger- 
men de um a duvida e anciedade cruel, ao mesmo 
tempo que lançava as sementes da in triga, com 
que pretendia cavar a ru ina  de Mauricio.

Ao en tra r na sala de visitas, onde se achava o 
capitáo-m òr, Fernando, que com o coração san­
grando de despeito e fu ro r, vinha rum inando 
odios e vinganças, encontrou-se face a face com 
Mauricio, que acabava de en tra r acom panhado de 
Antonio. Mal deu com os olhos no Paulista, esta­
cou e ficou como fulm inado. Aquelle encontro 
inesperado o desconcertou por tal form a, que 
tendo apenas saudado ligeira e seccamente ao 
paulista atravessou o salão sem p a ra r e sahiopela 
porta exterior, que dava para a varanda, como se 
algum a occupação o chamasse fora de casa. Ia 
porem  somente refazer-se de sua perturbação, e 
reeobrar o sangue frio. A presença de Mauricio 
naquella casa era para elle um  supplicio, e por 
modo nenhum  se resignaria a deixal-o por m uito 
tempo em face de Leonor, sem que viesse envol- 
vel-os com o olhar inquieto, feroz e sombrio de 
seu eterno cium e. Portanto poucos m inutos se 
dem orou. Qual porem  não foi o seu p a sm o ,
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quando ao voltar ao salão avistou Leonor risonha 
e prasenteira recostada negligentem ente sobre 
um a enorm e pelle de onça estendida no chão, e 
cuja felpa macia e avelludada ella afagava com- 
placentem enle com sua rosada m ão-sinha. Em 
sua fronte calm a e radiante de infantil contenta­
m ento tinha-se  dissipado de todo a sin istra  n u ­
vem, em que ainda a pouco as palavras de Fer­
nando a havião envolvido.

Naquella interessante a ttitude a moça estava 
fascinadora de belleza! Nadavão-lhe os olhos em 
um  m ar de alegria, de am or e de felicidade. Dir- 
se-ia  a nym pha da fab u la , quando sobre o dorso 
do touro divino atravessava as ondas risonha e 
trium phante , dizendo eterno adeos ás praias de 
Creta para  ir  gozar mas longe os prazeres da liber­
dade e do am or. O capitão-m ór, Affonso, Mauricio 
e Antonio em pé em torno delia a contemplavão 
sorrindo

—  Como é b o n ita ! — exclamava Leonor a li- 
sando o pello m archetado e luzidio do m onstro.
—  E’ pena que seja u m  bicho tão fe ró z !... Então 
foi esta m esm a... tu  me afíianças, A nton io? ...fo i 
esta m esm a, que quasi me ia m atando ... se não 
fosse o senhor M auricio!... Que tra n s e , m eu 
D eos! ... ainda hoje üco a trem er só de me em - 
b ro r ...

—  E’ a m esmissima, — replicou Mauricio por
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Antonio. — Elle a m atou naquella m esm a tarde, 
e a noite trouxe-m e o couro. Mas era preciso 
cu rtil-o  e preparal-o , o que leva m uito tem po ; é 
esse o motivo por que só agora veio desem penhar 
a sua palavra.

—  E por signal, que fué eu m esm o, quem o 
cu rti, —  acudio Antonio, — e com casca de an ­
gico, que é o m elhor cortum e que há. Não ficou 
tão bonito e tão  macio, m inha s in h á ? ...

—  Muito, m uito, A ntonio! tu  és incom paravel; 
de um  bicho feróz, que nos quer m atar, sabes 
fazer um  tapete macio e delicado...

—  Como n ã o ? .. ,  tudo, quanto quizer fazer mal 
á m inha sinhá, cahe mesmo nas mãos de Antonio, 
seja bicho, seja gente, ou seja o diabo. Quem se 
atrever a resp ingar com  ella, perde seu tempo ; 
ha-de  v ir a ficar m acio e de rastos aos pés delia, 
como essa pelle, que ahi está.

—  Está bom , Antonio, — disse o capitão-m ór, 
batendo fam iliarm ente no hom bro do indio; — 
socega que ninguém  quer fazer mal a tua s inhá ; 
mas já que és tão bom  caçador de onças, quero, 
que m e esfoles, mais algum as destas. Por cada 
couro que me trouxeres, dou-te duas oitavas de 
o uro ...

—  O u ro !... que quero eu fazer com ouro? ... 
garda o ouro para  m inha s in h á ; não falta onça
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por ahi, e meu divertim ento é mesmo dar cabo 
dellas.

—  Antonio retirou-se. Leonor, de enlevada, que 
se achava com a sua pelle de onça, e talvez mais 
com a presença de Mauricio, não déra por Fer­
nando, que estacara a algum  passo de distancia, 
e tam bem  contem plava aquella scena, não com a 
intim a satisfação, que se divisara na physionom ia 
dos outros, mas com um  olhar esguio e carre­
gado em que o odio e o ciume accendião todos os 
seus sinistros lampejos.

—  Assim esteve elle por algum  tem po quedo e 
silencioso cevando sua raiva naquelle interessante 
painél vivo, que lhe ralava o coração. Emfim sen- 
tio que não lhe ficava bem  o papel de estafermo, 
e entendeu que devia envolver-se tam bem  na con­
versação com os apodos e motejos sarcasticos, 
que lhe erão costumeiros. Avançou alguns passos, 
e achegoa-se do grupo.

—  Bravo, m inha p r im a ! — exclamou com 
sorriso forçado; — como está bella e trium phante 
sobre essa bonita pelle ! ... é u m  soberbo tro p h éo '

— Pois não é m esm o, senhor Fernando, —  
replicou Leonor sem pre com o mesmo sorriso de 
ingênua alegria. — Foi Antonio, quem o arrancou 
ao inim igo, que nos queria m atar. Agora estou 
me vingando do perigo, que esta fera me fez cor­
r e r . . .  Tambem lhe digo e ju ro , que emquanto o

Tomo I  9
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senhor Mauricio e o seu indio andarem  juncto de 
m im , não terei medo de bicho algum , por mais 
feroz que seja.

Em quanto Leonor dizia estas palavras, o capi- 
tão -m ór se ia  re tirando  para  a varanda a conver­
sar com Affonso ; e Mauricio, que sem pre procu* 
rava evitar o mais que lhe era possivel a presença 
de Fernando, os foi acom panhando.

—  Pois eu lhe advirto, p rim a, — disse Fer­
nando retom ando um  ar grave e apprehensivo, 
apenas se vio só em face de Leonor, — eu lhe ad­
virto , que essas duas creaturas, que lhe inspirão 
tão cega confiança, devem causar-lhe mais medo, 
que quanta onça feroz ha  po r esses matos.

— Que está dizendo, hom em  ? — replicou a 
moça ainda com o mesmo a r jovial e descuidoso.
—  O senhor está zombando.

—  Zom bando?... quem  d é ra ! ...  im agine a 
p rim a, que um  bello dia estando a  dorm ir tran - 
quillam ente sobre essa m acia pelle, sente-a estre­
m ecer subitam ente debaixo de seu c o rp o , 
soltando um  horroroso rugido. À senhora accorda 
sobresaltada, quer levantar-se, mas duas enormes 
patas arm adas de agudas garras já  estão pousadas 
sobre o seu peito, e o com prim em  e suffocão. 
Abre os olhos, e vê diante de si agoéla escancarada 
do monstro rosnando furioso por entre os alvos e 
e navalhados dentes.
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A senhora vae bradar soccorro, ae ella atraca-lhe 
na garganta as agudas prezas, e a  leva de rastos 
p ara  o fundo das florestas...

— O h ! m eu Deos!... que h o r r o r !... exclamou 
Leonor. — Mas isso é um  sonho...

—  Um sonho!? s im ... por agora : mas em 
breve será um arealjdade, senão  estivermos aper­
cebidos. Dormimos sobre um  abysmo, que de um  
dia para  outro nos póde engolir; e c re ia -m e , 
senhora ; esse paulista, que agora todo hum ildade 
e dedicação se roja a seus pés, um  dia se trans­
form ará em pan théra  p ara  devorar-nos a todos, 
se não lhe cortarm os as garras.

—  Oh! por piedade, senhor F e rn an d o ! deixe- 
m e ! ... o senhor me assusta com suas palavras 
s in is tra s!...

Assim fallando Leonor palida e assombrada 
retirava-se precipitadam ente da sala.

— A h! L eo n o r! L eonor! — exclamou Fernan­
do vendo-a partir, — louca e leviana que é s !... 
breve hei-de ver abatido esse teu  orgulhoso des- 
dem . Quando não tiveres no m undo protecção, 
nem  am paro senão á m inha som bra, então cahi- 
rás a meus p é s ; eu o espero.



CAPITULO XII

A MINA MYSTEÍUOSA

Gil ia  cum prindo do m elhor m odo, que lhe 
era possivel, a prom essa, que como um  sacrifício 
á amizade, fizera a Mauricio de não concitar, an ­
tes p rocu rar acalm ar a animosidade dos paulistas 
contra os emboabas, salvo se novos vexames a 
isso o compellissem. De feito por m uito tem po, 
se algum as rixas e pequenos distúrbios se dérão, 
nunca foi elle o provocador, e se algum a vez nel- 
les tomava parte , era para  apazigual-os.

Alem da palavra dada á Mauricio havia mais 
um  motivo, um  freio, que contribuía poderosa­
m ente para  conter a indole fogosa e arrebatada 
do mancebo, e coliibir as explosões do odio, que 
votava ao capitão-m ór e a todos os portuguezes, 
e é a seguinte.

Gil, quev iéra  pobre de S. Paulo, ia adquirindo 
rapidam ente considerável fortuna, sem que n in ­
guém  soubesse como. Na occasião da grande ca­
çada, nesse dia, que lhe foi tão fatal,, começava
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elle apenas a sentir os prim eiros bafejos da for­
tuna  ; mas tres a  quatro  mezes depois a contar 
dessa data já  elle se podia te r na conta de um  dos 
mais ricos e opulentos habitantes de S. João d’El- 
Rei. Comprava escravos indios e africanos em 
grande num ero , apposseava e comprava terras, e 
fazia transacções avultadas em valores de toda a 
especie. Sua natural generosidade augm entava 
tam bem  na  proporção de seus haveres.

Não havia paulista pobre, a quem  não valesse 
com sua bolsa, como sem pre lhes valêra com seus 
serviços. Os mesmos portuguezes desvalidos o 
achavão sempre prom pto a soccorrel-os.

Esta crescente e inexplicável prosperidade do 
joven paulista dáva m uito que pensar aos h ab i­
tantes de S. João, principalm ente aos emboabas, 
que raivando de inveja procuravão a ttrib u ir á o ri­
gem  deshonrosa tão rapido enriquecim ento. Alvo 
do odio, e agora tam bem  da inveja daquelles h o ­
mens famintos de ouro, e ra -lhe  m ister proceder 
com a m aior circumspecção possivel a fim de não 
desencarrilhar-se da senda de prosperidade; em 
que o destino o havia lançado. Qualquer im p ru ­
dência, qualquer desacato, que commettesse, po­
dia servir a seus inim igos de pretexto para  a mais 
encarniçada perseguição. EUesapproveitariãocom 
soffreguidão a prim eira occasião, que se lhes of-
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ferecesse para aniquilar o hom em , que tanto te- 
mião e detestavão.

-DemaisGil bem  conhecia o poder do dinheiro. 
T inha presente o exemplo de N unezVianna, desse 
opulento portuguez, cujo nom e nessa época era 
respeitado e tem ido em toda a região das Minas, 
e que mais tarde fez recuar o governador gene­
ral da capitania tractando com elle como de po­
tência a potência. Se conseguisse ficar rico , bem  
rico, Gil poderia talvez um  dia calcar debaixo dos 
pés os seus oppressores de então. A fortuna come­
çava a  so rrir-lh e  de modo descom m unal; con­
vinha-lhe pois resignar-se  a soffrer no presente 
para  poder vingar-se cabalm ente no futuro.

Todavia a prudência e abstenção de um  só ho­
m em , por im portante que este fosse, por m aior 
ascendente, que exercesse sobre os seus, não era 
bastante para  abafar tantos e tão vivazes elem en­
tos de discórdia, prom ptos a fazerem explosão ao 
contacto da m ini ma scen telha.

Para esquivar-se a conílictos, e mesmo para 
evitar invejas e rivalidades, Gil continuou a con­
servar sempre o mesmo genero de vida simples e 
modesta, que até ali tinha  tido, e vivia quasi so­
litário  em um a casinha um  pouco retirada da 
povoação, á guisa de um  m ero faiscador. As ún i­
cas pessoas, que com elle moravão, erão duas 
creaturas quasi in teiram ente desconhecidas do
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resto da população, e que apenas um a ou outra 
vez tinhão sido entrevistas de relance.

Erão um  velho selvagem, e sua filha. O indio 
cham ava-se Irabussú, que quer dizer— papa-m el, 
ou descobridor de m el, nom e, que lhe dérão os 
seus por ser elle m uito amigo do m el, e muito 
m estre em descobril-o e roubal-o ás abelhas do 
mato. A filha cham ava-se Judaiba, nom e, que lhe 
vinha de Juday ou Judaiá, por ser ella de estatura 
esbelta e elevada, como essa formosa palm eira, 
que se balanceia pelas m argens do âlto S. F ran­
cisco.

Estes dous entes passando vida selvatica e mys- 
teriosa nas immediações de um  povoado já  bem  
florecente, davão que cism ar ao povo, e fornecião 
aos emboabas assumpto quotidiano para rnur- 
m urações e máos juizos a respeito de Gil.

— Aquelle aventureiro, — conversavão elles 
um  dia entre si, — agui chegou com o Mauricio 
ha pouco mais de anno, sem eira nem  beira, e de 
repente apresenta-se dispondo de um a boa som- 
m a de m il c ruzados!... isto, se não é ladroeira 
grossa, não sei o que possa se r ...

— Que o é, não pode haver duvida algum a. 
Elle nenhum a lavra tem , nem  rica , nem  pobre ; 
nunca teve negocio, e nem herdou cousa algum a, 
que eu saiba. Donde lhe vem então esse o u ro ? ... 
só, se lhe cahe do céo...
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— Do cé b ! ?... é mais facil vir-lhe do inferno.
—  Estou por isso; mas p o rq u e  m aneira ...
—  Muito fa c il; pois vocês não conhecem um  

indio velho, que elle tem  em casa ?
—  Sei, sei m uito b em , quem  é ;  cham a-se 

Irabussú ; e por signal, que é um  bugre alto» 
secco e fino que nem  um  v a rap áo ; pouco appa- 
r e c e ; mas ás vezes se encontra ahi pelos recantos 
como um  phantasm a assom brando a gente. Mas a 
que vem ao caso esse diabo de bugre?

—  Ora a  que v e m ? !... é que aquelle bugre é 
um  brucho, um  formidável feiticeiro.

—  Oh si o é ! . . .  'tam bem  eu cá o conheço; 
aquelle maldito tem  parte com o diabo, e já  agora 
ninguém  me tira  de cabeça, que é elle, quem  
arran ja  todo aquelle ouro para  o G il... E  como 
dizia ali o p a tr ic io ; o ouro não lhe cahe do céo, 
sobe-lhe do inferno.

— A h ! a h ! a h ! —  gargalhou um  emboaba, 
que até ali escutara a conversa com certo a r sar- 
donico e desabusado. — Yocês parecem -m e um as 
c reanças!... pois hom ens com barba na cara 
ainda acreditão em b ru ch arias? .., patétas, que 
ainda não atinárão com um a cousa tão sim ples!... 
estejão certos, que a riqueza do Gil não lhe cahe 
do céo, nem  tão pouco lhe vem do inferno.

—  Donde lhe vem então ?
— Da te r r a ; donde mais pode ser ?



— Mas si elle não tem nenhum a lav ra ...
—  Mas tem -na  o bugre. Aquelle erm itão das 

matas tem  por ahi m elgucira occulta, algum a 
fu rna, algum  buracó, onde apanha ouro aos p u ­
nhados para vir trazel-o todo a seu senhor. Sei-o 
eu de sciencia própria, que o tal bugre sahe todas 
as m adrugadas da casa de Gil, m ette-se ahi por 
essas brenhas, onde fica o dia inteiro , e só volta á 
noite, e tudo isso assim ás escondidas, em horas 
m ortas e por cam inhos occultos. Vejão-la se a 
cousa está ou não mais que c la ra ? ...

—  E  is so ! é is so ! não ha  a m enor d u v id a ! 
Vm. deu com o trinco ! —  exclam arão m uitas 
vozes.

—  Mas se elle tem  pacto com o diabo, —  pon­
derou um , —  o que poderemos fazer com elle ?

—  E dizem, que tem  um a filhóta, que deve 
ser b rucha, m ula-sem  cabeça ou cousa, que o 
valha, e que o ajuda nos malefícios diabolicos,—  
accrescentou outro.

—  V alha-m e Deos! —  in terrom peu im pacien­
tado o emboaba m ais desabusado. —  Quando se 
deixárão vocês de sem elhantes to le im as? ... Seja 
elle b rucho, feiticeiro, ou o diabo em pessoa, não 
devemos to lerar semelhanfe desaforo. O ouro, 
que sahe desta te rra , que El-Rei nos deu, deve 
ser para nós todos, e não é para  ir  in teirinho  su- 
m ir-se nas algibeiras daquelle m aldito paulista,

9.
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que tanto m al nos quer, e que se pudesse, nos 
engoliria vivos.

—  E como nos não pode engolir, pretende en­
golir todo o ouro destas m inas Devemos cor- 
tar-Jhe a vasa e quanto an tes...

— Isso é bom de se dizer; agora resta saber, 
por que m aneira havemos conseguil-o...

—  Se o Indio é b rucho, deve ser queimado 
vivo...

—  E junctam ente com o seu patrão, o tal se­
nhor G il...

—  Por c e r to ; tão boa é a corda, como a cas- 
samba.

—  Não é preciso queim ar n in g u ém ,— atalhou 
aquelle em boaba mais authorisado, que parecia 
ser o presidente daquelle conciliabulo. —  Basta 
pegar o bugre, e obrigal-o a descobrir-nos a 
m ina, donde tira  tanto o u ro ...

—  Mas como, se o m aldito é feiticeiro, e ainda 
não houve, quem  lhe pudesse bo tar a m ão ...

— Não creia em taes patranhas, —  ponderou 
o m a io ra l; —  elle anda por ahi sosinho, e en - 
contra-se por toda a parte. Nada custa arm ar-se- 
lhe um a emboscada. Tres, ou quatro ou cinco de 
nós íicão em um a espéra, como se foi aos veados, 
e quando passar, mãos ao bicho. E eu cá bem  sei 
onde é a m elhor espéra. Ali por um  pequeno t r i ­
lho, que vem da banda do rio , e en tra  pelos tra -
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zeiros da casa do G il... percebem ?... por ali sahe 
elle todas as m adrugadas, e entra pelas dez a onze 
horas da noite, trazendo a seu patrão um  saquitél 
cheio de ouro, pesando talvez de seis a oito li­
bras !...

Estas palavras, ditas a m eia vóz, e em tom 
mysterioso puzerão os emboabas boqui-abertos 
de assombro, e com os olhos lam pejantes de co­
biça.

— Oito l ib ra s ! ! . . .  oito libras de ouro por 
d i a ! ! ! . . .

—  Em quatro dias um a a r rô b a !! o h !!!
— Uma arrôba em quatro d ias!... quatro mil 

e noventa e seis o itavas!... mais de quarenta mil 
cruzados!... o h ! é m uito o u ro !...

—  Sancta Virgem !... isto 6 para se ficar dou-
do !_era quanto bastava para enriquecer todos
nós, que aqui estamos.

—  E entretanto tudo isso vae para o mealheiro 
de um  maldito paulista, que se servirá desse ouro 
para nos espesinhar. O h ! n ã o ; isto não se pode 
tragar.

—  De modo n e n h u m !... agarrem os o maldito 
bugre, e ou elle nos ha-de m ostrar a m ina, ou a 
vida lhe ha-de  custar.

—  Isso m esm o!... o que prim eiro devemos 
fazer é lançar mão ao b ic h o ; o mais deixem por
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m inha conta. E isto quanto antes. Amanhã mes­
mo faremos um a ten ta tiv a?... que d izem ?...

—  Prom ptos! p rom ptos!... exclamárão todos 
a um a vóz. —  A garrar o indio era para elles o 
mesmo que tom ar posse do Eldorado.

—  Pois bem , m eus am ig o s; coragem , e dis­
posição, que eu lhes ju ro , que em breve tudo isto, 
seja b rucharia , ladroeira , ou m ina occulta, h a- 
de se pôr em pratos limpos.

Esta conversa, de que acabamos de dar conta, 
tinha lugar entre oito ou nove portuguezes. Era 
a ta rd inha , e achavão-se elles tomando o fresco 
sentados sobre alguns tóros de m adeira em frente 
de um a bonita casinha, sita nas abas da serra  do 
Lenheiro, e que olhava para  as collinas, que lhe 
ficavão fronteiras alem  do riacho de S. João d’El- 
Rei.

As ultim as palavras forão ditas por aquelle, 
que parecia ser o principal de entre elles, e que 
era o dono da casa. Este, sem tira r nem  pôr, era 
o mesmissimo Minhoto, do qual creio que o leitor 
não se te rá  ainda esquecido.

Já era m ais noite que dia. Os conversadores 
dando por term inada a palestra já  se despedião e 
dispunhão a se re tira rem , quando subitam ente 
um  d’elles bradou :

—  O lhem ! olhem ! ... ei-Io ali v&e!... não es­
tão vendo?...
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Todos os olhares se volverão espantados para o 
lugar, que indicava o em boaba. Por diante delles 
á um as vinte braças de distancia ia passando ra ­
pidam ente um  vulto indefinivel. Ao prim eiro  as­
pecto ninguém  diria  que era um a crea tu ra  h u ­
m ana; parecia mais um a aranha gigantesca, que 
lá ia fugindo em movimentos desordenados e ata- 
rantada, ou galho de arvore secca, que lá rolava 
impellido por um  furacão.

Duas finas e com pridas pernas, dous braços da 
m esm a natureza, um  dos quaes em punhava um 
a rco , outro um a grande m anguála, um  corpo 
curvado para  adiante, e quasi tão fino como as 
pernas trazendo ás cóstas um  mólho de longas 
fléchas, formavão tal composto de linhas quebra­
das, confusas e extravagantes, que á prim eira 
vista era custoso dizer-se, que cousa ali se movia.

— É e l le ! ...  6 elle m esm o!... —  bradou um  
dos emboabas. — V am os!... vamos agarral-o!

—  Mas como ! —  acudio outro, —  se elle já  lá 
vae tão longe...

—  G ritem os!... talvez acu d a , e ven h a!.,, 
olé !... quem vae l á !...

— Irab u ssú ! — respondeu um a vóz forte, as- 
pera, gu ttu ral e m edonha. E o vulto, que já  ia 
longe, sumio-se completamente nas sombras do 
crepusculo.^

— C ruzes!... — c re d o !... — aquillo não pode
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ser g en te ! — ab ren u n c io ! —  m urm urarão  os 
portuguezes benzendo-se, e sentindo arrefecer- 
lhes no intim o d’alm a a coragem para a projec- 
tada em preza da prizão do indio.



CAPITULO XIII

O INDIO BRUCHO, E SUA FILHA

Não podemos proseguir nesta narrativa sem nos 
dem orarm os um  m om ento a fim de darm os a co­
nhecer ao leitor, quem  era Irabussú e sua filha.

Gil havia chegado a S. João d’El-Rei em com­
panhia de Mauricio um  anno antes da vinda do 
capitão-m ór. Era um  amigo dedicado, e um  ex- 
cellente auxiliar que Mauricio associava a si na 
commissão, de que fora encarregado por seu pro­
tector.

Viéra m uito pobre, mas sem pre alentado pela 
esperança de em breve enriquecer-se por meio da 
m ineração. Sempre porem  malfadado tentou ali 
algumas explorações e serviços, que não lhe sor­
tirão senão trabalho e prejuizo. Desanimado de 
encontrar fortuna em S. João resolveu separar-se 
tem porariam ente de Mauricio, aggregando-se a 
um a tu rm a de aventureiros, seus patricios, que 

, pobres tam bem  como elle e anim ados do mesmo 
desejo de descobrir ouro partião para  as m inas de
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O uro-Preto, e Riberão do Carmo, que começa vão 
então a gozar de grande reputação. Gil, já  conhe­
cedor desses lugares, que alguns annos antes h a ­
via percorrido com M auricio, era optimo com pa­
nheiro , e por sua intrepidez, intelligencia e tra - 
quejo da vida sertaneja devia ser o chefe natural 
do bando. Nas excursões, que fazião pelos socal­
cos da serra  do Itacolum im  em procura de jazidas 
auriferas, um dia estes aventureiros, em num ero 
de quinze a vinte, bordejando um  ribeiro , que 
corria por leito escarpado, profundo e pedregoso, 
forão-se entranhando por estreito valle coberto de 
espessa m atta. Depois de se haverem  internado 
bastante pelas brenhas forão sorprehendidos por 
um a vozeria estranha, que partia  do seio da flo­
resta. Era um a orchestra horrenda de gritos sel­
váticos e gutturaes, de uivos lamentosos, de b ra - 
midos de raiva e de pocemas pavorosas. Aos 
prim eiros sons, que lhes chegárão aos ouvidos, 
os paulistas sentirão arrip iarem -se-lhes os cabel- 
los, e estacárão por momentos.

—  São os botocudos, que por ahi a n d ã o ; — 
m urm urou  um  delles transido de t e r r o r ; —  m e­
lhor é voltarmos.

—  Voltemos m esm o ; — acudio outro, —  es­
tes bugres são terriveis, e andão em bandos, que 
não tem  conta. São dos comedores de gente, e 
não viemos cá para  irm os pa ra r no bucho de
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sem elhante ca té rv a !... m elhor sorte nos dê 
D eos!...

—  Voltar porque, m inha g e n te !? .. .  bradou 
Gil.

—  Vocês estão com medo sem ver de que. 
Bugre c bicho molle e espantadiço : um  só de 
nós basta para déz de lle s; e basta um  tiro de 
nossas escopêías para  os espalhar todos por esse 
m atto. Nada de v o lta r! vamos ver o que significa 
esta berreira . Vamos! vamos! vamos espial-os. 
Devemos saber ao menos, de que fugimos.

— V am os! vamos a isso ! p rom ptos! —  excla- 
m árão quasi todos reanim ados pela vóz de Gil.

—  Talvêz não sejão m uitos, —  continuou Gil,
—  e visto não term os achado ouro por hoje, ta l­
vez possamos ag arra r ao menos um a duzia desses 
perros, que venderemos por bom  dinheiro aos 
m ineiros de O uro-Preto, e assim  não perderemos 
de toda a jornada. Vamos ad ian te , m inha gente!... 
mas não fação ru m o r; é preciso, que não nos 
presintão.

Os paulistas se puzérão em movimento e forão 
avançando com a m aior precaução e silencio pos- 
sivel para o lugar, donde partia  a estranha voze- 
ria, acom panhando o curso do corrigo, e rom ­
pendo a m atta com a subtileza do jag u ar, que 
rastreia a preza. Terião andado cerca de uns mil 
passos, quando atravéz dos ramos por um a aberta
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da floresta pudérão descortinar distinctam ente 
um a das mais pavorosas e revoltantes scenas do 
cannibalismo selvático.

Era em um  sitio, em que o ribeiro sahindo do 
leito profundo e solapado, em que rolava, se es- 
pandia mais desafogado ao longo de um a larga 
praia arenosa, form ando pelo lado, em que se 
achavão os paulistas, um a espaçosa clareira. Der­
ram ados por essa praia via-se agitando um  n u ­
meroso bando de selvagens de todas as idades e 
sexos, em num ero talvez de oitenta a cem . Uns 
porem  movião-se alegres e remoinhayão gritando, 
e saltando daqui para  a li, em quanto outros de 
mãos atadas, sentados sobre a areia, estendidos 
nó chão, ou am arrados aos troncos pelas bordas 
da floresta, immoveis, torvos e cabisbaixos solta- 
vão de quando em quando bram idos de furor, vi­
brando olhares de fogo e sangue sobre os que em 
torno delles giravão livrem ente. Estes, —  h o ­
m ens, m ulheres e m eninos, —  rodopiavão em 
torno das m iseras prezas entoando pocemas pavo­
rosas, fazendo-lhes horrendos esgares e caram u- 
nhas, atirando-lhes bofetadas e pontapés, e co­
brindo-os de máos tractos e affrontas de toda 
sorte. Yião-se tam bem  aqui e acolá sobre a areia 
alguns guerreiros m ortos, e horrivelm ente m uti­
lados, e sobre elles se debruçavão alguns vultos 
em pleno vigor, que se occupavão com açoda-
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mento em arrancar os dentes e cortar as orelhas 
aos cadaveres, que depois esquartejados e feitos 
em postas erão arrastados pela areia por m ulhe­
res e m eninos, e arrojados na to rren te , que os ia 
rolando nas aguas ensangüentadas.

No meio porem  desse barbaro  e hediondo t r i ­
pudio passava-se um a scena, se é possível, talvez 
m ais sinistra e revoltante ainda. Na extrem idade 
da elareira do lado, em que se achavão os paulis­
tas, sete velhos indígenas com as mãos atadas 
por detráz das costas com fortes m ussuranas, com 
os joelhos cravados na areia, e o dorso alquebrado 
e pendido para  adiante, esperavão o golpe fatal, 
que os devia roubar para  sem pre ao mundo e á 
sanha de seus inimigos.

Quando chegarão os paulistas, ião esses m ise- 
ros velhos sendo garroteados um  por um , e 
horrivelm ente m assacrados a golpes de tacape 
por dous jovens e robustos guerreiros, que de- 
sempenhavão alegrem ente tão abominavel taréfa 
cantando e escarnecendo das m iserandas victi- 
mas.

Os paulistas logo com prehenderão, que era 
um a horda de botocudos,que acabavão de vencer 
e aprisionar um a porção de seus inimigos os Ga- 
rijós, com quem  andavão em continuas hostili­
dades. Era costume entre aquelles selvagens 
m atar os prisioneiros, que a idade tornava im ­
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prestáveis, reservando os moços para vendel-os 
aos brancos, com os quaes já  se com m unicavão e 
m antinhão algum  com m ercio, a troco de qualquer 
arm a, droga ou quinquilharia.

Já seis dos infelizes velhos jazião immoveis, ou 
estrebuchavão na  areia  entre as ultim as vascas 
da m orte. Dous truculentos tacapes já  se erguião 
sobre a cabeça do derradeiro , quando um a súbi­
ta  descarga de mosquetes retum bou como um a 
trovoada ao longo dos grotões.

Os dous executores e grande parte  dos botocu- 
dos mortos ou gravem ente feridos íicárão esten­
didos no chão estortegando-se de envolta com as 
suas victimas de á pouco. Os que escaparão fug i­
rão espavoridos soltando m edonhos alaridos, e 
em barafustarão-se atropelladam ente pelo m atto, 
deixando aos paulistas a arena in teiram ente 
livre. Estes correrão im m ediatam ente ao theatro 
daquella scena atróz, e sem se im portarem  com 
os fugitivos, tractárão  logo de se apoderarem  dos 
prisioneiros carijòs, que distribuirão am igavel­
m ente entre sí como escravos, que lhes não tinhão 
custado mais que algum as cargas de polvora e 
chum bo.

Compadecido do pobre velho, que escapára, e 
que ninguém  queria para si, m ostrando-se os 
outros paulistas resolvidos a abandonal-o no 
m atto exposto de novo á barbaridade de seus in i­
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m igos, Gil o tomou para si. Mas entre os outros 
prisioneiros havia um a filha do velho bugre , lin­
da cabocla, da qual um  dos com panheiros de Gil 
se tinha  avidamente apoderado. O velho porem  
lastim ava-se, e rogava instantem ente a Gil fazen­
do-se entender do modo o mais supplicante, que 
lhe era possivel, que não ' o separassem de sua 
filha, e forçoso foi portanto, que tam bem  esta 
fosse adjudicada a Gil. Esse velho e essa m enina 
erão Irabussú e Indayba.

O velho indigena e sua filha nunca mais quize- 
rão  deixar a com panhia de Gil. Quando depois de 
algum as explorações sem resultado pelas se rra ­
nias do O uro-Preto, Gil resolveu-se a de novo 
voltar para S. João d’E lrei,deixou-lhes a liberdade 
de ficarem , ou de irem  para onde lhes parecesse.

Mas elles obstinarão-se em acom panhal-o sem­
p r e .—  O resto dos dias de I ra b u ssú ,—  dizia 
este, — pertencem  ao branco, que os salvou, eu 
devo nunca mais deixal-o. Irabussú está velho, 
mas suas pernas ainda sabem andar m uito, e seus 
olhos enchergão no escuro como os da jagua tiri­
ca. Quem sa b e ! talvez um  dia ainda Irabussú 
possa ser u til ao branco.

Irabussú acom panhava a Gil com a fidelidade 
do cão, obedecia-lhe como servo submisso, e 
tinha por elle a sollicitude e dedicação do mais 
extremoso amigo. Instalado em S. João com seu
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amo, raras vezes apparecia entre a gente do po­
voado ; mesmo em casa de seu senhor bem pou­
cos tinhão occasião de vel-o. Andava sempre so- 
sinho pelos matos com seu arco e flechas procu­
rando a caça, de que se sustentava, e sum ia-se 
ás vezes dias e dias, sem que n inguém , nem  
mesmo sea am o, e sua filha soubessem, que 
rum o levára. Gil não se inquietava com estas 
ausências, pois estava certo, que no fim dellas 
voltava o seu velho bugre trazendo-lhe punhados 
de ouro em pó e em folhetas. Aquelle viver mys- 
terioso do bugre dava que cism ar ao espirito su­
persticioso do povo, que o tinha  já  em conta de 
um  grande feiticeiro, e se alguem  acaso o encon­
trava pelos erm os, benzia-se um a e duas vezes, e 
accelerava o passo o mais que podia, afastando- 
se delle. Se o povo delle fugia, tam bem  elle por 
seu lado o evitava quanto podia, de modo que 
bem poucos o conhecião em pessoa, ao passo que 
o seu nom e andava de boca em boca, e sua som ­
b ra  pairava como um  duende sinistro sobre o 
espirito do povo, que na im aginação supersticiosa 
já  havia inventado por conta delle um  sem -nu- 
m erò de brucharias e cousas estupendas.

A joven cabocla poucas vezes acom panhava o 
pae em suas excursões pelo m a to ; ficava quasi 
sem pre em casa m uqueando a caça, que este lhe 
trazia, tecendo esteiras e cabazes, ou entregue a in -
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dolencia nativa de sua raça. Como a casa de Gil 
era algum  tanto retirada do nucleo principal da 
povoação, bem poucos tambem a conhecião, enão  
só em respeito a Gil, que gozava no povoado de 
grande estim a e consideração, como tam bem  por 
medo do velho brucho, ninguém  se atreveria a la 
i r  inquietal-a.

Resguardado na reserva de sua vida particular, 
que não tinha por testem unhas senão o velho 
indio e sua filha, duas creaturas algum  tanto mys- 
teriosas, mas inoffensivas, o joven paulista via 
com intim a e tranquilla  satisfação i r  crescendo a 
sua fortuna, sem que incidente nenhum  viesse 
com prom ettel-o, e cada vez se esforçava mais por 
se cohibir e com portar-se com a m aior sisudez e 
moderação.

Mas os odios abatados, como os m ateriaes vol- 
canicos com prim idos nas entranhas da te rra , tem 
extraordinaria força de expansão, e acabão tarde 
ou cedo por achar um a valvula, por onde reben­
tem  fazendo fatal e assoladora irrupção.



CAPITULO XIV

DILIGENCIA MALOGRADA

De todos os emboabas o que mais enraivava e 
m ordia-se de inveja pela riqueza do Gil, era o 
Minhoto. T inha altam ente gravada na m em ória e 
na  costélla quebrada a offensa, que recebera do 
mancebo no dia da grande caçada. Ficou furioso, 
quando lhe viérão contar que naqu elle mesmo dia 
Gil fora perdoado e posto em liberdade. Queixou- 
se am argam ente alto e bom som e jurou por estas 
formaes palavras :

— Uma vêz que o Sr. capitão-m ór não sabe 
desaffrontar os seus patricios, ju ro  pela cruz de 
Deos v ingar-m e por m inhas próprias mãos e 
da m elhor form a que for possivel.

Os emboabas farião coro com as queixas e la­
mentações de seu bom patrício levando m uito a 
mal o acto de clemencia do capitão-m ór. Mas 
erão lamentações abafadas e applausos em vóz 
baixa, que não pudessem  chegar aos ouvidos do 
hom em  do tronco e da palm atória.
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O enriquecim ento rapido e m aravilhoso do 
joven paulista  levára ao cum ulo o despeito do 
Minhoto, escaldava-lhe o cerebro, e dia e noite 
o enchia de tribulações, e o cercava de pesadêlos 
eafflicções m ortaes. A prosperidade do inim igo, 
ao passo que lhe  assanhava o odio e a inveja, 
tornava-lhe mais difficil a vingança. P o d e-se  
com facilidade e im punem ente am esquinhar, 
m altra tar, an iquilar, m atar m esm o um  pobre 
d iab o ; mas supplantar u n  rico é negocio de m aior 
m onta ; é preciso ser tam bem  rico, e alem  disso 
te r coragem  e habilidade.

Mas nem  por isso o Minhoto desanimava. A 
própria riqueza do Gil por sua origem mysteriosa 
suggeria-lhe ao espirito malicioso e astuto um 
combinado plano de in trigas e perseguições, em 
que esperava bem  cedo colher o inim igo e a rru i-  
nal-o  com pletam ente. Depois de indagar m uito, 
pelos ouvidos e pelos proprios olhos veio ao co­
nhecim ento de que Gil com effeito não possuia 
lavra algum a, e vivia quasi sosinho em com panhia 
de um  indio velho, o qual todos os dias sahia-lhe 
de casa sem alm ocafre nem  b a te ia , arm ado so­
m ente de arco e flechas, e trazendo a tiracolo um  
saquitel de couro, que sahia vazio e entrava sem ­
pre cheio. O Minhoto observou este facto por 
m ais de duas vezes e delle tiro u  as naturaes con­
clusões.
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— E’ ouro, que tráz ao patrão , não resta a m e­
nor duvida, —  reilectia comsigo. —  E de certo 
elle o apanha aos punhados. Está sabido donde 
vem a fortuna ao biltre de pau lista ... Mas onde 
irá  o maldito bugre descobrir tanto o u ro ? ! ...  
ladroeira não pode ser. Em que lavra póde ir  elle 
fu rtar assim sem ser descoberto? ... Pacto com 
o dem onio... ah ! a h ! . . .  a h ! . . .  os néscios que 
acreditem  nessas to le im as!... eu cá n ã o ! ...  E’ 
m ina occulta ; ninguém  me tira isto cá da cachóla; 
mas ju ro  por m eu pae, que taes m anhas hei-de 
em pregar, que hei-de descubrir a m elgueira. 
Deixa-te estar, paulistinha de um a figa, que em 
pouco hei-de seccarte a gorda te ta , em que chu­
p a s ! ...

O Minhoto depois de m uito banzar sobre o caso, 
não querendo rep a rtir  com ninguém  um thesouro , 
que já  ju lgara  seu, entendeu que o m elhor par­
tido, que lhe cum pria tom ar, era nada revelar a 
pessoa algum a, e ir  elle sosinho espreitar o bugre 
em suas excursões, e esp iar-lhe os passos. Pun- 
gido pelo demonio da cubiça um a bella m adru­
gada o bom hom em  superando a custo sua 
habitual preguiça e poltronice foi-se m etter em 
um a m oita á algum a distancia da casa de Gil, es­
preitando a sahida do indio. Apenas vio este 
sahir, e ganhar distancia, foi o acom panhando de 
longe e cautelosamente procurando não ser visto.



MAURICIO 171

Bem cedo porem  eom prehendeu, que tal empresa 
lhe era impossivel. O bugre , alem de mover-se 
com incrível rapidêz, quasi nunca andava por 
verèdas já  trilhadas; m ettia-se pelas b ren h as, 
atravessava brejos, trepava e descia ingrem es e es­
cabrosas ram pas deslisando como um  phantasm a 
sem deixar o m enor vestigio á flor da te rra . De 
mais a mais dava taes e tantas voltas, que não era 
possiveL seguir-lhe a pista. Convencido de que 
nem  com as vistas poderia acom panhal-o, e não 
tendo coragem  para aventurar-se sosinho pelos 
erm os, o Minhoto desistio de seu proposito, e 
tomou a deliberação de associar á em preza mais 
alguns companheiros. Convidou por tanto os seus 
mais intim os, e que tinha  por mais fieis e reso­
lutos, contou-lhes o que sabia, c de accordo com 
elles com binou o plano, em que jâ  os vimos as­
sentarem , e no dia seguinte tractárão de pol-o 
em execução.

Logo, que anoiteceu, cinco ou seis dos mais va­
lentes e decididos, arm ados e bem  apercebidos 
forão-se postar de emboscada em um  lugar, onde 
segundo as observações do Minhoto o bugre tinha 
de passar im preterivelm ente.

— Olhem lá, não fação fogo senão em ultimo» 
caso, — recom m endava-lhes o Minhoto, que não 
quiz fazer parte da diligencia. — Se m atão-m e
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o bugre, adeos o u ro !... Iá se vae tudo com elle 
para a eternidade.

—  Em todo caso m orra elle antes, do que qual­
quer um  de nós, —  replicou um  dos emboabas.
— Áo menos o peralta  do paulista ficará sem a 
mamata.

—  Lá isso é verdade, —  advertio o Minhoto. — 
Mas se pudérem  m etter dous proveitos em um  saco, 
tanto m elhor. Fação todo o possível por trazer- 
m ’o vivo, mas bem  am arrado, e quer queira, quer 
não h a -d e  ser elle mesmo, quem  nos ha-de ir  
m ostrar essa m ina assombrosa.

Emboscados em moitas estivérão os emboabas 
alérta e vigilantes durante quasi toda a noite, mas 
o bugre não appareceu. Na noite seguinte íizerão 
o mesmo postados em outro lu g a r; mas do bugre 
nem  a som bra virão. Mais algum as emboscadas 
fizerão em differentes lugares, mas sem pre sem 
resultado algum . Irabussú m atreiro  como era , já  
andava desconfiado com os portuguezes, e havia 
presentido, que o andavão espionando. Havia pas­
sado m ui perto dos conversadores naquella tarde, 
em que form arão o plano de agarral-o , e alcan­
çara por alto o sentido da conversa.Portanto des- 

•de antão redobrou de precauções, e variava todos 
os dias a ho ra  e o lugar de sua entrada e sahida, 
e de tal arte  se houve, que os portuguezes nunca 
pudérão pô r-lhe  as vistas.
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Desanimados da em preza forão dar parte ao 
Minhoto do máo resultado de suas tentativas.

—  O maldito b u g re , — dizião e lles, — de 
certo tem pacto com o diabo, ou alias é encan­
tado. Não h a 'q u em  o veja mais.

—  Quando não, é adivinhador; de certo já  
sabe de tudo, am oita-se em casa, e não sahe 
m ais...

—  O h ! si s a h e !... —  in terrom peu o M inhoto,
—  vocôs é que são uns palerm as,lum  homens sem 
disposição. Sahe, que bem  o sei eu. Ainda hon- 
tem  um  sujeito contou-m e, que o vio lá para  as 
bandas do rio , e por signal que estava a com er 
um a cuia de jacuba, e o sujeito fugio a bom  fu­
gir, como se tivesse visto o diabo em pessoa.

—  E nem  outra cousa é elle, cá a meu ver; 
mas, senhor Minhoto, se elle sahe e entra, não é 
por certo da casa do Gil.

—  E’ de lá mesmo, sim sen h o r; é que Vmces 
lá  estivérão a cochilar, senão havião de vel-o en­
tra r  e sah ir todas as noites.

—  Como elle é b rucho , talver saia pelos ares, 
ou tom e a  figura de algum  bicho, de modo que 
nem  o diabo poderá reconhecel-o.

—  Deixem-se de to le im as; não ha  ahi nenhu­
m a b ru c h a ria ; e que o bugre é um  velhaco de 
trin ta  diabos. Mas eu cá já  excogitei um  plano,

10.
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um a arm adilha tal, que, se elle escapar, cortem - 
m e o pescoço.

— Qual é, senhor Minhoto? vamos a ella! va­
mos a e lla !

— Nada mais fa c i l ; é fazer-se um  cerco em 
regra  á casa do Gil. Piquem  todos dous a dous 
postados em derredór da c a s a , em  cerco bem  
apertado, de m aneira que com um assovio se pos- 
são ouvir e acudir uns aos outros em caso de n e ­
cessidade. Vocês são só o i to ; bem  vejo, que é 
pouca g e n te ; não ha  rem edio senão cham ar mas 
alguns patricios; isso é m áo, por que um  the- 
souro, por grande que seja, repartido entre m uita 
gente torna-se m ig a lh a , mas em fim , que rem e­
d io ! . .  haja cautélla, e boa escolha, que tudo irá  
bem. Fiquem pois Vmces conchavados para 
am anhã mesmo se pôr mãos á obra.

O Minhoto dava o plano e as ordens destas ope­
rações com ares de grande capitão, e era ouvido 
e applaudido como um  oráculo. Comtudo, posto 
que fosse elle a alm a da conspiração urdida con­
tra Gil, exim ia-se de servir de braço e de en tra r 
em acção, não só por pusilanim idade, como tam ­
bem pela im portancia, que ligava á sua própria 
pessoa, lim itando-se a com binar planos e expedir 
ordens de sua casa, que era o quartél general dos 
emboabas.

Na noite seguinte uns quinze ou desezeis ho-
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raens organizarão o cerco em roda da casa de 
Gil, e forão esperar o bugre pela m adrugada á 
hora  da volta conforme as prescripções de Mi­
nhoto. Era um  bloqueio form idável, que fazia 
honra ao com m andante, que o delineára. Dous 
aq u i, dous ali, dous acolá, postados em curta 
distancia, e escondidos em moitas, cercas e val- 
lados form arão um a linha de assedio inexpugná­
vel. Nem um  phantasm a poderia rom pel-a sem 
ser presentido.

O indio tinha de passar im preterivelm ente entre 
esses diversos pontos ao alcance de tiro  de pis­
tola, e seria difíicil senão impossível atravessal-os 
sem ser visto.

Emfim lá pelas tres ou quatro horas da m adru­
gada, depois de terem  passado quasi toda a noite 
alerta e firmes em seus postos, avistárão ao longe, 
a uns duzentos passos de distancia algum a cousa, 
que parecia m exer-se avançando lenta e cautelo­
sam ente em movimentos tortuosos e estrangula­
dos. A lua já  m uito mingoada descendo no 
horisonte deixara ver algum a cousa a algum as 
centenas de passos. Os dous hom ens, que se acha- 
vão no punto , a que o vulto se d irigia, logo re ­
conhecerão o bugre, e soltando um  forte assovio 
para  despertar os cam aradas, avançarão a em bar­
gar-lhe o passo.

—  E’ e lle ! é elle m esm o! mãos a o b ra ! —
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gritou um  delles, e im m ediatam ente disparou 
atoa um  tiro  de pistola. Este alarm a intempestivo 
servio de salvação ao b u g re ; elle, que até ali 
vinha sem pre avançando, ao ouvir sem elhante 
rebate, estacou de subito, e acachapando-se com 
estranho ruido por tras de um a pequena m oita 
de arbustos, desappareceu como duende, que se 
tivesse sumido por debaixo da terra . Dir-se-ia a 
ossada de um  esqueleto, que desconjunctou-se 
rapidam ente, ou travada de páos seccos, que a 
um golpe de vento desarm ou-se, e de um  só ba­
que veio á terra .

— Que é delle?! — pergunta  um  olhando ata- 
rantado para todos os lados. —  Parece que der­
reteu-se nos a r e s !...

—  Qual derre te r-se!... sum io-se não sei como 
acolá por detrás daquella m o itasinba ; não 
viste?

.—  M o .
— Pois vi-o eu com estes olhos.
— A li!... não digas t a l !... pois semelhante al- 

m anjarra podia ali e sconder-se?! só se fosse um  
coelho, hom em !...

—  Pois sum io-se ali, quer creias, quer não, e 
ali deve estar, salvo se soverteu-se pela te rra  a  
dentro.

Entretanto tendo sido ouvido o a larm a em  to­
dos os outros pontos em roda da casa de Gil,
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acudindo ao signal os outros cam aradas forão 
prom ptam enie chegando.

Então que é de lle? ... que é do b u g re? ... já  está 
agarrado ?... virão-no ? ... onde está elle ? — per- 
güntavão arquejantcs na m aior curiosidade e sof- 
freguidão.

—  Está a l i ! — responderão-lhes apontando a 
m oita.

—  Ali aonde?... o que vejo ali é um a pequena 
m oita de ram os.

— Pois atrás delia está elle agachado.
— Devéras!... ê in c rív e l! ... mas em todo o 

caso, avante, am igos! coragem ! não percamos 
tão bella occasião! agarrem os o brucho, e se for 
preciso demos cabo delle. A vante!...

Apezar de tão enthusiastica proclam ação, e do 
heroico exemplo de coragem , que dava o procla- 
m ador, avançando intrepidam ente alguns passos 
para  o lado da m oita, nenhum  de seus compa­
nheiros ousou a rred ar pé. Aquelles hom ens ro­
bustos e valentes por certo não terião medo de 
um  misero bugre velho ; mas acaso tinhão elles a 
certeza de que não era  o proprio diabo, que an ­
dava na figura daquelle mysterioso velho?...

— A vante, cam arad as! — continuou o mes­
mo intrépido proclam ador. —  Que vergonha!... 
nds, que somos tantos, recuarm os diante de um  
velho caboclo esfropiado!... Oh! lem brae-vos do
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ouro, que iremos colher aos punhados nas m inas 
daquelle patife ...

— Yirgem sancta! —  interrom peu com um  
brado de espanto um  dos companheiros. —  Ve- 
jão, continuou apontando para  a m oita, —  vejão 
aquelles dous olhos de fogo !

Todas as vistas convergirão para  o lugar ind i­
cado, onde de feito dous pequenos globos de lúz 
phosphorescente lampejavão por entre as ram as 
da m oita, que se agitava com certo rum or surdo 
sem elhante ao rosnar de um  cão. Em acto conti­
nuo um  miado agudo, horrendo, lamentoso troou 
aos ouvidos dos emboabas estupefactos, e um  
grande gato am aréllo surdio subitam ente da 
m oita, e com os ólhos em fogo pinoteando, b u ­
fando em iando desesperadam ente avançou para  os 
emboabas, e em um  ab rir e fechar d’olhos a tra ­
vessou por entre elles e desappareceu como um  
corisco. Confusos e trêm ulos desd’os pés até a 
cabeça aquelles hom ens ficarão por alguns ins­
tan tes m udos e immoveis a olharem  espantados 
uns para os outros.

Tal influencia exercem  sobre o nosso systema 
nervoso as causas sobrenaturaes, ou que ao m e­
nos taes nos parecem .

—  Não resta a m enor duvida!... o maldito bu­
gre é encantado, feiticeiro, brucho ou o proprio 
satanaz! não ha poder hum ano, que o a g a r re ! —
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é escusado te im a r ; vam o-nos, m inha gente ; va- 
m o-nos em bora daqui, antes que o cão nos appa- 
reça de novo em form a de lobishomem ou cousa 
peór, e nos pregue algum a nova peça.

Assim dizião os emboabas, e benzendo-se e sem 
olharem  para tráz a passos precipitados enveredá- 
rão para seus ranchos estremecendo a cada ins­
tante com medo de toparem  de novo o brucho 
debaixo de algum a form a ainda mais pavorosa.



CAPITULO XV

O G ATO  DO M ATO

0  Minhoto ficou m uito desgostoso e contrariado 
com a noticia do máo resultado da diligencia para 
ag arra r Irabussú.

Seus patricios tiverão o máo gosto de levar-lhe 
essa noticia logo ao rom per do dia.

O Minhoto ainda estava deitado, e em jejum  
n atu ra l, quando lhe baterão á porta.

Saltou da cam a quasi n u , em brulhou-se no ca­
pote, e foi a b rir .

—  Então ? .. .  que é do b u g re?
—  E’ escusado te im ar, m eu caro sen h o r...
—  Que d iz? !...
—  E’ escusado te im ar, o m aldito bugre é 

brucho.
—  B rucho!?? esta b e m ’... entrem  que está 

fazendo frio... tomemos um a pinga e conversemos 
de portas a den tro ... hoje em dia os negociosnão 
estão de se fac ilita r...

Entrárão os emboabas, que erão quatro, e m ar
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cotando broa fria com vinho zurrapa, conversa- 
vão sobre o caso.

—  Senhor Minhoto, é como lhe eu d ig o ; o 
bugre tem parte com o d iabo; aquella alm an- 
ja rra  agachou-se por tráz de um a m oitasinha as­
sim ... da a ltu ra  de meu joelho, sum io-se todo e 
quando de lá sahio, era um  gato de mato.

— E’ ta l e qual, senhor Minhoto, e que g a to !... 
tinha ólhos de fogo e tresandava a enxofre que 
ton teava...

—■ Que elle tem  parte  com o diabo não resta 
duv ida; mas eu sei um  rem edio m uito bom para 
quebrar-lhe  o encanto. Com esse ou elle ha de 
a rreben tar, ou o diabo lhe  h a  de sah ir das tripas, 
quer queira, quer não ...

— Tam bem  eu sei, um  padre de boa vida para 
benzel-o, e esconjurar o dem onio...

—  P ara  que padre, patric io? basta o cordão 
de S. Francisco. Pegue-se ah i um  cordão bento 
de S. Francisco, dobre-se em dous, e soltem com 
elle duas ou tres lam badas no bruxo, e se elle não 
se entregar m anso e hum ilde como um  cachorro, 
o diabo que m e entre tam bem  nas tripas...

—  E’ v e rd ad e ; lem brou bem , patricio . Eu já  
vi lá em nossa sancta te rrin h a  um a m ulher, que 
tin h a  o diabo no co rp o ; berrava e pulava como 
cabra, trepava pelas paredes, andava por cim a dos 
talhados, e fazia estrepolias, e d iabruras, que era

Tomo I  U
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u m  desespero. Tam bem  dizião por lá, que ella 
virava coruja, morcego e outros bichos m ais; 
mas lá isso eu nunca vi mas agora acredito, pois 
vi hontem  com estes olhos o bugre v irar gato de 
m ato ... Mas voltando ao caso ,n ão  houve réza, 
esconjuro, nem benzedura, que tivesse o diabo 
sah ir das entranhas da pobre m ulher. Passou por 
lá  um  hom em  de Santarém , irm ão leigo de um 
convento de S. Francisco, que sabia m uitas rézas 
e benzeduras, e para tira r  o diabo do corpo não 
havia outro . Chamado para  ver a m ulher, apenas 
botou os olhos nella e que olhos, m eu Deos!... pa­
rece que ainda os estou vendo!... grandes, a rre ­
galados ! ... mas como eu ia  dizendo, apenas botou 
os olhosnella, a m ulher cahio de joelhos trem endo, 
e suando ; o diabo começou Jogo a b e rra r-lh e  nas 
tr ip a s ; o velho irm ão deratou logo d ac in tu ra  o cor­
dão de S. Francisco, dobrou-o em tres, e torceu-o 
bem torcido, e arrum ou com toda força um a ver- 
galhada nos costados da pobre m ulher, e o diabo 
sem pre a b e rra r ... Chorava como creança, b e r­
ra ra  como boi, g runhia  como porco, balava como 
cabra, ou como ovelha, dava zurros como um  
asno, e emfim era um a cousa que espantava e ao 
mesmo tempo fazia a gente chorar de tanto r i r . . .

Neste ponto houvérão m uitas risadas e galho- 
fas, d a sq u aesé  escusado dar conta ao leitor.

— Vamos ao resto da tua historia.
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— Historia, não ; é verdade, pois eu v i...
—  Pois vá lá ...
— Pois ah i vae , —  disse o contador da h isto­

r ia  depois de te r  molhado a garganta. — O velho 
soltou segunda vergalhada na cacunda da m ulher, 
mas o diabo ahi estava a b e rra r, a b e rra r ...  sol­
tou te rce ira ; a m ulher levantou-se de um  salto, 
e deu um  pinote, que quasi esbarrou com a ca­
beça no tecto, e cahio no chão a fio comprido 
desacordada...

— Arre d iabo!... S. Antonio! Cruz! Ave Ma­
ria !

—  Oijvio-se um  estouro, como de bom ba, que 
reb en ta ...

—  Santa B a rb a ra !
— E toda a casa ficou fedentudo a chifre quei­

m ado... Quando a m ulher voltou a si, estava livre 
do espirito m á o ! Isto eu vi com estes o lhos!!

— A h!... estão ouvindo!... Cordão de S. F ran ­
cisco no b u g re ! ... e o unico meio de pegal-o !

— Mas elle é pagão.
—  Que tem  isso ? ... quem  tem  o diabo no 

corpo é peor do que p ag ão ; tira -se  o diabo do 
corpo até dos bichos.

—  Ahi não é que está a duvida, m eus am ig o s; 
como é que havemos de tocal-o com o cordão, se 
elle se derrete como fum aça, e não ha quem lhe
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ponha a mão nem  de lev e , quanto mais dar-lhe 
tres boas vergalhadas?...

—  Para tudo ha rem edio, hom em . Um de nos 
íica de tocaia arm ado com o competente cordão; 
quando o bugre tiver passado, e for dando as 
costas, avança a elle por detrás, já está com as 
tres lam badas no espinhaço e hum ilde e en tre­
gue como cordeirinho.

—  Pois então vá voce ap licar-lhe as lam ba­
das.

—  Eu n ã o ; soffro de rheum atísm o no braço, 
e não poderei peuchal-as bem  puchadas; aqui o 
com padre éq u e  está mesmo no caso; é forçudo e 
anim ado.

—  E u !... Deos m e l iv re ! ...  M andem-me en tra r 
pela boca de um a onça, mas negocios com o ca­
peta ! ...  ab renuncio !...

—  Então vá ali o Manéco, que é rapazinho bem 
disposto...

—  Eu de noite não enchergo nada , nem  um  
elephante, que esteja um palmo diante do m eu 
n a riz ...

— Eu iria  de boa vontade, mas estou ainda 
desensarado de um as m aleitas, que tiv e ; não 
posso apanhar sereno ...

—  P e ò r! .. .  então quem  ha-de s e r? ...
Esta scena fazia lem brar os ratos de Lafon- 

taine, que reunidos em conselho deliberávão a ta r
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um  guiso ao pescoço de um  gato, que fazia entre 
elles quotidianam ente pavorosos estragos. Quando 
porem  se tractou de por em  execução o tão ap- 
plaudido alvitre, toflos se recusarão.

Zangado e roendo as unhas, o Minhoto g u a r­
dando completo silencio escutava a burlesca pa­
lestra dos emboabas, e dentro d’alm a dava a mil 
diabos a poltronice e imbecillidade de seus p a tr i­
cios.

—  Basta, p a tric io s!... isto é um a vergonha!
— exclam ou elle por fim. — Pois vocês deveras 
ainda tem medo de b rücharias e cousas de outro 
m u n d o ?!... Eu pensei, que vivia no meio de ho­
m ens ; agora vejo que ando a lidar com creanças, 
que ainda tem  medo do papão.Que vergonha! com 
medo de um  gato largarem  mão do bugre , que 
tin h ão já  nas g a rra s!...

— Mas se o gato era o proprio b u g re !...
— O proprio b u g re !? .. .  era o proprio diabo.
—  E porque V m .ce la não estava, senhor m eu; 

se estivesse, havia de co rre r como qualquer de 
nos.

— Eu correr de um  gato ! — redarguio o Mi­
nhoto. —  Sou lá poltrão, como vocês ?... ajustava- 
lhe um  tiro na cabeça, e fosse gato, bugre ou o 
diabo, estava tudo acabado.

— Isso é bom de se d iz e r ; o bicho não deu 
tempo nem  de se engatilhar a pistola...
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— Ora! ora! não deu tem po! — atalhou o 
Minhoto com sorriso de mofa. — Que está a  dizer, 
h o m em ?... diga antes que vocês todos são uns 
miseráveis, que não podem com um  gato pelo 
rabo. Ha! ah  ! ah! ah! continuou com um a g a r­
galhada applaudindo-se a si m esm o; —  é devé- 
ras! não podem com um  gato ... ah  ! a h ! ah  !... 
o rifão vem mesmo de molde para  vocês... E 
como não hão de os paulistas chacotear de nós, e 
fazer-nos negaças e desfeitas?...

Com este desapiedado apodo os emboabas forão 
ás nuvens e não fosse o Minhoto um  hom em  de 
consideração em razão de seus haveres, e do fa­
vor que gozava juncto do capitão-m ór, ali mesmo 
te r-lh e  ião dado um a boa lição.

E pois os emboabas corridos e indignados en­
golirão prudentem ente o rem oque, e contentárão 
com m order os proprios beiços.

—  Pois haja-se V m .ce lá com o seu bugre, —  
ousou dizer um  delles depois de alguns instantes 
de silencio; — que eu cá ju ro  não m etter-m e em 
taes alhadas. O que lhe eu digo é, que se nós não 
pudemos pegal-o, m uito m enor V m .'e.

— Ora pelo am or de Deos, não diga asnidades, 
hom em !... pensa então, que soú algum  toupeira, 
como vocês,que não enchergãoum  palmo adiante 
do naviz? eq u e  não sei o que digo, nem  o que 
faço?... Deixem, deixem o negocio co rrer somente
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ca por m inha conta e risco ; tanto m elhor para 
m im ! m aior quinhão em  toca, e quando vocês 
virem  todo aquelle ouro, que todos os dias vae 
para as algibeiras do Gil, cahir-m e cá no mealhei­
ro , então é que vocês hão de torcer as orelhas co­
m endo-se de inveja tarde e a más h o ras ... e eu 
cá a me r i r  bem  ancho e satisfeito...

—  Que lhe faça bom proveito ; mas tenho para 
m im , que V m .ce ha-de por a mão naquelle ouro, 
quando eu tocar as estrellas com o dedo.

— Ou quando me choverem  diam antes do 
céo...

—  Ou quando eu tiver galinhas, que me po- 
nhão óvos de ouro.

— Ou quando e u ...
—  Calem-se, senhores tag aré las! — in terrom ­

peu bruscam ente o Minhoto — dentro em oito 
dias vocês v e rão ; em menos disso espero lhes ta ­
p ar a boca. Oh! a inveja e o arrependim ento, 
que vão te r, já  me enche de satisfação, e me 
regala cá por dentro. Oito dias som ente, ouvirão ? 
esperem , e verão.

—  Nessa não creio e u ;...  por que m aneira? ... 
não me dirá, senhor M inhoto?

—  Isso querião vocês saber... tenho os meus 
p lan o s;...n in g u ém  os m andou serem  tão poltrões 
e desajeitados?... vão-se, vão-se com Deos, que 
eu com vocês não conto mais.
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Os emboabas forão-se retirando, descontentes 
ao ultim o ponto e despeitados com o Minhoto, 
que em verdade os havia tratado com o mais h u ­
m ilhante e protervo desdem.

—  Que pedaço de malcreado não va ficando 
este piegas, depois que tem  um pouco de o u ro ! — 
ião elles conversando entre si pelo cam inho.

— Cuida que tem  o rei na  barriga , e vae to­
mando assim ares de m aio ra l... commigo está 
enganado ; não aturo desaforos...

— Em m á hora nos m etteu elle nesta toleim a 
de ag a rra r o bugre. Deixem-no estar, que ainda 
ha-de precisar de nós, e m uito sem brio  será 
quem  ainda lhe escute as cantilenas.

— E o biltre  a nos cham ar de covardes!... 
elle, que é o rei des poltrões, e que a noite não 
é capaz de dar um  passo fora de casa!...

—  D eixem -no; elle está m uito altanado cui­
dando que já  tem nas unhas o ouro do b u g re ; 
m as desse está elle tão livre, como eu de herdar a 
coroa de Portugal.

— Ou como eu de ser im perador de Moirama.
Assim chasqueando e maldizendo o Minhoto,

os emboabas forão-se em punhando por um  cami­
nho fundo entre duas barranceiras, especie de 
valia cavada pela roda dos carros e pelas enchur- 
radas. Essa vereda estreita e profunda descia para
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o ribeirão , á borda do qual tinhão elles suas h a ­
bitações.

Eis senão quando ura vulto collossal saltando 
de um  barranco a outro passou-lhes rapidam ente 
por cima das cabeças como um a galhada de páo 
secco, que lá ia volando impellida pelo furacão.

— Santa Virgem ! —  M isericórdia! — Valha- 
me N.a Senhora! —  Com mil d iabos!... que é 
isso, que la v a e ? !... exclamárão a um  tem po os 
emboabas tranzidos de pavor.

—  Irabussú! —  respondeu de cim a do b a r­
ranco um a vóz estridente, gu ttu ral, terrível.

Benzerão-se os emboabas, e apertando o passo, 
o mais que podião , não respirárão tranquillos, 
em quanto não sahirão do cam inho escavado, e 
não se achárão entre algum as casas, que havião 
adiante. Olhárão para  todas as partes, tudo es­
quadrinharão com os olhos, e nem  som bra virão 
de Irabussú. Acabárão de convencer-se de que era 
elle um  duende, um  ente sobrenatural, contra 
o qual nada podião as forças, nem  astúcias hum a­
nas.

Estou certo que o leitor não será tão simples e 
crédulo como aquelles bom cam ponios de Portu ­
gal , que tanto acreditavão em brucharias e visões 
sobrenaturaes. Todavia para  que em seu espirito 
não reste a m enor duvida, é bom, que eu lhe
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quando acuou e dei cabo d e lia ; para descascal-a 
foi-m e preciso accender fogo.

—  E foste tú  sosinho, que mataste este m ons­
tro ! perguntou Gil.

—  Sim, se n h o r! com a ajuda de Deos, e de 
m eus cachorros.

—  Apre! continuou Gil, és um  terrivel m ata- 
onças. Assim tu  nos désses cabo tam bem  de ou­
tro  bicho ainda mais ferdz e traiçoeiro, que anda 
infestando esta te r ra ...

—  Qual bicho, m eu senhor?
— Pois não sabes ? o emboaba, Antonio.
—  Oh ! quem  d e ra ! ...  desse tam bem  tenho eu 

gana, a  não ser de m eu senhor Diogo Mendes, 
pai de sinhá L eonor...

— Pois é justam ente da pelle desse, que mais 
precisamos.

— Lá isso não, salvo si m eu patrão aqui me 
m an d ar...

— Não, n ã o ! atalhou vivamente Mauricio ; — 
não se tra ta  disso agora. Yai descançar, que de­
ves te r bastante fadiga e fome.

— Com effeito, G il! disse Mauricio apenas o 
indio se re tiro u — começas a cum prir bellam ente 
a tua  prom essa de não assanhar n inguém  contra 
o capitão-m ór.

—  Tens ra z ã o ; mas desculpa-me; a ferida ain -
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da está tão fresca, que não pode deixar de san­
g rar e arrancar-m e gritos de dôr e de raiva.

Como a noite ia  avançada, os dous mancebos 
se separárão e forão vêr si no leito encontravão 
repouso, um  para seu coração ulcerado pelo 
odio, e outro para  a cabeça fatigada de m il en­
contrados pensam entos.
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nor distúrbio, a m enor querella entre os hab i­
tantes daquelle povoado, e com grande desgosto 
de Fernando a palm atória pendia ociosa e os 
troncos cobrião-se de bolor a m ingoa de freguezes.

O capitão-m ór, hom em  pacato e pouco aveza- 
do aos trabalhos adm inistrativos contentava-se 
com desfructar as vantagens e honras inherentes 
ao seu cargo, e deixara a Fernando,seu secretario 
e confidente, o cuidado dos mais im portantes ne- 
gocios da governança.

Fernando com effeito, alem  de possuir algum a 
instrucção, era  in te lligen te , dotado de espirito 
penetrante, de caracter energico e resoluto. Teria 
efficazmente auxiliado as boas intenções do ca­
p itão-m ór, se as ru ins paixões, a desm esurada 
cobiça e ambição não lhe frustrassem  aquelles 
bellos predicados dando-lhes quasi sem pre fu ­
nesta e maléfica direcção.

Estudava mil planos para  assanhar de novo os 
odios m al extinctos entre paulistas e portuguezes, 
e não poupava meios para provocar um a explo­
são, um  acto de rebeldia da parte daquelles. Fazia 
o capitão-m ór expedir ordens arb itrarias e tira -  
n icas, dar decisões injustas, e trazer os paulistas 
debaixo da mais hum ilhante e vexatória vigilan- 
cia. Emfim para levar ao extrem o a longanim i- 
dade e paciência destes, não lhes foi permiUido 
reun irem -se alem de um  num ero m ui lim itado,
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e foi-lhes prohibido darem  jantares, folguedos ou 
otros quaesquer festas sem expressa licença do 
capitão-m ór.

Mas nem  assim Fernando até ali havia conse­
guido ver realisados os sens perversos intentos.Os 
paulistas aconselhados por Gil e M auriciosuppor- 
tavão com a m aior resignação todos os vexames, 
de que erão victim as; vião sem articularem  
uma sóqueixa, o favor odioso, com que erão 
tratados os emboabas, curvavão-se submissos 
a todas as ordens do capitão-m or, ainda as 
mais iniquas e vexatórias. Esperavão cobrir-se  
de razão para  poderem  reagir em tem po e sem 
precipitação contra a oppressão, de qualquer m o­
do que fosse. E pois, contanto que lhes não to­
cassem na pelle, por em quanto tudo ião suppor- 
tando.

As dez para  onze horas dessa m esm a m anhã, 
em que o Minhoto havia despedido tão grosseira­
m ente seus patricios por não terem  podido servil-o 
a  m edida de seus desejos, Fernando pensativo e 
agitado passeava sosinho a passos largos no salão 
do capitão-m ór.

Poucos m omentos antes Mauricio acabava de 
sah ir desse mesmo salão. Yiéra sollicitar do capi­
tão -m ór licença para ir  á um a caçada em com ­
panhia de dez ou doze patricios seus. O capitão- 
m ór estava disposto a conceder-lhe, sem a  m enor
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hesitação. Mas Fernando interpoz-se. Com mal 
disfarçada hypocrisia declarou , que nenhum a 
desconfiança, nu tria  a respeito de Mauricio ; mas 
como sem elhante licença tinha sido recusada a 
outros paulistas igualm ente im portantes, e dignos 
de conceito , estes decerto  se magoarião com 
aquella excepção odiosa.

Allegou mais outras razões igualm ente espe­
ciosas, ás quaes o capitão-m ór, depois de breve 
hesitação, accedeu com a costumada facilidade.

— Mauricio, não te enfades; —  disse o capi­
tão-m ór, como para consolar o m ancebo, e excu- 
sar-se de seu rigor para  com e lle ; —  é preciso 
accom odarm o-nos ás c ircum stancias; as cousas 
hão de m elhorar, e em breve terás a liberdade de 
fazer o que quizeres.

— Com vossa m ercê jam ais me enfadarei, —  
respondeu o moço em vóz alta, e accrescentou 
m entalm ente; — se vossa m ercê infelizm ente 
não é quem  governa!... pobre velho !... tu  não 
vês, que a esse perverso, que tens ao lado, con­
vem m anter-te o espirito em eterna desconfiança 
contra nos outros os pau listas? ... Não sei, não 
sei, onde isto irá  p a r a r !... mas sofframos e espe­
rem os um  pouco a inda ...

Assim m urm urando comsigoo paulista retirou- 
se ; o capitão-m ór recolheu-se ao in terio r da 
casa.
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— E não é que estes perros com a  sua paciên­
cia já  vão cançando a m in h a ! — Resmungava 
Fernando achando-se só no salão, e passeando a 
largos passos, como já  o vimos. — Em Mauricio 
tão altaneiro e atrevido parece-m e agora um  
cordeiro!... será m edo?... por certo que não ; eu 
bem  os conheço, estes taes pau lis tas! indomáveis 
e manhosos como os seus burros de Sorocaba!... 
tudo isto e m anha, eu bem  os com prehendo! . . .  
estão tram ando algum a ! m as... commigo estão 
enganados.

Hei de desconcertar todos os seus planos por 
ardilosos, que sejão!... Entretanto o tempo 
passa; o ta l Mauricio vae cada vez mais ganhando 
consideração, e o Gil riquezas, que eu não sei 
donde as t i r a !... n a d a ! isto não vae b e m !... é 
preciso ab a te l-o s , calcal-os aos p é s , e quanto 
antes.

Neste ponto batem  palmas á entrada da varan­
da, e Fernando ouve um a vóz esganiçada :

—  Dá licença, senhor cap itão-m ór?...
— Quem será mais este maldito im portuno ? ... 

quererão mais algum a licença?... —  dizia com- 
sigo Fernando indo ver, quem  era. Mal reconhe­
ceu o novo visitante.

—  A h ! é o senhor Minhoto ? — exclamou com 
affabilidade e cortezia, — m uito bem  appareci- 
d o !... faça favor de en trar.



— Não está em casa o senhor capitão-m or ? —  
pergunta o Minhoto entrando.

— Está, m eu am igo ; m as... passou m al a 
n o ite ; está ainda accommodado.

Fernando gostava de ir  receber no topo da es­
cada as pessoas, que procuravão o capitão-m ór, 
e sem pre que lhe era possivel, o dava ou por au­
sente, ou por doente. O bom fidalgo queria livrar 
de inúteis im portunações o seu velho parente, e 
sobre tudo queria prim eiro do que elle ser sabedor 
de todo» os negocios, e para isso tinha  boas ra ­
zões.

— Sinto m u ito !... isso é m áo ; — tornou o 
Minhoto cossando a p iruca ; —  tin h a  a conversar 
com elle sobre um  p articu la r... cousa bem  im por­
tante, senhor Fernando.

— Cousa im p o rta n te !— exclamou o fidalgo, 
cujo interesse e curiosidade se estim ulára. — Mas, 
se não é segredo, por que não a diz a m im ? bem  
sabe, que faço as vezes do Sr. capitão-m ór.

—  Sei disso, senhor m eu, m as...
— Mas o que, senhor Minhoto ?
—  Mas em fim ,— respondeu o emboaba depois 

de um  instante de hesitação, — o caso não é 
de segredo, ao menos para  vossa mercê, que mais 
tarde ou mais cedo emfim de contas ha-de  vir a 
saber de tudo.

196 MAURICIO
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— Muito bem ! nesse caso queira sen tar-se , e 
vamos ao seu negocio im portante.

Fernando recostou-se á cabeceira de um  largo 
sopbá de sola lavrada, e convidando o Minhoto á 
sentar-se em um a cadeira juncto delle, póz-se 
em attitude de escutal-o com a m aior attenção.

O Minhoto contou-lhe m ni detida e circum s- 
tanciadam ente a h istoria, que corria pela povoa- 
ção a respeito de Gil e do seu in d io ; exagerou a 
crescente e mysteriosa fortuna do paulista, e re la ­
tou com toda a m inudencia quanta h istorieta 
extraordinaria e m iraculosa circulava entre o povo 
acerca do bugre feiticeiro, e concluio, que se todo 
aquelle ouro não era adquirido por meio de m a­
lefícios diabolicos, então provinha de algum  ro u ­
bo, ou de algum a m ina escondida. —  Em todo 
caso, —  term inou elle, — sem elhante negocio é 
m al perm ittido, e o senhor capitão-m ór deve dar 
providencias, para que não continue.

— Sem duvida, m eu caro senhor M inhoto! —  
exclamou Fernando levantando-se e esfregando as 
mãos com m ostras de visivel satisfação ! —  Sem 
duv ida!... o negocio é im portante, e mais do que 
Vm.te pensa. Se é roubo, —  no que não creio,
— deve ser descoberto, e enforcado a ladrão. Se 
é m ina occulta, é ainda um  roubo, que' fazem a 
Él-Rei, que tem  direito ao quinto, e então tam ­
bem , ai do ladrão! Se é por malefício diabolico,
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tam bem  a lei do Reino pune com penas se­
veras todos os que usão de magica ou nigro- 
m ancia, o que tem  pacto com o diabo, e bem  
assim todos os que com elles se conluião.

—  Muito b e m !... eis ahi o que é conversar 
com pessoas, que en tendem !... de m aneira que 
se eu a m ais tempo tivesse a lem brança de cá vir, 
j á  a m uito tempo o indio estaria agarrado?...

—  D ecerto ; e não só o indio, como o Gil, e 
todos, que com elles pacteão. Y m .ce fez m al.em  
não trazer a mais tempo ao nosso conhecim ento 
um  facto tão crim inoso.

—  Desculpe-m e, sen h o r;eu  sou um  ignorante, 
que nada entendo dessas chicanas.Mas emfim ain­
da é tem p o ;... tal m elgueira n ão é  para  se perder. 
Dê vossa m ercê as providenfcias de concerto com 
o senhor cap itão-m ór, agarrem os os b ichos, 
obriguem ol-os a descobrir a m ina, e depois forca 
ou degredo com elles!... o h ! e nós tres íicaremos 
donos de um a riq u eza !... o h ! m eu nobre se n h o r! 
que riqueza '.... ouro aos p u n h ad o s!! ! ...

—  De vagar com isso, meu caro senlior Minho­
to.! de v ag ar!... então V m .cese julga com direito 
em todo ou em parte a essa m ina, se for desco­
berta? ...

0  Minhoto olhou embasbacado para  Fernando, 
como quem  não entendia a pergunta. Este repe- 
tio-a.
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— Como não ?! respondeu o emboaba atordoa­
do com sem elhante pergunta. Pois quem  descobrio 
a m elgueira, e a trouxe ao conhecimento de vos­
sas m ercês? ... se não fosse e u ...

— Deixe-se disso, senhor Minhoto, —  in te r­
rom peu Fernando rindo-se m uito. Então quer, 
que façamos o mesmo, que está fazendo o Gil e o 
seu bugre, e que incorram os nas mesmas penas? 
Ora, senhor M inhoto!...

Fernando continuou por algum  tempo n’um  
frouxo de riso, que não lhe perm ittia  fallar. O Mi­
nhoto, que tinha menos vontade de r i r  do que de 
se enforcar, a principio ficou verm elho como la ­
cre ; estava corrido de vergonha ; depois foi vol­
tando pouco a poaco á sua cor na tu ra l, a cor de 
defuncto, que nessa occasião o despeito e a raiva 
ainda tornavão mais li vi da e hedionda.

— O que é isto, senhor? então vossa m ercê 
galhofa em cousas tão se rias? ...

—  Não galhofo , n ã o , — respondeu Fernando 
conseguindo abafar o riso ; — estou fallando 
m uito serio. A sua simplicidade é que me fez r i r ; 
disculpe-m e.

— Mas então por favor queira d iz e r-m e , se 
descobrimos a tal m ina occulta, a quem  ficará 
ella pertencendo ?

—  A quem  ? o h ! está c la ro ... ao cap itão -m ór... 
digo m al... tal m ina não pode ser explorada se-
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não por um  acto criminoso com lezão dos direitos 
d’El-Rei. Portanto, punido o crim inoso, deve ser 
confiscada em proveito delle.

— Delle quem ?
— De El-Rei.
Fernando hesitava na  resposta, porque tam bem  

elle por sua parte desejaria sub trah ir aquelle so­
nhado Eldorado á voracidade do erario  real.

—  De E l-R ei!?  como a ss im ? ... acudio o Mi­
nhoto consternado. — E eu, que tive a fortuna 
de descobril-a ...

— Que d iz? ... pois já está descoberta?...
— Ainda não ; mas fui eu , quem  descobri-lhe 

o rasto, e hei-de achal-a, custe o que custar.
— Não se encom m ode; fica isso a meu cuida­

do ; darei as providencias, e se tal m ina existe, 
havemos de descob ril-a ....

—  Para El-Rei, não c assim ? — disse o Mi­
nhoto com vóz lastimosa e quasi chorando. — E 
eu, que tinha o segredo da cousa, eu que me su­
jeitei a tantos riscos e trabalhos para  saber donde 
vinha aquella enchente de ouro, que de um  dia 
para  outro ia enriquence do o Gil, eu, que assim 
dei um  canga-pé naquelle maldito paulista, e em 
todos os seus patricios, que tanto mal nos querem , 
eu hei-de ficar ahi assim ás moscas ? ! ...

—: Não se afflija, senhor M inhoto; El-Rei é 
justo e ag radecido ; Vm.ce como delator ha-de  te r
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boas a lv içaras; algum a honra ou em prego... pode 
ser nom eado a lca id e ,p o r exem plo...

—  Ora valha-m e Deos, senhor m e u ! ... que 
quero eu fazer com honras e a lca idariasf... não 
déra eu um  punhado de ouro por todas essas bu ­
gigangas. Entretanto eu já  me contentava com 
um  terço, um  quarto mesmo do producto ...

—  Oh ! então Vmce quer te r mais que El-Rei, 
que se contenta com o quinto ?...

— Pois seja como vossa m ercê quizer ; —  re -  
darguio o Minhoto perdendo a paciência e no cu­
mulo do despeito; —  mas eu tenho para  m im , 
que nem  eu, nem  vossa m ercê, nem  El-Rei, nem  
o diabo hão-de enchergar nunca o ouro de sem e­
lhan te  m ina.

— E porque não? perguntou Fernando sor­
rindo.

—  E’ o que lhe eu digo, senhor m e u ; é 'm ais 
facil pegar um a enguia dentro d’agua, do que 
botar a mão no maldito b u g re ; e é elle, elle só, 
que sabe...

—  Pois esse bugre não será de carne e osso?
—  Eu sei lá '•... mas que o tra tan te  é b rucho , 

ou encantado não resta a m enor duvida...
—  Pois deixe-o estar, que eu me encarrego de 

quebrar-lhe o encanto.
Vá socegado para  casa, senhor Minhoto, que de
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am anhã em diante todo esse ouro, se é que existe, 
deixará de co rrer para  a algibeira do paulista ...

—  Nem para a de n inguém  mais.
— Salvo, se V m .ce está me contando historias 

da carochinha.
—  Da carochinha ou não vossa m ercê ha-de  

ver.
O Minhoto despedio-se, e sahio bruscam ente 

torcendo as mãos e trincando de raiva e deses­
pero.

O infeliz viéra em busca de lã, e sahia h o rri­
velmente tosqueado. O seu sonho de ouro que­
b rou-se sin um  m omento ,como o pote da leiteira 
de Lafontaine, desfazendo em lam a todas as suas 
risonhas esperanças.

—  Asno! asno, que eu so u !., i r  descubrir tudo 
sem rebuço, e a q u em ? ... ao hom em  mais velha­
co e am bicioneiro, que ha  debaixo do sol!., fui 
ensinar-lhe o cam inho da m ina ; fui fazer-lhe 
dadiva de um  thesouro, fui en tregar-lhe  a chave 
de um a b u rra , que seria m inha, se houvesse mais 
um  bocadito de tino nesta cachó la , que para 
nada p re s ta !... Eu devia ter dito simplesmente :
—  Senhor Fernando, sei que ha  por estes a rre ­
dores um a m ina de ouro de riqueza espantosa; é 
ella, que está enriquecendo o G il; mas elle mesmo 
não sabe, onde ella ex iste ; é m ysterio, de que só 
eu tenho a chave... Masque estou eu a d ize r? !...
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a  boas horas me lem bro de ter ju izo !... Ah! Mi­
nhoto ! M inhoto! m erecias vestir um a camisola e 
ir  para  o hospital dos doudos!... esta cab eça !... 
esta cabeça de burro  !...

Dizendo isto o Minhoto levou ambas as mãos á 
cabeça para arrancar os cabellos, mas não os 
achando am arrotou desapiedadam ente a piruca.

Em quanto o emboaba assim voltava para  a casa 
raivando e vomitando pragas contra si e contra 
todos, Fernando exultava ebrio de orgulho e de 
contentam ento.

—  Se é verdade o que me diz este tonto do 
Minhoto, ca os tenho emfim prezos ambos nas 
m alhas de m inha rede, o Mauricio e o Gil, esses 
dous enfernados e atrevidos paulistas... Se é dessa 
fonte, que vem a riqueza do tal Gil, ella em breve 
ha-de seccar-se... Ora o Gil é o m aior amigo de 
M auricio... São dous coelhos de um a cajadada, e 
que coelhos!...

Cumpra dar providencias... o caso é serio ... 
vejão lá como isto a n d a ! um  m isero paulista com 
m inas occultas, se enriquecendo ás escondidas, e 
isto aqui ás nossos b a rb a s !... A h ! Deos te aben ­
çoe, m eu bom M inhoto!... não fazes idéa, de 
quão boa nova me trouxeste !... mas se acaso me 
vieste em bair com tuas toleim as, ai de ti! .. .  mas 
por que não ha-de  ser verdade?... a cousa tem 
todo cabim ento, e não só é possivel, como m uito



204 MAURICIO

provável... como explicar por outra form a a sú ­
bita riqueza do Gil? Em todo caso, haja ou não 
haja m ina, o ensejo não é para  desprezar. Sem­
pre é um  pretexto e dos m elhores para  perseguil- 
o s , e queb rar a prôa a esses dous insolentes 
pau listas... Eia! mãos á o b ra !... vamos fallar ao 
capitão-m ór.



C A P I T U L O  XVII

RAPTO E VIOLÊNCIA

No outro dia, aò levantar do sol, Mauricio de­
bruçado á janella de seu quarto olhava para  a casa 
do capitão-m ór com o espirito embebido em mil 
contrários pensam entos, ora risonhos, ora sinis­
tros. Infelizmente estes predom ina vão. Si um  ou 
outro ponto luminoso lhe sorria fugitivo no hori- 
sonte, para  logo era abafado por um  montão de 
nuvens espessas e tenebrosas.

Apesar do apparente socego, que á algum  tem ­
po reinava napovoação, o futuro se lhe antolhava 
carregado e som brio, e despertava-lhe na  alm a 
crueis apprehensões.

Ali bem  perto , a uns duzentos passos de distan­
cia, sorria-lhe o éden, que era  o alvo unico de seus 
ardentes desejos; elle aspirava-lhe os perfum es, 
ouvia-lhe as harm onias e entrevia o anjo, que de 
lá lhe acenava com a esperança de ineffaveis ventu- 
turas. Entretanto á porta desse eden estava postado 
não o archanjo em punhando a espada cham cjante,
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mas um  genio infernal brandindo o facho da dis­
córdia, do odio e da vingança.

Se por um  lado laços de am or, de estim a e g ra­
tidão reciproca prendião estreitam ente o joven 
paulista ao solar de seu velho protector, por outro 
via ir-se cavando um  abismo cada vez mais fundo 
de sizania e odio, que ameaçava exilal-o para  
sem pre de seu eden querido. Elle bem via que a 
antiga e mal extincta anim osidade entre paulistas 
e emboabas, era  como um  im m enso paiol de pol- 
vora, que elle e Gil embalde se esforçarião por 
preservar do contacto das innum eras scentelhas, 
que em torno delle esvoaçavão. Fernando lá estava 
sacudindo o facho, e expiando com satanica an - 
ciedade o momento favoravel para  um a horrivel 
e fatal explosão.

Outra circum stancia contribuia ainda para  
abater o espirito do nobre e infeliz mancebo. Á 
excepção do capitão-m or, que era  sem pre affavel 
p ara  com o seu antigo pupillo e protegido, e de 
Leonor, que tinha  sem pre para  elle um  gracioso 
sorriso e um  olhar de am or m al disfarçado, Mau­
ricio era acolhido com frieza e as vezes com des- 
dem  em casa do capitão-m ór. Era isto devido á 
ordens e insinuações de F ern an d o , o qual não 
contente com ter em suas mãos a direcção dos nego- 
cios governativos, ingeria-se tam bem  nos arranjos 
domésticos, e se arrogára  por assim dizer a m or­
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domia da casa de seu velho parente. Mauricio não 
se queixava, e tragava cm  silencio aquellas hum i­
lhações ; para  ellas encontrava sobeja com pensa­
ção na estim a do capitão-m ór e no am or de sua 
filha.

Mas esse mesmo am or, essa mesma estim a, 
esses laços sagrados, que desd’a infancia tão es­
treitam ente o ligavão á  aquella fam ilia estavão em 
perigo de serem  despedaçados a cada momento 
pela mão de Fernando, esphinge fatal, que entre 
elles se collocára com olhos vigilantes e afoguea- 
dos de cium e e sede de vingança.

— O h ! é preciso acabar com tantas incertezas 
e hesitações, —  m urm urava Mauricio já  com a 
cabeça fatigada de tanto cism ar e reílectir. — É 
absolutam ente preciso, que eu m orra, ou que 
acabe com aquelle m ald ito !... Mas como conse- 
gu il-o ? ... eu orphão, sem nom e, sem fortuna, 
miserável peão, como nos cham ão esses perros 
v is ... deveras que é difficil... se ao menos a sorte 
me deparasse novas occasiões de me sacrificar por 
elles!... de salvar-lhes a vida, a honra , a fo rtu ­
n a ! . . .  o h ! . . . .  desta vez não deixaria de acceitar o 
foro de fidalgo, com que o capitão-m ór já  me 
acenou ... tolo, que eu fui em reje ita l-o !.-. então 
de frente erguida iria  reclam ar a  mão de Leo­
n o r ...  ó L eonor!... com que prazer tu me cede- 
rías,e  com que ardor eu beijaria essa mão adorada,
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unica recom pensa que am biciono, e a que me 
julgo com o mais legitimo e sagrado dos d irei­
to s ! ...  m as... não é só fidalguia, que me falta ; 
falta-m e cousa m elhor a in d a ;... falta-m e ouro, 
m uito o u ro ... talvez a m ina do G il...

Nestas reflexões se perdia quasi desvairado o 
espirito do m ancebo, quando foi bruscam ente 
interrom pido por um a pessoa, que a passos p re ­
cipitados entrava fam iliarm ente pela caza a den­
tro . Quando Mauricio deixando a janella voltava-se 
para ver, quem era  o individuo, que vinha en­
trando, já  este se achava no quarto . E ra Gil. 
Yinha m uito agitado, os cabellos em desordem, 
os trajos em desalinho, e os elhos fuzilantes des- 
pedião relâm pagos de colera.

— Ò que é isto, Gil ? —  perguntou Mauricio 
com sorpreza.

—  O ra!... o que ha-de s e r ! . . .  re trucou  Gil 
com vóz offegante de raiva e de cançaço, a ti­
rando o chapéo a um  lado e deixando-se desabar 
sobre um  tam borete. — O que te d iria  eu , Mau­
ricio ? !... é chegada a occasião! in fam ia !... désa- 
fo ro !

— Mas em fim , G il... co n ta -m e ...o  que ha de 
novo?...

Gil respirou com força exhalando um  gemido 
surdo, antes um  rugido de raiva, que lhe em po­
lou o largo e vigoroso peito, passou a mão con­
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vulsa pela tésta, que apezar do frescor da m anhã 
escorria suor em bagas, e levantou-se.

— Esta noite, —  começou elle a n a rra r  com 
vóz rapida e secca, — estava eu em casa de mestre 
Bueno com o Calixto e outros. Ali ficámos con­
versando, contando historias e nos divertindo té 
alta noite. Quando voltei para casa, seria já  talvez 
m eia noite. Quando vou chegando perto de casa, 
começo a ouvir fallar em vóz alta. Olho com 
attenção, e vejo, que lá se movião um a m ulti­
dão de vultos, e que dentro e em roda de casa 
reinava um a confusão de m il diabos. Corro para  
lá, e o que havia eu de ver, meu am ig o ? !... A 
porta da ru a  tinha sido arrom bada, e um a chus- 
ma de emboabas entrava e sahia em um a b e rra ­
ria  infernal. Entendi e com razão, que esta vão 
me roubando, e de facto era isso mesmo, que 
estavão me fazendo. —  Alto lá ! . . .  q u e é  isso !... 
olhem , que lá  vae o dono da casa!... — bradei 
com toda força. — Nenhum  caso íizérão de meus 
g r ito s ; e que poderia eu fazer contra tan­
ta gente?... Todavia através da m ultidão in ­
vesti para  a porta. Apenas dou o prim eiro passo 
para dentro de m inha casa, dou com os olhos em 
m eu indio, o Irabussú, e em sua filha que vinhão 
sahindo agarrados e arrastados por um a troça 
daquelles infames entre insultos e gritarias. —  
Agora has-de escorrupiehar para  ali o ouro, que

12 .
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andas roubando, maldito bugre feiticeiro. — Está 
quebrado o seu encanto, m eu brucho de um a 
figa. Quer queiras, quer não, has-de nos m ostrar 
donde vem o teu ouro. — Si tu podes, vira outra 
vez gato de m a to ; an da lad rão !... — Um dos que 
assim fallavão, tinha nas mãos um a corda, que 
me pareceu cordão dc frade, ecom  a qual des­
carregava vigorosas lambadas nas costas dó pobre 
indio. Irabussú quasi não fazia resistencia e 
deixava-se arrastar roncando dentro do peito 
um as palavras surdas, que ninguém  entendia. A 
m enina com a cabeça baixa era levada aos em­
purrões por aquella corja de brutos. A’ vista 
daquelle espectáculo revoltante fiquei comprehen- 
dendo tu d o ... Ah! lad rões!... lad rões!... não 
querem  ver nós outros guardarm os um a m igalha 
de ouro na a lg ib e ira !... querem  tudo, tudo para 
si !...

Gil calou-se tomando folego por alguns ins­
tantes.

— Mas então que queria dizer todo esse b a ru ­
lho? — interrogou Mauricio im paciente por saber 
o resto.

— Tu bem  sabes, — continuou Gil, — que o 
m eu velho indio me é inteiram ente dedicado; que 
elle me tráz de dous em dous dias uma boa porção 
de ouro nativo, que eu mesmo não sei onde elle 
vae descobril-o. Logo a principio querendo eu
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saber donde elle o tirava, respondeu-m e : — Foi 
Tupá, que me m ostrou esse o u ro ; Tupá não quer 
que ninguém , senão Irabussú saiba donde elle 
sahe. Em quanto Irabussú for vivo, o patrão ha- 
de ter sem pre ouro com fa rtu ra ; mas quando 
sentir que a luz vae m orrer para sem pre em seus 
olhos, Irabussú ha-d e  m ostrar todo. —  Não quiz 
teim ar com o bom do velho; mas bem  vês, 
quanto a existencia desse indio é preciosa para 
m im . As vezes me tráz elle em um  canudo de 
taquava mais de um a libra de ouro em pó. De 
ordinário traz-m e 6 ou 4 oitavas m uito m isturado 
com areia  e esm eril. Não sei, onde elle apanha 
tanto ouro sem bateia, sem alm ocafre,sem  nada; 
de certo o apanha aos punhados... é cousa que 
me tem m aravilhado... deve ser m ina de espan­
tosa riqueza. Ora os emboabas já  havião farejado 
esse ouro, m eu am ig o !... e diabos me levem, se 
não foi o velhaco e poltrão do Minhoto, quem  deu 
pela cousa. Verdade é, que Irab u rrú  já  me havia 
avisado que os emboabas lhe andavão fazendo 
tocaias. Para não cahir-lhes nas unhas o indio até 
ali fazia suas sortidas ao fechar da noite, e vol­
tava noà outros dias ás mesmas horas, ficando 
assim vinte e quatro horas em casa, e outras 
tantas no m ato. Depois disso começou á sahir lá 
pela alta noite, voltando sem pre no dia seguinte 
á m esm a hora. Parece, que desanimados de po­
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derem  agarra l-o  os emboabas recorrérão  ao capi­
tão -m ó r; pois é preciso que saibas, Mauricio, 
que aquelle assalto á m inha casa era feito por 
ordem  delle, e do tal seu infame secretario, que 
eu lá bem vi á um  canto todo embuçado em seu 
capote. Fará idéa do como fiquei eu, quando vi 
aquelle bando de m alfeitores dentro de m inha 
casa arrastando para forajumvelho eum am en ina , 
duas pobres creaturas incapazes de fazerem m al 
a n in g u ém !... Perguntei-lhes indignado, o que 
queria dizer aquelle desacato em m inha casa, e 
se por ventura existia ali' algum  crim inoso. — 
Não é de sua conta; responderão galhofando. — 
V áperguntar ao Sr. cap itão-m ór.— Entre para sua 
casa, ou siga seu cam inlu^ se não quer ir  de 
com panhia com os seus b u g re s!... —  A h ! eu era 
sosinho contra tanta g en te !... calei-m e para não 
ouvir mais desaforos, que m eporião  á perder. Eu 
bem podia m atar pelo menos tres ou quatro  da- 
quelles perros vis, mas tinha de m orrer tam bem , 
e com isso nada remediava. No fim de m uita 
algazarra um  delles gritou : —  Vamos, m inha 
gente ! para a casa do cap itão -m ór!... — Vamos! 
vam os! — a cudirão todos, eform ados em um  bolo 
em roda dos dous infelizes prizioneiros os forão 
levando em charola para a casa do capitão-m ór. 
Corri depressa ao m eu quarto de dorm ir,onde tinha 
o m eu ouro e mais alguns effeitos de valor. Feliz­
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mente achei-o  fechado comó o de ix ara ; não me 
havião tocado em nada. Sahi de novo curioso de 
saberem  que daria tudo aquillo, e fui acom pa­
nhando a certa distancia aquelle troça de m alfei­
tores. Chegados á casa do capitão-m ór entrarão 
no p ateo ; quatro de entre elles subirão a escada 
conduzindo os presos; ião de certo recolhel-os ao 
calabouço e talvez m ettel-os no tronco. Por fim 
o farrancho foi se dispersando, e retirarão-se em 
pequenos grupos uns para aqui, outros para acolá, 
conversando m ysteriosam ente entre si, e eu tam ­
bem  nada mais tendo que ver ali recolhi-m e 
para casa, onde estive até agora sem pregar olho 
esperando ancioso pelo alvorecer do dia. E agora 
Mauricio, o que me d izes?... havemos de poupar 
ainda aquelles algozes, aquelles infames perros ?...

— Tens razão Gil, — acudio Mauricio com 
accento grave e melancolico, —  infelizmente tens 
razão de sobejo para  te revo ltares;... foste victima 
do mais inqualificavel desacato.

Desse geito as cousas vão a tom ar péssimo 
rum o, e por fim a paciência nos ha-de  fa lta r...

—  À m im  já  de todo me falta ...
—  Mas que pretendes tu  fazer?...
—  Eu se i- la ! ... v ingar-m e de certo ;... a um a 

desfeita responde-se com outra m aior, a um a 
bofetada com um  tiro ou um a facada... mas antes
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disso quero esperar ainda um  pouco a ver o que 
pretendem  fazer com os m eus pobres ind ios...

—  E’ justo, — atalhou Mauricio soffrego por 
achar um  meio de im pedir, ou ao menos de 
adiar o rom pim ento dos odios. — Irem os agora 
mesmo á casa do capitão-m ór.

— E u ! .. .  eu i r i a ! . . .  não esperes tal, M auri­
cio ; não quero pedir o m inim o favor a tão infame 
gente...

— Não é favor que vamos pedir, G il; é justiça, 
que vamos reclam ar. Vamos saber por que razão 
prenderão de modo tão bru tal os seus indios, e o 
que querem  fazer com elles...

—  Boa cousa não pode ser, e demais cedo ou 
tarde nos havemos de vir a saber de tudo sem ser 
preciso lá ir.

—  Escuta um  pouco, G il; não será m á i r ­
mos nos mesmos conversar com o capitão-m ór. 
Ali, tu  bem  sabes, são todos nossos inim igos, a 
excepção d’elle, que é homem são, e de sua filha, 
que é um  anjo de bondade. Se nos porem  deixa­
mos tudo correr a revelia sem fazermos a m enor 
tentativa em favor daquellas duas pobres victimas, 
não teremos direito de nos queixar, se ellas forem 
immoladas a cobiça e ao rancor daquelles perver­
sos, e o capitão-m ór se justificará plenam ente 
d izendo-nos: — A culpa tem Vmces que nada me 
disserão.
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— Por mais que digamos, nada conseguiremos 
daquella gente, eu teafflanço, Mauricio. São lobos 
que nos querem  devorar...

— Talvez consigamos, senão tudo, ao menos 
algum a cousa. E demais devemos nos ficar espe­
rando de braços cruzados?... Não devemos nós, e 
tu  principalm ente fazer todo o possivel em  favor 
daquelles desgraçados? »

—  Isso é v e rd ad e ; tem  razão, M auricio. Da 
m inha parte estou prompto a todo o sacrifício em 
favor dos meus pobres bugres, a  quem  devo 
tan to ...

—  Pois bem , G il; alem  disso, — vou fallar-te  
com franqueza de am igo, — alem  disso é p re ­
ciso confessar, quenão  é m uito legitim a a fortuna, 
que vaes adquirindo com ouro tirado ás escondi­
das...

—  Como não ?! —  bradou Gil endireitando-se 
e pondo-se nas pontas dos pés. —  Sei eu la  donde 
m e vem esse o u ro ? ... Só sei e ju ro , que não é 
roubado a ninguém , e se não é roubado é o m es­
mo que se elle me cahisse do céo.

— Não te alteres, m eu Gil, — retrucou  Mauri­
cio sorrindo-se com toda a ca lm a ; — no que eu 
digo-te, não ha  a m enor offensa ao teu pundo- 
n o r. E scu ta ; todo o m ineiro tem  dever de pagar 
contribuição a E l-Rei, e tu  te furtas a esse de­
v er...
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— A h !... é o quinto ! ... estou prom pto a pa- 
g a l-o ...

—  Mas se a tua  m ineração é occulta e myste- 
riosa, quem ha-de fiscalizar o ouro, que tiras, 
para  delle deduzir o qu in to ? ...

—  Creio que já  te disse, que o bugre por 
modo nenhum  quer m ostrar o lugar da lav ra?...

— Sim, mas forçado pela gente do capitão- 
m ór não terá  rem edio senão descobril-a, e ficarás 
sem m ina e sem bugre.

— O h!... lá isso n ã o ! ... eu conheço m uito o 
Irabussú. Nem que o fação em pedaços, não é 
çapáz de m ostrar a m ina a  n inguém ...

—  Pois nem  a ti? ...
—  Nem a m im , é o que te digo.
—  E eu não sei o que te diga, Gil. Está me 

parecendo, que o bugre sendo o unico sabedor da 
m ina, donde tira  tanto ouro, e o unico dono 
delia, e portanto pode m ostral-a e dal-a a  quem 
quizér, e de certo a não dará senão a ti.

— Não creias, Mauricio, Irabussú é velhaco e 
desconfiado como um  velho m o n o ; não se fia de 
n inguém , e é capáz de levar o seu segredo para  a 
sepultura.

— E m bora!... sem pre é bom tentar, e em 
todo caso Deos sabe o que quererão fazer com os 
pobres indios. Devemos patrocinal-os com todas 
as nossas forças.
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— Por Deos, que dizes verdade; e não serei 
eu, que.os deixe ao desam paro ...; ainda que me 
cosão a facadas, até o extrem o hei de pu n ir pelo 
meu bom e leal Irabussú. Vamos, Mauricio!

—  V am os!...
Neste momento são interrom pidos por alguem, 

que apparece inesperadam ente 110  quarto .
Era Antonio.

Tomo 1 13



CAPITULO XVIII

ANTONIO E SEUS AMORES

—  Precisa de m im  hoje, p a trão ? ... perguntou 
Antonio ao en trar.

—  Por que perguntas? —  disse Mauricio.
— Por que queria ir  hoje ao mato a ver se 

arranjo  mais um  couro de onça para o senhor 
v e lho ; a que tempo elle me fez encommenda e eu 
até hoje só pude aprom ptar tre s ; não quero que 
elle se queixe de Antonio.

—  Muito bem , m eu Antonio, váes bom cam i­
n h o ! ...  disse Gil com ironia cheia de azedume.
—  Vae arranjando couros de onça para  esse bom 
velho, até que venha o dia, em que lhe dê na c a ­
beça tira r-te  tambem o teu ...

—  Gomo assim ?! —  exclamou o indio olhando 
espantado para Gil. — Que quer elle fazer com 
m eu couro?...

—  Talvez algum  tam bor, A ntonio; se queres 
saber m elhor, vae perguntar â Irabussú, mais 
Judayba.
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—  Que tem  Irabussú, m ais Judaiba?...
—  Não sei, A ntonio; vae ver em casa do ca- 

p itão -m ó r; lá estão nas garras delle ...
O indio ficou pasmado e silencioso por algum 

tempo interrogando com o olhar, ora a Gil, ora a 
Mauricio.

Mauricio tratou logo de satisfazer a anciosa 
curiosidade do caboclo, e relatou rapida e conci- 
samente o revoltante incidente, que Gil a poucos 
m om entos acabava de contar-lhe. Depois de te r 
ouvido tudo com a m aior attenção em pé e de 
braços cruzados, Antonio por alguns instantes 
ficou pensativo, com os olhos em terra , e aba­
nando a  cabeça. Depois batendo com força o pé 
no chão ergueu.a fronte e soltou um  rugido su r­
do, como o roncar do jag u ar enfurecido.

—  Não é nada, m eus brancos!... —  exclamou 
com vóz firm e e resoluta. —  Só aqui estão tres, 
que valem por dêz. Não custa nada ajun tar mais 
alguns com panheiros daquelles bons, daquelles, 
que tem sede do sangue do emboaba. Não é An­
tonio, que ha-de deixar mais nem  um  instante 
Judayba nem  Irabussú nas unhas daquella gente 
ru im ... Vam os,m eus b ran co s!... que estão espe­
ran d o ? !... vou cham ar m ais gente, se for p re ­
ciso ...

Este subito desgarro do indio não deixou de 
causar algum a sorpresa aos dous jovens paulistas.
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Entretanto era nelle m ui natu ral aquella im pul- 
são. O homem da natureza, ainda que tenha 
vivido por m uito tempo no estado social, nunca 
perde de todo a nativa rudeza; tem sem pre os 
mesmos arrojos selváticos, e não conhece recurso 
contra a violência, senão outra violência, a força 
contra a força.

—  Alto lá, meu Antonio! —  exclamou M auri­
cio procurando accom m odar o seu indio ;'— nem  
tanto açodam ento!... o caso ainda não é para  
isso ; talvez possamos liv rar teus irmãos sem re ­
correrm os a valentia de nossos braços...

—  Mauricio tem  razão, A ntonio! —  atalhou 
Gil pondo a mão sobre o hom bro do in d io .—  
Tenhamos ainda um  pouco de paciência; mas 
em breve, tu  verás, meu valente, —  em breve 
não terem os rem edio senão alvejarmos nossas a r ­
mas naquelles cach o rro s!...

Antonio annuio a estas palavras com um  aceno 
e um  olhar expressivo.

—  Mas tambem não irás a caça, — continuou 
Mauricio olhando aitenlam ente, para a casa doca- 
pitão-m ór ; entrevia talvez lá ao menos a som bra 
de Leonor. — Hoje precisamos de ti.

Antonio não sabia replicar a seu patrão. Cruzou 
os braços, e disse :

— Antonio aqui fic a ! ... quando for h o ra , 
cham em  por e lle ! ...
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Antes de irm os adiante com esta h isto ria , é 
m istér inform ar o leitor sobre um a circum stancia 
até aqui ignorada, mas que vem m uito ao caso. 
E nem  o leitor poderia ad iv inhal-a, pois era um  
segredo, de que nem  Gil, nem  Mauricio mesmo 
erão sabedores. Desde m uito tempo Antonio co­
nhecia e queria bem a joven Judayba. Eis ahi 
todo o segredo.

Gil, como sabemos, era o mais antigo e intim o 
dos amigos de Mauricio. Tinbão ambos grande 
estima por m uitos de seus patricios, e por todos 
em geral suprem a dedicação. Os trabalhos, os 
perigos, a oppressão, a que se vião sujeitos longe 
da te rra  natal, formavão entre os paulistas lige 
estreita , inabalavel. Se não os ligava todos, — e 
nem  era  possivel, —  intim a affeição e estima re ­
ciproca, ao menos commungavão na mesma taça,
— a taça do odio contra os oppressores.

Mauricio porem  e Gil erão dous amigos no rigor 
da palavra, em tudo quanto tem de sancto, bello 
e grandioso este nobre sentim ento.

Levava Gil um a vida quasi idêntica á de Mau­
ricio. T inha um a casa a principio m ui pequena, 
mas que depois foi augm entando com desígnios, 
que elle lá sabia. Nessa casa, situada em um  rc - 
canto nas abas do Morro do Lenheiro, isolada do 
resto da povoação, elle ás mais das vezes, não en­
trava senão para dorm ir. Portanto todos os seus
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amigos e conhecidos não ião lá procurai-o , pois 
sabião, que era o m elhor meio de não encon­
trai-o .

Entretanto Mauricio e o seu caboclo tinhâo 
franca entrada naquella casa, um a vèz que lá  se 
achasse qualquer dos seus habitantes, — Gil, I ra ­
bussú, ou Judaíba.

Antonio lá  ia m uitas vezes conversar em lingua 
tupica, que ainda não tinha de todo esquecido, 
com o velho Irabussú, e com sua mim osa filha. 
Ahi passavão elles horas esquecidas juncto ao 
fogão, relem brando as scenas da vida selvatica, 
da qual A ntonio , aprisionado m uito creança 
apenas conservava um a vaga rem iniscencia.

A joven carijó podia assignalar-se como belleza 
entre as filhas da floresta. Como todos de sua 
raça, sua têz não era  de cor m uito carregada. Os 
olhos pretos, um pouco levantados nas fontes, 
erão grandes e tinhão m uita m eiguice. As feições 
não erão totalm ente irregulares, e o corpo era 
esbelto e bem  feito.

Quanto ao nosso aim oré era elle um  guapo ra -  
pagão, capáz de encantar os olhos da mais fo r­
mosa entre ás filhas de Tupá.

Téz cor de bronze bem  carregada, physionomia 
esperta e an im ad a ; como era botocudo, tinhão-lhe 
furado as orelhas, e o labio inferior. Apanhado 
ainda em verde idade esses furos ainda não se
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tinlião distendido com o uso dos botoques, ou ro- 
déllas de páo. Pelo contrario tinhão quasi desap- 
parecido. Os furos das orelhas servião-lhe -para 
nelles dependurar uns brinquinhos de ouro, e o 
furo do labio inferior servia-lhe para  soltar um 
assovio agudo e estridenteo como o da anta.

Tudo isto reunido a sua physionom ia viváz e 
intelligente, e á m eia civilisação, que possuia, da- 
vão-lhe m uito prestigio no espirito dos dous bu- 
gres, e o tornavão encantador aos olhos de Ju - 
dayba.

Posto que de raça hostil, sua nova sorte e o 
captiveiro com m um  lhes fazião esquecer os odios 
c rivalidades das duas tribus para  só se lem bra­
rem , que erão todos tres filhos das florestas am e­
ricanas.

Nada faltava portanto para que os dous jovens 
indigenas se amassem extrem osam ente ; e assim 
aconteceu. Eis ahi o motivo do rugido de colera, 
que Antonio soltou, e do im peto, com que instan­
taneam ente queria co rrer em  soccorro dos dous 
bugres, apenas soube do seu infortúnio.
• —  Vamos, G il; — disse Mauricio pondo o 
chapéo na cabeça. —  E preciso fallar ao capitão- 
m ór, antes que a m atilha dos perros se ajunctc 
em redôr delle.

E tu , Antonio, espera aqui, até que nós vol­
temos.
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—  Por quem é, patrão, — exclamou Antonio 
com accento de extraordinaria angustia, a rro jan ­
do-se aos pés de Mauricio. —  Pelo Deos, que está 
pregado nesta cruz, e que Vm. desde pequeno me 
ensinou a adorar, — continuou tirando do seio 
um  pequeno crucifixo, que trazia ao pescoço pen - 
dente de um  rozario ; — pela sinhá Leonor, pa­
t r ã o ! . . .  não deixe a m inha Judayba no poder 
daquelles hom ens... Senão,— continuou erguen­
do-se bruscam ente altivo, audáz e írem ente como 
a palm eira do deserto batido pelo furacão, —  se­
n ão ... por Tupá, que é ainda o Deos de Judayba, 
por Tupá eu ju ro , hei-de vingar Judayba !...

Os dous paulistas ficárão atonilos a principio 
com aquella vehemente explosão, que rom pia dos 
labios apaixonados do joven selvagem ; mas para 
logo com prehenderão o que aquillo revelava e se 
entreolharão sorrindo.

—  Então queres m uito bem  a Judayba? — 
perguntou Mauricio com emoção.

—  Oh! m uito, patrão ! m u ito ! Judayba é meu 
coração!...

—  Pois não tenhas receio, m eu A ntonio; custe 
o que custar, Judayba te ha-de  ser restituida.

Os dous amigos sahirão, e junctos se dirigirão 
silenciosamente para  a casa do capitão-m ór, cada 
qual fazendo comsigo reflexões dam etralm ente 
oppostas sobre o que acabavão de presenciar-.
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—  B om ! — dizia Gil comsigo, — é m ais um  
inim igo irreconciliavel contra estes p e rro s ; màis 
um auxiliar, que nos pode ser de sum m o proveito.

— Máo ! — pensava M auricio; —  no fim de 
contar o capitão-m ór não terá a seu favor senão a 
m im , a m im  som en te!...



CAPITULO XIX

O INTERROCATORIO

Erão nove para déz lioras. Havia agglomeração 
de povo, e reinava certo movimento e agitação 
dentro e fora da casa do capitão-m ór, o que deno­
tava algum  acontecimento extraordinario.

De feito a nova da prisão de Irabussú e sua 
filha desd’o rom per d’alva percorria  o povoado 
de habitação em  habitação excitando geral cu­
riosidade e interesse. A’ m uito que a im aginação 
do povó andava preoccupada com aquelle bugre 
mysterioso, que era  tido por todos em conta de 
m andingueiro, e do qual não só as m ulheres e 
creanças, como tam bem  m uita gente de barba na  
cara tinhão  medo como de cousa de outro m undo. 
Grande num ero de pessoas do povo movidas de 
curiosidade se ião agrupando no pateo e nas im - 
mediações da casa do capitão-mór anciosos por 
saberem  o que quereria elle fazer com o indio e 
sua filha. Muitos tam bem  lá ião levados pelo de­
sejo de conhecerem  aquella estranha figura, que
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nunca linhão visto, e de quem  ouvião fallar tan ­
tas e tão estupendas cousas.

Erão nove para déz horas da m anhã. O capitão- 
m ór achava-se em sua sala de audiência com 
Fernando, Affonso, um  escrivão e mais algumas 
pessoas gradas, entre os quaes se notava o Mi­
nhoto. Mauricio e Gil acabavão de chegar, e am ­
bos tinhão tido ingresso na sala, um  como in te ­
ressado de algum a m aneira no negocio, de que se 
ia trac ta r, outro como pessoa da confiança e am i­
zade de Diogo Mendez.

Ia este subm etter Irabussú a um  vigoroso in - 
terrogatorio, e p rocederá  um a minuciosa devassa 
sobre as m inas de ouro de prodigiosa riqueza, 
das quaes, conforme a denuncia do Minhoto, só 
elle Irabussú tinha conhecim ento.

A sala de audiências, bem  como a sala de visi­
tas, á que era  contigua» tam bem  communicava 
com a varanda por duas largas portas, que nesse 
dia estavão abertas de p ar em par. A espaçosa 
varanda ainda era estreita para conter a multidão 
que a invadia, e as duas portas não davão espaço 
bastante para tantos olhos curiosos. Tornava-se 
incommodo o tum ulto e atropellam ento de tanto 
povo.

Fernando sempre precavido e desconfiado, en ­
tendendo que aquelle acto não devia ser um  es­
pectáculo publico, fez ver ao capitão-m ór a con-
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veniencia de ser particu lar e secreta a devassa, a 
que ião proceder. Este annuio, e m andou despe­
ja r  a varanda e o pateo. O povo re tirou-se  des­
contente e m urm urando, mas conservou-se em 
grupos pelas immediações á espera ao menos de 
algum a noticia.

De espaço a espaço entreabria-se o reposteiro 
de um a porta in terio r, e apparecia de relance 
como um  anjo entre nuvens um a suave e formosa 
figura, que passeava pela sala um  olhar inquieto 
e ancioso, e desapparecia instantaneam ente. 
Aquella subita apparição não escapava á M auri­
cio, sobre o qual resvalava sem pre um  rapido c 
furtivo o lhar. Fernando tam bem  a via de esguelha 
e mordia-se de raiva.

Fechárão-se as portas da sala, e nella ficárão 
. som ente, fora as pessoas já  m encionadas, alguns 

emboabas amigos do Minhoto, que podião dar es­
clarecim entos a respeito do negocio, de que se ia 
trac tar.

D’ahi a pouco, por ordem  do capitão-mór, com­
parecerão na  sala Irabussú e sua filha, escoltados 
por quatro aguazis. A figura do velho bugre cau­
sou espanto a quantos ali se achavão, menos a 
Gil e Mauricio, que já  com ella estavão fam ilia- 
risados. Aquelle corpo alto e esguio, que mais 
parecia m onstruoso m anequim  composto só de 
braços e pernas finas e nodosas, rem atado por
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um a cabecinha leve, movei e altiva com dous 
Olhinhos fundos, mas vivos e despedindo chispas 
cham ejantes, e um a Loca rasgada guarnecida de 
dentes am aréllos, tudo isso coberto apenas por 
um a esqualida e grosseira tanga, que dos quadris 
lhe descia até os joelhos, dava ao bugre um  as­
pecto sinistro e hediondo, e no caso de existirem 
bruchos e feiticeiros, aquella figura quadrava- 
lhes perfeitam ente. Os emboabas, que até ali 
apenas o tinhão visto na sombra e de relance, 
transidos de te rro r estiverão a ponto de fugirem  
espavoridos.

Com o vulto medonho e extravagante do velho 
pagé formava notável contraste o todo em verdade 
selvático, mas assim mesmo bello e harm onioso 
da joven indigena. O porte esbelto, flexivel e es­
pigado justificava o appelido, que lhe dérão, de 
rivado da gentil palm eira indayá. Tinha a cabeça 
pendida sobre o.seio, e um a cascata de cabellos 
negros e corredios occultavão-lhe quasi in te ira­
m ente o rosto m oreno e redondo, e via-se na 
som bra refulg irem -lhe os olhos timidos e des­
lum brados como os da veada prisioneira, que do 
seio das selvas nataes se vê de repente transpor­
tada para  os pateos do paço real. Vestia apenas 
um a saia, que lhe descia até pouco abaixo dos 
joelhos, e tinha  os hom bros e os seios envolvidos 
em um a grosseira m anta de algodão. Mas assim
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mesmo era  .airosa c engraçada, e seu aspecto 
inspirava no mais alto gráo interesse e com m ise- 
ração.

Depois, que entrarão na sala os dous selvagens, 
a figura angélica, que de quando em quando en- 
treabria o reposteiro, não sahio mais d’ahi, c 
fixou sobre elles um  olhar cheio de assombro, 
interesse e piedade.

Ao encetar-se o interrogatorio de Irabussú sus­
citou-se logo um a grande difficuldade. O velho 
bugre, que havia sido aprisionado não havia 
ainda u m  anno, quasi nada entendia da lingua 
portugueza. O capitão-m ór, Fernando e o escri­
vão debálde procurarão  dar-se  a entender ao a n ­
cião das selvas. Este alem  de com prehender bem 
pouco, do que lhe querião explicar, de m atreiro 
que era, ainda mais desentendido se fazia, pois 
bem sabia o de que se tractava.

— Não ha  nenhum  dos que aqui se achão 
presente, que entenda algum a cousa da lingua 
destes tapuyás ? — interrogou o capitão-m ór.

—  Eu me entendo perfeitam ente com Irabussú,
—  acudío G il; — se vossa m ercê o perm itte, 
posso servir de lingua.

— Alto lá , senhor m e u ! isso não pode ser, —  
interveio o Minhoto. —  Vm. é interessado e sus­
peito como o un ico ,que se aproveita da tal m ina.
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Gom a devida venia, senhor capitão-m ór, este 
senhor não pode nem  deve en tra r neste negocio.

O Minhoto já  havia perdido a esperança de ser 
herdeiro da m ina de Irabussú , mas ao menos 
queria im pedir por todos os meios ao seu alcance, 
que ella continuasse a enriquecer o Gil, a quem , 
como sabemos, votava a mais entranhavel aversão.

—  Tem Vm. m uita razão, senhor M inhoto; 
disse F ern an d o ; —  mas em todo caso 6 de abso­
lu ta necessidade, que nos entendam os com este 
selvagem. Ninguém mais ha  por ah i, que en ­
tenda um  pouco a lingua dos bug res? ...

—  Eu com prehendo soffrivelmente a lingua 
dos Carijós e Botocudos, — acudio M auricio, —  
m as...

— A h !... é verdade! ... atalhou vivamente o 
cap itão-m ór; — ahi está M auricio, que já  viveu 
no meio delles, e os entende perfeitam ente... já  
nem  me lem brava...

—  Mas eu tam b em , senhor, —  continuou 
Mauricio respeitosam ente, — sendo intim o amigo 
de m eu patricio Gil, parece-m e que devo ser sus­
peito.

A’ esta observação o capitão-m ór e Fernando 
se entreolhárão como perguntando um  a outro 
o que fazer? ...

Bem desejava Fernando a rredar Mauricio e Gil 
daquelle negocio, de modo que nenhum a interíe-
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rencia nelle pudessem te r ; onde porem  poderião 
encontrar outros in te rp re tes? ... Naquellè povoado 
ninguém  mais se apresentava á m em ória dos p re­
sentes, que fosse capáz de desem penhar sem e­
lhante tarefa, á não ser Antonio. Mas este mesmo 
por sua in teira  dedicação á pessoa de Maurício, 
tornava-se igualm ente suspeito.

—  Acabemos com isto! — exclamou o capitão- 
m ór resolutam ente depois de alguns m inutos de 
consulta e hesitação. —  Tambem não sei a que 
vem tanto receio e desconfiança. Sejão os senho­
res Gil e Mauricio os linguas. Estou certo que 
nem  um  nem  outro serão capazes de illud ir ou 
inverter as perguntas e respostas, e nem  vejo, 
que interesse possão te r fem sem elhante velha- 
cada.

—  E’ verdade, senhor cap itão -m ór; —  disse 
Fernando lançando um  olhar altivo e am eaçador 
sobre os dous jovens paulistas. Por bem  ou por 
mal este bugre tem  de nos dar conta da m ina, se 
é que ella ex iste ; e se acaso estes senhores espe- 
rão nos em baçar, tanto peor para  elles e para  o 
seu bugre.

—  Senhor capitão-m ór, — disse Mauricio le- 
vantando-se e dardejando um  olhar de desprezo 
sobre Fernando, — pouco nos im porta a m im  e 
m eu am igo sermos ou não interpretes neste ne - 
gocio, e que Irabussú  descubra ou não a sua
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m ina. 0  que nos trouxe aqui foi o em penho de 
conseguirm os, que estes dous pobres selvagens 
não sejão maltratados nem  perseguidos. Todavia, 
se vossa mercê digna-se aproveitar de nosso 
prestim o na presente conjectura, damos nossa 
palavra de paulistas, juram os por nossa honrn, 
que nada faremos par a occultar ou disfarçar a 
verdade, antes em pregarem os todo o esforço, para 
que ella seja conhecida.

—  Creio muito na palavra honrada de ambos, 
e vamos por diante com este negocio, — disse 
term inantem ente o capitão-mór.

Esta lealdade e confiança de Diogo Mendes na 
palavra dos dous jovens não agradou m uito a Fer­
nando, que não pôde disfarçar um  sorriso sardo- 
nico. Mas lá do seu reposteiro Leonor applaudio 
com um  sorriso angélico ás palavras de seu lhano 
e honrado pae.

— Mauricio, vamos lá com isso, —  proseguio 
o capitão-m ór. — P ergunta  a esse bugre, se 
existe um a rica m ina so por elle conhecida, e 
donde elle tira  para seo patrão avultada quanti­
dade de ouro.

Mauricio dirigio á Irabussú, e depois de ter 
dialogado com el por alguns instantes em lingua 
carijó, deu resposta affirmativa.

— Muito bem ! — replicou o cap itão-m ór; —  
agora pergvnta-lhe m ais, qual 6 pouco mais ou
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menos a porção de ouro, que elle, segundo dizem, 
tráz todos os dias a seu p a trão ? ...

Interrogado por Mauricio o indio agachou-se 
no chão e unindo ambas as mãos fez gesto de 
quem  apanhava com ellas um  punhado bem  
cheio.

— E’ verdade, senhor cap itão-m ór; — acudio 
Gil. — Dias h a , em que me tráz mais de um a 
lib ra ! ...

—  Apre! — exclamou o capitão-m ór. — Já 
não é tão pouco; mas disserão-m e, que trazia as 
vezes oito lib ras? ...

—  Exagerão m uito, senhor capitão-m ór; esse 
mesmo que tráz , não é p u ro ; vem m isturado com 
bastante areia e esm eril, e nem  é todos os d ias ...

—  Não obstante; um a m ina, em que basta 
abaixar a mão para ir  apanhando ouro aos pu ­
nhados, deve ser prodigiosam ente r ica , e sendo 
trabalhada em regra o que não produzirá! ?...

A physionomia de Diogo Mendes expandia-se 
risonha e radiante de contentam ento com o bom 
resultado, que ião tendo suas pesquizas. Fernando 
tam bem  sentia offegar-lhe o peito na  mais anciosa 
expectação, mas hypocrita como era , procurava 
compor o rosto com a m ascara da mais impassível 
gravidade,para que não lhe transluzisse nos olhos 
a voráz cobiça, que lhe estirava no coração. O 
Minhoto m ordia-se de raiva e de inveja, e veria
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com prazer Irabussú com sua mina soverterem-se 
para sempre nas profundas dos infernos.

O capitão-mór mandou fazer mais algumas 
perguntas a íim de inteirar-se minuciosamente 
daquelle negocio, e a tudo o indio respondeu de 
accordo com o que já sabemos. Por fim fez per­
guntar ao indio, se estava disposto a mostrar o 
lugar, onde achava tanto ouro?

— N ão! —  respondeu terminantemente o indio 
por orgão de Mauricio.

Se Gil sabia do lugar da mina?
— N ão!
Se nem a elle Gil quereria mostral-a?
—  Não!
Se ninguém mais sabia delia?
— Ninguém!
O capitão-mór mandou fazer ver ao indio, que 

sc elle não quizesse por bem mostrar o lugar da 
mina, seria a isso constrangido.

—  Só se me matarem, —  respondeu sem he­
sitar ; — mas um morto o que poderá mostrar?

—  Diga a esse barbaro, —  exclamou Fernando 
encolerisado, —  que não o mataremos, n ã o ; mas 
que a poder de tormentos e torturas havemos de 
arrancar-lhe o seu segredo.

Irabussú respondeu com toda a fleuma, que 
seus irmãos do mato tambem costumavão proce­
der assim com os inimigos prisioneiros, mas não
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conseguião arrancar nem um gemido a suas vic- 
timas.

— Que cegueira! que pertinacia brutal! — 
murmurou assombrado o capitão-mór.

— Se nada valem as ameaças, —  gritou Fer­
nando cada vez mais irritado, — passe-se á vias 
de facto!...

A estas palavras Gil empallideceu. O nobre co­
ração do mancebo não podia se conformar com a 
ideá de ver torturado aquelle pobre velho, cujo 
unico crime era a extrema dedicação que lhe vo­
tava. Quiz portanto tentar em favor delle ainda 
um ultimo esforço.

—  Senhor capitão-mór, — disse elle levantan­
do-se, — espero que não ha-de ser preciso pôr a 
tormentos este pobre bugre; se vossa mercê me 
concede licença, vou me entender com elle, c 
talvez possa induzil-o a mostrar a mina.

—  Pois não! —  acudio o capitão-mór. — E’ 
bem lembrado esse alvitre ; talvez com Vm. elle 
se entenda melhor e se accommode, e eu muito 
estimarei que assim aconteça.

Gil approximou-se do velho bugre, e em uma 
gyria mesclada de portuguez e dialecto indigena 
travou com elle um longo e animado dialogo, 
cujo sentido ao menos por alto não podia deixar 
de ser comprehendido pelos circumstantes. Gil 
instava vivamente com o indio, para que não se
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sujeitas se a tormentos por amor delle, e rogava- 
lhe encarecida e fervorosamente, que mostrasse a 
mina aos emboabas; fazia-lhe ver, que elle pouco 
se importava com ouro ; que Irabussú já lhe tinha 
dado quanto era mister para passar o resto de 
seus dias na abastança. A estas accrescentava 
muitas outras razões e rogativas; o indio porem 
mostrava-se inabalavel em sua resolução.

—  Irabussú, — dizia elle, — não entrega o 
ouro de Tupá á esses filhos de Anhangá, não. 
Deixa-me morrer, branco; Irabussú está velho, 
já para nada presta. Se o ouro, que Tupá lhe mos­
trou, não for de Gil, de ninguém mais será. 
Irabussú, bem sabe, que se elle dér o ouro de 
Gil aos emboabas, elles em troco darão a Gil ferro 
e páo, tronco e algemas. Deixa, meu branco, 
deixa, que me matem.

Fallando assim o velho fazia gestos e trejeitos 
medonhos, ora quasi tocando ao tecto com os 
compridos braços, ora agachando-se ao réz do 
chão como uma armadilha de páos, que se des- 
conjuncta e cahe de chofreem terra. Os circums- 
tantes olhavão com assombro e mesmo com terror 
os estranhos esgares, e aenergica e desconcertada 
mimica do selvagem.

Desalentado, sombrio e abatido Gil deu conta 
em poucas palavras do máo resultado de sua ten­
tativa.
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— E’ escusado teimar com o bugre, —  disse 
com vóz rouca e alquebrada; — não ha nada, que 
o faça ceder.

Entretanto Fernando impaciente e contrariado 
ao ultimo gráo com a obstinação do velho, palido, 
immovel e com as feições contrahidas, reflectia 
profundamente pedindo ao seu coração duro e 
perverso alguma inspiração, que o tirasse da- 
quella difficuldade. Passárão-se alguns instantes 
de completo silencio.

Por fim Fernando que estivéra como absorto 
em suas reflexões, ergueu rapidamente a cabeça, 
e batendo de leve com os dedos na testa como 
quem diz —  A chei!

—  Continuemos meus senhores, —  disse em 
vóz alta; — é preciso deslindar este negocio. O 
que o velho não quer revelar, talvez a filha o 
saiba. Senhor Mauricio, queira fazer-lhe algumas 
perguntas, e seja a primeira, se ella conhece o 
lugar, donde seu pae tira o ouro, que trâz ao se­
nhor G il?...

Mauricio dirigio a palavra á Judayba, que res­
pondeu com uma simples e formal negativa.

A’ esta resposta Irabussú accrescentou ainda,
— que o lugar de ouro só elle e Tupá conhecião.

— Pois bem! proseguio Fernando com vóz ra- 
pida eimperativa. — Agora pergunte-se ao velho, 
se elle quer bem a sua filha ?
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Esta ordem encheu de sorpresa a todos, que ali 
se achavão. — Para que fim tal pergunta? —  
murmurarão entre si.

— E’ inutil fazer semelhante pergunta, — ob ­
servou G il; — eu sei que elle é capaz de dar por 
ella mil vidas, que tivesse.

— Tanto m elhor! — ponderou Fernando com- 
sigo; — é isso mesmo, que* eu quero. —  Seja 
embora inutil, —  continuou dirigindo-se a Gil, 
nenhum mal dahi provem. Pergunte-se sempre.

O indio por unica resposta á pergunta feita por 
Mauricio enlaçou a menina com seus compridos 
braços, e voltando o rosto para os circumstantes 
passou em roda um olhar torvo e ameaçador, 
como quem lhes estava dizendo ■— ai de quem  
nella tocar. Parecia panthéra enfurecida defen­
dendo a tóca, onde tem os filhotes.

— Agora, senhor Mauricio, continuou Fernan­
do sempre com o mesmo accento severo e in ­
flexível, —  explique-lhe, que se elle teimar em 
não querer mostrar o lugar da mina, terá de ver 
sua filha passar por todos os tormentos...

Um sussurro de horror, partindo involuntaria­
mente de todas as bocas, acolheu estas atrozes e 
sinistras phrases. Todos sem exceptuar mesmo o 
Minhoto fixárão em Fernando um olhar cheio de 
espanto e de terror.

Mauricio e Giljáabriãoabocapara protestarem
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alta e energicamente contra tão barbara e revol­
tante ameaça, dispostos a impedirem suarealisa- 

ção por todo e qualquer meio.
O capitáo-mór mesmo atonito e indignado a 

um tempo, ia estranhar ao sobrinho sua indizivel 
crueldade, e chamal-o a sentimentos mais huma­
nos.

Passarão-se algups instantes de silencio e estu- 
pefacção.

Subito se féz ouvir na sala uma vóz fresca, ar­
gentina e vibrante. 4

— Não, não, meu pae! — exclamava ella; —  
não consinta em semelhante crueldade !... é de­
m ais... é abóminavel. Para atormental-a hão-de 
tambem atormentar-me a mim !... eis-me aq u i!

Assim clamando Leonor sahira de tráz do repos- 
teiro, donde estivéra observando tudo, correra 
para o meio da sala, e de fronte erguida, com in- 
ponente e senhoril donaire se collocára diante de 
Judayba como para protegel-a dos tormentos, de 
que se via ameaçada.Dir se-hia o anjo custodio da 
pobre indiana, que descendo do céo vinha ampa- 
ral-a com a sombra de suas azas.

— O que é isto, minha filha? — O que é isto, 
senhora ?! —  exclamarão a um tempo o capitão- 
mór e Fernando.

— E’ o que tenho d ito!... replicou Leonor com 
vóz firme, e quedou-se immovel sem quebrar
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uma só linha de sua esculptural e soberba pos­
tura.

Aquelle formoso e altivo busto, alçando-se im ­
perioso e meigo a um tempo sobre um collo alvo 
e admiravelmente torneado, aquelle olhar firme 
e impávido em um mimoso rosto de donzella, o 
senhoril e nobre porte, a supreme graça, que re- 
çumava de todo o seu ser, e sobretudo a santi­
dade do motivo, que lhe inspirava o arrojado 
procedimento, davão a Leonor naquelle momento 
não sei que ar divino, que incutia respeito e ad­
miração. Seu inesperado apparecimentoveio ainda 
produzir um instante de silencio e assombro ge­
ral; mas bem differente desse, que ainda a pouco 
havião produzido as atrozes palavras de Fernando. 
Era um silencio quasi religioso, um assombro, 
que parecia adoração.

0  mesmo Fernando perdeu por instantes sua 
marmórea impassibilidade, e não podendo affron- 
tar o olhar altivo e deslumbrante da m oça , 
abaixou a fronte confuso e humilhado. Mas não 
durou isto muito tempo ; em breve o joven fidal­
go recobrou sua habitual fleuma e sobranceria, e 
voltando-se para o capitão-mór :

— Senhor, — disse tranquillamente, —  eu 
entendia, que as mulheres não devem ingerir-se 
em negocios desta ordem...

—  Bem sei, bem se i... — atalhou vivamente o
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capitão-mór, abafando a vóz para não ser ouvido 
pelos circumstantes. — As mulheres não devem 
intervir nestas cousas, mormente uma creança... 
eu vou accommodal-a, e tu, Fernando, tracta de 
concluir este negocio quanto antes, dê no que 
dér; mas espero que essas tuas sevicias não pas­
sarão de ameaças; entendes-me?

— Perfeitamente, — respondeu Fernando, em 
quanto la comsigo dizia : —  hei-de fazer o que 
entender.

O capitão-mór deixou seu assento, dirigio-se 
para o meio da sala, e tomando pela mão sua 
filha disse-lhe baixinho e com vóz m eiga:

— Yamos, minha filha; aqui não é teu lugar. 
Tranquilliza-te; tudo isto não passará de amea­
ças.

—  Meu pae me affiança ?...
—  Affianço-te; pois julgas-me capáz de con­

sentir em taes crueldades?...
— Então vamo-nos, meu pae.
Leonor pela mão de seu pae desappareceu alem  

do reposteiro acompanhada dos olhares de todos, 
que tomados de emoção e respeito virão sumir-se 
aquella visão, como havia apparecido, como um 
anjo entre nuvens.

Fernando vio-se com intima satisfação desas- 
sombrado da presença de Diogo Mendes e de sua 
filha, e podendo dar ás pesquizas a direcção que
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quizesse, tractou immediatamente de proseguil- 
as com novo encarniçamento.

Neste interim Mauricio e Gil havião travado 
entre si este curto dialogo :

— Mauricio, não posso mais conter-me, nem 
supportar tantas atrocidades. Retiro-me neste 
instante; vou avisar Antonio e mais alguns com­
panheiros; conforme o resultado...

—  Espera um momento, G il; vamos ver a res­
posta de Irabussú; conforme ella for, tambem  
sahirei, e então veremos, o que devemos fazer.

—  Mas isso é perder tempo...
—  Não, Gil; o negocio decide-se já ... escuta... 

Fernando nos falia...
—  Senhor Mauricio, — dizia com effeito Fer­

nando em vóz bem alta, — cumpre explicar a 
esse bugre, o que eu a pouco disse a Ym.; lem ­
bra-se ainda?...

—  O h! se me lem bro! — respondeu Mauricio 
relanceando sobre Fernando um olhar que o fêz 
estremecer, e deu-se pressa em fallar a Irabussú.

Este sabendo, que sua filha seria atormentada, 
si elle não revellasse o lugar da mina, deixou 
pender a cabeça para o chão, acocorou-se na sala, 
e assim ficou largo tem po; gotas de suor lhe cor- 
rião pela testa, e o corpo se lhe agitava todo em 
tremores convulsivos.
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Silenciosos e na mais anciosaexpectação aguar­
darão todos a resposta do indio.

Por fim Irabussú levantou-se, e fêz um aceno 
de cabeça a Mauricio. Este approximou-se.

—  Irabussú vae mostrar a mina, —  disse o 
bugre.

—  Quando?...
— Quando quizerem...
O rosto de Gil desanuveou-se, e Mauricio res­

pirou profundamente, como se lhe houvessem 
tirado um rochedo de cima do coração.

Aquella resolução do indio vinha com effeito 
dissipar uma violenta e eminente catastrophe.

—  Está resolvido a mostrar a mina, —  disse 
Mauricio a Fernando.

—  Quando?
—  Hoje, ou amanhã; quando quizerem.
— Ainda bem !...



CAPITULO XX

O ANJO DO LAR, E O ANJO DAS SELVAS

No dia seguinte ao primeiro alvorecer da ma­
nhã seis emboabas bem armados de escopetas, 
pistolas e zagaias, quatro a cavallo e dous a pé 
acompanharão Irabussú, que sahia da casa do 
capitão-mdr para ir mostrar a mina occulta de 
espantosa riqueza, que era o pezadelo de toda 
aquella gente.Os dous peõesião nos lados do bugre 
segurando as extremidades de uma grossa corda, 
que arrochava-lhe os pulsos. Os cavalleiros ião 
dous adiante e dous atrás. Para um velho bugre 
velhaco e feiticeiro como Irabussú taes precau­
ções não erão excessivas.

Fernando havia escolhido os mais resolutos e 
destemidos, os mais fieis e dedicados de entre 
seus patricios para aquella arriscada e melindrosa 
empresa. Bem vontade tinha elle de ir em pessoa 
e ser o primeiro a por a mão naquelle Eldorado, 
que tanto lhe captivara a imaginação; mas teve 
receio e vergonha; receio, por que bem sabia que

H .



por aquelies arredores cruzavão hordas selvagens, 
e temia, que Irabussú não os quiresse envolver 
em alguma cilada; vergonha, p orq u e desejara 
passar por desinteressado, e não queria por modo 
nenhum, que se attribuissem os seus procedimen­
tos a ganancia de ouro. Entretanto não deixou de 
dar ordem e recommendações mui terminantes c 
apertadas aos seus homens debaixo de severas 
communicações.

—  Cuidado com o bugre! ... não facilitem !... 
repetia-lhes uma e muitas vezes. — Se o deixa­
rem escapar, terão de soffrer por elle o castigo... 
Depois que mostrar a mina, tragão-me próvas, e 
marquem bem o lugar e o caminho. Mas antes de 
tudo não mostrem nada senão a mim. Havemos 
de lá ir apanhar todo o ouro, que estiver á super- 
ficia, e a vocês tocará um bom quinhão; perce­
bem ?...

Algumas pessoas, que já estavão despertas, e 
virão passar o bugre, com aquelle sinistro acom­
panhamento dizião entre si :

— Que quer dizer is to ? ... irão enforcar o po­
bre diabo?... anda, brucho de mil d iabos!... vae 
para o inferno pagar teus malefícios!...

As mulheres benzião se, e os meninos assus­
tados e chorando corrião para juneto de suas 
mães.

Gil se achava em casa dc Mauricio, onde havia

246 m a u r ic io
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passado a noite, e estavão ambos naquelle quarto 
muito nosso conhecido, e dali espreitavão com 
anciosa curiosidade a sahida do bugre.

— Não posso negar, — dizia Gil, —  que estou 
com bastante cuidado a respeito do meu velho 
bugre. Entretanto lem bro-m e, que elle é fino e 
matreiro como raposa velha, e quer me parecer, 
que longe de ir mostrar ouro á aquelles famintos 
emboabas, vae lhes pregar ainda alguma furiosa 
péça.

—  Peor será is so ; se elle escapa-se sem cum­
prir a palavra, então ai da pobre Judayba!...

—  Isso é verdade!... Irabussú não é capáz 
de desamparar a filha, nem que o fação em pos­
tas...

— Nesse caso que remedio terá senão mostrar 
a mina?

— Eu sei lá ! . . .  aquelle bugre é manhoso e 
astuto, como ninguém faz idéa; as vezes eu mes­
mo quasi acredito, que devéras elle é feiticeiro, 
ou tem pacto com o diabo. Oh !... se podessemos 
acompanhal-os de lo n g e !...

—  Isso nunca!... iriamos nos comprometter; 
Deos sabe o que succederá!... todo o máo resul­
tado nos sera attribuido. Fiquemos por aqui, e 
esperemos; é o melhor partido, que por agora 
podemos tomar.

— Tem toda razão, Mauricio; mas entretanto



lá se vão assenhorear de uma fortuna, que era 
minha, e que eu comprei, sem o saber, por um 
acto de caridade christã, livrando das garras da 
morte aquelle pobre velh o!... Que i m p o r t a . 
fiquem esses miseráveis atolados em ouro, mas 
respeitem o meu velho amigo, o meu pobre bu­
gre... senão... não me poderia mais vingar delles 
por meio desse ouro, que me roubão. Mas ferro e 
fogo por toda parte existem, e ninguém mais me 
impedirá, q u e....

Os sentimentos generosos de Gil transbordavão 
no accento apaixonado, e na expressão dos olhos, 
que se banhavão em lagrimas, que não queria 
derramar.

Mauricio o interrom peu:
—  Tem razão, meu G il! ... eu mesmo não sei 

o que faça, mas peço-te... espéra...
— Irabussú lá foi para o mato, de mãos amar­

radas, escoltado por seis emboabas... que forão 
fazer delle?... onde ficou Judayba?... e in ! ... 
meus brancos?...

Esta rapida e brusca interrupção á conversa 
dos dous paulistas foi feita por Antonio, que des- 
d’a \espera não pensava senão na sorte dos dous 
indios, e entrára no quarto offegante, com as na­
rinas dilatadas, e os ólhos chammejantes.

Os dous moços comprehenderão logo o que se 
passava naquella alma inquieta e ardente.

2 4 8  MAURICIO
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— Irabussú foi mostrar a mina aos emboabas,
—  respondeu tranquillamente Mauricio; — não 
te inquietes, Antonio; Judayba está em casa de 
teu senhor Telho.

— A h !... muito b em !... muito ber» ! — ex­
clamou Antonio batendo palmas. —  Vou lá ver 
Judayba,... e de lá vou acompanhar aquella 
gente... eu é que hei-de descobrir a m ina...

—  Tu , Antonio! ...  exclámarão ao mesmo 
tempo os dous moços.

—  Sim, eu mesmo.
—  Mas com o!? ....
—  Ora! eu cá s e i! ... conheço aos palmos tudo 

isto aqui em róda. Deixem-me fazer, o que en­
tender.

— Tiveste optima lembrança, Antonio; —  
disse G il; — tu és esperto, e demais ninguém  
desconfia de ti... Vae espiar, o que elles fazem ... 
aquelles malditos são capazes de matar o pobre 
bugre; e pór seu lado o bugre pode ainda usar de 
alguma artimanha, pregar-lhes algum logro, e só 
tu serás capáz de íicar senhor do negocio... Vae, 
Antonio; vae já.

Antonio olhou para Mauricio, como quem lhe 
pedia o assentimento.

—  Vae, —  disse-lhe tambem este.
—  Vou já ; mas primeiro vou ver Judayba.
E parti o.
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Ao entrar no pateo do capitão-mór o primeiro 
som, que Antonio ouvio, foi a vóz argentina e 
suave de Leonor.

—  Vae depréssa á casa do Sr. Mauricio, — di­
zia ella da varanda a um de seus fâmulos, —  e 
chama cá por ordem de meu pae o indio Antonio. 
Que venha depréssa, ouviste?...

■— Antonio aqui está, minha senhora! —  gri­
tou Antonio ; — o que quer delle?...

—  A h !... melhor! melhor! — exclamou a 
moça alegremente. —  Parece, que adivinhas, 
Antonio. Vem cá.

Antonio acudio galgando aos tres os degráos da 
escada da varanda.

Leonor, como vimos, desd’a vespera tinha to­
mado vivo interesse e compaixão pelo velho bu­
gre, e principalmente por sua innocente filha. 
Repugnava-lhe ao coração sensivel e hemfazejo o 
barbaro tratamento, a que querião sujeitar os 
dous ini^eros selvagens. Sabia muito bem, que o 
principal author daquellas crueldades era Fer- 
nandQ, e que se o capitão-mór lhes dava algum 
assenso, era de muito máo grado. Depois que fora 
recolhida amorosamente por seu pae ao interior 
da casa, conversára largamente com elle, inter­
cedendo pelos pobres selvagens, e rogando-lhe 
com as lagrimas nos olhos, que em caso nenhum  
cõnsentisse em pol-os á trato.
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—  Não te afílijás, querida filh a; —  dizia-lhe 
o bom e carinhoso pae ; —  tudo isto não passará 
de meras ameaças, e nem creias que Fernando 
será capáz de pol-os em practica, e nem eu o 
consentirei. Entretanto o preciso, que o bugre 
nos descubra essa mina de incaJculavel riqueza!... 
Em honra ao nome, que tenho, e á posição, que 
occupo, não terei remedio senão empregar os ú l­
timos meios para fazer esse grande serviço ao 
meu soberano, a quem é meu dever servir e hon­
rar!

—  Triste honra, e triste serviço! ...  então para 
servir e honrar a esse seu soberano, meu pae, é 
preciso azorragar, estolar, matar a essa pobre 
gente do mato V....

—  Es muito innocente, minha filha, —  repli­
cou o pae sorrindo.— Não lhes queremos a vida, 
n ã o ; o que queremos somente é o ouro desta 
terra, do qual não conhecem o valor, e nem sa­
bem aproveitar-se.

—  Não é assim , meu pae; não sabião, mas 
agora já sabem. Por que é que Irabussú es­
conde teimosamente a sua m ina?... a seus ir 
mãos, elle a esconderia?... não, não, de cer­
to ! .. .  Esconde-a, porque percebeu que nos da­
mos ao ouro um valor extraordinário, maior do 
que elle merece. Elles bem pouco se importão 
com ouro. Deixem-lhes a liberdade, deixem-lhes
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essas matas, e esses rochedos, em que nascerão, 
e elles estarão promptos a mostrarem todas as 
minas c/este paiz, que conhecem melhor que nin­
guém.

A gentil filha do Ypiranga parecia agitada por 
um espirito prophetico, e era como um écho pre­
coce da independencia da America portugueza 
proclamada nas campinas de sua terra natal.

As singelas e enthusiasticas palavras da moça 
íizerão cismar por um momento a seu velho 
pae.

—  Anda cá, minha filha, — disse elle acor­
dando de seu cismar, e lançando o braço ao collo 
da m enina; —  e se eu conseguir mandar para 
Portugal galeões atopetados de ou ro?! ... minha 
casa será em breve uma das mais nobres do reino, 
e mais um brazão, mais um titulo heráldico virá 
adornar as armas de nossa família. Já com este 
meu braço concorri para escorar o throno de Sua 
Magestade R eal; agora quero tambem contribuir 
para encher-lhe o erário.

—  É justo, meu pae ; mas não se poderá con­
seguir isso sem maltratar tanto estes pobres sel­
vagens ?...

—  Pode-se, minha filha, e tanto assim, que lá 
se vae nos mostrar um riquíssimo thesouro, sem  
que seja preciso vexal-os. Mas, se forem precisos
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meios mais energicos, que remedio senão empre­
ga i-o s!...

— Ah ! permitta Deos, que isso não seja pre­
c iso ... Maltratar a uma pobre caboclinha, que de 
nada sabe, de nada tem cu lpa!... oh! perdoa- 
m e, meu pae, eu não quero mais ser sua filha, se 
Ym. consentir n isso !...

—  Socéga teu coração, minha filha. Já te 
d isse; são puras am eaças; isso não terá lugar. 
Pelo contrario verás, que as honras e riquezas 
nos entrarão pela casa a dentro sem fazermos mal 
a ninguém.

—  Mas, meu pae, pelo menos não fazemos 
mal a esse Gil...

—  Mal á elle, minha filh a ? !... elle é quem 
nos ia fazendo mal, esbulhando-nos de um di­
reito, que 6 nosso, tirando ou fazendo tirar ouro 
ás escondidas. A h !... se eu quizesse usar contra 
elle do rigor das le is ! ... mas não desejo exacer­
bar os ânimos mais, do que já estão, e nem rea­
vivar esses odios, que não sei por que fatalidade, 
existem entre nós os portuguezes, e os filhos 
desta terra.,. Emfim, Gil não continuará a enri­
quecer-se por esse modo illicito, e é quanto bas­
ta ... Elle por certo não esgotou a mina, que, se 
Deos for servido, ha-de ser explorada mais vanta­
josamente em beneficio de El-Rei, de nós todos, 
e não delle só, como elle esperava, e como eu não

Tomo 1 15
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posso consentir. Tranquillisa-te, minha filha, e 
esperemos até amanhã.

Ditas estas palavras, Diogo Mendes beijou ter­
namente sua filha na fronte, e recolheu-se ao seu 
aposento.

Leonor esperou com impaciência o alvorecer 
do dia seguinte. Anciava por ver de perto com  
mais attenção a pobre indiana, e fallar com ella 
alguma cousa, fosse o que fosse. Curiosidade in ­
fantil, commiseração e nobreza d’alma, tudo in- 
fluia, para que ella desse aquelle passo. Mas a 
figura esqualida e monstruosa do velho bugre lhe 
mettia medo. Apenas porem na manhã seguinte 
Irabussú sahio escoltado pelos emboabas, Leonor 
correu a pedir a seu pae, que lhe deixasse ir ver 
a caboclinha.

—  Que vaes lá fazer, minha filha ?... ella não 
te entenderá, nem tu a ella. Bem viste, como 
ainda está brutinha, e arisca, que nem uma 
corça...

— Não importa, meu p ae; quero ir vel-a de 
perto, edom estical-a, essa corça... Coitadinha!... 
tão menina ainda! ... quasi n u a ! ... tão desgra­
çada !... não faz dó, meu pae ?...

—• Pois vae, minha filha, —  disse Diogo Men­
des sorrindo-se bondosamente.

— Mandarei abrir-te a porta da prisão, e po­
der soltal-a, que não ha necessidade alguma de
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ficar preza aquella pobresinha, que nenhum mal 
pode fazer. Entretanto é bom não deixal-a sosi- 
nha.

Leonor, acompanhada por uma escrava levando 
uma troucha, entrou na prisão. Era esta uma sala 
espaçosa toda entulhada de troncos, correntes, 
pêgas e instrumentos de supplicio, e escassamente 
allumiada por uma pequena fresta aberta no alto 
da parede. A este salão meio subterrâneo e soa- 
lhado de lagedos, descia-se por uma estreita esca­
da de pedra.

Judayba estava sentada á um canto da sala so­
bre um cepo mui baixo, toda encolhida, com a 
cabeça mettida entre os braços enrolados sobre os 
joelhos. Os cabellos bartos, corridos e mui com­
pridos se lhe entornavão em redór do corpo en­
cobrindo-o quasi todo, e larabião o pavimento, a 
maneira dos ramos desgrenhados do salgueiro 
chorão. Estava dormitando, ou absorta em pro­
funda m agoa?...

Leonor abrio de manso a porta da prisão, en­
caminhou-se para a india, e bateu-lhe de leve no 
hombro. Judayba accordou de seu lethargo, e le­
vantou-se accelerada, murmurando palavras gut- 
turaes e inintelligiveis com ar ameaçador. Leonor 
não se assustou ; tomou a mão dajoven indigena, 
affagou-a, abraçou-a,e em poucos momentos fel-a 
sorrir.
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Mandou a escrava colloear perto delia o em­
brulho de roupas, que lhe trazia, desatou-o e ti­
rou alguns vestidos e enfeites de pouco valor, com 
que queria brindal-a.

Judayba mostrou-se muito satisfeita, e mani­
festou por gestos e monosyllabos o seu contenta­
mento e gratidão; mas depois pondo-se de joe­
lhos e agachando-se sobre os calcanhares cruzou 
os braços sobre o seio e apontando para a porta, 
por onde Irabussú se partira como quem pergun­
tava — que é feito de meu pae? —  desatou a 
chorar.

Leonor comprehendeu a mimica com a intel- 
ligeneia do coração.

—  A h !... murmurou ella com os olhos húm i­
dos dirigindo-se á escrava; —  que pena eu não 
poder conversar com e lla ! se aqui estivessem ao 
menos Mauricio ou Gil, que entendem tanto a 
lingua desta g en te!...

Leonor ficou um momento pensativa, em 
quanto Judayba chorava. Depois fazendo um 
brusco movimento, e batendo na testa :

—  Ah ! — exclamou; —  achei 1... e eu, que 
não me lembrava de Antonio!... vou mandar 
cham al-o...

Dito isto a moçasahio acceleradamente, deixan­
do a escrava perto de Judayba, dirigio-se á va­
randa , e em quanto dava ordem para chamar
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Antonio, teve a fortuna de encontral-o entrando 
no pateo como já vimos.

Leonor eonduzio o indio á prisão,* onde se 
achava Judayba.

— Judayba! — exclamou Antonio correndo 
para juncto da cabocla.

— Antonio! — gritou esta com um sotaque 
singular, entreabrindo não um sorriso, mas uma 
risada alegre, ingênua e desabafada como o tri- 
nar de um passarinho.

—  A h '... então já se conhecião?... fallou Leo­
nor olhando para um e outra com sorpreza e cu­
riosidade.

—  Conheço muito Judayba, sinhá, é minha 
irmã do m ato... Coitadinha!... tem pena delia... 
ella é muito boasinha...

—  Tenho muita pena, Antonio; por isso é que 
te mandei cham ar... e tu tambem queres muito 
bem a ella? ...

—  Sinhá quer saber, se eu quero bem a Ju­
dayba?... pois isso se pergunta?... eu vou per­
guntar tambem ao senhor Mauricio, se elle quer 
bem a sinhá Leonor!...

Aquella indiscreta mas ingênua allusão do sel­
vagem fez Leonor enrubecer até os olhos.

—  Está b o m !... está bom !... disse ella procu­
rando disfarçar o seu enleio. —- Eu te chamei,



porque quero conversar com tua irmã, e ella 
não entende a mim, e nem eu a ella ...

—  Pois falia, sinhá; eu vou dizer tudo tal e 
qual sem tirar nem por uma palavra.

Começou então entre as duas o seguinte dialo­
go, que era transmittido de uma a outra por in- 
termedio de Antonio?...

—  Como te chamas?...
—  Judayba.
—  Judayba!... é nome bem suave!... Quer 

morar commigo ?
—  Morarei, onde estivér meu pae.
—  Queres bem á Antonio ? ...
—  Muito.
—  Pois b em !... eu quero que fiques commigo 

para te casar com Antonio ; queres?...
—  S im ; mas juncto com meu pae...
—  É isso mesmo, que eu quero; teu pae volta 

hoje, e ficarão todos tres aqui. Eu serei tua irmã, 
e te hei-de tratar muito b em ; não consentirei 
que ninguém faça ma} nem a ti, nem a teu pae. 
Queres ser minha irm ã?... morar commigo, com 
teu pae, com Antonio, nos todos junctos?...

—  Falta ainda uma cousa, sinhá, —  conside­
rou Antonio.

— O que ? — perguntou Leonor.
—  Para tudo ficar direito falta ahi o patrão...

2 5 8  MAURICIO
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— Qual patrão?... replicou a moça fingindo- 
se desentendida.

—  Ora ! o patrão moço, o senhor Mauricio...
— Cala-te, Antonio; não se tracta agora disso. 

Querem, ou não querem, o que eu propuz?... é 
o que eu desejo saber.

—  Ora! pois precisa perguntar?... eu res­
pondo tambem por Judayba... Queremos, quere­
m os...

Fallando assim Antonio agarrou na alva e de­
licada mão de Leonor, beijou-a com frenezi, e 
mandou a Judayba, que fizesse o mesmo. Leonor 
não consentio, e enlaçou-lhe o collo dizendo : —  
abraça tua irm ã! —

—  You-me embora, —  disse Antonio, — te­
nho hoje muito que fazer. Quando sinhá precisar 
de Antonio para conversar com a m enina, 
manda chamal-o, que de um pulo elle ahi está.

Dito isto, trocou com Judayba algumas palavras 
em lingua indigena, e em dous saltos pondo-se 
fóra da prisão, lá se foi correndo no encalço da 
escolta, que acompanhava Irabussú.

Fernando e o capitão-mór, encerrados no ga­
binete deste procuravão passar as longas horas 
daquelle dia de inquieta expectação tractando de 
diversos negocios; mas o velho bugre, e sua pro­
digiosa mina de ouro, por mais que disso procu­
rassem esquecer-se, voltavão teimosos á téla da
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conversação. Era uma preoccupação tenáz, que 
se lhes agarrava ao espirito como ostra ao roche­
do. Tal é a fascinação, que o ouro, ainda mesmo 
sonhado, exerce sobre as im aginações!... A cada 
momento pensavão estar vendo os seus emboabas 
voltarem vergados com o pezo de sacas de ouro, 
que já não se pesava, media-se ás quartas e aos 
alqueires.

Tambem de sua parte Mauricio e Gil aguarda- 
vão com não menos impaciência o resultado da- 
quella singular pesquiza. Gil deixaria passar para 
as mãos dos emboabas todo o ouro do mundo, 
üma vez que o velho bugre, que por elle tanto se 
sacrificava, nada soffresse. Mas por outro lado es­
timaria bastante, que o ardiloso indio ainda uma 
vez lhes malograsse as tentativas, e os deixasse 
completamente burlados morrendo dessa sede fa­
tal, que a perspectiva de immensos thesouros lhes 
havia ateado no peito.

Mauricio tambem desejaria ver os emboabas 
nadando em ouro, com tanto que com isso se es­
quecessem de perseguir os seus patricios, e fazia 
votos ao céo, para que o bugre mostrando essa 
mina fatal, que ameaçava pôr tudo em confla ­
gração, fizesse desapparecer de entre elles mais 
esse pomo de discórdia.



CAPITULO XXI

EM BUSCA DO EL-DORADO

Emquanto o capitão-mór, Fernando, Mauricio, 
Gil e toda a população de S. João d’El-Rei espe- 
rão as horas passarem na mais viva e anciosa ex- 
pectação, façamos como o indio Antonio,e vamos 
espiar atravéz matas, morros e grotões, para onde 
Irabussú ■vae guiando os pobres emboabas a fim 
de lhes mostrar a tão cubiçada e mysteriosa 
mina.

O indio conduzio os seus guardas para o lado 
de Matosinho, justamente por onde é hoje a es­
trada, que conduz a Ouro-Preto. Apenas ganhou 
as proximidades do Rio das Mortes, parou, e com 
um aceno deu a entender, que devião largar o ca­
minho á esquerda, e embrenhar-se pelo mato 
seguindo rio acima por um lugar, onde não havia 
a menor trilha, nem batida alguma de gente ou 
de animaes.

—  Como 6 isso?... exclamou atonito um dos 
emboabas; ~  pois nós nos havemos de enfiar
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por esse mato bravo, sem nenhum caminho 
aberto?...tu  ou estás doudo, meu bugre,ou que­
res zombar comnosco.

—  Ora não faltava mais nada! — accrescentou 
outro.

Quero ver como havemos de varar por estas 
charnécas e andurriáes! ... ainda a pé va feito; 
mas a cavallo! ... seguramente este velho brucho 
quer nos debicar!... falia, bugre dos diabos, pois 
não ha melhor caminho do que este para chegar­
mos á tua maldita mina ?...

Irabussú, como já vimos, entendia alguma 
cousa de portuguez, se bem que no interrogato- 
rio se mostrou mais boçal do que realmente 
era.

Portanto auxiliando-se com gestose signaes deu 
a entender aos emboabas, não sem alguma diffi- 
culdade,que se não quizessem acompanha-lo,não 
poderia mostrar a mina; que elle mesmo não 
conhecia trilho nenhum certo, dirigia-se pelo 
rumo, e alguma vez tinha acontecido desnortear- 
se, e não encontrar a mina senão depois de lon­
gos rodeios. Confessou demais, que sempre tinha 
cuidado de não deixar rasto algum nem signal 
de sua passagem, afim de que ninguém podesse 
descobri-la-.

—  A h !... é assim ?... m áo!... o caso está 
mais feio do que se nos pintava!... estamos bem



aviados, meus am igos... —  disse um  emboaba.
—  E porque não nos disseste isso a mais tem­

po, bugre de satanaz?... ou tu has-de mostrar 
melhor caminho, ou com esta te arrebento os 
miólos ! . . .—  ameaçou outro erguendo o couceda 
escopeta.

Por unica resposta Irabussú sacudio os hom- 
bros, e sentou-se no chão.

Os emboabas desesperavão de raiva e impaciên­
cia.

—  Com mil d iabos!... isto é abusar demais 
da paciência do proxim o!... se eu adivinhasse, 
por Deos, que não me mettia em taes alhadas...

—  Nem e u !... nem e u !... nem e u !... repetião 
todos, á excepção de um.

—  Não é assim, am igos! —  exclamou este; —  
não desanimemos; temos ordem apertadas, e 
succeda o que succeder, vamos por diante com 
esta empreitada; senão... vocês bem sabe o que é 
que nos espéra. Anda la ! — continuou dando 
um ponta-pé nas costas de Irabussú; —  levanta- 
te, bugre excom m ungado!... vamos adiante!... 
se cuidas ainda pregar-nos alguma peça, juro-te 
que com o couce desta escopeta te hei-de pòr em  
marmelada essa cabecinha de pica-páo.

O indio não comprehendeu, ou não fez caso da 
ameaça, levantou-se, e pondo-se em movimento 
abaixou a cabeça e foi-se enfiando pelo mato a
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dentro. Mas não era possível aos emboabas acom- 
panhal-o pela mesma forma, em que até ali ti- 
nhão marchado. Os quatro, que ião a cavallo, 
virão-se forçados a apear e levar pela redea suas 
cavalgaduras. Os dous que pegavão nas extremi­
dades da corda arrochada aos punhos do indio, 
não tiverão remedio senão largal-a, e deixarão 
que elle fosse adiante de todos afim de os guiar. 
Mas o indio esgueirava-se com presteza admiravel 
por entre os mais emmaranhadas brenhas, ao 
passo que ás vezes era preciso aos emboabas usa­
rem de suas facas de mato para abrirem caminho 
em lugares, por onde elle passava sem encontrar 
a mínima difficuldade. Entretanto não era pru­
dente deixal-o adiantar-se muito, e foi preciso que 
ao menos um dos emboabas por cautella segurasse 
na corda.

Assim andávão por largo tempo com infinita 
difficuldade e extrema lentidão. Parece que de 
proposito o indio levava os emboabas pelos sitios 
mais invios e escabrosos. Aqui era preciso romper 
um matagal espesso, todo emmaranhado de ta- 
quáras e cipós. Acolá topavão enorme perambei- 
ra, que era preciso descer ou subir agarrando-se 
aos ramos e aós rochedos. Alem tinhão de atra 
vessar um corrigo de barrancas escarpadas, c 
forçoso lhes era mefterem-se na agua até a cin­
tura.
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Irabussú vencia todas essas diffieuldades adel- 
gaçando ainda mais o corpo já de si mirrado e 
esguio, mas flexivel como a serpente, e agil como 
a cotia. Outro tanto não acontecia aos emboabas, 
que rasgavão as roupas e as carnes pelos espi- 
nháes do mato, e levavão tombos e esbarradas, 
que lhes arrancavão gritos de dor por entre um 
chuveiro de pragas c maldições.

Reconhecerão os portuguezes, que lhes era im ­
possível levar seus cavallos, que lhes servião mais 
de embaraço, de que de auxilio. Consultárão 
entre si, o que deverião fazer; mas Irabussú 
tranquillisou-os, fazendo-lhes ver que em breve 
estarião de volta pelo mesmo caminho, e que se 
os deixassem atados a alguns troncos não deixa- 
rião de tornar a encontral-os. Assim resolverão, 
e livres daquella inutil bagagem proseguirão a 
marcha com menos lentidão.

O bugre conduzia os seus guardas por lugares 
esconsos e valles profundos e cobertos de mato, 
donde não lhes era possivel descortinar nada em 
derredór. Alem disso parava de espaço em espaço 
como para tomar rumo mudando frequentemente 
de direcção.

Era já meio dia e elles terião andado pouco 
mais de legoa sem saberem a quantas andavão, 
nem a que rumo lhes ficava a povoação. Andárão, 
andárão ainda por duas longas horas entre bre-
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nhas e grotões, até que surdirão no alto de uma 
encosta descampada.

Os portuguezes olhando em torno de si nada 
virão, que os podesse orientar. De um lado er­
guia-se uma successão de collinas, que se ião 
elevando em caprichosas ondulações até se per­
derem nos remotos horizontes. Do outro seguia- 
se um cordão de morros, intermeados de capões 
e campinas, e era no vivo de um destes morros, 
que elles se achavão collocados.

Pela frente emfim estendião-se debaixo de seus 
pés baixadas e vallesprofundos, cobertos de ma­
tos, que se ligavão a uma floresta geral, que pa­
recia ser a do Rio das Mortes. Mas os emboabas 
ali se achavão como se tivessem vindo com os 
olhos vendados, e não saberião dizer para que 
lado corria o rio, nem que direcção deverião to­
mar para voltarem á povoação.

Chegados á aquella encosta o bugre, que sentia 
fome e cansaço, sentou-se no chão, a sombra de 
um bosquete, e pedio que lhe desatassem os 
pulsos. Os emboabas fizerão-lhe a vontade, mas 
por precaução sentárão em derredòr delle em 
circulo bem apertado, de olho vivo e a mão nas 
escopetas. Irabussú tirou da sacola, que trazia a 
tiracóllo, um quarto de caça moqueada, e come­
çou a roel-o e mastigal-o com toda a tranquilli- 
adde. Estimulados pelo exemplo, e estafados de
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fadiga os portuguezes entenderão que era boa oc- 
casião de darem tambem assalto á seus saccos de 
matòlotagem; entretanto ião adubando a parca 
refeição com injurias ao velho caboclo, que d’el- 
las nenhum caso fazia.

—  Então?... quando chegaremos ao fim desta 
jornada, bugre dos mil diabos?... >— dizia um 
meio engasgado com um pedaço de carne.

—  Ainda está muito longe essa maldita mi­
na ?... falia, bruchoendiabrado !... bradava outro 
atirando á cara do pobre velho um osso, que aca­
bava de roer.

—  Se ainda temos caminhada como esta, que 
até aqui temos aguentado, ah ! meu bugre velho, 
furo-te esses olhinhos de vibora! —  rosnou ou­
tro arrojando aos olhos do bugre um resto de 
agoardente, que acabava de beber.

Irabussú, que tinha acabado de comer, limpou 
os olhos, levantou-se socegadamente, entregou 
os pulsos para serem de novo amarrados, e poz- 
se em movimento sem murmurar uma palavra. 
Subio um pouco pela encosta acima para melhor 
descortinar o terreno, pairou os olhos sobre a 
immensa vallada, coberta de mato, que se esten­
dia a seus pés, e depois de observar por alguns 
instantes, apontando com as mãos atadas excla­
mou : é a l i!...

É a l i ! —  estas curtas palavras, proferidas por
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aquelles lábios seccos e mirrados, que a tanto 
tempo não se abrião, produzirão effeito electrico 
entre os emboabas.

Todos os olhos se dirigirão para o ponto, que 
o bugre indicava com *seus compridos braços de 
esqueleto estendidos para diante.

É a li? ... ali bem perto!... ali está o termo de 
nossas fadigas, e a porta mysteriosa dos encanta­
dos palacios de P luto! ... é a l i ! ... está á vista! ... 
é quanto basta1...

—  Ali onde? —  perguntavão os emboabas 
estendendo a vista muito ao largo pelos hori­
zontes.

—  Aqui mais pertinho, — disse o bugre abai­
xando os punhos. —  Estamos quasi batendo com 
o pé em cima da mina.

O lugar, para onde apontava o bugre, eva 
mesmo na raiz do grande morro, em que se acha­
va collocado com os emboabas.

Nas ultimas abas desse morro destacava-se um 
comoro elevado, coberto de espressa mata, e que 
parecia terminar cortado a prumo sobre um  
comprido vargedo ou clareira semeada de peque­
nas lagoas. Este vargedo estendia-se á raiz do 
morto ao longo das margens de um rio conside­
rável, cujo veio tortuoso se mostrava aqui e acolá 
tranquillo e scintillante aos raios do sol por entre 
as vastas e tofudas florestas* que o obumbravão, e
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ia coleando perder-se embebido entre as sinuosi- 
dadesdos outeiros longínquos. Alem do r io ,e  não 
á muita distancia erguia-se a rampa colossal de 
uma alta serra.

Erão o Rio das Mortes e a serra de S. José, que 
os emboabas tinhão diante dos olhos. Entretanto 
na posição, em que se achavão, e em virtude dos 
immensos rodeios, por onde os levou o bugre 
atravéz de valles escuros, grotões e baixadas co­
bertas de brenhas, não soubérão reconhecer nem 
a serra, nem o rio. O sol já havia descido consi­
deravelmente do zenith, e elles tinhão marchado 
continuamente, se bem que com summa lentidão 
desd’a primeira alva do dia. Julgavão achar-se 
seguramente a sete ou oito legoas de S. João, en­
tretanto em linha recta não se achavão talvez nem  
a uma legoa.

— Aqui em baixo?... — exclamarão os em­
boabas creando alma nova, apenas reconhecerão 
o sitio, que Irabussú lhes indicava. —  Mercê de 
Deos, estamos bem perto ?... Vam os! vamos para 
lá, e depressa, meu bugre!...

Descerão.para as matas, que ficavão ao pé do 
morro, e nellas se embrenhárão guiados por Ira­
bussú. Pensavão os emboabas, que em menos de 
meia hora se acharião naquelle sitio suspirado, 
que ali vião tão pertinho e quasi debaixo de seus 
pés, e estarião tocando eom as mãos aquella
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mina fabulosa, alvo de tantos desejos, termo de 
tantos esforços e fadigas. Mas em breve se desen- 
gánarão. Óu por manha, ou por que assim era 
mistér, Irabussú fel-os dar ainda um immenso 
rodeio para ganharem o socalco dò morro, em 
cuja base achavão-se o comoro e o vargedo, de 
que falíamos. Ainda os miseros emboabas, estro- 
piados e estafados de calor e cançaço, tiverão de 
gramar cerca de duas horas de marcha difílcil e 
penosa atravez de matas emmaranhadas e de 
lugares invios e escabrosos.

O sol já estava rente com as montanhas do oc- 
caso, e ainda elles não havião chegado ao termo 
da viagem.

—  A rré!... com mil d iabos!... —  exclamou 
um perdendo a paciência. —  Este maldito quer 
nos esbofar e matar de cançaço para nunca 
mais chegarmos a tal mina, que mil diabos con- 
sum ão!...

—  E pela hora, que é, —  acudio outro, —  
não teremos remedio se não lá pernoitar, isso se 
tivermos a dita de lá chegar...

—  Pois se não chegarmos, juro por minha 
alma que hei-de esborrachar a cachóla deste cas- 
murro.

—  Alto lá, patricio!... antes de elle nos mos­
trar a mina, não consinto. Esta cabaça, que aqui
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levo com agoardente pretendo trazel-a cheia de 
ouro em pó.

—  Que duvida, am igo!... se não nos gratifi­
carmos por nossas mãos da esfréga, que vamos 
aguentando, ninguém mais se lembrará de nós. 
O tal senhor Fernando é bem capáz de cumprir 
as améaças, que nos fez, mas as proméssas... 
fiem-se n ’ellas!... nada, meus amigos; estebor- 
nal, que aqui vae com farinha, ha-de voltar mais 
pesado um pouco, se Deos quizér.

—  E eu nesta garrafa hei-de trazer quanto 
caiba...

—  E eu nas algibeiras do gibão, haja ouro, 
que ellas são bem largas.

—  E eu, que não trouxe vasilha nenhum a!... 
valha-me D eos!... até as minhas algibeiras estão 
etn trapo!... m as... para tudo ha rem edio; 
encho até a boca o cano de minha escopeta...

—  A h ! a h ! a h ! — interrompeu com uma 
gargalhada o sexto companheiro, que até ali 
ainda não tinha apresentado sua vasilha para 
encher de ouro. — Vmces estão dando cabo da 
mina do bugre, e segundo me parece não preten­
dem deixar nem um grão para o S /  Fernando e 
o capitão-mór.

Nesse caso o melhor é fazermos outra cousa.
— O que ?
— Acabamos com a vida deste bugre amaldi­
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çoado, — depois de mostrar-nos a mina, está 
entendido, — atiramos o cadaver ahi em qual­
quer buraco, e nos tornaremos os unicos senhores 
do segredo e de toda essa riqueza. Diremos de­
pois, que elle fugio, ou que nos foi arrebatado á 
força por uma troça de botocudos, que nos assal­
tou ... *

— A lembrança não é má, mas não deixa de 
ser arriscada...; e depois como nos arranjare­
m os?...

—  Nada mais facil; se a mina é, como dizem> 
dentro de oito dias podemos ficar riquíssimos, 
antes que se dê pela cousa; e no fim de contas da 
noite para o dia nos raspamos, que o mundo é 
largo, e em havendo ouro nada nos faltará.

Nestas e outras quejandas practicas ião os ém- 
boabas procurando disfarçar o enfado de tão fra- 
gueira jornada, quando se achárão a entrada de 
um vasto e pittoresco vargedo todo recortado de 
viçosas balsas, e de pequenas lagoas ou banhados, 
formado pelo transbordamento de um rio, cujas 
barrancas se desenhavão não mui longe no limite 
da planicie. Reconhecerão ser o mesmo sitio, que 
o indio lhes havia indicado do alto -do morro. 
Olharão em derredor, e divisárão a direita na 
base do grande morro, que acabavão de descer, 
uma escarpa enorme e quasi perpendicular de 
rochas branquicentas dominando a vargem á ma­
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neira de fachada cyclopica de um edifício em  
ruinas. No coruchêo desse bronco acervo de ro­
chas crescia robusta e gigantesca floresta ligando- 
se ás matas, que cobrião as abas dos altos mor­
ros, a cuja base achava-se encostado.

— Lá está ! —  exclamou Irabussú apontando 
para o rochedo.

Os portuguezes exultárão; estavão em terreno 
plano e descortinado, e quando muito a mil pas­
sos de distancia do termo de suas fadigas!... Bem 
sabião que havião de pernoitar lá ; mas achar a 
um  tempo a mina e o descanço era para elles a 
bemaventurança, embora se achassem rodeados 
de perigos e mysterios.

Entretanto antes de lá chegarem, estava-lhes 
preparada ainda uma cruel provação. Achavão-se 
a beira de um extenso e profundo banhado, que 
atravessava o vargedo em toda sua largura pare­
cendo uma vertente das montanhas reprezada 
pelo rio. 0  indio por gestos explicou aos emboa­
bas, que era forçoso atravessal-a. Estes responde­
rão-lhe, que não sabião nadar.

— Não é preciso, —  disse Irabussú, e com 
um aceno significou-lhes, que o acompanhassem 
bem de perto. Os emboabas hesitárão por alguns 
instantes.

—  Emfim, — exclamou um delles, — já ago­
ra, que estamos a ponto de ver o fructo de nossos
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trabalhos, é vergonha recuarmos. Demais um  
banho de agua fria depois de tanto calor e fadiga 
não pode fazer mal.

—  E verdade, patricio; o mais que pode fa­
zer, é levar-nos para outro mundo de alguma 
macacôa.

—  Embora! —  exclamárão outros; — já que 
é preciso, vamos a isso.

O bugre com suas compridas pernas foi atra­
vessando suavemente o banhado com agua pouco 
acima dos joelhos; seus companheiros porem a 
tivérão quasi pela barba, e só ganhárão a outra 
margem depois de bem ensopados e enregelados 
até os óssos.

—  Maldita a hora, em que me metti em taes 
funduras! —  bradou um tiritando e batendo os 
queixos de frio.

—  Cala-te, m enino! acudio outro procurando 
alentar o com panheiro.1—  Aqui vem a pello o 
rifão : —  não se pescão trutas á barbas enchutas. 
As trutas ali estão bem perto; nadámos em agua; 
agora mesmo vamos nadar em ouro...

—  Qual ouro, nem meio ouro! ...  pensas en­
tão, que elle ha-de chegar para n ó s!... para nós 
é só a canceira, para elles o proveito!.... as aguas 
correm para o mar, meu am igo!... Juro pelas 
tripas de meu pae, que pela minha boca ninguém  
ha-de saber de ouro nenhum, e hei-de mandar
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este brucho com sua mina e tudo para as profun­
das dos infernos!...

— Lá isso não, patricio!... vá o bugre só, mas 
íique-nos a mina.

— Tenhamos paciência, minha gente!... dê 
no que dér, já agora levemos por diante esta em­
preitada.

Assim lastimando-se, queixando, praguejando, 
ou procurando confortarem-se uns aos outros, 
chegárão sem mais novidade ao pé do grande ro­
chedo.



C A P I T U L O  X X II

A GRUTA DE IRABUSSÚ

O sol já havia desapparecido do horisonte. Os 
emboabas tinhão pela frente a poucos passos de 
distancia uma enorme massa de rocha calcarea, 
coroada de selvas, e elevando-se á prumo como 
fachada em ruina de construcção titanica. Pelos 
outros lados cercara-os um extenso vargedo, todo 
crivado de pequenas lagoas e viçosos bosquetes. 
Alem um grande rio coleando entre florestas e 
mostrando aqui e acolá o largo veio ainda scin- 
tilante das purpuras do céo. Mais alem os topes 
de elevada serrania desenhando-se no fundo do 
horisonte sereno ainda illuminado pelos últimos 
reflexos do dia.

Interessante e grandioso devia ser aquelle espec­
táculo ; mas a narrativa nos punge para diante, e 
nossos emboabas não tinhão tempo nem vontade 
de se conservarem emestatica contemplação diante 
das maravilhas da natureza.

Em face de uma furna immensa e pavorosa,en­
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sopados, transidos de terror e de frio, entregues 
ás mãos de um espirito diabolico, de um brucho, 
de um feiticeiro, que disposição poderião ter para 
contemplar os horizontes em derredór?...

Alem disso o que lhes preoccupava o espirito, 
era o ouro, o ouro solido e verdadeiro, que sahe 
das entranhas da terra, e não o ouropél das nu­
vens, essas tintas vãs, que soem colorir o céo nas 
bellas tardes e manhãs de nossos climas.

Que lhes importava o ouro do céo, se elles pro­
cura vão o ouro da terra?...

Em ver de estarmos a contemplar os horison- 
tes, enfiemo-nos por tanto pelo seio da terra a 
dentro.

Estavão pois os emboabas estacados diante de 
uma arcada enorme, que servia de portico ou de 
umbral a profundos e tenebrosos antros.O crepus- 
culo, que já então se estendia pela vallada, era ali 
ainda mais carregado em razão da sombra, que 
cahia do coruchêo da rocha coroada de brenhas, 
a maneira de melena arripiada sombreando a 
torva e rugosa catadura de um gigante.

Era ali quasi como noite fechada; mas se vol­
tassem a face, verião ainda os emboabas a extre­
ma luz do dia esbatendo-se suavemente pelo cimo 
das collinas pittorescas

Mas elles só vião a boca da caverna, que tinhão 
diante dos olhos, e ali estavão estatelados como o

16



sapo diante das goélas da cobra, que o vae devo­
rar ; e nada ouvião mais que o resfolgar do antro, 
que soltava «de dentro um sussurro medonho como 
o gemido dos abysmos, ou o rugir longinquo da 
tormenta.

—  E’ aqui, meus brancos!... estamos em casa! 
disse Irabussú com um sorriso sinistro.

Já espavoridos diante daquelle rochedo, que 
parecia a fachada dos palacios infernaes, ainda 
mais atterrados, ficarão os portuguezes pelo tom 
de mofa infernal, com que o indio mostrando os 
dentos amaréllos pronunciou aquellas palavras.

Se forá da caverna era quasi noite, dentro rei­
nava completa escuridão. O indio sentou-se sobre 
uma pedra, e deu a entender que era mister ac- 
cender fogo.

—  Isso vamos nds já fazer; —  retrucárão os 
emboabas. Alem de estarmos resfriados e enso­
pados até os ossos, não havemos de passar a noite 
ás escuras.

Tractárão immediatamente de ajuntar alguns 
páos seccos nas moitas, que crescião pela raiz 
do rochedo. O chão é humido e quasi perfeita­
mente plano desd’a barranca do rio, que ficava 
como a um quarto de Iegoa, até a base da pene- 
dia.

No tempo das chuvas com o transbordamento 
do rio a agua entra pela caverna e torna muito

2 7 8  MAURICIO
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mais difficil o seu accesso. Não foi pois sem bas­
tante difficuldade, que os emboabas ferindo fogo 
no fusil das escopetas conseguirão atear uma boa 
fogueira á entrada da gruta e ao abrigo da im- 
mensa ajiobada.

Os emboabas forão logo encostando suas armas 
e tractando de arranjar leitos de capim para se 
accommodarem á roda do fogo, como se tivessem 
de ali passar a noite. Irabussú tirou-os dessa illu- 
são fazendo-lhes ver que era forçoso entrar na 
gruta immedialamente. Os emboabas olhárão uns 
para outros espantados e indecisos.

— Âbrenuncio!... —  exclamou um d elles; —  
eu entrar nessa buracada a estas horas!... nem  
que me esfolem vivo!...

—  Nem e u !... isto me parece a porta do infer­
no ; é para lá que este brucho nos quer levar.

— Então é lá dentro, que está o ouro, bugre de 
satanaz!?...

—  E’, — respondeu seccamente Irabussú.
—  Nesse caso entra tu sosinho, e traze de la 

um punhado para servir de am ostra; ouviste?...
Irabussú abanou a cabeça.
—  Se Irabussú não aponta com o dedo, — res­

pondeu, — ninguém é capáz de dar com o lugar 
do ouro.

— Mas isso não pode ficar para amanhã?
—  Irabussú precisa voltar hoje mesmo.
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—  Isso é se nós consentirmos.
—  Amanhã Irabussú está morto, e não pode 

mais mostrar o lugar do ouro.
—  Sahe-te dahi, manhoso; ainda que seja 

amarrado de pés e mãos has-de aqui ficar hoje, e 
amanhã quer queiras quer não, nos has-de mos­
trar a mina.

— Amanhã Irabussú está m orto!... — mur­
murou lugubramente o indio rolando-se por 
terra.

Esta phrase repetida com accentos fúnebres toou 
aos ouvidos dos emboabas como uma tremenda 
prophecia, e por alguns instantes os fez cismar 
mudos e transidos de pavor.

—  Peór está esta !... se este diabo morre mes­
mo devéras e leva para a eternidade o seu segredo, 
deixando-nos aqui perdidos neste deserto sem ao 
menos termos o consolo de ver a maldita m in a !... 
tanto ouro perdido!... perdido para sem pre!... 
oh! n ã o !... isso não pode ser!... aproveitemos 
as horas de vida, que lhe restão. — Erão estes os 
pensamentos, que perpassavão pela mente de 
todos.

— Que estamos aqui a banzar meus amigos?
—  exclamou por fim um delles reanimando-se.
— Dê no que dér, vamos por diante, porque em 
fim de contas naquelle inferno tanto fáz entrar de 
dia como de noite. Yamos, ein? companheiros?...
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—  Para que irmos todos ? ... basta ir um ou 
dous de nós...

— Pois então vae tu ...
— E por que não has-de ir tu ? ... ,
—  Não, senhores!... a não irmos todos, n e­

nhum lá entrará. O perigo deve ser para todos» 
se é que querem, que o ouro tambem chegue a 
todos. Animo, patricios!... entrem os!... avante, 
meu bugre!...

—  Avante! avante ! —  exclamárão todos pon­
do-se de pé e tomando suas arm as; Irabussú po­
rem não se moveu.

—  Então?... não te mexes, bruto?... bradou 
um daudo um pontapé no bugre, que continuava 
immovel e prostrado por terra. —  Estarás já 
morto, brucho de mil diabos?

Irabussú levantou um pouco a cabeça e apre­
sentou os punhos amarrados, como quem queria 
dizer, que assim maniatado não poderia entrar na 
caverna. Suscitou-se entre elles então uma pe­
quena discussão, cujo resultado foi concordarem 
em desatar os pulsos do bugre, e amarrarem-lhe 
a corda em volta da cintura segurando um delles 
nas pontas da mesma, com todo o cuidado, em 
quanto estivessem dentro da caverna. Feilo isto o 
indio deu-lhes a entender, que ainda não estava 
tudo prompto, e que não era possivel entrar ás 
escuras. Os emboabas comprehenderão, e ajuda-

1 6 .



2 8 2 MAURICIO

dos por Irabussú apromptarão com taquaras e 
ramos seccos sete fachos, que devião ir accen- 
dendo um apóz outros, a medida que os primeiros 
fossem se extinguindo. Os emboabas mostrarão- 
se receosos de que aquelles fachos não fossem 
sufficientes; mas o indio tranquillisou-os expli­
cando-lhes que a mina não estava muito longe, 
e que em poucos minutos estarião de volta, efora 
de perigo.

—  Eia, companheiros!... está tudo prompto ; 
vam os! anda, meu bugre!... entremos nas horas 
de Deos...

Irabussú accendeu na fogueira o seu archote, 
e foi entrando pela caverna. Os emboabas o acom- 
panhárão de perto benzendo-se e rezando quanta 
oração sabião.

Para fora da lapa nada mais se v ia ; a escuridão 
da noite, que começava a descer, e a fumaça da 
fogueira tudo escondião. Estavão segredados com­
pletamente da luz do céo, e franqueavão os lobre- 
gos umbraes do reino das trevas.

Acompanhemol-os, e vamos tambem admirar á 
luz do archote de Irabussú as maravilhas dessa 
immensa e mysteriosa gruta.

O pavimento é plano, liso, coberto de areia e 
de folhiço, como um solo de alluvião; os emboa­
bas penetrão com facilidade pela gruta a dentro. 
Logo a entrada, entre os broncos pilares da arca­
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da immensa, que serve de portico aos outros, 
observa-se ura curioso e estupendo phenomeno. 
Um enorme rochedo está como pendurado da 
abóbada a semelhança de lustre collossal, collo- 
cado á entrada daquelle templo subterrâneo. Mas 
o monstruoso lustre está envolto em crepe parda- 
cento, suas luzes estão extinctas, e é mistér bran­
dir o archote em volta delle para admirar-lhe as 
dimensões titanicas, e ver como se acha prezo á 
cupula por um ligamento proporcionalmente tão 
delgado, que faz estremecer. Está ali como a es­
pada de Damocles suspensa por um fio aquella 
massa enorme de milhares de quintaes, como 
ameaçando esmagar, pulverisar com sua quéda 
os imprudentes mortaes, que ousarem passar-lhe 
por baixo para devassarem os mysterios daquelles 
adytos tenebrosos.

Mas Irabussú e seus companheiros não estão 
ali para admirar semelhantes m aravilhas; passão 
por debaixo do immenso candelabro sem prestar- 
lhe attenção, internão-se mais alguns passos, e 
achão-se no recinto de um vasto salão, amplo e 
circular a maneira da nave de magnifica rotunda. 
Curvava-se sobre suas cabeças uma abóbada de 
pasmosaelevação, e de profunda que era, mal se­
ria aperecebida ao fraco clarão do archote, se não 
fora o scintilar das pedras húmidas, polidas, e
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ponteagudas, de que estavão crivados o tecto e as 
paredes da gruta.

A’ luz daquelle archote demasiado escassa para 
alumiar tão vasto recinto, o interior da lapa, já de 
si mesmo curioso e sorprehendente, tomava um 
aspecto solemne e phantastico, que inspirava a 
um tempo pavor e assombro. Os muros e a abó­
bada parecião cobertos de ornatos e esculpturas 
caprichosas, de frisos, relevos, cornijas, colum- 
nas, nichos e volutas em desordenada profusão. 
Aqui vía-se um altar mutilado; ali cavava-se no 
muro um throno em ruinas; alem 'resaltava da 
parede um magnifico púlpito; mais alem um 
renque decolumnas decepadas se extendia a per­
der-se na escuridão. E tudo isto se revestia de 
brilhantes e variadas cores reverberando a luz do 
facho com reflexos de ouro e rubins, de esme­
ralda e saphyra, de topázio e amethista.

Era uma gruta de stalactites, curioso brinco, 
em que a natureza parece comprazer-se dando as 
mais singulares e caprichosas figuras a essas ro­
chas formadas no concavo das cavernas pela con­
gelação de gotas de agua infiltradas durante 
séculos através das fendas dos rochedos.

Alem de tudo isso uma multidão de cordas de 
grossura enorme descendo perpendicularmente 
da abóbada em uma altura talvez de mais de vinte 
braças vinhão embeber-se no chão. Dir-se ião
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cordões, que suspendião immensas cortinas desti­
nadas a velar os mysterios daquelle estupendo e 
maravilhoso sanctuario. Erão raizes de arvores 
seculares, que cravando-se pelas fendas da abóba­
da, e achando em baixo o espaço vasio alonga- 
vão-se até o solo, onde vinhão beber a seiva, para 
alimentar a robusta e vicejante selva, que co­
brindo a coruchêo da gruta, balanceava lá em  
cima, — á mais de cincoenta braças de altura,
—  a coma verdenegre ás auras livres do céo.

Em tudo se parecia aquelle antro com o in te­
rior de um  templo cyclopico, por onde roçára a 
ara estragadora dos séculos, ou passára a mão 
vandalica do barbaro destroçando e mutilando 
tudo.

A. luz avermelhada do archote batendo nas 
miriades de pontas de stalactites, que encrustavão 
toda a abóbada, reverberando em chispas scinti- 
lantes, produzião o mais deslumbrante effeito. Os 
portuguezes não puderão conter um grito de 
sorpreza e assombro, e estacarão por instantes 
diante de tamanha maravilha.

—  Que é isto, sancto D eos!... — exclamavão 
uns. Tudo isto é ouro e pedraria!,., é aq u i!... é 
aqui! estamos em fim na m ina...

Outros porem pensarão estar em um palacio de 
fadas, e acreditando que o bugre não era mais 
que um formidável encantador, começarão a tre­



286 MAURICIO.

mer por sua sorte receando ali ficarem encantados 
para todo o sempre.

Para se moverem foi mistér que Irabussú os ac- 
cordasse daquella estupefacção. Já dous fachos se 
tinhão consumido, e não havia um minuto a 
perder.

O indio avançou contorneando o vasto salão 
como procurando entrada a outros aposentos. 
Vião-se com effeito em torno aqui e acolá grande 
numero de fendas e arcadas de varias dimensões, 
e corredores que se perdião na escuridão, epare- 
çião dar entrada a novos e vastíssimos comparti­
mentos. O bugre penetrou pelo mais espaçoso 
desses corredores seguido de perto pelos portu­
guezes, Via-se a um  lado suspenso na muralha 
um púlpito quasi perfeito de linda e grandiosa 
estructura. Os emboabas cuidarão ver dentro d’elle 
um monge de joelhos e debruçado com afronte  
envolta em seu capúz. Já se ajoelhavão e persi- 
gnavão dispostos a ouvirem um sermão, quando 
subitamente troou-lhes aos ouvidos uma vóz hor­
rível, antes um pavoroso mugido.

—  Tupassununga! — bradára Irabussú com 
toda a força de seus pulmões. Os echos das pro­
fundas cavidades reproduzirão por largo tempo o 
grito estranho em surdos e temerosos rugidos. 
Immediatamente dous sanhudos e truculentos 
conguçús rompendo das grutas interiores passa­
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rão velozes como o raio por entre os portuguezes, 
c desapparecerão denovo na escuridão. De susto ou 
abalroados estes quasi todos cahirão por terra, e 
trêmulos, cobertos de suor gelido não pensarão 
senão em encommendar a alma a Deos.

—  Não tenhão medo, meus brancos! —  disse 
Irabussú com um sorriso calmo e satanico; —  
estes bichos morão aqui; são uns gatinhos que 
vigião o ouro de Tupan; foi para tocal-os para 
fora, que Irabussú gritou.

Estas palavras proferidas em tom de diabólica 
ironia não erão muito próprias para tranquillisar 
os emboabas.

—  Si temos de morrer sem falta, — murmu­
rou um com vóz desfallecida, —  ê melhor mor­
rermos aqui m esm o; daqui não dou mais nem  
um passo para diante.

—  Se temos de morrer, —  replicou outro um  
pouco mais animado, —  tanto fáz morrer aqui 
como acolá; vamos, companheiros!... pelo que 
vejo, já estamos no inferno em corpo e alma, e 
tão inferno é aqui, como lá mais adiante.

O terror tendo tocado ao seu cumulo converteu- 
se em coragem, como sóe acontecer, nessa cora­
gem dos que se julgão irremissivelmente perdi­
dos, e que se chama coragem do desespero.
U  Guiados pelo indio, os emboabas avançarão re­
solutamente através de um dedalo de furnas,
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corredores escaninhos irregulares, em que se 
achava dividida a gruta a maneira de alvéolos de 
uma colinéa gigantesca. Esses diversos comparti­
mentos erão separados entre si por grossas massas 
de estalactites, que pendendo do tecto vinhão 
quasi tocar ao chão, como feixes de columnas 
carcomidas pela base, ou como os canudos de 
um orgão emborcado, e tambem por grandes ca­
madas de estalagnites , que se erguião do solo 
como restos de pilastras derruidas, ou de muros 
arruinados.

Já o terceiro facho estava prestes a extinguir-se, 
e ainda elles não havião chegado ao tão suspirado 
alvo de tamanhas fadigas e perigos.

—  Ainda estará muito longe essa maldita m i­
na, bugre endiabrado?... —  bradou um dos em­
boabas. —  Olha, não vá nos faltar o lu m e!... se 
ficarmos ás escuras, não sei como daqui nos ha­
vemos safar...

—  Ficaremos sepultados em vida debaixo destas 
catacumbas, —  accrescentou outro. —  Voltemos, 
meus caros; isto não vae bem ...

—  E’ a li!... é ali! — exclamou Irabussú apon­
tando para uma solapa estreita, que se divisava á 
alguus passos de distancia na base de um  enorme 
congésto de estalagnites, e pela qual mal poderia 
entrar um homem agachado.
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— Á li!... naquelle buraco! Deos me defende 
de lá entrar!... ali sd lagarto, ou cobra...

Apenas um dos emboabas acabava de proferir 
estas palavras, desprega-se da abóbada e cahe 
no meio delles uma giboia enorme de mais de 
braça de comprida, e grossa como a perna de um 
homem, fazendo um ruido surdo como corda que 
despensa do alto de um mastaréo, e desdobrando- 
se rapidamente correu a esconder-se nas trevas 
entre as anfractuosidades dos rochedos. O me­
donho reptil accordára sobresaltado pelo echo da- 
quellas vozes estranhas, e deslumbrado pela luz 
querando fugir se precipitara de uma alta cor- 
nija, onde estava a dormir tranquillamente. Os 
portuguezes murmuravão a tremer a oração de 
S. Bento, advogado contra animaes venenosos, e 
perderão de novo o animo de avançar.

—■ Meu Deos ! meu Deos!...que será de n os!...
— exclamavão quasi a chorar de medo. — Se 
essa mina está lá nas profundas dos infernos 
guardada por tigres e serpentes, escusado é pro­
curarmos lá ir. —  Voltemos, meus am igos!... 
isto não está nada bom ! — Voltemos quanto an­
tes ! —  Irabussú, meu bom velho, por piedade, 
tira-nos daqui para fora; deixemos istopara ama­
nhã... livra-nos deste inferno.

—  Essa cobrà não tem veneno; —  respondeu 
tranquillamente Irabussú; — aqui ha muita; é

Tomo l  i r
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bom dar um tiro; ellas fogem espantadas, e não 
incommodão mais a gente.

—  Pois vá! — disse um delles, e sem reflectir, 
tremulo de impaciência, de frenesi e de terror 
com mão convulsa engatilhou a escopeta e dispa­
rou o tiro.

O echo refrangido de gruta em gruta reboou 
como uma descarga atroadora; o ar agitou-se 
convulsionado; a chamma do facho oscillou vio­
lentamente, e as sombras dos vultos, que ali 
estavão, dançarão pelas paredes como um grupo 
de duendes. Uma nuvem de morcegos e corujas 
surdindo de todos os cantos revoarão em turbi­
lhões açoitando com as azas as faces daquelles 
hospedes imprudentes, e acabárão por apagar 
completamente o facho, que ardia na mão de 
Trabussú!... Acharão-se todos subitamente mer­
gulhados na mais completa e profunda escuri­
dão !...

Os echos do tiro prolongando-se ainda largo 
tempo em lugubres mugidos pelas abóbadas so­
turnas parecião estar entoando um fúnebre de 
profundis sobre aquelles infelizes ainda vivos ejá  
envoltos na eterna escuridão dos tumulos.

— Acode-nos, Irabussú!... só tu nos podes sal­
var!... vem dar-nos a m ão!... por piedade, vem  
livrar-nos deste inferno!... — Estas e outras ex­
clamações fazião os miseros emboabas com vdz
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tão supplicante e laslimosa, que cortaria o coração 
de outro qualquer, que não fosse Irabussú.

—  Irabussú aqui vae!... acompanhem!... —  
respondeu umavóz sepulchral, que pareciarom- 
per das entranhas da terra.

—  Irabussú! Irabussú! — bradavão ainda os 
míseros estorcendo-se nas ancias do desespero.

Mas só lhes respondião os echos das cavernas 
subterraneas remurmurando uns sons confusos e 
medonhos.



CAPITULO XXIII

S E P U L T A D O S  EM V I D A

Pavorosa e angustiada noite devião passar os 
emboabas perdidos naquelle antro medonho, 
mergulhados na mais impenetrável escuridão, e 
em companhia talvez somente de serpentes e pan- 
théras. Mas, visto que em nada lhes podemos va­
ler, deixemol-os lá tacteando ás cégas, e ame­
drontando os échos das cavernas solitarias com 
gemidos de angustia e urros de desespero, e va­
mos testemunhar a anciosa inquietação, que agi­
tava os animos na povoação.

Depois de terem esperado em vão lodo esse dia 
e a noite, que se lhe seguio, a volta do bugre e 
dos emboabas, o capitão-mór e Fernando delibe- 
rárão mandar grande numero de cavalleiros cru­
zar o paiz em derredór em todas as direcções em 
procura dos pobres emboabas, cuja demora já 
summamente os inquietava. Por ordem do capi­
tão-mór todos, que tinhão alguma cavalgadura, 
paulistas e emboabas, pagens e camaradas, sahi-
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rão da povoação em grupos, e derramárão-se 
pelos arredores. Debalde baterão campos e matos 
durante todo o d ia ; o sol já estava prestes a es- 
eonder-se no horisonte, e nem um só dos que 
compunhão a malfadada expedição, havia sido 
encontrado.

Fernando desesperava, e andava como que 
corrido com o desastroso e miserando exito de 
suas manobras.

O capitão-mór não se achava menos contra­
riado, porem consolava-se descarregando sobre 
Fernando toda a responsabilidade daquella malfa­
dada tentativa.

— Não ha duvida, Fernando, —  dizia Diogo 
Mendes; —  aquelle bugre diabolico pregou-nos 
uma formidável embaçadella.

— Embaçadella, que Ibe ha-de custar bem  
cara, senhor meu tio ,—  replicou com azedume o 
joven fidalgo. —  Não pense vossa mercê, que eu 
sou algum Minhoto. Eu cá por tão pouco não 
perco as esperanças. Que a mina existe não ha 
duvida; a prova real e palpavèl nós a temos 
nesse ouro, que, como elles mesmos confessárão, 
de um dia para outro enriqueceu a um pobretão. 
E se ella existe, salvo o caso de se achar escon­
dida nos abysmos do inferno, ha-de ser desco­
berta.

— As vezes isso é difficil, e até mesmo impos-
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sivel. Os grandes thesouros nunca apparecem  a 
quem os procura, e m ostrão-se por um  feliz aca­
so a quem  com elles nem  sonhava. Devemos nos 
dar por felizes, se os nossos hom ens não forem 
victimas daquelle maldito b rucho , e da nossa im ­
prudência e facilidade; pois é preciso convir, 
Fernando, que bem mal andám os nós em expol- 
os assim por esses desertos á disposição de um 
velho bugre m atreiro.

—  A’ disposição d e lle ! ... não diga ta l ,  se­
nhor !... elle é que ia a disposição de nossos ho­
m ens, e nada havia a recear-se . Pois seis hom ens 
moços, robustos e bem  arm ados tinhão nada que 
tem er de um pobre velho desarm ado...

— Mas astuto e m atreiro como cem m il d ia­
bos. Cedo ou tarde havemos de saber o que houve, 
e então commigo terás de arrepender-te , porem  
tarde, do im prudente passo, que demos in u til­
m ente.

— Tudo pode-ser, mas o velhaco do bugre, se 
tam bem  não soverteu-se pelas entranhas da te rra , 
ha-de receber o castigo, que m erece.

—  Não tenhas esse cu idado ; naquelle, segundo 
creio, não havemos de por mais as vistas.

—  E m b o ra!... ah i estão a filha e o p a trão ; 
com esses me entenderei. É  impossível, que não 
saibão dar ao menos um a ligeira indicação do
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rum o, em que existe a m ina. Eu os forçarei a 
desem buchar, o que souberem .

— Faze o que entenderes, Fernando; mas não 
sacrifiques mais inutilm ente os nossos bons p a tr i­
cios.

—  Poupal-os-ei quanto puder, senhor, se bem 
que entenda, que algum as arrobas de ouro valem 
bem  o sacrifício de algum as vidas.

Tambem Mauricio e Gil esperavão desde pela 
m anhã com não menos anciedade o resultado da- 
quella singular expedição. Estavão em casa de 
Mauricio espreitando ora por um a, ora por outra 
janella todas as avenidas, que podião devassar com 
as vistas.

Quando virão passar o dia e a noite, sem que 
houvesse a m enor noticia do bugre e seus com­
panheiros, suas apprehensões subirão de ponto.

—  Que dem ora inexplicável! —  dizia M aurí­
cio. —  Dar-se-há caso, que os emboabas tenhão 
dado cabo do b u g re ? ...

—  Para que? —  replicou Gil. — Mais facil é 
o bugre te r dado cabo delles. Aquelle velho tem 
m anhas e astúcias, que nem  o diabo. A’s vezes eu 
mesmo chego a acreditar, que elle é realm ente 
feiticeiro, ou tráz o diabo na mala.

—  Mas Irabussú  com prom etteu-se a ir  mos­
tra r  a m ina por am or da f ilh a ; suppões que seja 
capáz de abandonal-a seus algozes?...
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—  Oh! lá isso n ã o !... entretanto os emboabas 
tarnbem receberão ordem term inante de não fa­
zerem mal nenhum  ao bugre. Se não ha  razão 
para crer que Irabussú acabasse cotn elles por 
qualquer modo, tam bem  não se pode suppor, que 
fosse victima delles. Emíim, meu am igo, não sei 
o que pense, nem  como explicar esta dem ora, e 
estou afflicto por ver em que dá tudo isto.

— E quem  sabe, G il;_as vezes me vem á
idéa, que aquelles perros, logo que lhes foi m os­
trada a m ina, acabárão com o pobre velho, e ...

— E o que ? — interrom peu G il; —  o que lu - 
cravão elles com isso?...

— E lá  ficarão explorando a m ina ás escondi­
das, o mesmo, que fazia Irabussú.

— E depois ?...
— E depois, quando tiverem  colhido quanto 

ouro poderem carregar, po r-se-hão  ao fresco, e
. fugirão para bem longe.

—  A h ! ah ! a h ! — replicou Gil rindo-se. — 
Pois acreditas, que aquelles poltrões sejão capazes 
de sem elhante cm preza, elles que não tem animo 
de ficar nem uma noite no m ato, e tem medo de 
bruchas e almas do outro mundo ? o que está me 
parecendo é que elles lá ficarão mortos de puro 
medo. Emfim só o teu Antonio poderá nos vir t i ­
ra r  de tantas duvidas.
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—  É verdade ; e elle mesmo já  está nos ta r­
dando bastante.

— Olha, Mauricio ; lá vejo um  vulto a pé, que 
vem descendo por aquelle cam inho... estás ven­
d o ? .. .  quem sabe se é e lle? ...

—  O nde?... ah ! já vejo... não é o u tro ;. . .  é 
elle. é Antonio.

—  Estás bem certo ? ...
—  Que duvida !... eu conheço o m eu indio ás 

leguas.
—  B om ! —  disse Gil sahindo da janella e indo 

sentar-se cheio de satisfação. — Emfim vamos 
ter algum a inform ação. Se o bom  do bugre ainda 
desta vêz b u rla  aquelles tractantes, estou meio 
vingado.

Erão nove horas da m a n h ã ; a população toda 
agitava-se em viva e curiosa expectação ; o desen- 
lace daquelle negocio interessava a muitos, e 
preoccupava a  todos. Os batedores do capitão- 
m ór já  a m uito se achavão em campo á procura 
dos perdidos, quando Antonio entroú n a  povoa- 
ção. Gomo todos o suppunhão indifferente e até 
estranho ás occurrencias, que se davãó, atraves­
sou quasi desapercebido por entre muitos grupos 
e.entrou em  casa de M auricio, onde os dous jo ­
vens paulistas o esperavão com im paciência. 
Vinha esbaforido t> estafado de’ vigília, fome e 
cansaço.

17.
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— Uff!... —  exclamou elle deixando-se cah ir 
sobre um  tam borete, apenas entrou no quarto de 
Maurício. —  U ff!... quando eu que estou acostu­
mado desde creança a rondar por esses matos 
estou assim ... fação idéa do que será daquelles 
pobres diabos... aquelle tio Irabussú com effeito 
tem o demônio nas tripas... Uff!...

—  Pobre Antonio, —  disse Maurício ; — tom a 
um  gole de vinho e descança um  pouco para  nos 
contares o que viste.

Maurício foi a um  arm ario  e trouxe á Antonio 
um  copo de vinho e um a broa de m ilho. Este 
foi com endo, bebendo e contando ao mesmo 
tempo.

—  Custou-me m uita canceira, patrão, — foi 
elle dizendo entre um a dentada á broa e um beijo 
ao copo, —  mas o que posso affiançar é que des­
cobri a  m e lg u e ira ; não é so Irabussú , que é des­
cobridor de mel.

—  D everas!... descobriste, A ntonio?... —  ex­
clam arão os dous moços.

—  Por Deos, que nos está ouvindo?... e agora 
quer Irabussú volte, quer n ão ... e que éd e lle s? ... 
ainda não vierão ? —  perguntou o indio in te r­
rom pendo-se bruscam ente.

—  Até agora ainda não, A ntonio, nem  no­
ticia.
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— M elhor! ...  m e lh o r!... Deos perm itta, que 
nunca mais appareção!

—  Por que dizes isso, A ntonio?...
— Por que então só eu ficarei sabendo da 

m elgueira...
—  O h !... na verdade...
—  E nem  que me m atem , não hei-de m ostral- 

a a emboaba n enhum ...
—  Está b em , Antonio ; — interrom peu Mau­

ricio ; —  mas prim eiro conta-nos, como foi isso; 
estou im paciente por saber o que lá  viste.

—  Eu já  lhe fallo, —  respondeu Antonio en­
golindo o ultim o bocado. —  Ao sah ir daqui cahi 
logo no rasto da gente, que eu ia fare jando ; e os 
fui acom panhando sem pre em distancia, — já  se 
sabe, — e escondendo-m e sempre o mais que po­
dia. O tal m eu parente é velhaco como um  jacaré 
velho; andou com aquella pobre gente dando 
voltas a toa, a toa ahi por esses matos. Quando eu 
cuidava que elles ião por aqui, já  elles tinhão to ­
mado outro rum o m uito differente. P ara  poder 
varar mato forão largando os cavallos pelo cam i­
nho. Vi-me sonzo com tantas vo ltas; mas ia  to ­
mando o rasto com todo cuidado, e as vezes ouvia 
a falia delles. Fui andando atraz delles escutando 
aqui, rastejando acolá, farejando mais ad ian te ...

—  Que dizes?—  atolhou G il; — pois tam bem  
tèm faro como cachorro V...
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— Gomo n ão ? ... bugre conhece no a r  a ca- 
tinga de sua gen te ... Mas como ia dizendo, fui 
andando, fui andando atráz delles o dia inteiro. 
O sol já  estava quasi some não some, quando elles 
descerão para  um a baixada, que fica a beira  de 
um  ribeirão. Era ah i, que estava a cousa...

—  Que cousa?... a m ina? ...
— A m ina, sim , senhor; é um a tóca muito 

funda; eu já  sabia delia; mas nunca me passou 
pela cabeça, que ali houvesse ouro. E  um  ninho 
de onças; essas bichas m uitas vezes me tem  leva­
do até lá. É um  buraco, que a gente en tra  por 
elle a dentro, e nunca mais acha fundo.

— E elles en trá rão? ...
—  Entrarão, e até eu v ir-m e em bora ainda 

não tinhão sahido. Em poleirei-m e subtilm ente 
em cim a de um a pedra escondida no m ato, e es­
tive espiando tudo. Era á boca da no ite; fizerão 
fogo, Irabussú accendeu um as taquaras, e sumio- 
se com elles pela fu rna  a dentro . Fiquei ali a 
noite in teira  sem pregar olho esperando, que sa- 
hissem. Pouco depois que entrárão ouvi urn es­
trondo, que pareceu-m e um  tiro , que derão la 
dentro, e pareceu-m e tam bem  ouvir uns gritos; 
mas depois ficou tudo quieto e calado, e ninguém  
mais appareceu. E’ verdade que lá pela m adru ­
gada o somno me furtou e dorm i um  bocadinho 
com a cabeça encostada a um  p á o ; mas elles não
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sahirão, por que apenas rom peu o dia, fui ver a 
entrada da fu rna , e não vi rasto de quem sahia. 
Eu estava m orto de fome e de cançaço; vim -m e 
em bora. Tambem já  sabia, onde era  a m ina, e 
pouco me im portava, que levasse o diabo toda 
aquelle gente.

— Mas Irabussú , A ntonio? — perguntou G il ;
— que será feito delle ? disseste, que ouviste um  
tiro .

— Irabussú ?! oh ! esse não tem p e rig o ; o que 
eu não sei é, que fim terão levado os pobres em ­
boabas.

—  O diabo que os co n su m a!... mas conta-m e, 
Antonio,com o é isso? Yocès levárão hontem  o dia 
inteiro a chegar á tal fu rna , e como é que tu  sa- 
hindo de lá fioje depois que am anheceu, chegas 
aqui tão cedo?...

— Ora com o!... pois eu já  não disse, que o 
velhaco do bugre velho andou dando voltas a toa 
para em baçar os em boabas?... eu m esm o, se não 
fosse traquejado, como sou, em toda esta redon­
deza, não sei como me havia de a rran ja r  para 
voltar. Mas daqui lá  terá pouco mais de legoa.

— Pelo que vejo, Antonio, temos agora em 
nossas mãos a chave da prodigiosa m ina de Ira ­
bussú !... Se elle e os emboabas, que o acompa­
nharão, não apparecerem  mais, nós que aqui es­
tamos, seremos os unicos depositários do segredo.



3 0 2 MAÜKICIO

Decididamente, Maurício, Deosnão quer que esse 
ouro caia nas mãos de nossos perseguidores.

—  Quem sabe, G il? ... elles podem ainda che­
g a r; esperemos a in d a ; parece-m e impossível, que 
nenhum  delles volte.

—  Eu cá para  m im , —  acudio Antonio, —  
penso que nunca m ais hão-de sah ir daquelle b u ­
raco, onde se en terrarão  em vida. O que me dá 
cuidado, — accrescentou suspirando, —  é não 
saber o que será da pobre Judayba.

—  O que poderão fazer com ella ?... disse Mau­
rício ; — seria o ultim o requin te  da perversidade 
m altratar um a pobre creança, que de nada tem 
culpa.

—  Mas lem bra-te, Maurício, —  considerou 
Gil, — que ella ficou como penhor do desempe­
nho da palavra de Irabussú ; elles não largarão 
mais mão delia.

. —  Hão-de la rg a r, por que agora Antonio tem  
em suas mãos o meio seguro de vesgatal-a.

— Eu, patrão? qual é?
— Pois não tem  o segredo da m ina?
— A h ! meu branco, isso n u n c a ! Antonio n u n ­

ca ha-de en tregar aos emboabas o ouro, que Ira ­
bussú deu a Gil.

— Esse ouro não era m eu, A nton io ; —  re to r- 
quio Gil; — era  de Irabussú ; se não fo sse 'Ira ­
bussú n inguém  saberia delle, a ninguém  aprovei­
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taria . Se Irabussú m orreu  ou desappareceu, 
Judayba é sua herdeira , e foi Deos, Antonio, que 
guiou teus passos para confiar-te o segredo do 
lugar, onde existe essa m ina, afim de salval-a das 
garras de seus oppressores.

—  O que Gil diz é verdade, Antonio, —  ac- 
crescentou Mauricio. —  Entretanto am anhã ou 
depois, quando não houver mais esperança da 
volta de Irabussú nem  dos em boabas, eu ire i te r 
com o capitão-m ór e rogar-lhe  que ponha em 
liberdade a tua Judayba. Sei que aquelle malvado 
Fernando h a -d e  se oppor a isso com todas as for­
ças; mas conto com um  auxilio m uito poderoso 
em favor delia; conto com D. Leonor. Leonor é 
um  anjo de bondade, e não ha-de perm iltir, que 
um a pobre creança asylada em sua casa soffra 
máos tractam entos. Nós já  vimos o exemplo, e 
portanto por esse lado fica socegado, meu Anto­
nio. Entretanto, se por esses meios nada conse­
guirm os, não deves hesitar u m  só momento em 
m ostrar a  m ina aos emboabas.

Antonio calou-se, abaixou tristem ente a cabeça , 
e retirou-se a passos lentos.

—  A h! meu Deos! m eu Deos! —  ia  elle m u r­
m urando ; — se elles m e roubão Judayba, eu não 
serei mais Antonio, n ã o ; serei o jaguar, que hei- 
de rasgar o coração, e beber o sangue desses mal­
ditos.
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Esperou-se em vão ainda todo esse dia pela 
chegada de Irabussú com os emboabas. Os bate­
dores depois de terem  andado todo o dia a correr 
montes e valles, brenhas e cam pinas vinhão vol­
tando desanimados sem trazerem  a m inim a nova 
dos perdidos. Era já  sol posto, quando chegou a 
ultima partida composta de tres cavalleiros. Estes 
sim , trazião algum a cousa de novo; um  delles 
conduzia um  hom em  na garupa, mas que ho­
mem ! com as roupas e as carnes rasgadas e en­
sangüentadas, livido e desfigurado parecia antes 
um  cadaver, e era  com custo que o seu conductor 
podia sustel-o sobre as ancas do cavallo. Os m em ­
bros pendião-lhe inertes, e tinha os olhos bassos 
e desvairados como os do epileptico; parecia em 
estado de absoluto idiotismo.

Apearão-se no pateo, e o hom em  da garupa 
tendo descido com difficuldade subio quasi car­
regado a peso para a varanda, onde o capitão- 
mór, Fernando, Affonso e varias outras pessoas 
acudirão pressurosos para  vel-o e interrogal-o. 
Causou geral espanto e consternação o aspecto 
daquelle hom em , que ainda na vespera sahira 
corado, vigoroso e anim ado, e em menos de dous 
dias se to rnara  como um  cadaver am bulante. Foi 
a m uito custo e a poder de m uito in terrogar, que 
puderão obter delle alguns vagos e obscuros es­
clarecim entos sobve o que havia occorrido. O
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homem tinha as ideás desordenadas, e o seu esta­
do m oral não estava menos transtornado do que 
o physico.

Alem do que já  sabemos colligio-se das pala­
vras vagas e desconexas do emboaba, que apenas 
apagou-se o facho, e Irabussú os abandonou, os 
seus guardas perdidos nas trevas começarão a re ­
volver-se por todos os lados entre as sinuosidades 
da gru ta  procurando a esmo e ás apalpadélas 
um a sahida qualquer. Era um  h o rro r peór que 
o dos tum ulos; alem da profunda escuridão, que 
os rodeava, temião a cada m om ento serem  vicli- 
mas de onças e serpentes, de que sabião estarem 
povoados aquelles antros medonhos, ou de es­
corregarem  e serem  engolidos por algum  dos 
abysmos ensondaveis, que tinhão visto por aquel- 
las socavões. Esbarrando a cada passo nos pilares 
de stalagm ites, batendo com a fronte nas stalac- 
tites ponteagudas, que pendião do tecto, forão-se 
enredando e desorientando cada vêz mais no in ­
trincado labyrintho de grutas. Por fim vio-se elle 
inteiram ente segregado de seus com panheiros; 
ouvia-lhes as fallas, porem  nunca mais lhe foi 
possivel reun ir-se  a elles no meio daquelle dedalo 
de com partim entos sem elhantes ás células de 
um a colmêa. Depois de m uitas voltas e por um  
feliz acaso lobrigou finalm ente um a escassa clari­
dade ; a sua boa eslrella o gúiára para o lado da



3 0 6 MAURÍCIO

entrada. Chegára ao grande salão de stalactites, 
que já  descrevem os; a luz do céo entrava ali por 
largas fendas abertas na cupula, e que a luz fu- 
m acenta do facho não tinha deixado perceber, 
quando entrárão. O infeliz sentio indeíinivel p ra ­
zer ao ver por entre ellas um a ou outra estrella 
sorrindo-se no céo limpido e profundo. A debil 
claridade, que a noite sem lu ar por ali enfiava á 
furto, foi para aquelle hom em  surgido do seio da 
mais im penetrável escuridão um  dia radiante, 
um a aurora  cheia de fulgores. Gritou por seus 
com panheiros, e esperou-os ali por algum  tem ­
po ; estes porem  nunca pudérão a tinar com um  
cam inho, que os levasse ao ponto, em que se 
achava, e pareceu-lhe que em vêz de approxim a- 
rem -se ião cada vez se afastando m a is ; os echos 
de sua vóz refrangindo-se de cavidade em cavi­
dade produzião estranha illusão, que cada vêz os 
desorientava m ais.

Sem esperança de encontral-os m ais, e afilicto 
por se ver fora daquella fatal espelunca, não teve 
rem edio senão abandonal-os á sua sorte. Facil lhe 
foi então achar a sahida da caverna.

Devia ser meia noite, quando depois de longas 
horas de treva sepulchral, de horrores e agonias 
saúdou a luz am pla do firm am ento, e aspirou a 
largos tragos as livres auras do céo. Vagou a e r­
mo o resto da noite e o dia, que se lhe segui o
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sem saber que rumo levava, até que por fortuna 
foi encontrado pelos cavalleiros, que o trouxe- 
rão.

P erguntando-se-lhe, se elle sabia ind icar o 
rum o, em que ficava a g ru ta , e se não lhe seria 
possível achal-a ou tra  vez, respondeu que a esse 
respeito estava, como se lá fora com os olhos 
tapados, ou como se lá  nunca  tivesse ido ; não 
sabia d izer, se a gru ta  achava-se á sul ou a n o r­
te, á oriente ou p o en te ; só se lem brava que era 
muito longe, a algum as oito ou déz legoas da po- 
voação.

Eis o que a m uito custo podérão inferir da expo­
sição obscura e truncada do em boaba, cujo espi­
rito  allucinado parecia estar ainda debaixo do 
im pério do mais vivo te rro r, como quem  ia ac- 
cordando de um  sinistro pezadelo. Mas foi quanto 
bastou para  abater com pletam ente o espirito do 
capitão-m ór, e encher de colera e azedum e o co­
ração de Fernando.

—  Esta m ina, que não quer produzir ouro, — 
reflectia elle comsigo, — queira Deos não tenha 
de produzir ainda muitas lagrim as, e mesmo 
sangue. Não se me burla assim im punem en te!...

Na noite desse mesmo dia o Minhoto reunia 
em  sua casa alguns amigos mais do peito e esva- 
siava com elles bom num ero de garrafas de vinho
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velho em applauso ao m alogro das esperanças de 
Fernando.

Se não poude conseguir a m ina para si, o avaro 
e invejoso m ineiro teve ao menos o prazer de ver, 
que Gil a perdera para sempre, e Fernando nunca 
mais a poderia achar.

Portanto entre chufas e pilhérias fazião repe­
tidas libações á saude de Irabussú, o rei dos fei­
ticeiros.



CAPITULO XXIV

A CATECHUMENA

Se o desappârecimento de Irabussú a muitos 
encheu de indignação e colera, desalentou a a l­
guns, e a outros foi motivo de alegria e festa, 
houve com tudo um  coração, em que elle echoou 
dolorosamente desfechando-lhe cruel e profundo 
g o lp e ; foi o de sua filha Judayba.

Como sabemos, apenas o velho bugre partio 
com sua escolta, Leonor, que condoida da sorte 
da pobre cabocla se interessáva vivamente por 
ella, a tinha tirado da prisão, em que até ali es- 
tivera encerrada em com panhia de seu pae. Leo­
nor tom ou a seu cuidado transfigural-a comple­
tam ente ; deu-lbe alguns vestidos mais decentes, 
penteou ella mesma os cabellos ásperos e corre- 
dios da india, perfum ou-os e trançou dando-lhes 
a cor luzidia da plum agem  do assú, enfeitou-lhe 
o collo, a fronte e os braços com algumas joias e 
adereços de pouco valor, e em poucas horas trans­
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form ou a  bronca e sem inua virgem da floresta 
em linda e faceira rapariguinha.

Leonor a m uito tempo vivia no mais completo 
e fastidioso isolamento. Não tinha um a aia, um a 
creada grave, nem  pessoa de seu sexo, com quem 
podesse se entreter. Sua antiga aia e am a, que 
desd’o berço a havia acom panhado, havia ines­
peradam ente fallecido não havia muito tempo.

Affonso seu irm ão, rapáz dissoluto e vadio, es­
tragado pelas complacencias paternas dissipava 
as horas do dia em jogos, caçadas e divertim en­
tos, e quasi não parava em casa senão ás horas 
de com er e dorm ir. Seu pae quasi sem pre atare­
fado com os negocios da governança, de poucos 
momentos dispunha para  conversar com a filha. 
Era Fernando, quem  mais assiduo se mostrava 
juncto delia esforçando-se por disfarçar-lhe o en ­
fado da m onotona existencia; para  ella porem  a 
m ais horrível das solidões seria preferível á pre­
sença desse hom em .

Não havendo ainda no lugar familias de linha­
gem  distincta, com as quaes podesse relacionar- 
se, rodeada por algumas escravas boçaes, estúpi­
das e sem affeição, a pobre moça passava a mais 
tris te  e m onotona existencia tendo apenas por 
distracção algum  serviço doméstico, ou os seus 
proprios pensam entos.

Quantas vezes se lastimava ella por não lhe ter
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dado o céo um a irm ãsinba mais moça, de cuja 
educação se encarregasse, e que preenchesse o 
triste e im m enso vacuo, que sentia em  torno de 
s i !...

Ermado assim e concentrado em si mesmo em 
tão enfadonha solidão aquelle coração de desoito 
annos, tão rico de viço v irg inal, tão avido de em o­
ções affectuosas, devia am ar com todas as suas 
forças. Como planta solitaria houvindo ao largo 
em derredor toda a seiva de um  terreno uberrim o 
e virgem , nelle o am or devia m edrar com p u ­
jança irresistível. Todos os seus affectos não 
achando outra expansão, vinhão concentrar-se 
em um  unico objecto ; a im agem  de Mauricio o 
enchia todo. O am or filial em Leonor cifrava-se 
na submissão, respeito e gratidão, que devia ao 
au thor de seus dias. Diogo Mendes, se bem que 
idolatrasse a íilha, sem pre grave e reservado, não 
tinha para com e l l4 —  salvo em occasiões criti­
cas e ex trao rd in arias^—  esses meigos carinhos, 
essas expansões intim âs e afíectuosas, que ás ve­
zes dão azo a u ltrapassar um  pouco as raias do 
respeito para  dar lugar a sentimentos mais te r­
nos. Leonor portanto só na ultim a extrem idade 
ousaria a b rir-lh e  o coração. Assim era  para o 
am or unicam ente, que se volvia aquella alm a so­
litaria , era á sua luz, que se aquecia, como o g i-
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rasol com  a  face sem pre voltada para  o re i das 
luzes.

Se não fosse Maurício, se não o soubesse ali 
presente e am ando-a sem pre cada vez com mais 
extrem o e dedicação, se não fosse aquelle am or, 
que lhe enchia a a lm a,to rnar-se-Ihe-ia  insuppor- 
tavel aquelle solidão, e te ria  m orrido de tristeza, 
saudade e nostalgia.

Nestas conjuncturas veio-lhe á idéa, que a jo- 
ven indígena poderia bem  até certo ponto supprir 
ovacuo, que em torno delia reinava, e encher-lhe 
mais agradavelm ente o tem po, que tão enfadonho 
lhe corria . Desvelar-se-ia em educal-a para a so­
ciedade ; ensinar-lhe-ia  a le r, a cozer, a re z a r ; a 
m enina seria sua discípula, sua catechum ena,sua 
irm ã mais moça. Isto ao mesmo tempo, que seria 
para ella um  honesto passatem po, que lhe ia  to r­
n a r mais supportavel a ociosa e solitaria existen­
cia, que levava, seria tam bem  um a obra m eritória 
aos olhos de Deos e dos hom ens. Demais lem brava- 
se, que assim tinha acontecido com Maurício e 
Antonio; esta analogia de destinos sorria-lhe  á 
im aginação amorosa.

Maurício nas mesmas circum stancias desve­
lando-se pela educação de Antonio fizera delle o 
mais dedicado dos am ig o s; ella esperava tambem 
áchar em Judayba um a com panheira e am iga 
fiel, um a confidente de seu coração. Já ella p en ­
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sava nos aprestos do baptisado da india, que es­
perava cathequizar em pouco tempo, e de quem  
queria ser m adrinha. Depois v inha-lhe n a tu ra l­
m ente ao pensamento o casamento de Judayba 
com Antonio, e por detráz dessas idéas no ultim o 
plano do painel sorria-lhe  em longes vaporosos 
como um a esperança vaga, ou um  sonho nebu­
loso o seu consorcio com Mauricio. Mas de re ­
pente um a nuvem sinistra pairava sobre o riso­
nho painél, em que tanto se com prazia, e o se­
pultava todo em m erencoria som bra.

E ra a im agem  de Fernando. A h ! com esse h o ­
m em  não era possivel mais para Leonor nem  
mesmo um  sonho de felicidade fu tu ra !

Judayba mostrava-se m ui satisfeita com a sua 
nova sorte, e prestava -se com sum m a docilidade 
a tudo, que sua nova e gentil am a exigia delia.

Leonor por seu lado estava contentissima com 
a sua catechum ena. Ambas contavão como certa 
a volta de Irabussú com as emboabas, e portanto 
com o contentam ento, páz e regozijo geral. A 
nova porem do desapparecim ento delles veio pôr 
term o de um  modo brusco e doloroso á aquelle 
suave idylio tão bem começado. Judayba de mansa 
e meiga ro la , que se ia tornando, transform ou-se 
de repente em arisca e bravia corça. A principio 
cahio am uada a  um  canto a chorar e soluçar, 
sem querer responder a nada, sem prestar ouvi-

18
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dos a ninguém . Depois levantou-se bruscam ente, 
e rasgando as roupas, arrepelando os cabellos, 
arrancando os enfeites começou a correr desati- 
nadam ente por toda a casa dando gritos selváticos 
e uivos lamentosos e procurando escapar-se a 
todo transe fosse por onde fosse. Debalde Leonor 
arrojando-se diante delia procurava contel-a e 
apasigual-a ; a indom ita cabocla não lhe prestava 
a m enor attenção, e com as narinas dilatadas, a 
boca espum ante, os olhos em fogo arremessava- 
se ás paredes como para arrom bal-as e ab rir ca­
m inho atravéz dellas. Leonor teve medo. Foi-lhe 
forçoso m andar agarrar a india á força, para  que 
não salfisse a correr a toa e não commettesse 
desatinos.

Passada aquella crise de furor, que durou um a 
boa hora , Judayba desalentada e arquejante de 
cançaço cahio de novo em profunda prostração ; 
desta vez porem não chorava nem  soluçava mais; 
deitada de bruços sobre o pavimento com a ca­
beça occulta entre os braços assim ficou por largo 
tempo immovel como um cadaver, até que exte­
nuada pela fadiga e violência das emoções ali 
mesmo adorm eceu.

O selvagem é como a c re a n ç a ; suas alegrias e 
pezares são tão vivos e violentos, quão passagei­
ros e laceis de se dissipar. A’ força de soffrer e 
chorar, como de r ir  e b rincar, acabão por ador­
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m ecer. Na mais profunda angustia um a bagatella 
os distrahe, assim como a m enor contrariedade é 
capáz de m ergulhal-os em tristeza m ortal, ou de 
m ettel-os cm furor. Judayba, que alem de selva­
gem acabava apenas de sah ir da infancia, tinha 
dupla razão para ser assim.

Leonor, que sentada ao pé delia a vigiava com 
toda a attenção e soüicitnde, deixou-a dorm ir.

Quando accordou, am eigou-a delicadamente, 
deu-lhe doces e vinho, e procurou confortal-a 
com palavras de esperança.

—  Teu pae não m orreu, não, Judayba, —  d i­
zia-lhe Leonor de^enim aranhando-lhe os cabel- 
los, que cobrião-lhe a face, e enchugando-lhe 
com o alvo e perfumado lenço os olhos turgidos 
de lagrim as. —  Um dia elle ha-de apparecer, e 
nós havemos de ser muito felizes.

Judayba mal com prehendia estas palavras, mas 
parecia adivinhar-lhes o sentido. Pouco a  pouco 
foi se m ostrando mais calma e consolada, até que 
por fim um  ligeiro sorriso, se bem  que ainda e n ­
volto em certa tristeza, como um raio do sol es­
coado entre nuvens, lhe despontou nos labios. 
Tal é o attractivo e prestigio da belleza, quando 
serve de involucro á um a alm a boa e p iedosa!

Davão-se estas scenas na m anhã do dia se­
guinte ao em que fora trazido á casa do capitão- 
m ór o unico emboaba, que escapára á desastrosa
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expedição á m ina de Irabussú. Erão cerca de 
onze horas. Leonor encostada a um a janella da 
frente com Judayba se occupava em recom por-lhe 
os trajes e os cabellos, que a india em seus acces- 
sos tinha posto em deplorável desalinho, quando 
ao olhar casualm ente para  fóra avistou dous vul­
tos, que pela ru a  ou estrada, que passava em 
frente, se encaminhavão para sua casa. Erão dous 
garbosos mancebos, de barbas e cabellos negros, 
altos e bem  lançados. Trajavâo quasi uniform e­
m ente, gibão negro apertado por um  cinto de 
couro polido, botas altas de couro de mateiro, 
capa sobraçada, e chapéo de feltro negro com 
largas abas arregaçadas por cordões. Dir-se-ião 
dous irm ãos gem eos; tão semelhantes erão á certa 
distancia no porte e na  figura. Em um  delles Leo­
nor logo reconheceu M auricio; o outro era Gil, 
patrão e protector de Judayba. Nenhum a dellas 

•poude conter um  grito e um  movimento de alegre 
sobresalto.

Leonor presen tio , que algum  .negocio grave 
trazia os dous mancebos á casa de seu pae, da 
qual Mauricio a algum  tempo andava bastante a r- 
redio. Pungio-a irresistivel curiosidade, deixou a 
indigena ao cuidado das escravas e antes que os 
moços entrassem , correu a postar-se em um  com­
partim ento contiguo á sala de recepção, onde se 
achava seu pae conferenciando a sós com Fernan-
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do. O desapparecim ento de Irabussú e dos emboa­
bas devia ser ainda por m uito tem po o assumpto 
quasi exclusivo de todas as conversas.

—  Não só não devemos la rg a r mão dessa m e­
nina, —  dizia Fernando, —  como tam bem  deve­
mos ter debaixo da mais severa vigilancia esse 
Gil, esse paulista aventureiro , que tanto tem de 
audáz e tu rbulen to , como de manhoso e astuto.

—  Lá isso não, Fernando, — retrucava o ca- 
p itã o -m ó r;—  de astuto parece-m e, que elle nada 
te m ; antes pecca por dem asiada lisura  e fran­
queza um  tanto ru d e ; não fosse elle tão atrevido...

— Fiae-vos nelle !... sua lisura  não me in s­
p ira confiança, como tam bem  não me assusta o 
seu atrevim ento. O que lhe digo é, que se c ru ­
zarmos os braços, elle de mãos dadas com o seu 
grande amigo Mauricio é capáz de subverter toda 
a população, e que é preciso te r sobre elles olho 
vivo e braço apercebido.

— Pois tam bem  Mauricio en tra  em tuas sus­
peitas, F ernando? ! ... um  m enino, que eu criei, 
que me deve tudo quanto é, e de cuja lealdade e 
dedicação tu  mesmo tens sido testem unha ?! é le­
var m uito longe a desconfiança.

—  Gabo-lhe o descanço e a credulidade, se­
nhor m eu tio, —  replicou Fernando com m ali­
cioso sorriso, — e sinto bem  não poder gozar da 
mesma tranquillidade de espirito.

18
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—  Pelo que toca a Maurício pelo menos, ju ro - 
te ; podes ficar tranquillo . Quando esse nos trah ir, 
não sei mais em que nos poderemos fiar.

— Que ceg u e ira ! — pensou Fernando. Praza 
a Deos que não seja isso illusão, — replicou em 
vóz alta, — mas Mauricio não vem agora ao caso; 
fique cada qual com sua op in ião ; o tempo se en ­
carregará de deslindar tudo. E ra a respeito de 
Gil, que conversavamos. Quem nos diz que o velho 
bugre não lhe tenha revelado o lugar da m ina, c 
que tudo que depuzérão, não era  mais que pa- 
tranha  para  m elhor nos illud irem ?... tam bem  
essa pequena india bem  pode saber de tudo, e 
não é prudente lhe darm os liberdade, em quanto 
este tram a não se desenlear de todo. E mesmo 
dado o caso, que nem  um  nem  outra  saibão de 
cousa nenhum a, quem  nos assegura, que Ira ­
bussú está realm ente morto, ou que desappareceu 
para sem pre? ... Não é mais provável que o m a­
treiro  gentio, que conhece o paiz até suas en tra­
nhas, se tenha occultado e se faça passar por 
m orto para  m elhor servir a seu pa trão ? ... Tudo 
isto é possivel, e não serei eu que me deixarei 
b u rla r tão vergonhosam ente por tão ru im  ra lé ... 
para  com elles toda a vigilancia e rig o r  é pouco...

Neste ponto é in terrom pida a conversação por 
pessoas, que se annuncião batendo palmas do lado 
da varanda. Poucos instantes depois Mauricio e
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Gil são introduzidos no salão. O capitão-m ór os 
recebe com polidez, m as,com  certo a r de fria 
gravidade, que lhe não era habitual, m orm ente 
para com Mauricio. Fernando esse ainda estavá 
mais secco e enfarruscado que de costum e. Am­
bos nesse dia estavão de m uito máo hum or, e 
bem quererião não ver a cara de ninguém .

—  Então, senhor Gil, como me explica isto?
—  forão as prim eiras palavras do capitão-m ór 
depois de um  ligeiro cum prim ento. — O seu bu- 
gre em vez de nos m ostrar a m ina enfiou-se nas 
profundas dos infernos, e o peor é que para lá le­
vou comsigo os m eus hom ens a excepção de um  
só, que aqui me chegou hontem  com cara de 
quem  vio o diabo em pessoa. Que me dizem a 
esta? ... ainda estarão Ymces dispostos a darem - 
se por fiadores daquelle velhaco?...

— A m im  tam bem , senhor capitão-m ór, — 
respondeu Gil sem se perturbar, —  a m im  tam ­
bem  muito m aravilhou sem elhante successo, e 
não sei de todo a que possa atlribuil-o .

— Não sa b e ! ?—  exclamou Fernando não po­
dendo conter o seu despeito e com certo ar inso­
lente e provocador. —  Não sab e ! ? —  isso é que 
mais me m arav ilh a !...

—  Não sei, senhor F ernando; é o que em 
consciência lhe posso assegurar, —  replicou Gil 
com firmeza.
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— Oh ! pode ser, — retorquio Fernando ; — 
mas acredita Ymce, que o bugre se mettesse com 
sua m ina pelo inferno a dentro para nunca mais 
apparecer? não acha Vm. que o velhaco não 
fez mais do que em pregar um  ardil para furtar-se 
ao castigo, que m erece?

— O h ! pode ser, —  respondeu Gil usando de 
proposito da mesma exclamação de Fernando, — 
mas o que é certo é que eu de nada sei.

Com esta resposta incisiva e perem ptória Fer­
nando tornou-se livido de raiva, e fazendo gestos 
e esgares terríveis estava prestes a irrom per em 
um a explosão de colera.

— Prudência, Fernando! — disse-lhe em vóz 
baixa o capitão-m ór, que se sentava ao pé delle, 
puchando-lhe a aba do gibão. —  Deixemol-os 
fallarem .

Mauricio vendo aredar-se  aquelle dialogo, e 
receando algum  desaguisado mais serio, julgou 
que devia in tervir e p rocurar acalm al-os.

— E verdade, senhor capitão-m ór, —  disse 
e lle ; — affianço, que m eu amigo Gil de nada 
sabe. O velho bugre illudio-nos a nós todos ; mas 
em todo caso, se elle não desappareceu para sem­
pre, se algum  dia for encontrado, como vossas 
mercês parecem  desconfiar de Gil, aqui estou eu, 
que me obrigarei por m inha vida e m inha honra  
a fazer com que essa m ina seja descoberta.
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— Desculpe-nos, senhor Mauricio, —  in te r­
veio Fernando com o mais revoltante sarcasmo ; 
agradecemos, mas dispensamos os seus bons ser­
viços neste negocio. Não podemos acceitar segu­
rança nenhum a da sua parte , pois não ignoramos 
que seus interesses são communs.

—  Isso é verdade, sen h o r; somos amigos, 
nossos interesses são com m uns, não o nego. Mas 
julga vossa mercê, que para sustentarm os nossos 
interesses somos capazes de um  acto deshonroso, 
e de faltar á nossa palavra ?

—  Não sei, e nem  estou aqui para  responder 
a pergun tas...

—  Basta, sen h o res! — interrom peu com im ­
pério o capitão-m ór no intuito de ata lhar scenas 
desagradaveis. — Deixemos de parte esta conver­
sação , cedo ou tarde esse negocio ha-de  se des- 
lindar, e tam bem  creio que Vmces não viérão 
aqui a isso.

Veio ainda a tem po esta intervenção. Os dous 
mancebos tão desabridam ente provocados por 
Fernando, julgando-se com justa  razão oífendidos 
cm seu pundonor ião perdendo a paciência.

—  Não íoi precisam ente para  trac tar disso, que 
aqui viemos, — respondeu Mauricio respeitosa­
m ente, —  mas foi para  um  negocio, que tem  com 
isso m uita relação. O m eu amigo Gil vem rogar a 
vossa m ercê lhe m ande en tregar a india filha de



3 2 2 MAURICIO

Irabussú, que aqui se acha detida, visto que ella 
nenhum  crim e com m etteu.

O capitão-m ór abrio grandes olhos para  Mau­
ricio com gesto de sorpreza.

— Pois já  te esqueceste, Mauricio, —  respon­
deu-lhe elle, — que essa m enina aqui ficou em 
penhor da palavra de Irabussú? ... e por ventura 
a cum prio elle ?...

—  JNão cum prio, é certo ; mas essa m enina é 
um a pobre selvagem, um a creança, que de nada 
sabe, e nenhum a culpa tem do que aconteceu.

— Não duv ido ; por agora porem  ella não pode 
sahir de nosso poder...

— Lá fóra, tanto como aqui, ella nenhum  mal 
pode fazer-vos, senhor cap itão -m ó r; por tanto 
viemos rogar-lhe que tenha compaixão delia ...

—  Por esse lado não tenhas rece io ; nenhum  
mal lhe fazemos em conserval-a aqui. Asseguro- 
te, Maurício, que não será m altratada.

Mauricio olhou para Fernando e disse :
— Por parte de vossa m ercê estou certo ...
—  E por parte de todos, —  replicou aspera­

mente Fernando, que com prehendera a reticen- 
cia. — Fique Vm. certo, e pode tambem asse­
verar ao seu b u g re , que sua filha nunca será 
entregue a elle nem  ao senhor, em quanto elle 
mesmo não vier se entregar. Fora disso havemos 
de fazer delia, o que bem  nos aprouvér.
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—  Nós já  dissemos, que não sabemos o que é 
feito de Irabussú , e que no caso que appareça 
nós seremos os prim eiros a obrigai-o a cum prir 
sua palavra.

—  Em bora, meus am ig o s! —  disse Fernando 
com sorriso de insolente escarneo. —  Tambem 
nós já  lhes dissemos, que a palavra de Vmces 
vale tanto como a do seu bugre. Esse mesmo em ­
penho, que mostrão pela liberdade da india, dá 
lugar a suspeitas...

A estas palavras transbordou-se a Gil a taça da 
paciência, e o rubor da indignação subio ás faces 
de M auricio. Todavia ainda este fez um  esforço 
para conter seu amigo. Foi debalde.

— Senhor capitão-m ór, — bradou Gil palido 
de colera e erguendo-se em toda sua a ltu ra , — 
nós aqui viemos para fazer a vossa m ercê com 
todo o respeito um  simples pedido, e não para 
ouvir desfeitas e máos tractos daquelle .senhor. 
Visto que não podemos ser atlendidos, nós vamos 
já  nos re tira r , e pedimos ao senhor seu secreta­
rio , que quando quizer nos d irig ir affrontas, es­
colha outro lugar.

Ouvindo estas palavras o capitão-mór não pode 
mais conter-se, e perdeu de todo a sua habitual 
gravidade e sangue frio.

—  Que quer dizer isto, senhores?1 —  bradou 
com vóz atroadora erguendo-se ameaçador e roxo



de colera.— Doestos, am eaças, desafios aqui em 
m inha p resença! ? querem  Vmces que eu os force 
a respeitar a m inha pessoa, e a m inha authori- 
dade?

—  Senhor Gil, — exclamou Fernando ancioso 
por levár aquella pendencia a um  desfecho trá ­
gico, —  lem bre-se que o tronco ali está bem  
perto de n ó s!...

—  Senhor Fernando, — retrucou  Gil com al­
tivez, —  lem bre-se tam bem , que a m inha faca- 
aqui está mais perto ainda !...

—  Inso len te!... — bradou Fernando alçando 
o punhal, que a rrancára  do cinto.

—  0  lá, esb irro s! — gritouo capitão-m ór com 
toda a  força de seus valentes pulm ões dando um  
furioso m urro  sobre a mesa, que se achava ao pé 
delle. —  Prendão este hom em .

Já  um a chusm a de esbirros e fâmulos ia  inva­
dindo a sala, quando subitam ente appareceu 
Leonor.

—  Meu p a e ! m eu pae ! — vinha ella excla­
m ando, o que é isto?

— Nada, m inha filha; que vens aqui fazer?— 
respondeu seccamente o velho.

—  Ah ! meu pae ! —  replicou a moça sem se 
desconcertar com o tom rispido do pae; —  tudo 
isto por causa da Judayba, de um a innocente 
selvagem, que a ninguém  offendeu, ou por am or
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de um a sonhada mina de ouro, que ninguém  vio 
que ninguém  sabe, onde e s tá ! ... que lastim a, 
m eu Deos ! ... é por isso, que querem  b rig a r? ...

—  Brigar não, senhora ! — redarguio Fer­
nando, —  não brigam os com taes aventureiros, 
mas não podemos tolerar que nos vcnlião desres­
peitar e am eaçar...

—  Não são capazes disso, senhor F ern an d o ! 
replicou Leonor fitando em Fernando um altivo e 
desdenhoso olhar. — Vossa mereô ó m uito injus­
to para  com elles; eu estava ouvindo tudo; se 
algum a cousa disserão, que lhe desagradou, foi 
em justa represália ás provocações, que vossa 
m ercê lhes dirigio. Senhor Mauricio, senhor Gil, 
declaro-lhes, que Judayba de hoje em diante me 
pertence. Fiquem tranquillos sobre sua sorte; 
ninguém  mais do que eu saberá protegel-a e 
trac tar delia. Meu pae, se Vm. tem  algum  
am or a sua filha, em nom e delle eu lhe peço, 
deixe estes senhores re tirarem -se  em páz.

Fallando assim  Leonor deslum brante de belle- 
za tinha  no porte e na fronte a m agestadede um a 
ra inha  e a serenidade de um anjo.

Olhava em torno de si com a r tão calmo e se- 
nhoril, que a todos im punha admiração e respei­
to . Maravilhados de tan ta  audacia todos a con- 
templavão com espanto sem nada ousar respon­
der-lhe.

19
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O capitão-m ór, posto que irritado  ao ultim o 
ponto sentio cah ir-lhe  aos pés toda sua colera, e 
no intim o d’alm a dava graças á filhã, que viéra 
como iris de bonança acalm ar a tem pestade, e 
im pedil-o de practicar actos de rigor, que alem 
de repugnarem  á sua indole não farião senão 
aggravar mais os males da m elindrosa situação, 
em que se achava a população confiada a seu go­
verno. Abaixou a cabeça, e depois de alguns 
momentos de reflexão, com vóz grave e sentida.

—  Podem retirar-se , — disse aos dous jovens 
paulistas.

Os dous mancebos inclinárão-se profundam en­
te e sahirão. Mauricio com um  olhar e um a l i ­
geira inclinação de cabeça deu a entender a Leo­
n o r, quanto lhe ficava agradecido por suabenefica 
intervenção.

Somente Fernando m ordia-se de raiva pelo 
feliz e inesperado desenlace daquelle incidente.

—  Senhor capitão-m ór, — dizia elle apenas 
se achou a sos com seu tiò, — suas com placen- 
cias hão-de acabar por nos levar á perdição.

— Não duvido, Fernando; porem  as tuasaspe- 
rezas tam bem  não nos podem levar a m elhor 
cam inho.



CAPITULO XXV

EL-DORADO SEM OURO

Na noite desse mesmo dia, em que um a borras­
ca serenou-se ao aceno de um  anjo, Mauricio, 
Gil e Antonio reunidos em casa do prim eiro con- 
versavão sobre os graves e estranhos aconteci­
mentos daquelles últim os dias. Judayba, Irabussú 
e sua prodigiosa m ina erão pois ainda o objecto 
da conversação.

— Se quizerem , —  dizia Antonio, — hoje 
mesmo posso ir  m ostrar essa m ina.

—  Para que tão depressa ? — replicou M auri­
cio ; —  se nos virem  sah ir junctos do povoado, 
isso pode excitar desconfianças. Bem sabes como 
andão por ah i de prevenção contra nós, graças ás 
pérfidas insinuações de Fernando. Se não é o 
bom conceito, que o capitão-m ór ainda faz de 
m im , e a nobre e corajosa conducta de sua ado- 
ravel filha, em vez de nos acharm os aqui estariá- 
mos agora na sala do tronco. Por ora não



3 2 8 MAURICIO

convem lá irm os; é prudente deixar isso para 
mais tarde.

— Mais não é preciso, que nos vejão; a lapa 
não é muito longe: podemos i r  e voltar na mesma 
noite.

— Em bora, Antonio; Irabussú ainda pode 
apparecer ao menos a G il; ninguém  sabe se elle 
é vivo ou morto, e m elhor é esperar mais alguns 
dias.

—  Isso lá não sei, meu am o; seja lá como for, 
o certo é que mais tarde ou mais cedo Antonio 
deve achar essa endiabrada m ina, se não leva o 
diabo Judayba...

—  A ch ar?! — exclamou Gil com sorpreza;
— pois não sabes onde é ella ? ...

—  A lapa sei eu muito bem  onde é ; mas mina 
de ouro ainda lá não vi. Sem duvida deve ser lá 
por aquellas buracadas fundas e escuras, que não 
tem fim, e eu a dizer a verdade ainda não entrei 
muito lá por essas funduras.

Os dous mancebos conservarão-se por alguns 
instantes silenciosos e pensativos.

—  Está me parecendo, Mauricio, —  disse Gil 
por fim, — que essa lapa é ainda um a form idá­
vel burla  do velho bugre, ou que não é mais do 
que o sepulchro, onde levou a en terrar os desgra­
çados portuguezes, que cahirão na toleima de 
acom panhal-o.
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— Pensas justam ente como e u ; o que o bugre 
pretende é desorientar cada vez mais os em boa­
bas, e se existe essa m ina, que elles tanto cobição 
não é por certo lá nessa lapa.

—  O que é que Vmces estão dizendo, meus 
amos ?! — m urm urou Antonio com vós conster­
nada; —  então ai da m inha pobre Judayba!...

—  Socega teu  coração, Antonio, — disse-lhe 
Gil. — Judayba nada soffrerá; já  não te disse­
mos, que D. Leonor a tomou debaixo de sua pro­
tecção? bem  sabes quanto D. Leonor é boa, e 
quanto pode em casa do capitão-mor.

— A h !... sim ! D. Leonor! — accrescentou 
M auricio; — D. Leonor é um  anjo de bondade, é 
um a sancta; mas Fernando tam bem  pode m uito, 
e Fernando é um algôz; por am or de um  pouco 
de ouro seria capáz de m ata l-a ...

—  Que diz, m eu am o?! —  bradou Antonio 
levantando-se de um  pulo do chão, onde se acha­
va acocorado, rangendo os dentes e apertando 
convulsivamente o cabo da faca, que trazia ao 
cinto. — Que d iz ? ! ... ai delle, se tiver o a tre ­
vimento de tocar um  só fio dos cabellos de J u ­
dayba !...

—  E nós tam bem , —  replicou Gil —  nós aqui 
estamos para  am paral-a, libertal-a ou vingal-a, 
no caso que aquelle infam e tenha o a rro jo ... mas 
não pensemos nisso ag o ra , o que devemos fazer é

19.
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em pregar todo o esforço e diligencia para desco­
b r ir  a m ina; se não puderm os acbal-a, que re - 
medio teremos' senão lançar mão de outros r e ­
cursos? ...

— A h! meus amos, eu fallo com o coração nas 
mãos; se não fosse Judayba, m inha vontade era 
que essa m ina se sovertesse nas profundas dos 
infernos. E’ por am or daquella coitadinha, que 
eu desejo achal-a. Em troco delia eu dava todo o 
ouro do m undo, se fosse m eu.

— Havemos de lá ir , Antonio, — replicou 
M auricio; — mas por agora não convem ; Ira ­
bussú e os outros emboabas ainda podem appa- 
recer; esperemos por mais tres ou quatro dias.

Bein a seu pezar o indio resignou-se a esperar; 
aquelles tres ou quatro dias de cruel inquietação, 
que ia  passar, ião ser para  elle um  longo e te r r í­
vel pezadello. Entretanto esses dias passárão sem 
a m enor novidade; de Irabussú e seus com panhei­
ros, apezar de continuarem  as pesquizas, não 
houve mais nem  noticia.

Na noite do quarto dia, quando já  todos reco­
lhidos á suas casas entregavão-se nos braços de 
Morpheo, Mauricio e Gil guiados por Antonio, 
sahião a pé e m ysteriosam ente do povoado e di- 
rigião-se á gru ta  de Irabussú. Ião bem arm ados, 
e munidos de instrum entos e de archotes de re ­
sina para bem poderem esquadrinhar todos os
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recantos e sinuosidades da espelunca, onde che­
garão no fim de duas horas de m archa difficil e 
penivel. Entrárão na caverna, e ahi se dem orá- 
rão largo tem po percorrendo-a e exam inando por 
todos os escaninhos, em que lhes foi possivel pe­
n e tra r . Yirão m uita obra assombrosa da natureza, 
abóbadas, arcadas e colum natas de slalactites, 
atrios, aposentos, corredores e recessos profun­
dos divididos entre si por enorm es pilares de sta- 
lagm ites. Pelo chão coberto de areia e folhiço 
nada virão, por m ais que examinassem, senão 
fragm entos e detritos de pedra calcarea, de ouro 
porem  nem  um  grão, e nem  se quer o m inim o 
indicio de que elle por ali existisse.

Os dous jovens paulistas, que erão m ui practi- 
cos e entendidos em m atéria de m ineração, desa- 
n im árão, e acabárão de convencer-se, que Ira ­
bussú os havia burlado a todos.

Uma cousa porem  deparárão, que os encheu 
de h o rro r, e diante da qual terião recuado em 
fuga precipitada outros quaesquer , que não 
fossem os nossos tres intrépidos e resolutos aven­
tureiros. Esparsos pelo pavim ento forão encon­
trando aos pedaços os cadaveres dos m iseros em ­
boabas, estrangulados e meio devorados pelas 
onças e outros anim aes bravios. 0  a r frio daquel- 
las abóbadas húm idas e a  natureza calcarea do 
terreno  parece que os tinha preservado da podri-

19..
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dão; o sangue ainda escorria dos m em bros d ila­
cerados de alguns, como se houvessem expirado 
não á muito tem po, e toda a caverna exhalava 
um  forte cheiro de sangue e carniça fresca, como 
se ali acabasse de banquetear-se um a horda de 
antropophagos. Bem quererião Gil e Mauricio 
dar sepultura aos m iserandos restos daquellas in­
felizes victimas da cobiça; mas não lhes sobrava 
tempo nem  mesmo para concluírem  suas investi­
gações; ainda ficavão por exam inar m uitos re ­
cessos e anfractuosidades quasi inaccessiveis, e 
onde sò poderião penetrar serpeando ou raste­
jando como as cobras e reptis. Desanimarão e 
pensando no lastimoso fim dos que os precederão 
na exploração daquella g ru ta  fatal, derão-se pres­
sa em sahír delia convencidos de que só depois 
de muitos dias de pesquizas e explorações pode­
rião dar com a m ina, caso tal m ina ali existisse.

—  Se Irabussú não apparecer mais entre os 
vivos, — dizia Gil, —  resolvido a m ostrar a 
m ina, ninguém  mais a descobrirá. Não ha duvi­
d a r; o velho bugre embaçou-nos a todos, como 
já havia embaçado o Minhoto, o capitão-m ór e 
outros.

— Disso estou eu tambem convencido, —  re ­
plicou M auricio; —  não ha por aqui nem  a mais 
ligeira informação de ouro, e é evidente que Ira ­
bussú não trouxe aqui aquelles miseráveis senão
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para dar-lhes um a derradeira e trem enda lição, 
e esta foi de doer deveras.

—■ E o diabo é, meu am o ,—  disse A ntonio,— 
que essa lição tambem nos vae doer bastante, pois 
ficamos sem m ina, e eu sem a m inha pobre J u ­
day b a!... Nada! n a d a !... isto não pode se r; a 
m ina deve estar por ahi m estóo; he i-de  cá vol­
ta r, e tanto hei-de escarafunchar por essas b u ra - 
cadas, que hei-de dar com ella, ainda que esteja 
lá nas profundas do inferno.

—  E’ tempo perdido, Antonio, — fallou Gil.
—  Só Irabussú e T u p an ; não te lem bras, que elle 
assim  dizia ? .. .  e elle não o dizia em vão. Mas não 
te dê isso cuidado, havemos de libertar a tua Ju ­
dayba, seja como for, e desgraçado de quem t’a 
quizer ro u b a r ! Mas m eus amigos, — continuou 
Gil dando á voz certa accentuação grave e so- 
lem ne, —  se aqui nesta gru ta  não encontramos 
ouro, quem  sabe se um  dia nella encontrarem os 
cousa mais preciosa a in d a !... sim, quem  sabe se 
talvez bem  cedo precisarem os do asylo destas 
furnas para  am parar-nos da sanha de nossos per­
seguidores?! Esta caverna, que servio de tum ulo 
a  esses infelizes, pode ser para nós um  refugio 
sagrado, que o céu nos quiz m ostrar por in ter- 
medio do velho selvagem.

Irabussú em quanto vivo protegeu-m e, e sacri- 
íicou-se para  m inha p rosperidade; se elle é m or­
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to, sua som bra, que deve hab itar no seio deste 
covil m edonho, aqui virá ainda para  nos insp irar 
e alentar afim de poderm os resistir a  nossos 
oppressores, e proteger e am parar sua querida 
filha. Portanto, m eus amigos, a n inguém  revele­
mos a existencia desta g ru ta ; guardem os sobre 
ella o m ais inviolável segredo.

Paliando assim Gil parecia possuído de espirito 
prophetico; seus com panheiros impressionados 
pelo tom  solemne e de sincera convicção, com 
que proferia aquellas palavras, o escutavão silen­
ciosos e commovidos, como se elle estivesse lendo 
no livro do futuro.

—  Sim, Gil; tem  toda razão, —  disse M auri­
cio com vóz grave e m elancólica depois de um  
momento de silencio e em oção.—  O nosso futuro 
é de som bras, e Deus sabe se um  dia sómente 
nas cavernas poderemos achar abrigo para nos 
esquivar ao tronco e ao cadafalso!... Guardemos 
segredo, m uito segredo, ouviste, A ntonio?...

— Eu serei m udo como estas pedras, — res­
pondeu o indio.

Depois destes acontecimentos passarão-se lon­
gos dias uniform es e tranquillos no povoado de 
S. João d ’E l-rei. A população em geral parecia 
calm a e satisfeita; os odios e animosidacfes se ião 
pouco a  pouco arrefecendo; os conflictos e pen- 
dencias, que quotidianam ente fornecião novos
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hospedes á prizão e aos troncos do capitão-m ór, 
ião-se tornando mais raros, e os m ineiros em vez 
de se reunirem  em grupos para se queixarem , 
querellarem , m aldizerem  e desabafarem  nos ran ­
cores, entregavâo-se regularm ente todos os dias 
a seus trabalhos ordinários. Tudo parecia en trar 
naturalm ente e sem esforço em um a phase de 
páz, segurança e actividade, que prom ettia um  
futuro  desassombrado e sereno.

Judayba, posto não fosse restituida a Gil, era 
bem  tractada e estimada em casa do capitão-m ór, 
onde Leonor a rodeava de cuidados e carinhos. 
Antonio, que ali tinha entrada franca e presencia­
va tudo, não podia tam bem  ter motivo de queixa 
nem  de inquietação.

Gil por força das circum stancias e por sua 
extrem a dedicação aos interesses de Mauricio via- 
se forçado a abafar seus resentim entos e a dar 
por esquecidas as in jurias passadas.

Sentia porem  que não poderia viver tranquillo 
por m uito tempo em S. João de E l-re i; sua aver­
são aos emboabas era profunda e inextinguivel; a 
seus olhos aquella calm aria dos anim os e raap p a- 
rente e superficial, era  apenas um  symptoma de 
cansaço, um a in term ittencia passageira, que seria 
seguida de novas e violentas agitações. Bem via, 
que não faltarião pretextos, nem  occasiões aos
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emboabas para entrarem  de novo em conflicto 
com os paulistas.

Nenhum outro motivo senão a amizade, que 
consagrava a Mauricio, podia dali em diante reter 
Gil em S. João d’E l- re i; mas Gil com prehendia 
tam bem , que a sua residencia ali longe de ser 
proveitosa ao seu amigo podia ao contrario  lhe 
ser funesta, como por vezes a experiencia o havia 
mostrado. Era portanto essa m esm a am izade, que 
votava a seu patricio, que lhe im punha o dever de 
re tirar-se .

Graças á Irabussú possuía já  ouro bastante pa­
ra  passar a vida ao abrigo de necessidades, ou 
para ir  a outras paragens ten tar novos meios de 
augm entar seus haveres.

Portanto resolveu-se definitivamente a deixar 
S. João d’El-rei. Mauricio não ousou oppor-se a 
tão justificada reso lução; bem lhe doia separar- 
se do am igo, que nas difficeis conjuncturas, em 
que se achava, ia  fazer-lhe a mais sensivel e irre -  
paravel fa lta ; mas conhecendo a indole fogosa e 
insoffrida de Gil, não queria vel-o exposto a no­
vos vexames e perseguições.

Em outras circum stancias Mauricio teriaacom - 
panhado a seu am igo ; mas seu destino o detinha 
com mão de ferro juncto  de Leonor e do capitão- 
m ór. Elle se julgava ali collocado por vontade do 
céo como a salvaguarda, o am paro da segurança
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e da honra de Leonor contra os insolentes e b ru - 
taes attentados de Fernando. Os anteriores acon­
tecimentos o conflrmavão nesta crença, e elle 
nu tria  a esperança de um  dia libertal-a para 
sempre de seu odioso am ante.

Alem dessa, outra esperança, posto que mais 
tim ida e vacillante, lhe sorria no porvir, era a 
posse de Leonor, e a certeza de ser por ella am a­
do era o unico alim ento dessa suave mas debil 
esperança.

A prim eira  era um a missão a cum prir, missão 
que elle considerava como um  dever imperioso 
que lhe fora imposto pelo céo.

A segunda era apenas um  sonho d’alm a, um 
anhelo ardente, um a aspiração louca talvez ; mas 
era ella, que com mais força o prendia fatalm ente 
juncto  de Leonor.

O capitão-mór applaudia-se in teriorm ente pelo 
restabelecim ento dapáz e da harm onia entre seus 
gobernados, attribuindo-as a seu espirito recto e 
m oderado,e a essas facilidades e condescendencias, 
contra as quaes tanto se revoltava seu orgulhoso e 
atrabilario  sobrinho. Entendeu portanto, que era 
tempo de afrouxar um  pouco o rigor das p rov i­
dencias, que Fernando lhe fizera tom ar contra os 
paulistas, no intuito  de m anter a ordem  e a segu­
rança na povoação. O direito de se reunirem  e 
outras mais liberdades lhes forão restituidas.
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Fernando não quiz se oppor a esta m edida; a 
ordem e a tranquillidade não convinhão a seus 
planos, e elle ao envéz de seu tio entendia que a 
subordinação e socego, que a certo tempo reinava 
na povoação, erão devidos aos meios fortes e r e ­
pressivos, que havia aconselhado.

— M elhor! — pensava elle com sigo; — terão 
mais azo para porem  as m anguinhas de fora, e 
tornarem -se cada vez mais insolentes e insubor­
dinados.

De feito o genio da discórdia ainda não tinha 
apagado de todo o seu archote, e Fernando lá es­
tava para  avivar-lhe a cham m a preparando subtil 
e sorrateiram ente novos elementos de desordens 
e conflagração.
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CAPITULO I

ESTRÉAS DE UM JOVEN FIDALGO

Mais de um  mez de inalteravcl tranquillidade 
passou-se no povoado de S. J. de El-Rei.

Tão d iu tu rna  tranquillidade a todos agradava 
menos a Fernando, que via com desgosto fugirem - 
lhe todas as occasiões de perseguir Mauricio. In ­
felizmente para fazer o mal ellas não se fazem 
esperar por m uito tempo.

Fernando e Affonso occupavão o mesmo apo­
sento na  casa do capitão-m ór, o que lhes dava 
azo de poderem palestrar á vontade nas horas va­
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gas da noite ou do dia, e fazerem-se m utuas con­
fidências. Fernando tom ará a seu cargo acabar de 
pe rv e rte ra  a lm ado joven  prim o, já  bastante estra­
gada pelos mimos econdescendencias paternas, 
e ia conseguindo m aravilhosam ente o seu íim .

—  Onde estiveste hontem  á noite até tão tarde, 
que nem  vi quando chegaste ? —  perguntou F er­
nando a seu prim o um a m anhã ao accordar.

—  O h ! se soubesses, ficarias com inveja, Fer­
nando, —  respondeu Affonso accordando e espre- 
guiçando-se voluptuosam ente.

—  Porque?
—  Porque estive em casa de um a m enina bo­

n ita ... o h ! . . .  F ernando ... bonita como os am o­
re s ! . . .

—  Oh! devéras!... s im ! ... pois isso por aqui é 
fructa bem  ra ra . Quem é ? ... como se cham a?... 
onde m o ra ? ...

Oh! que gana de saber tudo a  um  tem p o !... 
pois não te conto nada.

— Forte c rean ça!... receias acaso, que te eu 
va tira r do lan ce? ... bem  sabes, que a m inha 
posição, é ainda mais o am or, que consagro á tua  
irm ã, me não perm ittem  m etter-m eem em prezas 
de certa o rdem ... Anda lá ;  conta-m e, quem  é a 
rapariga. Em vez de te estorvar, talvez te  possa 
ajudor em tua  em preza.

—  Prom ettes não contar nada a*meu p ae? ...
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—  Ora essa é b o a ! .. .  —  retorquio Fernando 
rindo-se , e levantando-se da cam a foi sentar-se 
á do prim o que ainda estava entre os Iençóes, e 
disse-lhe afagando-lhe a cabeça.

—  Toma ju izo , rap áz ... que interesse posso eu 
ter em levar taes n inharias aos ouvidos de teu 
pae ?... Temos cousas mais serias em que pensar. 
Deixa-te de tantas precauções, e sobre tudo tem 
confiança em m im , e conta-m e quem  é a rap a ­
riga.

Affonso em razão de sua pouca idade, pois con­
tava apenas vinte annos incom pletos, tinha ainda 
certo recato e tim idêz, e em razão de sua indole, 
que não era  m á, respeitava ainda ao pae seu 
tanto  ou quanto. Foi portanto com algum  aca- 
nham ento e receio, que revelou ao prim o a exis­
tencia dessa moça, po r quem  começava a  tom ar- 
se de am ores.

—  Chama-se Helena, disse.
—  E onde m ora? ...
—  Nas abas daquella se rra , — respondeu o 

moço indicando com a mão o rum o  da se rra  do 
Lenheiro, que ainda não tinha  nom e; — a casi­
n h a , onde m ora, está situada perto de um a fonte, 
e o lugarzinho é m uito bonito. Quando a vi a p r i­
m eira  vez, estava lavando roupa. O pae delia é 
um  fe rre iro ; d ece rto  o conheces, Fernando... o 
m estre Bueno?...
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— O h ! m u ito ! ... então a m enina é filha de 
m estre B u en o !... um  paulista velho e casm urro 
como trin ta  d iab o s!... conheço-o m uito, e já  ouvi 
faüar nessa ra p a r ig a ; dizem que é m uito boni- 
tinha  a filha do ta l b ro n te ...;  deve te r muitos 
am antes...

—  M uitos,Fernando; e é isso, que m e am otina.
—  Em pouca agua te afogas; pois que tem  

isso?... é m uito n a tu ra l; aqui nüo h a  m u lh e re s ; 
é « populus virorum ... res unius etatis, » como 
diz o teu Floro fallando dos fundadores de Roma. 
Quero dizer que nesta te rra  quasi tudo é hom em , 
e rapaziada nova e bem  disposta, e portanto um a 
m enina bonita por aqui é osso, a que se atirão 
m ais de trin ta  cães... um a cáfila de perros, que 
só com um  grito podemos encho ta r... Mas vamos 
ao c a so ; quaes são esses am antes ?

—  Eu sei lá . . . ;  um  magote de farroupilhas, 
que não conheço, e que ancião sem pre a rondar 
por perto  da casa de m estre Bueno, como zangões 
em  volta da colm êia... Um delles bem  conheço, 
e u ... um  rapazete, que não sahe de Já, e dizem 
que até m ora lá  com elles, por nom e Calixto...

—  A h !... conheço...;  e m ais quem  ?...
—  O íi i l . . .
—  O Gil tam b em ?!... —  exclamou Fernando 

erguendo-se com alegre sorpresa. —  B om !... 
b o m !... não está m al escoltada a pequena...
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—  O M inhoto...
— Tambem 1?... co itado!... aquelle pobre 

diabo m ctte-se em quanta alhada ha  por esse 
m undo. Ha-de ser bem feito, que os paulistas lhe 
arranquem  o couro, que de cabellos não lhe acha­
rão um  fio. Mas vamos adiante, Alfonso, quem 
mais?

—  Os mais não conheço...
Não anda por lá  o Mauricio?

—  Pode s e r ; mas nunca o vi por lá . Passo 
m uitas vezes a cavallo pela casa de m estre Bue- 
n o ; quasi sem pre vejo Helena ou n a  fonte, que 
fica mesmo pertinho  da casa, ou na varanda co­
sendo; m ais nunca me atrevi a apear-m e, por­
que meu pae não gosta que me m etta no meio de 
sem elhante gentalha. Mas hontem perdi a paciên­
cia, e deitei para longe os escrupulos... a rre  la! 
pois a gente ha-de  viver aqui, como quem  está no 
sem inário dos Jesuitas em S. P au lo !... aqui não 
há  saráos, nem  theatros, nem  cursos como l á ; 
não se vê senão poviléo, e g en ta lh a ; com quem  a 
gente ha-de divertir-se senão com as raparigu i- 
nhas do povo?...

—  Tens razão.
—  Apeei-m e a pretexto de descançar e beber 

um  pouco d’agua, e lá  fui deixando-m e ficar até 
horas m ortas... A com panhia estava m uito diver­
tida. A Helena can ta ...
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—  A h!... e que pretendes fazer, m eu rapáz? ...
— Não sei, prim o ; tenho medo de m e envol­

ver com essa canalha.
—  Se não tens anim o de supplantar essa corja 

de m altrapilhos, o que vaes fazer lá ? .. .
—  Tenho medo de desgostar a m eu pae.
—  Forte p o ltrão !... não pareces filho do capi­

tão-m ór Diogo Mendes. Maior desgosto teria  elle, 
se soubesse que és tão pusillanim e.

— Que estás dizendo, Fernando? eu pusilla­
n im e?

—  Sim, pusillanim e, por que tens medo de um a 
meia duzia de ciganos. Pois b e m ! fica em casa 
comendo biscoitos, e deixa-m e lá ir , que eu sa­
berei haver-m e com e lle s ; ire i requestar a m e­
nina, e depois de enchotar todo esse bando de 
ruíiães, tu  poderás possuir a tua Helena, eu te 
afianço; mas ha-de  ser em segunda mão.

— F ern an d o !... não me repitas is so ! ...  — 
bradou o moço erguendo-se de um  pulo em pé 
sobre a cama. —  Se o ten tares, em vez de ruíiães 
me acharás a tua frente, a m im  sosinho, ouviste, 
F ernando?...

—  B ravo!... assim é que te quero ver ; —  re ­
plicou Fernando sorrindo. — Nada receies da 
m inha p a r te ; eu estou gracejando. Tudo isto por 
aqui é nosso ; podes ir ,  andar por meio delles, 
en trar-lhes pela casa d e n tro ; mas não te h um i­
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lhes, nem  te acovardes diante desses perros, por­
q u e ... ai daquelle, que faltar o respeito ao filho 
do capitão-m dr Diogo M endes!...

—  Ao vil, que me desrespeitar, — retrucou 
vivamente o m ancebo, — eu, sem soccorro de 
mais n inguém , saberei dar a competente re s­
posta.

Fallando assim Affonso espumava, trincava os 
dentes e crispava os punhos, como se já  estivesse 
sendo victima de algum  insulto. Saltou da cam a, 
vestio-se e penteou-se á pressa.

—  Apenas acabarm os de alm oçar, — disse a 
seu prim o , —  m onto a cavallo e lá  estou em casa 
do ferreiro . Já agora hei-de levar a  cabo esta 
aventura, dê no que der.

Fernando exultou vendo a disposição do rapáz.
—  Tem ol-a tra v a d a ; — pensou elle. — Este 

am or do menino ha-de  produzir seus fructos. E’ 
o verdadeiro pomo de d iscórdia... Uma Helena 
pôz a Grecia cm conflagração. Outra Helena vae 
d ar aqui o mesmo resultado. O ponto é eu saber 
approveitar-m e das circum stancias. E’ um a ra ­
toeira, em que tenho de apanhar todos esses in ­
solentes paulistas, sem exceptuar o seu altanado 
chefe M auricio... oh! que s im !... como as outras 
mariposas elle ha-de  p rocu rar o fogo, em  que 
ha-de  arder.

De feito, Affonso, term inando o almoço, m on­
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tou a cavallo e dirigio-se sosinho para  a serra  do 
Lenheiro.

Apczar do estim ulante, que Fernando lhe ap- 
p licára, e que produzio o passageiro arreganho, 
que acabam os de ver, Affonso talvez em razão de 
sua pouca idade a m edida, que se ia approxi- 
mando da casa de m estre Bueno sentia-se cada 
vez m ais indeciso e acovardado, e retardava de 
m ais em  mais o passo de seu cavallo. Já  estudan­
do pelo cam inho um  pretexto p lausivel, com
o qual pudesse sem despertar suspeitas apresen- 
ta r-se  em casa do velho ferreiro , em presença do 
qual a seu despeito não podia deixar de sentir 
certo respeito e acanham ento. Caçar por esses 
lados era ab su rd o ; o cam inho, que trepava por 
aquella escabrosa encosta, m uito mal dava tra n ­
sito a cavalleiros até a casa do ferreiro . Só lá ião 
os que tinhão relações de amizade com m estre 
Bueno, ou algum a obra em sua ofticina. O que 
iria  Affonso lá fazer, que não denunciasse o in ­
tento de ver Helena? O joven fidalgo já  tinha 
esgotado os recursos de sua im aginação. A p r i­
m eira vez de feito lá  fora parar transviado, ou 
passeando a esmo a fim de conhecer os arredóres 
da povoação. A segunda vez la fôra de proposito 
para  beber agua da fonte, que achára m ui fresca 
e saborosa, mas não para  ver Helena. A terceira 
fòra arrebatado pelo cavallo, que tom ando o freio
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entre dentes lá o havia levado máo grado s e u ; 
tam bem  o cavallo parecia te r gostado m uito da 
agua da tal fonte. A quarta  vez tinha ido para 
apreciar a bonita perspectiva, que dali se gozava, 
e ao mesmo tempo beber ainda um  pouco da- 
quclla deliciosa agua. Agora, pela quinta vez, o 
que iria  elle lá  fazer ?...

Preoccupado com este gravissimo problem a ia 
elle andando vagarosam ente,e largando as redeas 
sobre o pescoço do anim al deixava-o ir  a sua von­
tade.

—  Oh! bem  achado f — exclamou por fim ba­
tendo na  te s ta ; —  vou ajustar com o ferreiro o 
concerto e fabrico de ferram entas para roeu pae. 
Q ueexcellente p re tex to !... não sei como a mais 
tempo não havia atinado com elle!

E tomando as redeas eesporeando o cavallo pôz- 
se a tro ta r  resolutam entepelos estreitos trilhos, que 
galgando a encosta conduzião á casa do fer­
re iro .

A casinha de m estre Bueno era na verdade, 
como dissera Affonso, situada em um  mui appra- 
sivel e pittoresco recanto. Estava assentada em 
um a pequena esplanada n a tu ra l, que ficava a 
m eia a ltu ra  da m ontanha, a m aneira de um  ter- 
rasso ou belvedere, donde se gozava a vista de 
toda a povoação e de extensos horisontes. A fonte, 
que jo rrava a um  lado a alguns passos de distan­
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cia, e que cahindo dos topes visinhos em argen- 
tadas e brilhan tes espadanas vinha espreguiçar- 
se em limpido tanque alcatifado de variegado e 
scinlilante cascalho, dava alegria, vida e fresqui- 
dão á interessante choupana. Consistia esta pela 
frente em um a varanda aberta  en tre  dous peque­
nos quartos, Um destes era  a tenda, onde o fer­
reiro  tinha a sua fo rja ; communicava com a 
varanda por um a porta quasi tão larga como ella, 
e tinha na  frente um a janella, que tinha mais de 
largura  que de altu ra . Para  o in terio r havia mais 
alguns cubiculos, onde, á excepção dos donos da 
casa, n inguém  m ais penetrava.

A varanda servia de sala de visita, onde m estre 
Bueno se entretinha com seus freguezes e am i­
gos.

Habitavão este casebre m estre Bueno, sua filha 
e Calixto. Não nos occuparem os do prim eiro , que 
já  é nosso conhecido antigo.

Calixto que tam bem  o leitor já  vio no dia da 
grande caçada do capitão-m ór, era um  joven 
paulista, afilhado e protegido de m estre Bueno, 
bello rapazinho, cheio de vigor e actividade, que 
m uito ajudava a seu velho protector nas rudes 
lidas de seu officio.

Tendo ficado orphão de pae e mãe em m ui 
tenra idade, o bom velho havia tomado a seu cu i­
dado a creação do m enino desvalido, e a par de
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um a boa educação m oral, — unica que lhe po­
dia dar, — ensinou-lhe o officio de ferreiro , e o 
levou comsigo para  S. João d’El-Rei juntam ente 
com  Helena, unico resto de sua familia. Calixto 
habitava o quarto fronteiro á tenda e contiguo á 
varanda.

Helena era um a linda m enina, de quinze a 
desesseis annos, de porte m ediano, e do mais 
gentil e gracioso typo caboclo. O rosto redondo 
era da mais mimosa cor dejam bo; as feições regu- 
lares e delicadas; a boquinha sem pre risonha era 
um a rubicunda e fresca rosa entreabrindo-se aos 
prim eiros fulgores da au ro ra ; o collo perfeita- 
tam ente modelado m eneava-se flexivel como o da 
m eiga ro la sobre o curvo e voluptuoso se io ; os 
olhos não muito grandes crão pretos, vivos, t ra ­
vessos e de um a extraordinaria scintilação. Os 
cabellos negros e corredios serião m uito com pri­
dos, se ella não tivesse o costume de aparal-os ao 
réz dos hom bros a fim de a não estorvarem  na 
incessante lida de seus fragueiros trab a lh o s; mas 
ella os encaracolava nas pontas com os proprios 
dedos, e elles lhe descião em graciosas espiraes 
como serpentes negras a beijar-lhe  as espadoas. 
Helena era a lavandeira, a costureira e a cosi- 
nheira  da casa, e tam bem  acom panhava seu pae 
ao m ato, quando este ia p rep arar o carvão n e ­
cessário a sua forja, e de lá voltava trazendo um
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bem  pesado feixe de lenha sobre a donosa cabe- 
cinha.

O leitor já  deve estar adivinhando que Calixto 
e Helena, creados junctos desd’a infância naquella 
vida retirada, innocente e laboriosa, devião se 
am ar inevitavelm ente com aquelle am or puro , 
ingênuo e cheio de confiança, que se insinua no 
coração quasi sem ser sentido, e que se to rna  por 
fim ardente, profunda e inextinguivel paixão.

Quando Affonso chegou á casa do ferreiro , es­
tava elle na tenda com seu afilhado occupados 
em forjar um a grossa alavanca. Calixto tocava o 
foles,em quanto Bueno com os musculos os braços 
arregaçados, am parado com um  com prido avental 
de couro, que lhe descia do pescoço atô abaixo 
dos joelhos, com a tisnada catadura alagada em 
suor em punhava a tenaz caldcando um a pesada 
b a rra  de ferro em braza. Helena cosia na  va­
randa.

Affonso apeou-se, e dirigindo-se para  a janella  
debruçou-se sobre ella.

—  Bom dia, m estre Bueno, — disse cum pri­
m entando.

—  Oh! bom  dia, m eu m oço... então andapas- 
seando?... como vae o papae?...respondeu indif- 
ferente o ferreiro sem olhar para  o moço e sem 
d istrah ir-se  um  instante do seu trabalho.
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—  Meu paevae bem , m estre; e é por m andado 
delle, que venho procural-o .

—  Pois aqui estamos ás ordens, —  e dizendo 
isto o velho bronte agarrou  com a mão direita 
em um  pezado m alho, e com a esquerda em pu­
nhando fortem ente a tenáz arrancou  do fogão a 
pezada barra  de ferro, e com rapido movimento 
a levou a b igorna. No mesmo instante Calixto 
largando o foles, em punha outro m artélo e co- 
meção ambos o tan -tan -tan  infernal das tendas de 
ferreiro .

—  A rreda , m oço!... Não va se queim ar, — 
b radára  Bueno antes de com eçar a m alhar. Mas 
Affonso, que talvez nunca tinha  visto funccionar 
um a forja, não com preliendeu a necessidade de 
sub trah ir-sc  incontinenti ao turbilhão de fagulhas 
ardentes, que ao choque dos m artelos saltavão da 
b igorna como de um a cra téra  em erupção, e se 
expandião cm derredór como um  rcpucho de 
fogo.

Affonso deu um  grito c saltou para  longe da 
janella. Uma chuva de chispas abrazcadas tinha- 
lhe chamuscado as mãos e o rosto.

—  Eu bem  o avisei, meu moço, —  grilou o 
ferreiro, — mas vossa mercô paieteou, a culpa 
não é m inha.

Fallando assim o velho levava outra  vez o ferro 
a fornalha c com a chegadeira o cobria bem  de
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brazas, em quanto Helena acom panhava os gem i­
dos de dor do mancebo com um a alegre, in te r­
minável e sonorosa gargalhada, a que servia de 
baixo m arcante o ronco do foles, que recomeçava 
a funccionar com redobrado furor.

—  De que estás ah i a r ir - te , m en in a?  —  ra -  
lhou o velho lá da tenda sem deixar o serviço. — 
Pensas então, que isso não dóe,e que a mão de um  
fidalguinho é como a nossa toda encoscorada e 
cham uscada de fogo?... cuida antes em ver ahi 
um  bocado de azeite para  u n ta r na mão desse 
moço.

Helena calou-se, correu  ao in terio r da casa, e 
dahi a pouco voltou com um a chicara contendo 
um  pouco de azeite doce e um a penna, e dirigio- 
se a Affonso a íim  de applicar-lhe o linim ento 
receitado por seu pae. Tudo isto fêz de modo m ui 
cortez e attencioso, porem  com tal cará de riso 
suffocado, que o m ancebo corrido e desatina­
do nada quiz acceitar, asseverando que nada 
soffria, — e de facto a cousa era m uito insignifi­
can te , — e quasi sem se despedir montou a 
cavallo e re tirou -se  m uito envergonhado, e com 
m uita ra iv a ... de q u em ? ... de si mismo por 
certo , pois que n inguém  o havia offendido. Nin­
guém'!1!... que digo e u ? ... A risada de Helena o 
havia offendido m il vezes mais que asfagulhas a r ­
dentes, que lhe havião salpicado as mãos. E’ este
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um  phenom eno m oral, de que é excusado dar 
explicação aos leitores, e creio que nem  mesmo 
ás leitoras. Um nam orado quereria  antes receber 
um a rija  bofetada das delicadas mãos de sua 
am ante, do que ser victim a de um a gargalhada 
de seus labios alegres e rubicundos. Os labios de 
um a moça am ada são como as pétalas de um a 
flor, que contem em seu calix o veneno, que nos 
m ata, e o perfum e, que nos em briaga. O sorriso 
é o p e rfu m e; a risada é o veneno.



CAPITULO II

UM PÁRIS MAL SUCCEDIDO COM A SUA HELENA

No dia seguinte á aquelle, em que Affonso pas­
sou pelo cruel desapontam ento, que acabamos de 
n a rra r , á um a form osa tarde succedeu um a das 
m ais magnificas noites trop icaes.U m luar esplen­
dido argeníava de luz maviosa o recente povoado 
e todos os seus pittorescos arredores. 0  Rio das 
Mortes apresentava aqui e ali entre os balsedos 
da vargem  o veio scintilante como escamas de 
prata do serpente gigantesca a esgueirar-se silen­
ciosa por entre os m alagaes.

A serra de S. José desenhava no fundo Jimpido 
e claro do firm am ento o erguido espinhaço se­
m elhante ao dorso de um  javardo collossal, esba- 
tendo nos flancos ondulados a luz palida e serena 
da silenciosa ra inha das noites.

A população satisfeita e um  pouco tranqu illi- 
sada com o socego, que gozava á cerca de um  
mez, paulistas e em boabas, espairecião-se des­
cuidados aos brandos raios da lua, mysterioso e
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benefico planeta, que adorm enta as paixões vio­
lentas, que derram a efíluvios de páz sobre a face 
da natureza, e côa nos corações o balsamo de 
m eigas e suaves emoções. Uns passeavão, outros 
sentados tranquillam ente ao poial de suas toscas 
vivendas se entretinhão em alegres e mansas con­
versações ; outros aos sons da gu itarra  entoavão 
maviosas cantigas, em que suspiravão saudades 
da patria  d istante, ou am ores ausentes.

E ra da serra  do Lenheiro, e da casa de m estre 
Bueno, que m elhor se apreciava essa soberba 
perspectiva, e é para  lá, que levaremos o leitor.

Desd’o por do sol, Calixto e Helena achavão-se 
sentados juncto a fonte sobre um a larga lagem , 
que lhes servia de sophá tendo por espaldar um  
rochedo musgoso, que se elevava alcantilado por 
detráz delles, e vendo a seus pés estenderem -se 
porlonges sem fim o povoado, os valles e as m on­
tanhas, rios e florestas. O sol acabava de atufar-se 
á sua direita en tre  nuvens de pu rpu ra  ardente, e 
a  esquerda a lua erguia-se serena como fada ami­
ga com seu condão mysterioso derram ando silen­
cio e placida bonança pela face da creação. Ca­
lixto ao depor o m alho, fatigado, arquejante e 
coberto de suor, viera á fonte tom ar o fresco, m a­
ta r  a sede, e descançar um  pouco ao suave bafejo 
das ri rações da tarde. Ali encontrou Helena, que 
tendo estado a  lavar roupa tam bem  se sentára a
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descançar e a cism ar contem plando o m aravi­
lhoso painel, que se desenrolava ante seus olhos. 
A fonte era pertinho da casa, e Bueno sentado á 
porta da varanda os via m uito betn ; mas podião 
íallarem -se a m eia vóz sem serem ouvidos. En­
tretan to  conservavão-se m u d o s; amavão-se m uito, 
já  o sabião, e nada mais tinhão que dizer-se, po­
rem  m uito que sentir e gozar. Como que absor­
vidos em extase de puro  e sancto am or em p re­
sença de tão grandioso e solemne espectáculo, 
com as mãos enlaçadas, ouvindo o palpitar de 
seus corações, e trocando olhares, que dizião 
tan ta  cousa, estavão ali como dous esposos, cuja 
união e ra  abençoada pelo Eterno, tendo por tem ­
plo o universo, e por lam padas o sol e a lua sus­
pensos nas extrem idades do horisonte. No enlevo, 
em  que se achavão em bebidos, apenas de quando 
em quando m urm uravão um a exclamação de feli­
cidade, um  suspiro de am or, que se confundia 
com o soluçar da fonte visinha m arulhando entre 
os rochedos.

Gahira a noite, e alguns amigos e freguezes, 
aproveitando o bello lu ar vinhão trepando a  en ­
costa em dem anda da casa de m estre Bueno. Mui­
tos tam bem  ahi vinhão atraidos pelos lindos olhos 
de Helena. O proprio Gil a principio tam bem  se 
deixára enlevar pelos encantos da gentil filha do 
ferreiro  ; m as notando depois, que ella e Galixto
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se amavão extrem osam ente, e que seria um a in ­
dignidade de sua parte  ten ta r pertu rb ar um a tão 
sancta e bella  un ião , tractou  de abafar logo sua 
nascente paixão, e se continuava a  freqüentar a 
casa do ferreiro , era  sim plesm ente por estim a e 
amizade, que consagrava tanto ao velho como a 
seu afilhado. Affonso portanto se havia enganado 
com as apparencias, quando o ind icára a  Fernando 
como um  dos am antes de Helena.

Outrotanto não acontecia ao Minhoto, que sen­
tia  pela gentil rapariga a mais louca e devorante 
paixão, e que a despeito de sua abjecta e repel- 
lente figura fazia-lhe a  corte, e n u tria  esperanças 
de conquistar-lhe o coração. T inha-lhe ella asco 
e aversão, que não podia dissim ular, mas o seu 
estúpido adorador tinha  dem asiada confiança no 
poder do ouro, e não desanimava.

Alem d’estes Helena contava m ais um a boa 
m eia duzia de apaixonados, paulistas e portugue- 
zes, que alim entavão m ais ou menos esperanças 
de ag radar-lhe, conforme o m aior ou m enor gráo 
de juizo e discernim ento, de que erão dotados. 
Bueno bem  com prehendia a razão daquelle ex­
cesso de assiduidade de certa rapaziada em sua 
casa, mas posto que sem pre zeloso e vigilante fa­
zia-se de desentendido, e sorria-se a sorrelfa a 
custa dos pobres pretendentes esperando desa- 
pontal-os todos solem nem ente em poucos dias
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annunciando o proxim o casam ento de Helena e 
Calixto.

Estes embebidos em seu m udo entretenim ento 
quasi não davão fé do grupo de adventicios, que 
subindo a encosta se ião junctando em casa do 
ferreiro . Mas emfim o tropear de um  ginete, que 
se avisinhava resfolcgando, lhes atlrahio  a atten- 
ção. Cavalgava-o um  gentil e airoso m ancebo, que 
a certa distancia apeou-se, e d irigio-se ao grupo, 
que se achava em frente á casa.

—  É  e l le ! ... é o filho do capitão-m ór, —  res­
m ungou Calixto. —  Não sei qual a razão porque 
esse tidalgote de certos dias p ara  cá deu em fre ­
qüentar tanto a nossa casa ! ? ...

—  E rico , não tem  que fazer, —  replicou He­
lena ; —  anda a passear e divertir-se.

—  D ivertir-se!... não é só isso, H elena; esse 
moço não vem aqui só por m ero passeio... quer 
m e parecer, que elle gosta m uito de ti.

— E que goslc, que te im porta isso ? ... não 
sabes, que sou toda tu a ? . . .

—  Bem o sei, m inha H elena; não é por tua 
parte, que eu tem o ; mas estes fidalgos são inso­
lentes e atrevidos... a h ?  se elle um  dia lem brar- 
se de te faltar o respeito ...

—  Não tenhas su s to ; eu  não lhe darei occa- 
sião ...

—  Queira Deos! queira D eos!... m as, Helena,
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vamos a nos re c o lh e r ; este sereno pode fazer-te 
m al.

Helena com preliendeu, que não devião ficar 
por m ais tem po a sós re tirados do resto da com ­
panh ia , que se achava reun ida  em frente da casa, 
e ambos se recolherão. Como o lu ar esfava m ui 
claro, Bueno não havia accendido luz nem  fogo, 
e seus hospedes, uns debruçados no parapeito, 
outros do lado de fora conversavão e chalaceavão 
alegrem ente sobre diversos assumptos.

Helena e Calixto recolherão-se e forão sentar-se 
a um  canto da varanda, onde silenciosos e escon­
didos na  som bra escutavão distrahidam ente a 
conversação dos circum stantes.

—  Então o senhor seu pae já  tem  noticia da 
boa tem pera de m eus ferros, —  dizia m estre 
Bueno a Affonso, a quem  íizéra recolher-se á va­
ran d a ; —  pois saiba vossa m ercê, que não lhe 

; fallárão m entira, e se quer ver com seus proprios 
\ olhos, eu tenho ahi prom pta m uita ferram enta 

de roça e de m ineração... mas está isto aqui tão 
;escuro... ahi nesse canto deve haver um  banco ; 
\§ente-se e tenha paciência de esperar um  boca- 
!«Jito, em quanto vou lá dentro accender luz.
i Bueno entrou para o in terio r, e Affonso ás 
ijftpalpadéllas achou o banco ,que era o mesmo em 

ue Helena se achava sentada na outra extrem i- 
ade, quasi escondida na escura penum bra , a

2
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que de proposito se havia re tirado . 0  joven fidal­
go reconhecendo-a sentio extraordinário alvoroço 
de coração. Qaiz fa llar-lhe, mas sentio-se tão 
acanhado, que não sabia o que dizer-lhe. E ntre­
tanto via, que a  sua boa estrella vinha como que 
de proposito deparar-lhe aquella occasião a  m ais 
azada possivel; achavão-se ali quasi desaperce­
bidos em um  canto da varanda, em quanto os c ir- 
cum stantes, sem darem  fé delles, rião , chasquea- 
vão, palravão em altas vozes. N inguém  os via, 
n inguém  olhava para elles, áexcepção do Minhoto, 
cujos olhos velhacos e ardentes os fitavão atravéz 
das som bras. Essas som bras derão ao moço certa 
resolução e ousadia, de que seria incapáz em ple­
na  luz. Achegou-se um  pouco para o lado de He­
lena, e pondo-lhe brandam ente um a das mãos 
sobre o braço :

— Por ventura, — pergun tou-lhe emvóz aba­
fada, —  não ê a linda Helena, que aqui estou 
vendo perto de mim

—  Uma sua criada, —  respondeu Helena per­
turbada e inquieta querendo levantar-se.

— Oh! onde vae?... espere. Não pretendo fa­
zer-lhe m al a lg u m ; só quero approveitar a occa­
sião para  d izer-lh e ... q u e ... q u e ... m orrodeam o- 
res pela senhora.

—  Obrigada, m eu se n h o r ; m as e u ... não devo 
lhe ouvir m ais.
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— Por que não? —  replicou o moço detendo-a 
brandam ente pelo braço. Sente-se a h i ; não seja 
cruel assim. Ande l á ; deixe-me ao menos dar-lhe 
um  beijo aqui ás escondidas.

Dizendo isto Affonso se abalançava a enlaçar 
um  braço ao collo de Helena, que em vão lhe re ­
sistia, e ia chegar-lhe  os labios á face, quando 
um  punho de ferro in terpondo-se subitam ente 
entre os rostos de ambos com um  forte m urro  na 
m andibula fez volar no chão o mancebo com a 
boca ensangüentada.

— T om a'.tom a lá o beijo, fidalgote de um a 
fig a!... bradou ao mesmo tempo um a v<5z m as- 
cula e vibrante.

Era Calixto, que ali sc achava pertinho de He­
lena sentado sobre um a rum a de ferram entas 
quebradas, que ali estavão para  conccrtar-se 
mesmo no angulo da varanda. No escuro recanto, 
em que se havia acocorado, era impossível que 
Affonso o avistasse. Este levantou-se furioso, e 

' arrancando a e sp ad a ,— naquelle tem po nenhum  
' fidalgo deixava de trazer espada á cinta, — a rro ­
bou-se ás cegas para  o angulo, donde partira  a
i mão, que tão cruelm ente o offendera. A espada 
cravou-se na parede, e ao mesmo tem po dous 
musculosos braços o agarrarão por detráz.

—  Prendão, prendão este inso len te! — grivata
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Affonso debatendo-se e forcejando por desvenci- 
lhar-se  dos braços de Calixto.

A este grito Bueno e seus hospedes im m ediata- 
m ente acudirão e rodeárão os dous contendores. 
Foi um  tum ulto  e vozeria infernal. Os emboabas 
e a frente delles o Minhoto querião a  todo transe 
levar Calixto preso á presença do capitão-m òr.

—  Que a trev im en to ! — grita vão elles; —  des- 
feitiar por esta form a o filho de nosso capitão- 
m ó r !! Has-de ir  ao tronco ; desta vêz não esca­
pas, m eu m elquetrefe!

—  Se o levarem  preso, —  bradavão por sua 
parte os paulistas, —  nos tam bem  irem os presos 
com  elle. Quem o m andou desrespeitar a filha do 
nosso amigo ? !  re tire -se  para  a casa e deixe-nos 
em páz.

Entretanto ambos os partidos procuravão apar­
ta r  a briga e conter Affonso, que perdido de todo 
o sizo com os olhos fervendo em lagrim as de 
raiva botava-se a Calixto como um  possesso.

—  Calem-se, m eus sen h o res; —  bradou Gil 
com vóz atroadora. —  Ooffendido aqui é somente 
o senhor Affonso, assim como foi elle, quem  deu 
causa a todo este barulho. Elle que vá para  a casa, 
e sequizer queixe-se a seu pae, que é quem  pode 
dar ordens.

—  Alto lá, s e n h o r! —  retorquio Affonso sen­
tindo despertarem -se lhe na  alm a sentim entos
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cavalheirosos.—  Este negocio deve-se decidir so­
m ente entre nós dous. Meu pae nada tem que ver 
com isto. O insolente, que traiçoeiram ente me 
offendeu, ha-de algum  dia encontrar-se commigo, 
e h e i-d e  vingar-m e como de um  cão, que é. E tam ­
bem  quero, que nenhum  de Vmces, que aqui estão 
presentes, ponhão a mão nesse b iltre , que me of­
fendeu, e nem  tão pouco, que digão a m eu pae a 
m inim a palavra a  respeito do que acaba de suc- 
ceder. O uvirão?...

Os portuguezes nada retorquirão  a tão im pe­
riosa im posição; na pessoa de Affonso respeita vão 
o capitão-m ór. Os paulistas tam bem  applaudirão 
ás palavras do joven fidalgo.

— Este sem pre m ostra ser filho dos campos 
de P ira tin in g a! —  dizião elles.

Affonso sem mais proferir um a palavra apres- 
sou-se em m ontar a cavallo, e re tirou-se  precipi» 

'tadam ente.



CAPITULO III

PROCESSO SUMMARISSIMO A MEIA NOITE

Emquanto isto succedia em casa do ferreiro , o 
capitão-m ór, Leonor e Fernando achavão-se na  
varanda do grande pateo gozando tranquilla- 
m ente o frescor e belleza daquella esplendida 
noite de luar.

Tam bem  Judayba, a gentil carijó, ali se achava 
acocorada aos pés de sua joven am a, a quem  de 
dia em dia mais se affeiçoava, e com os olhos fitos 
nella já  não parecia mais a a riran h a  selvatica e 
arisca, mas sim a veadinha m ansa, que segue to ­
dos os passos de sua dona, e lambe as mãos, que 
a afagão e alim então.

— Falta-nos aqui Affonso ; que é feito d ’elle? 
perguntou o capitão-m ór.

—  A’ ta rd inha  sahio a cavallo, — respondeu 
F ern an d o ; —  como o lu a r está bonito, anda a 
passear.

—  Tenho notado, que de certos dias a  esta 
parte o rapáz tem  dado em m uito passeador; não
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me deixa os cavallos socegarem na  estribaria. 
Queira Deos não ande m ettido em cavallarias 
a lta s !...

—  Não tenha receio, meu tio ; Affonso é m uito 
cordato e até mesmo tim ido. Não tenho medo, de 
que se m etta em aventuras arriscadas.

—  Não duv ido ; mas em um a povoação como 
esta cheia de aventureiros audazes e turbulentos, 
um  moço de sua idade e de sua qualidade a estas 
horas deve-se achar em casa. Não posso tolerar 
taes desmandos.

Apenas o capitão-m ór havia pronunciado estas 
palavras, entrava precipitadam ente pelo portão 
do pateo um  pequeno vulto embuçado em um  ca­
pote, e subindo dous a dous os degráos da esca­
daria abre sem pedir licença a cancólla da varan­
da, e pára esbaforido e arquejante em face do 
capitão-m ór.

—  0  que é is to ? ... o que aconteceu? .. ha al­
gum a novidade? — perguntarão  a um  tempo 
Diogo Mendes, Fernando e Leonor atonitos c so- 
bresaltados; mas o Minhoto, — pois era elle, — 
que chegava pondo a alm a pela boca, arquejava 
furiosam ente e não podia desde logo satisfazer 
a anciosa curiosidade dos interrogantes. Logo, 
que prorom pera o tum ulto em casa do ferreiro, 
o abjecto e em busteiro emboaba, já com modo de 
que o barulho tomasse vulto e elle fosse victima
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de algum a sóva, já  por deséjo de fazer m al a Ca­
lixto, a quem  não podia perdoar a decidida p re ­
ferencia, que lhe dava Helena, já  por espirito de 
adulação querendo ser o prim eiro  a levar ao ca­
p itão-m ór a denuncia da offensa, de que seu filho 
fora victim a, esgueirou-se de entre os comparsas, 
e deitando-se a co rrer pelos estreitos trilhos des­
ceu acceleradam ente e aostram hulhões a serra  do 
Lenheiro, e depois de levar bom  num ero de qué- 
das chegou em íim  moido e estafado á casa do ca­
pitão-m ór.

—  Que temos de novo, se n h o r? ... não nos 
d irá em fim ?... repetio Fernando impacientado.

— U ff!! —  bufou o Minhoto arquejando ; — 
que cam in h ad a!... estou a  bo tar os bofes pela 
boca ... mas em fim ... como é para  servir a  vossas 
m ercês... dou por bem  em pregado...

—  O que h a  en tão? ... falia de um a vêz, ho­
m em ...

—  P erdoem -m e... não é nada menos que um a 
enorm e desfe ita ,... que acabão de fazer... ao se­
n h o r seu filho.

—  Uma desfeita!... a m eu filho! ... —  bradou 
o capitão-m ór levantando-se exasperado. —  Que 
está dizendo, senhor M inhoto?! isso é verdade?... 
Que te dizia eu a pouco, F ernando?... está vendo 
o resultado dos passeios ? ... mas diga jádepréssa , 
m eu am igo, —  continuou voltando-se para  o Mi­
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nhoto, — o que fo i? ... o que fo i? ...  quem  foi o 
a trevido?...

—  Ah! meu Deos!... que te rra  de m ald ição!... 
m urm urou  Leonor dentro d’alm a. —  Nem um  
dia de socego aqui se pode gozar.

—  Que malvados, senhor cap itão-m ór,—  con­
tinuava o Minhoto. —  Mil forcas que houves­
sem ...

—  Deixemo-nos de exclamações. Quem foi, e 
como foi isso ? —  atalhou Fernando.

—  Foi em casa de m estre Bueno...
—  Bom! —  reflectio Fernando. —  O rapaz 

afíoutou-se em fim. O am or perdeu T ro ia ...
—  Ainda não ha  um a h o ra , —  continuou o 

Minhoto, —  o atrevido de um  rapazóla, que é 
ajudante do ta l ferre iro , teve a petu lanciade levar 
as mãos á cara delle, á cara do senhor seu filho, 
entendeu, senhor capitão, e depois...

— Mentes, infam e b a fu rin h e iro ! — bradou 
um a vóz de pessoa, que subia acceleradam ente a 
escada da varanda.

Era Affonso, que tinha  chegado cautelosamente 
querendo recolher-se sem ser visto a fim de es­
conder sua affronta e m editar a vingança, que 
poderia tom ar de seu offensor. Mas o Minhoto o 
tinha anticipado alguns instantes, e o moço ou­
vindo do pateo a denuncia do em busteiro emboaba 
não pôde conter sua indignação. Todos olhárão
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sobresaltados para  a cancélla, por onde Affonso 
entrava bruscam ente.

—  Meu pae, —  continuou o moço arrebatada- 
m ente, —  não açredite neste hom em , que não 
quer mais do que p resta r-lhe  um  serviço por 
meio de um a torpe delação. Não houve mais que 
um a simples altercação, e peço a m eu pae, que 
se esqueça disso...

—  Não, m eu filh o ; —  replicou gravem ente o 
cap itão-m ór; —  não posso e nem  devo esquecer 
tão depressa. Dizes, que foi um a simples alterca­
ção ; mas aqui o senhor, que presenciou a pen- 
dencia, assevera, que foste offendido. E depois 
apóz um a altercação virá outra, e apóz esta algu­
m a cousa mais seria, e não serás respeitado, co­
mo deves ser neste lu g ar. N ad a!... é preciso ave­
rig u ar este negocio, e pôr cobro a que se não 
repitão mais taes occurrencias. Fernando, m anda 
vir já  e já  a m inha presença todas as pessoas, que 
presenciarão o facto! Affonso e o senhor Minhóto 
devem bem  saber, quaes os que lá  se achavão... 
Oh ! não, sem elhante desafóro não pode ficar in- 
pune.

O Minhoto ficára aturdido e como que em bas­
bacado com o desplante energico, com que tão 
brusca e inesperadam ente fora interrom pido por 
Affonso; mas depois que ouvio o capitáo-mór, e 
vio sua disposição, creou alm a nova.
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— É  justo, é justo, senhor capitão-m ór! — 
exclamou elle im pertigando-se todo. —  Abra-se 
já  um a devassa, e veremos quem  fica m entiroso, 
com  o respeito devido ao senhor seu filho ... elle 
tem  o coração bom dem ais... emfim, senhor ca­
p itão -m ór, eu sei bem  as pessoas," que lá se acha- 
vão, e ...

—  Basta, se n h o r! —  interrom peu o capitão- 
m ór agastado. — Eu sei bem  o que devo fazer. 
Não ha perder, tempo, diga ao senhor Fernando 
os nomes das pessoas, que lá se achavão, p ara  se 
darem  as providencias.

Esta devassa, em que todos concordárão, e que 
Affonso em vão procurou obstar, vinha collocal-o 
na mais triste e desairosa situação. O moço que­
re ria  a  todo custo senão occultar, ao menos a tte- 
n u a r a gravidade do desacato, de que fora victi- 
m a. T inha gravado no coração o mais implacavel 
resentim énto contra o seu aggressor, e jurava 
dentro d’alm a, que u m  dia havia desaggravar-se, 
e tom ar cabal vingança; m as, cavalheiro como 
era, não queria prevalecer-se da superioridade de 
sua posição, e tira r desforço por meio da au tho- 
ridade, que seu pae exercia no lugar. Achava isto 
ig n ó b il, e contava vingar-se por suas próprias 
mãos. Mas a devassa, a que se ia  proceder vinha 
b u rla r todos os seus planos e esperanças. Deses­
perado de raiva na  impossibilidade de contestar,
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o que dirião as testem unhas, foi encerrar-se  em 
seu quarto no firm e proposito de não assistir á 
devassa.

Dahi a duas horas pouco mais ou menos acha- 
vão-se em presença do capitão-m ór, alem  do Mi­
nhoto, C alixto,'H elena, Bueno, Gil, e todos os 
mais paulistas, e em boabas, que tinhão presen­
ciado a pendencia, —  um as déz ou doze pessoas,
—  rodeadas de num erosos esbirros. A noite já  ia  
avançada, como bem  pode calcular o leitor, e essa 
devassa a taes deshoras tin h a  certo a r  sinistro e 
nquisito ria l.

Interrogados por Fernando todos sem discre- 
pancia confirm árão o facto tal qual nós o deixa­

mos narrado. Os paulistas porem  procuravão a t-  
tenual-o dizendo que Calixto apenas déra um  leve 
em purrão em  seu adversario a  fim de im pedil-o 
de beijar a face de sua am ante, e que se AíTonso 
foi a te rra , e ficou com o rosto pizado, foi por 
estar m al sentado no banco, em que se achava 
quasi ás escuras. Os emboabas pelo contrario  
procuravão innocentar a Affonso dizendo que não 
tinhão visto cousa algum a, que pudesse dar m o­
tivo ao desacato practicado por Calixto. Toda essa 
divergencia porem  dos dous partidos desvanecia- 
se diante das declarações do indomável Calixto, 
que contestando a uns e a  outros confessava franca 
e im pavidam ente toda a  verdade.
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Por fira de contas ficava mais que averiguado, 
que Affonso fora victim a de um  desacato publico 
e aviltante, e que o au thor desse desacato fora 
Calixto; attentado gravíssim o, contra o qual Fer­
nando reclamou todo o rigor das leis.

—  Podem todos re tira r-se , que está bastante- 
m ente esclarecida a presente devassa, —  senten­
ciou gravem ente o capitão-m dr. —  Ficão porem  
em poder da justiça o au thor do insulto, m estre 
Bueno e sua filha, para  se proceder á ulteriores 
investigações a fim de se chegar ao conhecimento 
dos que forão ou não conniventes no crim e de 
desacato contra a pessoa de m eu filho, Calixto irá  
para o tronco, e os outros serão simplesmente 
conservados em prisão separada.

, E assim se fez. Era por esta form a rapida e 
sum m arissim a, que se instruião e sentenceavão 
os processos perante os capitães-m óres sem ap- 
pellação, nem  aggravo.



CAPITULO IV

NOITE DE VIGÍLIA E ANGUSTIA

Essa noite, que  havia começado sob tão lison­
jeiros auspicios de  páz e de bonança ao clarão de 
um formoso lu a r , transtornou-se assim inespera­
dam ente em no ite  de insom nia, agitação e sinis­
tras apprehensões p a ra  quasi todos os habitantes 
de S. João. Um fa ta l accidente havia perturbado 
repentinam ente a  seguridade dos ânimos e a 
tranquillidade, de que gozavão a mais de um  
mêz. A devassa te rm in á ra  m uito depois de meia 
noite, e antes que  alvorecesse o dia já  a noticia do 
occorrido se hav ia  propalado de casa em casa, e 
enchia toda a povoação.

Os paulistas reco lh idos a seus lares começavão 
a praguejar an tevendo  novos vexames e persegui­
ções por parte dos emboabas. Estes por seu lado 
tam bem  não d o rm irão  pensando nas consequen- 
cias daquelle fa ta l incidente, e inim igos natos dos 
paulistas não deixavão de exultar contando com 
a perseguição, q u e  con tra  elles moveria o capitão-
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m ór, e principalm ente Fernando, que não deixa- 
rião de desaffrontar a Affonso; já de antemão 
congratulavão-se pela ru in a  dos paulistas, cuja 
activa concurrencia na descoberta e exploração 
de lavras querião ver para  sem pre arredada. Per­
seguidos, encarcerados, degredados não terião 
rem edio senão abandonar-lhes inteiram ente o 
terreno .

Na casa do cap itão-m ór tam bem  o somno re ­
cusava-se teimoso a descer sobre as palpebras de 
seus attribulados habitantes. Affonso achava-se 
esmagado debaixo do peso da desastrada penden- 
cia, que o enchia a um tem po de rancor, de c iú ­
m es, de confusão e de vergonha. Ferido em seu 
pundonor, em sua vaidade, em seu am or e em 
seu orgulho o coração lhe sangrava dolorosam en­
te considerando, que não poderia apparecer senão 
corrido de vergonha e confusão diante de seu 
pae, de sua irm ã, de Fernando e de todos os ha­
bitantes do lugar. Recolhido a seu aposento nessa 
noite nem  quiz íallar a Fernando, e fingindo que 
dorm ia dava largas aos acerbos pensam entos, que 
lhe escaldavão o cerebro ; m aldizendo-se a si 
mesmo in teriorm ente e praguejando céos e terra  
fatigado por fim adorm eceu pela m adrugada entre 
as im agens delirantes de m il sonhos de v in ­
gança.

A meiga e compassiva Leonor, que sabia de
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tudo, tam bem  não podia ce rra r os olhos que não 
lhe apparecesse á alm a a im agem  afflictiva da in ­
feliz e form osa Helena, debulhada em  lagrim as 
im plorando compaixão para  seu pobre e velho 
pae e seu desditoso am ante.

Não podia com prehender a necessidade de m et- 
ter em prisão junctam ente com o criminoso 
aquelle pobre velho e aquella interessante m en i­
na, que nenhum a parte tinhão tom ado na offensa 
feita a seu irm ão. Reprovava no fundo d’alm a a 
dureza de seu pae, e maldizia o m om ento, em que 
este acceitándo esse cargo de algôz, viera para  
um  paiz, em que nem  um  mêz se passava, em 
que não se dessem scenas de tum ulto, de la g r i­
mas e sangue. Não póde adorm ecer pensando nos 
meios, que em pregaria para  acalm ar a colera do 
pae, e obter delle a soltura de Bueno, de Helena, 
e tam bem  se fosse possivel, a de Calixto. Amava 
seu irm ão, mas em sua consciência recta  achava 
justificável o arrebatam ento  do moço ferreiro . 
Lem brava-se de M auricio, e considerando qual 
não seria sua angustia, se o visse na  m esm a si­
tuação, não podia deixar de condoer-se profun­
dam ente da sorte dos dous am antes.

Estes não m ui longe delia, debaixo dos mes­
mos tectos, gemião em ignom iniosa prizão sem se 
poderem  consolar e confortar um  ao outro. Hele­
na e Bueno postos em prizão separada, mas em
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um  quarto contíguo á aquelle, em que Calixto se 
achava com os pés mettidos no tronco, ouvião 
seus gemidos abafados, suas im precações te r r í­
veis soluçadas en tre  ranger de dentes e contor- 
sões de desespéro sem poderem  vel-o nem  alen- 
ta l-o , e nem  ao menos com elle se lastim arem . 
Um guarda im punha-lhes silencio ameáçando-os 
com os mais barbaros castigos.

Leonor ainda que alojada em um  apozentò 
bastante afastado do lugar das prisões, cuidava 
as vezes ouvir-lhes os gemidos su rdos; e espera­
va im paciente o alvorecer do dia suspirando pelo 
m om ento, em que lhe fosse perm ittido levantar- 
se, e ir  offerecer algum  lenitivo á aquelles desgra­
çados.

Sd Fernando exultava in teriorm ente a custa das 
angustias e soffrimentos, que abrigava o edifício 
naquella noite cruel.

Essa no ite , precursora  e prom ettedora de tris- 
Ltes acontecim entos, e ra  para  elle um a auróra de 
regosijos e esperanças.

í' —  É chegado em fim  o ensejo, por que eu 
ftanto susp irav a! —  m urm urava elle d ’alm a. —  
iJncomparavel H elena!... tu  foste um  anjo lançado 
em meu cam inho! So mesmo um a Helena, —  
pBte nome é fatidico, —  podia fazer tão boa cam a 
|a r a  seus patricios, e d ar-m e occasião tão azada 
|a razu rz il-o s  a m eu gosto. Estes amoricos do to-
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leirão do m eu prim o viérão cah ir na presente 
conjunctura mesmo como a sopa no mel. Os fan­
farrões do Mauricio e do Gil hão-de por força que­
re r  in trom etter-se  neste negocio, e e u c á  os tenho 
fechados na mão. Leonor, se não queres conce­
der-m e o teu  am or, ao menos hei-de fazer-te 
sentir cruelm ente o peso de m inha vingança, e 
depois... depois não terás rem edio senão curvar- 
te a m eus pés e ceder-m e a tua  mão.

Mauricio, Gil e Antonio, reunidos na  casa do 
prim eiro  tam bem  commentavão a seu modo o 
acontecim ento da noite entregues ás mais sombrias 
apprehensões.

— Não te desenganar ás ainda, Mauricio ? —  
dizia Gil a seu am igo. —  É impossivel, por mais 
que nos curvemos, por mais que nos mostremos 
submissos e soffredores, é impossivel viver em 
harm onia  com esta cáfila de zangões inim igos de 
nosso socego, cubiçosos de nosso ouro, invejosos 
de nossa felicidade. Querem tudo nos a rrancar, 
nossa te rra , nosso ouro, nossos escravos, nossos 
filhos, nossas am antes, nossas m ulheres, e para  
obter tudo isso não duvidarão arrancar-nos a pró­
p ria  vida.

Não vejo outro recurso , ou nos todos paulistas 
havemos de abandonar-lhes estas m alditas m inas, 
ou havemos de nos fazer respeitar com as arm as 
na mão.
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— Mas donde provem tudo isso, G il? —  re ­
plicou Mauricio. — Da malvadez de um  só ho­
m em , já  m il vezes t’o tenho dito. É só Fernando, 
quem assanha os odios, por que assim convem a 
seus malvados intentos. Se pudessemos arredar e 
fazer desapparecer desta terra  o infame secretario 
de Diogo Mendes, o h ! como as cousas correrião 
de outro m o d o !...

— Não duvido, mas por que meio poderemos 
conseguir isso ?...

— Nada mais facil, —  acudio Antonio com 
vivacidade. — Antonio tem  um  punhal bem afia­
do, flechas, que não errão  o alvo, e um a escopêta, 
que não nega fogo, e alem disso olho vivo e mão 
segura.

—  Oh! bem o sabemos, Antonio, —  atalhou 
M auricio; —  m atal-o ó bem  fac il; mas isso seria 
infame e indigno de nós. Demais esse assassinato 
em nada nos approveitaria ; antes iria  aggravar 
mais nossa posição assanhando o furo r do capitão- 
m ór e de toda sua gente.

— Pois ó crim e m atar um a onça, que quer 
devorar a gente ? —  perguntou Antonio.

—  É, Antonio, — respondeu Gil, —  é, quando 
essa onça só se ceva no sangue dos paulistas. 
Elles todos são contra nós, nós devemos ser todos 
contra elles.

—  Não é assim, G il; — replicou Mauricio. Se
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não fosse Fernando, o capitão-m ór seria incapaz 
de nos mover taes perseguições; eu o conheço a 
muito tempo.

— E que im porta isso, se existe o tal Fernan­
do, e se tangido por elle o capitão-m ór nos perse­
gue, nos esbulha e nos o p p rim e? ... se esse Fer­
nando é o seu hom em  de confiança, o seu valido, 
a sua cabeça e o seu braço ao mesmo tem po, e se 
nada é capáz de leval-o a desfazer-se de sem e­
lhante ho m em ?...

—  Um dia elle virá a conhecer os cálculos pér­
fidos e interesseirosdo hom em , em quem  tão ce­
gamente se confia...

— S im ! s im ! um  d ia !... e até lá esperarem os 
resignados gemendo ao peso dos u ltrajes e da 
mais aviltante oppressão, até que apraza a Divina 
Providencia ab rir  os olhos do senhor capitão- 
m ó r... isso te rá  lugar talvez, quando todos nós 
tivermos m orrido ás garras desses m alsins ava­
ros...

—  Talvez não nos seja preciso esperar tanto, 
e não serei eu tam bem , que tenha tan ta  paciên­
cia. Hoje mesmo, Gil, a h ! . . .  se não fosse Leonor, 
que me sopêaa colera, e m esuspende o b raço ...

—  Ah! esse teu am or !... esse teu am or !... 
foi um  presente funesto do ceo, um a estrella 
de má ventura, que luzio para  ti e para  nós 
todos.
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—  Não falles assim  do m eu am or, Gil, que me 
despedaças o coração, —  disse Mauricio sorrindo 
tristem ente. —  Esse am or pode ser um  dia o 
pharol de nossa salvação, o astro m edianeiro da 
páz e da concordia, se a p ru d ên c ia ...

— E que pretendes tu , que esperas m ais, meu 
am ig o ? ... esperas acaso que o capitão-m ór te dô 
a mão de sua filha ?... não vés que essa tua paixão 
insensata só pode trazer em resultado a infelici­
dade tua, delia e talvez de nós todos v Se tivesses 
mais força de alm a, ha m uito terias renunciado 
a  esse m al aventurado am o r...

—  O h ! de certo eu  o faria , se não tivesse a 
certeza, que ella tam bem  me am a com igual 
extrem o. Então seria eu só o infeliz, e iria  para 
bem  longe delia p rocurar esquecel-a, ou m orrer 
de magoa e de saudade. Mas ella tam bem  me 
am a, e eu não devo abandonal-a aqui entregue a 
seus in im igos; os m eus inim igos são tam bem  os 
delia.

. É por ella, que eu trem o, Gil. As onças, os sel­
vagens, o furo r de nossos patricios, não 6 nada 
.disso, que eu mais receio por ella; é de Fernando 
s que eu temo tudo, de Fernando, que ella detesta,
: e que ju ro u  possuil-a, e que para esse fim não 
‘recuará diante de meio algum , de Fernando, a . 
íquem  a cega confiança do capitão-m ór facilita a 
;execução dos abominaveis designios forjados na 
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mente daquelle perverso. E’ por isso que eu aqui 
estou, e aqui devo ficar a pé quedo vigilante e 
prom pto a protegel-a a todo transe mesmo em 
despeito do capitão-m ór e toda a sua gente. E’ por 
isso, que aqui ficarei vigiando aquelle deposito 
sagrado, que o céo confiou á m inha guarda, 
como quem  defende o n inho da innocente rola, 
em volta do qual vagueia a ja raraca  astuta procu­
rando devoral-a»

—  E tambem Antonio aqui ha-de ficar com o 
p a trã o ,— exclamou o indio com exaltação, — 
porque Antonio tam bem  lá tem  a sua rola nas 
garras do gavião. Aqui ha-de  ficar, até que ella 
lhe seja entregue, e se não quizerem  entregal-a, 
Antonio ou por força ou por astúcia ha-de  arran- 
ca l-a  de lá.

— Dizes bem , Antonio, — replicou Gil. —  
Agora lá geme outra rola prisioneira, a noiva do 
infeliz C alixto; am anhã virá um a quarta , e de­
pois mais outra, e mais outra, por que estes nos­
sos dom inadores não só nos querem  im pedir de 
approveitar o ouro desta te rra , como tambem 
nos não perm ittem  term os am antes, nem  m ulhe­
res. Por mais, que faças, Maurício, com tuas p ru - 
dencias e accommodações, as cousas vão tom ando 
péssimo cam inho. Com ellas não se applaca a 
sanha de nossos in im igos; ha sem pre o mesmo
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odio, a mesma inveja, e isto não se acabará senão 
com m uito sangue.

—  Não duvido, G il; infelizmente dizes talvez a 
verdade; mas entretanto deixa-m e ainda fazer 
um a tentativa neste negocio do Calixto... quem  
sabe? talvez possa conseguir ainda algum a cousa 
a bem de nosso socego e tranquillidade.

— Vae, M auricio; não posso, nem  devo im pe­
d ir-te  ; mas vaes perder teus passos; o capitão- 
m ór jam ais perdoará o ultraje feito a seu filho, e 
Fernando não se resignará a perder este bello 
ensejo de nos mover a mais crua perseguição.

—  Em bora; farei sem pre um a tentativa, se 
nada conseguir, tanto p eó rp a ra  elles.

—  Yae, patrão, —  acudio Antonio, —  vae, 
em quanto eu cá fico amolando nossas arm as, e 
escorvando nossas escopetas.

—  Bem fallado, Antonio, —  retorquio Gil, — 
a esta gente só se falia com a boca da espin­
garda.

O dia começava a despontar.



CAPITULO V

PERDÃO PEOR QUE A PENA

Ao rom per do dia, que seguio-se a essa noite 
angustiosa, toda a população am anheceu em alvo­
roço e anciosa curiosidade. Mestre Bueno era um  
velho m uito conhecido e geralm ente estimado 
pelos habitantes do lugar, já  como hom em  de 
bem , serviçal e prestim oso, já  como habilissimo 
ferreiro, freguez quasi exclusivo detodos os m i­
neiros quer paulistas, quer forasteiros. Calixto 
tam bem  era estimado e bem quisto de todos, á 
excepção de alguns rivaes, pretendentes ao am or 
de Helena, que o olhavão de revêz, e o achavão 
de genio sum m am ente aspero e assomado. He­
lena era um a pom ba meiga e inoffensiva, que se 
perturbava o socego de alguns corações, era sem 
o querer, pelo encanto de seus olhares, e de sua 
íigura seductora.

A todos pois devia affligir e consternar o funes­
to acontecimento daquella noite. Os serviços ficá- 
rão abandonados, as lavras desertas, e grande
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agitação se notava pelas ruélas da pequena po- 
voação.

Affonso acordando am argurado  com a lem ­
brança do desastrado acontecim ento da vespera 
rum inou  ainda antes de levantar-se um a m ulti­
dão de idéas e planos desencontrados. Não podia 
deixar inu lta  a cruel affronta, de que fora victi- 
m a, m as que genero de vingança poderia tom ar ? 
eis ahi o ponto, em que hesitava fazendo e desfa­
zendo m il projectos sem saber em qual delles se 
fixar. Abandonar seu offensor á colera paterna e 
esperar da authoridade a sua desaffronta parecia- 
lhe pouco nobre e indigno de um  fidalgo; queria 
vingar-se por si mesmo e por suas próprias mãos 
mas como? iria  provocar seu adversario a um  duel- 
lo ? mas seu pae lhe dizia m uitas vezes, que a es­
pada de um  fidalgo não se arranca  contra um  
m isero peão, e deshonra-se m edindo-se com a 
delle.

O m elhor e mais seguro meio de vingança, que 
se lhe offerecia ao espirito, era ferir o adversario 
na corda mais scnsivel de seu coração roubando- 
lhe a am ante. Assim o amante em desespero in - 
fallivelmente o provocaria, e terião de bater-se 
forçosamente, sem que ninguém  pudesse intervir, 
e ou elle o m ataria , ou lhe m orreria  ás mãos. 
Para levar porem  a effeito sem elhante plàno sur-
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gião m il difficuldades, e Affonso não atinava com 
os m eios de obvial-as.

Emfim já  com o espirito fatigado e com a ca­
beça a arder entendeu, que devia abrir-se com 
alguem , que o orientasse no in trincado labyrin- 
tho de seus pensam entos, e com quem m elhor se 
poderia entender senão com o seu habitual confi­
dente e conselheiro, seu prim o F ernando? Foi 
este m esm o, quem  provocou a confidencia.

—  Então, Affonso, —  foi este o com prim ento 
de bom  dia, que Fernando deu a seu prim o, — 
então que diabo andaste tu  fazendo hontem  lá por 
casa do ferreiro ? estás ainda m uito bisonho no 
traquejo destas cousas. Se tivesses tomado p ri­
m eiro algum as lições, não te sahirias tão mal.

—  Em que me sahi mal por ventura ? — re ­
plicou vivamente o m ancebo. —  Fui atacado por 
um  cão, mas não me deixarão espancal-o ; eis ahi 
tudo.

—  Anda la, — retorquio Fernando batendo 
amigavelmente no hom bro do m ancebo; — con­
fessa, que foste bastante desajeitado, e que a cou- 
sa não te sahio m uito a iro sa ; isso porem  não iaz 
m al; tranquillisa-te , m eu rapáz; sem o querer e 
assim atabalhoadam ente preparaste o terreno de 
um  modo adm iravel.

—  Com o?...
— Ora co m o !... esse insolente Calixto, que
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teve a petulancia de tocar-te , terá de soffrer p ri­
são por m uito tem po, ou será degredado, o que 
é m elhor ainda, e a tua  Helena ah i ficará a tua 
disposição livre e desempedida do im portuno ja ­
caré, que tanto a vigia.

«— Eis ah i em que não posso con sen tir; meu 
pae nada tem que ver com  is to ; foi um a insigni­
ficante pendencia entre m im  e um  miserável per­
ro ; o offendido fui eu só; a m im  só compete de- 
sa ffron ta r-m e; não quero por modo nenhum ,que 
m eu pae se m etta nisto.

—  Mas como, se é dever delle castigar esse 
in so len te? ...

—  Mas eu sou o offendido, e perdôo ao meu 
offensor...

—  Imbecil que tu  é s ! ...  então como fallas em 
vingança ?

— A vingança fica a m eu cargo, somente a 
meu cargo.

—  Mas de que m aneira poderás v ingar-te? ... 
de nenhum a, e esse atrevido, que te pôz a mão 
na face, irá para  os braços de sua Helena gozar 
de seu trium pho escarnecendo de ti.

—  Por Deos, que não ha-de ser assim , Fernan­
do !... hei-de vingar-m e, e hei-de disputar-lhe a 
todo transe mas sem auxilio de m eu pae, nem 
de quem  quer que seja.

—  Mas por que meios, não me dirás?
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— Não sei; o demonio da vingança e do cium e 
m ’os ha-de insp irar.

—  Não duvido, —  disse Fernando como a re- 
f le c tir ; — e até, se me não engano, o tal demonio 
já  te está inspirando.

Com esse teu proceder estouvado e rom anesco, 
sem o pensar vaes preparando um  plano, que 
pode so rtir o mais completo resultado, e facilitar- 
te a mais cabal vingança no sentido, em que a 
queres.

—  D everas!?... m as... explica-te.
— Queres perdoar ao teu  offensor, não é as­

sim ?
— Quero, sim , para  m elhor poder vingar-m e 

delle.
—  Pois b e m ; será  perdoado em  teu nom e, e 

estou certo, que esse perdão o hum ilhará  e do- 
erá  tanto na  alm a como o mais rigoroso castigo.

—  Em bora! tanto m elhor.
—  Esse m aroto será perdoado e posto em li­

berdade, mas não sem levar antes um a form idá­
vel corrimass-a de bolos, que lhe sirva de lem brete 
em  todos os dias de sua vida para não cahir 
n ’outra.

—  Mas eu ja  disse, que perdôo; não quero que 
o castiguem ...

— Não te im portes com isso ; esses bolos não 
são por tua  conta, são por conta de teu  pae, que
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tem  a restricta obrigação de corrig ir as creanças 
turbulentas e m alcreadas. Ha de tom al-os, e de­
pois será solto junctam ente com o velho bronte.

—  E a Helena '?...
—  Ahi é que está o delicado do negocio. 

Helena tem  de ficar aqui detida por em quanto.
—  D etida!? ... mas por que motivo, se ella é 

innocente?
—  Es m uito simples, m eu Affonso. Si ella 

tam bem  ficar livre e solta, em que poderá consis­
tir  a v ingança? conserval-a aqui 6 a condição 
essencial do plano, que deves seguir para  possuir 
Helena, e v ingar-te de Calixto. Só com esse facto 
elle ficará raivando, e rebentará de cium e e de­
sespero, e tu  saborearás desde já  os prim eiros 
tragos de um  principio de vingança.

—  Mas ella nenhum  crim e com m etteu para 
ser m ettida em prizão ...

—  Não ha ah i nenhum a prizão; fica simples­
m ente d etida ; m orará comnosco em vèz de m orar 
com o pae e o am ante, e nisso creio, que ella 
nada perde. Estando ella aqui íica ao teu cuidado 
em pregar os meios á teu alcance para  subjugar e 
vencer a isenção da m enina. Es um  formoso Pá- 
ris, e não te será m ui difíicil seduzir esta nova 
Helena, que aliás não é esposa de nenhum  rei 
Meneláo. Quanto a pretexto, isso nunca falta. Por 
ventura não se acha aqui a tanto tempo essa ou­
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tra  caboclinha, filha daquelle maldito bugre fei­
tic e iro ? ...’ que crim e com m etteu ella tam bem ; e 
que mal lhe fáz o estar aqui. Alem de tudo a casa 
do tal ferreiro estava se tornando um  verdadeiro 
lupanar, um  foco de desordem, tudo por causa 
dessa Helena, que para lá a ttrah ia  um a corja de 
vadios. Eis ahi um  pretexto, senão um  motivo 
m uito justo para  a rred a l-a  dali.

Por algum  tem po estiverão os dous prim os 
conferenciando sobre o assum pto. Affonso, que 
conservava ainda no coração alguns restos de 
bons e nobres sentim entos, a principio reluctou 
em an n u ir ao plano de Fernando; mas este já 
com astuciosas e insinuantes considerações, já  por 
meio de ridiculo conseguio com arte diabólica 
elim inar da consciência do joven fidalgo os d er­
radeiros escrupulos, que ah i restavão, e Affonso 
instigado pelo cium e, pelo orgulho e pelo sensua­
lismo, tres moveis poderosos, que Fernando sou­
bera adm iravelm ente estim ular naquella alm a 
joven e inexperiente, acabou por achar excel- 
lente e abraçar com enthusiasm o o pérfido e 
ignóbil meio de vingança, que lhe era suggerido.

Deixando Affonso, Fernando foi conferenciar 
com o capitão-m ór. Dahi a um a hora pouco mais 
ou menos ambos elles se dirigirão ao salão, e 
m andárão vir a sua presença os tres prisioneiros. 
Grande porção de povo se agrupava em torno do
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edifício rum orejando como ondas, que começão a 
agitar-se ás prim eiras lufadas de um  furação.

M auricio, como prom ettera a seus amigos, tam ­
bém  se apresentou e pedio ingresso na  sala. O 
capitão-m ór sentou-se ácabeceira de um a grande 
m esa, tendo Fernando á sua direita  e Affonso á 
esquerda. Achava-se ali tam bem um  certo num ero 
de pessoas curiosas , que anciavão po r ouvir a 
sentença, que o capitão-m ór lavraria contra o 
infeliz Calixto.

— Senhor Calixto, —  disse o capitão-m ór em 
tom  grave e so lem ne, — Ym. com m etteu um  
crim e atróz e gravíssimo, o qual segundo as nos­
sas ordenações, deve ser punido com açoutes, 
com degredo e confisco de seus bens, se os tiver. 
Dê porem parabéns á sua fortuna, e d generosi­
dade do offendido, que não quer que eu use para  
com Vm. do rigor das leis.

Ouvío-se um  m urm uro  de approvação; todos 
os peitos respirárão desafogados, e todos os olhos 
volverão-se benignam ente para Affonso.

—  Elle portanto, — continuou o capitão-mór,
—  lhe concede o perdão da offensa recebida, e eu 
tam bem  da m inha parte , tendo em consideração 
a sua pouca idade, e o motivo da paixão, que o 
levou a esse acto de violência contra a pessoa de 
m eu filho, quero usar para com Ym. de algum a 
clem encia, e somente o condem no a oito dias de
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prisão, durante os quaes todos os dias Vm. te rá  
de ser castigado publicam ente ali no meio do pa- 
teo com duas duzias de bolos.

A’ estas palavras um  sussuro confuso, um  frê­
m ito de h o rro r circulou por todos os assistentes. 
Calixto tornou-se livido como um  cada ver; os 
olhos se lhe escurecerão, as pernas vacillárão, e 
a cabeça lhe andou á ro d a ; foi-lhe m ister encos­
tar-se  a Bueno, que estava juncto delle para  não 
cah ir. Helena soltou um  grito de pavor, e Bueno 
exhalou um  gemido surdo e am eaçador, como o 
rouco do succury no fondo da lagoa, quando 
ouve o trovão roncar ao longe.

—  Mestre Bueno, —  continuou o capitão-m ór,
— como nenhum a parte teve na pendência, seja 
desde já  posto em  liberdade, e sua filha será de­
tida por ora nesta casa até segunda ordem .

—  Senhor capitão-m ór, —  exclamou Bueno 
com vóz angustiada, que vou eu fazer em m inha 
casa sem m inha filha e sem C alixto?... Sou um  
pobre velho, que por m im  só nada valho.Ou res- 
titua-m e meus filhos, ou deixe-me tam bem  aqui 
ficar prezo com elle.

— Não tem  réplica, —  atalhou seccamente o 
capitão-m ór, —  estão dadas as m inhas ordens. 
Não faltará quem  o ajude, em quanto Helena e 
Calixto não voltão para sua com panhia. E antes 
que alguem  mais se lem bre de po r-lhe  em bara­
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ços, desde já  comece a execução da sentença. Es- 
b ir ro s ! —  disse o capitão-m ór, ievantando-se,
—  ponhão Bueno em liberdade, levem o delin­
qüente para  o pateo, e appliquem -lhe os bolos, a 
que o condemnei.

A estas palavras seguio-se por alguns m om en­
tos um  silencio fúnebre ; um a especie de estupe- 
facção apoderou-se da m aior parte dos assistentes, 
que sentião gelar-se lhes o coração em um  senti­
mento indefinivel de te rro r , de pejo, de indigna­
ção e de assom bro ao verem  aquelle bello e altivo 
adolescente condem nado tão brutalm ente ao mais 
barbaro  e ignom inioso supplicio.

Foi o proprio Calixto , quem  in terrom peu 
aquelle lugubre silencio.

—  E’ debalde, senhor capitão-m ór, — rosnou 
elle com vóz convulsa levantando ao céo os p u ­
nhos trêm ulos e c iisp ad o s; —  é debalde!... n in ­
guém  me tocará com esse vil in stru m en to !... 
podem picar-m e em  pedaços, eu  não me sujei­
tare i.

E lagrim as de fogo lhe  saltavão aos pares dos 
olhos fusilantes de colera e desespero.

—  A garrem -no e cum prão a sentença, —  disse 
term inantem ente o capitão-m ór d irigindo-se aos 
beleguins. Im m ediatam ente estes agarrão-se vi­
gorosam ente aos braços de Calixto e o vão a rras­
tando para fora. Mal porem  o paciente voltando
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as costas para  a mesa tin h a  dado dous ou tres 
passos cam haleantes pelo salão, seu corpo estiri- 
çou-se rijo como b a rra  de ferro , os dentes lhe 
rangerão horrivelm ente, a fronte se lhe inundou 
em bagas de suor frio , os olhos se enrubecerão e 
dilatarão como querendo saltar fora das orbitas, 
e elle teria cahido redondam ente no pavim ento, 
se os dous beleguins, que o agarravão, não lhe 
am parassem  a queda. Não fora aquillo um  sim ­
ples desm aio; o pejo, o desespero, o furor im po­
tente e concentrado tinhão determ inado no orga­
nism o do brioso e infeliz m ancebo a mais horrível 
c violenta crise nervosa.

Helena, que no auge da angustia e do te rro r 
contemplava aquella sinistra e dolorosa scena, 
solta um  grito lam entoso, com os braços esten­
didos , avança dous passos para seu am ante , 
vacilla e cahe tam bem  desmaiada. Afflicto e pres- 
suroso Bueno corre em soccorro delia, e a levanta 
nos braços vigorosos. Aquelle triste e angustioso 
espectáculo a te rra  e compunge todos os especta­
dores. O proprio capitão-m ór condoeu-se dos mi- 
seros mancebos, e exprobrou-se a si mesmo sua 
dureza e crueldade. Os emboabas mesmo naquelle 
m omento esquecerão sua anim osidade contra os 
paulistas, e acercarão-se dos dous jovens des­
maiados cheios de sollicitude e commiseração. 
Mas foi sobretudo no coração de Affonso, que essa
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deplorável scena produzio a mais am arga e vio­
lenta im pressão. Não tinha elle ainda perdido os 
seus naturaes bons instinctos a despeito do quoti­
diano cuidado, que Fernando em pregava para 
corrom per-lhe o coração. Considerava que elle 
fora o provocador, a causa prim ordial e culposa 
daquelle triste  accidente, que sem elle não se te­
ria  dado, e sentia rem orso, e pejo de si mismo. 
Queria perdoar de todo, não como a pouco para 
te r ensejo de v ingar-se por si m esm o, mas para 
reparar um a desgraça, que lhe pesava na cons­
ciência. Foi portanto impellido pela mais sincéra 
e profunda emoção, que se resolveu a fallar a seu 
pae intercedendo por suas desditosas victimas.

—  Meu pae, — exclamou elle com vdz com- 
movida mas firme e resoluta, — o perdão ou deve 
ser completo ou nenhum . Sc julga que m erece a 
pena da lei, applique-a em lodo o seu r ig o r ; des­
terre  esse moço. Mas se quer perdoar, como 6 o 
meu desejo, m ande já  pol-o cm plena liberdade, 
e quando não, castigue-m e a m im  tam bem , que 
sou lão culpado como elle.

Os circum stantes acolhôrão estas palavras com 
m urm urio  approvador. Fernando olhou de esgue­
lha  para seu prim o.

—  Que p arvalhão ! —  reflectio elle, — mas 
emíim que me im porta ! pouco me em baraça, que
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esse biltre  seja ou não castigado. Fique por cá a 
H elena, e as cousas irão seu cam inho.

0  cap itão-m ór,que a  m uito custo representava 
o papel de hom em  severo e rigoroso naquelle 
negocio, sentia ab randar-se  a sua colera, e folgou 
de achar um  pretexto de m ostrar-se  mais h u ­
mano e m isericordioso.

—  Pois bem , —  disse elle depois de te r con­
versado em vóz baixa com Fernando por alguns 
instantes, —  acabemos com is to ; já que assim o 
querem , soltem esse mancebo junctam ente com o 
velho. Helena porem  ficará por em quanto em 
nossa casa.

Em vão Bueno rogou, e Mauricio e o proprio 
Affonso in tercederão, para  que Helena acom pa­
nhasse seu pae ; o capitão-m ór entendeu que tan ta  
condescendencia era excessiva, e revelava nim ia 
fraqueza de sua parte. Por tanto m ostrou-se ina- 
balavel, com o que Fernando, que o insuflava, 
m uito folgou.

Mauricio, que ali viera tam bem  p ara  interceder 
em favor das victimas, vio com prazer aquelle 
negocio te rm inar-se  felizmente sem ser precisa 
sua intervenção.

Helena com os soccorros, que lhe prestãrão, em 
poucos instantes recobrou os sen tidos; m as Ca­
lixto h irto  e livido conservava-se immovel esten­
dido sobre a pavimento como um  cadaver, a que
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so faltava a m ortalha. Helena, mal abrio os olhos, 
lançou-se sobre elle u lu lante e em soluços, e com 
suas lagrim as e beijos conseguio cham ar á vida o 
am ante, a quem  soccorros estranhos nada tinhão 
approveitado.

— Vae-te em páz, bom velho, — disse o capi­
tão-m ór a Bueno; — não te dê cuidado a tua filha 
que aqui nenhum  perigo corre, e nem  será m al- 
tractada. Toma cuidado, em  que tua casa não se 
to rne mais ponto de reunião  de vadios e tu rb u ­
lentos, e vae-te em paz trac ta r de forjar teus 
ferros.

—  S im , m aldito em boaba, —  resm ungou 
comsigo o velho b ro n te ; —  esse será o m eu.cu i­
dado; tractarei de forjar ferros bem  agudos e 
tem perados, que te rasguem  as entranhas a ti e a 
todos os teus.

4



CAPITULO VI

COMEÇO DE CONSPIRAÇÃO

E’ impossível descrever o estado, em  que Bueno 
e Calixto voltarão para  a casa.

Ião silenciosos, arrancando das en tranhas de 
quando em quando, surdos e profundos suspiros. 
Nada tinhão 'qued izer, nem  explicar um a o o u tro ; 
o fel, que estava no coração de u m , tam bem  fe r­
via no coração do o u tro ; ambos esses corações 
sangravão igualm ente ao golpe do m ais vivo e 
cruel u ltraje, e sem se fallarem  com prehendião- 
se adm iravelm ente. Assim forãocam inhando sem­
pre taciturnos, ora cabisbaixos e som brios, ora 
fitando os olhos 110 céo como invocando 0 cas­
tigo de Deos sobre a cabeça de seus persegui­
dores.

—  Que irem os fazer agora, padrinho ? —  per­
guntou Calixto ao chegarem  em  casa.

—  Ainda perguntas ? —  replicou 0 velho. — 
Que havemos de fazer senão a rm as? ... arm as bem  
fortes e aguçadas para  rasgarm os 0 coração de
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nossos perseguidores. Nossas affrontas tem  de ser 
lavadas no sangue do emboaba, m eu filho, e isso 
mais breve do que pensas.

—  Prom pto ! p rom pto ! padrinho mãos á o b ra ! 
tam bem  eu mais que ninguém  tenho sede desse 
sangue ...

Passarão-se alguns dias de m orno e lugubre 
socego. Havia entretanto  no fundo desse appa- 
ren te  rem anso, algum a cousa como um  sussurro 
surdo e profundo, que presagiava proxim o tem ­
poral. Fernando reactivava suas medidas vexató­
rias contra os paulistas. As reuniões e caçadas 
lhes erão de novo prohibidas, e só ás escondidas 
e m ysteriosam ente podião agrupar-se para se 
queixarem  dos m ales e perseguições, que sobre 
elles pesavão, e consultarem -se sobre os meios de 
lhes oppor um  dique.

Os forasteiros tom ados cada vez mais insolentes 
provocavão e insultavão constantem ente aos pau­
listas. Estes, por conselho de seus chefes, procu­
ravão conter-se e abafavão seu o d io ; mas nem  
por isso deixava de ir  todos os dias um  delles, por 
delações de seus inim igos, encher a prisão e a li- 
zar o tronco.

Gi) julgava-se já  desobrigado da prom essa, que 
fizera a M auricio, de nunca provocar antes pro­
cu ra r acalm ar as anim osidades. Toruára-se toda­
via mais avisado e discreto, e tractava de preparar
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os elementos para  um a resistencia mais seria e 
bem  com binada, De todos os seus patricios, á ex- 
cepção de Maurício, já  não havia um  só, que não 
votasse m ortal aversão a tudo quanto era po rtu - 
guez, e que não esperasse im paciente por um  
grito  de revolta, viesse donde viesse, para  lança­
rem -se como lobos esfaimados sobre os emboabas, 
e estrangulal-os como a viboras. Estavão todos 
persuadidos, que se não quizessem ser algozes, 
serião inevitavelm ente yictimas de seus adversa- 
sarios. Podião contar tam bem  como auxíliares 
m uitos escravos indios e africanos, que com m un- 
gavão no mesmo odio contra os em boabas, e que 
estarião prom ptos a insurg irem -se ao prim eiro  
signal. Faltava-lhes porem  com binação; faltava- 
lhes um  chefe habil e resoluto , que os podesse 
levar á revolta còm esperança de feliz resultado. 
Os elementos de discórdia se accum ulavão de dia 
a dia, e ameaçavão prorom per em breve em  te r ­
rível explosão. Gil bem  o via, e atilado como 
era, bem  com prehendia, que se um a ta l revolta 
viesse a reb en ta r por si m esm a, sem combinação, 
sem plano traçado de ante m ão, em vez de m e­
lh o ra r a  condição dos paulistas, v iria  por falta de 
resultado to rnar ainda peór a sua já  tão deplorá­
vel situação.

Seu pensam ento íixo foi pois organisar a in su r­
reição de modo a garantir-lhe um  pleno successo.
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Nesse in tu ito  dizia continuam ente a seus conter­
râneos im pacientes : E sperem ; tenhão um  pouco 
de paciência; p reparem -se, que em breve tom a­
rem os cabal desforra desses zangões.

O chefe, que se apresentava ao espirito de to ­
dos como o mais popular, sympathico e h a b il,e ra  
seguram ente M auricio; m as suas relações pes- 
soaes, e seu fatal am or pela filha do capitão-m ór 
o m anietavão, sopeavão lhe os brios de paulista, 
e o tornavão suspeito á m aior parte dos seus com 
grande m agoa e desgosto de Gil. Esperava este 
com tudo, que os acontecim entos arro jarião  por 
fim a Mauricio em hostilidade aberta  contra o ca­
p itão-m ór. A. rivalidade e odio de Fernando não 
tardaria  em  cavar um  abism o de separação entre 
elle e a  fam ilia de Diogo Mendes. Este phenom eno 
todavia já por demais se fazia esperar. O negocio 
de Helena tendo-se resolvido por um a m aneira  
apparentem ente pacitica, deixava Mauricio n u ­
trindo  ainda suas vãs esperanças de quietação e 
concordia, e sem anim o de rom per definitiva­
m ente com os emboabas.

Tam bem  pour seu lado Gil preso pela estreita 
e intim a am izade, que o ligava a Mauricio, via-se 
bastantem ente em baraçado. Comprehendia a m e­
lindrosa situação de seu am igo, e repugnava-lbe 
tom ar um a attitude, que o ir ia  collocar em  hos­
tilidade contra elle, fazendo g u erra  de m orte á

4.
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aquelles, por quem  Maurício tanto se interessava, 
e a quem  a todo transe procurava salvar do odio 
de seus patrícios. Para elle era  claro, que M aurí­
cio tomava a seu cargo um a tarefa impossível, 
querendo por meios regulares e prudentes com ­
por as animosidades e acalm ar os od ios; mas o 
am or é cego, e um a alm a, que se alim enta essen­
cialm ente de am or, n ada ju lga  impossível. Im pa­
cientado soberanam ente, Gil todavia deliberou 
esperar m ais algum  tem po, certo de que da casa 
do capitão-m ór não tardaria  a p a rtir  contra Mau­
rício algum a affronta, que o fizesse voltar-se en ­
furecido contra aquelles, a quem  affagava.

Por previo ajuste achavão-se reunidos na  casi­
nha  de m estre Bueno, este, M aurício, Gil, Calixto 
e Antonio. Era alta n o ite ; em  razão das medidas 
vexatórias e da espionagem  exercida pelos agentes 
de Fernando não podião os paulistas reunirem -se 
senão clandestinam ente e com grandes p recau­
ções. O motivo, que agora reunia  os cinco perso­
nagens, reclam ava especialmente o m aiór segredo 
e circum specção; ião trac tar dos meios de se livr a ­
rem  da oppressão e vexames, que os emboabas 
cada vez mais avidos e insolentes fazião pesar so­
b re  os paulistas; era já  o começo de um a conspi­
ração. A noite estava tenebrosa, e elles achavão- 
se na varanda e ás escuras. Posto que a casinha 
fosse bastante afastada e segredada do resto da
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povoação, era  de lá avistada, e qualquer luz ou 
fogo, que accendessem a aquellas horas, poderia 
despertar suspeitas.

O joven Calixto, até ali tão lesto, jovial e expan­
sivo, depois da affronta, de que fora victim a, e 
depois que não via mais Helena a seu lado, to r­
nava-se som brio e tac itu rno ; aquelle golpe o 
havia fulm inado; em sua alm a só havia rancor e 
pezadume, e mais parecia um  ancião desventura- 
do, do q u eo b e llo  e vigoroso mancebo de ha pou­
cos dias.

O leitor não deve es tran h a r,q u e  Antonio sendo 
um  pobre indio escravo tomasse parte em con­
chavo e deliberações de tanta im portancia e m e­
lindre  como as de que se occupavão nessa occa- 
sião. O leitor terá com prehendido que Antonio 
não era propriam ente um  escravo, mas o compa­
nheiro fiel, o am igo de Mauricio. Discreto e pers- 
picáz, alem  de fiel e dedicado, m erecia-lhe toda 
a confiança. 0  capitão-m ór, que era o seu verda­
deiro senhor, ou porque pouco se im portasse com 
A ntonio, ou porque attendesse á affeição, que 
desde m enino o ligava a M auricio, lh ’o tinha in tei­
ram ente abandonado, e o indio approveitando-se 
desta liberdade jam ais se separára de seu patrão 
moço. A cooperação de Antonio na empresa, a 
que pretendião a tira r-se , era  não só util, como 
mesmo indispensável.



68 MAURÍCIO

—  Creião, m eus patrões, —  dizia o velho fer­
reiro  batendo com a mão aspera e tisnada sobre 
o peitoril da varanda, —  é só a força de ferro  e 
fogo que estes lobos esfaimados de ouro nos darão 
socego e liberdade. Já tenho mais de quarenta 
zagaias com suas com petentes choupas bem  agu­
çadas para  vararem  as tripas de quaren ta  emboa­
bas, e estou concertando um  resto de escopetast 
punhaes e espadas, que ah i t in h a ; por falta de 
arm as não havemos de nos sah ir m al. Yelho as­
sim  mesmo ainda conto m andar ao inferno um a 
boa duzia desses cães tinhosos.

—  Cá po r m im , —  exclamou Calixto, —  só 
espero que se dê a  vóz de m ata em boaba. — N in­
guém  mais do que eu tem  sede do sangue desses 
m alditos.

—  E Antonio tam bem  está prom pto, —  disse 
o indio a  seu tu rno . — Sua escopeta não nega 
fogo, e sua flecha, que vara o couro rijo  da anta 
e da sussuarana, é capaz de trespassar déz e m ­
boabas de um  só tiro . Mas contra m eu patrão 
velho, —  Antonio não sabe m en tir e falia com o 
coração n a  boca, — contra elle e m inha sinhá 
Leonor, Antonio nunca ha-de  levantar a m ão. 
Elle é m eu p a e ; foi elle, quem  me deu este irm ão, 
que aqui está, — term inou  apontando para  Mau­
rício.

—  A h !  sim ! — retorquio vivam ente Calixto,
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tu  esperas ainda, que essa mão, que hoje te affa- 
ga, te esbofeteie, para  am anhã te v in g a re s!... 
espera, Antonio, espera, que não tardará  a tua 
vêz. Ainda arrancando-lhes o coração não cevo 
bastante o odio, que tenho a  esses m alditos. Se 
ainda se contentarem  com o ouro , que nos ro u - 
b ão ... mas n ão ; querem  nos governar dentro 
de ca sa ; querem  te r  o direito de vir requestar em 
nossas casas e a nossos olhos nossas noivas, nossas 
m ulheres, nossas filhas, e se os repellim os, somos 
castigados com prisão, com tronco, com bolos, 
alem de no las ro u b a rem !... a h ! isto não se pode 
a tu ra r  por m uito tem po sem reben tar de raiva e 
desespero!...

—  Calixto diz a pu ra  verdade, —  ponderou 
Gil. —  Aqui estão tres, que lá tem enclausuradas 
as suas am antes por um  m ero capricho de nossos 
tiranos. M aurício, julgas que jam ais poderás obter 
a  tua  Leonor, por mais que ella te am e, sem mo­
ver g uerra  aberta  e im placavel ao capitão-m ór > 
ou pelo m enos a esse Fernando, que te a disputa 
com a superioridade, que lhe dá o nascim ento, o 
parentesco e a posição, que occupa ju n c to a  Diogo 
M endez?... E tu , Antonio, saberas me dizer, qual 
a razão, porque nos não querem  restitu ir Ju - 
dayba? ...

—  Não sei, —  respondeu o indio, —  mas eu 
vou lá  sem pre, e sei que Judayba é e sera sem pre
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de Antonio, e ai de quem  tiver o atrevim ento de 
querer tom ar-lh ’a !... sinhá Leonor já  prom etteu 
que Judayba havia de se casar com  Antonio.

—  Que esperança! — exclamou G il; — o ca- 
p itão-m ór não duvido, que condescenda com esse 
innocente desejo da f ilh a ; mas lá está o im placa- 
vel inim igo de teu am o; lá está Fernando, que te 
detesta pelo simples facto de tua  amizade e dedi­
cação a M auricio, e Fernando é ali quem  põe e 
dispõe de tudo. Dá graças a Deos, Antonio, se 
abusando de sua sim plicidade de selvagem não 
tentarem  p erv erte l-a ...

—  Não falle assim , m eu branco, —  bradou o 
indio, levando a mão convulsa ao cabo da faca ;
—  ai daquelle, que ousar tocar em um  sò íio dos 
cabellos de m inha Ju d ay b a ! esta faca ira  beber- 
lhe todo o seu sangue.

—  E tu , Calixto, — proseguio Gil, — consen- 
tirás que lá  fique a tua  Helena em poder delles, 
em com panhia de dous moços dissolutos e lib er­
tinos? poderás dorm ir tranquillo  um  só m om ento, 
sem que te sangre o coração de rancor, de in ­
quietação e de angustia m o rta l, em quanto a  
noiva de tua alm a se acha entregue ás mãos da- 
quelles algozes, ladrões da propriedade,dosocego, 
da hon ra  e da felicidade de nós todos?...N ão, não 
pode haver mais contemplação ; já  dem ais temos 
tragado o fel da hum ilhação, do desprezo e da
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m ais tiranica perseguição. Ficão-nos tres partidos 
a escolher : ou havemos de nos re tira r  todos 
abandonando á cobiça e ambição de nossos perse­
guidores estas ricas m inas, que nossos patrícios 
descobrirão arrostando mil riscos e fadigas : ou 
nos devemos en tregar a elles como escravos, nós 
e tudo quanto é nosso, trabalhando para  en ri- 
quecel-os, sujeitando-nos pacientem ente ao tro n ­
co, aos bolos, aos açoites, e a todas as ignom í­
nias : ou por fim havemos de nos rebellar contra 
tão odioso jugo, e obrigal-os á viva força a res­
peitar nossas pessoas e nossos direitos. Destes tres 
alvitres o prim eiro ir ia  satisfazer plenam ente os 
desejos de nossos oppressores; o segundo é im ­
possível; nenhum  de nós, eu  o affianço, nenhum  
havera, que o não repilla im m ediatam ente, e que 
não repute um a affronta só o propol-o. Não nos 
resta  pois senão o terceiro.

Maurício som brio e triste escutava silenciosa­
m ente aquelles desabafos de colera e indignação, 
que rom pião dos labios de seus amigos como la ­
vas ardentes arrojadas de um a cratóra em terrível 
explosão. Bem via que estava cheia a m edida da 
longanim idade e paciência de seus conterrâneos, 
e que não lhe seria mais possível oppor um  dique 
aos odios, que ameaçarão irrom per com  fu ­
riosa exaltação. Sua situação era  a mais critica e 
difíicil que se pode im aginar. Homem de grande
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im portancia e altam ente considerado en tre  seus 
patricios não podia conservar-se neutro  em qual­
quer conflicto, que rebentasse entre elles e os 
em boabas; m uito m enos lhe era  perm ittido ab ra­
çar o partido destes sem cobrir-se de opprobrio 
incorrendo na mais infam e deslealdade para  com 
seus patricios. Por outro lado esta vão a gratidão 
e lealdade, que devia a  Diogo Mendez, e o am or 
extremoso, profundo, im m enso, que consagrava 
á sua filha. Acabrunhado pela situação difficil e 
inextricavel, em que seu destino o collocára, 
Mauricio em baraçado não sabia o que deveria 
dizer a  seus com panheiros, nem  como acolher 
suas phrases repassadas de odio e espirito de vin­
gança. Bem quereria  guardar silencio; m as esse 
silencio seria m ais significativo que tudo, e era 
forçoso que se explicasse francam ente a fim de 
não insp irar desconfianças.

—  Meus am igos, —  disse elle por fim , —  eu 
tam bem  participo de vossa indignação e resenti- 
m ento contra  nossos oppressores: o jugo de feito 
está se tornando insupportavel, e não serei eu 
que ten tará  am ortecer vossos brios de paulistas 
aconselhando a hum ilhação e a ig n o m in ia ; n ã o ; 
m as espero, que não porão em duvida m inha 
lealdade e dedicação, se eu lhes disser, que ainda 
não perdi de todo a esperança de term inar paci-
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ficamente estas desavenças e oppor sem lucta um  
paradeiro aos vexames, de que somos victimas.

—  Mas com o?... com o?... com o?... esta p e r­
gunta rom peu sim ultaneam ente dos labios dos 
com panheiros.

— Como?... eu já  lhes digo. Am anhã ire i jogar 
a u ltim a ca rta d a ; p rocurarei o capitão-m ór e lhe 
pedirei audiência particu lar ; ten tarei ab rir-lhe os 
olhos fallando-lhe com toda a franqueza, expon-- 
do-lhesem  rebuço o que sinto. Pcdir-lhe-hei, que 
sejão postos em liberdade Helena e Judayba, e que 
ponha cobro ás insolências e desaforos de seus 
patricios, que nos querem  ro u b ar a  um  tempo a 
fazenda, o socego e a honra. Se me ouvir com 
attenção e benevolencia, ainda o mal não é sem 
rem edio ; se porem  fizer pouco caso de m inhas 
adverlencias e requisições, fica-nos a liberdade de 
lançar mão de recursos extremos para  nos des- 
forçarmos e defender nossos direitos offendidos e 
espesinhados. Portanto lhes aconselho ainda um 
pouco de resignação e paciência. E’ só por um  
dia, m eus am igos; espero que por tão pouco 
tem po não lhes será difficil conter sua justa  im pa­
ciência.

Bueno e Calixto abanárão a cabeça.
—  Vá lá, patrão , —  exclamou m estre B ueno; 

é m ais um  dia perdido, m as... p ac iência!... tão 
certo como eu ser filho de m inha m ãe, Vm. vae

Tomo 2 S
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perder seu tem po; no entanto para  não perder de 
todo o m eu vou m alhar os m eus ferros e dar 
tem pera a nossas arm as, por que estou certo, que 
só quando ellas f aliar em, o capitão-m ór nos dará 
razão.

—  Qual capitão-m ór, p a d rin h o ! —  retorquio 
Calixto; —  não ha-de  ser elle, que nos ha-de  
dar razão. Depois que lhe cortarm os a  cabeça e á 
toda sua gen ta lha ...

Neste ponto Calixto foi interrom pido por um  
singular rum or, que vinha do lado de fora da va­
randa. Era o tropel de um a pessoa, que se avisi- 
nhava arquejante e a passos accelerados. Ainda 
durava o sobresalto, que naquella occasião n a tu ­
ralm ente produzira tão inesperado rum or, quan - 
do a pessoa, que se avisinhava, penetrou rap ida­
m ente na  varanda. Todos sobresaltados levárão a 
mão ás arm as.

—  Ah! és tu , m inha Judayba?! — exclamou 
Antonio, que p rim eiro  que todos reconheceu a 
sua am ante, e precipitando-se ao encontro delia 
sustinha nos braços a india quasi a desfallecer de 
fadiga. — O que te acon teceu?... falia Judayba ...; 
o que vieste fazer aq u i? ...

A india não respond ia ; arquejante e oppressa 
de cansaço deixou-se escorregar dos braços de 
Antonio e sentou-se no chão. Os circum stantes 
se acercãrão delia cheios da mais anciosa curio­
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sidade e inquietação d irig indo-lhe perguntas 
sobre p e rg u n ta s : mas a pobresinha esteve por 
m uito tem po a arquejar sem nada poder respon­
der. Emfim depois de repousar alguns momentos 
instada por Antonio contou-lhe em  poucas pala­
vras e com vóz entrecortada e balbuciente em 
dialecto carijó , o que vamos n a rra r  ao leitor mais 
por m iudo 110  seguinte capitulo.



C A PITU LO  VII

T U R P E  S E N I L I S  AMOR

O capitão-m ór, apezar dos seus cincoenta e 
tantos annos, era ainda hom em  vigoroso e bem 
disposto; o coração palpitava-lhe ainda quente e 
alvoroçado ao aspecto da m ulher formosa, e era 
com bastante pezar seu, que se resignava a insi­
pidez e isolamento da v idacelibataria. De a muito 
pensava em contrah ir segundas núpcias, e se até 
então não o fizera, de certo não era , que lhe 
tivessem faltado noivas. Rico e illustre de nasci­
m ento, tendo enviuvado ainda moço, não lh e fa l-  
tarião vantajosas a llianças; mas a força de querer 
m uito escolher foi deixando co rrer o tempo e 
procrastinando a satisfação desta necessidade de 
seu coração até a idade, em que o acham os, istoe 
já  um  pouco tarde . No isolam ento em  que se 
achava collocado em  um  paiz novo, bronco e 
sem sociedade ainda mais triste  se lhe tornava a 
solidão do lar dom éstico, ao passo que lhe era
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impossivel achar naquellas regiões um  consorcio 
na a ltu ra  de seu nom e.

Nestas conjuncturas um asingu lar phantasiaapo- 
derou-se de seu espirito. Judayba, como já  vi­
mos era um  dos typos m ais bellos e regulares de 
sua raça ; cathechizada, doctrinada e enfeitada 
por Leonor, que cada vez mais se esmerava na 
educação da íilha de Irabussú , ia-se transfor­
m ando em gentil e engraçada rapariga. A’ forçn 
de vtíl-a todos os dias em com panhia de sua filha 
o capitão-m ór foi pouco a pouco se deixando cap- 
tivar dos encantos de sua linda e voluptuosa figu­
ra , e ficou verdadeiram ente enam orado de J u ­
dayba.

Uma vez rendido o coração todas as m ais con- 
veniencias, todas as considerações de qualquer 
ordem  que sejão, cedem -lhe o passo, e transigem  
facilm ente com as exigencias desse caprichoso 
tyrano cham ado am or. Diogo Mendes, que enfa- 
tuado de sua lidalguia fora até ali o mais difficil 
e escrupuloso na escolha de um a esposa para  si 
ou para  qualquer pessoa de sua fam ilia, sem 
grande reluctancia concebeu e affagou em seu es­
pirito a idéa de desposar um a pobre selvagem, 
apanhada á laço no m ato. Cumpre todavia no tar 
que para pol-o de accordo com  os seus precon­
ceitos nobiliarios, com a sua consciência de fidal­
go havia um a circum stancia m ui favoravel e ju s ­
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tificativa. Segundo m uitas vezes tinha  ouvido 
dizer a Antonio, Judayba tam bem  era fidalga, se­
não de escudo e braça d’arm as, ao menos de k a- 
n ita r e tangapem a. Irabussú , seu pae, era um  
illustre pagé, o que era en tre  os indígenas um 
titulo da mais alta distincção, e se quizessem bem  
esm erilhar-lhe a linhagem , talvez descobrissem, 
que descendia dos troncos dos famosos A nhan- 
guéras e Tibiriçás. Diogo Mendes alem  disso tinha 
a seu favor o exemplo de seu conterrâneo, o Ca- 
ram u rú , um  illustre cavalheiro, que não teve es- 
crupulos de desposar a gentil Paraguassú.

Entretanto o velho fidalgo, posto que estivesse 
inabalavel no seu proposito, não ousava com m u- 
nical-o  nem  a Fernando nem  a  seus filhos recean­
do, que tentassem  demovel-o de sua idéa. P re ­
tendia não lhes dar parte de cousa algum a, senão 
depois que tudo estivesse concertado e preparado, 
e sorprehendel-os com  o facto consum m ado.

Estava em sua m ente resolvido o problem a de 
seu hym enêo; só faltava com m unicar á noiva esta 
sua resolução, e este passo no seu espirito estava 
em  ultim o lugar, porque não lhe passava pela 
cabeça, que a ind ia  recusasse a  sua m ão, e mes­
mo quando mostrasse algum a repugnancia, for­
çoso lhe seria obedecer á sua authoridade.

No dia portanto, em que Judayba esbaforida se 
apresentara em casa de m estre Bueno, ao cah ir



MAURICIO 7 9

da noite o capitão-m ór aproveitando um a occa- 
sião opportuna havia fallado a sós com a india, e 
com term os insinuantes e m aneiras afagadoras a 
fizera sciente de seu projecto. Custou m uito á J u ­
dayba entender a verdadeira intenção do capitão- 
m ór, e só depois que este pondo sua dextra sobre 
a delia fez-lhe sen tir bem  ao vivo que queria ca- 
zar-se com ella procurando abraçal-a , foi que 
ella com prehendeu tudo, e fitando nelle os olhos 
espantados disse-lhe abanando vivam ente a  ca­
beça :

—  N ò! nò ! nò ! Judayba é de Antonio, —  e 
voltando-lhe as costas fugio precipitadam ente e 
foi refugiar-se  trem ula e assustada juncto de 
Leonor, como a tenra veadinha, que ouvindo ru -  
g ir a panthéra  corre e ab rigar-se  juncto  de sua 
mãe. Embalde Leonor vendo-a assim offegante e 
sobresaltada, in terrogou-a  com a m aior instancia^ 
a desconfiada e arisca caboclinha nada lhe quiz 
re sp o n d er; fo i-se . afastando sorrateiram ente do 
lado de sua am a, e dahi a meia hora, quando a 
procuravão por toda a  casa, tinha  desapparecido.

Judayba a tterrada com a proposta do capitão- 
m ór, como se tivesse sido am eaçada de açoites, 
tinha fugido. A fuga lhe foi fa c il; por sua doci­
lidade e bom  com portam ento gozava a  muito 
tem po da mais am pla liberdade em casa de Diogo 
Mendes, e tam bem  nenhum  interesse tinha em
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fugir daquella casa, onde era  tractada com toda a 
bondade e carinho, e onde via todos os dias o seu 
querido Antonio.

Judayba em prim eiro  logar dirigio-se á casa de 
Gi!, mas encontrando-a deserta e trancada, correu 
á de M auricio; o mesmo dissabor ali a esperava. 
Reflectio um  m om ento e lem brou-se de mestre 
Bueno, cuja casa, um a das rarissim as, que lhe 
erão conhecidas na povoação, sabia que costu­
mava ser freqüentada por Antonio, Gil e Mauricio, 
unicas pessoas, a cuja som bra poderia encontrar 
algum  am paro. Para lá  correu, e lá a vimos che­
gar arquejante e extenuada de susto e de can­
saço.

Antonio sabendo da boca de sua am ante as in ­
tenções do capitão-m ór ficou transido de espanto 
e de indignação e quasi não podia d ar credito ao 
que ouvia.

— Deveras, Judayba?! —  exclamava e lle ; — . 
o capitão-m ór, o senhor Diogo Mendes te  disse 
isso ? ... como pode ser isso?... ouviste bem  o que 
elle d isse? ... ah J —  continuou voltando-se para 
os com panheiros, —  estão ouvindo, m eus p a ­
trõ es? ... chegou tam bem  a vêz de Antonio.

O patrão velho quer tam bem  roubar-m e Ju ­
dayba para  casar-se com e lla ! ah  p e r ro s ! cães 
m ald itos!... agora é com Antonio, que vos haveis 
de h av e r!... De hoje em diante, m eu amo se­
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nhor Mauricio, m inha raiva não fáz mais escolha 
de ninguém  • m inha prim eira  flecha é para o co­
ração do m aldito velho.

— E o m eu prim eiro  tiro é para  a cabeça de 
Affonso, —  disse Calixto.

—  E o seu, patrão , e o seu? —  perguntou vi­
vamente Antonio.

—  Todos os m eus tiros não serão empregados 
senão contra nossos inim igos, m as...

Nova tropelada de gente, que se approximava, 
veio ainda um a vêz in te rro m p e l-o s; desta vez po­
rem  o rum or era m ais intenso e ruidoso, e en - 
trem eiado de vozes de hom ens que fallavão entre 
si. E ra um a escolta de esbirros, que o capitão- 
m ór tendo dado pela falta de Judayba tinha expe­
dido cm procura delia. Depois de a terem  p ro ­
curado em vão por todo o povoado, emfim por 
indicação de alguem , que a tinha observado, 
vicrão ter a casa de m estre Bueno. Quatro m al- 
sins com pletam ente arm ados penetrárão  brusca­
m ente na varanda do ferreiro , em quanto outros 
quatro cerca vão a casa por todos os lados.

—  E aqui, cam aradas! —  bradou um  d’elles,
—  é aqui que a lebre se am oitou.

—  Cá está ella, se me não engano, —  gritou 
outro lançando mão de Judayba, que tin h a  lobri- 
gado nas tre v a s ; —  é ella, não pode ser o u tra ; 
toca a am arra l-a .
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—  Alto l á ! —  bradou Antonio avançando de 
um  pulo e com um  em purrão atirando para  longe 
o esbirro , que segurava Judayba.

—  Quem é este atrevido ! ? —  rosnou o al- 
guazil arroncando a chavasca e atirando-se para 
Antonio.

—  Sou eu, que não consentirei nunca , que 
Vmces ponhão as mãos nesta m ulher, nem  que 
me fação em postas, ouvio?...

—  O h ! isso é o que vamos v e r ! como está va­
lentão !

—  Se sou valente ou não, cheguem -se e ve­
rão , — replicou Antonio puchando a faca e col- 
locando-se como um  baluarte diante de Judayba.

—  Que vaes fazer, A ntonio! —  disse Mauricio 
em  çieia vóz achegando-se do indio. —  Por essa 
m aneira te  pões a perder a ti e a nós todos. 
Deixa-os levar Ju d a y b a ; eu  te  asseguro, que ella 
nunca será do capitão-m ór.

—  O h ! bem  os estou conhecendo a Vmces to­
dos, senhor Mauricio, senhor G il! —  disse um  
esbirro. —  Porão Vmces por certo , que desem - 
cam inharão esta cabocla, e a induzirão a f u g ir ; 
o senhor capitão-m ór ha-de  ser sabedor de tudo.

—  Pouco me im porta, senhores m alsins, — 
respondeu Gil com indignação, —  que o capitão- 
m ór seja ou não sabedor do que está se passando; 
esta india m e pertence, e eu  estaria em  m eu d i­
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reito , se a tirasse da casa do capitão-m ór. que 
m’a  roubou. Não tenho que lhes dar satisfações, 
mas sem pre lhes d irei, que ella aqui appareceu 
não ha  m uito tem po sosinha e de seu moto p ro - 
prio, e sem conhecim ento nosso.

—  Seja lá  como for, —  replicou o esbirro, —  
quer Vmces queirão , quer não , donde sahio, 
p ara  lá tem  de voltar neste m om ento. Anda, ra ­
pariga ! ... toca para  a  casa.

— Devagar com isso, senhores e sb irro s! — 
tornou Gil com ligeiro e sarcastico sorriso, — 
olhem  que essa m enina não se toca assim como 
um a rêz do cam po; m ais com edim ento!... não 
sabem que ella é a mimosa de D. Leonor, e está 
para  ser a esposa d o ...

—  N u n ca! nunca o s e rá ! —  atalhou com um 
brado furioso Antonio, a quem  o sarcasmo de Gil, 
que os esbirros não com prehenderão, havia am ar­
gado cruelm ente. —  Nunca o será; eu o ju ro  por 
este punhal, e por Deos, que nos escuta.

Depois de alguns instantes de silencio acal- 
m ando-se e voltando-se para  a india :

—  Vamos, m inha Judayba, — disse-lhe em 
vóz b a ix a ; volta para  a casa de nossos patrões ; 
ainda não é tempo de sah ir de lá. Antonio te vae 
acom panhar, para  que estes malditos não judiem  
comtigo. V am os; mas Antonio te ju ra , ou elle 
tem de m orre r, ou em poucos dias ficaremos li­
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vres, livres para sem pre delles... Vamos, cam a­
radas, — continuou em vóz alta dirigindo-se aos 
esbirros, —  eu quero acom panhar esta m enina, 
e ai daquelle, que ten tar m altratal-a.

—  E eu tam bem  irei. —  E mais eu , —  disse- 
rão successivamente Mauricio e Gil, e os tres 
amigos seguindo a escolta descerão o Morro do 
Lenheiro, e acom panharão Judayba até a  porta 
da casa do capitão-m ór.



CAPITULO  V III

I N D Í C I O S  E S U S P E I T A S

Diogo Mendes e Fernando ficárão im pressiona­
dos e pensativos com as informações, que lhes 
trouxerão os apprehensores de Judayha a respeito 
do lu g ar, onde a acharão, e das pessoas, com 
quem  a encontrárão. Fernando, ou por que de 
fad o  receasse algum  plano de sublevação, ou 
porque não quizesse deixar passar ensejo algum 
de cham ar o odio e a desconfiança sobre Mauricio, 
Gil c todos os paulistas, procurava fazer com pre- 
hender ao capitão-m ór todo o alcance de um  
facto, que simples na apparencia todavia bem 
considerado dava lugar a graves suspeitas a re s­
peito dos individuos, que ali se achavão re u ­
nidos.

— Este facto, senhor, — dizia Fernando em 
tom  convicto e vehem ente, — é para  m im  symp- 
tom a evidente, de que esse seu tão estimado Mau­
ricio não é estranho ao odio e ranco r, que nos 
votão seus patrícios. T ram a-se algum a cousa,
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ac red ita -m e ; Mauricio e seu amigo Gil são ho ­
m ens perigosos entre essa chusm a de paulistas 
aventureiros, e de bugres turbulentos e indom á­
veis ; são bandidos, que por m aneira  algum a se 
querem  subm etter ao jugo das leis, hom ens sem 
fam ilia, sem la r  e sem patria , capazes de pôr tudo 
a  ferro e fogo para  sacudirem  o jugo da au th o ri- 
dade, e se enriquecerem  sem trabalho a custa de 
roubos e depredações. Senão diga-m e, senhor 
capitão-m ór, com que filo poderião estar reu n i­
dos a taes deshoras esses hom ens em casa do ve­
lho ferreiro , que de certos dias a esta parte deve 
nos trazer atravessados na garganta, bem  como o 
seu com panheiro, que não pode levar-nos a  bem  
o conservarm os em nosso poder a  sua am azia?...

—  São am igos, Fernando, —  respondeu tra n - 
quillam ente o capitão-m ór, cuja na tu ra l bonho- 
m ia e seguridade era difíicil de se abalar. —  São 
am igos, estarião conversando e fazendo o seu se­
rão em m uito boa p á z ; não vejo nisso nada de 
extraordinario .

—  Mas como a india foi direito lá ter ? ... ad i­
vinhou acaso, que elles lá  se achavão?... esta 
fuga da india não lhe parece a vossa m ercê um  
facto conluiado talvez en tre  ella e Antonio ?

—  O h ! por esse lado não tenha receio algum , 
m eu caro sobrinho, —  replicou suspirando o ca­
p itão-m ór, que bem  sabia o verdadeiro motivo



MAURICIO 87

do desapparecim ento de Judayba.—  Com que fim 
viria o Antonio roubar-m e a ind ia , se elle tinha 
entrada franca nesta casa ?...

—  Com que fim ?... esperão talvez colher delia 
informações que sejão uteis aseus planos, ou ta l ­
vez po l-a  a salvo para  m elhor poderem  nos ata­
car. A própria  Helena, se não tivessemos o cuidado 
de encerral-a  todas as noites, talvez tam bem  já  se 
tivesse evadido.

—  Já te disse, F e rn an d o ; não te dê cuidado a 
fuga da in d ia ; eu sei a que ella é devida.

—  A que é p o is? ...
—  Depois o s a b e rá s ; . . .  um  motivo insignifi­

can te ... ra lhei com ella pela p rim eira  vêz ... sa­
bes como é tim id a ... fugio de medo.

—  Ah ! mas as palavras insolentes do Gil, e o 
atrevim ento do b u g re , que não queria  en tre - 
gal-a?...

— O Gil é conhecido como um  estouvado, um  
fanfarrão, que não sabe o que d iz ; o bugre sem ­
pre é um  bugre.

— E vossa m ercê sem pre será um  cego, po r­
que não quer ver.

— E vossa m ercê a força de querer ser lince 
vê dem ais, vê até o que não existe. Não pode ver 
dous ou tres paulistas junctos, que não encher- 
gue por detraz delles o phantasm a da conspiração, 
que tanto o atterra .
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—  Pois bem , já  que assim o quer, esperemos, 
que os acontecim entos lhe venhão ab rir os olhos 
talvez já  quando o mal não tenha rem edio, quan­
do o ferro e o fogo rodearem  esta habitação, 
quando...

—  Ora deixa-te de tolas apprehensões, —  in ­
terrom peu o capitão-m ór com um a grossa r iz a d a ;
—  na fuga de um a pobre india enchergaste um  
tram a, o que mais não v érás? ... Quanto a m im , 
em quanto Mauricio estiver a m eu lado, nada re ­
ceio da parte  dos p au lis ta s ; elles o estimão e res- 
peitão m uito, e M auricio, estou certo, nunca será 
contra m im .

—  Meu D eos! que estulta e invencível cegueira 
a deste v e lho ! —  m urm urou  Fernando comsigo.
—  Senhor, —  continuou em vóz alta , —  é deplo­
rável o engano, em  que se acha. Esse Mauricio, 
em que tan ta  confiança deposita, será talvez o 
prim eiro a atraiçoal-o.

—  M auricio! impossivel! um  misero orphão, 
a  quem  estendi a mão para tira l-o  do nada, e 
que me deve tudo quanto é, M auricio, que eu 
créiei em m inha casa como um  filh o ! ... não creias 
tal, Fernando !... Mauricio tem m uita lealdade e 
nobreza d’alm a e não será capaz de tão infam e 
alevosia.

—  Espere os factos, já  que assim  o q u e r ; a
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vibora, que vossa m ercê acolheu no seio, não ta r ­
dará a fazer sentir o veneno de seu dente.

—  E quem  te assegura isso ‘i como saber ? —  
perguntou o capitão-m ór um  pouco abalado pela 
insistência e tom de convicção, com que fallava 
Fernando.

—  De nada sei positivam ente; mas ha certos 
symptomas, que não podem enganar. Vossa m er­
cê ha-de te r notado a submissão toda apparente, 
com que estes paulistas se curvão ha  dias a esta 
parte a todos os bem  m erecidos rigores, a que os 
temos sujeitado, elles de ordinário tão tu rbu len ­
tos e altanados. Desd’a prizão de Calixto e Helena 
nada se rosna, não ha  o menos sussurro, a m enor 
manifestação de descontentam ento da parte desse 
bando de aventureiros até aqui tão intractaveis e 
a rro g an te s!... Gil não falia mais em reclam ar 
Judayba, que diz ser s u a ; e que segundo affirma 
vossa m ercê, fugio tom ada de um  medo pueril. 
Bueno e Calixto tam bem  não se queixão, c nem 
se lem brão de nos pedir a liberdade da íilha c 
am ante, que está em nosso poder, e andão poi 
ahi taciturnos e am uados, sabe Deos com que in ­
tenções. Quem nos diz, que esses hom ens ferozes, 
que nada tem  a  perder e de tudo são capazes, não 
andão por ahi em conciliabulos nocturnos e clan­
destinos tram ando a nossa perd ição! ?... Não d u ­
vido, que a fuga da india nada signifique, mas a
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reunião desses hom ens a taes deshoras em  casa 
de B ueno... isto significa m uito , e eu como que 
ouço atravéz desse silencio u m  m urm urio  subter­
râneo e sinistro, p recursor de furiosa erupção.

—  Bem vejo, que não deixas de te r  bastante 
razão para  assim p e n sa r ; —  reflectio o capitão- 
m ór algum  tanto abalado em  sua seguridade pelas 
observações de seu secretario . —  Eu mesmo não 
tenho deixado de estranhar essa calm aria dos âni­
mos, que m e parece ficticia, e não deixa de ter o 
que quer que seja de som bria e sin istra. Mas o 
de que não posso capacitar-m e, é que Mauricio 
esteja envolvido...

—  Por que não ? ... o que estaria elle então fa­
zendo hoje em  casa do fe rre iro ? ...

0  capitão-m ór ficou pensativo e nada res­
pondeu.

— Esse hom em , — continuou Fernando, —  
é talvez o mais perigoso e terrivel de nossos in i­
m igos; tenho motivos poderosos p ara  assim  pen­
sar, não só por ser elle o m ais habil e audáz, co­
mo por outras circum stancias, que m ais tarde 
vossa m ercê saberá.

—  Mas não podemos ju lgal-o  assim  por tão 
fracas apparencias; devemos p rocurar provas 
mais positivas.

—  Quer vossa m ercê que a arvore da traição 
dê todos os fructos para  depois c o rta l-a? ...
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— Não, n ã o ; cortem ol-a antes, que m edre. 
Fernando, é nos m ister toda a circum specção, e 
v ig ilancia; se descobrirm os o m enor rastilho  de 
sublevação...

—  Bem sei, o que nos cum pre fazer, — ata­
lhou o arrogante  secretario , cuja sobranceria su ­
b ira  de ponto desde que vio o capitão-m ór um 
pouco abalado de sua n a tu ra l calma e seguridade. 
Darei providencias, que lhes farão arder nas mãos 
o facho, que preparão contra nós.

Fernando sahio deixando o capitão-m ór en tre­
gue a m il sinistras apprehensões. Posto que a 
noite já  fosse m uito adiantada, não pode conciliar 
o somno. Os terro res, que Fernando lhe lançára 
no espirito , não erão sua un ica preoccupação; o 
máo resultado de sua pretenção sobre Judayba 
tam bem  m uito o magoava.

—  Todavia o caso não é ainda para  desanim ar
—  disse lá comsigo depois de m uito cism ar, — a 
m enina é um a selvagem espantadiça, e ainda 
muito c rean ça ; que m uito é que se arripiasse á 
p rim eira  idéa de um  casamento ! ... pouco a pou­
co se ha-de  ir  domesticando, e acabará por fam i­
liarizar-se  com a id éa ... O Antonio é o m ais serio 
em baraço, o Antonio, que ella parece querer 
b em ... que bello rival tenho e u ! . . .  mas esse, 
louvado Deos, está removido por si mesmo. Elle
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tam bem  era  da tróça da casa de m estre Bueno, 
vou exterm inal-o para  S. Paulo.

Em quanto Diogo Mendes adorm ecia entre estes 
pensam entos, Fernando tam bem  em seu leito 
em balava-se entre sonhos de vingança e persegui­
ção contra Mauricio e todos os paulistas. Tanto 
tinha o prim eiro  de simples e confiante, como o 
segundo de fino, astuto e desconfiado.



CAPITULO IX

ROMPIMENTO

No outro dia M auricio, apesar das occurrencias 
que sobrevierão, não faltou ao que havia prom et- 
tido a seus am igos, e bem  cedo apresentou-se 
em casa do capitão-m ór. Ia resolvido, como se 
sabe, a expor-lhe sem o menor rebuço toda a 
verdade, p in ta r- ih e  ao vivo todos os soffrimentos 
e o profundo descontentamento de seus patricios, 
e mesmo dos indígenas, que trabalhavão nas la ­
vras dos portuguezes; dizer-lhe, que aquelles não 
podião descobrir um a data um pouco abundante 
de ouro, que os portuguezes não a cobiçassem, e 
não procurassem  arrancar-lhes já  allegando fal­
sos direitos, que sem pre erão attendidos, já  p ro ­
vocando conflictos, que sempre trazião em resu l­
tado a perseguição e prizão dos paulistas; que os 
bugres, esses, co itados! não podião guardar para 
si nem  um  grão do immenso ouro, que tiravão, 
e gemião debaixo do mais atrJz e vigilante captí- 
veiro. R epresentar-lhe ia  vivamente o perigo, a
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que se expunha opprim indo um a população in ­
te ira  sem outra  protecção, nem  meios de defeza 
senão os que são inspirados pelo desespero. 
Q ueixar-se-ia do novo systema de oppressão mais 
doloroso e vexatorio ainda, que se ia  in troduzin ­
do, qual e ra  o barbaro  costum e de a rran car as 
filhas a seus paes, e a seus protectores natos para  
as terem  em custodia em casa sem se saber por 
que, nem  p ara  que. D ir-lhe-ia , que os paulistas 
erão doceis, e que com muito prazer tinhão ac- 
ceitado o governo do capitão-m ór esperando que 
os viesse proteger contra as violências e esbulhos, 
de que de longa data erão victimas da parte dos 
portuguezes; mas que o contrario  ia  acontecendo, 
e cada vez m ais pesado e insupportavel ia  se tor­
nando o jugo , que os opprim ia. Emfim pretendia 
fazer-lhe ver, que tudo isto provinha da funesta 
e maléfica influencia, que sobre o espirito delle 
capitão-m ór exercia um  hom em  em busteiro e 
perverso, que para  desgraça daquella te rra  tinha 
vindo em  sua com panh ia; que esse hom em , que 
caprichava em  to rnal-o  odioso a toda a popula­
ção, era  Fernando, seu secretario. Por fim pedi­
ria  em nom e de todos os paulistas providencias, 
que puzessem term o á aquelle deplorável e assus­
tador estado de cousas, e declararia , que se as 
não obtivesse, v er-se-ia  obrigado a re tira r-se ,
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porque não desejava envolver-se nem  responsa- 
bilisar-se por fu tu ras calamidades.

A mais tem po Mauricio deveria te r tom ado essa 
nobre e energica reso lução; agora já  vinha um  
pouco tarde. Sabemos em que disposições vinha 
•encontrar o espirito do capitão-m ór profunda­
m ente im pressionado pelas fallas de Fernando.

Todavia sollicitou e obteve ainda a hon ra  de 
um a conversação com o seu velho protector, mas 
foi recebido com  tão desusada frieza e altivêz,que 
cortou-lhe todo o azo de desenrolar a longa serie 
de queixas e accusações, que trazia  na  m ente.

—  Então, que pretende de nós, senhor Mau­
ricio? —  perguntou seccamente o capitão-m ór. 
Este modo ceremonioso já  começou a desconcer­
ta r  a M auricio, não que este temesse o capitão- 
m ór, mas estava acostum ado a ser tractado por 
elle como um  filho, com toda a lhanesa e affabi- 
lidade.

—  V enho, — respondeu Mauricio algum  ta n ­
to em baraçado, —  prim eiram ente com prim entar 
á vossa m ercê, e depois... tam bem ... represen- 
tar-lhe contra os abusos, aggravos e violências, 
de que m eus patricios tem  sido victim as...

—  A h ! já  sei, já  sei, —  in terrom peu brusca­
m ente o cap itão -m ór; —  é escusado ir  por d ian­
te . Seus patricios já  tom árão o pulso á m inha 
nim ia bondade,ou  antes à  m inha fraqueza, desde
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que deixei im pune a affronta revoltante, que fize- 
rão a m eu filho. Não vejo de que se possão 
queixar senão de seu proprio genio turbulento e 
rebél a  todo jugo e disciplina legal. Querem viver 
a  lei da natu reza como d’an tes; isso não pode 
ser, por que não somos selvagens, e nem  viemos 
aqui para  to lerar a  continuação de sem elhante 
estado. Quer queirão, quer não, hão-de subm et- 
te r-se  ao rigor de nossas leis.

—  Engana-se vossa m ercê, —  replicou Mau­
ricio com dignidade, estamos prom ptos a nos 
subm etter ao im pério das leis; mas para nós 
outros paulistas não ha lei, ha só capricho e 
arb ítrio  para  nos opprim ir e vexar ao ultim o 
ponto ...

—  A h !... e é por isso que Vmces se reunem  
fora de horas a conchavar tram as e projectos de 
rev o lta ! ... O que fazia Vm. senhor M auricio, 
hontem  a horas m ortas em casa de m estre Bueno 
com o Gil e outros am igalhões?...

—  Pois será tam bem  um crim e achar-se um  
hom em  em  caza de seu am igo ?

—  Sem duv ida!...  a taes horas e em tal com ­
panhia, si ainda não é um  crim e, pelo menos foi 
desconfiar. A noite foi feita p ara  o descanço, e 
quem  a taes horas se acha em um a reunião dessas, 
a não ser em algum  folguedo, dá m uito que en­
tender de si.
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—  Pode ser, senhor capitão-m ór, mas eu p ro - 
têsto ...

—  Não tem  que p ro testar... prohibo-lhe de 
hoje em diante toda e qualquer convivência com 
os seus patricios, se quizer vir ainda aqui, e g o ­
zar de m inhas boas graças. Tam bem  ordeno-lhe, 
que me entregue o indio Antonio, que está ficando 
perdido 110  meio desse bando de aventureiros, 
com quem  Ym. anda.

Ye-se que 0 capitão-m ór, apezar de nesta occa- 
sião procurar form alisar-se, tractava a  Mauricio 
como um  fam ulo, ou como creança criada em 
sua casa.

— Quanto a Antonio, — respondeu Mauricio,
— dar-lhe-hei a ordem  de vossa m ercê. Quanto 
porem ao que exige de m im , com pesar lhe digo, 
senhor capitão-m ór, me é impossivel obedecer- 
lhe. Não posso, não quero, e nem  devo renegar 
m eus patricios. Vivo no meio delles, me procurão, 
me estim ão, me rodeião...

— Queres então ficar no meio de m eus in im i­
gos, e por conseguinte ser um  delles?...

— De modo n e n h u m ; elles não são seus in im i­
gos ; são perseguidos e queixão-se; são opprim i- 
dos e gemem, porque doe-lhes 0 jugo , que 0 
senhor seu sobrinho faz pesar sobre elles m ui de 
proposito para  os atassalhar e leval-os ao extrem o

6

/
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a  fim de m elhor poder perseguil-os de novo e 
exterm inal-os.

—  Demos de barato , que assim seja; mais tu , 
Mauricio, tu  o que soffres?... não tem sido sem­
pre estimado e considerado po r m im ? quem  te 
persegue? quem  te am eaça? ...

—  Por certo não é vossa m ercê, senhor capi­
tão -m ór; porem  seus patrícios e principalm ente 
o senhor seu sobrinho me consagrão odio m aior 
do que a  nenhum  dos m eus, e eu não serei de 
certo poupado mais que os outros no dia da vin­
gança e do ex term in io ; oh ! estou bem  certo 
d isso !...

—■ E por que te  envolves no meio delles?...
—  Por que entendo que é m eu dever; por que 

entendo que devo protegel-os e am paral-os nas 
conjuncturas, em  que se achão; por que entendo, 
que seria um a infam ia abandonal-os.

—  Pois então, senhor Mauricio, haja-se là  com 
elles, e não conte m ais commigo, —  replicou 
asperam ente o capitão-m ór enfadado com a lin­
guagem  altiva e independente de Mauricio. ~— 
Quem é por elles, é contra m im .

O joven paulista respeitava ainda e estimava 
m uito o seu velho bem feitor, e sentio-se profun­
dam ente magoado com aquellas ríspidas e duras 
palavras, quaes nunca  as havia ouvido de sua 
boca. V inhão ellas lançar sinistras som bras em
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todo o seu porvir, onde via eclipsarem -se todas 
as suas esperanças em carregada escuridão.

Mauricio porem  sum m am ente altivo e nobre, 
leal a toda prova era  incapáz de com prar sua fa­
tu ra  felicidade a troco de um a infam ia. Não se 
quiz hum ilhar, e com vóz commovida, mas sono­
ra  e resoluta.

—  Senhor capitão-m òr, —  replicou, —  sinto 
bastante, que me re tire  a sua amizade e confian­
ça; mas nunca me resolverei a conserval-a a custa 
de um a baixeza, abandonando e atraiçoando meus 
patricios no  infortúnio. Si não sou contra vossa 
m ercê, tam bem  não posso ser contra elles. Nesta 
horrível conjunctura não sei o que faça; mas es­
pero , que Deos me insp irará  o que for de dever e 
de honra.

E sem esperar resposta com prim entou e sahio. 
Ao passar pela varanda encontrou-se com Fernan­
do, que o saúdou com um  sorriso de m aligno e 
pungente escarneo, como quem  lhe dizia-vae-te, 
que de hoje em diante aqui nada vales.

Mauricio retirou-se com o coração opprim ido 
de despeito e de dolorosas e sinistras previsões. 
Começava a convencer-se de que tudo estava per­
dido, e que nãò restava meio algum regu lar e 
pacifico de conjurar a  sua desgraça e a  de todos 
os seus patricios. Em casa encontrou Gil e Anto­
nio, que o espera vão em anciosa curiosidade.
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— Não ha  rem edio, —  disse-lhes ao en tra r;
— é-m e impossível de ora em diante deter a lava, 
que am eaça devorar-nos; deixo-os livres e en tre­
gues ás inspirações de seu justo odio; não ha-de 
ser mais Mauricio, que os estorvará na  carreira 
da vingança; fação o que entenderem .

—  Por essa jà  esperava eu ! —  exclamou Gil;
— mas tu , Mauricio, o que pretendes tu  fazer? ...

—  Não sei, não sei, m eu am igo,— m urm urou 
o moço com vóz angustiada lançando-se sobre 
um  assento e escondendo a cabeça entre as mãos. 
Tenho a cabeça em braza, e parece que se me 
rebenta o coração.

—  Entretanto  é preciso tom ar um a resolu­
ção ...

—  M as... que devo eu fazer, G il?... neste mo­
m ento tenho o coração tão angustiado, e a cabeça 
tão perturbada, que não sei de libera r...

— Pois bem , já  que não te decides, vou decla­
ra r-te  o que temos resolvido. Hoje depois das déz 
horas da noite na caverna de Irabussú, que bem 
conheces, estarem os reunidos eu, Bueno, Calixto 
e outros amigos a fim de concordarm os nos meios 
que devemos em pregar para  sacudir o odioso 
jugo , que nos vexa. Comparecerás ahi, M auri­
c io ? ...

—  Lá estarei, —  respondeu resolutam ente 
Mauricio levantando-se depois de alguns instantes
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de silencio. —  Em todo o caso é esse o m eu de­
ver, e o m eu posto de honra.

—  Muito bem ! —  disse Gil ab raçan d o -o ; — 
m uito bem , m eu a m ig o ! ... nem  era de esperar 
de ti outro procedim ento.

— E Antonio tam bem  lá  se achará a seu lado, 
patrão, —  exclam ou o indio.

— Sem duvida, A ntonio; nunca me abando- 
naste no perigo ... Mas agora m e lem bro que o 
capitão-m ór exige de m im  que eu te entregue a 
elle, e bem sabes que não me pertences...

— D evéras!. . e o patrão quer que eu seja en­
treg u e? ...

— Eu não A ntonio ; bem  sabes, que nunca  te 
considerei escravo, como nenhum a crea tu ra  h u ­
m ana o pode ser. E’s livre, como eu e como elle ; 
faze-o que quizeres.

—  Nesse caso Antonio breve la irá , não para  
en tregar-se, mas com o joelho cravado sobre o 
peito e o punhal alçado sobre o coração desse ve­
lho estonteado lhe irá  b rad ar aos ouvidos : En- 
trega-m e a m inha Judayba '



CAPITULO X

CONCILIABULO NA GRUTA

O leitor já  conhece a curiosa gru ta  de estalac- 
titas, que dem ora como a legoa a m eia de S. João 
d’El-Rei, gruta, onde Irabussú  sum io-se para  
sem pre como por encanto com o segredo de sua 
m ina de fabulosa riqueza, e onde para  sem pre 
ficárão sepultados cinco dos portuguezes que o 
acom panhárão. Mausoléo soberbo, magníficas ca­
tacum bas ti verão por jasigo as ossadas obscuras 
desses m iserandos instrum entos da cobiça de seus 
dom inadores. E’ para  là que vamos de novo tran s­
po rta r o leitor.

Estamos em meio da noite, que succedeu ao 
dia, em  que Mauricio teve a para  elle tão desagra­
vei conferencia com o capitão-m ór. No meio da 
sala, que se acha a entrada da m aravilhosa ca­
verna, está acceso um  grande fogo ; em torno 
delle sentados sobre pilares de estalagm itas, que 
brotão do chão como bases de colum nas d e rru i-  
das, ou sobre blócos de estalactites despeneados
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da abóbada achão-se alguns vultos em buçados 
em  largas capas e com chapéos desabados sobre 
os olhos. Por sua attitude grave e som bria, pelo 
modo mysterioso, com que fallão entre si, bem  se 
deprehende que ali os reune negocio m elindroso 
e de alta im portancia, e que interesse poderoso 
lhes preoccupa profundam ente o espirito. O cla­
rão da fogueira lança reflexos averm elhados 
sobre rostos os m ais divergentes entre si pelo 
typo, pela cor e pela idade. A p ar do busto secco, 
rugoso e cham uscado de m estre Bueno fu lgura  o 
sem blante altivo, fresco e animado do joven Ca­
lixto, cujos olhos negros e espertos trocão scinti- 
lações com os prism as de estalactitas, que lam pe- 
jão pelas paredes da g ru ta . Juncto do bugre 
disforme e trom budo, de fronte achatada, de 
olhor torvo e sinistro divisa-se a physionomia 
franca, resoluta e expansiva de Gil, cujo rosto 
alvo e regu lar se destaca vivamente no meio da 
espessa e negra barba. Antonio está en tre  um  
paulista de idade m adura, de a r  nobre e grave, e 
um  negro m ina de estatura colossal, cujos traços 
energicos e regulares abonão a intelligencia, an i­
mo e altivez proprio dessa raça de africanos. Um 
pouco afastado e retrah ido  para  o fundo da 
gru ta  acha-se um  cavalheiro em pé apoiando o 
cotovelo sobre um a estalagnita, que ali se ergue 
á guisa de m e sa ; tem  o a r  triste  e acabrunhado,
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e escuta silencioso e pensativo. Distingue-se dos 
outros pelo porte esbelto, ep e la  clegancia do seu 
trajo e de sua pessoa; o clarão da fogueira illu- 
m inava-lhe frduxam ente a lêz palida, e ondeia 
reflexos bronzeados pelos annéis dos cabellos 
compridos e negros, que se lhe espalhão por 
baixo do chapéo em volta de um pescoço digno do 
Àpollo de Belvedere. Este cavalheiro é Mauricio.

Estes são os chefes ou personagens principaee 
daquella reunião. Por detrás delles m urm urão  c 
rem oinhão como phantasm as pela penum bra da 
caverna m uitos outros vultos fallando entre si 
com vdz abafada e m ysteriosa, e suas fallas se 
diffundem em sons confusos pelo vão das profun­
das anfractuosidades como o surdo borborinho dc 
um a catadupa subterranea. As scintillações m ui- 
ticores das estalactitas ao claro ondeante da fo­
gueira, aquellas figuras sinistras e tão divergentes, 
um as som brias e immoveis illum i nadas de frente 
pelo fogo do centro, outras em lento giro dese­
nhando-se indecisam ente entre som bras, sum in­
do-se e reapparecendo pelos vãos dos profundos 
e tenebrosos recantos, davão à gru ta  um  aspecto 
phantastico indescriptivel. D ir-se-ia o palacio 
subterrâneo de algum  nigrom ante de Ariosto, po­
voado de som bras e duendes, ou u m  concilio dos 
espiritos das trevas convocados pelo condão de 
algum a fada em lobregos e selváticos escondrijos.
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0  espirito de insurreição de ha m uito que fer­
m entava, e como que se organisava por si mesmo 
no seio daquella população opprim ida. Em todos 
os corações levedava um  odio antigo e rancoroso 
contra os emhoabas.

O paulista, o indígena e o escravo negro a 
custo abafavão a sanha, que por isso mesmo se 
tornava mais violenta, esperando im pacientes o 
dia da vingança. Os elementos esta vão preparados 
para  a mais horrível explosão, aguardando so­
m ente a mão audáz que lhes chegasse fogo.

Gil entendeu, que era  chegada a occasião. Elle, 
como o leitor talvez ainda se lem bra, no dia, em 
que visitou aquella gru ta  junctam ente com Mau­
rício e Antonio, tinha  tido como um  presentim ento, 
de que ella viria a servir um  dia para couto e 
ponto de reunião das victimas dos em boabas. Foi 
elle pois, que lem brou e levou a effeito aquella 
reunião no mysterioso e ignorado escondrijo da 
gru ta  de Irabussú, logo que convenceu-se que seu 
am igo Mauricio não tinha  outro rem edio senão 
lançar-se  nos braços da insurreição. Gil tinha em 
m estre Bueno um  valente e activo auxiliar, não 
só como liabil ferreiro e insigne arm eiro , como 
porque elle conhecia e en tre tinha relações com 
todo o povilòo, paulistas, bugres e negros. Foi 
m estre Bueno quem  passou a senha e a vóz de 
alarm a a todos os insurgentes, e lhes ensinou e
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guiou ao lugar, que lhes devia servir de ponte de 
reunião. Já  de ante-m ão tinha elle feito transpor­
ta r  para  a caverna a favor das trevas da noite 
grande num ero  de zagaias, catanas, pistolas e 
escopetas velhas, que de tempos a essa parte o 
previdente velho ia concertando e occultando em 
sua officina.

Grande num ero de negros fugidos, que ronda- 
vão pelos arredores da povoação, forão av isados; 
tinhão por chefe Joaquim , o m ina hercúleo , de 
que a pouco falíamos. Era elle escravo do Minhoto, 
barbaro  e desalmado senhor, cuja cubiça explo­
rava o trabalho dos miseros captivos a tal ponto, 
que os sacrificava sem compaixão em pouco tem ­
po ; suas lavras erão um  verdadeiro açougue de 
africanos e indigenas. Jo aq u im . activo, habil e 
robusto era  um  excellente m ineiro , e só elle ap u ­
rava para  seu senhor m ais ouro do que tres ou 
quatro de seus parceiros: mas nem  assim  era  
poupado mais de que os outros. Do seu trabalho 
dos domingos, que passava a faiscar pelas m ar­
gens do ribeirão , ia form ando um  pecúlio com 
que pretendia libertar-se , como já  tin h a  ajustado 
com seu senhor, e que ia depositando fielmente 
em mãos delle em m uito boa fé. Quando comple­
tou a som m a ajustada, o negro requisitou  sua 
carta de liberdade.

— Ainda não Jo aq u im ; — replicou-lhe o se-
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n h o r com cynico despejo: — tu  fazes m uito 
pouco em t i ; vales o dobro de ouro, que me tens 
d a d o : é preciso, que trabalhes mais u m  anno.

O negro resignou-se, e sem se queixar tra b a ­
lhou m ais um  a n n o ; mas não salisfêz ainda a 
insaciavel cubiça de seu senhor. Revoltado com 
sem elhante extorsão declarou que não queria 
mais liberdade, e teve a audacia de exigir o ouro, 
que já  tin h a  entregado. Em vêz de ouro recebeu 
descomposturas e castigos. Mais ainda isto não 
foi tudo. O Minhoto possuia tam bem  um a linda 
creoula, a quem  o negro consagrava a m ais viva 
paixão, e que por seu lado correspondia-lhe com 
ardo r. Era ella, somente ella, quem  fazia o pobre 
escravo supportar com resignação os rigores de 
tão barbaro  captiveiro. Um outro em boaba agra­
dou-se sum m am ente da rapariga, e propóz a 
com pra ao Minhoto, ficando tractado o negocio 
apezar do Minhoto pedir um a som m a exorbitante. 
Sabedor disto Joaquim , que de m ais a mais tin h a  
boas razões para c re r que o com prador a queria 
p a ra  sua am azia ,no  cum ulo da angustia e do de­
sespero foi p rostrar-se  aos pés de seu senhor, pe­
dindo-lhe com as lagrim as nos olhos, que não 
vendesse a creoula, que elle daria  por ella todo o 
ouro, que já  tinha em suas mãos, e mais todo o 
ouro que tivesse aos domingos duran te  toda sua 
v id a ; e que se acaso não podia deixar de \endel-a ,
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rogava-lhe por tudo quanto ha sagrado que o 
vendesse tam bem  ao mesmo seuhor. Forão in ú ­
teis as supplicas do pobre am ante cap tivo ; o d e ­
salmado senhor m ostrou-se inexorável. Desde 
então o negro , até ali tão fiel, hum ilde e tra b a ­
lhador, convertendo-se em tigre feróz concebeu 
odio de m orte por seu infam e senhor e por tudo 
quanto era em boaba, e em quanto esperava o dia 
de um a vingança cabal assentou de prejudicar, o 
mais que podia, a seu senhor, já  não trabalhando 
com a m esm a diligencia, já  subtrahindo, quanto 
podia, do ouro que tirava. Em fim para furtar-se 
aos castigos, em que incorria , fugio e tornou-se 
chef de quilom bólas.

Não menos descontentes e rancorosos andavão 
os miseros indios, que trabalhavão nas lavras dos 
em boabas, e que ainda erão, si é possivel, mais 
m altratados que o escravo africano. Ainda este, 
cuja acquisição ficava um  pouco mais custosa aos 
senhores, era algum  tanto poupado, e recebia um 
tal ou qual tractam ento . O pobre bugre porem  
agarrado facilm ente nas florestas do paiz, á força 
ou illudido por qualquer qu inqu ilharia , tractado 
como um  cão gem ia debaixo do mais rude tra b a ­
lho , e era  menos estimado do que u m  boi, do 
qual depois de m orto ao menos a carne ainda é 
approveitavel. Ainda de mais a m ais os indios 
erão vigiados e guardados com a mais restric ta  e
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rigorosa vigilancia em razão do sobresalto, em 
que vivião os colonos com receio de que se un is­
sem  ás troças indigenas, que vaguevão pelas im - 
m ediações, e tentassem  algum  de seus costumados 
e atrozes assaltos á povoação.

O bugre , que vimos juncto de Gil, e ra  um  
desses desgraçados, que havia por longo tem po 
soffrido a escravidão dos brancos. Fora valente 
chefe de um a tríb u  caété, e havia se opposto co­
rajosam ente á entrada dos em boabas, que com 
Antonio Dias Adorno penetrárão nos sertões de 
O uro-Preto. Derrotado porem  e feito prisioneiro 
em um  recontro com  sua fam ilia e grande n u ­
m ero de seus foi conduzido a S. Paulo, onde es­
teve alguns annos, e dahi foi levado a S. João, 
para  onde o seu senhor viera com outros aven tu ­
reiros explorar m inas de ouro. Ahi Tabajuna, — 
assim se cham ava elle, —  vio m orrer sua m ulher 
e quasi toda a sua fam ilia ao pezo do mais cruel 
e rude captiveiro trabalhando incessantem ente ao 
sol e á chuva. Uma linda filha, que lhe restava 
un ica consolação e com panhia que lhe restava 
em seu captiveiro, foi cubiçada por um  rico m i­
neiro , e a titulo de doação foi arrancada a com ­
panhia  de seu pae p ara  ser entregue ao libidinoso 
senhor.

Tabajuna era  bastante vivo e intelligente ; até 
ali soffrera com algum a resignação o rigor da es-

Tomo 2 7
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cravidão,por que via a seu lado sua com panheira 
e seus filhos. Quando porem  todos estes lhe fal- 
tárão seu espirito entrou em som brio desespero, 
sentio ferver-lhe no peito sanha implacavel contra 
tudo quanto era pelle branca, e ju ro u  por sua m u ­
lh e r e por seus filhos mortos no captiveiro, que 
havia de v ingar-se  da oppressão e ignom inia, em 
que até ali tinha  vivido. Logrou fugir a  seu se­
nhor, e enbrenhando-se pelos sertões procurou 
em penhar seus irm ãos das florestas em um a 
g uerra  de m orte contra os em boabas. De feito ca­
pitaneou alguns bandos de selvagens, e fêz co rre- 
rias e devastações horriveis pelos novos estabele­
cimentos dos brancos no centro das minas. Por 
um a singular coincidência succedeu chegar elle 
ás immediações de S. João de E l-R e i, dis­
posto a tom ar cruel vingança de seus oppressores 
justam ente na  occasião, em que os paulistas e os 
indios daquella localidade, cançados de oppressão 
e m artyrio  , se dispunhão tam bem  á revolta. 
Bueno e Antonio, que o conhecião de S. Paulo, 
já  com elle se havião entendido de ante-m ão. En­
tre  as figuras, que volteavão pela penum bra das 
profundas espeluncas”, co n ta rão -se  num erosos 
com panheiros do valente chefe.

Gil foi o prim eiro ,quefallou  aos com panheiros 
de revolta, não por certo com a solemnidade e 
estudada eloquencia dos clubes e reuniões dos
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povos civilisados, mas posto que em a r de con­
versa, exprim ia-se com tanto fogo e vivacidade, 
que suas palavras e im agens parecião coriscos, 
que ateavão labaredas de enthusiasm o e coragem  
no anim o de todos, que o ouvião. P intou ao vivo 
os horríveis vexames e soffrim entos, a que os 
sujeitayão m eia duzia de portuguezes, que que- 
rião dom inar toda a te rra ; e avassalar o genero 
hum ano em seu exclusivo p roveito . Não havia ali 
um  só, que não trouxesse na face, no dorso, nas 
mãos, nos artelhos, ou mesmo no coração em 
traços ainda m ais dolorosos a m arca dos mais 
barbaros e aviltantes ultrajes. Os ouvintes o in - 
terrom pião com retum bantes applausos, que ião 
m o rre r  rugindo pelas soturnas e profundas cavi­
dades do antro, como os gemidos da victima 
ám ordaçada. Tracou depois um  bem  combinado 
plano desorpresa e de assalto, e fez ver, que um a 
sublevação tão motivada seria talvez desculpada 
pelo governo geral da capitania, o qual em vêz de 
punil-os cuidaria talvez em rem ediar seus males 
e protegel-os contra a tiran ia  do capitão-mór, 
como já  em Outros lugares o tin h a  feito. Em fim 
se por acaso em consequencia desse movimento 
viessem ainda perseguil-os, ao menos estarião 
vingados, e não faltarião por esse vasto Brazil 
im m ensos e profundos sertões, onde poderião
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passar o resto da vida, senão felizes e tranquillos, 
ao menos livres e independentes.

—  Em fim , m eus amigos, —  term inou elle,
— o que nos cum pre agora é esforçar-nos para  
que não seja m alograda esta tentativa ; é v ibrar 
certeiro  o golpe, para  quebrarm os este jugo, que 
nos é impossivel supportar por mais temjpo. Em ­
bora tenham os de succum bir depois ao menos 
m orrerem os vingados!

—  Sim! m orrerem os v ingados! — bradou um a 
m ultidão de vózes, que os échos refrangendo-se 
de fu rra  em fu rra  m ultiplicárão em m ilhares 
pelo concavo das cavernas. D ir-se-ia que milhões 
de duendes respondião das profundidades do 
abismo ao brado do paulista.

Os outros chefes tam bem  fallárão com en th u - 
siasmo, e tom árão parte  activa nas deliberações 
do conciliabulo, sem exceptuar Joaquim  e Taba- 
juna . Soménte Mauricio triste e acabrunhado 
conservou-se silencioso até o fim . Este procedi­
mento produzio dolorosa im pressão no anim o de 
seus am igos, e não deixou de causar estranheza 
no espirito da m aior parte dos insurgentes.



C A PITU LO  XI

FATAL IRRESOLUÇÃO

Mauricio tinha ido ao conciliabulo da gruta, 
como tomado de vertigem , como quem  se deixa 
a rrasta r por to rren te fatal, que o vae despenhar 
por abysmos pavorosos.

O tractam ento secco e rispido, que recebera da 
parte do capitão-m ór, não havia posto fim senão 
m om entaneam ente a suas cruéis perplexidades. 
Ainda não se rcsolvôra, nunca se resolveria a le ­
var o ferro e fogo á habitação do bem feitor, que 
lhe am parára a infancia desvalida, o azylo do 
anjo puro , de quém  dependia sua felicidade na 
te rra . Tambem não lhe era  perm ittido declarar- 
se contra seus caros com patriotas opprimidos, que 
nelle depositavão tan ta  confiança, que tantas pro­
vas de extrem a dedicação até ali lhe tinhãodado. 
A bandonal-os somente naquellas graves conjunc- 
tu ras seria um a cobardia, um a deslealdade, senão 
um a traição. Fugir para longe do theatro  de tão 
deploráveis dissenções, e abandonar as duas fac-
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ções ao seu destino, lavando as mãos sobre as 
consequencias de qualquer conflicto, era o unico 
alvilre, que lhe restava entre os dous terríveis 
extrem os, em que o destino lhe p rendia  o espirito 
em angustíosa perplexidade como en tre  as garras 
de tenáz ardente. Mais esse alvitre, se é possível, 
ainda repugnava mais a seu coração, do que qual­
quer dos outros dous. Só a idéa de abandonar o 
capitão-m ór e Leonor expostos ao fu ro r e caniba­
lismo daquelles hom ens sedentos de sangue e de 
vingança lhe gelava o coração, e arrip iava-lhe os 
cabellos; seu espirito não ousava deter-se na con­
sideração de tão horríveis calamidades.

—  Não, não; eu nunca a desam pararei, — 
reflectia com sigo; —  velarei noite e dia a sua 
porta  como o cão fie l; não m e reun ire i a seus 
inim igos, nem  irei ao encontro delles ; m eu posto 
é aqui, e ai daquelle que ousar tocal-a, paulista, 
ou indio, negro ou fo raste iro !... mas ah ! meu 
Deos!... terei talvez de b ran d ir o ferro contra os 
meus mais caros am igos!... D eos! como é possí­
vel achar-se um  hom em  etn tão horríveis con- 
ju n c tu ra s ! ... não posso d ar um  passo, que não 
encontre um  abysmo diante de m im  !... Leonor! 
ó L eonor!... in sp ira-m e, anjo do céo! vem me 
m ostrar o cam inho, por onde eu possa sahir deste 
infernal labyrintho, em que me vejo fatalm ente 
enredado pela mão do d estino !
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Assim cismava Mauricio debruçado a janella  de 
seu apozento olhando tristem ente p ara  a casa do 
capitão-m ór. Era na  m anhã que seguio-se á noite 
da reunião na  caverna de Irabussú .

—  Em que pensas, Mauricio ? —  veio in te r­
rom pei-o  um a vdz conhecida, em quanto mão 
am iga lhe pousava sobre o hom bro. — E’ tem po 
de por-se a gente em  actividade, e não de ficar 
ah i assim pensativo e a ver moscas voarem .

M auricio, a quem  a presença de Gil causava 
sem pre vivo p razer, desta vèz sentio u m  terrivel 
abalo , e estrem eceu desd’os pés até a cabeça. 
Sabia que seu amigo vinha exprobrar-lhe  suas 
eternas hesitações, e em prazal-o ainda um a vèz 
para  a reunião na gru ta  de Irabussú. Palido e 
abatido olhou para Gil sem ousar responder-lhe 
cousa algum a. D ir-se-ia, que Gil era  um  carrasco, 
que vinha conduzil-o ao patibulo.

—  Mauricio, ou estar comnosco ou fug ir, — 
insistio Gil com vóz grave e severa, —  não te 
resta outro recurso.

—  F u g ir! ... isso nunca! — replicou Mauricio 
estremecendo.

— B em ; pois fica sabendo^ que esta noite nos 
reunirem os outra  vèz no lugar, que bem  conhe­
ces. Comparecerás a inda?  ficarásou tra  vôz m udo 
e quedo como um  estaferm o?... olha que o teu 
silencio pode insp irar desconfianças.
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—  Não tenhas receio ... com parecerei, e expo­
rei francam ente tudo, que sinto.

M auricio tinha ido áaquella reunião nocturna, 
como já dissemos, como que arrastado pelo as­
cendente fatal, que a vóz de Gil e a força das 
circum stancias ião tomando sohre o seu espirito. 
B ruxuleava-lhe tam bem  no fundo d’alm a um  
pensam ento confuso, um a inspiração vaga, que o 
im pellia a tom ar parte activa na revolta. Em p en ­
samento ainda não tom ára form a distincta em 
seu espirito, e não era  m ais que um  presenti- 
m ento , um  p a lp ito , a  que cedia cegam ente. 
Q uando porem no seio da espelunca sin istra con­
tem plou os torvos e sanhudos sem blantes dos 
conspiradores, e ouvio-lhes a linguagem  exaltada 
e feróz; e a sede de vingança e de sangue, que 
lhes estuava no peito e reluzia nos olhos em m e­
donhos lam pejos, seu coração gelou-se de pavor 
antolhando as liorriveis consequencias daquella 
sanguinolenta revolta. Muitas vezes tantou e r­
guer a vóz não para  acom panhal-os em suas fu- 
ribundas execrações e brados de vingança, mas 
para m oderar-lhes a sanha e propor planos menos 
sanguinolentos. Um em baraço inexplicável porem , 
um  te rro r  insensível o detinha a p e sa r seu, e 
Mauricio sahio daquelle lugubre subterrâneo a in ­
da mais desanim ado, inquieto e abatido que n u n ca .

Todavia a vóz de Mauricio v ibrou-lhe n ’alm a
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despertando nella um  pensam ento vago, que a 
dominava.

Na noite antecedente, como ella já  ia ad ian­
tada, e convinha que o dia os não sorprehendesse 
na g ru ta , os insurgentes tinhão emprazado nova 
reunião para  a noite seguinte a fim de tom arem  
um a decisão íinal e decisiva sobre o dia e modo 
de levarem  a effeito sua terrivel em preza.

A noite seguinte vio pois de novo reunidos de­
baixo daquellas broncas e gigantescas abóbadas 
esses hom ens sinistros meditando vingança e car- 
nagem , como um  bando de lobos esfaimados es­
perando com im paciência o dia para se arrojarem  
pelos campos a saciarem  sua fome voráz.

Como devia succeder em um a assemblea com ­
posta de elementos tão heterogeneos, logo se m a­
nifestou a divergencia de opiniões, e apóz ella a 
confusão e a discórdia. Querião uns, —  e esses 
erão mais num erosos,—  que desde já  dessem as­
salto á casa do capitão-m ór levando tudo sem 
piedade a ferro e fogo, tomassem conta da povoa- 
ção, e apoderando-se de todas as riquezas e bens 
dos emboabas se fortificassem ali reunindo mais 
gente, que não faltaria, pois que em Caethé, Sa- 
b ará  e Ouro-Preto sobejavão descontentes, que só 
aguardavão occasião opportuna para  se subleva- 
rem . Enlendião, que só assim por um  levanta-

7.
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mento geral, cnergico e vigoroso poderião que­
b ra r o jugo ignom inioso, a que vivião sujeitos.

Estes planos grandiósos, já  se vê, não podião 
p a rtir  senão de alguns paulistas mais intelligen- 
tes, e nim iam ente exaltados, que já  pensavão tal­
vez na emancipação da te rra  n a ta l ; os bugres e 
negros boçaes os applaudião de todo o coração.

Outros mais modestos e moderados, formando 
porem  um  grupo insignificante, opinavão, que se 
devia poupar o sangue o mais que fosse possivel, 
porque as atrocidades e massacres tornarião 
odiosa a sua causa; que form ando um  levanta­
mento im ponente pelo num ero, escudados como 
se achavão pela boa razão elles im porião a lei aos 
emboabas, que não erão em grande núm ero, e 
conseguirião completa reparação das injustiças, 
vexames e damnos soffridos, e se farião respeitar 
m ais efficazmente de então em  diante. Para esse 
fim convinha dilatar por m ais alguns dias a exe­
cução do plano, até que se reunisse mais gente ; 
Itabajuna podia ainda reforçar o seu contingente, 
e pelas immediações havia ainda grande num ero 
de paulistas e escravos fugidos prom ptos a se in ­
surgirem , mas que não erão sabedores daquelle 
plano de sublevação.

Este alvitre porem  era  repellido pela m aioria 
com clam ores de reprovação, e até com vaias. 
Julgavão-no perigoso e com razão, porque os
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portuguezes, que já  andavão algum  tanto  resa- 
biados, poderião desconfiar da sublevação, on 
mesmo serem  delia inform ados por algum  tra i­
d o r; entendião que deixar para  mais tarde o re ­
bentam ento da insurreição era  o mesmo que p re ­
parar o pescoço para um a corda.

Mauricio todavia, acoroçoado pelas m anifesta­
ções daquella pequena fracção, que aconselhava 
prudência e m oderação, animou-se em fim a p ro ­
n u n c ia r-se .

Exagerando as tendencias de m oderação disse, 
que era possivel fazer-se um a resistencia efficáz e 
respeitável sem violência algum a, e sem d erra ­
m ar um a só gota de san g u e ; que o unico au thor 
das desgraças, que sobre elles pezavão, era  F er­
nando, o homem m ais tredo e perverso, que pi- 
zava sobre a te rra . Procurou justificar o capitão- 
m ór, fazendo um  lisonjeiro retrato  de seu carac­
te r e affiançando suas boas intenções. O algôz era 
Fernando; era sobre este som ente, que cham ava 
os odios e vinganças. Removido este genio do 
m al, as cousas por si m esm as entrarião  no seu 
estado n o rm a l; todos gozarião de páz e liberdade, 
e cessarião todos os vexames, de que até ali tinhão 
sido victimas. Era de parecer pois, que reunidos 
em num ero sufficiente, que pudesse im por, cer­
cassem a casa do capitão-m ór, e lhe intim assem  
com as arm as na mão a  expulsão de Fernando.
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Term inou dizendo que um  assalto inopinado e 
traiçoeiro aos emboabas para  com m etter b a rb a ri­
dades e depredações seria um  crim e revoltante, 
um  acto de canibalism o, só proprio de selvagem 
ou de feras bravias, para  o qual nunca deverião 
contar com elle.

Um sinistro sussurro de desapprovação accolheu 
estas palavras.

—  Estamos p erd id o s! — m urm urava um  dali,
—  este hom em  quer nos en tregar am arrados de 
pés e mãos em poder do capitão-m ór.

—  Fernando é o braço, — dizia outro d ’acolá,
—  o outro é a cabeça; corte-se a cabeça,que não 
haverá mais braço para nos ferir.

— Ábaixo a cabeça do capitão-m ór, de F er­
nando e de tudo quanto é em boaba, — bradavão 
todos.—  Nada de contem plações! —  m orra  tudo, 
quanto é em boaba! m o rra  o velho das lantijoulas 
e da casaca v erm elh a !

—  M orra!!
—  M orra! m o rra ! —  repetião os echos das 

cavernas com m edonhas repercussões.



CAPITULO XII

A APPARIÇÃO E O REFEIM

Mauricio ficou transido de ho rro r e indignação 
com essas vociferações de feróz canibalism o, e de 
braços cruzados e olhos fitos no chão esperava, 
que se amainasse a to rm enta , que o ameaçava. 
Foi em vão; a fu ria  recrescia, e Mauricio am aldi­
çoava a hora, em que se lem brou de ab rir  a boca 
para  fallar á  aquella gente barbara  e desvairada 
pelo odio. Debalde Gil, Antonio, e alguns paulis ­
tas mais asizados e prudentes procurárão  acalm ar 
os anim os; a repressão cada vez mais os irritava. 
Os negros vociferando brandião por cim a da cab e­
ça suas facas reluzentés, e os arcos dos indígenas 
em continua agitação chocavão-se um  nos outros 
como em suas danças selvaticas, com estrepito 
m edonho. A todo este tum ulto mesclavão-se g ri­
tos im prudentes e doestos provocadores contra os 
m oderados, e principalm ente contra Mauricio.

— Como em casa do cap itão -m ór, louvado 
seja Deos, não tenho n inguém , que me queira
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bem , —  bradou um a vóz de en tre  a m ultidão,
— a p rim eira  cabeça que peço é a do capitão- 
m ór.

—  Nem eu , —  respondeu ou tra  vóz, — não 
tenho lá nenhum a L eonor...

Este terrivel doesto foi certeiro  ferir o coração 
de Mauricio como um a séta envenenada. O m an­
cebo ficou h irto , palido e trem ulo de colera, de 
indignação e de asco. Não quizera por cousa ne­
nhum a que a lem brança somente de sua idola­
trada  Leonor pairasse pelo horro r daquellas espe­
luncas m alditas, e m uito menos que seu nome 
fosse profanado por esses labios satanicos seden­
tos de sangue. Vibrou olhares ardentes e lam pe- 
jantes de colera pela m ultidão, mas não lhe era 
possivel reconhecer donde partira  aquelle brado 
insolente, soubesse, quem  o soltára, que no mes­
mo instante se teria  arrojado a elle como a hiena 
e o teria  cosido a punhaladas.

—  Saiba o infam e, que acabou de me ach in ­
calhar, e que não tem anim o de apresentar-se,
—  bradou com accento de fu ro r concentrado, — 
que é verdade, que existe em casa do capitão- 
m ór um a pessoa, a quem idolatro de todo o m eu 
coração; não tenho escrupulo nem  receio algum  
de o declarar alto e bom som diante de todos,que 
aqui se achão, e ai daquelle, que em m inha p re­
sença ousar já  não digo tocar-lhe as mãos, mas
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somente pro ferir-lhe  o nom e com menos res­
peito.

— Está tudo p e rd id o ! —  m urm urou  Gil cons­
ternado, e depois achegando-se de Mauricio e to ­
m ando-lhe o b ra ç o :

—  Mauricio, —  disse-lhe em  m eia vóz e com 
accento angustiado, —  tua im prudência nos per­
d e ! ...

—  Oh! Gil, —  respondeu-lhe Mauricio no 
mesmo tom voltando do terrível assomo, que lhe 
perturbava o e sp ir ito ,—  que ei-de eu faze r? ... 
estes covardes me insultão ; não ; não posso 
acom panhar-te com esta tu rba  de feras indom á­

v e is ...
Não pôde con tinuar; suas palavras im prudentes 

tinhão levado ao cum ulo a exaltação e furor, que 
já  lavrava no meio daquella horda ingovernável. 
Nem a authoridadc e prestigio de Gil, nem  as d i­
ligencias de Antonio, nem  a intervenção de mais 
alguns paulistas conseguirão applacar-lhes a  sa­
nha, que cada vez mais recrudescia.

Assim, quando o caçador ao p a rtir  para  a 
caça embocando a bozina cham a os cães e dispa­
rando um  tiro  dá o signal da partida não ha  mais 
contel-os na im paciência de sahir, nem  gritos, 
ordem , nem  pancadas, que imponhão term o ao 
alarido infernal de seus uivos, ganidos e inces­
sante ladrar.
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—  T ra id o r! tra id o r! m orra  o tra id o r ! —  voei - 
ferava um a m ultidão de vozes, e alguns já  avan- 
çavão sobre Mauricio am eaçadores e de arm a fei­
ta . Gil, Antonio, Bueno, e Calixto rodeárão Mau­
ricio, que immovel e de braços cruzados se offerecia 
calmo e resignado ao furo r selvático de seus 
aggressores, como quem  desejava ali acabar aos 
golpes daquella tu rba desvairada para pôr fim a 
sua tão cruel e angustiosa situação.

Mas erão poucos contra a m ultidão, que se a r ­
rojava furiosa contra Mauricio, continuando a 
b radar m orra! m orra o tra id o r !...

Gil vendo que aquelle fatal incidente ia levar ao 
mais desastrado m alogro a em presa começada, 
com tão felizes auspicios, reassum io um a energia 
suprem a. Torvo e im ponente, vibrando olhares 
imperiosos e cham m ejantes sobre a turba, que o 
rodeava, alçou-se sobre ella de toda a altu ra de 
seu soberbo porte. Dous impulsos, cada qual mais 
poderoso, a am izade, que lhe m andava salvar o 
amigo do furor b ru ta l daquella horda enfurecida, 
e o receio do m alogro, em que via prestes a nau­
fragar a causa da insurreição, davão a sua phy- 
sionomia um  a r  terrivel, a sua alm a um a energia 
e denodo irresistível.

—  Calem-se ! calem -se! ca lem -se ! —  bradou 
tres vezes com vóz estrugidora ferindo rijam ente 
o chão com o pé.



MAUIUCIO 125

A este brado o revolutear dos vultos e a vocife- 
ração frenetica cessou como por encanto.

—  Loucos, — continuou Gil, —  o que preten­
dem com sem elhantes m otinarías?! Se estamos 
aqui para  em pregarm os nossas arm as um  contra 
os outros, a d e u s! que eu e todas as pessoas de 
algum  sizo os vamos deixar entregues a si mes­
mos. O capitão-m ór terá pouco ou nada que fazer 
por que antes de se apresentarem  diante delle, 
já  todos aqui se terão estrafegado uns aos ou tro s?

Eu desejo saber, quem m anda aqui ? temos ou 
não um  chefe ?...

—  Temos, sim, — bradárão todos; — és tu , 
Gil, és tu .. .

—  Nesse caso obedeção-me. Ai daquelle, que 
levantar a mão contra M auricio!... fiquem tra n - 
quillos a respeito de sua lealdade.

Maurício tem  motivos nobres para querer pou ­
par o capitão-m ór e sua fam ilia, mas é incapáz 
de ser contra nós e de atraiçoar-nos. Sim, é in ­
capáz, eu voz affianço, e dou-vos em penhor a 
m inha cabeça.

—  E Antonio tam bem  offerece a sua, —  acu- 
dio o indio, —  cortem -m e esta cabeça como a 
um  vil, se algum  dia meu amo nos atraiçoar. 
Mas por Deos! não o offendão; elle não irá  dizer 
nada ao capitão-m ór, n ão ; mas saltará sobre vós 
como o cangussú, e Antonio será com elle.
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Dominados pelo tom  e a ttitude im ponente e 
prestigiosa de Gil, secundado pelos esforços de 
Antonio e de alguns paulistas dispostos a aplacar 
ou rebater um  conflicto em inente, os revoltosos 
se acalm arão por instantes.

Mas a questão, que dividia os animos, não esta­
va ainda decidida, e era m istér tom ar um a deli­
beração. Continuarão a a ltercar viva e calorosa­
m ente, se devião ou não assaltar in continenti a 
povoação, ou esperar que se reforçassem com 
m aior num ero. Novas scenas tum ultuosas pro - 
rom perão, já  não provocadas por Mauricio, que 
cheio de angustia e inquietação se recolhera de 
novo ao silencio, mas pelos outros, que se exalta- 
vão de m ais em m ais.

Foi Antonio, quem  desta vez tentou applacar 
as procellas interm ináveis e sem pre renascentes, 
com sua linguagem  tosca, e sua exaltação selvati- 
ca, mas energica e pittoresca.

—  Que é isto, m inha gente I —  bradou elle do 
alto de um  pilar quebrado de estalagm ita , que 
galgára de um  salto; —  que é is to ! ...  se 6 só 
para fazer esta b erre ira  e m atinada, que aqui 
viemos, Antonio vae-se em bora; não contem mais 
com elle. Tenhão mais respeito a este lu g a r; esta 
é a caverna de Irabussú, m eu tio do m ato, pagé 
sagrado, que conversava com  Tupá. Irabussú fal- 
lava pouco e não gostava que berrassem  a  seus
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ouvidos. No em tanto elle era o te rro r dos em boa­
bas; por artes de Irabussú cinco delles aqui m or­
rerão por estas buracadas, e ahi ficárão para 
sem pre sepultados; suas ossadas ainda por ahi 
andão espalhadas pelo chão; suas carnes forão 
comidas pelas onças e outros bichos do mato. Ira ­
bussú tam bem  quiz aqui m orrer.

Seu espirito de certo volteia por essas sombras 
a pedir vingança; vingança por elle e por sua 
filha, que lá está gemendo na escravidão em po­
der do em boaba! Se Irabussú fosse vivo, elle appa- 
receria entre n ó s , e nos viria ensinar o que 
devemos fazer para  dar cabo de nossos oppres- 
sores.

O’ Irab u ssú ! I ra b u ssú ! — bradou com toda a 
força o joven indio voltando-se para  o fundo da 
caverna, como pithonissa inspirada sobre a tr i-  
pode evocando as som bras dos m ortos.

— Irabussú ! —  respondeu um a vóz longinqua 
e surda das profundidades da caverna. Todos cui- 
dárão ser um  desses échos, a que já  estavão hab i­
tuados, e que do seio das cavidades repercutia a 
ultim a palavra de Antonio.

— Ira b u ssú ! —  reboou de novo a mesma vóz, 
como o rugido surdo da panthéra , porem  já  mais 
visinha e mais distincta. Todas volverão olhos 
espantados para  o lado, donde partia  aquella vóz 
estranha. Dahi a instantes por entre as sombras
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do limbo tenebroso forão-se desenhando as for­
mas confusas de um  phantasm a colossal, esguio 
e pavoroso, que avançava lentam ente para  elles.

— Aqui está I ra b u ssú !... que querem  d e lle? ... 
rosnou o espectro com vóz fúnebre e gu ttu ral. 
Ninguém duvidou, que era a som bra ou o espirito 
de Irabussú, que surgia daquelles tum ulos cava­
dos pela natureza, e todos espavoridos, com os 
cabellos hirtos, e o coração gelado de pavor en- 
caravão o temeroso phantasm a, sem que ninguém  
ousasse d irig ir-lhe  a palavra. O proprio Antonio, 
que nunca pensára, que o velho bugre acudisse á 
sua evocação, estava opprim ido de assombro. Gil, 
Mauricio, e outros, que nunca havião trem ido 
diante de cousa algum a deste m undo, esta vão 
transidos de pavor até á m edulla dos ossos. Foi 
entretanto o proprio Antonio, quem  se abalançou 
a fallar ao medonho phantasm a.

—  Já que nos appareces, Irabussú , — balbu- 
ciou o indio com vóz trem ula e apavorada, — es­
tejas vivo ou m orto, dize-nos o que devemos fazer 
para  vingar-nos de nossos tiranos, e revela-nos 
tam bem  o segredo dessa m ina, que comtigo guar- 
davas, e que levaste comtigo para a sepultura. 
Não temos sede de ouro, como esses malditos em­
boabas, tu  bem  sabes; mas precisamos delle para  
vingarmos a ti, a nos todos, e livrarm os a tua 
Judayba, que até hoje lá  geme na escravidão.
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—  Quando os filhos da te rra  de Tupá tiverem 
derram ado a ultim a gota do sangue do emboaba, 
Irabussú  lhes dará ouro aos montões, —  disse 
pausada e solem nem ente o espectro, e de novo 
em brenhou-se pelas lobregas som bras, donde 
su rg ira , e onde n inguém  ousaria penetrar.

Repassados de assombro os insurgentes ficarão 
por largo tempo silenciosos entre-olhando-se es­
pantados. O pavoroso phantasina viera lançar-lhes 
nos anim os mais u m  novo e poderóso incentivo 
para  excitar a fu ria  da vingança.

Esse ouro, que lhes prom ettia aos montões, 
tornou ainda mais ardente a sede, que tinhão ao 
sangue do emboaba. Recresceu o tum ulto  e a gri­
taria , e m uitos querião naquelle mesmo instante 
abalarem -se para assaltar a povoação.

O assombro porem  e a consternação, que lan ­
çou sobre o espirito de Mauricio a fatal apparição, 
é o que a custo se poderia im aginar. Tudo se lhe 
afigurou então com as cores as mais lugubres e 
sinistras. Não era m ais possivel conter a lava im ­
petuosa, que brotava daquella cratéra incandes­
cente. P intava-se-lhe na imaginação aquella h o r­
da feróz e desenfreada, sedenta de sangue e de 
ouro cahindo de chofre sobre a povoação, massa­
crando tudo sem piedade, entrando furiosa em 
casa do capitão-m ór com os pés cobertos de lam a 

, sanguenta, penetrando nos recatados aposentos
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de Leonor, ultrajando-a, trespassando-a de p u ­
nhaladas, ou talvez peor a in d a ... talvez com b ru ­
tal cynismo violando-lhe a pureza im m acu lada! 
Entre tão horriveis im agens o sangue lhe affluia 
á cabeçà, sentia calafrios, um  suor gelido lhe 
porejava da fronte, e os objectos se lhe apresen- 
tavão aos olhos desvairados como cingidosde um a 
auréola de sangue. Não pôde mais conter-se, sol­
tou um  grito de hallucinação :

—  T irem -m e d a q u i! ... tirem -m e daqui, ou 
m atem -m e, —  bradou com o accento do te rro r e 
do desespero.

— Que tem , Maurício, que tem ? —  exclamou 
Gil acudindo inquieto e pressuroso ao seu am igo.

— O h ! arranquem -m e daqui por piedade. 
Não; não serei eu nunca, que m ancharei m inhas 
mãos no sangue d os...

— Cala-te, Mauricio, — atalhou sofregamente 
Gil, —  cala-te, por piedade tam bem  te peço... 
mais u m  pouco de paciência...

Não puderão eon tinuar; um a grita  enorm e 
abafou-lhes as fallas.

A exclamação de Mauricio tinha de novo des­
pertado todas as desconfianças dos insurgentes.

—  M orra! m orra  o tra id o r ! —  bradarão de 
novo.

—  Já disse, —  gritou  Gil, —  que respondo 
por elle com m inha cabeça; serei tam bem  tra i­
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d o r? ... O dia não pode ta rd a r; é tem po de nos 
dispersarm os; na  noite próxim a veremos o que se 
deve fazer...

— S im ! s im ! —  responderão m uitas vozes,—  
mas esse hom em  ou deve m orrer, ou daqui não 
ha de sah ir, em quanto não acaharm os a  nossa 
em preitada. Fiarm o-nos nelle, o h ! ...  nunca! 
nunca m a is !...

—  N unca! nunca m a is ! ... repetirão  m uitas 
vozes.

—  M atem -m e, ou deixem -m e sah ir,— bradou 
Mauricio em desespero.

—  Sahir n u n c a !... m orra! m o r ra ! vociferárão 
alguns já  avançando para  Mauricio de punhal 
alçado.

—  Não m orrerá  em quanto Antonio viver, — 
exclam ou o indio saltando em defeza de Mauricio 
e collocando-se diante delle.

—  Pois então aqui ficará preso até levar-m os 
a cabo a obra de nossa v ingança...

—  N u n ca! —  rugio  Mauricio como tigre en ­
furecido; —  ou hão-de m atar-m e, ou hão-de 
deixar-m e sah ir livrem ente.

—  Nesse caso m orra !...
—  Não ha-de m o rre r! — replicou Antonio 

com vóz firm e e im periosa; — deixem -o sah ir; 
eu  ficarei por elle aqui nesta g ru ta , bem  guarda­
do e vigiado, sem com er nem  beber, am arrado
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de pés e mãos, se o quizerem . Eu aqui ficarei, e 
no m om ento, em  que souberem  que m eu patrão 
Mauricio nos atraiçoou, cortem  im m ediatam ente a 
cabeça de Antonio.

—  Que fazes, m eu bom  am igo ? —  disse-lhe 
M auricio; — deixa-os, que me m atem ; eu sou 
um  desgraçado, que para  nada posso mais ser util 
neste m undo; a vida de hoje em diante me é um  
peso insupportavel. Deixa, que m e m atem .

—  V a-se em bora, patrão ; vá, eu ficarei por 
Ym.

— Vamos, vamos, Mauricio, — disse Gil t r a ­
vando-lhe fortem ente do braço, e arrastando-o  
quasi á força para  fora da caverna.

Os insurgentes atonitos e commovidos com a 
dedicação do generoso indio o acceitárão em re -  
fem  e fiador da lealdade de seu patrão, e não ou- 
sárão mais oppor-se á sahida deste.

Assim pois se debandou anarchicam ente ainda 
a reunião  daquella noite sem nada te r-se  resolvi­
do definitivamente.

Distando a g ru ta  cerca de legoa e meia do po­
voado, os paulistas, que nelle residião, precisavão 
en tra r ainda com as som bras da noite, um  por 
um  e com todas as precauçOes a fim de não des­
pertarem  suspeitas. Os indios e negros fugidos 
em brenharão-se pelas m atas procurando seus 
coutos conhecidos.
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Se bem que o refugio daquella espelunca fosse 
até ali com pletam ente ignorado dos emboabas, 
Gil todavia julgou prudente  estacionar ali alguns 
vigias perm anentes, a fim de que, se por acaso 
alguem  viesse a descobril-a, os insurgentes p u ­
dessem ter aviso e tom ar as medidas conve­
nientes.

Era ali pois o quartél, e o deposito de a rm a­
mentos e munições. A essa escolta ficou entregue 
Antonio, não am arrado de pés e mãos, porem 
guardado com a m ais severa vigilancia.



CAPITULO XIII

THIAGO O MAMELUCO

O leitor pode fazer idéa do estado deplorável, 
em que se acharia a alm a de Mauricio, depois que 
se re tirou  da gru ta  nefasta. Seu espirito se achava 
como aniquilado sob o peso esm agador das fa- 
taes circum stancias, que lhe tolhião toda e qual­
quer acção. Picar inerte e impassivel em face das 
calamidades, que se preparavão, tam bem  não lhe 
era possivel. Não podia salvar Leonor e o capitão- 
m ór sem avisal-os do levante, que se projectava, 
sem atraiçoar esses dedicados patrícios, que na 
m elhor fé contavão com seu tino, esforço e dedi­
cação para  ajudal-os a sacudir o odioso jugo, que 
os vexava. Demais Antonio lá ficára na  gru ta  como 
penhor de sua lealdade, e denunciando o movi­
m ento elle seria duas vezes traidor, sacrificando 
tam bem  o am igo, cuja cabeça fora a garantia  de 
sua vida. Taes pensam entos nem  por um  m o­
m ento poderião se an inhar no espirito do nobre e 
generoso paulista. Tomar parte no levante era
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levar a destruição, o incêndio, a carnificina á h a ­
bitação de seu bem feitor, e talvez a m orte e a 
profanação ao seio da am ante idolatrada. Calar- 
se mesmo era  tam bem  atraiçoar ao am or, á am i­
zade e á gratidão ; era  ser consentidor e cúmplice 
na m orte dos seres, a quem  mais devia, e mais 
amava neste m undo. Fugir não p o d ia ; desampa­
ra r  covardemente Leonor sobre um a cratéra p res­
tes a fazer explosão era um a infam ia. Que cruel 
e inexlricavel situação ! ... Oh ! se ao menos fosse 
elle a unica victim a das horriveis catastrophes, 
que an tev ia; m as n ã o ; por qualquer dos lados, 
que se declarasse, com elle e por elle irião ser sa­
crificados inevitavelmente os entes mais caros ao 
seu coração.

O dia in teiro , que se seguio á scena da g ru ta , 
Mauricio o passou encerrado em seu aposento 
entre as dolorosas vacillaçõcs, que lhe estoi tcga- 
vão o coração em penhando-o violentam ente para 
lados oppostos. Em vão dava tractos ao espirito 
procurando um  meio term o, pelo qual conse­
guisse sem tra h ir  a seus patricios am parar e de­
fender os bens e a vida do capitão-m ór e sua fa- 
m ilia. Não havia um a sahida para o circulo de 
ferro , em  que se achava com prim ido. Era elle 
agora o unico, que não acompanhava o odio ge­
ra l contra os emboabas ; já  nem  o proprio Anto­
nio se achava a seu lado. Este depois, que sou-
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béra, que o capitão-m ór nam orado de Juda yaba 
queria para  si, abjurou todos os laços de affeição, 
que o prendião á fam ilia de Diogo Mendes, e abra­
çou com ardor a causa dos insurgentes por ser o 
unico meio de revindicar sua querida am ante. 
Sabendo de Mauricio, que o capitão-m ór exigia a 
sua entrega, o atilado caboclo logo adivinhou-lhe 
a intenção.

— De certo o velho emboaba quer m andar-m e 
para  longe, — pensou elle, —  a fim de separar- 
me de Judayba. Como te enganas, m ald ito !... 
Antonio nunca mais te caliirá nas g a rra s ; e nem 
Judayba nunca ha-de  ser tu a ;  n u n c a ! ...  eu te 
ju ro  pela alm a de I ra b u ssú !

Entretanto doia-lhe no fundo d’a)ma te r de 
co n trariar seu querido patrão , cuja indecisão e 
abatim ento m uito o magoavão.

—  Patrão , —  disse-lhe elle, — eu vou sum ir- 
m e, e não apparecei aqui senão ás escondidas, 
visto que o patrão-m ór quer de ilar-m e a unha  ; 
mas tenho esperança de que Vm. irá  junclar-se  
em breve comnosco no mato para  darm os cabo 
desta corja de perros, que nos m ordem .

—  Não sei, Antonio, não s e i ; m inha posição é 
inexplicável. Um raio , que me fulminasse pode­
ria  somente arrancar-m e do terrivel em baraço, 
em que me acho.

—  Qual embaraço !... creia o patrão, que não
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ha-de possuir sinhá Leonor, senão quando a for 
pedir com um  punhal «tinto no sangue do malvado 
Fernando, assim como Antonio não te rá  Judayba, 
nem  Calixto te rá  Helena senão depois de a rro m ­
b a r portas e a rrancal-as á força por cim a dos 
cadaveres dessa canalha maldita. Anim o, pa- 
tã o !... não é com lagrim as, que havemos der 
conseguir n a d a ; m as sim  com sangue, e m uito 
s a n g u e !...

— Antonio, se me queres bem , não me falles 
em sangue...

— Pois bem , já  que assim o q u er; entretanto 
adeos, p a trã o ; não h a  rem edio senão deixal-o ; 
mas eu lhe apparecerei todos os dias, sem que 
ninguém  mais me veja. Malvados ! que vem me 
desterrar, querem  me roubar m inha Ju d ay b a!... 
ou hão-de m atar-m e, ou ella ha-de ser m in h a ... 
Adeos, p a trã o ; se v ir-se em apertos e precisar de 
m im , eu não estou longe; lem bre-se da gru ta  de 
Irabussú.

—  Vae, Antonio ; faze o.que en tenderes; mas 
fico certo, que nnnca o teu  ferro se levantará con­
tra  o capitão-m ór, e que se alguem  ousar tocar 
em Leonor, serás o prim eiro  a te lançar sobre 
elle como um  jag u ar...

— Eu o ju ro , p a trão ... em presença de Anto­
nio n inguém  os offenderá!... ad eo s!...

Voltemos porem  ao ponto, em que deixámos
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nossa narrativa. Em quanto Mauricio na mais 
cruel perplexidade via se escoarem as.horas da - 
quelle longo dia, Antonio cuidadosamente vigiado 
se conservava na caverna de Irabussú como fia- 
dor da lealdade de seu patrão, calmo c tranquillo, 
como quem  não tem  rem orsos no passado, nem 
receios no porvir.

Entretanto em casa do capitão-m ór passavão-se 
graves acontecim entos, dos quaes é preciso infor­
m ar o leitor. Desd’o dia, em que Mauricio fora 
como que despedido da casa de seu bem feitor, 
Leonor, que ignorava aquelle acontecim ento, no­
tando a ausência e re trah im ento  do am ante, co­
meçou a en tris tece r-se ; cruel presentim ento lhe 
pesava sobre o coração. O desapparecim ento de 
Antonio contribuía para  augm entar-lhe a inquie­
tação. Sabia, que Mauricio se achava no povoado, 
por que o via as vezes a janella  de sua casa, mas 
tão pensativo e abatido, que mais lhe dobrava as 
tristes apprehensões. Ousou perg u n ta r por elles a 
seu pae em presença de Fernando e de Affonso.

—  Que te im portão esses farroup ilhas?  — 
respondeu o pae com máo h u m o r; —  andão por 
a h i ; de certo não estão tractando de nosso so- 
cego, nem  de nossa felicidade.

O capitão-m ór, que não desistia do seu projecto 
de esposar Judayba, já  acreditava firm em ente em 
um  plano de sublevação; não duvidava que An-
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tonio tomasse parte nelle, esen tia  profundam ente 
abalada a confiança, que até ali depositára em 
Mauricio.

Tam bem  os sentimentos de generosidade e ca­
valheirism o de Affonso forão passageiros; não 
durárão , senão em quanto tinha diante dos olhos 
a scena lastim osa, de que fora o principal au thor. 
Fernando teve o cuidado de estim ular de novo os 
instinctos perversos, que com tanto esm ero e sol- 
licitude ia plantando e cultivando naquella alm a 
juvenil.

Seu resentim ento contra Calixto recrudescia, 
a m edida que se exaltava a cega paixão que con­
cebera por Helena, a quem  agora podia ver e 
fallar a todo m om ento, que quizesse, se bem  que 
esta sem pre refugiada ao pé de Leonor, lhe ma­
nifestasse a mais decidida e insuperável esqui- 
vança. Como facilm ente acreditam os naquillo, 
que desejamos, Affonso tam bem  já  pensava em 
um a conspiração, em que Calixto infallivelmente 
devia achar-se envolvido. Affonso teve pois a 
grosseira lem brança de chalacear com sua irm ã, 
que inquieto e angustiada perguntava por Mauri­
cio e Antonio.

— Se a Helena não estivesse aqui, —  disse 
elle chacoteando, —  eu d iria  que Mauricio estava 
em casa do m estre ferreiro  com o Gil e o Calixto,
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a  fazer-lhe a corte. Não sendo assim deve andar 
com o Antonio pelo mato a caçar onças.

Fernando conservou-se silencioso, mas o sorriso 
de diabolico sarcasm o, que lhe pairava pelos lá ­
bios, foi para  o coração de Leonor um a séta 
envenenada m il vezes mais lacerante, que as res­
postas sardonicas de seu pae e seu irm ão. P re- 
sentio, que Mauricio e seus amigos estavão defi­
nitivam ente perdidos no espirito do capitão-m ór, 
e sua inquietação transform ou-se em  angustia 
cruel, e m ortal abatim ento.

P ara  acabar de um  só golpe os restos de con­
fiança e estim a, que ainda por ventura Mauricio 
m erecia do capitão-m ór, bastava á Fernando re ­
velar ao capitão-m ór o am or extrem o, que o pau­
lista consagrava á sua filha. Fernando porem  até 
ali m ui de proposito tinha  deixado de dar este 
passo. Sabedor disso o capitão-m ór não faria 
m ais talvez do que desterral-o, enchotal-o da sua 
presença e para  bém  longe. Isto só porem  não 
satisfazia ao odio de Fernando, que queria tom ar 
de seu rival a m ais completa e cruel vingança. 
Gum pria-lhe irrita l-ó  a ponto de compellil-o a 
algum  acto de violência, que lhe custasse a ca­
b eça , e com este resultado Fernando contava 
com toda a segurança. Portanto já  bastante des­
confiado da docilidade dos paulistas e contando 
quasi como certa mais tarde ou mais cedo um a
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sublevação não cessava de perseguil-os, prendél- 
os e castigal-os sob o mais insignificante pretex­
to ; trazia tudo debaixo da mais severa vigilancia; 
fazia rondas todas as noites, varejava casas, fazia 
inquéritos e devassas con tinuadas; mas ou por 
um  feliz acaso ou por precauções prudentem ente 
tom adas pelos conspiradores não tinha  podido até 
ali colher indicio algum  de planos de insurreição. 
Posto que contasse com ella, todavia não tinha 
medo algum , pois presum ido e soberbo como era, 
entendia que só com um  grito faria tudo trem er 
e ro jar-se  hum ilde a seus pés.

Maior ainda era a seguridade do capitão-m ór, 
o qual confiado na  sua fidalguia e alta posição e 
no te rro r, que infundia sua valente espada, preoc- 
cupava-se tanto com um a sedição daquella gente, 
como com o arreganlio de alguns cães a lad ra­
rem . Dormia tranquillo sobre um vulcão descan­
çado na vigilancia e rigorosas medidas preventi­
vas de Fernando, e não via que esses paulistas 
opprim idos, esses escravos indios e africanos, 
que de dia trabalhavão para  elle de rosto alegre, 
ião de noite para  o mato am olar em segredo o 
punhal da vingança.

Havia entretanto em casa do capitão-m ór um  
ente singular, de que até aqui não temos dado 
conhecim ento ao leitor, e que já  farejava pelos 
ares e como que adivinhava a em inente subleva-
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ção dos paulistas, Era um  pequeno escravo ou 
criado de raça indigena mesclada ao sangue a fri­
cano, a que então se dava o nom e de mameluco. 
Esse diabrete, pequeno, delgado e rachitico, agil 
como um  m acaco, leve como um  sylpho, subtil 
como um a som bra achava-se por toda a parte 
quasi sem ser visto. Pelo physico parecia um  m e­
nino de doze a quatorze annos, e chorava como 
creança, se seus amos o castigavão. Por isso m ui­
tos o julgavão apenas um  m enino travesso, tendo 
suas d iabruras em conta de puras creançadas.

E ra o brinco e regalo do capitão-m ór, a quem 
divertia com suas truanices. E ra m ui jovial e ga- 
lhofeiro, tocava m achete, dançava e cantava lun- 
duns, e tinha  por isso entrada em todas as casas, 
e era  adm ittido e m uito apreciado nos folguedos. 
No mato um  sagui não lhe levaria a palm a em 
grim par pelas arvores e saltar de ram o em  ram o 
pela corôa das flo restas; era capáz de viajar la ­
goas sem por o pé em te rra . Tambem montava 
adm iravelm ente a cavallo, e seria um  jockei de 
fazer furor a qualquer lord inglez. Emfim tinha 
faro de cão, leveza e agilidade de ira ra , esperteza 
e astúcia de rapoza. Dotado alem  disso de m uitas 
habilidades e prendas uteis seria o m elhor dos 
creados, se um a perversidade innata , um a indole 
profundam ente maléfica não o tornasse o peor 
dos hom ens. Era de S. Paulo, cham ava-se T hia-
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go, e era  o pagem favorito de Fernando, que m e­
lhor que ninguém  conhecia-lhe as m anhas.

Thiago pois com a perspicacia e tino malévolo, 
de que era  dotado, desconfiou por alguns indicios 
que ia  observando, que algum a cousa se transava 
fora da povoação. Vagando á deshoras teve occa- 
sião de ver alguns paulistas desgarrados em bre­
nharem  pela m ata do Rio das M ortes; ou tra  vôz 
foi á casa de m estre Bueno á noite já  m ui tarde, 
bateu e não encontrou n in g u é m ; o mesmo pra- 
cticou e o mesmo aconteceu-lhe em casa de ou­
tros paulistas. Isto reunido a outros symptomas, 
que escapavão a todos, mas que o ardiloso m a- 
meluco espreitava com subtil sagacidade, fel-o 
conceber bem  fundadas suspeitas de conluio para 
um a insurreição.

Foi isto para o perverso rapazinho o mais p re ­
cioso achado, e dando pulos de contente appres- 
sou-se em dar conta a Fernando de tudo, que t i ­
nha observado naquelles dous últim os dias.

—  Meu am o, —  disse-lhe elle, —  estes pau­
listas andão com o diabo no corpo, e sem duvida 
estão aprom ptand o algum a estralada.

—  Que estralada ?
—  Ora que estra lad a!... nada menos do que 

algum  levante...
—  Es tás d o udo! ... corno sabes disso ? ...
— O ra ! ... tenho cá um  dedinho, que m e conta
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tudo, que vae por esse m undo. Ahi pelo mato ha 
cousa. O Mauricio anda trom budo que nem  o 
diabo, e o Gil anda assim como espaventado e 
sem socego, e ha  dias, que o acho com outra 
cara.

Meu parente Antonio sumio-se. O Bueno e o 
Calixto quasi que não trabalhão mais na fo r ja ; 
fui hontem  lá com o sol alto, e elles que sem pre 
forão os maiores m adrugadores do m undo, ainda 
estavão dorm indo. A’s vezes me parece ouvir um  
certo zum bido ahi por esses matos.

—  Explica-te m elhor, Thiago, e dize-nos ludo 
o que sabes.

—  Não posso ; por ora é só isto, que sei, mas 
eu sou mestre de acom panhar as abelfras ató des­
cobrir o cortiço.

— Ah ! T h iag o ! T h iag o ! se m ’o descobres,— 
exclamou Fernando esfregando as mãos de con­
tente, —  dou-te a  liberdade, dou-te  m uito ouro, 
dou-te  tudo, que quizéres, e para  estréa toma lá 
já , —  disse a tirando-lhe algum as moedas, que o 
caboclinho aparou no ar. — Anda, corre, voa, 
esquadrinha e fareja tudo com a tua costumada 
esperteza.

Nenhum  interesse por Fernando, pelo capitão- 
m or, nem  por nenhum  dos emboabas induzia o 
m aldito m am eluco a fazer-lhes este serviço de­
nunciando a insurreição, não lhes tinha affecto
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nem  dedicação a lg u m a , e era levado sim ples­
m ente pelo espirito de fazer m al aos paulistas, 
aos quaes odiava de todo o coração como odiava 
a todo m undo. Folgaria de vel-os todos p en ­
durados a um a fo rca ; mas tam bem  m uito se 
alegraria com o espectáculo de um a degolação de 
emboabas a princ ip iar pelo proprio Fernando. 
Deliberou ser de ambos os partidos para  não ser 
de n e n h u m ; o que queria era, que ambos se fi­
zessem um  ao outro o m aior mal possivél, e nesse 
in tuito  propoz-se a desenvolver todo o seu diabo- 
lico tino e sagacidade para  se por ao facto do que 
se passava de um  e outro lado.

O sol já  ia  m ui baixo, e entretanto  Mauricio 
não sahia de sua angustiosa inacção. Ao tem po, 
que Thiago em casa do capitão-m ór denunciava 
a insurreição, Gil ia  te r  com o seu am igo a fim 
de ten tar um  derradeiro  esforço para  induzil-o  
não já  a  tom ar partido pelos insurgentes, mas a 
re tira r-se  a fim de que não fosse victim a de uns 
ou de outros.

—  É forçoso, — dizia-lhe, —  que tom es quanto 
antes um a resolução, qualquer que ella seja. Sa­
bes quanto sou teu am igo ; respeito o teu  am or, e 
sei quanto é m elindrosa a tua posição ; mas ago­
ra  bem  vês que me é forçoso pôr a am izade de 
lado e a judar nossos patricios no desforço que 
pretendem  tom ar desta corja, que nos opprim e.

Tomo 2 9 .
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—  Bem sei, G il; nem  vae ahi nenhum a que­
b ra  de nossa am izade ; é o destino que nos separa 
nesta fatal contingência.

— S im ; mas eu quero salvar-te a ti tam bem , 
M auricio; corres mais perigo do que ninguém . 
Preoccupado com os riscos, a que está exposta a 
tua am ante, não reparas que a tua  pessoa e a tua 
vida m esm a não tem  a  m enor segurança. Estás 
exposto a ser victim a de uns e de outros. Tu bem  
viste como, já  não digo tanto os paulistas, mas 
essa gente feróz e turbulen ta , que se unio a nós, 
porque temos necessidade de seu auxilio, tu  bem 
viste como já  se achão indispostos e desconfiados 
comtigo. Basta que levantes a vóz para  m oderar 
seus im pulsos sanguinarios, para  que logo ao 
grito de —  traição —  alcem-se sobre tua  cabeça 
um a m ultidão de punhaes. Por outro lado bem 
conheces o odio im placavel, que te vota Fernando, 
e as pérfidas ciladas, que continuam ente te arm a; 
em bora te ponhas de parte , nem  por isso deixa- 
rás de passar por um  dos cabeças do m otim . Já 
estiveste comnosco na  gru ta  de Irab u ssú ; e se 
form os denunciados, ou m al succedidos, não fal­
ta rá  quem  atteste, que lá te vio. Demais as palavras 
altivas e independentes, que disseste ao capitão- 
m ór, to rnarão -te  suspeito aos emboabas. Portanto  
m eu caro M auricio, o unico recurso , que te resta  
a meu ver, é fugir e fugir para  bem longe.



—  Fugir, e u ? — —  replicou Mauricio com 
vivacidade; — fugir eu, e deixar Leonor exposta 
aos furores de um a horda selvática e sanguina- 
r ia , e ás mais horríveis calam idades!... O h! 
n u n c a !  n u n c a ! ...  não me falles em fugir, m eu 
caro Gil. Ficarei ali de sentinella, como um 
cão á porta de seu senhor, immovel e de braços 
cruzados. Deixal-os-ei fazer o que quizerem , d er­
ram ar a jorros o sangue do em boaba, e saciar á 
farta sua sede de vingança. Mas quando penetra­
rem  na habitação de Leonor, me encontrarão a 
sua frente am parando-a com o m eu corpo.

—  Nada receies por tua  am ada, Mauricio ; to­
m arei a m eu cargo protegel-a e am para l-a  da 
ferocidade de nossa gente. Coníia em m im ; ella 6 
innocente e eu farei por ella tudo, que tu  mesmo 
farias. Demais ella é paulista, e todos nós paulis­
tas não consentirem os, que se lhe toque em um  
só fio de seus cabellos.

— E o capitão-m ór, G il? ...
— A h !... por esse não posso responder; elle 

è hom em  e valente, e a sanha dos nossos contra 
elle (5 im m ensa e v io lenta... Se eu quizer pou- 
pal-o, talvêz se voltem contra m im , e então tudo 
estará perdido.

— Oh !... então o m eu bem feitor está irrem is- 
sivelmente condem nado!... m eu Deos! que golpe 
sobre o coração de L eo n o r! e eu terei podido

MAURICIO 14 7
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salval-a dessa terrível orfandade, e não o terei 
feito e.ella o saberá, porque o m eu desappa- 
recim ento cham ará sobre m im  as mais bem  fu n ­
dadas suspeitas, e ella me a ttrib u irá  o assassínio 
de seu pae, e me odiará, me desprezará, me am al­
diçoará ... O h! não, G il; não devo fu g ir ! ...  já  
que não podes defender tam bem  a vida do capi­
tão-m ór, ali ficarei eu de braços cruzados para  
defendel-o ...

—  E luctarás contra teus am igos?...
—  O h !... isso é h o rrív e l! ... n ã o ... m as...
—  Pondera bem  o que fazes, M auricio!
Mauricio sentou-se, poz a cabeça entre as mãos,

e ficou por largo tem po silencioso e m ergulhado 
em  profunda meditação.

—  Está decidido ! —  exclamou por fim levan­
tando-se e com vóz firm e e resoluta. —  Para po­
der salval-os o unico recurso , que me fica, é 
declarar-m e o seu m ais encarniçado inim igo. Gil, 
serei dos vossos; hoje mesmo ire i reun ir-m e com- 
vosco na gru ta  de Irabussú, e de lá não voltarei 
senão com o punhal em um a das mãos, e o facho 
n a  ou tra . Serei o mais exaltado e feróz de entre 
todos ; mas só exijo um a condição...

— Qual é ? dize,
—  Quero ser o chefe...
—  Tu o serás.
—  Affianças?...
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— Affianço, por nossa am izade; serás o chefe.
— Pois b e m ! .. .  eu não poderei lá me apre­

sentar senão mui ta rd e ; vae tu  mais cedo, dize a 
Antonio que esteja tranquillo, e vô que aquelles 
barbaros em sua im paciência não queirão sacri- 
fical-o. Depois da m eia noite, ás duas da m adru ­
gada ao mais ta rdar lá me acharei.



CAPITULO XIV

TRAGICA INTERRUPÇÃO DE UMA ENTREVISTA 

AMOROSA

Mauricio tinha razão ; o unico meio efficáz, 
que lhe restava, de proteger o cap itão-m ór e sua 
fam ilia contra o fu ro r dos revoltosos era por-se 
elle proprio á testa da revolta. Tomada esta reso­
lução extrem a im posta por sua situação desespe­
rada, não pode entretanto resolver-se a ir  tom ar 
a direcção da em preza fatal sem ir  ver a sua Leo­
n o r, sem dizer-lhe um  adeos, que talvez será o 
derradeiro , sem explicar-lhe... mas o que poderá 
elle explicar-lhe? ... nada lhe poderá re v e la r; 
mas é forçoso dizèr-lhe algum a cousa, que a 
tranquillise, e que justificando-o aos olhos delia 
faça com que para  o fu turo  não venha a duvidar 
de seu am or e lealdade. Irá  m en tir, em b o ra !... 
d irá , que compcllido pelas circum stancias e para 
fugir ao odio de Fernando, que o persegue, vae 
desapparecer por algum  tem po, ou talvez para  
sem pre, se a  sorte lhe  não for propicia.
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Para isso lhe é precisa u m a entrevista particu ­
la r com Leonor, idéa a que jam ais se abalançára 
o ouzadia do mancebo. Esse passo é de extrem a 
difíiculdade e quasi im possivel; Mauricio porem  
o considéra absolutam ente necessário, imprescin- 
divel. Em vista do tractam ento, que ultim am ente 
recebera de Diogo Mendez, vedava-lhe o pundo- 
nor apresentar-se em casa d e lle ; portanto nem  
lhe era possivel avisar Leonor deste seu intento e 
pedir-lhe a permissão, bem  como lugar e hora 
para a entrevista. T in h a .p o rem  Mauricio um  
grande e excellente recurso a sua disposição para  
achar-se  em presença de Leonor a sós e sem scr 
visto por n inguém , no jard im  que ficava por 
baixo do terrasso, que, como sabe o leitor, era o 
lugar de recreio ou de recolhim ento, em que Leo­
nor costumava desafogar n a  solidão as magoas e 
saudades, que lhe opprim ião o coração. Era este 
jardim  cercado por altos m u ro s ; não seria por 
cim a delles que Mauricio procuraria  ingresso. 
Enormes e ferozes cães o vigiavão por fora, e pelo 
menos darião alarm a por toda a casa, se alguem  
tentasse galgar esses m uros.

O joven paulista ao constru ir a casa de Diogo 
Mendez tin h a  por ordem  expressa deste feito 
practicar nos aposentos do capitão-m ór um a porta 
occulta, e um a escada, que descia a um  cam inho 
subterrâneo, que ia  resp irar m uito longe por fóra
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dos m uros da q u in ta ... Os escondrijos, portas e 
escadas secrétas erão nos tempos coloniaes muito 
com m uns nas cazas e fazendas dos hom ens ricos 
e im portantes para  terem  um  refugio ou meio de 
evasão em caso de perseguição política, ou de a l­
gum a sublevação do povo, ou dos escravos, ou de 
algum a irrupção de indios. A um  desses escon­
drijos um  dos inconfidentes de 17.. deveu escapar 
ás g arras  dos ferozes agentes do governo da m e- 
tropole.

O cam inho subterranéo passava por baixo do 
jard im  de Leonor, e não seria preciso a Mauricio 
mais do que levantar um a das lagens não m ui 
pesadas, que servião de pavim ento ás ruélas do 
pequeno jard im , para  nelle se apresentar como 
um  phantasm a surgindo da cam pa. Ora como 
sobre este jard im  só davão as janellas dos aposen­
tos de Leonor, nenhum  perigo havia de ser visto 
senão por ella. Esta communicação secreta só era 
sabida pelo capitão-m ór e M auricio; a própria 
Leonor não tin h a  ainda conhecim ento delia.

Por largo tempo hesitou Mauricio em sua es­
crupulosa consciência, se deveria approveitar-se 
desta facilidade por elle mesmo creada não para 
fins indignos, pois respeitava Leonor, como se 
respeita o que h a  de mais sancto e sagrado, mas 
somente na  previsão de futuras eventualidades. E 
de feito as circum stancias especiaes, em que a
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vinda de Fernando veio collocar a infeliz Leonor, 
ião em ordem  a justificar as apprehensões de 
Mauricio.

Nessa noite Leonor, como era de costume antes 
de reco lher-se foi debruçar-se ao alpendre do 
terrasso, e ali dem orou-se largo tempo acabru­
nhada de cuidados, e entregue ás mais sombrias 
e dolorosas im aginações. Era em agosto, fazia 
calor, e um  escasso lu a r penetrando a custo atra^ 
vés da espessa caligem , que toldava a atm osphera, 
mal alum iaya as fórm as vagas das m ontanhas e 
os valles silenciosos, onde nem  a mais leve brisa 
agitava os topes dos arvoredos naquellas desoladas 
regiões. A povoação sepulta na mais profunda 
m udez parecia com pletam ente erm a, posto que 
fossem quando m uito nove horas. A oppressão, 
que Fernando fazia pesar sobre os habitantes do 
lugar recalcava mudos e desalentados no fundo 
de seus lares sem alegria aquelles, que não anda- 
vão pelos m atos aguçando o punhal da revolta. 
Nem um a cantiga, nem  o som de um a gu ita rra , 
nem  o ru m o r de um a conversação acordavão 
aquelles échos como que recolhidos ao silencio 
de um a pavorosa expectação.

Leonor tam bem  sentia sua alm a apavorada e 
entregue ás m ais lugubres apprehensões. Igno­
rava o rom pim ento de seu pae com Mauricio, e a 
falta dc frequencia deste em sua casa, bem  como
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o desapparecim ento de Antonio causavão-lhe a 
mais dolorosa e pungente inquietação.

—  Ai de m im ! — gem ia ella comsigo na so­
lidão de sua a lm a ; —  nunca me vi tão sosinha e 
desam parada! que terá  havido entre m eu pae e 
Mauricio, que este não apparece mais a q u i? . . .  e 
Antonio, que aqui vinha sem pre tão alegre e es­
perançoso festejar a sua india, o que será feito 
de lle? ... Só vejo em volta de m im  rostos som ­
brios c ferozes. Essas duas com panheiras, que 
aqui vivem prisioneiras juncto commigo, a po­
bre Helena, e a coitada da Judayba, são duas 
creanças, mas assim mesmo são ellas som ente, 
que as vezes me sorriem  e me consolão! são mais 
felizes que e u ; conversão, b rincão, riem , e eu 
não tenho boca senão para lastim ar-m e, não te ­
nho olhos senão para chorar neste desterro, a que 
vivo condem nada!... Oh! m inha boa te rra  de S. 
P a u lo ! ... a h !  m eu pae! ah ! Mauricio! M auri­
cio ! ... por que desgraça viemos pa ra r a q u i! ...

Subito vio erguer-se como por encanto um a 
pedra, que lageava um a dasruasinlias do jard im , 
e logo apóz su rg ir a cabeça e o vulto de um  ho ­
mem .

— Jesu s!... exclamou Leonor palida e trem ula 
recuando»espavorida.

— Não se assuste, D. L eonor,—  appressou-se



MAURICIO 155

em responder o vulto com vóz abafada; —  sou 
eu, Mauricio.

—  M auric io !... a h ! . . .  mas c o m o !... e para 
que fim vem aq u i? ...

— Perdoe-m e, senhora, perdoe-m e este atre­
v im ento ... Declare-m e prim eiram ente, que me 
p e rd o a ; depois eu lhe explicarei tudo.

—  Perdôo, sim , perdôo, —  disse Leonor bal- 
buciente de emoção, —  perdôo, m as...

— A h ! senhora, m uito tenho a d izer-lhe , mas 
perm itta-m e, que suba, ou desça a senhora ao 
ja rd im : se alguem nos ouvisse a vóz...

— Mas, senhor Mauricio, eu não devo... — 
balbuciou a moça hesitando.

— Tranquillise-se, D. L eo n o r; eu a respeita­
rei como se respeitão os anjos, como se respeita 
a própria divindade, — replicou Mauricio subindo 
os degráos da pequena escada de can taria, que 
subia ao terrasso.

—  D. Leonor, —  continuou elle, —  é preciso 
que fallemos baixo e que nos envolva o m aior 
m ysterio, que for possivel. D. Leonor, perdoa- 
me !...

E dizendo isto o mancebo prostrava-se de joe­
lhos aos pés de Leonor perturbado, arquejante e 
trem ulo de emoção. Era a prim eira vêz que se 
via assim a sós e m ysteriosamente em face delia.

— Levante-se. sen h o r! ... oh ! que medo me
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faz sua presença a q u i! ...  meu D eos!... si meu 
pae, si Fernando sabem ...

—  Nada saberão, senhora ; n inguém  pode adi­
vinhar esta entrevista, porque só eu sei do cam i­
n ho , que aqui me conduzio. Não foi de certo para 
lhe fazer um a declaração de am or, que me anim ei 
a dar este p asso ; o h ! não, não era preciso ; a 
senhora sabe, que eu adoro-a, m as... circum s- 
tancias fataes...

O m ancebo in terrom pia-se  e hesitava sem sa­
ber o que d iria  a Leonor.

—  A h ! diga, — atalhou esta na  mais viva in ­
quietação, —  diga, o que ha  d em ais? ...

—  Bem m e custa dizer-lh’o, mas é preciso ... 
Sou forçado a deixal-a, e venho d izer-lhe adeos, 
talvez o d e rrad e iro !

—  Que d iz , se n h o r!... quem  o obriga a deixar- 
n o s !...

—  Fernando, que me persegue, e acabará por 
me perder, e seu pae, que desconfia de m im , que 
me am eaça e me expelle de sua casa. Sim, senho­
ra , é preciso sum ir-m e, fugir para bem  longe, e 
que ninguém  saiba de m im  para que não seja 
victim a das negras perlidias e machinações in -  
fernaes de seu indigno prim o.

—  Oh ! m eu Deos! m eu Deos! ainda mais este 
g o lp e !...

Exclamando assim  Leonor cravava os olhos no



MAURICIO 157

céo com a mais angustiada expressão e apertava 
convulsivamente as mãos sobre os seios offegantes. 
Seu porte altivo e esbelto dobrava-se ao peso da 
dor, que a opprim ia, e desenhava-se juncto  ao 
alpendre como a estatua da angustia nos mais 
ideaes e harm onicos contornos.

—  Oh ! n ã o ; não é possivel, que m e deixe as­
sim desam parada, — continuou e lla ; — tem  an i­
mo para  isso, senhor M auric io?!... pois não nos 
será possivel desconcertar as in trigas e perfidias 
de Fernando, desfazer-lhe as m aquinações e re ­
sistir á suas perseguições ? .. .

Mauricio a contemplava sem responder; sua 
esplendida belleza naquella penum bra mysteriosa 
inspirava-lhe já  não só am or, m as certo assom­
bro, certa emoção solem ne, como até ali nunca 
sentira. Já ia de novo lançar-se a seus pés, to ­
m ar-lhe  a mão e cobrindo-a de ardentes beijos 
dizer-lhe : — Não, não, Leonor ! nunca te  aban­
donarei ; aqui ficarei a teus pés velando noite e 

. d ia ...
Um ru m o r longinquo, que pouco a pouco vinha 

sc approxim ando, os veio sobresaltar e in te rrom ­
per-lhes as confidencias. Era um a vozeria confusa 
de altercações, gritos, e lam entos, e dentro em 
poucos momentos os dous am antes pudérão ouvir 
m ais distinctam ente algumas palavras e phrases 
soltas.
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—  Forão os malditos paulistas, que o m atárão, 
não ha  duvida, —  bradavão as vozes. —  Pobre 
M inhoto!... ainda hoje de m anhã tão contente, 
tão cheio de vida, e ago ra ... — Ai, meu Deus! 
nesta te rra  anda-se com um  dé na  sep u ltu ra ! .. 
T erra de ladrões e assassinos!... em quanto não 
dermos cabo destes p au listas!...

Ouvindo estas vozes soltas Leonor e Mauricio 
com prehendérão tudo, que havia. Percebendo que 
o grupo se dirigia para a casa do capitão-m ór, 
e viria por em  alvoroço todos os seus habitantes :

—  Adeos, D. Leonor! — disse Mauricio com 
rap id èz ; — é preciso separarm o-nos já  e já . 
Voltarei am a n h ã ; perm itte  ?...

Leonor não respondeu, mas estendeu a mão a 
Mauricio, que nella im prim io um  beijo repassado 
de respeito e de am or.

A íilha de Diogo Mendez correu consternada a 
encerrar-se  em sua cam ara, e Mauricio de novo 
desappareceu como um  duende debaixo da lagem 
do jard im , e correndo com toda a presteza foi 
mais de perto espreitar sem ser conhecido, o que 
significava aquelle rum or e ajuntam ento. Alguns 
emboabas conduzião um  cadaver em um a rede ; 
a estes vierão se ajuntando pelo cam inho muitos 
outros, que formavão em torno da fúnebre rede 
aquelle préstito sinistro, e aquelle coro de im~ 
precações, gritos, blasphem ias e lamentos. O ca-
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daver era do Minhoto, que já  conhecemos como 
um  dos mais opulentos m ineiros do lugar, e como 
um  dos mais avaros e abjectos de entre os m or- 
taes. T inha elle nessa m anhã sahido a caçar 
veados em com panhia de mais tres ou quatro cft 
seus patricios dirigindo-se pelas m argens do Rio 
das Mortes aguas acim a. Tendo ficado sosinho em 
um a espéra seus com panheiros, que se tinhão ido  
postar em outras em pontos m uito rem otos, ahi 
se conservárão por largo tem po em seus postos 
attendendo ao toque dos cães. Por fim perceberão, 
que o veado, ou qualquer que fosse a caça, se di­
rig ia para  o lado do Minhoto, e ouvirão-no ati­
ra r. Correrão para  o ponto, ondeficára de espéra, 
e ali não encontrárão nem  Minhoto, nem  veado, 
e nem  a cavalgadura, e só ouvirão a batida dos 
cães, que lá ião perseguindo um  veado pela flo­
resta  alem . Sobre m aneira aíflictos entrárão a g ri­
ta r, a dar tiros a ver, se o hom em  a c u d ia ; foi 
debalde. A. tarde inteira assim andarão gritando, 
e cam peando por todos os cantos sem resultado 
algum . Emfim áboca  da noite guiados pelos cães, 
que voltavão do m ato, forão dar com o pobre ho­
mem já cadaver, estendido a beira de um  corrego, 
banhado em sangue, e com o peito atravessado 
de m uitas zagaiadas. Consternados, cheios de dóe 
te rro r os caçadores atravessarão o cadaver sobre 
um  dos anim aes, e o vierão conduzindo, em
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quanto um  delles a toda pressa corria  ao povoa­
do dar parte do occorrido, e trazer um a rede 
para  poderem  levar o cadaver com mais decencia 
e commodidade para  a povoação, onde chegárão 
á hora avançada, em que os vimos en trar.

Mauricio postado em  lugar, onde não podia ser 
percebido pela m ultidão, os vio chegarem  entre 
alaridos e lam entações á casa do capitão-m ór, e 
en trarem  no pateo. Diogo Mendez, Fernando e 
todos de casa im m ediatam ente acudirão de tropél 
á varanda, e começarão a indagação do facto, que 
foi exposto de um  modo tum ultuoso querendo to­
dos fallar ao mesmo tem po. Gomo fallavão em 
altas vozes, Mauricio de fora do pateo poude ouvir 
tudo e ficar inteirado de todo o occorrido.

—  Isto não é senão obra desses malvados p au ­
listas, — bradavão quasi todos; —  e não pode 
ser outro senão o Calixto, que a m uito tinha sede 
do sangue deste infeliz, e o tinha ju rado  por am or 
da filha do ferreiro .

—  Tal e qual, senhor capitão-m ór, o Minhoto 
não tinha aqui indisposição com ninguém  mais ; 
era um  bom hom em , que a ninguém  fazia m a l; 
é o C alixto; não pode ser outro.

—  Pois bem , —  gritou o capitão-m ór, —  vão 
depressa a casa dô Calixto, e tragão-no já  aqui 
am arrado á m inha presença, e bem assim  todos
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os paulistas, bugres ou pessoas suspeitas, que en­
contrarem  por ahi vagando.

Im m ediatam ente um a num érosa troça de por- 
tuguezes entre am eaçadoras vociferações se pôz 
em m archa para  a casa de m estre Bueno. Mau­
ricio calculou, que á aquellas horas Bueno e Ca­
lixto deverião estar ao menos em cam inho para a 
gru ta  ; mas não tinha  disso certeza. Em qualquer 
das contingências o caso e ra  grave. A ausência 
delles a taes deshoras seria  um  indicio altam ente 
com prom ettedor para  elles e para  todos os p au ­
listas. A presença porem  ainda mais funesta se­
ria , porque iria  en tregar ao furo r e perseguição 
dos emboabas aquelles dous prestimosos e valen­
tes com panheiros, e em todo caso aquelle fatal 
incidente poderia lazer gorar a revolta com grande 
dam no para seus patrícios. Comprehendendo 
tudo isto Mauricio entendeu que lhe cum pria an ­
tes de tudo p rocu rar salvar seus dous amigos das 
garras dos portuguezes para  depois pensar no que 
conviria fazer.

A pó como se achava bota-se a cam inho , e 
chega m uito antes do que os emboabas á casa de 
mestre Bueno, onde felizm ente já  ninguém  en­
controu. Lem brando-se que tam bem  poderia ser 
procurado p ara  averiguações, e que se não fosse 
encontrado em casa despertaria  tam bem  graves 
suspeitas contra si, voltou com m ais celeridade
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cautelosam ente dos em boabas, que ião em dili­
gencia subindo a encosta, e em menos de um  
quarto de hora achou-se em casa. Felizmente 
nem  o capitãó-m ór, nem  Fernando se lem brarão 
de cham ar a elle, nem  o Gil, que tam bem  não 
encontrarião em casa, ficando para o dia seguinte 
a continuação das averiguações por i r  a noite 
m uito adiantada.

Já  passava m uito de m eia n o ite ; Mauricio vi­
vamente preoccupado com a idéa daquelle inci­
dente e extenuado de fadigas e emoções ia lançar- 
se no leito, quando lem brou-se de Antonio, que 
lá deixára na  gru ta  exposto por am or delle aos 
punhaes, zagaias e flechas de um a tu rba  feróz c 
desconfiada, e estrem eceu ao pensar, que talvez 
já  fosse tarde, am aldiçoando a fatal occurrencia 
do assassínio do emboaba, que ainda mais a rr is ­
cada vinha to rn ar a já  tão critica e m elindrosa 
situação dos insurgentes.

Já se tinhão esvaecido todos os rum ores, as por­
tas se havião fechado, e tudo parecia adormecido 
em profundo silencio. Mauricio correu á cavalha- 
riça, arreou á pressa o seu m elhor anim al, e de­
pois de ter sahido lenta e cautelosamente da 
povoação, m etteu espóras ao cavallo, e partio a 
bom galoparem  direcção a gru ta  de Irabussú.
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CAPITULO XV

O TIÇÃO FATÍDICO

Em quanto estes factos, de que viemos de dar 
conta, se passavão na  povoação, successos não 
menos im portantes se davão na g ru ta  de I r a ­
bussú.

A’ hora , em que Mauricio era  distrahido vio­
lentam ente de sua entrevista com Leonor pelos 
rum ores do assassinato do Minhoto, os in su r­
gentes já  reunidos em grande num ero , uns sen­
tados cru roda do logo, outros movendo-se e 
conversando m ysteriosamente pelos recantos da 
caverna escassamente allum iados esperavão com 
impaciência a vinda de Mauricio, e de Gil, seu 
chefe, que ainda não tinhão apparecido.

Estendido sobre um  grande pedaço de estalag- 
mita á alguns passos da fogueira, fazendo traves­
seiro de um  dos braços e com o rosto voltado para 
o fogo, Antonio dorm ia tranquilla  e profunda­
m ente. O clarão da fogueira alum iava-lhe as 
faces bronzeadas e os musculosos mem bros, que
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se desenhavão em  linhas vivas e harm oniosas 
sobre a rocha b ranqu icen ta ; d ir-se -ia  estatua de 
lavor adm iravel, moldada em bronze e servindo 
de ornato a um  catafalco de m árm ore. Juncto 
delle um  negro e um  bugre, sentados no chão 
um do lado dos pés, outro da cabeceira, o coto­
velo firmado sobre a pedra, que servia de leito ao 
prisioneiro, e a cabeça encostada á palm a da 
mão, formavão com Antonio o mais pittoresco e 
curioso grupo esculptural. Esta vão encarregados 
de guardar Antonio com a m aior vigilância a fim 
de estorvar-lhe qualquer tentativa de fuga. Se 
conhecessem bem  o caboclo, se soubessem a que 
ponto chegava sua dedicação e lealdade, e a con­
fiança fanatica, que depositava em seu patrão, 
ter-se-ião forrado a tantas vigílias, e precauções.

—  Com m il d iabos!... que dem ora! —  dizião 
os insurgentes im pacientados. —  Isto ainda nos 
põe a perder; e se nos acontecer algum  transtor­
no , a culpa, já  se sabe, é de Gil, ou desse tal se­
n hor Mauricio, que só serve para nos atrapalhar. 
Não sei que m ais esperão.

—  Com Mauricio n inguém  deve con ta r; a filha  
do capitão-m òr o tráz pelo beiço, e m uito será, 
que elle nos não en tregue ...

—  Não digas is so ! ... pois elle será capáz de 
deixar m orrer esse pobre bugre, que por elle dá a 
cabeça ?...
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—  Eu sei lá, h o m e m !... o am or é mais forte 
que a am izade, e portanto não é de adm irar que 
elle cá não venha.

—  Vem, —  afflrmou um  paulista no tom  da 
mais firm e convicção; —  Mauricio é incapáz de 
um a tra ição ; e não vindo elle seria duas vezes 
tra idor, tra idor a am izade, traidor a seus p a tri­
cios.

—  E vindo, —  replicou outro , —  tam bem  
será duas vezes tra id o r; atraiçoa a am izade do 
cap itão-m ór, que foi quem  o fez gente, e ao 
am or, que tem  á sua filha. Traição por traição é 
bem  possivel que antes queira atra içoar a nós.

—  Com effeito!... vejão em que talas está met- 
tido o pobre hom em  ! ... não tem  por onde se me- 
c h e r ...

—  Talvez ache meio de safar-se sem tra h ir  a 
um  nem  a outros; não o julgo capáz de um a in - 
fam ia.

— Venha ou não venha, o cerlo è que não po ­
demos contar com elle ; mas o G il... não sei por - 
que tanto se dem óra... mas ei-lo que chega!... 
ainda bem  !... já  não nos falta tudo.

—  Já não nos falta nada, deverias dizer.
De feito Gil vinha entrando na gruta. Sua p re­

sença foi saudada com demonstrações de prazer e 
enthusiasm o por aquelles infelizes, que suspira- 
vão pelo m om ento de libertarem -se da barbara
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oppressão, que os esmagava. Gil, victima não 
menos perseguida e m altratada do que elles, jo ­
ven cheio de franqueza e lealdade, de altivez e 
resolução, inspirava-lhes a mais decidida con­
fiança.

O prim eiro  cuidado de Gil foi pergun tar por 
Mauricio. Sabendo, que ainda não era  chegado 
annuveou-se-lhe a fronte e to rnou-se pensativo. 
Antes de sah ir do povoado para  d irig ir-se a gru ta  
tinha  ido a casa de Mauricio justam ente ao tem ­
po, em  que este galgava a serra  do Lenheiro para 
dar aviso a  Bueno e Calixto do que se passava. 
Gil, que ignorava ainda a terrivel occurreneia 
dessa noite, não achando em casa o seu amigo, 
suppôz m ui naturalm ente que já  teria  partido 
para  a  g ru ta , e para  lá  botou-se tam bem  com 
toda a  presteza. Pode-se im ag inar qual não seria 
a  sua inquietação e anciedade não o encontrando 
ali. T inha plena e in tim a convicção de que Mau­
ricio era  incapaz de um a traição; mas a sua au ­
sência incu tia-lhe  as mais graves apprehensões 
pensando em  m il funestas eventualidades, que 
poderião m otivar aquella falta. Não estando em 
casa, não se achando com Calixto ou Bueno, que 
ali estavão presentes, onde poderia elle achar-se? 
não era possivel ter-se transviado elle que m elhor 
que n inguém  conhecia não o cam inho, que n e ­
nhum  havia, mas a direcção da g ru ta . Inquieto e
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altam ente contrariado Gil estava a ponto de sahir 
de novo em  procura do am igo ; mas não o con­
sentirão os com panheiros, a quem  o ar som brio 
de Gil começava a in sp ira r graves desconfianças 
por conta de Mauricio.

—  Passamos bem  sem elle, —  dizião, —  um  
hom em  assim tam bem , quando não seja um  
perigo, é sem pre um  estorvo em em prezas desta 
ordem .

—  E se nos atraiçoar ? —  dizia outro.
—  Nunca o fa rá ; eu  o ju ro  por m inha alm a,

— replicou Gil com vivacidade.
— E se o fizer, tanto peor para elle; a vida 

lhe  ha-de  custar. Tenho pena é desse caboclo,que 
ali está a dorm ir tão socegado, co itado! e nem  
sabe quanto a cabeça lhe está m al segura sobre 
os hom bros.

—  E’ mais um  penhor seguro, — insistio Gil,
— de que Mauricio mais tarde ou mais cedo 
aqui se achará comnosco, salvo se algum a fata­
lidade...

O dialogo é neste m om ento in terrom pido pelo 
súbito e quasi maravilhoso apparecim ento de um  
vultosinho ligeiro, franzino e leve como um  sa­
güi, que saltou no meio delles como por encanto 
sem se ver donde viéra, nem  por onde havia en­
trado.
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V inha extravagantem ente trajado com roupa 
listrada de cores vivas, e carapuça verm elha.

—  Virgem sa n c ta !... que 6 isto! — exclam á- 
vão recuando espavoridos. —  E’ o c a p e ta ! —  
c ru z !... c red o !...  ave M aria!

E todos atterrados pensárão ver um  duende,ou 
o filho de Satanáz em pessoa surgindo no meio 
delles.

—  Não se assustem ; sou eu, —  gritou o vulto 
fazendo um a piroeta e dando um a gargalhada.— 
Pois não conhecem  o Thiago ?...

— F o ra ! fora este m aro to ! — bradárão alguns,
—  quem  te cham ou aqui, m a land ro? ...

—  Fora não, — replicárão outros. —  Acabe­
mos com elle; se sah ir daqui, este patife 6 bem 
capáz de nos i r  en tregar.

Antes de proseguirm os, digamos por que m a­
neira o m am eluco tinha  vindo á g ru ta , e quaes 
suas intenções. Esse diabrete, que em tudo se 
m ettia iqaperceptivelmente como piolho por cos­
turas, com o seu tino e perspicacia diabólica 
tinha  cism ado, como já dissemos, que se tram ava 
um a sublevação, e com unicára a Fernando suas 
desconfianças. Instigado pela na tu ra l malvadeza 
e tam bem  pelas promessas do am o, assentou de 
seguir os vestigios da conspiração a fim de des- 
cobril-a á toda luz, e entendeu que o verdadeiro 
meio p ara  isso era  p rocurar tom ar parte nella.
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Uma vez conseguido isto facil lhe seria a tra i- 
çoar um a ou outra parte , ou a am has. Gomo 
tinha  cahim ento em  todas as casas o velhaquete, 
assim como lisonjeava todas as paixões de seus 
am os, sim ulando por elles a m ais subm issa e 
affectuosa dedicação, en tre  os paulistas applaudia- 
os e instigava-os em seus resentim entos m ostran­
do-se um  dos mais encarniçados inim igos dos 
em boabas, no que não m entia , pois o diabrete 
parecia odiar todo o genero hum ano.

P ara  dar começo a  seus planos foi te r com 
m estre Bueno, com quem  tin h a  relações antigas, 
e deu-se por sabedor de tudo. Gom desmarcado 
atilam ento, e com instincto quasi divinatorio e , 
como se costum a dizer, plantando verde para 
colher m aduro, m ostrou que estava ao facto de 
quasi tudo, que se tram ava.

Bueno, que conhecia o mameluco desde S. 
Paulo, e nunca se illud ira  a respeito de sua in - 
dole treda e perversa, ficou sorprehendido e 
inquieto ao ultim o ponto com  as declarações do 
rapáz.

—  E como soubeste disso tu d o ? ... perguntou- 
lhe com desconfiança.

O velhaquete deu-lhe a m esm a resposta, que já  
havia dado a Fernando :

—  Tenho aqui um  dedinho, que me conta tu ­
do. Mas não se assuste, meu velho; sou eu só
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quem  sei, eu só e mais n inguém , e ju ro -lhe , que 
me arrancarão antes a lingua do que um a só p a ­
lavra a tal respeito.

—  Olha que te m atam os, se fizeras algum a 
trac tan tada!...

—  Como hei-de fazel-a, se eu quero tam bem  
ser da partida, e é para  isso que o vim procu­
ra r  ? ...

— A h !... tu  queres ser dos nossos!... n u m h !
—  resm ungou o velho; — não se i! ... que m al te 
íizerão teus amos para  seres contra elles ? ... 
olha, que os querem os m atar a todos um  por 
um .

— Tal é tam bem  m eu desejo; tenho sede do 
sangue dessa canalha. Vm. não fáz idéa do 
quanto me fazem soffrer; se eu fosse lhe contar 
agora seria um  nunca acab ar... mais tarde lhe 
contarei tu d o ; .. .  mas diga-m e, acceitão-me ou 
não?  olhem , qne posso ajudal-os mais do que 
ninguém .

— Disso estou eu ce rto ; ós o macaco mais a r­
diloso, que conheço.

— Pois en tão?...
—  Pois en tão ... não sei o que te diga.
—  Como não s a b e ? ! .. .  não está tudo prom p­

to ? .. .  mais um  com panheiro que mal faz ? ...
— Eu sei lá , rapáz; bem  vejo que só a  ferro é 

que se pode levar essa canalha, que nos quer por



MAURICIO 171

o pé no pescoço; mas por ora não sei de n a d a ; 
vae-te com Deos!

— M o sa b e ! ... mas se eu  lhe digo, que sei 
de tudo.

— De que sabes, m ald ito? ... bradou Bueno 
perdendo a calm a.

—  Ora de que sei!.... já  não lhe d isse?... 
Vmces seja lá onde for, se ajuntão todas as no i­
tes, e de certo não é para  nenhum  folguedo. Se 
Vm. não quer ser da partida, eu cá hei-de ser 
por força.

— In fam e! —  ia  b radar o ferreiro  com o p u ­
nho fechado sobre a cabeça do m am eluco; mas 
reportou-se a tempo, calou-se e ficou pensativo. 
Depois de reflectir alguns instantes convenceu-se, 
que não havia rem edio senão adm ittir aquclle 
novo adepto na sublevação, que projectavão. Era 
um  socio perigoso na verdade, mas como recusal- 
o," se de tudo estava inform ado e tinha-se iniciado 
a si m esm o ?...

Thiago ficou pois inteirado da existencia de 
um  plano de revolta contra os em boabas,ou antes 
suas suspeitas tornarão-se certeza; só lhe faltava 
saber o lugar, onde se reunião os insurgentes. 
Bueno não lh ’o quiz revelar, mas o m atreiro  ca­
boclo ju rou  comsigo que havia de descobril-o. A 
poder de espionar foip de horas, e de acom panhar 
invisível, como um  sylpho nocturno, os vultos,
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que via, na  noite do mesmo dia, em que estivéra 
com Bueno, soube da existencia e do cam inho da 
caverna de Irabussú. No dia seguinte lá foi de 
novo exam inal-a m elhor á luz do sol por fora e 
em derredor, não ousando en tra r por te r ouvido 
uns sons como de vóz hum ana no in terio r. Depois 
flanqueando o m orro , em cuja base se abre a 
g ru ta , galgou-lhe o tope, e penetrando no mato, 
que lhe cobre o cimo, ahi examinou tudo com 
minucioso cuidado. Vio as frestas, que se abrião 
n a  cupola, notou as grossas raizes, que arvores 
gigantescas embebião pelas fendas dos rechedos, c 
que estendendo-se de alto a baixo pelo vão da 
abóbada como as cordagens de um  navio vinhão 
cravar-se no chão hum ido da gru ta  a  beber o 
suco, com que alim enta vão por cim a de aridas 
rochas calcareas a m ais viçosa e robusta vegeta­
ção. Empoleirando-se em  um  frizo dessas broncas 
claraboiás, que se abrião no cimo da cupola e 
derram avão no in te rio r um a frouxa luz crepus- 
cu lar, agarrando-se ás raizes e aos cipós e sus­
penso á vinte m etros acim a do chão não sem 
grande perigo pôde exam inar a g ru ta  e form ar 
um a tal ou qual idéa de seu in terior, e o que 
mais é, pôde bruxu lear e reconhecer naquella 
paío rosa penum bra alguns dos vultos, que lá  se 
achavão, e ouvir-lhes as fallts, pois fallavão alto 
e bom som n a  crença, em que estavão, de que era
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impossível que algum  ser hum ano os pudesse ver 
ou ouvir.

Ali conservou-se largo tem po a espreitar e es­
cu tar ; pelas conversas, que ouvio posto que mal 
e confusam ente, e pelo que já  sabia e desconfiava 
ficou plenam ente inform ado de todos os segredos 
da sublevação. T inha conhecido perfeitam ente 
não tanto a figura, como a vdz de Calixto, de 
Bueno e outros paulistas, que depois do assassina­
to do Minhoto ali se conservavão noite e dia sem 
ousar voltar á povoação. Conheceu tam bem  a 
Antonio e deprehendeu de varias fallas os motivos 
especiaes, por que Antonio ali se achava detido, a 
desconfiança, que havia contra Mauricio, e varias 
outras particularidades. E assim ali ficou o per­
verso diabrete duran te toda a tarde e um  bom  
pedaço da noite espiando e escutando para  m elhor 
in teirar-se de tudo até o m om ento, em que o v i­
mos, escorregando por um a das raizes, que se 
prendião á cupola da caverna, pu lar entre os in ­
surgentes com toda a audacia e seguridade, de 
quem  tinha  entre as mãos a sorte delles.

—  Sc soubessem o motivo, que aqui m e tráz,
—  respondeu elle ás am eaças dos insurgentes,—  
em  vôz de m e tocarem  e quererem  me m atar, 
havião de cah ir a m eus pés de joelhos para  ifie 
agradecer. Mas se quizerem , m atem -m e, e verão 
o resto.

10.
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— Isto é um  -velhaco, um  em busteiro de p r i­
m eira força, que virá enredar-nos a nos todos. 
Nada de ouvil-o ; a m elhor cousa, que podemos 
fazer, é enforcal-o neste instante.

— Não, não, —  gritou Bueno; — m elhor é 
deixarem -no fallar; quem  sabe o que será.

— Se me dão licença antes de me m atarem  
quero dar-lhes um  aviso da m aior im portancia.

—  Qual é ? ... qual 6? ... perguntárão todos no 
auge da anciedade.

—  Pois saibão todos, que aqui se achão pre­
sentes, que estão sendo atraiçoados,— disse pau- 
sadam ente o m am eluco.

—  A traiçoados!... tu  m entes, m am eluco!...
—  E’ tão verdade como o estar eu agora a q u i,

— insistio com firmeza o caboclô. —  O capitão- 
m ór e Fernando, se ainda não sabem de tudo 
com certeza, pelo menos tem  noticia deste levan­
te, e sabem m uito bem  quaes são os cabeças.

—  E qual sera o denunciante ? ...  não sabes ?... 
qual o vil, que nos a tra iç o a ? ...

—  Ora quem  é ? ... pois ainda perguntão ! ? ...
—  Quem é ?... falia depressa, m ald ito!...
—  Um, que é carne e unha  com aquelle, que 

ali está a d o rm ir,— respondeu o mameluco apon­
t a d o  para  Antonio, que apezar de toda a alga­
zarra  continuava a resom nar tranquillam ente em 
cim a de sua pedra.
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— Mentes, bradou Gil, —  Mauricio nunca nos 
tr a h ir á !...

— Verão os que tiverem  olhos para ver, — 
respondeu com firmeza o m ameluco.

—  Morra o tra id o r ! .. .  m o rra ! ... vociferou 
um a multidão de vozes.

—  Mas onde achal-o ago ra? ... quem  tem  de 
pagar por elle, é esse bugre, que ali está a dor­
m ir. Bem fe ito !... quem se sacrifica por um  tra i­
dor, é tão bom como elle.

—  Pois m orra  o b u g re ! ...  tão boa é a corda 
como a cassamba. Pague-nos o criado, em quan­
to não ajustamos conta com o patrão.

—  Companheiro, accorda ! — bradou um  dos 
sinistros vultos, que se achavão de sentinella á 
Antonio, sacudindo-lhe o braço.

— Que 6 isso lá , m inha gente ? — m urm urou  
Antonio erguendo-se sobre o cotovôlo depois dc 
esfregar os olhos, e passeando em derredor de si 
as vistas turvadas pelos vapores do somno.—  Que 
é do p a trã o ? ... não veio a inda? ...

—  Ainda não, e 6 por isso mesmo, que te ac- 
cordam os; mas 6 por pouco tem po, m eu bugre, 
por que vaes breve pegar em um  somno, de que 
nunca mais accordarás.

—  O que ha  de novo então, gente ? —  toy iou  
Antonio a perguntar já um  pouco abalado com a 
vista de um a porção de facas e punhaes, que em
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torno delle brandião-se am eaçadores entre im - 
precações e gritos de m o rra !...

—  O que ha de novo, —  replicou um , com 
um a das mãos agarrando-lhe o braço, e tendo na 
ou tra  alçado um  p u n h a l; —  o que ha  de novo é 
que teu  amigo atraiçoou-nos, e é hora de m orre- 
res. Mas não te dê isso pena, porque te juram os, 
que elle em  breve se achará em  tua com panhia 
nas caldeiras de Satanáz.

—  Meu am o tra id o r! ...  quem  lhes contou 
isso? ...

— Ei-lo aqui e s tá !... não conheces T hiago?...
—  T h iag o !... oh? se conheço; isso ê o m aior 

em busteiro e m entiroso, que o sol cobre; já  se 
sabe que é m entira.

— Olhem, quem  se atreve a d esm en tir-m e!...
—  exclam ou o m am eluco cada vez mais auda­
cioso ; — cala-te, bugre de um a fig a ; não sabes 
o que dizes... E’ m e n tira ? !... e como é , que eu, 
que não tenho m ancom m unado com nenhum  de 
Vmces, já  sei de quasi tu d o ? ! .. .  não é verdade, 
mestre Bueno ?...

—  E’ v e rd ad e!... infelizmente é verdade, — 
respondeu o velho ferreiro com vóz lugubre e pe­
sada.

—  E alguem  dos que aqui estão, — continuou 
o m am eluco, — contou-m e cousa a lg u m a? ... 
respondão.
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—  Ninguém! n in g u ém !... eu não! nem  eu! 
nem  e u ! —  responderão um a multidão de \ozes.

—  Então foi Mauricio quem  te contou ?...
—  Não de certo, mas peor a inda; mas alguem 

que ouvio da boca delle, e encarregou-m e de es­
piar-vos; mas eu ...

— Quem fo i? quem fo i? ... — falia de um a 
vê z.

—  Quem m ais senão o senhor F ernando!...
—  M orra! m orra  o tra id o r ! — foi este o b ra ­

do, que retum bou horrisono pelas broncas abóba­
das da caverna.

— E 'A ntonio,quem  deve m o rre r ,— exclamou o 
indio levantando-se calm a esolem nem ente do seu 
leito de p ed ra ; —  e elle m orre de coração alegre, 
por que m orre  por seu patrão. Mas mesmo assim 
com a m orte diante dos olhos Antonio ju ra  por 
essa crúz de Christo, que Mauricio não é traidor.

Dizendo isto o indio beijava um  pequeno c ru ­
cifixo de p ra ta , que sem pre trazia pendente ao 
pescoço.

Gil não podia ficar aquem da generosa dedica­
ção do selvagem, e penetrado da mais in tim a 
convicção tam bem  ju ro u  por sua cabeça, que 
Mauricio era  incapáz de atraiçoal-os. Os outros 
porem , a excepção de um  pequeno num ero  de 
paulistas, que conhecendo mais de perto Mauricio 
sabião a  que ponto chegava a nobreza e lealdade
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de seu coração, não pudérão deixar de dar c re ­
dito aos vehem entes indicios e ás fataes revela­
ções, que o condem navão.— Morrão os traidores, 
tanto o escravo como o se n h o r! —  era o grito , 
que irrom pia de quasi todos os lahios.

—  M átem -m e, —  bradava Antonio dominando 
com a vóz toda aquella in fernal celeum a. —  Ma­
tem -m e, já  disse ; m orro satisfeito por m eu pa­
trão ; mas antes de m orrer sem pre lhes quero dar 
um  derradeiro aviso. Não se fiem nesse perverso 
m am eluco. Si o não querem  m atar, prendão-no, 
am arrem -no  bem , e não o deixem sahir mais 
daqui. Quem desconfia de Mauricio e de Antonio, 
pode ter confiança nesse infam e em busteiro, que 
ah i es tá? ...

—  Antonio falia com acerto, —  disse Bueno 
folgando por achar um  meio de liv rarem -se da­
quella perigosa crea tu rinha, que tanto o incom - 
modava. — Agarremos este velhaquete; eu bem  
o conheço. Seja em bora verdade o que elle no diz, 
não devemos nos fiar nelle.

—  De certo, e o m elhor meio de nos vermos 
livres delle, ó m atal-o e já , antes que nos escape.

Quando porem  todos o procuravão com os olhos, 
o veloz e esguio colum im  já  se tinha esgueirado 
e sumido como um a som bra. Em vão o procurarão 
pelos recantos da cav ern a ; não foi possivel encon­
tra r  aquelle sylpho aereo e velóz como o vento.
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—  A h!... mais um  traidor, que nos .escapa,— 
exclamou o negro que estava de sentinella a An­
tonio. —  Acabemos com este, que aqui está antes 
que tam bem  nos escorregue das m ãos!...

—  M orra! m o rra ! —  responderão m uitas vo­
zes, e ao mesmo tempo alguns punhaes fusilârão 
sobre a cabeça de Antonio.

—  E’ cedo ainda, — gritou Gil arrojando- 
se por entre a tu rb a  e am parando Antonio com 
seu corpo a fazia recuar com um  gesto energico 
e im perioso. — Daqui ao rom per do dia temos 
m uito tem p o ; esperemos ainda.

— Pois esperemos, m eu branco, —  replicou 
o negro accom m odando-se; —  esperem os; mas 
olhe bem , —  accrescentou atirando ao fogo um  
grosso tôro de lenha ; —  6 só em quanto esse páo 
acaba de a rd e r ... esse páo é a nossa paciência, 
que deve ter um  fim. Se quando elle íicar em bo r­
ralho, Mauricio não chega, Antonio m orre.

—  Pois seja assim , —  m urm urou  Gil.
— Seja assim , — concordárão todos.
— Deixemos o tição a rder, —  disse Antonio, e 

recostando-se tranquillam ente sobre seu leito de 
pedra de novo adorm eceu, em quanto todos com 
anciosa curiosidade tinhão os olhos fitos no tição, 
que se consum ia crepitando com fatal celeridade.



CAPITULO XVI

E N T H U S IA S M O  E C O N F IA N Ç A

Ao sahir da gru ta  Thiago deixara Antonio sob a 
ameaça de mais de vinte punhaes, que sebrandião 
furiosos por cim a da cabeça do infeliz caboclo, e 
contava como certo que cahiria  victim a daquelles 
selvagens. Ora cum pre saber, que o mameluco 
alem  do odio, que votava ao genero hum ano em 
geral, guardava para  Antonio u m  quinhão um  
pouco mais avultado. Provinha isto principalm ente 
de um  facto m uito recente, cujo resultado ainda 
lhe doia nos costados. Thiago tam bem  se agradara 
da gentil e interessante Judayba, e um  dia, em 
que se m ettera a  engraçado juncto delia tendo até 
o atrevim ento de d a r-lh e  um  beijo por sorpresa, 
Antonio, a quem  a in d ia  já  tin h a  avisado de suas 
más intenções, teve a fortuna de p ilhal-o  em fla­
g ran te , e ali m esm o aos olhos de Judayba, antes 
que ninguém  pudesse acudil-o , passou-lhe um a 
boa sóva de chicotadas, sòcos e bofetadas. Pode-se 
aju izar quanto seria violento o odio do mameluco
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assanhado pelo incentivo da vingança. Dissimulou 
seu resentim ento aguardando o prim eiro ensejo 
favoravel para vingar-se dando-lhe cabo da vida. 
Sabedor das c ircum stanciasparticu larespor que o 
indio era retido na gruta, usou do períido ardil, 
que o vimos em pregar para sacrifical-o. Com esse 
ardil tambem immolava Mauricio, a quem  igual­
m ente votava profundo rancor em razão da alti- 
vèz e desprezo com que sem pre o trac tára  por 
conhecer-lhe a indole perversa e abjecta.

Por outro lado Thiago, que nenhum a affeição 
nem  benevolencia sentia pelo capitão-m ór nem  
por pessoa algum a de sua fam ilia, votava a Fer­
nando odio entranhavel não só pela aversão natu­
ra l, que todo o escravo, mesmo o de boa indole 
tem  a seu senhor, como porque Fernando, senhor 
tão im prudente como deshum ano, ao passo que 
lhe dava excessivas confianças e toda liberdade, 
não deixava tambem de azorragal-o cruelm ente 
pela mais leve falta. Portanto o mameluco folga­
ria  infinitam ente, se o visse cah ir trespassado aos 
golpes dos revoltosos, em bora com elle tivesse de 
ver succum bir tam bem  o capitão-m ór, sua fam i­
lia e todos os emboabas. Assim para  saciar seus 
instinctos perversos convinha-lhe atraiçoar a uns 
eao u tro s , mas de um  modo incom pleto, de sorte 
que pudessem  vir ás mãos e degolarem -se uns aos 
outros com todo fu ro r. Só assim seu espirito sa-

Tomo 2 11
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tanico poderia exultar e tripud iar entre o sangue 
e as lagrim as alheias.

Dadas estas explicações, voltemos á g ru ta , onde 
deixamos ardendo o tição fatídico, que devia de­
cid ir da sorte de Antonio e de Mauricio. G il, 
Bueno, Calixto e mais alguns paulistas, que se 
interessavão pelos dous , e não podião ainda 
acreditar na deslealdade de Mauricio, tinhão os 
olhos pregados naquelle lenho sinistro notando 
com  angustiosa anciedade os estragos dacham m a 
inexorável, que o devorava com terrível presteza. 
Só desviavão delle os olhos de quando em quan­
do para  d irig il-os á entrada da gru ta  a  ver se 
nella assomava o vulto do am igo. Todos os 
mais insurgentes em inquieta expectação vinhão 
tam bem  de quando em quando exam inar o tição. 
Mudos, ou m urm urando apenas em vóz baixa 
estavão diante daquella hacha de lenha, como 
diante de formidável pithonissa, que acabavão de 
consultar, e que sentada sobre a tripode rodeada 
de cham m as ia  em breve proferir a  sentença, 
que decidiria da sorte de dous hom ens.

Já cerca de um a hora tinha-se  escoado; do 
tição só restava um a pequena extrem idade, e Mau­
ricio não apparecia. Nunca para Gil o tempo vol­
veu-se com tam anha rapidêz. Inquieto e agitado 
sahia ás vezes de juncto do fogo, e se d irigia á 
porta da g ru ta , olhava, espiava, escutava atravéz
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da escuridão e silencio da noite, e dahi a instantes 
voltada de novo torvó e abatido para  juncto  do 
fogo a contem plar os progressos da cham m a no 
m aldito tição. Já  se arrependia e maldizia-se pela 
facilidade, com que havia consentido no prazo 
fatal proposto pelo negro. Do tição já  não restava 
senão um toco abrazeado a desfazer-se em cinzas. 
Mais alguns m inutos, e Antonio ia cah ir aos gol­
pes daquelles sicarios, e Mauricio estava para  
sem pre perdido. Emíim um a b rasa  incinerada e 
m ortiça era o unico resto daquelle lenho a luzir 
como o debil fulgor de um a esperança prestes a 
esvaecer, ou como o o lhar embaciado e frouxo 
do agonisante. Os punhaes e os zagaias já  lam pe- 
javão am eaçadores em redor do pobre caboclo 
adorm ecido.

— Accorda, cam arad a! —  bradou o negro. — 
Não quero que m orras d o rm indo ; e ra  o mesmo 
que continuar a dorm ir.

—  Ainda não, —  gritou Gil collocando-se de 
um  salto juncto  de Antonio. —  Um m om ento 
a in d a ; um  m om ento s ó ! . . .  olhem ainda resta 
u m afa isca : deixemol-a apagar-se.

O ouvido de Gil sem pre atilado e alerta  tinha  
percebido ao longe um  ru m o r surdo como o tro - 
pear de um  cavallo a galope. Esse rum or, do qual 
até ali só elle se apercebera, ia-se avisinhando e 
tornando m ais distincto, ao mesmo tempo que a
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physionomia de Gil até ali torva e som bria ia se 
reanim ando e expandindo, como o céo gradual­
mente se illum ina ás approximações do dia.

—  E’ e lle !... não ouvem? ei-lo que chega! —  
exclamou Gil com a mais enthusiastica e jubilosa 
emoção.

Todos os olhos voltarão-se im m ediatam ente para 
a entrada da g ru ta , onde um  momento depois as­
somou a figura de Mauricio, que entrava á passos 
precipitados.

—  Eis-m e aqui, cam aradas! —  exclamou elle 
desembuçando o capote e lançando-o sobre um a 
pedra. —  Antonio, G il, Bueno, eis-m e aqui, 
meus bravos am ig o s!...

—  Qual o motivo por que tanto te  demorasle!
— perguntou Gil. —  A h ! Mauricio ! M auricio! 
tua dem ora nos ia sendo fa ta l!...

—  Oh! perdão Gil; não foi por culpa m in h a ... 
um  triste  acontecim ento me forçou a dem orar... 
Saibão que o Miuhoto foi assassinado, e ...

—  Disso bem  sabemos nós, —  replicou o ne­
gro.

—  Como assim ? — perguntou Mauricio.
—  Fomos nós, que o matám os.
—  Devéras! ...  pois fizérão m a l! ...  foi um a im ­

prudência, que nos vae crear novas difficuldades; 
devemos acabar com elles todos de um  só golpe.

—  Mas que rem edio tinham os nos senão a li-
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nhaval-o , m eu branco? Elle veio descobrir nossa 
tóca, e ia nos entregar ao capitão-m ór.

Realmente o Minhoto tendo sahido a caçar, 
como já sabemos, com màis alguns companheiros 
dirig irão-se para  o lado da gru ta  até as m argens 
de Rio d’Elvas, pequeno affluente do Rio das 
Mortes, que passa a pouca distancia delia. Tendo 
lançado os cães ao mato aconteceu saltar um  vea­
do na  espéra, onde o Minhoto se achava sosinho. 
Este atirou e e r ro u ; com o estrondo do tiro seu 
cavallo, que estava atado a um  arbusto, espantou- 
se, quebrou as redeas, e deitou a fugir. O Minhoto 
poz-se a co rrer por m uito tempo debalde atráz 
delles, passou corregos, varou capões, transpôz 
m orros, sem nunca poder apanhar o maldito ca­
vallo, que sem correr muito comtudo não perm it- 
tia por-se  lhe a mão. Em íim completamente 
desorientado e m orto de fadiga o perdeu de vista, 
e andou vagando a toa, até que por um a fatal ca­
sualidade foi parar á entrada da grande g ru ta ; 
contem plou-a por algum tempo cheio de assom ­
bro  e te rro r. Applicou o ouvido, e como ouvisse 
lá por dentro um  como rum or de vozes h u m a­
nas, amedrontado como se achava, voltou-lhe as 
costas e desatou a co rrer fugindo daquelle antro 
pavoroso.

Desgraçadamente para  o Miuhoto nesse m o­
mento vinha sahindo da caverna um dos in su r­
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gentes, que ali estavão de guarda e quiz a m á es- 
tre lla  do Minhoto, que fosse o seuproprio  escravo, 
o negro m ina Joaquim . Apenas divisou aquelle 
vulto que fugia, o negro levou os dedos a boca, e 
saltou um  assovio estridente. Im m ediatam ente 
acudirão mais alguns com panheiros. Correrem 
atráz d’elle, agarrarem -no,cozerem -no  a facadas, 
sem ao menos darem  tempo ao misero de im plo­
ra r  compaixão, foi óbra de poucos momentos. 
Nem podia ser por menos, que era essa a  ordem 
expressa e te rm inante , que havião recebido de 
seus chefes. Qualquer pessoa suspeita ou mesmo 
estranha á insurreição, que cahisse na  desgraça 
de apparecer pelas visinhanças da g ru ta , devia 
soffrer im m ediata execução.

O negro Joaquim , na  ferdz sofreguidão, com 
que se atirou a aquelle acto de vandalism o, só 
reconheceu seu senhor, quando este trespassado 
de um a infinidade de golpes exhalava o ultim o 
suspiro.

—  Ah! era Vm, m eu sen h o r!... —  exclamou 
elle com m ostras de grande pesar. — Se eu sou­
besse, não o teria  matado tão depressa... queria  
pergun tar-lhe  certas cousas... m as... o feito está 
fe ito !...

Depois de conferenciarem  um  momento entre 
si os assassinos tom arão o cadaver aos hom bros, 
e o forão lançar em lugar o mais afastado possi-
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vel e bem  patente, para que o achassem logo, e 
não fossem a força de procural-o  descobrir o seu 
mysterioso refugio. Feito o que, derão pressa em 
recolher-se.

De feito meia hora depois ahi o forão encontrar 
os com panheiros, e conduzirão a povoação pela 
m aneira, que sabemos.

Inteirado Mauricio deste successo explicou tam ­
bem  em poucas palavras, como o assassinato do 
Minhoto o tinha im pedido de com parecer na hora 
ap rasada; esta explicação acabou de desvanecer 
com pletam ente todas as desconfianças dos in su r­
gentes.

—  Agora, m eus cam aradas, — term inou elle,
— estou inteiram ente a  sua disposição. Só vos 
peço um  dia, o dia de am anhã até a meia noite. 
E’ preciso tom ar ainda certas medidas para se r­
mos bem succedidos nesta nossa arrojada em ­
presa. Dahi em diante não sah irei mais daqui; 
m inha m orada será esta caverna, e delia não sa- 
hirem os senão para lavarmos todas as nossas i n ­
ju rias e affrontas no sangue de nossos oppressores. 
Não sei por que razão meus amigos desconfiárão 

4de m im . Tenho talvez cem vezes mais razão do 
que todos, que aqui se achão, para odiar do fundo 
d’alm a essa gente m aldita ,que nos quér esm agar. 
Elles me tem feito gem er com o coração torturado 
entre m il angustias, e com as faces ardentes dos
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mais infam antes ultrajes. Ninguém , eu tos ju ro , 
ninguém  tem mais sede do que eu, do sangue de 
nossos perseguidores.

Esta linguagem  fogosa acabou de extinguir n a- 
quelles animos grosseiros e fanaticos, tão faceis 
do inflam ar-se em odio e desconfiança, como 
em enthusiasm o e dedicação, o ultim o resquicio 
de indisposição, que por ventura ainda sentião 
cõntra Mauricio. Antonio cheio de jubilo e exal­
tação saltou ao collo de seu am o.

— B ravo!... m uito bem , meu am o ! exclamava, 
e voltando-se com a r trium phante para os in su r­
gentes, que o rodeavão :

—  Então? ! — lhes dizia na em briaguêz de um 
nobre e intim o p ra z e r ; —  querião me m atar, 
corja de loucos!... não lhes dizia eu, que meu 
am o, que aqui está em meus braços, — estão 
vende agora b e m ? ...  que m eu am o... era mais 
facil o dia to rnar-se  noite, do que elle atraiçoar- 
n os...

Todos os que erão hostis a Mauricio e a Anto­
nio, não excluindo o negro sentinélla, que tão 
desapiedado se m ostrára contra elles, forão se 
lançar aos pés d’elles pedindo-lhes perdão.

Gil lem brando-se do que havia conchavado com 
seu am igo, approveitando-se daquellas boas dis­
posições levantou sua vóz sem pre respeitada.

—  C am aradas!... Mauricio já  aqui está com -
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nosco. E’ o m elhor desm entido, que se pode dar 
á aquelles, que ainda ousarem  ju lgal-o  desleal e 
tra idor. Entretanto elle corre mais perigo do que 
qualquer de nós, e é o alvo principal das iras dos 
emboabas, e nenhum  de nós deseja mais do que 
elle sacudir o jugo desta canalha de alem -m ar,que 
nos quer trac tar como escravos. Até aqui tenho 
sido vosso cabeça na falta de Mauricio, que não 
podia estar sem pre com nosco; agora elle deve ser 
nosso com m andante, porque elle conhece m elhor 
do que nós a povoação e o inim igo, que temos de 
atacar, e tem m uito mais juizo, prudência, e h a ­
bilidade do que eu, e portanto proponho Maurício 
para  nosso chefe; acceitão?...

—  Acceitam os! acceitam os! —  bradárão todos.
— Viva M auricio!... Viva! v iva!...

Passado aquelle momento de exaltação e en thu- 
siasmo, Mauricio disse aos insurgentes :

—  Meus am igos, a  noite já  vae m uito adian ta­
d a ; por hoje nada mais podemos fazer... é pre­
ciso que nos dispersem os... Amanhã sem falta á 
m eia noite aqui me acharei.
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i n v e n c í v e l  o b s t in a ç ã o

No dia seguinte o arraial am anheceu em extra- 
o rd inaria agitação. 0  assassinato do Minhoto tinha 
enchido de pavor, consternação e sobresalto todos 
os em boabas. Receavão que fosse o prelúdio de 
mais m atança, e os mais considerados e ricos de 
entre elles; apenas despontou o sol, se dirigirão 
á casa do capitão-m ór, reclam ando providencias 
energicas e m edidas de segurança, que puzessem 
suas vidas e propriedades ao abrigo de tão auda­
ciosos e ferozes inim igos.

Por seu lado o capitão-m ór tam bem  andava 
em continuo movimento dando ordens e activando 
diligencias afim de descobrir o au thor ou autho- 
res da morte do Minhoto. Ia-se instaurar um a im - 
mensa devassa, e fazerem -se as mais minuciosas 
pesquizas. Nenhum  trabalhador livre ou escravo, 
nenhum  paulista ou em boaba, de quem  se p u ­
desse esperar qualquer inform ação, poude nesse 
dia ir  ao serv iço ; todos forão intim ados para  a
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devassa. Na varanda e no pateo do edifício form i­
gava gente de toda a qualidade. Via-se a figura 
do capitão-m ór respeitável e sym pathica vocife­
rando e dando ordens, entrando e sahindo.

Só Fernando parçcia calmo e satisfeito no meio 
do geral reboliço e inquietação. Sentia de feito 
dentro d’alm a intim o regosijo, que procurava 
dissim ular com certo a r sombrio e preoccupado. 
As cousas tocavão ao ponto, em que desejava vel­
as. Que um  levante se tram ava era  para  elle cousa 
fora de toda a duvida; os symptomas erão eviden­
tes ; o mameluco já  o havia denunciado em parte, 
e a m orte do Minhoto era por certo o prelúdio de 
altentados em maior escala. Mas arrogante e fan­
farrão como era  contava abafar com úm grito a 
insurreição, e esm agar os revoltosos, cuja sorte 
julgava te r já  fechada nas mãos. Todavia para 
salvar apparencias não deixava de approvar as 
medidas de cautela e segurança, que o capitão- 
m ór ia tom ando; mas por meios indirectos ; — 
sempre fora esta sua linha de conducta, —  longe 
de procurar prevenir qualquer insurreição, se es­
forçava por p rovocal-a ; folgaria, que ella se m a ­
nifestasse por actos bem  claros e positivos. Só 
assim poderia lançar a garra  sobre a  principal 
victim a, que queria im m olar, e feril-a  sem pie­
dade.

O assassinato do Minhoto abrio-lhe aporta  para
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actos da mais violenta e bru ta l perseguição. Os 
paulistas aterrados tractarão em grande parte de 
esconder-se. Os que o não puderão fazer, hom ens 
e m ulheres, forão agarrados, sujeitos a bolos, 
açoites e torturas p ara  confessarem, quem m atara 
o Minhoto, se havia plano de revolta, e declara­
rem  quaes os seus cabeças.

Mauricio, Gil e Antonio não podião deixar de 
ser inquiridos. O capitão-m ór deu ordem  a F er­
nando, que mandasse trazel-os á sua presença.

—  Para que fim? —  perguntou Fernando.
— Que pergunta! — replicou crespam ente o 

capitão-m ór; —  para dizerem o que sabem , está 
v is to ; e se tam bem  forem  traidores, ai delles!...

—  Pois tambem, Mauricio, —  disse Fernando 
com accento da mais transparente iron ia, —  o 
vosso fiel, e dedicado Mauricio pode incorrer em 
suspeitas?...

—  Se nos é fiel, m uito serviço nos poderá pres­
ta r na presente conjunctu ra ; se não é, talvez 
tam bem  já  se tenha posto ao fresco, ou facilmente 
se tra h irá ...

— E’ escusado m andar cham al-os, — atalhou 
Fernando incivilm ente; — ou não serão encontra­
dos, por que andão tractando de seus negocios,— 
Fernando sublinhou esta palavra com certa in ­
flexão irônica, —  ou se aqui com parecerem , será 
para  vos em bair de novo, como vos tem  embahido
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até hoje. Demais, senhor capitão-m ór, se os pau­
listas andão forjando um a revolta, quaes podem 
ser os cabeças?...

—  Que provas tem  disso, F ernando?... queres 
que eu creia tão de leve em tão abominavel alei- 
ve?...

—  As provas não tardarão a apparecer do m o­
do o mais patente e á luz do sol. Em vez cie os 
inqu irir, m elhor seria agarral-os desde já  e tran- 
cal-os na m asm orra ; m as...

— Mas o que, Fernando?...
—  Mas é m elhor esperar, que arrojem  de todo 

a m ascara, com que até aqui se tem disfarçado 
em amigos.

— N ão; m elhor é prevenir o m al. Presos e 
castigados os ch efes , os outros se subm etterão...

—  Mas prender e castigar a quem , e por que?  
Se ainda nenhum a prova positiva temos nem  mes­
mo da existencia de um  plano de levante, como 
havemos de saber quaes os chefe??... E’ preciso 
colhel-os a todos em flagrante, e é isso que es­
pero conseguir em menos tempo do que vossa 
mercê pensa.

— Não te en tendo ; pois não me dizias a pouco, 
que tem  certeza?

— Sim , sen h o r; certeza tenho-a eu, mas faltão 
as provas, sem as quaes nada poderemos fazer
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regularm ente. Tranquillise-se porem  vossa m er­
cê, que ellas de hoje para  am anhã apparecerão.

—  Eu tranquillisar-m e, quando, segundo af- 
firmas com toda a  segurança, sou alvo da m ais 
revoltante aleivosia, quando sinto o seio mordido 
pela serpente, que n e lleab rig u e i? ... O h ! Fernan­
do! Fernando! eetás realm ente certo ? ... não te 
illudém as apparencias ? ... ou em bustes de algum  
inim igo de M auricio?...

—  Esperemos, se n h o r; é por pouco tem p o ; eu 
o emprazo só até a m a n h ã ; suspenda até então seu 
juizo.

—  Pois b e m ; suspenderei, e espero que a in - 
nocencia ao menos de Mauricio ficará patente.

—  Ou sua traição desm ascarada.
M uideproposito e reflectidamente, Fernando se

em penhara em em pedir, que os dous jovens pau­
listas comparecessem á devassa. Semelhante m e­
dida os poria de sobre-aviso; logo que descon­
fiassem, que erão tam bem  alvo de suspeitas, 
procurarião por qualquer meio evitar o golpe cer­
teiro , com que pretendia aniquilal-os. Cum pria- 
lhe pois deixal-os na  descuidosa seguridade, em 
que os suppunha, até que tivesse, como esperava, 
provas patentes e exuberantes, de que elles m a- 
chinavão ás occultas contra o capitão-m ór e os 
portuguezes, e para  isso descançava na astúcia e 
habilidade satanica do seu mameluco.
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0  dia quasi todo passou-se em  investigações, 
pesquizas e inquéritos. As m ais fortes suspeitas 
do attentado da vespera recahirão sobre Calixto, o 
am ante preferido de Helena, rival do Minhoto, e 
que com elle tinha querellas e ajustes de contas 
antigas. Calixto foi procurado pelos alguazis do 
capitão-m ór por toda a povoação e suas im m edia- 
ções; não foi encontrado em  parte a lg u m a ; novo 
e forte motivo de suspeição contra elle.

Entretanto Mauricio e Gil não se achavão em 
tão com pleta seguridade, como suppunha Fer­
nando. O proprio Thiago, de cujas m anhas e 
habilidade elle esperava com tan ta  confiança o 
pleno suceesso de seus planos, já na noite antece­
dente, como sabemos, tinha  posto de sobre aviso 
a todos os conspiradores. Em razão desse aviso, e 
tam bem  das perseguições resultantes do assassi­
nato do M inhoto,nenhum  delles nesse dia appare- 
ceu na povoação achando-se todos refugiados na 
caverna, a excepção de Mauricio, Gil e Antonio. 
Este vagueava ás escondidas em roda da casa do 
capitão-m ór, como gato do m ato, que negaceia 
um a pom ba, por motivos, que daqui a  pouco sa­
berem os. Gil, pela mais extrem osa dedicação a 
seu am igo arrostando um a situação perigosissima 
instava em vão com elle para  que deixasse quanto 
antes a povoação ; Mauricio porem  quedo e ina-
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balavel em sua casa obstinava-se em ali perm a- 
cer até a noite.

0  sol já  ia bem baixo no horisonte, e ainda Gil 
não pudera demover o am igo de seu pertináz 
proposito.

— Só um  cego, —  dizia-lhe Gil, não vê, que 
aquelle endiabrado m am eluco, que hontem  não 
conseguio vingar-se de ti, e de Antonio na g ru ta , 
e que de lá fugio escurraçado, nos irá  denunciar, 
se é que já  não denunciou.

— Mas julgas, que se elle quizesse revelar a l- 
gum acousajánãoo  teria  feito? e se o tivesse feito, 
estariam os aqui ainda livres e tranquillos ? —  ob- 
jectava Mauricio procurando ainda razões espe­
ciosas para justificar sua fatal resolução evitando 
tocar no verdadeiro motivo, que ali o prendia.

— M o  sei, —  respondeu Gil, —  mas daqui á 
noite ainda vae tem po, e Deos sabe o que aconte­
cerá. A credita-m e, Mauricio, não estamos aqui 
seguros, e considera, que comnosco vamos sacri­
ficar tam bem  nossos patricios, que nos esperárão 
debalde.

—  Vae tu  só agora, G il; se não m e m atarem  
ou prenderem , o que acho difficil, lá  estarei antes 
de m eia noite. V ae ; eu te peço, em nome delles 
e da nossa am izade. Quero ser o unico sacrificado.

— E eu quero salvar-te a ti, e a h o n ra  de tua 
palavra, que ê a de todos os paulistas.
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—  Dèixem correr só por m inha conta a m inha 
vida e a m inha honra.

—  Que cegueira, m eu D eus! —  m urm urou  
Gil na mais angustiosa im paciência; —  Mauricio, 
estarás louco?...

—  M o  se i... pode se r ... mas sinto, que me § 
forçoso aqui ficar até a no ite ... ordena-me o cora­
ção, que fique aqui ainda, que não fu ja ...

—  Senão, quando o raio cah ir-te  em casa.
— Os raios do céo não podem ferir, quem  p ro ­

cura  am parar um  anjo. Os raios da te r ra .. .  esses 
não me fazem medo.

—  Eis volta de novo a tua fatal lo u cu ra !...
—  O que pretendes pois Mauricio*!... o que es- 

p é ras? ...
—  Espero a noite, e a sombra delia pretendo 

conspirar contra o capitão-mór e sua filha para  
salval-os a elles e pun ir nossos oppressores.

—  Salvem -se!... fu jão ! —  brai.uu vóz de um a 
pessoa, que entrava precipitadam ente. E ra  A.nto- 
n io, que vinha arquejante de cansaço.

— Que te dizia eu, M auricio?!... — disse Gil 
com accento indefinivel.

— Vmces estão perdidos, si não fogem neste 
instante. Venho da casa do patrão velho neste 
m om ento ; o maldito mameluco acaba de contar 
neste instante ao senhor Fernando tudo quanto 
estamos fazendo.
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—  Mas como pudeste lá ir?  — perguntou  Gil.
—  Não se im porte com isso, patrão. O certo 

é que Antonio lá esteve; ninguém  o vio, e elle vio 
e ouvio tudo.

— Que mais esperas, M auricio? —  disse Gil a 
sçu amigo. —  Vamo-nos.

—  D’aqui não saio, em quanto for dia, —  res­
pondeu Mauricio com accento de inquebrantavel 
firmeza. — Vae tu  G il; escapa ao odio de nossos 
perseguidores; vae a caverna d irig ir as cousas. Si 
a  mão dos algozes não me apanhar, antes da meia 
noite lá  me acharei. Mas tu , Antonio, fica ainda 
um  m om ento ; preciso de ti.
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E’ preciso explicar por que modo Antonio sor- 
prehendera Thiago denunciando a Fernando a 
conspiração. Lem bra-se o leitor, que desde que 
Diogo Mendes se affeiçoára a Judayba,sabendo que 
Antonio era seu rival, e rival preferido e m uito 
amado da joven carijó, exigio de Mauricio a en ­
trega do indio, que era  escravo seu. Avisado por 
M auricio,Antonio esperto e intelligente como era, 
sabendo que seria agarrado, removido para bem 
longe, e talvez mesmo vendido, julgou prudente 
acautelar-se, e só apparecia na  gru ta  no meio dos 
insurgentes, na povoação sómente a  Mauricio e 
Gil, isso mesmo com precauções, que elle bem  
sabia em pregar com a m aior astúcia e agilidade. 
Entretanto com cuidados e saudades de sua Ju­
dayba rondava continuam ente pelo povoado ex­
posto ao m aior perigo em dia claro, porque a 
noite devia achar-se  na gruta.

Na tarde, em que nos achamos, elle ancioso

MIL DÓBRAS PELA CABEÇA DE MAURICIO !
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por fallar a Judayba, alen tal-a , tranquillizal-a, 
com m unicando-lhe seus planos e esperanças, pe­
netrou ousadam ente na casa do capitão-m ór. A 
occasião era pro p ic ia ; a casa, que até ali se achava 
atulhada de gente em razão da devassa, agora 
achava-se quasi deserta. A m aior parte de seus 
habitantes inclusive o capitão-m ór e seu filho 
tinhão ido acom panhar ao ultim o jazigo o cada­
ver do Minhoto, que ia ser sepultado com todas 
as honras devidas â sua posição pecuniaria  na ca- 
pella, a qual ficava bastantem ente distante. An­
ton io , como dissemos, penetrou ousadamente 
pela casa a dentro, foi até um  pateo in terio r sem 
encontrar pessoa algum a, escondeu-se em um a 
cavalhariça, e ah i escondido ficou espreitando as 
janellas, que davão para  o pateo esperando ver 
Judayba. Mas ém vez desta vio assom ar a um a 
das janellas o vulto de Fernando acom panhado de 
Thiago. Estavão em d istancia , que Antonio os 
podia ouvir perfeitam ente.

— Que estás ahi a dizer, m a ro to ? ... ah ! se 
pretendes e n g a n a r-m e!... —  dizia o fidalgo ao 
seu pagem .

—  Não, senhor; desta feita descubri tudo, 
tudo. E quer vossa m ercê saber ainda m ais um a 
cousa?...

—  O q u e? ... falia depressa.
—  O lugar, onde se a ju n c tão , pelos signaes
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não pode ser outra cousa mais do que a  m ina do 
ta l Irabussú , e onde esse maldito feiticeiro enter­
rou-se para  sem pre com cinco dos nossos...

—  Não me venhas pregar carapetões, que 
te passo a chicote, ou viste?... como podes saber 
isso ?!...

—  Pois eu já  não disse, que estive em  um a 
grande lapa e no meio delles...

—  E’ v erd ad e!... tens razão! —  m urm urou 
Fernando como fallando comsigo. —  Oh! a gru ta  
de Irabussú, e dentro delia Mauricio e o u ro !... a 
riqueza e a vingança! será possivel!... Que acha­
do, m eu T h iago ! —  continuou voltando-se para  
o pagem com alegre vivacidade; —  quantos p ro ­
veitos!... se fallar a verdade, sou capáz de te fa­
zer p rínc ipe ... m as... onde é essa gru ta?

—  Dizer não é possivel; n inguém  é capáz de 
a tinár com ella, por m ais que se ensine; só eu 
mesmo indo m ostral-a.

—  Pois has -de no la  m ostrar hoje mesmo.
—  Hoje, sen h o r!... não tarda a an o itece r; de 

dia mesmo é custoso, e de noite, a não serem  
elles, que já  estão m estres no ru im , não a  quem 
possa dar com a ta l m aldita b u ra q u e ira ; só am a­
nhã.

—  Pois b e m ; am anhã pela m adrugada sahire- 
mos com  gente a dar no ta l quilom bo... mas
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ainda nada me disseste do levan te ; quaes são os 
principaes da troça?

—  Alem do Mauricio, lá está o altanado do 
Gil, e um  certo bugre, cham ado A ntonio... vossa 
mercê bem  o conhece por fora, mas não sabe que 
alm a danada está ali, fica sabendo a g o ra ; mil 
forcas que houvessem para aquelle d iabo ...

—  Está bem ! está b e m !... quaes erão os ou­
tros ? ...

—  Os o u tro s? ... um  velho ferreiro  enfarrus- 
cado, o m aroto do Calixto, que teve a petulancia 
d e ...

—  Depressa! dize os nomes e deixa-te de qua­
lificações, e observações; eu  os conheço a todos. 
Mais quem  ?...

—  E mais u m  bando de bugres, e negros que 
não conheço.

—  E erão m uitos?
—  M uitos!... nem  n u n ca!... um a duas a  tres 

duzias de farroupilhas que vossa m ercê com dous 
tiros esparram a n ’um  instante.

—  Bem! vae-te em bora.
O mameluco retirou-se.
—  Oh! que excellente achado! —  continuou 

Fernando a  fallar co m sig o .— Vou dar parte a 
m eu tio, apenas chegar do en terro . Gomo ha-de 
folgar com sem elhante noticia !...

Term inando este breve monologo Fernando
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tambem retirou-se da janella. Antonio não queria, 
nem precisava ouvir m ais. Esquecido de Judayba 
sahio de seu escondrijo, atravessou d enovoacasa  
como um  sylpho invisível, ganhou a r u a ,  e 
deitou a co rrer para  a casa de Mauricio com a 
velocidade do gam o, a dar o aviso, que já  vimos.

O capitão-m ór lião tardou , e apenas entrou em 
casa Fernando correu  açodado a inform al-o do 
que acabava de saber da boca de Thiago. 0  càpi- 
tão-m ór escutou indignado as revelações de seu 
secretario, e como que lhe custava dar credito ao 
que ouvia, apesar dos caracteres de m axim a pro­
babilidade e quasi evidencia, que acompanhavão 
aquella delação.

— Já  e já , —  bradou em assomo de dolorosa 
indignação, —  quero vel-os aqui presos os tres, 
M auricio, Gil e Antonio com os pés mettidos em 
um  tronco e o pescoço em um a g o lilh a !... e ai 
delles, se for verdade! terão de pagar com a  vida.

Fernando trium phante intercedeu iron ica­
m ente :

—  Não podemos ainda acreditar tão de leve,
—  disse com imperceptível sorriso de m aligni- 
d a d e ; —  o dito desse m aroto não é lá  grande 
prova. Alem disso si realm ente estão tram ando 
contra nós, havemos de apanhal-os todos de um  
só lance de rede. Para que assustal-os já ? . . .  dei- 
xal-os proseguir.
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—  Então devemos esperar, que a traição se 
revele em traços de san g u e?!...

—  Não se inquiete m eu t io ; está já  preparada 
a rede, em que todos serão colhidos de um  só 
golpe sem poderem tug ir nem  m ugir. Amanhã 
ficaremos livres desses perros e vossa m ercê de- 
sabusado de suas illusões. *

— Praza ao céo, F ern an d o !... mas Mauricio! 
Mauricio tra id o r!... meu coração revolta-se con­
tra  sem elhante id é a ! — m urm urou  o velho com 
vóz dolente e abatida. — N ão! n ã o ! ...  quero que 
elle venha a m inha p resen ça ; quero ainda um a 
vez ler em seu sem blan te; quero sondar-lhe o 
coração. Fernando, m anda-lhe a casa dous ou tres 
esbirros, e por bem  ou por m al seja conduzido já  
a m inha presença.

Fernando não quiz mais insistir; considerava 
já  Mauricio e seus amigos com pletam ente perd i­
dos e condemnados sem remissão. Tudo quanto o 
joven paulista pudesse allegar em sua defeza, não 
podia destru ir as provas exuberantes, quejá tinha 
contra elle, e outras, que im preterivelm ente es­
perava colher depois do assalto, que projectava dar 
á caverna dos insurgentes na  m anhã do dia se­
guinte.

A prisão de Mauricio portanto em  seu entender 
não podia mais deter a  espada vingadora sus­
pensa por um  fio sobre a  cabeça de seu rival.



Demais calculava e com m uito fundam ento que 
em vista das occurrencias daquelle dia nem Mau­
ricio nem  nenhum  de seus amigos serião encon­
trados na povoação, o que convinha adm iravel­
m ente a seus planos.

Portanto depois de te r  cum prido im m ediata- 
mente a ordem  de seu tio , de novo voltou para 
juncto delle. Via, que já  era tem po de desfechar 
o ultim o golpe, que tinha a longo tempo de re­
serva para  fu lm inar seu adversario, isto é, de re ­
velar a Diogo Mendez a. violenta paixão, que o 
joven paulista sentia por sua filha Leonor.

—  É  tem po, —  dizia Fernando com bypocrita 
gravidade, — é tem po de que vossa m ercê seja 
inform ado de um a atróz particularidade, que 
parece até aqui te r ignorado, e que revela até que 
ponto chega a perversidade desse moço, que até 
hoje tem  afagado como a u m  filho.

O capitão-m ór sem dizer palavra olhava atonito 
para  seu sobrinho como pedindo explicação.

—  Saiba m eu tio, —  Continuou Fernando, — 
que esse aventureiro ousou levantar suas vistas 
até sua filha, que teve a  infelicidade de insp irar- 
lhe a mais violenta e louca paixão. É  por am or 
delia, delia tão sóm ente, que não por affecto e 
gratidão a  vossa m ercê, que elle o acom panha e 
o tem servido sem pre, não como o am igo desin­
teressado, mas como o cão esfaimado, que segue

12
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por toda parte a quem  leva na mão um  pedaço 
de carne. Até aqui nu tria  talvez esperança de que 
vossa m ercê não lhe recusaria a mão de m inha 
p rim a ,o u  projectava, — quem  sabe? arrastal-a ao 
opprobrio. Mas depois, que me vê a seu lado, 
seus planos são outros, e mais audazes e atrozes 
ainda. A furia  do cium e corroe-lhe as entranhas, 
e procura levar a effeito seus planos tenebrosos á 
ferro, fogo e sangue. Não creia, que ê por dedi­
cação a seus patrícios, que elle abusando de sua 
simplicidade e fanfarronice os incita a se suble- 
varem  contra o governo de vossa m e rc ê ; não : 
approveita-se de algum as indisposições, e. a p re ­
texto de libertal-os de vexames im aginarios in­
tenta v ir pizando sobre cadaveres com o punhal 
ensangüentado n a  mão arrancar-vos a filha para  
i r  profanal-a em seu covil de salteador. Se não me 
acredita, espere os fac tos; elles não tardarão.

0  capitão-m ór escutava aterrado taes revela­
ções, que nunca lhe tinhão passado pela m ente. 
Mas agora perpassando rapidam ente pela m em ó­
ria  todas as circum stancias do passado, e as re la­
ções de sua filha com o paulista ia -lhe como que 
cahindo um a nevoa dos olhos, e entrevia toda a 
plausibilidade das cousas, que Fernando asseve­
rava com a m aior segurança. A dedicação de Mau­
ricio tinha de feito assomos de heróica exaltação 
e enthusiasm o, que parecião effeitos de um  sen­
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tim ento mais energico e violento do que a simples 
gratidão e am isade. 1  tam bem  lhe parecia que 
esse sentim ento era  correspondido, pois lem brava- 
se que Leonor testem unhava em todas as occa- 
siões pelo joven paulista a mais viva sym pathia, 
e sem pre o acolhia com  o mais fagueiro de seus 
sorrisos. Estremecia com a idêa da possibilidade 
de um a affeição reciproca entre os dous jovens, 
affeição, que agora julgava m uito natural, mas 
que entretanto reputava um a calam idade. Aven­
tu rou-se  todavia a pergun tar a Fernando :

—  E Leonor? saberia ella desse affecto do 
pau lis ta? ... não lh 'o  levaria a m al? ...

A esta pergunta Fernando em pallideceu; ba­
nhou-se lhe em fel o coração, e por alguns ins­
tantes sentio-se desconcertado.

■— A esse respeito ... —  respondeu hesitando,
— nada lhe sei d izer... mas é impo??ivel... julgo 
que a p rim a com sua n a tu ra l candura e ingenui­
dade nunca suspeitou a ousadia do paulista. Te­
nho para m im , que ella vota-lhe a m esm a estim a, 
que tem ao seu caboclo A ntonio; estim a-o como 
a um  cão fiel.

—  Quem sabe, Fernando !? ... olha, que Mau­
ricio possue dotes do corpo, do espirito , e mesmo 
do/coração... ou ao menos certas exterioridades 
b rilhan tes, que bem  podem fazer forte impressão 
na  alm a de um a donzella.
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Estas palavras forão punhaladas, que atraves- 
sárão o coração de Fernando , m ordido cruel­
m ente pela aspide do cium e. Enfiado e mudo por 
alguns instantes m udou de cor duas ou tres ve­
zes, e por fim respondeu com máo modo :

— Nesse caso, senhor capitão-m ór, visto que 
esse cavalheiro possue tão brilhan tes prendas, não 
sei o que fáz que não lhe concede já  a mão de 
sua filha.

O capitão-m ór ergeu a  fronte com altivez e 
dignidade, e encarando seu sobrinho com sobro­
lho ca rre g ad o :

—  Pretende acaso o senhor Fernando galhofar 
commigo em assumpto tão melindroso, e que 
tanto me magoa o coração.

—  Perdão, senhor! —  respondeu Fernando 
curvando-se com fingida su b m issão ,— perdão! 
nem de leve eu pretendi m olestal-o. A creduli­
dade de vossa m ercê...

—  Basta, s e n h o r ; não toquemos mais neste 
assumpto. Já deu providencias, para que Mauricio 
seja conduzido á m inha presença ?

—  Suas ordens estão dadas, e talvez já cum ­
pridas.

Quando este dialogo assim se term inava, já 
era  quasi noite fechada. Dahi a poucos m inutos 
os esbirros expedidos por Fernando voltavão t r a ­
zendo a noticia de que a casa de Mauricio se



achava fechada, e que por toda a povoação não 
tinhão podido encontrar nem  a elle, nem  a Gil, 
nem  a nenhum  de seus com panheiros. Então pe­
netrou  no espirito do capitão-m ór a plena e do­
lorosa convicção de que Mauricio era  tra ido r, e 
conspirava contra elle. Tudo, quanto Fernando a 
pouco lhe havia revelado, se lhe apresentou á 
mente com todos os caracléres da evidencia. Foi 
terrivel a crise produzida em sua alm a por este 
doloroso g o lp e ; toda a affeição, que votava ao 
m ancebo, converteu-se de repente em  rancor 
p ro fu n d o ; sua colera não conhecia mais lim ites.

—• Mil dobras de o u ro !— bradou elle erguen­
do-se bruscam ente e batendo de rijo com o punho 
sobre a mesa, juncto a qual se achava sentado.
—  Mil dobras a quem  m e trouxer a cabeça de 
M auricio!... Anda, Fernando, faze apregoar e 
publicar já  por toda a povoação, qne quem  aqui 
me trouxer vivo ou m orto esse infam e salteador, 
receberá in  continenti m il dobras.

— Não será preciso despender um  real por 
sua cabeça, — respondeu Fernando com toda a 
calm a. —  Elle mesmo no la  entregará.

—  E m b o ra !... é preciso em pregar todos os 
meios, para que não nos escape o traidor.

— Suas ordens serão cum pridas. >
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CAPITULO XIX

HORROROSO DESPERTAR DE UM SONHO DE 

DELICIAS

O capitão-m ór e Fernando tinhão tido o m aior 
cuidado em occultar a Leonor as graves e sinis­
tras occurrencias daquelle dia, não só para  não 
inquietal-a, como tam bem  para evitar a in terven­
ção, que não deixaria de querer exercer em ne- 
gocios e resoluções, que reclamavão a m aior fir­
meza e energia. Já  por mais de um a vez, —  
pensavão elles, — a intercessão de Leonor os 
tinha embaraçado no em prego de m edidas rig o ­
rosas, que talvez tivessem obstado a que as cousas 
chegassem ao estado critico e melindroso, em que 
agora se achavão. Apesar dessa precaução bem  
longe estava ella de ter o espirito tranquillo , não 
podia deixar de no tar certa agitação e surdo m ur- 
m urinho , que fazia como que arquejar aquella 
habitação á sem elhança do enferm o, a quem  falta 
a  respiração. A m orte do Minhoto, e as diligen­
cias, a que se procedeu para  descobrir os assas-
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sinos, não erão a seus olhos motivo bastante para 
explicar o continuo e mal disfarçado alvoroto e 
revolutear de gente, que impossivel era se lhe 
occultar, e a grave e som bria preoccupação, que 
via estam pada no sem blante de seu pae.

Ha m uitos dias via Maurício arredado da casa 
do cap itão -m ór; a u ltim a vez, que o avistára, 
lia -se-lhe  na fronte a expressão da mais angus- 
tiosa inquietação. Na noite an terior lhe appare- 
cera m ysteriosam ente como um  espectro que­
brando a lapida do sepulchro, e quando ia talvez 
fazer-lhe im portantes revelações, um  lugubre e 
fatal incidente viera in terrom per suas confiden­
cias. Esse mesmo arro jo , a que até ali nunca se 
abalançara, de procurar fallar-lhe a  sós, bem  in ­
dicava, que as circum stancias erão criticas. Tudo 
isto a enchia de sustos e das mais crueis e som­
brias apprehensões.

Debalde procurava d istrah ir-se  com a com­
panhia de Helena e Judayba ; suas duas prisio­
neiras não se achavão em m uito m elhores con­
dições de espirito. Helena trem ia  por seu pae e 
por Calixto, foragido e perseguido por causa do 
assassinato do Minhoto, e re trah ida em obstinado 
silencio não fazia mais que soluçar. Judayba não 
vendo mais o seu Antonio, andava tam bem  tac i­
tu rn a  e am uada como rola prisioneira, ferida na 
aza pelo chum bo do caçador.
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Assim sosinha, sem te r a quem  com m unicar 
suas crueis inquietações, lem brou-se de d irig ir- 
se a Affonso. Este, a quem  tam bem  em razão de 
sua indiscrição e pouca idade cousa nenhum a ti~ 
nhão ainda revelado a respeito da denuncia dada 
por Thiago, nada soube responder-lhe.

—  Eu sei lá , m inha irm ã, —  respondeu-lhe 
com a m ais fria  ind ifferença; — creio que se 
tracta de enforcar o Calixto, e ha-d e  ser bem 
feito.

Dirigio-se depois tim idam ente a  seu pae.
— Que h a  de novo, m eu pae, que vejo hoje 

Vm. agitado, e mais activo e preoccupado que de 
costume ?

—  O h! m inha f ilh a ! ... pois podemos deixar 
de estar inquietos depois do lamentoso successo 
desta n o ite ? ... É  nosso dever vingar a  m orte do 
infeliz Minhoto, e fazer tudo por descobrir o as­
sassino para  punil-o  com todo o rigor da lei.

—  Será só isso, m eu pae ?
—  Tranquillisa-te , m inha f ilh a ; nada m ais ha 

do que isto.
Taes respostas não podião acalm ar o espirito 

de Leonor profundam ente abalado e apavorado 
como pelo presentim ento intim o de algum a ca- 
tastrophe em inente.

Acompanhemos agora a M auricio, o qual, de­
pois que Gil desesperado de o a rran car dali o
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deixou abandonado ao seu destino, disse a  An­
tonio :

—  Arreia o meu cavallo, e fica-te por ahi por 
ora ; mas tom a cuidado de occultar-te. Daqui a 
pouco tam bem  irás para  a g ru ta .

Mauricio conservou-se em casa até o cah ir da 
noite. Interrom pido na entrevista da vespera não 
tivera tem po de explicar-se com Leonor, e não 
havia consideração algum a, que o pudesse resol­
ver a retirar-se talvez para  sem pre da presença 
de sua am ada sem d izer-lhe um  extrem o adeos, 
sem pro testar-lhe feeu am or, revelar-lhe as fataes 
circum stancias, que o forçavão a desapparecer, e 
p rocu rar ban ir do espirito delia toda e qualquer 
suspeita, que por ventura nutrisse a respeito de 
sua lealdade para  com ella e para  com seu pae. 
Era difficil sua posição em face de Leonor, a quem  
nada podia revelar do que havia de real e positivo 
na resolução fatal, que havia tom ado. Não sabia 
e nem  mesmo pensava no que devia lhe d iz e r ; 
esperava que em presença delia o am or o inspi­
raria . Meia hora, um  quarto de hora mesmo de 
entrevista lhe seria sufficiente; depois voaria a 
reun ir-se  a seus com panheiros, e a en tregar-se a 
todas as contingências da m elindrosa situação, em 
que o destino o havia collocado.

Antes que as trevas de todo se cerrassem , depois 
de te r feito um  pacote de alguns artigos de valor
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e de objectos de prim eira necessidade, fechou as 
portas de sua modesta habitação, e com o coração 
oppresso e repleto de am argura :

—  Toma, Antonio, estes objectos, —  disse ao 
ind io ; —  talvez nos sejão necessários, pois não 
sabemos se voltaremos ainda a esta casa. Daqui 
em diante as selvas serão talvez nosso unico ab ri­
go. Corre á g ru ta , onde nossa gente deve já  achar- 
se reunida. A m eia noite ao m ais ta rdar, lá me 
acharei.

— O h! m eu am o, por que não irem os ju n c- 
tos ? ...

—  Não é possivel, é de absoluta necessidade 
dem orar-m e ainda algum as horas.

—  Nesse caso o esperarei aqui.
—  Não, A ntonio; é preciso que partas já , para 

tranquillisar nossos com panheiros a respeito de 
m inha dem ora. Só tu  e Gil poderão conter esses 
hom ens im pacientes e sedentos de vingança. Dize- 
lhes, que o sol de am anha nos encontrará vinga­
dos ou mortos.

Antonio não replicou m a is ;sa h io , e dahi a 
instantes Mauricio tam bem  m ontou a , cavallo, 
sahio cautelosam ente e en tranhou-se por um a 
vereda estreita e tortuosa, que atravéz de um  
m atagal espesso ia  te r  ás m argens do Rio das 
Mortes. Depois de te r-se  afastado cerca de um  
quarto de legoa do povoado deixou o trilho  por
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onde avançava, em brenhou-se no mato e ahi 
conservou-se amoitado a espera, que a  noite se 
adiantasse algum  tanto para poder levar a  effeito 
seu projecto.Teria decorrido m eia hora  depois que 
ali se achava, quando ouvio passos e vozes de 
pessoas, que avançavão pela m esm a estreita ve­
reda, por onde elle viéra.

—  Mil d o b ra s! —  exclamava um  d e lle s ; — 
já  fiz a conta anda por cousa de trin ta  m il cruza­
dos ! ...

—  Trin ta m il c ruzados!... já  não é para des­
prezar-se! —  ponderava o u tro ; —  e isto pela 
cabeça de um  perro de paulista 1.. dous proveitos 
em um  saco ; temos a pitança, e ficamos livres do 
chefe desses malditos.

—  Mas d ize -m e; estás bem certo, que elle veio 
por aqui mesmo ?

—  Sem duvida; foi por aqui que elle m etteu -se ; 
vi enfiar-se por este cam inho um  cavalleiro, e 
ju ro  que não e outro senão o M auricio.

M áo!.. se vae a  cavallo, não nos será tão facil 
apanhal-o.

—  Não ha  difficuldade; elle vae m uito de va­
gar e descuidado; de certo ainda nada sabe da 
sorte, que o espera. O ponto é apertarm os o passo, 
que agora mesmo o pilharem os.

— Foi bom , quando a escolta deu-lhe em casa,



216 MAURICIO

já  não en co n tra l-o ; senão já  lá estaria trancado, 
e nós sem esta soberba em preitada.

Caluda, m eus am ig o s!... arre com tanto pal­
r a r ! ...  o que convem agora é olho vivo, pé ligeiro 
e boca c a la d a !... Apenas dermos com os olhos 
nelle, é escusado querer p rendel-o ; nada de con­
tem plações; é descarregar-lhe na  cabeça todas as 
nossas escopetas, se é que querem , que as m il do- 
brassejão nossas.

Os sujeitos passarão adiante deixando Mauricio 
sciente de que se achava condem nadoe sua cabeça 
posta a prêm io.

M iseráveis! —  pensou elle ; — por um  pouco 
de ouro não hesitão em tira r a vida a  quem 
nunca os offendeu, e antes m uitas vezes lhes tem 
servido de am paro contra a sanha de m eus p a tri­
cios justam ente indignados. Talvez no meio da­
quella perrada va mais de u m , a quem  eu tenha 
valido. Corja v il! .. .  e co m o ju lg ã o  facil cortar- 
me a cabeça?... mal sabem ,que mais cedo talvez 
a delles terá de ro lar a m eus p é s !... o h ! é p re ­
ciso, é indispensável, que nesta noite mesmo 
vibre-se o golpe, que vae decidir do m eu destino. 
Mas antes cum pre-m e a todo o risco i r  te r com 
ella, d izer-lhe um  adeos... o derradeiro?... ah  ! 
m eu Deos! quem sa b e !...

Mauricio depois de te r esperado ainda algum  
tem po engolfado em suas tristes reflexões, deixou
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seu cavallo atado a um  tronco no m ato, em que 
se escondera, e cortando cautelosam ente por m a- 
tagões e desvios não Latidos transportou-se para 
as im m ediações da quinta do capitão-m ór.

Leonor por seu lado tin h a  tam bem  o espirito 
agitado da mais cruel inquietação. Erão m ais de 
novehoxas, e em vão procurava no leito um  pouco 
de repouso para  seu coração atribulado. Com a 
cabeça a arder veio ao terrasso pedir ás auras da 
noite algum  refrigerio á su a  fronte fatigada de tão 
longo e penoso cism ar, ou quem  sabe talvez, seu 
coração adivinhava, que seu am ante não deixaria 
de su rg ir de novo de por baixo da pedra do ja r­
dim  para  continuar a confidencia, que um  fu­
nesto incidente viéra na  noite antecedente b rus­
cam ente in terrom per. Maso céo estava tão triste , 
pesado e lugubre como o seu coração ; nem  
estrellas, nem  lu a r ; nem  brisas, nem  rum ores. A 
te rra  como o céo era  um  lim bo silencioso. O torvo 
dorso das serras e colinas não se distinguia da 
abóbada tenebrosa. Debruçada ao peitoril Leonor 
m al divisava embaixo de seus olhos os canteiros 
e ru é la s  alinhadas de seu pequeno jard im . Emfim 
depois de ali te r  estado a cism ar por algum  tempo, 
vio elevar-se do chão o vulto de Mauricio como 
phantasm a evocado do sepulchro pelo con­
dão de um  nigrom ante. A emoção de Leonor foi 
e x trem a; se bem  que já  esperada ou presentida a

Tomo % 13
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apparição mysteriosa de Mauricio naquella occa- 
sião produzio nella mais violento e profundo abalo 
do que na noite anterior. P a re c ia -lh e , que 
aquella som bra surgida do seio vinha revelar os 
terriveis segredos de um  futuro de lagrim as e in ­
fortúnio. Apezar de todo o seu am or, de toda 
confiança, que depositava no m ancebo, quando o 
vio envolto em seu largo m anto, o chapéo calcado 
sobre os olhos, subir um  por um  a passos lentos 
e cautelosos os degráos da escadinha, que do ja r ­
dim  galgava ao terrasso, e pa ra r silencioso ao lado 
delia, o coração gelou-se-lhe de te rro r, fez um  
gesto de m edo, e recuou espavorida. Mauricio 
percebeu o te rro r da donzella.

—  De que se arreceia, D. Leonor ? — disse-lhe 
comvóz meiga pousando-lhe brandam ente a mão 
sobre o braço ; — já  não conhece M auricio?...

— A h ! senhor Mauricio, bem o estou conhe­
cendo......  mas que estranho motivo ó fáz assim
procurar-m e ás escondidas por duas noites a rr is ­
cando-se a si, expondo-nos a ambos a consequen­
cias funestas ? ...

—  Pode estar tranquilla , senhora ; n ã o é  por 
certo nem  um  pensam ento crim inoso, nem  um a 
esperança de felicidade, que me traz a  seus pés 
por este modo estranho ...

—  O que pretende en tão ? ...



— Dizer-lhe adeus, senhora, e vel-a talvez 
pela u ltim a vez.

— Pela ultim a v e z ? !... m eu D eos!... e por­
q u e ? ...

—  P o rq u e ? ... porque não quer o m eu des­
tino , que eu viva juncto da sen h o ra ...; porque 
hoje tudo aqui conspira contra m im , até mesmo 
vosso p ae ... ah ! D. Leonor! hoje nesta casa so 
me resta o seu affecto, e esse mesmo quem  sabe 
se am anhã me fa ltará ... o h ! ta lv ez !... talvez 
am anhã D. Leonor tam bem  me am ald içoará!...

— Eu am ald icoal-o ! ? n u n c a ! nunca ! que ra ­
zão haverá para  isso ? ...

—  É que eu vejo m inha vida em em inente 
perigo ... Esse infam e Fernando, que vosso pae 
para  aqui trouxe, põe tudo em conflagração, e cu 
vejo um  vulcão prestes a estourar debaixo de vos­
sos pés e dos m eus.

—  Oh! m eu Deos! m eu D eos!... não era  em 
vão, que m eu coração se enchia de inquietação e 
de am arg u ra ... e é nesta occasião, que pretende 
deixar-m e tão sosinha e desam parada ?

—  De que posso eu valer-te, Leonor? !...
— Oh! de m uito, de m uito , como já  tantas 

vezes me tem valido.
—  Como? si nem  me é dado ap p a rece r? ...
—  Por que motivo ?
— Ah ! não sabe a in d a ! ? não sabe os riscos,
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que aqui mesmo ás occultas estou co rren d o ? ... 
pois sabe, D. Leonor, que agora m esm o procurão- 
me por todos os cantos para  co rtar-m e a cabeça 
a troco de algum as moedas.

—  O h! que h o r ro r ! . . .  que in fa m ia !... será 
possivel, m eu Deos!... por que razão assim te 
p e rseg u em ?...

—  Não sabes, Leonor, que Fernando e eu  não 
podemos existir ao lado um  do ou tro?  que u m  de 
nós deve m orrer im preterivelm ente para  socego e 
felicidade do outro ?...

—  Desgraçadamente assim é ; mas que crim e 
commetteste ? que fizeste para  m erecer a m orte ? ...

—  Meu crim e, a h ! . . .  m eu crim e é am ar-te, 
Leonor; m eu crim e é te r  m erecido o teu  am or. 
E’ essa felicidade suprem a, que me invejão, e que 
não me podem  perdoar. Devo m orrer, por que tu 
m e fizeste o m ais feliz dos hom ens.

—  Nesse caso eu participo do teu crim e, a 
culpa ó m inha tam bem , tam bem  eu devo m or­
re r . . .  mas não ; não pode ser só isso; para te vo­
tarem  á m orte, ó preciso, que te im putem  algum  
crim e, verdadeiro ou falso ... falso por certo ; ja ­
mais eu am aria um  hom em  capáz de acção c ri­
m inosa.., a  m orte do M inhoto... quem  sabe se te 
é a ttrib u id a? ...

— A m im , Leonor ? ! ...  que necessidade tinha
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eu do sangue desse m iserável! ? n ã o ; é de outro 
que tenho sede, e esse...

Mauricio n ’um transporte de indignação ia 
quasi tra h ir -s e ; ia  te rm inar : ■— bem  cedo será 
vertido até a u ltim a gota.—  Estas palavras porem 
m orrerão-lhe na garganta como um  m urm urio  
surdo, que Leonor não poude com prehender. 
Ella contemplava com te rro r o am ante, que por 
seu lado ao mesmo tempo que desejava tranquil- 
lisa l-a  não sabia como explicar-lhe sua cruel s i­
tuação, e a custo sopeava a explosão das to rm en­
tas, que lhe estuavão na alm a.

—  Fallas em sede de san g u e !... oh! m eu 
D eos! que palavras horríveis ! ... ah ! Mauricio, tu 
tens algum  pensam ento sinistro, que procuras 
esfconder-me!...

— Nenhum , Leonor. Já  o disse, não querem  
que eu viva; pois bem , ire i m o rre r, m as não ás 
mãos desses miseráveis algozes; não quero dar- 
lhes esse p razer; ire i m orre r bem  longe, de sau­
dade, de dor e desespero. Eu bem  vejo que este 
m eu am or é um  am or sem esperança, um  sonho 
de loucu ra ; mas não posso extinguil-o em  m eu 
coração; só a  m orte poderá arrancal-o  daqui.

— Não falles assim , M auricio; se nenhum  
acto commetteste indigno e crim inoso, que te fa­
ça perder a estima de m eu pae, por que desespe­
r a r ? . . .  Eu, eu mesma ire i fa llar-lhe, ire i pedir
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justiça, e desm ascarar esse hom em  funesto, que 
nos acom panha para  nosso flagéllo; tudo decla­
rarei sem medo e sem reb u ço ; direi a m eu pae 
que te amo tan to , quanto detesto esse miserável 
Fernando...

— Não, por quem  es, Leonor não faças nada 
disso, —  atalhou Mauricio. —  Assim em vez de 
ser eu só a victim a seremos duas, e eu jam ais 
consentirei, que soffras por am or de m im .

—  Tudo soffrerei com firmeza e coragem . Se 
não me é dado gozar comtigo da felicidade, seja- 
me ao m enos perm ittido partilhar o infortúnio da 
pessoa, a quem  amo.

—  Não, L eonor; com isso não farás mais do 
que tornar-nos m ais infelizes, e p erder-m e para  
sem pre irrem ediavelm ente. Deixa-me entregue ao 
m eu cruel destino ... esperemos : talvez o eéu nos 
conceda m elhores tem pos; talvez um  dia, quem  
sabe si bem  cedo, desappareça o odioso obstáculo, 
que se oppõe a nossa felicidade.

— Mas que pretendes faze r? ... ainda não me 
disseste...

— Já te disse, Leonor; vou sum ir-m e não sei 
onde. Dentro em pouco saberás noticias m inhas; 
e ou seremos felizes, ou estarei perdido para 
sem pre. Antes porem  de arro jar-m e a um a reso­
lução desesperada quiz v ir a rro ja r-m e a teus pés, 
p ro testar-te m eu am or, m inha lealdade e dedica­



MAURICIO 223

ção, ped ir-te  perdão ... oh ! eu te supplico, Leo­
nor, pelo nosso am or, pelo nosso passado tão 
saudoso, pelas suaves recordações de nossa in - 
fancia, não dês credito ás calum nias, com que 
queirão infam ar o m eu nom e e to rnar-m e odioso 
a ti e a teu p a e ! ... e se eu m orre r, oh! por p ie­
dade, Leonor, não amaldiçoes m inha m em ória...

—  Não te com prehendo, Mauricio. De que 
pedes perdão? quem  quer am aldiçoar-te? quem  
pòz em duvida a tua lea ldade?...

— Q uem ?... ainda p e rg u n ta s!... quem  póz a 
prem io a m inha cabeça?...

—  A h!...
—  A noite se adianta, Leonor; procurão-m e 

por toda parte para m atar-m e; preciso fugir. Ai 
der m im , e ai de ti, se somos aqui sorprehendi- 
d o s !... Leonor, adeos! tem  compaixão do infeliz 
Mauricio, que tanto te a d o ra ! ...  Adeos, L eonor!... 
adeos talvez para  sem pre.

Fallando assim o m ancebo beijava a mão de 
Leonor, onde deixou cah ir um a lagrim a de fogo.

—  Para sem pre ! ? ... a h ! n ã o ! não ! — solu­
çou a donzella; —  não pronuncies mais seme­
lhante palavra, senão queres m atar-m e.

Leonor sentia-se desfallecer ao em bate de tão 
pungentes em oções; seus olhos se turvavão, a vdz 
a custo lhe rom pia do peito, e seu corpo esm ore­
cia e dobrava-se vacillante como a haste do lyrio
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açoitada pelo tufão. Pouzou as mãos sobre os 
hom bros de Mauricio, e debruçou a fronte sobre 
seu peito.

O mancebo cingio-lhe o corpo com o b ra ç o ; a 
fronte da moça tom bou-lhe para  tráz , e os cabel­
los soltos e em desordem descerão ondeando a 
beijar o pavim ento. Estava ali como a fragil pal­
m eira, a quem  o tem poral depois de te r-lh e  rom ­
pido e derriçado os donosos leques, debruçou 
sobre os galhos robustos do cedro secular.

Por largo tempo consérvou-se Mauricio naquel- 
la  posição, e como embebido em  um  extase ce­
leste esqueceu-se de si, da g ru ta , dos am igos, 
que o esperavão, do tem po, que rapido se escoa­
va, dos perigos, que o rodeavão, e só vivia para 
sentir a ineffavel voluptuosidade de ter pela p r i­
m eira vez cingida em seus braços a am ante ido­
latrada, que nelles se lançára. Mas Leonor con­
servava-se immovel, palida, a boca en tre-aberta , 
os olhos cerrados, e presa a respiração. Mauricio 
assustou-se.

—  L eonor! L eonor! —  m urm urou  agitando-a 
brandam ente.

Leonor não se moveu, nem  respondeu.
— Oh! desm aiada!... desm aiada, m eu Deos!... 

que tra n s e ! —  pensou o angustiado m ancebo; — 
deixal-a aqui neste estado, não ... não é possi- 
vel... esperar aqui a pé quedo rodeado de perigos
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para m im  e para  ella ?! m eu Deos! que devo eu 
fazer!?  Esperão por m im ... já  talvez m e tenho 
demorado mais do que dev ia ... L eo n o r!... Leo­
n o r ! . . .  repetio o moço agitando-a de novo; mas 
Leonor perm anecia m uda e immovel, pendente 
de seus braços como a cecem , que se debruça 
esmorecida á borda do vazo, que a contem.

Mauricio refleçtio um  instante contem plando 
aquelle busto angélico então frouxam ente illum i- 
nado por um a fraca luz, que se escoava do céu 
atravéz de nuvens en tre  abertas, inclinou seu 
rosto sobre o delia como para reanim al-a com 
seu halito, e seus labios roçarão pelos de Leonor 
em um  prim eiro  e tim ido beijo de am or. A aquel- 
\er contacto a virgem estrem eceu ligeiram ente; 
Mauricio estreitou-a contra o coração na ancia de 
um a emoção pungente e voluptuosa a um  tempo.

—  A h ! M auricio!... M auricio! —  m urm urou  
a m oça rean im ando-se, lançando um  braço ao 
collo de Mauricio e unindo estreitam ente a linda 
cabeça ao peito do mancebo como quem lhe que­
ria  fallar ao coração, — tem  anim o de m e deixar 
assim  sosinha e desam parada em transe tão aper­
tado ... não se i... mas parece-m e, que tudo an- 
nuncia um a grande desgraça... sem ti p ara  me 
valer não sei o que será de m im  !... m as... que 
estou a d ize r? ... já  me esquecia do risco, em que 
te achas... perdoa-m e, M auricio...

13.
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Leonor esquecendo nesse momento todo o seu 
recato e tim idêz virginal abandonava-se sem re ­
serva aos transportes de seu terno e ardente 
am or. Por seu lado tam bem  Mauricio deslem bra- 
do de todas as suas inquietações e am arguras com 
o peito arquejante de emoção entregava-se ao 
enlevo daquelles m omentos de ineffavel ventura 
vendo reclinada em seu seio a fronte da virgem 
idolatrada, que tão meiga e confiante se entrega­
va em seus braços procurando não só am or,com o 
abrigo e protecção, qual a tenra trepadeira se 
enlaça ao tronco que a sustem  contra a furia dos 
vendavaes, e cuidava ver abrir-se diante de seus 
olhos u m  céu de delicias sem fim.

—  A h ! não, m eu anjo, não creias que eu ja ­
m ais possa resolver-m e a deixar-te , — replicou 
Mauricio com o accento do mais apaixonado 
tra n s p o r te ;—  embora m il m ortes me rodeiem , 
nunca me afastarei de ao pé de ti. Ainda, que 
me não vejas, fica tranquilla  c certa, que não es­
tou  longe, que vélo sollicito e sem pre alérta  em 
volta de tua habitação, prom pto a todo instante a 
co rrer em teu auxilio, e a desfazer as ciladas de 
nosso perseguidor, e que o m ais leve ai, que 
exhalares, chegará a m eus ouvidos. Ainda que 
me não vejas estarei sem pre juncto  de ti affron- 
tando todos os perigos p ara  te  am parar e defen­
der, porque adoro-te com todas as forças de
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m inha alm a, por que em ti consiste toda a m inha 
vida, todo o m eu futuro , toda a m inha esperança 
de felicidade neste mundo.

—  Os céus te paguem , m eu bom , meu gene­
roso Mauricio, os céus te paguem  tanto am or e 
dedicação. Eu fraca e infeliz donzella que mais 
posso offerecer-te senão este coração, que a 
m uito tem po já  é teu, senão este m eu puro , meu 
constante, m eu eterno am o r...

—  O h! L eo n o r!... só essas tuas doces pala­
vras bastarião para recom pensar um  seculo de 
trabalhos, de perigos, de soffrim entos... mas co­
mo voão rápidos estes m om en tos!... Leonor, re ­
pete-m e ainda um a vèz, que me am as, e ... 
ad eo s!...

—  Sim, eu te am o, rep e til-o -he im il vezes; eu 
te am o ... nosso am or è puro, Deos o p ro tegerá ...; 
um  dia seremos felizes.

—  Seremos felizes!... sim , m eu D eos!... és 
tu , quem  fallas pela boca de um  de teus anjos. 
Sim, Leonor, seremos felizes... adeos!...

Os braços dos dous am antes enlaçarão-se em 
apertado am plexo... Neste momento um  pavoro­
so estrondo, que partia  do lado opposto do edifí­
cio por entre um a g ritaria  infernal veio de chofre 
ferir-lhes os ouvidos. Os insurgentes assaltavão a 
casa do capitão-m ór, e entre gritos furiosos tra - 
tavão de a rrom bar o grande portão do pateo á
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golpes de m achado. Os brados de m orrão os em ­
bo a b a s!... m orra Fernando! m orra  o capitão- 
mór ! —  chega vão distinctam ente a seus ouvidos. 
Mauricio ouvia tam bem  as vezes o seu nom e en ­
tre pragas e epithetos affrontosos. Comprehendeu 
no mesmo instante todo o h o rro r de sua situação. 
Accordava do mais puro e suave sonho de am or 
para achar-se a braços co m a  mais trem enda re a ­
lidade- Leonor não pudera resistir a  este novo e 
terrível abalo, e  to rnára  a  desfallecer. Mauricio a 
toma nos braços, en tra  affoutamente até a sua 
camara de dorm ir, a depõe cuidadosam ente so­
bre o leito, im prim e-lhe um  beijo n a  fronte, e 
com a velocidade do relam pago desapparece de 
novo por onde havia entrado. Que irá  elle fa ­
zer?,..



CAPITULO XX

FEITIÇO CONTRA O FEITICEIRO

Para explicarmos a origem  do horroroso tu ­
m ulto, que viéra tão brusco e violento in terrom ­
per os angélicos e suaves sonhos de Mauricio e 
Leonor no m om ento da despedida enchendo de 
pavor e consternação a casa do capitão-m ór, nos 
é m istér levar ainda um a vez o leitor á g ru ta  de 
Irabussú. Derão-se ah i nessa tarde im portantes 
acontecim entos, que, como vamos ver, antecipa­
rão o rom pim ento da revolta, e a fizerão p re ­
cipitar-se furiosa sobre a residencia de Diogo 
Mendes.

O assassinato do Minhoto, e os vexames e p er­
seguições, a que deu occasião, levarão ao cum ulo 
a exaltação e im paciência dos conspiradores, e 
contribuirão em grande parte para  accelerar a 
explosão daquella desazada insurreição, m al d iri­
gida e peor organizada por hom ens de todas as 
raças e de todas as condições, e em que jogavão 
interesses e paixões tão desencontradas.
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No mesmo m om ento, em que o mameluco 
Thiago denunciava a revolta com a m aior indivi- 
duação, e apontava a  Fernando u m  por um  os 
seus principaes chefes, os insurgentes em grande 
num ero já  se achavão reunidos na  gru ta  de Ira ­
bussú em um a sessão tum ultuaria  e tempestuosa. 
Na ausência de Mauricio e de Gil, unicas pessoas, 
que por sua firm eza e resolução, e pelo prestigio 
de que gozavão podião exercer algum  ascendente 
e conter os excessos daquelle bando selvático e 
insubordinado, não havia mais dique ao trans- 
bordam ento do m ais anarchico e odiento fana­
tismo.

Calixto, o joven e fogoso paulista tam bem  lá 
se achava. Sabendo por um  feliz acaso, que fora 
indigitado como assassino do Minhoto, poude es­
capar a tempo das perseguições dos esbirros. Do­
tado de indomável altivez, assomado, vingativo e 
rancoroso sobravão-lhe alem  disso motivos para  
fazer-lhe arder o peito em sede de vingança. 
Bueno, seu velho e querido m estre e protector, 
que desd’a vespera não com parecia, constava que 
tinha sido preso e que estava sendo posto a tractos 
para  dar conta delle Calixto, e revelar o que sou­
besse a  respeito da insurreição. Sua adorada He­
lena lá se achava detida em  casa de seus perse­
guidores, roubada violentam ente ao seu am or, 
sujeita aos desacatos e talvez ás violências de um
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rival poderoso e dissoluto, que estava como que 
de posse delia.

E’ facil com prehender como não 'devia ferver 
o sangue ao pobre moço, como não estaria an- 
cioso por co rrer á casa do capitão-mór com o p u ­
nhal em um a das mãos, e o facho accezo na outra 
não só para desaffrontar-se das in jurias passadas, 
como pai’a a rran car á ignom inia e á m órte sua 
am ante e seu bem feitor; situação bem  seme­
lhante , porem  não tão complicada como aquella, 
em que se achava Mauricio.

Não ha tempo a perder, m eus am igos! —  g ri­
tava elle com a exaltação de um  possesso, — si não 
formos já  e já  fazerm o-nos justiça por nossas pró­
prias mãos a custa do sangue desses perros infa­
mes, tudo está perdido. E’escusado esperar por 
Mauricio, nem  por Gil, nem  por quem  quer que 
seja. Que precisão temos nós de chefes? por ven­
tu ra  não sabemos o cam inho da povoação e da 
casa do capitão-m ór? para m atar emboabas p re ­
cisamos de quem  d irija  nossos golpes ? ... Os nos­
sos perseguidores já  andão de prevenção; a m orte 
desse miserável Minhoto acabou depo l-osdesobre  
aviso, e agora ainda de mais a m ais não sei por 
que artes veio m etter-se entre nós esse m am elu- 
cosinho, um  Judas, que mais hora menos hora 
irá  nos en tregar nas mãos de nossos tyranos. As 
cousas tem chegado a um  ponto, que de um  m o­
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mento para  outro em vez de sermos assaltantes, 
podemos ser assaltados aqui, e aquelles de nos, 
que escaparem á m atança, irão para  o tronco e do 
tronco para  a forca a servirm os de regosijo e cho- 
cata a nossos oppressores. Camaradas não deve­
mos p erder um  só in s ta n te ; se não formos hoje 
mesmo e sem mais perda de tempo d ar cabo 
delles, am anhã darão cabo de nós.

Assim fallava o moço interrom pido a cada passo 
por applausos estrondosos e por gritos de m or- 
rão ! m orrão os em boabas!... Entretanto grande 
parte dos paulistas amigos de Mauricio e de Gil 
entendião que nada podião em prehender sem o r­
dem  delles, e em pregando em  vão os últim os 
esforços para acalm ar os anim os instavão, para  
que se esperasse ao menos até m eia noite, hora 
em que Mauricio dera palavra de se achar entre 
elles. Erão interrom pidos por gritos freneticos e 
pocemas sanguinarias.

—  Aos em boabas! aos emboabas já  e j á !  —  
Morrão esses m alditos! — era  a  unica resposta, 
que obtinhão.

Que necessidade tem os nós aqui de Gil, nem  
de Mauricio ? — exclam ou Calixto n ’um  accesso 
de hum or atrab ilario . —  Podem osnos contar com 
elles? ... u m é  rico, é não quer arriscar os seus 
thesouros; o outro é crea tu ra  do capitão-m ór, 
vive de rojo aos pés da lllha delle, ebem  se vê que,
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si nos acom panha, não é de m uito boa vontade...
— Cala-te, Calixto, —  atalhou um  grave e si- 

zudo paulista já  algum  tanto avançado em annos.
— E’s m uito creança, a paixão te exalta e céga ; 
por isso perdoam os-te as palavras loucas, que 
acabas de pronunciar. Onde ouviste dizer, que um  
paulista faltasse á sua palavra? Quando te constou, 
que um  paulista atraiçoasse aos seus ou a quem  
quer que fosse?... Esperemos, cam aradas; Mau­
ricio prom etteu, Mauricio hoje a m eia noite estará 
comnosco.

—  Não ponho em  duvida a lealdade de M auri­
cio, nem  de Gil, —  respondeu o mançebo um  
pouco reportado com a severa reprim enda do 
velho pau lista ; mas é certo que Mauricio perdido 
de am ores pela filha de nosso tyrano não percebe 
que nos vae pondo a perder com suas prudencias 
e dem oras. E depois quem nos diz que a e s tah o ra  
não estavão elles metidos em um  tronco ? quem 
mesmo nos pode assegurar, que estão vivos ou 
m ortos? ...

Esta conjectura era  com effeito mais que plau- 
sivel, e abalou profundam ente e consternou o 
anim o dosproprios paulistas, que ainda nisso não 
havião pensado.

— A e lle s! a elles, em quanto é tem po! m or- 
rão ! m orrão os em boabas!... —  foi o grito 
geral.
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Assim em tum ultuosas altercações e horríveis 
algazarras passarão-se algum as horas, até que 
baixou a noite, e com ella surgio en tre  elles a 
figura satanica de Thiago, sem que ninguém  visse 
quando, nem  por onde tin h a  entrado.

—  Meus am igos, — disse elle com ar conster­
nado, —  porque estão aqui ainda a perder tem ­
po em fa lla to rio s! . . .  saibãoque estão en treguese 
atraiçoados, e se não correm  já  e já  a  dar cabo 
daquella corja, estão p erd id o s!... Fernando e o  
emboaba velho já  estão inteirados de tudo e m uito 
por m iudo. Am anhã pela m anhã elles tem  de dar 
nesta caverna com  sua gente. Meu aviso ainda 
vem a tem p o ; tractem  de fug ir, se tem  m edo, ou 
de dar sobre elles nesta noite mesmo, e isto já  sem 
dem ora.

— Que estás a dizer, anãosinho dos m il dia­
bos!... quem  te contou essas pa tran h as? ...

— Estou dizendo a pura verdade...
— E quem  será o traiçoeiro, tam bem  não sa- 

berás d izer-nos?...
—  Eu se i? !... im aginem  lá bem , e vejão,quem  

poderá ser.
— Alem de m estre Bueno, —  ponderou um  

paulista, —  e mais alguns poucos, que tiverão a  
desgraça de ficarem  presos por causa da m orte do 
Minhoto, só nos faltão aqui Mauricio, Gil e o in -
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dio A ntonio; mas estes, eu dou por elles m inha 
cabeça, são incapazes de um a traição.

—• Quem sabe, — ousou reflectir outro pau­
lista, —  si m estre Bueno ou algum  outro forçado 
pelas to rtu ras ...

— N unca! nunca! — atalhou o prim eiro  com 
energ ia ; —  nenhum  dos paulistas, que lá  estão, 
serião capazes de nos en tregar, nem  que os bo­
tassem a ferver nas caldeiras de Satanáz.

—  Quem poderá ser então ?... falia, mameluco 
do inferno, quem  nos a tra iço a? ...

—  Não digo, que seja o senhor M auricio, — 
respondeu o m arralheiro  caboclo, — nem  o se­
nhor Gil, e nem  tão pouco o Antonio. No entanto 
eu m orro em casa do hom em  da casaca verm e­
lha, e m eus olhos e m eus ouvidos andão ali por 
todos os cantos, e sei que estamos entregues. 
Esses tres, de que fallei, são os unicos, que lá  an­
dão livres e soltos; os outros, que lá se achavão, 
forão todos presos. Por que razão esses senhores 
não se achão a q u i? ... isto sem pre dá que pensar.

—  Deixa-te de meias palavras, m aldito! falia 
o que sabes franca e lizam ente, se não queres que 
aqui mesmo te estrafeguemos. Falia, quem  é que 
nos a traiçoa?...

—  Quem mais senão esse birbante m esm o, —  
bradou um a vóz atroadora. —  E’ elle, é esse
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m ameluco infame , que hoje mesmo não ha 
m uitas horas no strah io  e denunciou.

Todos se voltarão atonitos para  a pessoa, que 
acabava de pronunciar estas palavras. Era Anto­
nio, que naquelle m om ento entrava precipitada­
m ente na g ru ta .

— Agarremos este patife, —  continuou o indio,
—  e soffra aqui já  sem dem ora o castigo de sua 
traição.

Thiago fulm inado por tão inesperada revelação 
ficou por alguns instantes perturbado  sem saber 
o que replicar a quem  tão bruscam ente o vinha 
desm ascarar.

—  Este m eu parente está louco de certo , cam a­
radas, —  redarguio emfim reassum indo sua n a ­
tu ra l protervia e a r  petu lante. —  Eu atraiçoal- 
os!... seria galante eu atraiçoai -me a m im  m esm o!.. 
se eu quiresse entregal-os, com que interesse eu 
viria agora ás carreiras avisal-os do perigo, que 
estamos correndo?.......

—  Com que interesse?! —  replicou Antonio 
collocando-se diante do m am eluco de braços cru ­
zados e com um  riso de feróz sarcasmo. —  Olha 
bem  para m im , m aldito!... sabes com quem  estás 
fa llando? ... tu  não és g en te ; tu  és um  filho de 
Satanáz, que só quizer nos ver a todos nos despe­
daçando uns aos outros p ara  poderes viz e folgar 
em cim a de nossos corpos e atolado em nosso
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sangue. Mas tu  não nos enganas m ais, m iserável; 
antes que possas vez a cor do nosso sangue, o teu 
estará derram ado até a ultim a pinga.

— Isso não é tão facil de fazer, como de 
dizer.

—  Eu te m ostro, — retrucou  Antonio em tom 
secco e breve, e desem bainhando a faca deu um  
pulo de onça sobre o m am eluco, e agarrou-o  pela 
gorja. Alguns paulistas porem  detiverão-lhe o 
braço.

—  Estás louco, Antonio ! —  d isserão-lhe; que 
pretendes fazer? ... se principiarm os assim  de rra ­
m ando o sangue dos nossos antes de vertermos 
um a só gota do de nossos inim igos, m al agourada 
vae a nossa em preza...

—  Dos nossos ? ! ... n u n c a !...  é o sangue de um 
miserável traidor, que quero derram ar...

—  Mas que certeza tens, de que elle nos 
tra h io ? ...

— A certeza, que m e derão estes olhos e estes 
ouvidos..Sim , senhores, por felicidade nossa ouvi 
e vi tudo.

Antonio então relatou  m inuciosam ente em vivas 
e rapidas palavras o motivo e o modo, por que se 
in troduzira furtivam ente em casa do capitão-m ór, 
e como presenciára sem ser visto á delação do 
m am eluco. Thiago esmagado por aquella revela­
ção, não podia oppor-lhe senão um a simples
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negativa ; entre a sua negação porem e a affir- 
mação do bom e leal Antonio nenhum  dos que ali 
se achavão presentes, hesitaria  um  m om ento.

—  Morra o infam e traidor !... acabe-se já  com 
elle, antes que nos arm e o u tr a ! m o rra ! m orra  
o m am eluco! —  assim bradava um a m ultidão de 
vozes, e já  ás facas e punhaes relam peavão fora 
das bainhas. Thiago vendo-se perdido lem brou-se 
então de im plorar um  pequeno prazo appelando 
para  os acontecimentos. Elle tinha presenciado as 
ordem rigorosas e term inantes, que dera  o capi- 
tão-m ór para  trazerem  a  sua presença Mauricio e 
Gil, vivos ou m o rto s; contava portanto quasi 
como certo, que os dous mancebos á aquellas 
horas, se não estivessem m ortos, estavão pelo 
menos presos e mettidos no tronco. Ignorava po­
rem , que Antonio os fora avisar, e que Fernando 
de proposiío havia obstado a que fossem presos 
naquelle dia.

— Deixem fallar esse b u g re ,—  gritou o m am e- 
luco ; elle a m uito tem po m e tem  odio não sei 
por que. Sou eu o tra ido r ? !  pois b e m ; eu aqui 
m e acho no meio de Vmces prom pto a receber o 
castigo, que m erece r; e elles o que estarão fazen­
d o ? ... porque não se achão a q u i? ... esperem 
por elles...

—  Eu ju ro ,— exclamou A ntonio,— que ám eia  
noite m eu am o aqui se ha-de  achar comnosco.
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—  E eu ju ro , que não. Se acontecer o contra­
rio , então sim podem  m ata r-m e , estrangular-m e 
como e quando quizerem .

—  Até a m eia n o ite !... isso nunca ! nunca ! — 
bradou Calixto altam ente im pacientado. Uma hora 
só de dem ora pode nos a rrasta r á perdição. Que 
estamos atraiçoados não resta duvida, seja lá  
quem  for o traidor. Que mais esperamos ? que 
elles ajunctem  gente e nos venhão aqui am arrar 
como negros fugidos ?... Não, m eus cam aradas, 
nem  u m  m inuto devemos m ais p e rd e r ; partam os 
já  é já . E’ loucura esperar por Mauricio e Gil, que 
n inguém  sabe se estão presos, nem se estão vivos 
ou m ortos...

—  Posso afiançar, que não forão presos, —  
replicou Antonio; — apenas acabei de ouvir a de­
nuncia  deste m aroto, co rri a avisal-os, e elles 
puzerão-se a salvo.

Mas tu  lá os deixaste ainda, Antonio, e Deos sabe 
o que te rá  acontecido.

— Não sei, mas m eu am o é nosso commandante; 
elle deu palavra de estar aqui até a m eia n o ite ; 
devemos esperar por elle. E que m al faz isso ? ... 
da meia noite até o rom per do dia temos tem po 
de sobra p ara  m archar até a povoação, e em pou­
cos instantes varrerm os de lá  tudo quanto é em - 
boaba.
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— E se antes disso elles vierem  nos atacar ? — 
ponderou Calixto.

— Isso não pode ser. Escuta branco ; eu estive 
lá, vi e ouvi tudo, e a boca de Antonio não sabe 
m entir. N enhum  delles sabe o rum o, nem  o ca­
m inho desta furna. E’ este m aldito, queaquieg tá , 
que não sei por que artes nos veio descobrir aqui, 
é este capetinha do inferno, que am anhã ao rom ­
per do dia devia guial-os a esta g ru ta . Não é 
verdade?... falia, cão tinhoso, mameluco deSata- 
náz.

Thiago nada ousou re sp o n d e r; em vista das 
declarações do indio já  não duvidando, que de um  
mom ento para  outro Mauricio e Gil pudessem 
com parecer via desvanecerem -se suas esperanças. 
Já não lhe restara  outro recurso senão esgueirar- 
se sorrateiram ente, como o fizera da p rim eira  
vêz, e para  esse fim olhando para  todos os lados 
com seus olhos de vibora espreitava subtilm ente a 
occasião opportuna. Mas Antonio, que já  lhe adi­
vinhava a intenção, sem pre de olho vivo não se 
arredava de 00 pé delle.

— Mas felizm ente elle aqui está em nossas 
mãos, —  continuou Antonio, —  não 0 deixemos 
escapar, e por esta noite ao m enos nada temos 
que recear.

Os paulistas, que se interessavão por Mauricio e 
Gil, e que receavão que aquelle movimento com ­
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posto em  grande parte  de um a horda de barbaros 
insubordinados e furiosos e dirigido pela cabeça 
esquentada c inexperiente de Calixto não passasse 
de um  actode feróz cannibalism o, que viria ainda 
m ais aggravar sua sorte, exultarão com as revela­
ções de Antonio e o applaudirão vivamente.

—  Tem  Antonio toda razão, —  dizião elles, — 
e n inguém  aqui pode por em  duvida sua lealdade 
e boa fé; a vista do que elle nos diz, podemos es­
perar até m eia noite a vinda de nossos chefes sem 
inconveniente algum . Só elles nos poderão d irig ir 
de modo conveniente eefficáz nesta arriscada em - 
preza, e antes esperar mais algum as horas do que 
dar u m  golpe desacertado, que poderá recah ir 
sobre nossas cabeças. Elles lá  se achão livres e 
soltos, e por certo terão conhecim ento do que por 
lá  tem  occorrido, e m elhor do que ninguém  sabe­
rão o que se pode e deve fazer. Se vierem  até 
m eia noite, devemos obedecer-lhes como a chefes 
por nos escolhidos; se porem  até então não appa- 
recerem , não poderemos m ais e sp e ra r ; nossa 
situação não o p e rm itte ; devemos m arch ar a todo 
transe.

Estas considerações produzirão algum  effeito, 
e acalm arão até certo ponto a agitação e im paciên­
cia dos anim os com grande desgosto de Calixto, 
a  quem  tantas delongas e hesitações desesperavão. 
Um susurro  de approvação se propagava por

14
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aquelles grupos movediços e phantasticos, que se 
amainavão gradualm ente, como a selva que 
m u rm u ra  e balanceia-se brandam ente depois da 
passagem do furacão.

—  Sejá lá como quizerem , —  bradou Calixto 
estorcendo-se de raiva e de im paciência ; —  do 
que estou certo é que toda esta dem ora nos será 
fatal, se é que já  não o tem sido. Mas já  que assim 
o querem , esperem os; esperem os que o cutellodo 
carrasco caia sobre nossas cabeças.

— Esperem outros, —  exclamou Tabajuna, o 
chefe dos indigenas, erguendo-se em toda sua co­
lossal estatura e levantando os braços musculosos 
acim a de toda a t u r b a ; —  esperem  outros, mas 
Tabajuna e seus guerreiros não esperão m ais nem  
um  m om ento. Esta furna é a ocára de um  pagé ; 
ainda esta noite T abajuna ouvio a voz delle, que 
fallava do fundo dessas cavernas. A vóz do pagé 
fallava ass im ; Os filhos da floresta não devem es­
perar o conselho do filho do em boaba. E’ tempo 
de v ib ra r o tacape sobre a cabeça do inim igo, e 
m andar-lhe ao coração a flecha voadora. Levantei 
a cabeça e o lh e i; quem  me fallava assim era I ra ­
bussú, Irabussú , que conversa com os m anitós, e 
é querido de Tupan. Não é verdade Irab u ssú ? ... 
term inou  o cacique voltando-se para  o in terior 
da caverna e reforçando a vóz com m edonha ento­
ação. Todos os olhos se volverão para aquelle
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lado, onde passado um  instan te  surdio um a pa­
vorosa figura hum ana, que mais parecia um  
espectro. Era um  in d io  quasi n ú , alto, seccoe 
delgado como um  coqueiro calcinado pelo raio e 
despojado de seus leques de verdura. Appareceu 
um  instante á boca de um a furna in terio r entre 
duas estalagm itas, como um  esqueleto entre as 
duas colum nas de um  nixo de m árm ore. Dir-se-ia 
a m um ia de um  cacique, que ali se achava em pé, 
se não lhe scintilassem  no fundo das orbitas 
solapadas dous olhos vivos como carbunculos.

E’ —  verdade ! — bradou Irabussú  com vóz 
rouca e lugubre, e de novo desappareceu na es­
curidão dos profundos recessos da caverna.

Ainda desta vez a apparição do velho indio a 
todos pareceu sobrenatural. À excepção dessas 
duas noites, em que apparecera instantaneam ente 
como um  m orto evocado do sepulchro, ninguém  
mais o vira depois daquella noite trem enda, em 
que deixando desvairados nas trevas da m edonha 
lapa os miseros portuguezes, que o conduzião, se 
sum ira tam bem  como um  duende nas profundas 
cellulas daquella colossal colmêia de stalactitas.

O proprio Antonio ficou assombrado com tão 
extraordinaria visão, mas superando o seu pa­
vor :

—  Pae, de Judayba, —  bradou, —  escuta ; tu  
te enganas...
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E’ v erd ad e! —  rem urm urou  m ais longe em ais 
sum ida a vóz delrabussú .

A apparição de Irabussú poz term o ás discus­
sões, e acabou com todas as hesitações. Os pro - 
prios paulistas, ou porque vissem que não era 
mais possível conter a exaltação dos com panhei­
ros, ou porque tam bem  se sentissem abalados pela 
vóz lugubre daquelle espectro, que parecia fallar 
como u m  oráculo do seio dos tum ulos, acom pa- 
nhárão  o arrastam ento  geral.

— Aos em boabas!... m orte aos em boabas!.,. 
erão os únicos sons, que echoavão pela g ru ta , e 
cada um  dispondo-se a despejar a caverna corria 
com açodamento a em punhar suas arm as.

—  Esperem , cam aradas ; um  m om ento a in d a ! 
exclamou Antonio, que se conservava sem pre ao 
pé de Thiago sem delle desviar os olhos com re ­
ceio , que se escapasse de en tre  elles com a subtileza 
do costum e para  de novo ir  a tra içoal-os.— Antes 
de sahirm os é preciso ver o que se hade fazer deste 
maldito m am eluco. Levar comnosco um  velhaco,
um  traidor deste qu ila te ... não é possivel; deixal-o

t

aqui livre e solto vem á d ar na  m esm a. O m elhor 
é deixal-o aqui pendurado pelo pescoço; é o unico 
meio de nos vermos livres de sem elhante vibora.

Em quanto assim faltava Antonio tinha  o m a­
meluco agarrado pelo braço.

—  Matal-o já  não é justo, — intercedeu um
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p au lis ta ; — o m elhor é deixal-o ahi fora am ar­
rado a um a arvore.

—  Elle roerá  a corda com os dentes, —  re tru ­
cou Antonio.

—  A m arrem os-lhe os pulsos, e o suspenda­
mos por tal form a, que m al toque o chão com as 
pontas dos pés, e quero ver como h a-d e  ro e r a 
corda.

—  Qual! nada disse serve, —  disse Antonio 
depois de um  instante de reflexão. —  L em bra- 
me um a c o u sa ; estão vendo aquelle buraco, que 
ali está?— continuou apontando para  um a abertu ­
ra , que se via ao rez do chão em um  canto da 
g ru ta  a m aneira da boca de um a fornalha, eonde 
um  hom em  para en tra r te ria  necessidade de cu r­
var-se não pouco.

—  Estamos vendo e depois ?...
— Aquelle buraco não tem  mais estrada, nem  

sahida senão por a l i ; já  entrei por elle a dentro, 
e a não ser no inferno não sei onde irá  acabar. 
Prenda-se ali este b iltre , tape-se a en trada com 
tres ou quatro pedras bem  pesadas, e deixemos 
ahi o m enino na  enchovia, já  que o não querem  
m atar. Se m orrerm os por lá  e não puderm os 
soltal-o, elle tam bem  que m orra ahi entaipado, 
pois não é mais bonito que nenhum  de nòs. Se 
formos felizes, cá virem os soltal-o, c então ajus­
taremos contas.

14
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O alvitre foi applaudido e approvado com gran ­
des vozerias. O pobre m am eluco, que até ali 
escutava immovel, silencioso e com os olhos esta­
telados de pavor discutir-se em a r  de chacota sua 
vida ou m orte ,ao  ouvir proclam ar-se  e confirm ar 
tão horrível sentença rom peu em brados e a la ri­
dos lastimosos ora soltando horríveis imprecações, 
ora im plorando m isericórdia, e ro jando-se por 
te rra  em m iserandas contorsões.

Mas seus juizes forão inexoráveis; as circum s- 
tancias erão im periosas. Agarrarão o mameluco 
á viva força, e o em purrarão para  dentro do bu ­
raco. Im m ediatam ente quatro grandes pedaços 
de estalagm itas, carregados cada um  por quatro 
hom ens dos mais vigorosos, forão ajustados á boca 
da fu rn a ; por tras destes accum ulárão-se ainda 
outros, e so quando já  m al se ouvião os uivos 
lastimosos e desesperados do infeliz em paredado, 
derão por term inada a obra , e evacuando a 
caverna tractarão de por-se em m archa.



CAPITULO XXI

O ASSALTO

Apenas os insurgentes se virão fora do antro 
pavoroso, toda a vozeria cessou como por en ­
canto, e o mais discreto silencio succedeu ás 
altercações e pocemas sanguinarias. Antes de se 
porem  em movimento estiverão alguns instantes 
parados juncto a  entrada da g ru ta  tom ando em 
vóz baixa algum as deliberações e combinando o 
plano do ataque. Quem visse de algum a distancia 
aquelle grupo de cerca de cem hom ens rem oi- 
nhando c m urm urando  em um a noite tenebrosa 
ao pé de um a rocha escarpada, cuidaria não ver 
mais que um a m oita de arbustos, que se agita e 
sussurra ao sopro das virações da noite.

Os indios a  principio quizerão p ro rom per em 
seus gritos selváticos e entoar seus horríveis can­
tos de guerra . Mas Antonio dirigindo-se a elles 
em sua própria língua lhes fez ver, quenaquellas 
conjuncturas o silencio era a prim eira  condição 
do successo. Tambem lhes tinha feito largar seus
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arcos e flechas, que na  occasião de bem  pouco 
lhes poderião servir ; deixou-lhes somente os 
tacapes, e deu-lhes partazanas e zagaias, de que 
na caverna, graças aos cuitados de m estre Bueno 
havia sobeja provisão. Ainda que quasi nús alguns 
se arm arão tam bem  de espadas e escopetas; erão 
em num ero de vinte e tantos a trin ta .

Os negros em num ero pouco mais ou menos 
igual, alem  de escopetas e zagaias levavão tam bem  
a cinta suas largas e com pridas facas, arm a te r­
rível de que com tanta destreza sabem servir-se.

Os paulistas arm ados de espadas, escopetas e 
duas pistolas ao cinto formavão o grupo mais 
formidável e num eroso.

Esta phalange vista a luz do sol faria r ir  a 
quem  não soubesse os nefarios e sinistros desíg­
nios, que levavão em vista.

Dos indios poucos tinhão in jurias pessoaes a 
v ingar, mas fervia-lhes n ’alm a o odio instinctivo, 
que os açulava contra os europeos, que lhes que- 
rião roubar a liberdade, e a te rra , que Tupan 
lhes tinha dado- Os negros, todos escravos fugidos 
querião vingar-se dos golpes doazorrague deshu- 
m ano, que ainda lhes ardia nas carnes, e ao 
mesmo tem po quebrar os ferros da escravidão. 
Dos paulistas não havia um  só, que não trouxesse 
altam ente gravada no coração um a cruelafironta, 
um  esbulho o mais iniquo, a mais clam orosa
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injustiça. Comprehende-se pois com que soffre- 
guidão e sede de vingança m archava aquellatroça 
de bandidos sobre a povoação já  subm ersa em 
somno profundo. Àvançavão todos anim ados e 
resolutos, e cheios de ardor e contiança accelera- 
vão o passo quanto podião, anciosos por tom arem  
sanguinolento desforço das violências e affrontas 
até ali tragadas com tan ta  paciência e resig­
nação.

Antonio porem , a quem  a ausência de M auri­
cio causava a m ais viva inquietação, não partic i­
pava do cego e vertiginoso enthusiasm o, que a r ­
rastava seus com panheiros. Não serião ainda 
déz horas, quando os insurgentes se puzerão 
em m archa. Restava ainda ao indio a esperança de 
encontrar Mauricio em cam inho. D urante a 
m archa applicava continuam ente a um  lado e 
outro seu ouvido fino e exercido á escuta de a l­
gum  tropel decavalleiro, e de quando em quando 
com incrivel rapidez e agilidade, infatigavel como 
um  cão perdigueiro , batia mato e campo á direita 
e á esquerda em longas distancias a fim de im pe­
d ir que Mauricio, se acaso tivesse tom ado trilho  
differente, não se desencontrasse delles. Mas tudo 
era  baldado ; nem  noticia, nem  tropel, nem  som­
b ra  de Mauricio apparecia. Nem só se inquietava 
o fiel e generoso indio com a sorte de seu amo 
aliás altam ente com prom ettida; ainda mesmo
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que o soubesse salvo e livre de perigo, a sua au ­
sência era um  terrível contratem po, que poderia 
dar em resultado as mais desastrosas catastro- 
phes. Alem de excitar contra si as suspeitas e o 
odio dos insurgentes, a que perigos não ião ficar 
expostos Leonor e seu pae sem a presença da- 
quelle, que somente podia protegel-os contendo a 
fu ria  de um a horda desenfreada, quesó respirava 
vingança e carn ific ina!... Ai de Leonor, ai de 
Diogo Mendez, para  os quaes não haveria entre 
aquelles entes obcecados pelo odio nem  a m ínim a 
parcella de compaixão. E ai de Mauricio, cuja 
existencia seria esmagada pelo mais violento golpe, 
e que com razão se queixaria delle Antonio, e de 
todos os seus amigos e patrícios, que por sua 
im prudência e precipitação os ião sacrificar po­
dendo salval-os. Em sua extrem a dedicação o 
generoso indio esquecia--se do rancor, que votava 
ao. capitão-m ór, esquecia-se de si mesmo, e até 
de sua querida Judayba p a ra  só pensar em Mau­
ricio e Leonor. Esfes pensam entos o to rturavão ,e  
cada passo, que os insurgentes avançavão em sua 
m archa precipitada, dobrava-lhe os sustos e a in ­
quietação.

Sempre na esperança de que M auricio viria a 
topar com elles em cam inho, Antonio, que tanto 
por sua audaciae  atilam ento, como pelo traquejo , 
que tinha  daquelles lugares tinha-se tornado se­
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não o chefe, ao menos o guia da expedição, 
approveitava-se de todos os pretextos possiveis 
para  re tardar-lhe  a m archa. Ora parecia hesitar 
sobre o trilho , que se devia tom ar, ora propunha 
um a questão sobre o modo por que deverião a ta ­
car os em boabas; mas tudo era b a ldado ; a horda 
m archava incessantem ente e avançava sem pre 
com o m ais denodado arrojo e velocidade. A vóz 
de Irabussú  troava ainda aos ouvidos de todos, e 
os im pellia ás cegas com vertiginosa im petuosi­
dade como folhas seccas arrebatadas pelo sopro 
do furacão.

Estavão já  nasim m ediações do povoado; en tre­
tanto a m eia noite ainda vinha lo n g e ; Mauricio 
montado em  seu valente e rapido corsel, partindo 
naquelle instante podia ainda apresen tar-se  na  
gru ta  á hora  aprazada. Reílectindo nisto Antonio 
desesperava e quasi endoudecia ; apresentavão-se 
lhe de tropél e confusam ente ao espirito todas as 
funestas consequencias daquella precipitação de 
seus com panheiros, e já  não sabia que meios em ­
pregar para  detel-os.Tentou ainda um  derradeiro  
esforço. Antes de en tra r no povoado fê z p a ra ru m  
m om ento a colum na dos insurgentes.

—  Eu peço só m eia h o ra , —  disse dirigindo-se 
a Calixto ; —  um  quarto mesmo talvez me baste.
—  Vou p rocurar m eu am o, saber si é vivo ou 
m orto, si está livre ou preso. Si está vivo e livre,
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neste m om ento estará aqui comnosco ; e elle só 
vale por cem . Si porem  está em poder de nossos 
inim igos, neste m om ente tam bem  estará livre e 
vingado ; é Antonio, quem  o ju ra .

—  Ahi temos m ais delongas! —  re trucou  Ca­
lixto com máo hum or, — e tudo por causa desse 
inconcebível Mauricio, que tanto já  nos tem  
atrapalhado !... Deixa-te disso, A ntonio; tu  vaes 
te arriscar debalde ; talvez te agarrem  tam bem , e 
ficaremos sem Mauricio e sem Antonio. Nada de 
dem o ras! avante, cam arad as!...

—  A vante! avan te! —  esta vóz partindo dos 
labios de Calixto rem urm urou  como um  écho 
surdo por toda a fila dos revoltosos. Por fim vendo 
que erão inúteis todos os seus esforços, e que a 
todas as suas rogativas e observações se respon- 
dião com a voz de avante, Antonio perdeu a pa­
ciência.

—  Podem ir, —  m urm urou  com vóz abafada 
de despeito e indignação, —  mas hão-de a rre ­
pender-se  de sem elhante lo u c u ra ! ...  avancem, 
m as veremos o que poderão fazer sem Mauricio 
e sem Antonio.- Onde não vae M auricio, Antonio 
não se m ette.

E escapando-se sem  ser sentido apadrinhado 
pelas trevas separou-se do bando, e com  arapL  
déz do gamo d irig io -se  para  a povoação.

O capitão-m ór e Fernando, posto que não ju l ­
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gassem tão em inente o rom pim ento da sublevação, 
depois da form al e m inuciosa denuncia do m am e­
luco tractárão de tom ar m edidas serias de p re ­
caução, como o caso reclam ava. Alem dos esbirros, 
que tinhão a seu serviço, apenarão tam bem  cerca 
de quarenta hom ens dos mais valentes e bem  
dispostos. Destes um a parte ficou de guarnição a 
casa do capitão-m ór, e ou tra  se distribuio em 
patru lhas encarregadas de rondar duran te a noite 
o povoado e suas im m ediações, a fim de darem  
signalou  aviso de qualquer novidade, que occor- 
resse. Com elles todos contava Fernando i r  na 
m anhã do dia seguinte guiado por Thiago atacar 
os revoltosos na gru ta  em  que se refugiavão. Alem 
disso os escravos tam bem  receberão arm am ento, 
e tiverão ordem  de conservarem -se sem pre alérla 
nas suas alas e com a m aior cautella e vigilancia 
possivel.

A ho rda  dos revoltosos sem  dar pela falta de 
Antonio continuou a avançar para  a povoação de­
baixo do m aior silencio e com todas as p recau ­
ções. Os vedetas em boabas, que tiverão a infelici­
dade de encontrar-se com elles, cahirão debaixo 
de seus golpes silenciosos sem terem  tem po de 
soltar nem  um  ai. Assim as vezes um bulcão  negro 
e carregado im pellido pelo furacão atravéssa si­
lencioso grandes espaços para  ir  despejar mais 
longe saraiva de raios e torrentes diluvianas.

Tomo 2 15
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Em poucos m inutos chegarão á casa do capitão- 
m ór sem serem  presentidos, nem  encontrarem  
em baraço algum . Ahi prorom pendo em furiosa 
g rita ria  em breves instantes arrom barão  a golpes 
de machado o grande portão, e p recip itarão-se de 
tropél pelo pateo a dentro. A gente, que estava 
de guarnição, sahio valorosam ente a rechaçar o 
assalto, e travou-se no meio das trevas um  m e­
donho com bate tornando-se o pateo o theatro  da 
mais horrorosa carnificina. Os escravos arm ados 
tam bem  sahirão de suas sen za las; mas que in te ­
resse poderia estim ulal-os, e accender-lhes no 
peito coragem  para  se arro jarem  ao meio de tão 
m edonho e m ortifero conflicto ? ... elles, que de 
m uito máo grado e tangidos pelo azorrague do 
feitor maneavão sem descanço a enchada e a ala­
vanca para  enriquecerem  seu senhor, podião 
estar dispostos a com bater expondo-se a um a 
m orte quasi certa p ara  defender a vida e a fa­
zenda daquelle que os calcava sob o jugo da mais 
pesada escravidão?... não de certo e a m aior parte 
delles tomados de invencivel pavor a vista de tanta 
carnagem  largarão as a rm ase  fugirão espavoridos 
para  longe daquelle theatro de h o rro r e m atança.

Naquelle recinto estreito para  tanta gentecom - 
batia-se com todas as arm as. Ouvia-se tro ar o 
arcabúz, silvar a espada, a choupa da zagaia 
em beber-se nas entranhas do inim igo, o tacape 
do indio roncar nos craneos,que se despedaçavão.
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Em poucos m inutos a guarnição da casa tinha 
m orrido quasi toda, mas tambem tin h a  deixado 
por te rra  m ais de um  terço dos insurgentes. 0  
capitão-m ór, Fernando e Affonso acompanhados 
de um a duzia de esbirros e criados valentes e de­
dicados tinhão acudido a varanda desd’o prim eiro 
alarm a, e depois de terem  despejado suas arm as 
de fogo sobre os inim igos, em quanto lhes foi 
dado distinguil-os dos am igos, ali se conservarão 
anim ando os seus e dispondo-se para  um a resis- 
tencia desesperada. Vendo em fim qué sua gente 
ia  succum bir toda esm agada pelo num ero e furor 
dos assaltantes, derão-lhes ordem , que se re ti- 
vassem á varanda, o que de prom pto tractárão de 
executar, mas forão seguidos de perto pelos in ­
surgentes, que tam bem  subirão as escadas escor­
regando no sangue e tropeçando em cadaveres. 
Travou-se então na varanda um a lucta  trem enda 
indescriptivel. Uma lam pada quasi a extinguir-se 
suspensa bem  alto ao tecto derram ava frouxa cla­
ridade naquelle recinto, e balouçada pelo estru - 
pido dos com batentes, que agitava o a r , abalava o 
pavimento, e fazia trem er todo o edifício, ondulava 
luz vacillante sobre aquelles vultos sinistros, que 
avançavão uns sobre os outros aos pulos e de arm a 
feita. No meio do infernal alarido e confusão en­
tre  pragas, ranger de dentes e tin ir  de ferros 
ouvião-se gritos de dor e gem idos de agonia.
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Ao entrarem  na varanda um a parte dos in su r­
gentes dirigio-se para  o lado das prizões, a rro m ­
barão as p o r ta s , fizerão em pedaços troncos, 
cadeias, algemas e todos os instrum entos de sup- 
plicio que encontrarão, e soltárão os presos, que 
vierão reforçar ainda o num ero dos assaltantes.

O capitão-m ór gravem ente ferido logo no co­
meço do conflicto fora recolhido quasi aviva força 
p ara  o in terio r da casa. Fernando e Affonso com 
os poucos com panheiros, que lhes restavão, de 
espada em punho a m uito custo podião conter a 
onda recrescente dos aggressores, cuja frente rota 
continuam ente por seus bem  manejados golpes 
era  logo preenchida por novos combatentes. Os 
dous jovens fidalgos cedendo e recuando conti­
nuam ente diante do num ero e da fu ria  dos in i­
migos virão-se forçados a abandonar a varanda, 
onde não lhes ficava mais espaço para  com bater, 
e refugiarão-se no salão das recepções. Ahi havia 
mais largueza e claridade ; o salão era  vasto, e 
um  candelabro de bronze com quatro bugias ac- 
cesas suspenso ao tecto de esturque dourado de r ra  
mava bastante luz por todo elle. Para ahi tam bem  
os seguio e arro jou-se de tropél a onda invasora 
disposta a penetrar até os mais intim os recessos 
do la r doméstico tudo arrazando e trucidando. 
Tudo estava perd ido; só restava a Fernando e seus 
com panheiros a esperança, de que os poucos
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habitantes do povoado capazes de pegar em arm as 
despertados pelo estrondo daquelle terrivel assalto 
corressem  espontaneam ente a prestar-lhes auxi­
lio. Mas elles não apparec ião ; os escravos desd’o 
começo da travada tinhão-se posto em fuga, e a 
guarnição da casa quasi todo tinha  succumbido 
aos golpes dos insurgentes. Não havia mais espe­
rança ; opprimidos e encantoados por um  num ero 
tres vezes superior Fernando, Affonso e mais uns 
déz ou doze com panheiros, que restavão, deses­
perados de sua sorte e resolvidos a  vender cara a 
vida combatião como leões em furia.

De repente a  scena m u d o u -se ; os que atacavão 
Fernando e os seus, virão-se tam bem  inesperada­
m ente atacados pela retaguarda. Ao mesmo tempo 
ouvirão-se resoar estes gritos: — traidor ! tra i­
dor! m orra  o tra idor! m orra  M auricio!... Os 
assaltantes virão-se obrigados a form ar duas fren­
tes de com bate, um a para  fazer face aos golpes 
desesperados de Fernando e sua gente, outra para  
resistir ao brusco e violento ataque de um  grupo 
de cerca de quinze em boabas, que os acomettião 
pela rectaguarda. Deu-se então a mais horrorosa 
confusão; no meio do rem oinhar desses hom ens 
furiosos, que se atropellavão, abalroavão e en tre- 
velavão-se naquelle apertado recinto , por m uito 
tempo ficarão os com batentes sem saber quem  era 
am igo, ou inim igo, e m uitos cahirão  aos golpes 
de seus proprios companheiros.



CAPITULO XXII

COMBATE PRO E CONTRA

M auricio, depois de te r  depositado em seu leito 
Leonor desfallecida, enfiou-se de novo pelo ca­
m inho subterrâneo, por onde viera, e logo que 
surgio fóra delle saltou para  fóra os m uros da 
quinta, e em vez de ir  para  o sitio retirado, onde 
esconderão seu anim al, dirigio-se para  o centro 
da povoação.

A unica resolução, que lhe restava na  difficil e 
terrivel conjunctura, em que o vinha collocar 
o precipitado assalto dos insurgentes, tinha sido 
instantanea e definitivam ente tom ada em  seu 
espirito. Não podia deixar Leonor e seu pae 
entregues á sanha daquelle horda infrene e sedenta 
de sangue, que tudo levaria a ferro e fogo sem 
distincção de sexo nem  de idade. Leonor seria 
victima do m ais feróz canibalism o, e era seu de­
ver im prescindível voar em seu soccorro.

Mas apresentar-se só era im prudência e tem eri­
dade que nenhum  resultado produziria . Já tin h a
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ouvido no meio das pocemas seu nom e p ro n u n ­
ciado com rancor entre epithetos affrontosos; não 
o reconhecerião mais como chefe, nem  mesmo 
como cam arada, e em vêz de obedecer-lhe volta- 
rião  suas arm as contra elle. Prevendo todas estas 
cousas, na cruel anciedade, em que se achava, 
lançou mão do unico expediente, que lhe restava. 
Percorreu com a rapidêz do relam pago as ruas 
mais habitadas, bateu á porta  de diversos po rtu ­
guezes, os quaes com os gritos e arruido do as­
salto se achavão quasi todos despertados, in for- 
m ou-os do que havia, anim ou-os e fel-os pegar 
em arm as, e co rre r em auxilio do capitão-m ór e 
sua fam ilia ...

Logo que se vio rodeado de doze ou quatorze 
com panheiros, correu com elles direito ao lugar 
do conflicto. Ao chegar vio logo, que os insurgen­
tes leva vão tudode vencida; trem eu-lhe  o coração 
ao pensar, que um  só m om ento, mais que se 
demorasse, tudo estaria perdido, e do intim o 
d’alm a rendeu graças ao céo, que lhe guiára e 
accelerára os passos para chegar a tempo de sal­
var um  anjo puro e innocente das garras de 
inimigos brutaes e furiosos. Já  achou o pateo 
abandonado e alastrado de cadaveres e de gente 
ferida. Sem mais dem ora subio afoutam ente as 
escadas da varanda á testa de seus com panheiros.
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Tentou inda com sua vóz e autoridade conter a 
fu ria  dos assaliantes.

-— Basta, cam aradas! — b rad o u -lh es ,— basta 
de tan ta  carnagem  ! —  estão vencidos e en tre­
gues; b a s ta !.. basta de m atan ça!...

A estes brados os paulistas, indios e negros, que 
se atropelavãr na  varanda pizando sobre cadave- 
res, volverão o rosto, e reconhecendo a Mauricio 
pela figura e pela vóz no meio daquella troça de 
em boabas:

—  M orra!... m orra  o tra id o r! — gritarão 
arrem essando-se furiosos contra o paulista e seus 
com panheiros. E’impossivel descrever a lucta 
m edonha, furiosa e desatinada, que então se tra ­
vou naquelle estreito recinto. O atracam ento de 
dous navios de g uerra  não offerece scena mais 
ho rro ro sa . Os aggressores vendo-se abandonados 
pelos companReiros da rectaguarda, que forão 
forçados a voltar-se contra Mauricio, apertados 
por Fernando virão-se obrigados a abandonar o 
salão e sahirem  de novo para  a varanda, a qual 
ainda que larga e espaçosa era arena m uito es­
tre ita  para tantos com batentes. Brigava-se a 
estocadas, cutiladas, punhaladas, a golpes de co- 
ronha e de tacapes, e na perturbação e entrevela- 
m ento , que reinava entre os com baten tes, 
vibravão-se golpes ás cegas contra amigos e in im i­
gos. Mauricio bradava ainda em vão a  seus
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patricios e cam aradas querendo pôr term o a tão 
desastrada carn ific ina; nada os podia conter 
arrastava-os a furiosa em briaguez do sangue e da 
carnagem . Vio-se pois na dura  necessidade de 
p rec ip itar-se  sobre elles como u m  leão indignado 
sobre um a alcatéa de lobos fam ulentos. Os assal­
tantes já  estavão extenuados de fadiga, e pela 
m aior parte feridos e cutilados. Mauricio em 
poucos instantes brandindo a espada abrio a tra -  
véz delles um  claro im m enso ; seus com panheiros 
o seguirão, e a estocadas, em purrões e coronha- 
das expellirão os, que não m orrerão, para  fora 
da varanda, e os arrojárão no pateo. Restavão 
porem  os da frente, que se degladiavão furiosa­
m ente contra Fernando, Affonso e seus poucos 
com panheiros.

Entre aquelles achava-se Calixto, o joven e 
impetuoso paulista, que por sua im prudência e 
sofreguidão era  um a das principaes causas da­
quella horrivel e inu til carnificina. Coberto de 
golpes e esvaindo-se em  sangue já  m al podia 
am parar-se dos botes vigorosos de seus adversarios. 
Mas mesmo assim avançando sem pre esforçava-se 
a todo transe por ab rir cam inho até o in terio r da 
c a sa ; queria ainda um a vez ver a sua Helena, e 
aos pés delia exalar o alento derradeiro. Ao ver 
esse bello e altivo mancebo em tão deplorável
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situação, Mauricio sentio a mais pungente e am arga 
commoção.

— Foge, Calixto; salva-te em quanto é tempo
—  disse-lhe a m eia vóz avizinhando-se delle o 
mais que lhe foi possivel.

Ao som daquella voz, que logo reconheceu, o 
mancebo voltou-se rapidam ente, e vendo Mauricio 
arro jou-se a elle furioso e de espada alçada.

—  Não tens pejo de fa llar-m e, vil tra idor?.! — 
forão as unicas palavras que proferio desfechando 
um a cutilada com todas as forças, que lhe res- 
tavão. Mauricio porem  apercebido desviou-lhe o 
golpe, e dando im m ediatam ente no braço direito 
um a forte pranchada lhe fèz saltar a espada da 
mão. Os olhos do mancebo se turvarão, os braços 
desfallecerão, as pernas cam balêárão, e elle cahio 
exangue sobre o pavimento. O coração de Mau­
ricio confrangio-se de dor e commiseração á 
vista de tão lastimoso espectáculo ; não era 
porem  a occasião de verter lagrim as sobre os 
mortos, mas sim de trac tar de salvar os vivos.

Mauricio investio im m ediatam ente sobre os 
outros assaltantes, que bateão-se com Fernando, 
e auxiliado pelos emboabas, que o acom panha vão, 
em breves instantes afujentou uns e pôz outros 
fora de combate. Neste momento um  subito e 
im m enso clarão veio illum inar toda a varanda e 
a scena sanguinolenta, que nella se passava. Os



MAURICIO 263

insurgentes tinhão posto fogo ás senzalas, que 
rodeavão o pateo, e o incêndio, que até então 
lavrara occulto, começava a erguer ao céo suas 
rubras e crepitantes espadanas de fogo. A’luz 
daquelle clarão sinistro todos se podião reco­
nhecer pelaphysionom ia. Mauricio achou-se face 
a face com Fernando e Affonso, que ao reconhe- 
cel-o lançarão-se a elle bram indo de raiva, a ti­
rando-lhe golpes incessantes, e bradando-lhe; — 
m orre ! ...m o rre , infam e! m orre , vil tra ido r !

Ainda desta vez Mauricio obedecendo m ais aos 
generosos im pulsos do seu coração do que aos 
sentim entos de justo  rancor, que votava a Fer­
nando, ten tou  poupar sangue e por term o á m a­
tança.

Senhores, bradou elle sem pre aparando os 
botes, que chovião encarnicados sobre sua cabeça,
— bem  estão vendo, que venho defendel-os; 
em bainhem  essas espadas estão salvos, e a m im  o 
devem.

—  Não precisam os de tu a  defeza, perro  v il!... 
defende-te a ti m esm o, se podes, —  retrucou 
Fernando a espum ar e atirando-se cada vez mais 
furioso contra o paulista, que sem querer offender 
continuava a defender-se galharda e vigorosa­
m ente. Affonso porem  em  seu cego e desvairado 
impeto arrojou-se por tal sorte sobre Mauricio,
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que este sem o querer cravou-lhe a espada na 
garganta, e o estendeu m orto no pavimento.

O joven fidalgo cahio juncto ao corpo de 
Calixto, e ao cah ir seu braço estendido enlaçou-se 
ao collo daquelle, que fora seu rival. D ir-se-ia, 
que ao m orrer im plorava perdão e procurava 
congraçar-se com aquelle, a quem na vida tinha  
tão doloram ente offendido na  fibra a mais sensivel 
do coração. Estavão ali prostrados esses dous 
jovens, iguaes na idade, na  belleza e na pujança, 
ambos cheios de vida e de risonhas esperanças, 
que de certo se terião realisado, si suas próprias 
paixões e desatinos não os tivessem arrastado a 
tão prem aturo  e desastroso fim. Estavão ali como 
duas palm eiras, que ainda a pouco se balançavão 
ufanas e garbosas defronte um a da ou tra  em u- 
lando qual em ostentar m ais viço e louçania e 
querendo cada um a roubar para si só toda a 
seiva da te rra , todos os beijos da b risa , e todo o 
orvalho do céo. Veio um  mesmo tufão e as de rri-  
bou um a sobre a ou tra  sobre o pó da te rra , e as 
enlaçou em piedosor e fúnebre amplexo. Na 
m orte esquecêrão seus odios e seus am ores, e 
congraçarão-se para  sem pre no seio do universal 
e infinito am or.

Os em boabas, que tinhão vindo com M auricio, 
sorprehendidos com a nova lucta, que se tra ­
vava entre elle e os donos da casa, não sabião o
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que p e n sa r ; não podião com prehender, por que 
motivo o combate se renovavaainda mais renhido 
entre Fernando e aquelle, que tão valente e ge­
nerosam ente tinha corrido a salval-o de um 
desastre inevitável. Yendo emfim o filho do ca- 
pitão-m or cah ir trespassado pela espada do p au ­
lista, começarão a convencer-se de que elle não 
podia ser a favor dos portuguezes, e cessando de 
coadjuval-o ficarão por alguns instantesatonitos e 
perplexos sem saberem  o que fizessem.

— Que fazeis, patric ios?! —  bradou-lhes 
Fernando — por que acom panhais esse vil 
traidor, que ju ro u  trazer a m orte e a deshonra a 
esta casa, e a ru ina  de todos os portuguezes?... 
á  u m av ic tim aillu strea lijáz  aesp erad e  vingança. 
A elle, cam arad as!... elle 6 o peór de nossos in i­
migos ; a elle ! ...

Os portuguezes não hesitárão m ais; o cadaver 
de Affonso ali estava o denunciando como in i­
migo dos em boabas; a rro jarão-se sobre elle, e o 
jatacarão por todos os lados. Maurício estava 
perdido ; achava-se só tendo pela frente Fernando 
com mais dous com panheiros, que ainda lhe 
restavão, e por detras ainda uns seis ou sete 
emboabas daquelles, que ainda a pouco comba- 
tião a seu lado. Encostou-se á parede, e ali de- 
fendeu-se por alguns instantes com incrível vigor 
e agilidade aparando e desviando um  chuveiro de
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cutiladas e estocadas. O num ero , a cegueira e o 
açodamento dos aggressores, que se abalroavão e 
atrapalharão uns aos outros n a  furia  do combate, 
favorecião a defeza de Mauricio, o qual com 
alguns golpes vibrados com arap idez do relam pago 
ainda conseguio pôr fora de combate uns dous 
adversarios. Mesmo assim porem por m ais um  
instante que se prolongasse tão desigual combate, 
sua m orte seria inevitável. Já não restava ao valente 
paulista a m ini ma esperança de salvação ; dispo­
sto a  m o rre r, depois de te r dirigido m entalm ente 
um a supplica extrem a ao Deos de m isericórdia 
enviava a  Leonor sen ultim o e angustiado pensa­
m ento, quando subitam ente vio su rg ir sobre o 
peitoril da varanda e saltar para  dentro um  vulto, 
e logo apôz este um  outro ainda. Mauricio logo os 
reconheceu ; erão Gil e Antonio.



CAPITULO XXIII

ELLA SALVA, E ELLE CONDEMNADO

Depois de se te r separado de seu am igo, Gil 
não se dirigio logo a g ru ta  dos insurgentes. Graças 
ás diligencias e á  dedicação de seu velho bugre era 
possuidor de um a considerável fortuna consistente 
pela m aior parte em ouro bruto  em pó e em 
folhetas, e pouca cousa em  moédas e joias de 
valor. Tendo de se en tregar aos azares de um a 
insurreição ,cu jo  resultado nãoerafac il de prever, 
e não sabendo qual seria no dia seguinte a sua 
sorte queria pôr a bom  recado esses valores, para  
que não cahissem nas mãos dos emboabas. Sabia, 
que estes lhe desejavão todo o mal e m uito se rego- 
sijarião com sua m orte não tanto pelo odio, que 
tinhão  á sua pessoa, como pela inveja e gana que 
tinhão de suas riquezas as quaes segundo as 
crenças exageradas do vulgo suppunhão ser déz 
vezes m ais avultadas do que realm ente o erão. 
Gil preferiria ver esses thesouros, restituidos ao
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seio da terra , donde sahirão, á entregal-os nas 
mãos avidas de seus perseguidores.

Entretanto não via em torno de si um  am igo, 
um a pessoa de confiança, em cujas mãos pudesse 
deposital-os. Mauricio, Antonio, e mesmo m estre 
Bueno, unicas pessoas, a quem  com segurança 
poderia coníial-os, andavão como elle foragidos e 
expostos aos mesmos azares e perseguições. Todos 
os outros seus patricios, aos quaes em ultim o caso 
as en tregaria, estavão nas mesmas condições. 
Depois de pensar algum  tem po sobre o destino, 
que lhes daria tom ou em fim  um a deliberação, 
que lhe pareceu excellente.

—  Foi Irabussu, que me deu estas riquezas,
— pensou e lle ; —  e segundo é crença geral sa­
hirão da g ru ta , onde elle m orava, e m ora ainda 
segundo todas as apparencias, si não é alm a delle 
que por lá  anda apparecendo aos viventes. Vivo 
ou m orto elle deve zelar este ouro, que com tantos 
trabalhos e perigos soube alcançar para mim. 
Assim pois levemol-os de novo para  lá ;  em 
nenhum  lugar podem ficar tão bem  escondidos e 
guardados como na própria m ina, donde sahirão 
e debaixo das vistas daquelle, que as descobrio. 
Essa lapa, que nos tem  até aqui abrigado da 
sanha de nossos perseguidores, tam bem  saberá 
resguardar nossas riquezas das garras de sua 
cobiça insaciavel. V am os!
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Gil form ou um  pacote de todo o ouro e joias, 
que possuia, m ontou com elle a cavallo e par tio 
a trote largo para  a gru ta  de I ra b u ssú ; serião 
nove horas. Gomo costumava, tomou um  cam inho 
m uito differente daquelle, por onde m archava a 
cohorte dos insurgentes. Sendo sua casa situada 
na extrem idade opposta pelo lado do sul, e em 
grande distancia da quinta do capitão-m ór, 
porem  m uito mais próxim a da gruta, Gil tomou 
pelas colinas, quedom inão pela m argem  esquerda 
o valle do Rio das Mortes e por um  cam inho mais 
curto  e descampado chegou á g ru ta . Emquanto 
p ara  lá  se dirigia, os insurgentes escondendo sua 
m archa pelos grotões e valles cobertos de m ato, 
que acompanhão o curso do rio, encam inhavão-se 
tam bem  com mais segurança c brevidade á casa 
do capitão-m ór, que devia ser o prim eiro e p rin ­
cipal alvo de suas hostilidades.

Ao chegar á g ru ta  Gil ficou sorprehendido de 
encontral-a  com pletam ente abandonada. Não 
era  possivel, que os insurgentes tivessem sido 
atacados e destroçados pelos emboabas ; na gru ta  
não havia nem  o m inim o vestigio de com bate ; 
nem  cadáveres, nem  sangue ; os fogos ainda es­
tavão accesos, e nos objectos não se notava 
desordem  algum a, que fizessem suspeitar um a 
lucta recente.

Mas não lhe foi m ister reflectir m uito para  a ti­
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n ar com o verdadeiro motivo daquelle phenom eno. 
Logo com prehendeu que a  im paciência e sofre- 
guidão dos insurgentes, não achando qnem  as 
reprim isse, os levárão a antecipar o rom pim ento, 
sem esperarem  por elle nem  por Mauricio, contra 
o qual talvez terião surgido novas desconfianças. 
Este pensam ento o encheu de inquietação, pois 
bem previa que aquelle movimento sem direcção 
operado por um a horda ingovernável,que só obe­
decia aos seus instinctos ferozes e á sede de v in­
gança, nenhum a probabilidade de feliz resultado 
podia offerecer.

Mas como o m al estava feito e sem rem edio, Gil 
tom ando u m  tição p ara  a lum iar seus passos d iri- 
gio-se aos m ais escuros reconcavos da caverna 
procurando um  escondrijo, onde depositasse o seu 
thesouro. Em um a especie de corredor estreito e 
tortuoso divisou um  como nicho, cuja abertu ra  
não era grande, mas que parecia te r um a cavi­
dade bastante profunda; por cim a delle form ava- 
se em relevo sobre o m uro um a perfeita cruz de 
scintilantes estalactites era um  lugar bastante- 
m ente assignalado, e com utn signal auspicioso. 
Estendendo bem  os braços, que a  custo puderão 
alcançar a a ltu ra  do nicho, Gil ah i a tirou  o 
pacote, que continha suas riquezas. Depois vol­
tando-se para  o in terio r da caverna.

—  Irabussú, —  clam ou em vóz bem alta, —
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teu amigo Gil aqui vem entregar-te  e confiar á 
tu a  guarda o thesouro, que lhe deste. Si ainda és 
vivo, vigia-o bem , para que não caia em  poder de 
nossos inim igos.

—  Branco, vae-te em páz, — m u g io u m a vóz, 
pezada e lugubre do fundo dos socavões. —  Nin­
guém  tocará no teu ouro. Irabussú aqui fica para 
vigial-o. V ae-te, mas não m e voltes aqui m ais 
sem trazer a Irabussú  sua filha Judaybapelam ão, 
e o punhal tinto no sangue do emboaba.

O sangue gelou-se nas veias e os cabellos eri- 
çarão-se de pavor ao m ancebo ouvindo n a  m edo­
n h a  solidão daquella espelunca, os echos sepul- 
chraes dessa vóz, que parecia fallar das m argens 
de um  outro m undo. Sem mais ousar erguer a 
voz appressou-se em sah ir da g ru ta , e voltou a 
toda brida  para a povoação pelo mesmo cam inho, 
por onde viera. Chegando em casa ouvio os p r i­
meiros tiros, e a vozeria e estrondo do assalto dado 
á casa do capitão-m ór. Largou o cavallo, e para 
lá dirigio-se com a m aior presteza, que lhe foi 
possivel. Já  estando a en tra r no pateo vio Anto­
nio, que do lado opposto vinha tambem correndo 
para  o theatro  do horroroso conflicto.

—  Que é de m eu am o ? —  Que é de Mauricio ? 
Estas duas perguntas, que partirão  ao mesmo 
tempo dos labios de ambos, já  continhão em si 
a resposta; nenhum  delles sabia de Mauricio.
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Antonio tendo-se separado da m alta dos insurgen­
tes tinha ido em prim eiro  lu g ar rondar em torno 
da casa do capitão-m ór a ver si por qualquer 
meio obtinha noticias de M auricio ; mas não avis­
tou pessoa algum a, nem  ouvio som de vóz h u m a­
na  ; todas as portas e janellas estavão trancadas, e 
tudo jazia em profundo silencio. Dali dirigio-se a 
casa de seu am o, que achou igualm ente trancada 
e silenciosa. Poz-se então a perco rre r toda a po­
voação com a velocidade de um  galgo procurando 
por Mauricio ou noticias delle. Cançava-se em vão 
nesta afanosa lida, quando ouvio os prim eiros 
ruidos do assalto, que com eçava; im aginou, que 
Mauricio tam bem  já  talvez lá  se achasse, e mesmo 
que não se achasse, a elle Antonio corria  o dever 
de a  todo transe defender Leonor contra a fa ria  
dos insurgentes. Alem do affecto e profunda vene­
ração que o indio votava a joven senhora, que 
sem pre fora para elle um  genio p ro tector, um  anjo 
de bondade, elle sabia que defendendo Leonor 
prestava a seu amo um  serviço mais relevante, do 
que se lhe tivesse salvado a própria  vida, e por 
tanto sem hesitar um  instante correu para  o lugar 
do perigo.

Encontrando-se com Gil entrarão  am bos no 
pateo, e virão n a  varanda ao clarão do incêndio 
a figura de Mauricio que batendo-se em lucta a
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mais desigual estava prestes a succum bir sob o 
num ero de seus aggressores.

— E’ e l le ! — é e l le ! —  forão as únicas pa la ­
vras, que proferirão. De um  lance de olhos com - 
prehenderão, que se não lhe acudissem instanta­
neam ente, Mauricio im preterivelm ente ia  ser sa­
crificado. Batia-se este encantoado na extrem i­
dade da varanda pelo lado da frente do edifício. 
Atravessar o pateo, sub ir a escada e pelongar a 
extensa varanda, entulhada de cadaveres, de 
gente fora de combate, e de alguns combatentes 
feridos e destroçados, que se agitavão n ’um a indi- 
zivel confusão, mas que talvez quizessem oppôr- 
se á sua m archa, seria p erder m om entos precio­
sos. Achegarão-se rapidam ente da varanda, cujo 
pavimento ficava elevado cerca de tres m etros 
acim a do pateo, e forão collocar-se mesmo em 
baixo do lugar em que se com batia. Antonio en- 
costou-seao m uro, e Gil servindo-se dos hom bros 
delle escalou o peitoril, e saltou dentro da va­
randa . Antonio de um  pulo de onça atracou-se 
aos gradiz, e seguio-o de perto.

Mauricio vendo surgirem  como por encanto a 
seu lado aquelles dous valentes e dedicados am i­
gos, unicos com quem  poderia contar n a  cruel e 
difficil conjunctura, em que se achava, creou 
alm a nova, e sentio renascer em seu espirito a
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coragem  e a esperança, e em seu braço todo o seu 
vigor e agilidade.

—  Coragem, patrão l —  exclamou Antonio sal­
tando dentro da v a ra n d a ; — occupe-se com es­
ses, — accrescentou apontando para o lado de 
Fernando,. — em quanto nós ficamos brincando 
cá com estes amigos.

Dizendo isto elle e Gil com a  espada em um a 
das mãos e o punhal n a  ou tra  forão descarregando 
golpes desapiedados sobre os em boabas, que a seu 
pezar tiverão de recuar e ab rir-lhes quadra para 
com bater. Entretanto Mauricio vendo-se livre 
destes apertou com Fernando e um  unico com pa­
nheiro , que lhe restava ao lado ; a este inutilisou 
desde logo com um a profunda cutilada no braço 
d ireito . Fernando bateu-se  ainda por alguns ins­
tantes com o furor do desespero ; mas por fim 
o paulista fez-lhe saltar a espada da m ão, agar­
rou  o pelo punho e o abrigou a vergar-se de 
joelhos a seus pés.

— Não te m ato, infam e em busteiro, —  disse- 
lhe com vóz rouca e abafada, —  porque não 
quero m anchar m inhas mãos nesse sangue vil. 
Mereces morte mais affrontosa; um  dia a té ra s ...

— L arga-m e, dem onio, —  bradava o fidalgo 
estorcendo-se e esforçando-se debalde por liv rar- 
se da mão de ferro , que lhe atracava o braço. — 
L arga-m e, ou m ata-m e.
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Entretanto  um a tu rba  de emboabas, vindos de 
pontos mais rem otos, bem  como as patru lhas, 
que rondavão pelos arredores, acudião de tropél 
por todos os lados em auxilio do capitão-m ór, 
e alguns já  entravão pelo pateo gritando em brados 
furiosos : — Morrão ! ...  m orrão  os p au lis ta s! 
m orra  Mauricio ! —  Os paulistas, que tinhão es­
capado da carnagem , feridos, desanim ados, e 
extenuados de fadiga, se debandavão por todos os 
lados procurando a  salvação na fuga. •

Mauricio vio com certo prazer travado de 
am argura que o capitão-m ór e sua filha estavão 
salvos; elle porem  estava perdido. Reílectio um  
instante, e no embate dos angustiados pensam en- 
samentos, que o torturavão, esteve a ponto de en ­
tregar o peito ao ferro  do inim igo, e term inar 
um a existencia, que dali em diante ia se lhe to r­
n a r mais que nunca insupportavel. Repudiado 
pelos seus,queilludidos pelas apparencias,com  ra­
zão o reputavão tra idor, detestadopelos emboabas, 
execrado e amaldiçoado como ia ser por Diogo 
Mendez e por sua filha Leonor, cujo irm ão acabava 
de succum bir na ponta de sua espada, que mais 
lhe restava a esperar neste m undo ? viver dali em 
diante era  querer lue tar contra a om nipotencia 
do destino, que o p e rseg u ia ; e ra  tempo de m or­
re r . . .  Estes lugubres pensam entos lhe atravessa­
rão o espirito com a rapidez do relam pago, mas
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tam bem  como o relam pago, para  logo se apa- 
gárão, cedendo olugar a sentim entos mais cor­
datos e generosos.

Pensou, que Deos não o havia salvado debalde 
porin term edio  de seus dous am igos do im m inente 
perigo, que ainda a pouco ameaçava sua existen­
cia. Lem brou-se de Leonor, que talvêz te ria  ainda 
necessidade de sua vida. Devia viver para  ella, e 
tam bem  não queria m o rre r sem o seu perdão. 
Cedendo a esta inspiração, e vendo que se avisi- 
nhava o tropél dos em boabas:

—  G il! A ntonio!... salvem-se, — gritou a seus 
amigos.

—  E tu , onde ficas? perguntou Gil, o qual 
bem  como Antonio jam ais se resolverião a aban­
donar o amigo em meio de perigos.

—  Por este lado, respondeu Mauricio, —  não 
tenho mais inim igo a com bater. Por aqui mais 
facilm ente me porei a salvo.

Tranquillisados com esta resposta Gil e Anto­
nio rom pendo por entre os emboabas, dos quaes 
pelo menos metade já  tinha cahido a seus golpes, 
descerão aos pulos a escadaria, atravessárão o 
pateo com tal rapidez e subtileza, que não pude- 
rão ser reconhecidos pelos que cruzavão aquelle 
recinto em todos os sentidos no meio de um a con­
fusão indizivel e geral consternação, e sahindo 
incólum es pelo portão forão se postar em distan­
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cia de fronte do ed ifíc io ; ah i protegidos pelas 
trevas ficárão espreitando a sahida de M auri­
cio.

Este voltando-se para  Fernando, cujo braço ti­
nha  sem pre apertado entre seus musculos de aço, 
alçando a espada ia descarregal-a sobre a ca­
beça de seu perverso e períido rival mas ven­
do o inim igo inerm e e abatido a seus pés, 
osm agnanim ose cavalheiros os sentimentos de seu 
coração detiverão-lhe o braço.

—  Fica-te, m ald ito ! disse largando o braço de 
Fernando, que ferido e quasi exanime lhe jazia 
aos pés. —  Tua vida me pertence, mas eu te em - 
prazo para  ou tra  occasião.

Disse e entranhando-se pelo in terio r da casa, 
cujos com partim entos conhecia perfeitam ente, 
dirigio-se aos apozentos de Leonor.



CAPITULO XXIV

A PRECE DE TRES ANJOS

O deliquio, a que de novo succum bira Leonor 
cruelm ente sobresaltada com o estrondo da tem e­
rosa catastrophe, que se despenhava sobre a casa 
paterna, não fora de longa duração. A vozeria e 
o estrugido infernal, que aturdia e abalava todo o 
edifício, em breve a fez voltar a si, como quem  
acordava de um  horrível, pezadelo. Ao a b rir  os 
olhos vio ajoelhadas juncto ao leito suas duas 
com panheiras Helena e Judayba, que trem ulas e 
transidas de pavor lhe tomavão as mãos banhando- 
as de lagrim as, e procuravão com carinho des- 
pertal-a do seu deliquio, que elles ignorando o 
que succedera julgavão não ser mais que um  
profundo somno.

O in terior da casa estava com pletam ente de­
serto ; os hom ens, que nella habitavão, achavão- 
se todos na  varanda em penhados no combate ; as 
escravas tomadas de pavor invencível tinhão-se 
escapado para  o quintal, ou refugiado no fundo
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das senzalas. As duas pobresinhas, vendo-se 
desem paradas vaguearão longo tempo desvai­
radas pelos erm os com partim entos da vasta 
habitação, como duas rolas prisioneiras sem 
acharem  por onde fugir, nem  onde abrigar-se 
das garras do gavião, que esvoaça am eaçador em 
volta de sua prizão. Não vendo um a só pessoa, a 
cujo lado se azilassem, e que pudesse alental-as 
e protegel-as em transes tão horríveis, correrão 
p ara  juncto  de L eo n o r; bem  vião que esta era 
tam bem  como ellas um a fracadonzellaque tam bem  
precisava do apoio eprotecção de um  ser mais forte, 
m as viãonella como que um a natureza superior, um  
anjo de purezae  de bondade, que com oem  outras 
occasiões já  tinha  feito, não deixaria de abrigai- 
as efficazmente á som bra de suas azas.

—  Que é isto, m eu D eus!? ... que estrondo é 
e ste? ... perguntou a moça ao despertar erguen­
do-se sobresaltada.

—  Ah! senhora, não sabe?! —  respondeu 
Helena, — estamos perd id as! ... briga-se ahi fora 
a fogo e sangue... é um a guerra  de m o rte ! ... 
ah ! valei-nos, valei-nos por p iedade...

—  A h ! já  sei, já  s e i !... e m eu pae? ... e Mau­
r ic io ? ... onde estão? ... o h ! .. .  m eu Deos! tende 
piedade de n ó s ! — disse Leonor passando pela 
testa a mão convulsa como querendo rea ta r suas 
idéas perturbadas, e lançando para  traz do collo
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as longas e negras madeixas, que lhe obum bra- 
vão o rosto.

Leonor com prehendeu logo todo o h o rro r de sua 
situação, mas em vêz de esm orecer em presença 
da tem erosa catastrophe, que desabava sobre a 
casa paterna ameaçando esm agal-a com todos os 
seus habitantes, sentio-se revestida dessa resolu­
ção heróica, dessa sublim e coragem , que é oapa- 
nagio das almas puras e elevadas nas occasiões 
suprem as.

—  Minhas am igas, — disse com vóz firme e 
calm a á suas duas com panheiras, — tranquilli- 
zem -se ; nenhum  perigo, corres Helena, nem  tu 
tão pouco, m inha Judayba. São teus proprios pa­
rentes e amigos, que as vem arrancar desta casa, 
onde vivem prisioneiras e contra a vontade. Mas 
eu, m eu pae, m eu irm ão ... ai de n ó s !... seremos 
sacrificados sem rem edio ao seu fu ro r, se Deos 
não am ercear-se de nós, e se não defendermos a 
nos m esm os... Fiquem  neste quarto ; não se a r-  
redem  dahi, que eu volto neste momento.

Ditas estas palavras Leonor sahio rapidam ente, 
e dirigio-se ao aposento do cap itão -m ór; estava 
elle d eserto ; seu pae ainda não fora ferido, e 
com batia na  varanda. Ahi entre diversas arm as, 
que exam inou rapidam ente, escolheu um  pequeno 
e buido punhal, e u m  f lo re te ; guardou aquelle
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no seio, e em punhando este d irigio-se de novo á 
sua cam ara.

P ara  que essas arm as? — perguntou Helena 
atônita e co n ste rn ad a ; quer tam bem  a rr is ­
car-se?...

— Não tenhas susto, m inha a m ig a ; atalhou 
L eonor; — em prim eiro lugar vamos rezar, e 
pedir a Deos, que afaste de nós esta torm enta 
horrorosa. Si porem  elle não compadecer-se de 
nós com esta espada ire i com bater e m orrer 
juncto de m eu pae, e este p u n h a l servirá para 
traspassar-m e a m im  m esm a o co ração , se 
tiver a desgraça de cah ir viva em poder delles.

—  E por que razão, —  replicou Helena, — 
não trouxe arm as para  nós tam bem  ? ... ficaremos 
nós aqui a chorar e a rezar, em quanto a senhora 
tão mimosa e delicada vae com bater ? .. .

—  Como!? pois querem  com bater contra seus 
paes e seus am antes, que as vem libertar?..

Helena poderá com bater contra Calixto, e tu , 
Judayba, terás anim o de cravar u m  punhal no 
peito do teu  Antonio?...

—  Que diz, senhora! pois esses tam bem  serão 
contra o senhor capitão-m ór, e contra a  senhora?

— Pois quem  m ais senão elles ? ... quem  
mais senão esses e outros m uitos desgraçados tão 
vexados e perseguidos por Fernando poderião 
revoltar-se contra m eu pae?...

16



2 8 2 MAÜKICIO

—  Então tam bem  o senhor M auricio... ia  pon­
derar Helena.

— M auricio!... —  atalhou Leonor como 
assustada; —  M auricio!... quedisseste, Helena!..

A filha do capitão-m ór ficou por momentos 
immovel e silenciosa como fulm inada por um a 
subita e pungente idéa. Uma cruel suspeita lhe 
havia despontado no espirito. A linguagem  obs­
cura e mysteriosa de seu am ante nas entrevistas, 
que com ella tivera, seu arsom brioepreoccupado, 
seu afastamento da casa do capitão-m ór,suas reso- 
luçOes reveladas a meio e em term os vagos e in -  
quietadores vinhão te r  subita e manifesta expli­
cação naquella simples phrase não term inada e 
ingenuam ente proferida pela filha de Bueno. Em 
vão Leonor se eiTorçava por expellir da mente 
esse odioso pensam ento ; elle se apresentava 
teimoso com todos os indicios da evidencia, e o 
desventurado Mauricio começava a  ficar infamado 
até mesmo no espirito daquella, por quem nesse 
m om ento arriscara  a todos os azares não só a vida, 
como o nom e e a reputação expondo-os ao mais 
in fam antee abjecto conceito. Poucos momentos 
durou o em bate desses dolorosos e encontrados 
pensam entos; o tempo e a occasião urgião , e a 
resolução de Leonor to rnára-se , si é possivel, 
ainda mais inabalavel. Queria ir  m orrer com ba­
tendo ao lado de seu pae em defeza do lar domes-
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ticoe  a m orte lhe seria ainda mais grata , si a 
recebesse das mãos de M auricio; seria m elhor, 
que elle, que com sua infam e perfídia vinha 
trazer-lhe  o germ en da m orte aos seios do 
coração, lhe term inasse de um  só golpe um a 
existencia que a lem brança de tão m al empregado 
am or iria  encher de rem orsos, de opprobrio e de 
vergonha.

Passados estes curtos instantes de am arga re ­
flexão, Leonor abrio um  lindo oratorio, que ahi 
tinha sobre um  bufete de páo setim , accendeu 
dous cirios juncto a elle, depóz a espada e o pu­
nhal sobre o tapete, e ajoelhou-se.

—  Vamos, m inhas am igas, de jo e lh o s! — 
disse as duas com panheiras com accento de vóz 
meigo e calmo, — vamos rezar e rogar a Deus, 
que nos proteja e em pare a nós e a todos os 
nossos.

Helena e Judayba prom ptam ente se ajoelharão 
aos lados de Leonor, e em quanto ali bem  perto 
estrugia a furia do combate vertiginoso entre 
pragas, gemidos e ranger de dentes, e corria 
sangue a jo rros, aquellas tres almas candidas e 
puras, prostradas aos pés do crucificado, erguião 
ao throno de Deos a p rece , unica a rm a , que 
pode desarm ar a colera celeste, e imploravão 
ao Deos de p áz , de am or e de m isericor - 
dia para que puzesse term o a tantos horrores e
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desgraças. Quem as visse ali m udas e consternadas, 
com as vestes em desalinho, e os cabellos em 
desordem , ju lgaria  estar vendo as tres sanctas e 
piedosas m ulheres , que a lenda christã nos 
apresenta ajoelhadas aos pés da cruz erguendo 
olhares repassados de angustia e de dó para  o 
corpo sanguento e m acerado do Redemptor do 
mundo.

Nessa piedosa e tocante postura veio Mauricio 
encontral-as. Com as mãos ensopadas em sangue 
ainda fum egante não ousou penetrar naquelle 
aposento, que parecia um  sanctuario defendido 
pelos a n jo s ; parou  á porta , e contem plando por 
um  instante aquelle grupo angélico adormeceu-se 
em sua alm a a angustia e desespero, que a  ra la - 
vão, para  dar lugar a um  m om entâneo enlevo de 
te rn u ra  e am or, de respeito e adoração. Congra­
tulou-se in teriorm ente, porque se não fora elle, 
aquelle sanctuario teria  sido invadido, profanado 
e inundado em sangue, e ju lgou-se  feliz por te r 
conseguido com o sacrifício de toda a sua felici­
dade, de todo o seu futuro expondo-se ao exter­
m ínio e ao odio geral, salvar sua adorada Leonor. 
Em fim rom pendo o silencio.

—  Não rogueis mais por vós, senhora, nem  
por vosso pae; —  disse com voz branda, mas 
repassada de am arg u ra .— Estais salvos; rogai por 
m im , que estou p e rd id o !.. perdido para sem pre!.
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A esta vóz Leonor e suas com panheiras voltárão 
o rosto e erguerão-se sohresaltadas.

—  E a quem  devemos a salvação ? — p e rg u n ­
tou Leonor.

—  Em prim eiro lugar, — respondeu M auricio 
apontando para o oratorio , — a esse Deos de 
m isericórdia, que não podia deixar de ouvir a 
prece de tres an jo s; depois a este desgraçado, que 
vem pedir-vos perdão e dizer vos u m ... derra­
deiro adeos ! ...

Um eterno adeos— ia  Mauricio dizer: mas esta 
cruel palavra am argava-lhe aos labios, e rep u - 
gnava-lhe ao coração, em cujos seios pullulava- 
lhe talvez ainda um  germ en de esperança.

O paulista não quiz, nem  poude dizer mais 
um a palavra. Os portuguezes, que de todos os 
lados acudião em soccorro do capitão-m ór já  
começavão a invadir a casa. M auricio, deixando 
Leonor e suas com panheiras atônitas e enleadas, 
sum io-se da porta, en trou  por um a sala da frente, 
abrio rapidam ente um a janella , e saltou á rua.



CAPITULO XXV

EPÍLOGO

Mauricio parou um  instante em baixo da 
janella  não sabendo p ara  onde encam inhasse 
seus passos. Felizmente para elle n inguém  o vira 
saltar senão Gil e Antonio, que como sabemos 
escondidos em um  canto tinhão ficado de espreita 
o esperando. Apenas o virão, em um  instante se 
achárão ao pé delle.

—  Que farem os, m eus amigos? perguntou 
Mauricio.

Achava-se na verdade em um a situação estranha 
e inextricavel. 0  futuro mesmo o mais proximo 
era para  elle um  enigm a, cujádecifração só podia 
esperar do acaso. Excepto aos dous amigos, que 
ali se achavão ao pé delle, á ninguém  podia ins­
p ira r dahi em deante senão odio e desprezo; 
todos os corações se lhe fecharião, e todos os 
braços se levantarião contra elle.

Entretanto no meio de tão horrível desolação 
dous pensam entos lhe davão algum  conforto e
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consolação: tin h a  salvado Leonor, e tinha  visto 
subjugado e abatido a seus pés seu pérfido e in ­
solente rival.

—  Fugir, m eu am o, — disse Antonio reepon- 
dendo a  pergunta  de M auricio; —  Fugir, e já.

—  Sim, foge, M auricio, — disse-lhe Gil tam ­
bem ,—  foge, em quan toé  tempo. Bem estás vendo, 
a excepção de m im  e de Antonio todos são contra 
t i ; a m orte cerca-te por todos os lados.

Effectivamente á esquerda grande num ero de 
emboabas se aglom erarão juncto  ao portão voci­
ferando imprecações, e pedindo em altos brados a 
m orte de Iodos os paulistas e a cabeça de Mauricio. 
A direita os paulistas, negros e bugres, que h a- 
vião escapado á matança, re tirando-se  para  o 
lado do Rio das Mortes ião-se reunindo em  dis­
tancia erguendo brados furiosos não tanto contra 
os em boabas, como contra Mauricio.

—  Morra ! —  gritavão elles, — m o rra  hoje 
mesmo esse traidor infam e, causa de todas as 
nossas desgraças!., m o r rã o  carrasco, que nos 
cham ou ao m atadouro para  nos degolar com  suas 
mãos.

Por esse mesmo lado um  vivo e m edonho c la ­
rão começou a illum inar de repente toda a estradai 
Era a casa de Mauricio, que começava a  a rd e r ; os 
insurgentes fugitivos tinhão-lhe lançado fogo e
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sum ião-se em fuga accelerada pelas trevas de 
alem .

—  Bem estás vendo e ouvindo tudo, Mauricio,
— disse Gil, —  foge, foge em quanto é tem po.

—  Deixem-me, deixem -m e m orrer, —  m u r­
m urou  Mauricio tom ado do mais am argo e p ro ­
fundo desalento.

— Não te deixaremos em quanto não te virm os 
livre de perigo; quando não m orrerem os comtigo.

Mauricio não insistio mais; entregou seu destino 
a  m ercê de seus am igos.

Como os insurgentes em sua fuga já  ião longe, 
os tres cozendo-se ás som bras do m orro da quinta, 
que se estendia até quasi a casa de Mauricio, en ­
cam inharão-se para  esse lado, que por ser deserto 
lhes proporcionava mais facilidade para  a fuga.

— Não me resta m ais abrigo sobre a te rra  ; 
só debaixo delia poderei achar descanço!.. — 
m urm ourou  tristem ente Mauricio ao passar pela 
frente dessa casa, que havia constru idocom  tanto 
am or e embalado por tão lisonjeiras esperanças, 
e que agora via com ellas esvaecer-se para  sem ­
pre em cham m as, fum o ec in z a s! ..

Seguirão sem  encontrar em baraço algum  pela 
estrada avante até á um  estreito trilho , que des­
viando-se delia cortava á d ire ita  um  espesso m a­
tagal.

Ahi Mauricio parou.
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—  Adeos, G i l ! —  disse com accento da mais 
pungente emoção; —  estou fora de perigo ; não 
quero, que participes mais de m inhas desgraças. 
Aqui perto tenho meu cavallo a rre a d o ; eu e An­
tonio saberem os por-nos a salvo. Cuida em salvar- 
te tam bem . Adeos!...

E sem esperar resposta enfiou-se rapidam ente 
pelo trilho , e acom panhado por Antonio sumio-se 
no m atagal.

Na m anhã do dia seguinte os habitantes de S. 
João d’Elrei cavavão a te rra  não para extrahir 
delia o ouro que tanto cubiçavão, mas para 
depositar em seu seio um a multidão de cadaveres, 
que erão conduzidos por dezenas em carros de 
bois.

Logo depois do horrível e sanguinolento con- 
flicto Fernando apezar de ferido e extenuado de 
fadiga sem pre activo em sua odienta perseguição 
expedio patru lhas á pé e a cavallo por todos os 
arredores em perseguição de Mauricio e de todos 
os insergentes, que encontrassem .

Uma dessas patru lhas, já  o sol ia  alto, —  se­
guindo um  rastilho de sangue encontrou á m ar- 
gein dos Rio das Mortes pouco acim a da ponte, 
que conhecem os, um a cova aberta de f re sc o ; 
sobre essa cóva estavão um  chapéo e arm as, que 
reconhecerão ser de M auricio.

Mão piedosa, de certo a de Antonio, tin h a
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plantado sobre essa cóva um a cruz de m adeira  
toscam ente lavrada, e nos braços delia em falta de 
ou tra  tin ta  tinha  escripto com sangue estas pa­
lavras :

—  Orae por e l le ! —
Quasi todos entenderão, que M auricio havia 

m orrido em consequencia de golpes, que rece­
bera  em  combate. Mas os poucos, que o conhe­
cerão de perto, e sabião a historia intim a de seu 
coração, julgavão mais provável, que elle tivesse 
posto fim a seus dias por suas próprias mãos.

Entretanto a infeliz Leonor, treda e insidiosa- 
m ente inform ada por Fernando sobre o procedi­
m ento de Mauricio e sobre a m orte por elle dada 
a seu irm ão Affonso, não tin h a  senão maldições 
para a m em ória de seu desditoso am ante. Nesse 
mesmo dia, que seguio-se á tem erosa noite, sen­
tada á cabeceira de seu pae ferido e prostrado 
no leito, confessava-lhe cheia de vergonha e 
rem orso o louco am or, que concebera pelo joven 
paulista, e pela alm a de seu irm ão cujo cadaver 
iá dar-se  á sepultura , im plorava-lhe perdão ab- 
ju rando  para  sem pre tão funesta paixão.

Por fim rogava-lhe com as lagrim as nos olhos, 
que para  expiação de sua fatal fraqueza a fizesse 
professar fre ira  no couvento de Nossa Senhora da 
Luz em S. Paulo .

— Veremos depois, m inha filha, —  respon­
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dia-lhe o bom e honrado p a e ; —  estou m uito 
fraco e tu  m uito m agoada p ara  podermos pensar 
nisso agora.

O leitor, que até aqui tem  acom panhado ben i­
gna e pacientem ente esta tosca narração , se de­
seja saber qual foi realm ente o fim de M auricio, 
e qual a sorte de seus com panheiros de infortúnio 
e outros personagens, quenella  figurão, deve le r 
ou tra  historia, que servirá de seguim ento a esta 
com o titulo de Bandido do Rio das Mortes.

FIM
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